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APPENSO 


Officío  com  que  o E^m.  Sr.  Conselheiro  José  Bento  dc  Araújo  passou  a administração. 


re 


OMEADO  presidente  por  Carta  Imperial  de  1 5 de  junho  ultimo, 
á 19  do  mesmo  mez  prestei  juramento  perante  a camara  mu- 
nicipal de  Nictheroy,  assumindo  em  seguida  a administração 
desta  rica  e prospera  província. 

Entre  os  deveres,  que  a constituição  e as  leis  impõem  á tão  alto  e 
honroso  cargo,  nenhum  me  é tão  caro,  como  o que  neste  momento 
venho  desempenhar,  comparecendo  ante  os  eleitos  do  brioso  povo  flumi- 
nense, para  prestar-lhes  esclarecimentos  e informações,  sobre  0 que  mais 
interessa  0 seu  progresso  e prosperidade. 

Os  elementos  que  venho  offerecer-vos,  como  fraco  auxilio  aos  vossos 
fecundos  trabalhos,  não  podem  deixar  de  resentir-se  do  curto  espaço  de 
minha  administração,  quer  na  collecção  pouco  copiosa  dos  dados  e factos, 
quer  nos  planos  e apreciações  que  elles  suscitaram. 

Confio,  porém,  em  que  as  luzes  e a sabedoria  desta  assembléa, 
tão  brilhantemente  attestadas  nas  legislaturas  anteriores,  hão  de  felizmente 
supprir  todas  as  lacunas  e imperfeições,  guiando  como  fanal  propicio  a 
róta  que  devo  seguir,  para  honrar  a confiança  em  mim  depositada  pelo 
governo  imperial. 
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Família  Imperial 


Regressando  da  Europa  no  me/.  de  agosto  do  anno  proximo  pas- 
5ado,  Sua  Magestade  o Imperador  completou,  no  clima  benéfico  da  patr.a, 

O tratamento  que  alli  preservou  seus  dias  preciosos. 

Julgo-me  feliz  annunciando-vos  que  goza  hoje  Sua  Magestade  de 
perfeita  saúde,  bem  como  Sua  Augusta  Consorte  e toda  a Familia  Imperial. 

Esse  facto,  sempre  grato  á todo  o paiz,  desperta  actualmente  a 
mais  intensa  alegria  no  coração  de  nossos  compatriotas,  que  ainda  ha 
pouco  estremeceram  de  indignação  e horror,  deante  do  attentado  perpe 
trado  na  noite  de  15  de  julho,  pela  mão  sinistra  de  um  perverso  ou 
de  um  allucinado  contra  a sagrada  pessoa  do  Soberano. 

A nação  inteira  sentio-se  ferida  pelo  golpe  perfidamente  desfechado 
contra  seu  Defensor  Perpetuo.  E,  depois  de  irromper  nos  mais  vehementes 

protestos  contra  o sacrilégio,  todas  as  classes  sociaes  porfiaram  em  tributar 

é Pessoa  do  Monarcha  e á Sua  Familia  as  mais  sinceras  e tocantes  ma- 
nifestações de  affecto,  veneração  e fidelidade. 

Nas  montanhas  altivas  de  Minas  Geraes,  echoam  ainda  as  acclama- 
çóes  delirantes  de  jubilo  e enthusiasmo  com  que  por  toda  a parte  fot 
recebida  a Familia  Imperial,  em  sua  recente  excursão. 

E no  norte  do  império,  de  villa  em  villa,  de  cidade  em  cidade, 
se  succederam  as  ovações  á S.  A.  o sr.  Conde  d’Eu,  como  dupla  e me- 
recida homenagem  ao  esposo  da  excelsa  herdeira  do  throno  e ao  general 
glorioso,  que  tantas  vezes  barateou  a vida  á sombra  da  bandeira  nacional. 

Teem  alta  e auspiciosa  significação  política  esses  acontecimentos, 
como  prova  eloquente  de  que  continuam  profundamente  radicados  no 
coração  do  povo  brazileiro  os  sentimentos  de  justiça  e gratidão,  para  com 
a dynastia,  á que  deve  tantos  lustros  de  ordem,  de  paz  e prosperidade. 


Devendo  rcalisar-se  nos  mezes  dc  Agosto  c Setembro  a eleição 
senatorial  bem  como  os  escrutínios  e apurações  da  eleição  geral,  em  so- 
lução á consulta  da  Coroa,  entendi  acertado  adiar  para  hoje  a vossa 
reunião,  afim  de  não  privar  a Província  da  direcção  e conselho  de 
cidadãos  tão  eminentes,  ante  acontecimentos  que  commovem  prcfunda- 
mente  as  paixões  e os  interesses  e de  modo  tão  decisivo  influem  nos 
destinos  do  paiz. 

Applaudo-me  pelo  alvitre. 

Elle  contribuio,  por  certo,  além  da  escrupulosa  observância  da 
lei  mantida  pelo  governo  e seus  agentes,  para  que  os  actos  eleitoraes  se 
consumassem  tranquilla  e pacificamente,  manifestando-se  todas  as  opi- 
niões em  condições  de  inteira  liberdade  e segurança. 


á 


Com  o louvável  intuito  de  acudir  á lavoura,  na  crise  consecutiva  á 
extineção  do  elemento  servil,  elaborou  esta  illustrada  assembléa  a lei  n.  3074 
de  27  de  dezembro  de  1888,  autorisando  a concessão  de  subvenções  ou 
garantias  de  juro  á 6 0/o  ás  companhias  organisadas  ou  que  houvessem 
de  organisar-se,  tendo  por  capital  propriedades  agrícolas  e por  objectivo  0 
estabelecimento  de  immigrantes,  mediante  onus  compensativos  do  sacrifício 
feito  pelos  cofres  provinciaes. 

O meu  digno  antecessor  transmittiu-me  nada  menos  de  nove  pro- 
postas ou  requerimentos  de  companhias  e firmas  commerciaes  solicitando  os 
favores  da  referida  lei,  sob  a fôrma  de  garantia  de  juros  por  differentes 
sommas,  no  valor  total  de  8. 407:0003000. 


V % 
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Nenhuma  dessas  propostas  me  pareceu  acceitavel.  Não  só  isolada- 
mente encaradas  incorriam  todas  cm  grandes  defeitos,  como  não  de- 
veria a presidência  prevalecer-se  daquclla  autorisação  de  lei  sem  que  cm 
regulamento  préviamente  promulgado  se  lixasse  a interpretação  de  seus 
preceitos,  estabelecendo  ao  mesmo  tempo  as  condições  e onus  das  con- 
cessões, além  dos  meios  práticos  de  tornal-as  clfectivas,  de  modo  a 
garantir  os  cofres  provinciaes  e a fiel  execução  do  pensamento  em  que  se 
inspirara  o legislador. 

Estão  concluídos  os  estudos  para  a confecção  desse  regulamento,  que 
promulgarei,  se  entenderdes  manter  a autorisação  da  lei. 

Todavia,  tendo  o governo  geral  tomado  á seu  cargo  a missão  patriótica 
de  soccorrer  a lavoura,  e procurado  desempenhal-a  com  a maior  solicitude 
pelos  meios  mais  cfficazes  e adequados,  como  fornecimento  de  capitaes 
bancados  á juro  baixo  e longo  prazo,  tratados  internacionaes  que  hao  de 
determinar  augmento  considerável  no  consumo  de  nossos  principaes  pro- 
duetos  e,  finalmente,  a creação  de  burgos  agrícolas,  que  em  não  pequeno 
numero  devem  localisar-se  no  território  da  provinda,  julgo  de  bom  aviso 
aguardar  o resultado  dessas  providencias,  antes  de  comprometter  os  re- 
cursos da  província  em  commettimentos  da  mesma  natureza,  posto  que  sem 

igual  alcance. 


Não  julguei  conveniente  prevalecer-me  da  autorisação  do  art.  2° 
da  lei  n.  2927  de  2 de  janeiro  do  anno  proximo  passado. 

Effectivamente,  confiar  tão  avultadas  sommas  á simples  particu- 
lares, para  creação  de  estabelecimentos  daquella  natureza,  sem  outra  garan- 
tia que  os  proprios  machinismos,  cujo  valor  se  deprecia^de  anno  para 
anno,  devendo  effectuar-se  o reembolso  dos  cofres  provinciaes  sómente 
pela  renda,  quando  excedente  a 12  •/»  do  capital,  depois  de  deduzidos 
todos  os  gastos  de  producção,  equivalia  á uma  doação  pura  e simples 
das  sommas  adiantadas. 
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Mesmo  em  épocas  de  prosperidade  para  o thesouro  provincial,  não 
me  animaria  á firmar  semelhantes  concessões,  que  reputo  desastrosas  nas 
actuaes  condições  financeiras  da  província. 


A immigração  é um  phenomeno  natural  para  a população  exube- 
rante do  velho  mundo  e um  problema  vital  para  os  povos  do  conti- 
nente americano. 

Cumpre  encaral-o  sob  o ponto  de  vista  superior  do  povoamento 
do  território  nacional  e não  como  simples  meio  de  fornecer  braços  á 
lavoura. 

Estes  hão  de  apparecer,  na  medida  necessária,  pela  repressão  da 
ociosidade  e logo  que  o influxo  natural  das  leis  econômicas  estabeleça  a de- 
vida proporcionalidade  entre  o trabalho  e o salario. 

As  raças  civil isadas  da  Europa  não  abandonam  o chão  querido 
do  berço,  rompendo  os  laços  mais  caros  ao  coração  humano,  para  vir 
fecundar  com  o seu  suor  a terra  alheia,  servindo  como  mercenários,  sem 
collocação  definitiva,  sem  estabilidade  e esperança  de  futuro  seguro  e 
prospero  para  a descendencia. 

Só  o dominio  immediato  e facil  do  sólò  póde  attrahil-as,  á par 
de  uma  legislação  adiantada  que  lhes  assegure  o pleno  goso  de  todos 
os  direitos  no  seio  da  nova  patria. 

A acção  dos  poderes  públicos  em  tão  momentoso  assumpto  deve 
ser  toda  indirecta  e por  assim  dizer  generica,  operando  as  reformas 
necessárias,  desenvolvendo  a viação  publica,  promovendo  o cadastro,  o 
saneamento  e a desbravação  do  território. 

A experiencia  da  grande  republica  americana  e dos  estados  do 
Prata  justifica  ainda  os  auxilios  á immigração  espontânea,  por  inter- 
médio de  associações  ou  particulares,  que  tomem  a seu  cargo  manter-lhe 
as  correntes,  por  efifeito  da  propaganda  e da  facilitação  de  transportes. 
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0 systcma,  porém,  de  passagens  pagas  pelos  cofres  públicos,  por 
contracto  com  as  companhias  de  navegação,  além  de  onerosissimo,  consti- 
tuo antes  medida  de  policia,  em  favor  das  grandes  cidades  curopóas,  do 
que  serviço  real  á agricultura  e as  industrias  do  paiz. 

Fiel  a esses  princípios  e considerando  que  o governo  geral  en- 
carara resolutamente  o problema,  buscando  solvel-o  pelas  mais  acerta- 
das providencias,  recusei  renovar  os  contratos  celebrados  para  introducção 
de  immigrantes,  mandando  fechar  a hospedaria  de  Campos  e a reparti- 
ção creada  nesta  capital,  com  a denominação  de  Inspectoria  Provincial 


de  Immigração. 

Ainda  quando  a immigração  por  esses  meios  pudesse  ministrar  os 
braços  de  que  carece  a lavoura,  seriam  de  todo  o ponto  desnecessários 
esses  estabelecimentos,  visto  que,  por  assim  dizer,  a poucos  passos  func- 
cionam  os  do  governo  central,  onde  aos  agricultores  fluminenses  é licito 


celebrar  quaesquer  contratos,  transportando  directamentc  para  suas  terras 
os  operários,  graças  á rede  de  communicações  já  existente. 

Cessou,  pois,  uma  despeza  que  pesava,  sem  vantagem,  sobre  os 


cofres  provinciaes. 


Depois  do  ultimo  relatorio  occorreram  no  pessoal  da  magistratura 
e dos  officios  de  justiça  da  província  as  seguintes  alterações  : 

JUIZES  DE  DIREITO 

Sendo  elevados  á desembargadores  das  relações  de  Cuyabá,  Recife 
e Belém  os  juizes  de  direito  José  Maria  do  Valle,  José  Ribeiro  de 
Almeida  Santos  e Abel  Graça,  foram  removidos  para  as  comarcas  de 
Barra  Mansa  e Itaguahy  e designado  para  a ia  vara  da  de  Nictheroy, 
por  decretos  de  24  de  novembro  do  anno  passado,  18  de  maio  e 3 de  agosto 


do  corrente,  os  juizes  de  direito  Francisco  José  de  Souza  Nogueira,  Ma- 
noel do  Nascimento  Fonseca  Galvão  e conselheiro  Manuel  da  Silva  Mafra, 
os  quaes  já  se  acham  em  exercício. 

Na  comarca  de  Iguassú,  vaga  pelo  fallcdmento  do  juiz  de  direito 
José  de  Araújo  Bacellar,  e na  dc  Santa  Maria  Magdalena  já  se  acham 
igualmente  em  exercício  os  juizes  de  direito  Augusto  Barbosa  de 
Castro  e Silva  e José  Pamplona  de  Menezes,  que  foram  para  ellas  re- 
movidos por  decretos  de  6 e 22  de  julho. 

A 4 de  dezembro  assumio  0 exercício  na  comarca  de  Nova-Fri- 
burgo  0 juiz  de  direito  nomeado  por  decreto  de  24  de  novembro,  Didimo 
Agapito  da  Veiga  Junior. 

Para  a de  S.  Fidelis  foi  removido  por  decreto  de  18  de  maio  o juiz 
de  direito  Francisco  de  Castro  Rebello. 

Por  decreto  de  28  de  setembro  ultimo  foi  removido  para  a de  Pirahy, 
vaga  pelo  fallecimento  do  Dr.  Joaquim  Xavier  Garcia  de  Almeida,  o juiz 
de  direito  João  Gualberto  Pereira  e Souza. 

JUIZES  SUBSTITUTOS  E MUNICIPAES 

O decreto  n.  10084  de  24  de  novembro  ultimo  declarou  espe- 
ciaes  as  comarcas  de  Iguassú,  Magé,  Vassouras,  Barra  Mansa,  Valença, 
Cantagallo,  Rezende  e Campos,  sendo  nomeados  juizes  substitutos 
os  bacharéis  Rodrigo  Octavio  de  Langgard  Menezes,  Antonio  Ge- 
raldo Teixeira,  Enéas  Galvão,  José  de  Andrade  Guimarães,  Manoel 
Ramos  Moncorvo,  Modesto  Alves  Pereira  de  Mello,  Guido  Saraiva  No- 
gueira e José  Pereira  da  Graça  Aranha,  que  entraram  em  exercício. 
Tendo  porém  0 decreto  n.  10253  de  19  de  junho  restabelecido  a ante- 
rior classificação  das  de  Campos  e Cantagallo,  foram  reintegrados  0 
juiz  municipal  e 0 de  orphãos  daquella,  bacharéis  Godofredo  Xavier 
da  Cunha  e Pedro  Paulo  Carneiro  de  Almeida  Pereira,  bem  como  o 
juiz  municipal  e de  orphãos  desta  Manoel  Antonio  Braune,  os  quaes  re- 
assumiram o exercício,  visto  terem  sido  declaradas  insubsistentes  as 
nomeações  dos  respectivos  juizes  substitutos. 
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por  decreto  de  3o  de  agosto  e n de  dezembro  de  188S  foram 
nomeados  juizes  municipaes  e de  orphãos  dos  termos  de  Saquarema  c 
Paraty  os  bacharéis  Carlos  de  Castro  Graça  e Leopoldino  Cabral  de 
Mello,  que  entraram  em  exercido  a 25  de  setembro  e 26  de  dezem- 
bro, e pelos  de  3o  dc  março  e 22  de  abril  deste  anno  foi  removido 
para  0 termo  de  Petropolis  e nomeado  para  0 da  Estrella  os  juizes  mu- 
nicipaes e de  orphãos  Sebastião  Benevenuto  Vieira  de  Carvalho  e João 
Antonio  de  Barros  Junior,  que  estão  em  exercicio. 

Os  decretos  de  19-  de  setembro  de  1888,  i3  e 20  de  julho 
do  corrente  reconduziram  nos  logares  de  juizes  municipaes  e de  orphãos 
dos  termos  de  Maricá,  Cantagallo  e Itaborahy  e no  de  juiz  substituto 
de  Itaguahy  os  bacharéis  Celso  Aprigio  Guimarães,  Manoel  Antonio 
Braune,  Graceliano  Augusto  Cesar  Wanderley  e Carolino  de  Lcone 
Ramos. 

PROMOTORES  PÚBLICOS 

Tendo  sido  exonerado  a pedido  de  promotor  publico  da  comarca 
de  Araruama  0 bacharel  Virgílio  Ramos  Gordilho,  foi  nomeado  para 
0 mesmo  cargo  em  12  de  novembro  de  1888  0 bacharel  José  Ray- 
mundo  do  Lago,  que  entrou  em  exercicio  a 17  daquelle  mez. 

Com  a nomeação  do  bacharel  Eneas  Galvão  para  juiz  substituto 
de  Vassouras,  ficou  vago  o logar  de  promotor  publico  da  Barra  Mansa, 
sendo  em  27  de  abril  ultimo  nomeado  para  preenchel-o  0 bacharel  José 
Cândido  da  Silva  Brandão,  que  assumio  o exercicio  a 2 de  maio. 

Para  a comarca  de  Campos  foi  nomeado  promotor  publico  em 
24  de  maio  0 Dr.  Abelardo  Saturnino  Teixeira  de  Mello  em  substi- 
tuição do  bacharel  Bento  Luiz  de  Toledo  Lisboa,  exonerado  a pedido. 

Este  havia  substituído  o bacharel  Custodio  José  Coelho  de  Al- 
meida, também  exonerado  a pedido. 

Na  comarca  de  Cantagallo  assumio  o exercicio  de  promotor  pu- 
blico a 20  de  fevereiro  0 bacharel  Pedro  de  Alcantara  Nabuco  de 
Abreu,  nomeado  a 23  de  janeiro  em  substituição  do  bacharel  Annibal 
Teixeira  de  Carvalho. 
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0 bacharel  Joaquim  dc  Oliveira  Machado  Junior  assumio  o exer- 
cido dc  promotor  publico  de  Magé  a 24  dc  janeiro,  tendo  sido  no- 
meado a 18  em  substituição  do  bacharel  Luiz  Augusto  de  Carvalho  e 
Mello,  exonerado  a pedido. 

A 5 de  abril  entrou  no  exercício  de  promotor  publico  de  Petro- 
polis  0 bacharel  lldefonso  Carlos  de  Azevedo  Dutra,  nomeado  a 1 em 
substituição  do  bacharel  Luiz  Teixeira  de  Barros  Junior,  que  havia 
sido  nomeado  para  0 cargo,  de  que  não  chegou  a tomar  posse,  dc 
juiz  municipal  da  Estrella. 

Entrou  a 1 de  abril  no  exercido  do  cargo  dc  promotor  publico 
da  comarca  de  S.  Fidelis  0 bacharel  Elysio  Pereira  de  Araújo,  no- 
meado a 28  de  marco  em  substituição  do  bacharel  Francisco  José  dos 

> i 

Santos  Cardoso,  que  foi  exonerado. 

Foram  por  actos  de  8 de  julho  e 24  de  agosto  nomeados  pro- 
motores públicos  das  comarcas  de  Santa  Maria  Magdalena,  Barra  Mansa 
e Rezende,  os  bacharéis  Manoel  de  Brito  Cotegipe,  Leonel  José  Rosa  e 
Arthur  Mesquita  Cortines  Laxe  em  substituição  dos  bacharéis  Luiz  La- 
menha  de  Mello  Tamborim,  José  Cândido  da  Silva  Brandão  e do  Dr. 
Manoel.  Joaquim  da  Silva  Filho,  que  foram  exonerados. 


‘ADJUNTOS  DE  PROMOTORES  PÚBLICOS 

A 19  de  agosto  c 21  de  setembro  nomeei  para  os  cargos  de 
adjuntos  dos  promotores  públicos  da  comarca  de  Cantagallo  e do  termo 
do  Rio  Claro  na  de  Pirahy,  que  se  achavam  vagos,  a Eduardo  Syzinio 
de  Araújo  e ao  Dr.  Tertuliano  Gonçalves  de  Souza  Portugal. 

0FFICI0S  DE  JUSTIÇA 

Desistências.  — Foram  aceitas,  por  actos  de  3i  de  dezembro  do  anno 
passado,  3 e 8 de  janeiro,  16  de  março  e 6 de  maio  do  corrente,  as  desistên- 
cias que  fizeram  *.  José  Caetano  Carneiro,  do  2®  officio  de  tabellião  do  termo 
de  Campos  ; Antonio  Francisco  Bandeira  Junior,  do  officio  de  i°  tabellião  da 
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Parahybado  Sul ; José  Caetano  dos  Santos,  do  officio  de  escrivão  do  jury 
e das  execuções  criminacs  do  termo  de  Petropolis  ; José  Francisco  Corrêa, 


do  officio  de  escrivão  privativo  do  crime  do  termo  de  Campos  ; e Arthur 
Peüdriano  Martins  da  Silva,  do  de  partidor  e contador  do  termo  do  Carmo. 


Foram  nomeados  : 

José  Bencdicto  da  Cunha,  a 29  de  dezembro  do  anno  passado,  para 
exercer  0 officio  de2°  tabellião  do  publico,  judicial  e notas  de  Valença. 

Pedro  Antonio  de  Araújo  e Silva,  a 18  de  janeiro  ultimo,  para  exercer 
o officio  de  Io  tabellião  e annexos  do  termo  da  Parahyba  do  Sul  no  impedi- 
mento do  respectivo  serventuário. 

O bacharel  Henrique  Kopke,  a 12  de  março,  para  0 officio  de  3d  ta- 
bellião e annexos  de  Petropolis,  creado  pelo  decreto  n.  3069  de  26  de 
dezembro  de  1S88. 

O bacharel  José  Pires  Falcão  Brandão,  a 14  de  maio,  para  i°  tabellião 
e annexos  do  termo  de  Vassouras. 

O bacharel  Antonio  Rodrigues  Fernandes  Chaves,  a 14  de  maio,  para 

i°  tabellião  e annexos  do  termo  de  Araruama. 

Thomé  da  Costa  Guimarães,  a 14  de  maio,  para  0 officio  de  escrivão 

privativo  do  crime  da  comarca  de  Campos. 

Adolpho  Francisco  Rodrigues  Silva,  a 9 de  julho,  para  exercer, 
em  logar  de  Francisco  José  Ribeiro  cuja  desistência  foi  acceita,  os  officios 
de  i°  tabellião  do  publico,  judicial  e notas  e escrivão  de  orphãos  do  termo 
de  Santa  Maria  Magdalena,  durante  a impossibilidade  do  serventuário 

vitalicio  Antonio  Francisco  de  Azevedo. 

Adilio  da  Silva  Monteiro,  a 12  de  julho,  para  exercer  definitiva- 
mente 0 officio  de  escrivão  de  orphãos  e ausentes  do  termo  de  Rezende. 

João  Eliziario  Nunes  Pombo,  a i5  de  julho,  para  servir  defini- 
tivamente o officio  de  2°  tabellião  e annexos  do  termo  de  Maricá. 

O capitão  Joaquim  Luiz  Nogueira,  a i3  de  setembro,  para  exercer 
definitivamente  os  officios  de  2°  tabellião  do  publico  judicial  e notas  e 
escrivão  das  execuções  eiveis,  de  capellas  e residuos,  e privativo  do  jury 
e execuções  criminaes  e de  orphãos  do  termo  de  c.apivary. 

Jòsé  Joaquim  de  Castro  Bessa,  a 17  de  setembro,  para  exercer 
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defmitivamcnte  o officio  de  escrivão  privativo  do  crime  do  termo  de 
Campos,  visto  ter  sido  posto  de  novo  em  concurso  o referido  officio, 
por  acto  de  i3  de  julho  que  declarou  nulla  a nomeação  de  Thomé 
Costa  Guimarães. 

Annexação. — O acto  de  24  de  maio  ultimo,  conforme  a lei 
n.  2879  de  24  de  novembro  de  1886,  annexou  0 20  officio  de  tabellião  do 
termo  de  Nlagé,  vago  pelo  fallecimento  de  Jose  Antonio  da  Silva  Barreiros, 
ao  actual  officio  de  escrivão  de  orphãos  e ausentes,  de  que  é serven- 
tuario  João  Luiz  de  Paula  Azevedo. 

Designação.  Foi,  por  acto  de  2 de  maio,  designado  0 3o  tabel- 
lião do  termo  de  Vassouras  Rodolpho  Jacintho  Mattoso  Gamara  para 
servir  de  official  do  registro  das  hypothecas  da  respectiva  comarca. 


0FFICI0S  EM  CONCURSO 


Acham-se  em  concurso  os  seguintes  officios  de  justiça  : 

Partidor  e contador  do  termo  de  Sapucaia,  por  edital  de  22  do 
mez  de  Setembro. 

Io  e 2o  tabelliães  e annexos  do  termo  de  S.  José  do  Avahy,  por 
edital  de  24  do  mesmo  mez. 

Porteiro  dos  auditórios  ao  termo  de  Cantagallo,  por  edital  de  r do 
corrente  mez . 


NOVO  TERMO  REUNIDO 


De.  conformidade  com  0 art.  40  do  decreto  n.  7844  de  12  de  ou- 
tubro de  1880,  o acto  de  19  de  agosto  ultimo,  mandou  reunir  ao  termo 
de  Campos  0 de  S.  José  do  Avahy,  creado  pelo  decreto  provincial 
n.  2810  de  24  de  novembro  de  1 885 , cujo  i°  artigo  foi  revogado  em 
parte  pelo  art.  i°  g 20  do  de  n.  2921  de  29  dc  dezembro  de  1887. 


K.  l> 


Continua  inalterável  a t.ranquilUdade  publica  na  província,  o que 
honra  sobremaneira  o caracter,  a Índole  e os  costumes  de  sua  laboriosa 

população. 

Todavia,  attendendo  a que,  num  ou  noutro  ponto  do  império, 
reduzido  numero  de  discolos  procuravam  arrastar  á perturbação  da  ordem 
os  elementos  inconscientes  da  sociedade,  julguei  conveniente  expedir  cir- 
culares aos  promotores  públicos  e ás  autoridades  policiaes,  para  que  a 
repressão  salutar  da  lei  contra  os  abusos,  se  fizesse  sentir,  quando  tosse 

mister,  com  todo  o vigor  e promptidão. 

Posso  felizmente  assegurar-vos  que  á testa  da  admimstraçao  poli- 
cial se  acha  um  magistrado  distincto,  em  alto  gráo,  pela  sua  proficiência, 
energia  e dedicação  á causa  publica,  o Dr.  Antonio  Arnaldo  de  Oli- 
veira. Foi  nomeado  por  decreto  dc  .5  de  junho  ultimo,  e póde  dclle 
a província  esperar  os  mais  assignalados  serviços. 


Devendo  entrar  em  nova  phase  a penitenciaria  desta  província,  com 
os  melhoramentos  que  abaixo  indicarei,  uma  das  necessidades  mais  urgentes 
é a cintura  de  muralhas  ao  largo  do  edifício,  garantindo  o trabalho 
intra-muros , e a vigilância  que  deve  ser  exercida  sobre  os  condemnados. 

Pela  visinhança  de  rios,  pantanos  e valias,  o raio  existente  da 
penitenciaria  é circumdado  de  causas  deleterias,  cuja  remoção  seria  facil 
e sobejamente  compensadora. 

Como  adjuvantes  de  outras,  devem  lançar-se  á conta  destas  mesmas 
causas,  desses  focos  de  miasmas,  a recente  endemia  de  beri-beri,  que,  de 
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julho  de  1888  a junho  de  1889,  dizimou  os  sentenciados,  apresentando 
28  obitos  entre  90  indivíduos. 

Attendendo  a que  0 systema  penitenciário  adoptado — prisão  cellular 
c trabalho  em  commum— -torna-se  incompleto  e nocivo  nesse  estabeleci- 
mento, onde  os  detentos  sahem  das  cellulas  para  as  officinas,  que  estan- 
ciam ao  longo  de  porta  de  cada  cubiculo,  isto  é,  no  corredor  unico  da 
entrada,  mandei  que  se  construísse  um  modesto  edifício  ídra  da  prisão, 
que  sirva  para  trcs  e mais  officinas,  além  de  outros  compartimentos  indis- 
pensáveis. 

Dest  arte  melhoradas  as  condições^  misérrimas  dos  penitenciários, 
que  morriam  a mingua  de  exercicio,  de  ar  livre  e de  luz,  essa  medida 
vem  preencher  um  vacuo  e restabelecer  um  systema  de  regeneração,  que 
tem  por  fim  corrigir  e aquelles  infelizes  e não  votal-os  á morte. 

Proseguindo  no  movimento  das  reformas,  julguei  de  alto  valor 
hygienico  fazer  construir,  em  ponto  distante  do  edifício,  um  necrotério 
em  condições  modestas,  evitando  assim  a infecção  do  recinto  habitado 
por  aquelles  desgraçados  e,  0 que  era  peior,  o espectáculo  afflictivo 
de  um  companheiro  morto  e exposto,  ás  vezes  á seus  olhos,  por  demo- 
radas horas. 

Outras  providencias,  taes  como  o saneamento  pela  arborisação  do 
terreno  e uma  cèrca  provisória  para  limitai-o  pareceram-me  igualmente 
de  incontestável  vantagem,  pelo  que  ordenei  se  executassem. 

Cabe-me  agora  mencionar,  que  por  titulo  de  2 de  setembro  ultimo 
nomeei  o Dr.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes  Filho  para  os  cargos 
de  director  e medico  da  penitenciaria,  em  substituição  do  Dr.  José  Fran- 
cisco de  Paula  e Silva,  que  exonerei  ; e para  o de  capellão  o conego 
Dr.  Ananias  Corrêa  do  Amaral  em  lugar  do  padre  Leandro  José  Rangel 
de  S.  Paio,  que  pedio  e obteve  exoneração. 

Folgo  de  reconhecer  que  esses  novos  funccionarios  têm  satisfeito 
plenamente  as  vistas  da  administração,  pelo  zelo  e solicitude  que  desen- 
volvem no  desempenho  de  seus  respectivos  cargos. 

A’  vista  do  que  fica  dito  pode  esta  asscmbléa  aquilatar  das  necessidades 
do  estabelecimento,  dos  serviços  que  lhe  prestarão  as  officinas  annexas, 
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dependendo  o seu  maior  desenvolvimento  c regimen  geral  da  consignação 
de  meios  amplos,  que  não  devem  ser  regateados,  quando  se  trata  de  uma 
instituição,  cujos  resultados  beneficos  a sociedade  moderna  justamente 
apregoa. 


A casa  de  detenção  desta  capital  está  em  boas  condições  de  segurança 
e adquiriria  as  de  hygiene,  se  de  prompto  pudesse  ser  dotada  de  agua  abun- 
dante e de  esgotos  regulares. 

A cadêa  de  Campos,  ultimamente  construída  c inaugurada  no  mez 
de  abril,  é a melhor  da  província,  sob  todos  os  pontos  de  vista.  Dispõe  de 
um  edifício  de  boa  construcção,  seguro,  vasto  e provido  de  encanamentos  de 
agua,  esgoto  e gaz. 

As  dos  demais  municípios,  em  geral,  funccionam  em  prédios  pouco 
adaptados  a seus  fins,  sem  a precisa  segurança  e convenientes  condições  de 
salubridade. 

Se  os  recursos  da  província  o permittissem,  conviria  tratar  da  con- 
strucção de  edifícios  apropriados,  ao  menos  nos  municipios  mais  importantes, 
para  maior  regularidade  neste  ramo  do  serviço  publico. 


Commanda  actualmente  este  corpo,  em  substituição  do  tenente 
coronel  Francisco  Victor  da  Fonseca  e Silva,  exonerado  a 21  de  junho, 
0 coronel  Honorio  Lima,  á quem  conferi  essa  graduação  por  acto  daquella 
data. 

Sob  a direcção  deste  ofifícial,  tão  distincto  por  actos  de  bravura 
quando  fazia  parte  do  nosso  exercito,  como  por  sua  intelligencia  e vas- 
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tos  conhecimentos  proíissionaes,  muito  tem  lucrado  a administração,  dis- 
ciplina e moralidade  do  corpo. 

O meu  antecessor,  usando  da  autorisação  do  decreto  n.  2952  de 
10  de  janeiro  de  1888,  organisou  por  deliberação  de  3i  de  Dezembro 
a repartição  annexa  á directoria  de  fazenda  e destinada  ao  serviço  de 
contabilidade  e tomada  de  contas  do  corpo. 

Em  data  de  28  de  junho,  julgando  desnecessária  a continuação  da 

inspecção,  a cargo  da  commissão  nomeada  em  17  de  agosto  de  188S,  e 

presidida  pelo  coronel  Antonio  José  Maria  Pego  Junior,  em  substituição 

do  brigadeiro  Christiano  Pereira  de  Azeredo  Coutinho,  dispensei  os  seus 

serviços. 

> 

Submetto  á consideração  desta  illustrada  assembléa  a proposta  que 
faz  0 coronel  commandante  c com  a qual  me  conformo,  de  elevar-se  a 
etapa  das  praças  de  400  a 020  rs.  abonando-se  a cada  uma,  quando  doente 
no  hospital,  a diaria  de  5oo  rs.  em  vez  do  soldo  inteiro  que  até  aqui  percebe. 

Lembra  também  0 commandante  em  seu  relatorio,  a eonvenicncia  de 
ser  ampliado  o serviço  de  extineção  de  incêndios. 

Com  a mesma  verba  consignada  no  orçamento  vigente  e autori- 
sação para  destacar  do  estado  eífectivo  um  certo  numero  de  praças  que 
se  adestrem  em  exercidos  proprios,  póde-se  crear  um  serviço  activo  e 
vigilante,  já  exigido  pelo  desenvolvimento  da  capital. 

Espero  que  fixeis  para  o anno  vindouro,  em  1200  0 numero  de 
praças  deste  corpo,  unica  força  em  que  repousam  a ordem,  paz  e tranquil- 
Jidade  desta  província. 


Nota-se  felizmente  grande  enthusiasmo  na  provinda  por  esta  insti- 
tuição, que  assignalados  serviços  tem  prestado  ao  paiz  e constitue  a melhor 
garantia  de  sua  segurança  interna  c externa. 

Por  decreto  de  25  de  setembro  do  anno  passado  foi  reintegrado 

E.  6 
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o barão  dc  Guapy  no  posto  de  coronel  commandantc  superior  da  comarca 
de  Barra  Mansa. 

Para  o posto  de  tenente-coronel  commandante  do  3i°  batalhão  de 
infanteria  do  serviço  activo  da  do  Pirahy  foi  nomeado,  por  decreto  de 
3 dc  novembro,  o commendador  José  Teixeira  da  Nobrega  Sobrinho,  em 
logar  de  João  Augusto  Diniz  Junqueira,  reformado  por  decreto  de  19 
de  setembro  do  mesmo  anno. 

ü decreto  de  3o  de  novembro  nomeou  Pedro  Rodrigues  dos  Santos 
França  Leite  para  oposto  de  tenente-coronel  commandante  do  i3°  corpo 
de  cavai laria  das  comarcas  de  Iguassú  e Itaguahy,  em  substituição  de 
Antonio  Dias  Teixeira,  que  foi  reformado  no  posto  de  coronel  por  decreto 

de  28  de  julho  de  1887. 

Naquella  mesma  data  foi  nomeado  tenente-coronel  commandante  do 
i3°  batalhão  do  serviço  da  reserva  da  mesma  guarda  nacional  Azarias 
Pereira  da  Silva  Durão,  em  logar  de  Francisco  Pinto  Duarte  Junior, 

que  falleccu. 

O posto  vago  de  major  ajudante  de  ordens,  servindo  de  secretario 
geral  do  commando  superior  de  Nictheroy,  foi  preenchido  por  Anselmo 
de  Antas  Rangel  de  Vasconcellos,  nomeado  pelo  decreto.de  29  de  de- 
zembro. 

Na  mesma  data  foi  reformado  no  posto  de  major  o capitão  quartel- 
mestre  do  referido  commando  João  Antonio  de  Almeida,  sendo  substi- 
tuido  por  Augusto  Henrique  de  Almeida,  nomeado  por  decreto  de  16  de 
fevereiro  do  correntte  anno. 

Para  0 posto  de  coronel  commandante  superior  da  da  Paiahjba 
do  Sul  foi,  por  decreto  de  26  dc  janeiro  do  corrente  anno,  nomeado  o 
tenente-coronel  do  22o  de  infanteria,  barão  de  Ribeiro  de  Sá,  em  substi- 
tuição de  Francisco  Quirino  da  Rocha  Werneck,  transferido  para  a re- 
serva, por  portaria  imperial  da  mesma  data. 

Por  decreto  de  16  de  fevereiro  foram  nomeados  para  os  postos 
vagos  de  major  ajudante  de  ordens,  servindo  de  secretario  geral,  Antonio 
Gonçalves  de  Oliveira  Castro,  de  tenente-coronel  commandante  do  32°  ba- 
talhão de  infanteria  0 capitão  José  Carlos  Vieira  Ferraz  e de  major 


commandante  da  8a  secção  do  batalhão  da  reserva  Francisco  de  Araújo 
Leite,  todos  da  guarda  nacional  da  comarca  da  Barra  Mansa. 

Ignacio  Ribeiro  do  Rosário  foi,  por  decreto  de  3o  de  março, 
nomeado  tenente-coronel  commandante  do  12o  batalhão  de  infantaria  do 
serviço  activo  da  de  Campos,  em  logar  de  Manoel  Ribeiro  de  Azevedo 
Veiga,  que  foi  reformado  por  decreto  de  igual  data. 

Por  decreto  de  6 de  abril  foi  nomeado  José  Leite  de  Castro 
tenente-coronel  commandante  do  34o  batalhão  de  infanteria  da  de  Ni- 
ctheroy. 

0 decreto  de  i3  do  mesmo  mez  nomeou  o major  José  Julião 
Ribeiro  de  Castro  para  o posto  de  coronel  commandante  superior  da 
de  Campos,  em  logar  de  Balthazar  Rangel  Coutinho  Baptista,  transfe- 
rido para  a reserva  por  portaria  imperial  de  igual  data.  Por  decreto 
de  10  de  agosto  foi  0 coronel  Balthazar  reintegrado  no  commando  su- 
perior, ficando  a elle  aggregado  o coronel  Ribeiro  de  Castro. 

Ainda  por  decreto  de  i3  daquelle  mez  foi  nomeado  tenente-coro- 
nel commandante  do  6o  batalhão  de  infanteria  da  reserva  da  de  Campos 
o tenente  Vicente  Ribeiro  da  Silva  Vasconcellos,  em  logar  de  José 
Gonçalves  Ribeiro,  que  falleceu. 

0 barão  de  Villa-Flôr  foi,  por  decreto  de  27  do  mesmo  mezT 
nomeado"  para  0 posto  de  coronel  commandante  superior  da  de  S.  Fi- 
delis,  em  substituição  de  José  Antonio  de  Magalhães  Garcez,  que  em 
igual  data  foi  transferido  para  a reserva.  0 decreto  de  20  de  agosto 
ultimo  reintegrou  no  commando  superior  0 coronel  Garcez. 

Por  decreto  daquella  mesma  data  foi  nomeado  Belarmino  Fer- 
reira da  Silva  tenente-coronel  commandante  do  17o  batalhão  da  reserva 
de  Nictheroy. 

Ainda  por  decreto  da  mesma  data  foi  provido  no  posto  de 
coronel,  commandante  superior  de  Magé  e Petropolis  0 major  Jose 
Cândido  Monteiro  de  Barros,  em  substituição  do  Dr.  Francisco  Fer- 
reira de  Siqueira,  que  foi  reformado.  O coronel  Siqueira  foi  reintegrado 
por  decreto  de  3o  de  julho,  ficando  aggregado  ao  estado  maior  o coronel 

Monteiro  de  Barros. 
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Por  decreto  de  28  de  setembro  foi  reformado,  a Pedld°\' 
mesmo  posto,  0 tenente-coronel  commandante  do  2»  bata  ao  e t 
“ria  da  guaída  nacional  da  comarca  de  Nictheroy,  Manoel  Luiz  Ro- 
drigues, sendo  nomeado  para  o substituir,  por  decreto  de  28  e setem 

o capitão  Manoel  Joaquim  Borges  de  Lima.  Frincisco 

Por  decreto  de  igual  data  foi  reintegrado  0 coron  * 

Quirino  da  Rocha  Werneck  no  exercício  do  cargo  de  comman^^^ 

superior  da  guarda  nacional  da  comarca  da  Para  y a 0 ' > ‘ 

aggregado  ao  respectivo  estado  maior  0 corone,  barão  de  Rtbe.ro  de  Sa. 
Por  decreto  de  2 de  outubro  foram  nomeados  : 

Tenente-coronel  commandante  do  28”  batalhão  de  infanteria  da 
guarda  nacional  de  S.  João  do  Príncipe  o tenente  Damel  Peres  de 
Souza  ; major  commandante  da  4‘  secção  do  batalhão  de  mfantena  da 
mesma  guarda  0 capitão  Francisco  Marçal  Coelho  Jun.or  e majot  aju 
Z d.  ordens,  servindo  de  secretario  gerai,  da  de  Itaborahy,  o cap.tao 


Hermenegildo  José  Alvares. 

Foram  reformados,  por  decretos  de  2 de  maio  : no  posto  de  major, 
o capitão  do  32”  batalhão  de  infanteria  da  Barra  Mansa,  Paulo  Bar- 
bosa da  Silva,  e o capitão  do  .2”  batalhão  de  Campos,  Manoel  An- 

tonio  de  Oliveira  Seabra. 

Por  decreto  de  6 de  julho  foi  reformado,  a pedido,  no  posto  de 
coronel  o tenente-coronel  do  antigo  .3"  batalhão  de  infanteria  da  de  Campos, 


Joaquim  da  Costa  Pimenta. 

Também  foi  reformado  por  decreto  de  28  do  mesmo  mez  o major 

ajudante  de  ordens,  servindo  de  secretario  da  guarda  nacional  de  Magé 

e Petropolis,  Manoel  de  Castro  Peixoto. 

Por  decreto  de  20  do  mesmo  mez  foram  nomeados:  coronel 

commandante  superior  da  guarda  nacional  da  de  Valença,  0 major  João 
Rufino  Furtado  de  Mendonça ; tenente-coronel  commandante  do  22o  ba- 
talhão de  infanteria  da  comarca  da  Parahyba  do  Sul  o capitão  José 
Augusto  da  Cruz  Victoria;  capitão  cirurgião-mór  do  mesmo  commando 
superior  o Dr.  AfFonso  Gomes  Pereira  Moraes  e tenente-coronel  do  3» 
batalhão  de  infanteria  da  de  Itaborahy  Antonio  qc  Souza  Pinto. 
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Por  actos  da  presidência  de  24  de  janeiro,  8 de  fevereiro  e 1 1 de 
abril  deste  anno,  foram  nomeados  officiaes  para  os  postos  vagos  do  32° 
batalhão  de  infanteria  da  guarda  nacional  da  Barra  Mansa  e 3o“  da  de 
Angra  dos  Reis. 

Igualmente  por  actos  de  3o  de  abril  foram  nomeados  officiaes  para 
0 Io  corpo  de  cavallaria  e 34'  batalhão  de  infanteria  do  serviço  activo, 
e pelo  de  8 de  maio  para  0 17°  da  reserva,  da  guarda  nacional  da  comarca 
de  Nictheroy  ; tendo  sido  creados  os  dous  últimos  pelo  decreto  n.  10224 
de  5 de  abril  deste  anno,  que  também  elevou  a 4 as  companhias  do 
primeiro. 

Na  conformidade  do  art.  19  do  decreto  n.  5573  de  21  de  março  de 
1874  foi  designado,  por  acto  de  14  de  maio,  0 tenente-coronel  da  guarda 
nacional  da  comarca  de  Nictheroy  José  Joaquim  da  Silva  Fontes  para 
substituir  0 respectivo  commandante  superior  em  seus  impedimentos. 

Por  actos  de  i3  e 20  de  setembro  foram  nomeados  officiaes  para 
os  postos  vagos  no  10'  batalhão  de  infanteria  da  reserva  da  guarda  na- 
cional da  comarca  da  Parahyba  do  Sul  e na  3a  secção  do  batalhão  do  ser- 
viço activo  das  de  Magé  e Petropolis. 


Em  observância  do  aviso  circular  do  ministério  da  guerra  de  25 
de  junho  ultimo,  expedi  circular  aos  juizes  de  direito  das  comarcas  da 
provincia  para  que  providenciassem  no  sentido  de  ser  0 serviço  do 
alistamento  militar  do  corrente  anno  feito  com  toda  a regularidade, 
observadas  as  alterações  constantes  do  decreto  n.  10226  de  5 de  abril 
do  corrente  anno. 

Reuniram-se  na  época  legal  algumas  das  juntas  parochiaes.  e com 
relação  a outras  que  não  se  installaram  até  0 dia  8 de  agosto,  nomeou 


esta  presidência  tres 
servirem  de  membros 


cidadãos  residentes  na  respectiva  Ireguezia  para 
das  juntas,  nos  termos  do  art.  3o  do  citado  de- 


creto de  5 dé  abril. 

Achando-se  concluído  o 14o  alistamento  militar,  a que  se  procedeu 
em  virtude  de  decreto  n.  2556  de  26  de  setembro  dc  1874,  seiá  rc 
mettido  opportunamente  ao  referido  ministério  o mappa  respectivo,  na 

fórma  da  lei. 


Já  tive  a honra  dc  informar-vos  que  correram  em  perfeita  calma 
as  eleições,  a que  se  procedeu  na  província,  quer  para  preenchimento 
da  vaga  aberta  no  senado  pelo  infausto  fallecimento  do  illustre  conse- 
lheiro Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa,  quer  para  a camara  dos  de- 
putados, convocada  para  0 dia  20  do  proximo  mez  de  novembro. 

Alludo  de  novo  ao  facto,  para  manifestar  quando  honra  elle  a ín- 
dole ordeira,  a cordura  e os  hábitos  pacificos  da  laboriosa  população 
desta  provinda. 

No  12o  districto  se  procedeu,  a 21  de  abril,  á eleição  para  preen- 
chimento da  vaga  produzida  pela  perda  lamentável  do  commendador 
Manoel  José  Cardoso. 

Para  a eleição  determinada  pelas  vagas  de  vereadores,  que  por 
morte  e mudança  de  domicilio  occorreram  nas  camaras  municipaes  de 
S.  João  da  Barra,  Nictheroy,  Valença,  Angra  dos  Reis,  Rezende,  Cabo 
Frio,  Campos,  Magé  e Valença.  foram  designados  os  dias  2 e 5 de 
outubro,  17  de  novembro  e i5  de  dezembro  do  anno  passado,  3o  de 
março,  4 de  abril,  16  de  julho  e 10  de  setembro  do  corrente  anno, 
de  conformidade  com  0 art.  206  do  decreto  n.  82i3  de  i3  de  agosto 
de  1881.  Também  por  deliberações  de  5 de  agosto,  4,  9 c 10  de  se- 
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tembro  ultimo,  se  mandou  proceder  á eleição,  para  preenchimento  de 
vagas,  nas  camaras  municipaes  de  Nova  Friburgo,  Rio  Bonito.  Santa 
Maria  Magdalena,  Itaborahy  c SanfAnna  de  Macacú. 

Tendo  sido  nomeado  o major  José  Cândido  Monteiro  de  Barros 
para  o cargo  de  supplente  do  juiz  municipal  de  Petropolis,  o qual  é 
incompatível  com  o de  vereador  que  exercia,  foi  marcado  o dia20  de 
setembro  para  nova  eleição. 

Pela  mesma  incompatibilidade  se  mandou  proceder  na  Parahyba 
do  Sul  á eleição  de  dous  vereadores  para  substituição  dos  barões  de 
Palmeiras  e Ribeiro  de  Sá. 

Na  eleição  de  um  vereador,  marcada  para  10  de  junho  do  anno 
passado  no  município  de  Vassouras,  verificou-se  a hypothese  do  art.  204 
do  regulamento  eleitoral,  visto  só  ter  se  reunido  a assembléa  dos  eleitores 
numa  parochia,  excedendo  0 numero  total  das  outras  á metade  dos 
qualificados  no  município.  Foi,  pois,  designado  0 dia  20  de  setembro 
para  nova  eleição. 

Por  deliberação  de  23  de  março  -ultimo  se  mandou  proceder  a 
10  de  maio  á eleição  de  vereadores  da  camara  municipal  da  nova 
villa  de  S.  José  do  Avahy,  creada  pelo  decreto  n.v  2921  de  29  de  de- 
zembro de  1887.  Effectuado  0 escrutínio  foi  fixado  o dia  da  instal- 
lação  do  município. 

A deliberação  de  26  de  setembro  marcou  0 dia  7 de  novem- 
bro para  a eleição  dos  juizes  de  paz  do  20  districto  da  freguezia  do 
Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana. 

Por  actos  de  8,  10,  19  e 3o  de  julho  e 12  de  agosto  foram  desi- 
gnados edifícios  para  reunião  dos  eleitores  das  freguezias  de  S.  José  do 
Ribeirão,  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Jurujuba,  S.  João  do  Paraizo, 
S.  Benedicto  da  Barra  e do  2 0 districto  da  de  S.  Sebastião  de  Araruama. 

Tendo  o i°  juiz  de  paz  da  freguezia  da  villa  de  Itaborahy  com- 
municado  não  haver  afíixado  0 edital  para  a eleição  de  um  vereador, 
que  devia  verificar-se  no  dia  i5  de  outubro,  com  0 prazo  de  que  trata 
o art.  124  do  decreto  n.  821 3 de  18S1,  foi  a referida  eleição  adiada 
para  27  de  dezembro. 
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DISTRICTOS  DE  PAZ 

Foram  creados,  por  deliberações  de  29  de  março  deste  atino,  dous 
districtos  de  paz  : um  na  freguezia  de  S.  José  do  Avahy,á  cuja  eleição 
para  aquelles  cargos  se  procedeu  a ,0  de  maio,  e outro  na  povoação  do 
Falcão  da  freguezia  de  S.  Joaquim  da  Barra  Mansa,  com  os  limites  lixados 
para  o districto  policial  alli  creado  por  deliberação  de  3o  de  outubro 

de  i 885 - 

DISTRICTOS  POLICIA.ES 

Crearam-se,  na  conformidade  do  art.  f do  regulamento  n.  120  de 
3,  de  janeiro  de  1842,  os  districtos  policiaes  seguintes : um  na  freguezia 
de  S.  Fidelise  dous  na  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Monte  Verde,  por  actos 
de  2 de  agosto  de  1888;  um  em  Petropolis  por  acto  de  8 de  janeiro  do 
corrente;  0 de  Lumiar  na  freguezia  de  S.  João  Baptista  de  Nova  Fri- 
burgo,  por  acto  de  6 de  abril ; dous,  por  acto  de  26  do  mesmo  mez,  na 
freguezia  da  Piedade  da  Lage,  que  assim  ficou  com  tres,  o 1“  na  séde 
da° freguezia,  o 2»  denominado  de  S.  José  de  Ubá,  e 0 3",  ou  S.  Sebastião 
deBôa  Vista  (Pellad-s);  um,  por  acto  de  4 de  julho,  na  freguezia  do 
Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  0 qual  em  virtude  do  acto  de  i5 
passou  a denominar-se  SanFAnna  de  Itabapoana;  um  na  freguezia  da 
villa  de  Itaborahy,  por  acto  de  16  de  julho;  um,  por  acto  de  20  de 
agosto,  na  freguezia  da  Natividade  do  Carangola. 

Foram  subdivididas:  em  quatro  districtos  policiaes,  por  acto  de 
28  de  maio,  a freguezia  de  Santo  Antonio  de  Guarulhos;  e em  dous, 
pelo  acto  de  26  de  agosto,  a de  S.  Gonçalo,  ambas  do  município  de 

Campos. 

O acto  de  i5  de  julho  inverteu  a ordem  da  numeração  dos  dis- 
trictos da  freguezia  das  Dôres  de  Macabú,  em  Campos,  dando  ao  que 
era  i°  a denominação  de  2o  e vice-versa. 

Os  dous  districtos  policiaes  da  freguezia  de  Campo  Bello,  creados 
por  acto  de  1 5 de  março  de  1888,  foram  supprimidos  pelo  de  i3  de 
setembro  do  corrente  anno. 


Concederam-se  depois  do  ultimo  relatorio  desta  presidência  1 24 
cartas  de  naturalisação.  Dos  naturalisados  eram  : 100  portuguezes, 

19  italianos,  3 hespanhoes,  1 suisso  e 1 franccz. 


Acha-se  esta  província  em  satisfactorias  condições  de  salubridade, 
excepluando-se  poucas  localidades  situadas  em  terrenos  pantanosos,  onde 
0 impaludismo  e febres  congeneres  reinam  em  todo  0 tempo  endemicamente. 
Entretanto,  em  fins  do  anno  passado  e princípios  deste,  a febre  ama- 
relia  reappareceu,  e grassou  com  mais  ou  menos  intensidade,  em  Valença, 
Vassouras,  Petropolis,  Parahyba  do  Sul,  Rezende,  Barra  Mansa  e nesta 
capital,  sobretudo,  onde  fez  muitas  victimas.  Mas  o governo  não  deixou 
de  lançar  mão  das  providencias  que  mais  urgiam  para  debellar  0 mal. 
Assim  á disposição  da  presidência,  foi  posta  a importância  requisitada,  de 
1 1 :ooo$ooo,  para  occorrer  ás  despezas  que  as  camaras  municipaes  e as 
respectivas  autoridades  sanitarias  estavam  autorisadas  a fazer  com  os  soc- 
corros  á indigentes. 

Ao  appareci mento  da  febre  amarella  succedeu,  embora  de  modo 
menos  assustador,  0 da  variola,  em  Santo  Antonio  de  Padua,  Nativi- 
dade do  Carangola,  Itaguahy,  Saquarema,  S.  José  do  Avahy,  Campos, 
Valença  e Nictheroy.  E para  a distribuição  de  soccorros  públicos  recla- 
mados nesta  nova  emergencia  foi  concedido  pelo  governo,  a i3  de 

setembro  ultimo,  o credito  de  5.ooo§ooo. 

Tinha  eu  já  então,  a 5 do  mesmo  mez,  julgado  de  muita  con- 

venienda  nomear,  como  de  facto  nomeei,  uma  commissão  composta  dos 

£•  o 
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Drs.  Carlos  Augusto  de  Oliveira  Figueiredo,  Ernesto  Frederico  da  Cu- 
nha, Francisco  Julio  Xavier,  Antonio  Gonçalves  de  Carvalho  e João  de 
Carvalho  Borges  no  intuito  de  examinar  as  causas  das  epidemias  que 
tèm  infestado  o município  de  Valença  e indicar  as  medidas  que  se 
tornam  necessárias  para  melhoramento  do  seu  estado  sanitario. 


Funccionam  em  alguns  municípios  da  província,  pregando  reaes 
serviços  á pobreza  enferma  alguns  hospitaes,  mantidos  pelos  legados  e 
donativos  de  almas  generosas  e pelas  subvenções  que  lhes  presta  o 
cofre  provincial,  quando  se  retarda  a entrega  do  producto  das  loterias 

creadas  pela  lei  em  seu  beneficio. 

Está  longe  de  ser  irreprehensivel  a administração  desses  estabe- 
lecimentos, havendo  mesmo  reclamações  ás  mais  das  vezes  fundadas  con- 
tra alguns  delles.  E’  porém  incontestável  que  offerecem  aos  necessitados 
e desvalidos  os  soccorros  mais  imprescindíveis. 

Passo  a dar-vos  conta  das  informações  que  pude  colher  a res- 
peito : 


ASYLO  DE  SANTA  LEOPOLDINA 

Instituído  e administrado  pela  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo 
este  asylo,  inaugurado  a 24  de  junho  de  1 854  s°b  a protecção  de  S.  M. 
o Imperador,  presta  desde  então  na  capitai  da  província  serviço  da 
maior  relevância,  como  0 amparo  e educação  de  meninas  orphas,  pri- 
vadas de  bens  da  fortuna  e protecção. 

E’  seu  provedor  actualmente,  designado  segundo  0 compromisso 
por  S.  M.  o Imperador,  0 senador  Liberato  de  Castro  Carreira,  em 
cujo  relatorio  annexo  encontrareis  informações  detalhadas. 
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Não  tem  os  poderes  provinciaes  descurado  de  prestar  o seu 
auxilio  efficaz  e directo  aos  esforços  da  iniciativa  individual  na  creação 
deste  asylo;  porquanto  quasi  todo  o seu  patrimônio,  representado  hoje 
por  56o:ooo$ooo  em  apólices,  foi  instituído  pela  província  com  valores 
da  sua  divida  fundada.  Esse  patrimônio  com  outras  fontes  pequenas  de 
rendimento  e o produeto  eventual  de  legados  e donativos,  dá  de  sobejo 
para  as  despezas  que  reclama  o custeio  do  estabelecimento,  com  a subsis- 
tência e educação  de  n5  asyladas.  que  hoje  alli  se  acham  na  confor- 
midade do  compromisso. 


CASA  DE  CARIDADE  DE  ANGRA  DOS  REIS 


Tem  um  patrimônio  de  55:7003000,  representado  em  apólices  da 
divida  publica  e prédios;  sua  receita  foi  de  7:1933920  no  ultimo  anno 
compromissal,  a despeza  de  io:o43$2io  e o déficit  de  2:8493290. 

CASA  DE  CARIDADE  DE  CABO  FRIO 


O seu  patrimônio  é de  42:3oo$ooo  ; a receita  do  ultimo  anno  fo 
de  6:8773879  e a despeza  de  6:883$236. 

CASA  DE  • MISERICÓRDIA  DE  CAMPOS 

Com  0 patrimônio  de  319:2003000,  representado  por  apólices  geraes 
e provinciaes,  acções  de  bancos  e prédios,  teve  no  ultimo  anno  a re- 
ceita de  40:7941428,  a despeza  de  47:5113200  e 0 déficit  de  6:7163772. 

CASA  DE  CARIDADE  DE  CANTAGALLO 

Tem  o patrimônio  de  35  apólices  geraes  de  i:ooo$ooo  cada  uma, 
e no  ultimo  anno  sua  receita  foi  de  3: 1403369,  a despeza  de  5:8333889 
e 0 déficit  de  2:6933520. 
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CASA  DE  CARIDADE  DE  ITAGUAHY 

Seu  patrimônio  de  77:000^000  é representado  por  apólices  e um 
prédio.  Teve  no  anno  findo  a receita  de  8:0753200  e a despeza  de 

8:3 1481 08. 

CASA  DE  CARIDADE  DE  MACAHÉ 


Tem  o patrimônio  de  26:7008000  em  apólices/  acções  de  bancos 
e terrenos  ; sua  ultima  receita  realisada  foi  de  24:8963390  e a despeza 
de  24:9183360. 


CASA  DE  CARIDADE  DE  MAGÉ 


O seu  patrimônio  é de  io:ooo$ooo  em  apólices  da  divida  publica 
geral  e provincial;  a receita  do  ultimo  anno  foi  de  5:200$ooo,  attin- 
gindo  a despeza  a 5:Ó98$i20,  houve  o déficit  de  498$i20. 

CASA  DE  CARIDADE  DA  PARAHYBA  DO  SUL 


O patrimônio  desta  pia  instituição  é de  i5r.95o$ooo,  sua  ultima 
receita  foi  de  77:0571242  e a despeza  de  61:9708604  ; mas  tendo  uma 
divida  passiva  de  23:4348048  em  vez  de  saldo  verificou  um  déficit  de 
8:347$4io  nas  contas  do  ultimo  anno. 


CASA  DE  CARIDADE  DE  PARATY 


E’  de  26:5oo$ooo  o seu  patrimônio  ; realisou  a receita  de  4:6388600 
e tez  a despeza  de  3:402$274  no  ultimo  anno  compromissal. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  REZENDE 

Consta  que  seu  património  é de  85:863$8oo. 

A administração  deste  estabelecimento  informa  que  elle  necessita 
de  auxilio  por  ter  augraentado  muito  sua  despeza  e diminuído  a renda. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  S.  JOÃO  DA  BARRA 

Tem  um  património  de  i9:3oo$ooo  ; realisou  no  ultimo  anno 
3: 5298998  de  receita,  fez  5:720»34o  de  despeza  e verificou  2:1908342 
de  déficit. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  VALENÇA 

O seu  património  é de  94:Soo$ooo;  sua  receita  do  ultimo  anno 
foi  de  1 0:91 3S65o,  a despeza  de  19: i23$45õ  e 0 déficit  de  8:209$8o6. 

HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA 

No  relatorio  annexo  do  director  deste  estabelecimento,  Dr.  Manuel 
Pereira  da  Silva  Continentino,  e nos  dos  médicos  á cargo  de  quem  se  acham 
os  diversos  serviços  do  hospital,  encontrareis  os  precisos  esclarecimentos 
sobre  a economia  e administração  do  mesmo  hospital,  bem  como  sobre  os 
melhoramentos  que  reclama. 

A boa  ordem  e asseio  que  ahi  encontrei,  quando  por  duas  vezes  o 
visitei,  attestam  o zelo  e perícia  de  sua  administração. 


Attendendo  ao  officio  da  camara  municipal  de  Campos,  de  i5  de 
dezembro  ultimo,  e tendo  em  vista  a informação  prestada  pela  directo- 


ria  das  obras  publicas  em  3i 
por  acto  de  5 de  fevereiro 
lei  provincial  n.  17  de  i4 


de  janeiro  findo,  resolveu  0 meu  antecessor, 

de  conformidade  com  os  arts.  i°,  20  e 3o  da 

de  abril  de  1 835,  declarar  verificada  a utili- 

X-  0 


dade  publica  de  ordem  municipal  da  desapropriação  dos  terrenos  pre- 
cisos para  o prolongamento  das  ruas  do  Sacramento,  Formosa,  Aqui- 
daban  c Imperatriz,  sendo  65o  metros  na  primeira  rua,  12909  metros  na 
segunda,  yo5g  metros  na  terceira  e ii5i8  metros  na  quarta,  e recom- 
mendar  que  fosse  iniciado  0 respectivo  processo  para  indemnisação  dos 
proprietários,  se  se  verificasse  que  os  referidos  terrenos  não  estavam 
comprehendidos  na  disposição  dó  art.  90  da  mesma  lei. 

Não  tendo  0 vereador  presidente  da  camara  municipal  do  Carmo, 
José  Joaquim  de  Sant'Anna,  dado  juramento  ao  3o  supplcme  do  juiz 
municipal  do  mesmo  termo,  Antonio  Francisco  França,  conforme  lhe  foi 
determinado  em  portarias  de  12,  21  e 24  de  setembro  ultimo,  apezar  de 
haver  este  por  mais  de  uma  vez  se  apresentado  para  prestar  juramento, 
suspendi  do  exercício  do  cargo  o referido  vereador,  por  deliberação  de 
3 de  setembro,  mandando  contra  elle  instaurar  0 competente  processo 
de  responsabilidade. 


ESCOLAS  SUBVENCIONADAS 

Tendo  sido  extinctas  pelo  art.  55  da  lei  do  orçamento  as  esco- 
las subvencionadas  c passando  para  as  camaras  municipaes  esse  encargo, 
foi  expedido  em  8 de  fevereiro  ultimo  0 competente  regulamento. 


Em  nada  melhorou  o estado  deste  ramo  de  serviço,  depois  das 
informações  prestadas  no  relalorio  do  meu  antecessor,  a despeito  dos 
intuitos  da  lei  geral  n.  3348  de  20  de  outubro  de  1887.  A receita 
proveniente  do  produeto  liquido  das  loterias  tende  cada  vez  mais  a dimi- 
nuir, constituindo  actualmente  exiguo  recurso  para  prover  a satisfação  de 
serviços  orçamentários  constantes  e imprescindíveis. 

Nem  valeu  o regimen  de  exccpção  estabelecido  pela  legislação 
geral  em  favor  da  extracção  das  loterias  desta  provinda,  porquanto, 
sem  embargo  das  medidas  repressivas  recommendadas  pelo  ministério  da 


fazenda,  não  cessou  a concorrência  no  mercado  da  cò rte,  das  loterias 
estrangeiras  c de  outras  regiões  do  império.  Foi  ainda  esse  o unico 
obicc  para  que  a receita  desta  origem  não  attingisse  resultados  mais 
favoráveis  para  os  cofres  provinciaes.  E’  de  presumir  que  actuando  a 
mesma  causa,  os  effeitos  sejam  idênticos : o total  desta  renda  tenderá  a 
fixar-se  em  estreitos  limites,  não  podendo  assim  corresponder  ás  exi- 
gências dos  serviços  públicos  a que  é destinado. 

No  rclatorio  da  directoria  de  fazenda  encontrará  esta  assembléa 
mais  minuciosos  esclarecimentos  sobre  o assumpto. 

Por  deliberação  de  29  de  novembro  do  anno  findo  resolveu  0 meu 
antecessor  que  do  produeto  liquido  das  loterias  votadas  no  \ n3  do 
art.  2“  da  lei  n.  2922  de  3 1 de  dezembro  de  1887,  fossem  distribuidas  e 
pagas  aos  estabelecimentos  pios  da  província  as  quotas  seguintes  . 


1—  Angra  dos  Reis 4:ooo$ooo 

2—  Barra  Mansa 4:ooo$ooo 

3 —  Cabo  Frio i:5oo$ooo 

4 —  Campos i8:ooo$ooo 

5 —  Cantagallo i.5oo$ooo 

6 — Itaguahy 4:ooo$ooo 

7—  Macahé ' io:ooo$ooo 

8—  Magé 6:ooo$ooo 

9— Paraty 5:ooo$ooo 

10—  Parahyba  do  Sul 6:oco$ooo 

11 — Rezende 2:000$000 

12—  S.  João  da  Barra — 3:2oo$ooo 

i3__ Valença 7:ooo$ooo 

14—  Hospital  de  S.  João  Baptista 2i:g3o$ooo 

1 5—  Hospital  de  Santa  Thereza  de  Petropolis.  i8:ooo$ooo 

j5_Para  cinco  pensões  a outros  tantos  surdos- 

mudos  que  sejo.ni  odmittidos  no  res- 

pectivo  instituto, 2:5oo$ooo 


ii4:63o$ooo 
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Usando  da  autorisação  que  me  foi  conferida  no  art.  67  e seu 
paragrapho  da  lei  n.  3o62  de  17  de  dezembro  de  1888,  resolvi  expedir 


0 acto  de  27  de  julho  ultimo,  consignando 

para  a extracção  das  lo- 

terias  p seguinte 

PLANO 

i Prêmio  de 

3o:ooo§ooo  . 

6:ooo$ooo 

3:ooo$ooo 

2 » de 

1 :5oo$ooo 

3:ooo$ooo 

i3  » de 

3oo$ooo 

3:90o$ooo 

20  » de 

1 5o$ooo 

3:ooo$ooo 

244  » de  

3o$ooo 

7:320$ooo 

i5$ooo 

24;ooo$ooo 

1882  Prêmios  

80:220^000 

Imposto  de  i5  °/0 

i8:ooo$ooo 

i2:ooo$ooo 

Cplln  

3:6oo$ooo 

Addicional 

i 8o$ooo 

5 °/0  para  a commissao  do  thesoureiro  e 

6:ooo$ooo 

3g:78o$ooo 

8000  bilhetes  a i5$ooo 

1 2o:ooo$ooo 

A elevação  da  commissao  do  thesoureiro  cessará,  desde  que  me- 
lhorem as  condições  actuaes  e seja  restabelecido  o plano  primitivo  de 
uma  só  extracção. 

Todos  os  prêmios  serão  extrahidos  da  urna. 


O consenso  unanime  dos  mais  notáveis  estadistas  e pensadores 
tem  consagrado  a preeminencia  da  instrucção  publica,  entre  os  grandes 
interesses  sociaes.  E a experiencia  do  mundo  civilisado  attesta  o se\) 


portentoso  effeito,  mesmo  na  parte  material  do  progresso  e da  riqueza 
das  nações. 

Entretanto,  é esse  o ramo  da  administração,  em  que  menos  sc 
ha  avantajado  o progresso  da  provinda. 

Segundo  os  últimos  dados  estatísticos,  funccionarão,  o anno  próxi- 
mo passado,  439  escolas,  ascendendo  a frequência  ao  total  de  19.000  alum- 
nos  de  ambos  os  sexos. 

Tanto  basta  para  romper  0 véo  que  encobre  0 triste  estado  da 
instrucção  popular  na  provinda. 

Apenas  a oitava  parte  da  população  infantil  participa  de  seus 
benefícios. 

Mais  de  cem  mil  crianças,  são  abandonadas  á penúria,  á des- 
esperança e aos  vicios  inevitáveis  na  vida  dos  analphabetos,  representando 
força  immensa  desaproveitada  nas  grandes  lutas  pela  civilisação,  pela 
patria  e pela  humanidade. 

São  complexas  as  causas  que  tem  retardado  o desenvolvimento 
da  instrucção,  n’uma  província  rica  e adiantada  como  esta,  onde 
deveriam  favorecel-a  as  condições  topographicas,  a facilidade  de  com- 
municaçÕes  já  considerável  e a proximidade  de  um  dos  centros  mais 
populosos  e civilisados  do  continente  sul  americano. 

Assignalarei  as  principaes,  indicando  ao  mesmo  tempo  os  meios 
que  me  parecem  mais  eflicazes  e adequados  para  combatel-as. 

Cabe  o primeiro  logar  á pouca  ou  nenhuma  comprehensão  dos 
interesses  ligados  á tão  momentoso  assumpto  por  quantos  nelle  podem 
influir  pelo  seu  procedimento  : os  chefes  de  familia,  os  professores  e 
os  encarregados  da  inspecção. 

E’  desesperadora  a indiíferença  dos  particulares  em  levar  os 
filhos  á escola,  principalmente  nas  populações  do  interior. 

O mais  leve  esforço,  0 mais  ligeiro  sacrifício  que  possa  custar  0 
cumprimento  desse  dever,  assume  proporções  de  obstáculo  insuperável 
para  0 seu  desempenho. 

Cumpre  tornar  effectivo,  em  todo  0 território  da  provincia,  0 
ensino  obrigatorio  já  instituído  para  as  cidades  e villas.  ^ 

o 
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O registro  civil,  que  c felizmente  entre  nós  uma  realidade,  facilitará 
dentro  de  poucos  annos  a execução  da  idéia  e os  meios  de  repressão  que 
devem  assegural-a 

N'um  paiz,  onde  tamanha  é a demanda  de  braços  e tão  elevado 
o salario,  não  creio  possa  haver  pobreza  que  justifique  o abandono  da 
escola. 

A lei,  portanto,  deve  acudir  em  auxilio  da  infancia  sacrificada  pela 
incúria  c deleixo  paternos. 

Demais  o produeto  das  multas  impostas  aos  refractarios  habilitaria 
a provinda  á fornecer  vestuário  aos  necessitados. 

O imposto  escolar,  creado  pelo  art.  70  da  lei  n.  2941  de  4 de  Janeiro 
do  anno  proximo  passado,  nullo  e incobravel  no  dominio  das  municipali- 
dades, attrahido  aos  cofres  provinciaes  não  só  auxiliaria  essa  tarefa  ca- 
ridosa, como  poderia  facultar  o augmento  do  numero  de  escolas,  suppri- 
mindo  em  parte  os  obstáculos  para  diffusão  do  ensino. 

Os  membros  do  professorado  deviam  ser  em  cada  localidade  ver- 
dadeiros arautos  dos  benefícios  da  instruccão. 

Se  tivessem  a superioridade  moral  e scientifica  correspondente  a 
grandeza  da  missão  de  que  estão  investidos,  se  tornariam  os  mais  úteis 
obreiros  da  prosperidade  futura  da  patria,  captando  a confiança  dos  pais 
e a frequência  sempre  crescente  dos  alumnos,  por  meio  de  instante  e activa 
propaganda  em  favor  da  escola. 

Duas  medidas  se  me  affiguram  capazes  de  despertar-lhes  essa 
iniciativa. 

E’  a primeira  0 restabellecimento  da  divisão  das  escolas  cm  cate- 
gorias, segundo  a importância  relativa  dos  logares  onde  são  situadas,  afim 
de  que  ás  principaes  só  tenham  accesso  os  professores  que  melhores 
créditos  adquirirem. 

Consiste  a segunda  em  fraccionar  a gratificação  do  magistério  em 
duas  partes,  uma  das  quaes  dependa  do  numero  effectivo  de  alumnos 
que  frequentem  a aula  respectiva. 

A actual  divisão  por  classes,  sem  dependencia  das  circunstancias 
locaes  da  escola  e cujo  accesso  é determinado  exclusivamente  pelo  prin- 


eipio  da  antiguidade,  desliga  de  modo  prejudicial  o interesse  do  pro- 
fessor das  conveniências  do  ensino  c extingue  todo  o incentivo,  privando 
a administração  dos  meios  de.  galardoar  o mérito  dos  mais  distínctos. 

E’  quasi  nulla  a fiscalisação  dos  inspectores  e superintendentes. 

Servindo  gratuitamente  por  livre  nomeação  do  governo,  elles  são 
pela  maior  parte  indifferentes  ao  que  se  passa  na  escola  e levam  as 
preoccupações  políticas  para  o terreno  neutro  da  instrucção,  onde  deviam 
emmudecer  todas  as  paixões  e interesses. 

A inspecção  das  escolas  deve  ser  permanente,  pela  intervenção  e 
vigilância  constante  das  autoridades  locaes  e,  ao  mesmo  tempo,  impre- 
vista, inesperada,  por  intermédio  de  agentes  directos  da  administração 
central. 

Ninguém  mais  proprio  par'a  exercer  aquella  do  que  os  juizes  de 
paz  e presidentes  de  camaras  municipaes,  residentes  nas  localidades, 
ligados  intimamente  aos  seus  destinos  e depositários  immediatos  da  con- 
fiança dos  habitantes. 

* 

A outra  deve  caber  á inspectores  geraes,  com  jurisdicção  comu- 
lativa  em  toda  a província  e creados  em  numero  suíficiente,  para  que 
a mesma  região  possa  ser  visitada  diversas  vezes  cada  anno. 

A’  localisação  das  escolas  não  tem  presidido  a attenção  devida  ás 
commodidades  da  população  e ao  interesse  de  facilitar  a frequência. 

Yêl-o-eis  do  quadro  inserto  no  relatorio  do  digno  director  da  in- 
strucção,  onde  figuram  as  escolas  fóra  de  toda  a proporção  com  a popu- 
lação dos  diversos  municípios. 

E’  isto  em  parte  explicável  n’um  paiz  novo,  onde  está  longe  de  ser 
completo  o systema  de  viação,  e os  habitantes  se  disseminam  desigualmente 
por  vastos  territórios. 

Todavia,  é conveniente  cogitar  de  mais  util  e equitativa  distribuição, 
que  sem  duvida  concorrerá  para  augmento  considerável  da  frequência. 

Realisarei  a medida  logo  que  me  tenha  inteirado  de  todos  os  ele- 
mentos e circumstancias  que  devem  preponderar  na  sua  elaboração. 

Também  reclama  a attenção  dos  poderes  públicos  a parte  material 
dos  estabelecimentos  de  instrucção. 


1?'  bastante  avultada  c tende  a crescer  a dcspeza  com  aluguel  de 
casas,  fornecimento  de  mobília  e utensílios  ús  escolas. 

Um  dos  meus  illustres  antecessores  já  indicou  como  medida  de  con- 
veniência e economia  a construcção  de  casas  por  conta  da  província,  ao 
menos  nas  povoações  principaes. 

Os  juros  do  capital  para  isso  indispensável  representam  algarismo 
inferior  ao  dispêndio  que  actualmente  sobrecarrega  o orçamento  pro- 
vincial. 

Era  pois  acertado  contrahir  um  empréstimo  da  somma  necessária 
para  realisação  da  idéa. 

Não  só  se  affastaria  das  questões  concernentes  ao  ensino  mais  um 
grupo  de  intereeses  que  lhe  são  estranhos,  como  a Província  doptaria  a 
instrucção  de  prédios  apropriados,  onde  ella  podia  desenvolver-se  sob  os 
preceitos  da  hygiene  moderna,  de  observância  essencial  para  o bem  estar, 
saude  e vigor  dos  alumnos. 

Quanto  á mobilia  e utensílios,  fora  preferível  deixar  á cargo  dos 
professores  a respectiva  despeza,  augmentando-lhes  os  ordenados. 

E’  o meio  de  interessal-os  na  conservação  desses  objectos,  cujo 
consumo  as  vezes  se  exagera. 

Nas  proximidades  da  corte,  onde  funcciona  estabelecimento  con- 
genere  em  tão  alto  gráo  de  prosperidade,  não  se  comprehende  a conser- 
vação da  escola  normal,  instituição  incompleta,  dispendiosa  e pouco 
susceptível  de  melhoramentos. 

A sua  suppressão,  aliviando  os  cofres  provinciaes,  concorreria  para 
levantamento  do  nivel  da  instrucção,  exigindo-se  dos  candidatos  ao 
professorado  titulos  de  habilitação  pela  escola  normal  da  corte. 

Folgo  de  reconhecer  que  os  poderes  públicos  não  se  tem  descu- 
rado dos  importantíssimos  interesses  vinculados  á instrucção  popular. 

Nos  archivos  desta  assembléa  e nos  da  administração,  existem  va- 
liosos trabalhos  que  o attestam  e facilitam  ao  mesmo  tempo  a reforma 
que  espero  de  vossa  dedicação  e solicitude  pelo  progresso  da  Pro- 


víncia. 


A lei  do  orçamento  para  o corrente  exercido  fixou  em  globo  a 
quantia  de  584  72i$3ó2,  para  attcnder : ú construcção,  reparos  e con- 
servação das  estradas  e proprios  provinciaes ; á construcção  c reparos 
das  pontes,  cadêas  e matrizes,  e á diversos  serviços.  E tendo  auto- 
risado  em  seu  art.  90  a mandar  executar,  dentro  das  forças  da  verba  de 
obras  publicas,  os  mais  urgentes  e necessários  trabalhos  enumerados  na 
mesma  lei  e outros  sobre  os  quaes  fosse  mister  providenciar,  o meu 
primeiro  cuidado,  ao  assumir  a administração  foi  examinar  detidamente 
0 estado  da  referida  verba,  afim  de  bem  dirigir  os  meus  actos  relativos 
a este  importante  ramo  de  serviço  publico,  que  tão  avultadas  sommas 
consome  em  cada  anno. 

Do  quadro  que  me  foi  apresentado  pela  respectiva  directoria 
verifiquei  que  a referida  verba  já  se  achava  onerada  dc  524:0813727, 
importância  das  despezas  referentes  a trabalhos  em  andamento  auto- 
risados  nos  exercidos  anteriores  e no  vigente,  além  de  outros  cuja  hasta 


publica  estava  annunciada. 

Attendendq  á esse  estado  de  cousas,  e porque  com  0 saldo  de 
6o:639$635  não  era  possível  providenciar  sobre  novos  trabalhos,  re- 
solvi expedir  ordens  sómente  para  a execução  de  obras  de  indeclinável 
necessidade,  mandando  que  fossem  immediatamente  suspensas  todas  as  que 
estavam  sendo  executadas  sem  portaria  de  autorisação  e respectivos  or- 
çamentos, exigi  sobre  ellas  as  indispensáveis  informações. 


ESTRADAS  DE  PRIMEIRA  E SEGUNDA  ORDEM 

Foram  recebidas  as  obras  de  reparos,  melhoramentos  e conser- 
vação  por  um  anno,  que  se  achavam  em  execução  em  virtude  decon 


tratos  celebrados  com  a provinda,  em 
e io  de  segunda. 


20  estradas  ; sendo  10  de 


í*  ordem 


As  de  primeira  ordem  são : 

Arrozal  a Itaguahy  (3a  secção),  de  Belém  ao  Paty  do  Alteres  ( i 1 sec- 
ção), do  Commercio  á Vargem  Grande,  de  Lnlre-Rios  a Bemposta,  da 
Sapucaia  á Apparecida,  de  Santa  Maria  Magdalena  ao  Ma  cuco,  de  Mon- 
serrat  ás  Duas  Barras,  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Eagundes,  do  Carmo 
ao  Corrego  do  Prata  e de  Santa  Maria  Magdalena  ao  Iriumpho. 

As  de  segunda  ordem  : 

Da  Barra  Mansa  ao  Passa-Vinte,  de  Magé  a Theresopolis,  do 
Tanguá  a Jundyhá,  de  SanPAnna  de  Macacú  a S.  José  da  Bòa-Mortc, 
de  Miracema  á Lage,  do  Bom-Jardim  á Sc  José  do  Ribeirão,  do  Su- 
midouro á Cascata,  da  estação  do  Triumpho  á Ventania,  de  Capivary 
á Araruama  e do  Rodeio  á ponte  de  Simão  Antonio. 

A’  ii  de  janeiro  lavrou-se  o contrato  para  a construcção  da  es- 
trada, ainda  não  classificada,  da  estação  de  S.  Domingos  ao  arraial  de 
S.  José  de  Ubá,  em  Campos,  pela  quantia  de  37:9003000 . 

Os  trabalhos  foram  encetados  em  11  de  fevereiro  ultimo. 

Continuam  em  andamento  em  10  estradas  de  ia  ordem,  10  de  2a 
e duas  não  classificadas,  os  trabalhos  de  reparos,  melhoramentos  e con- 
servação. 

> 


PONTES 


Foram  concluídas  c recebidas  defmitivamente  as  obras  que  por  con- 
trato se  executaram  nas  pontes:  sobre  o rio  Parahyba,  na  estrada  da 
Vargem  Alegre  ao  Turvo,  sobre  0 rio  Macacú  proximo  á estação  das 
Cachoeiras,  sobre  0 rio  Parahyba  em  frente  á cidade  de  Rezende, 
sobre  0 rio  Sebastiana  nas  estradas  de  Friburgo  á Sebastiana  e desta 
freguezia  ao  Sumidouro,  sobre  o rio  S.  João  no  município  de  Capi- 
vary., e sobre  0 Lambary  na  estrada  da  Vargem  Grande  sobre  o rio 
Macahé  em  frente  á cidade  do  mesmo  nome,  de  SanPAnua,  na  estrada 
do  Commercio. 


Também  foram  concluídas  as  obras  autorisadas,  administrativa- 
mente,  nos  pontclhões  da  estrada  da  Barra  Mansa  á Bòa  Vista. 

Ficaram  concluídas  e foram  provisoriamente  recebidas  as  obras 
executadas  nas  seguintes  pontes  : do  Imbiú  sobre  o canal  de  Campos  á 
Macahé,  sobre  o rio  Calçado,  e sobre  o rio  Itamaraty  em  Petropolis, 
sobre  o rio  Paquequer  no  Carmo,  sobre  o Carangola  em  frente  a es- 
tação da  Natividade,  sobre  o Piabanha  na  rua  Nassau  e a do  Desen- 
gano. 

Estão  em  andamento  os  trabalhos  das  pontes  : sobre  o rio  Uru- 
rahy  em  Campos,  sobre  o rio  Pirahy  em  frente  á cidade  do  mesmo 
nome,  sobre  o rio  Parahyba  em  Campos,  e sobre  o rio  Bananal,  na 

C seccão  da  estrada  de  Barra  Mansa  á Bôa-Vista. 

> 

MATRIZES 

Das  diversas  obras  autorisadas  por  contrato,  administrativamente 
e por  commissão,  acham-se  recebidas,  deíinitivamente  : as  de  S.  José  do 
Ribeirão,  de  S.  José  do  Bom  Jardim,  de  Nossa  Senhora  da  Guia  do 
Pacopahyba,  do  Amparo  da  Barra  Mansa,  das  Dores  de  Macabú,  de 
S.  Pedro  d'Aldéa  em  Cabo  Frio,  da  villa  de  Capivary,  e da  Bemposta 
na  Parahyba  do.  Sul;  provisoriamente  as  do  Bom  Jesus  do  Monte  Verde, 
da  Conceição  do  Macabú  em  Macahé,  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul, 
de  Santo  Antonio  da  Vargem  Grande  em  Rezende,  villa  do  Rio  Claro, 
Santo  Antonio  de  Capivary  e S.  Sebastião  de  Itabapoana. 

Continuam  em  execução  as  de  S.  Pedro  de  Alcantara  em  Petro- 
polis, de  S.  Lourenço  em  Nictheroy,  de  Santa  Maria  Magdalena,  de 
Santo  Antonio  da  Sapucaia,  do  Desterro  do  Itamby,  de  Santa  Cruz 
dos  Mendes,  de  S.  José  do  Turvo  em  Pirahy,  da  cidade  de  Campos, 
da  cidade  de  Cantagallo,  e da  povoação  de  Miracema,  no  município 
de  Santo  Antonio  de  Padua. 

CAPELLAS 

A 20  de  novembro  do  anuo  passado  ficaram  concluídas  as  obras 
da  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Paraty,  confiadas  a uma 


commissãoj  o a 6 dc  março  ultimo  as  da  capclla  dc 
do  mesmo  modo  á commissão. 


Belém,  confiadas 


CASAS  DE  ESCOLAS 


A escola  publica  do  sexo  feminino  da  freguezia  de  Cordeiros,  do 
município  de  Nictheroy,  funcciona  desde  1887,  00  edifício  que  para  esse 
fim  foi  alli  construído  pela  'província,  aproveitando  0 legado  do  finado 
barão  de  S.  Gonçalo. 

Estão  concluídos  os  reparos  e melhoramentos  de  uma  sala  do 
edifício  em  que  funcciona  a escola  normal,  mandados  executar  para  nella 
ser  installada  a escola  annexa. 

Para  as  obras  dé  construcção  do  edifício  destinado  ao  lyceu  de 
Campos,  orçadas  em  37:ooo$36i,  nomeou  0 meu  antecessor  uma  com- 
missão para  agenciar  donativos  e dirigir  as  mesmas  obras  sob  a Jisca- 
lisação  technica  de  um  engenheiro  das  obras  publicas  ; declarando  que 
a província  concorreria  com  a quantia  de  22:ooo$ooo,  além  da  de 
3:ooo$ooo  que  despendeu  com  a aequisição  do  necessário  terreno,  nos 
termos  do  § 85  do  art.  20  da  lei  do  orçamento  vigente. 

Em  outras  escolas  como  : na  do  sexo  feminino  da  cidade  de  Vas- 
souras, na  mixta  da  Sacra  Familia  do  Tinguá,  na  2a  do  sexo  mascu- 
lino da  cidade  de  Petropolis,  e na  que  funcciona  no  proprio  provincial 
á rua  da  Imperatriz  nesta  capital,  foram  executados  diversos  reparos. 


CADÊAS 

Acham-se  concluídos  diversos  trabalhos  feitos  por  administração 
na  penitenciaria  de  Nictheroy,  faltando  apenas  as  ebras  de  officinas  e 
uma  sala  para  a secretaria,  mandadas  executar  por  portaria  de  6 de 
setembro. 

Ficaram  concluídos  todos  os  trabalhos  que,  na  detenção  desta  ca- 
pital, se  achavam  em  execução,  por  contrato  e por  administração. 

As  obras  de  construcção  da  nova  cadèa  de  Campos  levadas  a 


ctfeito  por  contrato  umas  c por  administração  outras,  foram  recebidas 
provisoriamente  a .6  de  fevereiro  ultimo;  sendo  o edifício  inaugurado 

a i5  de  abril. 

Estão  terminados  vários  concertos,  reparos  e melhoramentos  das 
cadèas  ; da  Barra  Mansa,  de  Vassouras,  de  Cantagallo,  de  Petropolis 

c de  Nova  Friburgo. 

Foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  da  cadèa  da  cidade  do 
Pirahy,  e continuam  em  andamento  as  das  cadèas  de  Iguassu,  Valença  e 

Parahyba  do  Sul. 

’ OBRAS  DIVERSAS 

Sob  este  titulo  são  considerados : os  variados  serviços  executados 
nos  edifícios  em  que  funccionam  as  repartições  e estabelecimentos  pú- 
blicos da  capital  ; os  relativos  á conservação  dos  encanamentos  de  agua 
potável  de  Nictheroy  e de  Petropolis;  os  de  abastecimento  ás  villas  do 
Carmo  e Iguassú,  e á povoação  do  Campo  Bello  ; a conservação  dos 
jardins  públicos  de  Nictheroy,  e das  ruas,  rios,  pontes,  praças  e canaes 
de  Petropolis ; a desobstrucção  de  rios  e estudos  de  lagoas , os 
rentes  aos  cemitérios  da  Barra  do  Pirahy,  da  freguezia  do  morro  do 
Còco,  em  Campos,  e de  Theresopolis;  os  reparos  dos  caes  do  Cruzeiro 
e Santa  Luzia,  em  Angra  dos  Reis;  e outros  trabalhos  de  somenos 

importância. 

THEATRO  DF.  SANTA  THERESA 

A 27  de  junho  ultimo  resolvi  revogar  a portaria  do  i°  do  dito 
mez  na  parte  em  que  mandava  entregar  este  theatro  a Felicio  Fortunato 
Tati,  na  qualidade  de  administrador,  e a 12  de  julho  deliberei  por  em 
hasta  publica  0 arrendamento  do  referido  theatro,  ficando  sem  effeito  os 
actos  anteriores,  que  deram  regulamento  e crearam  0 pessoal  da  adminis- 
tração Ordenei  ao  mesmo  tempo  á directoria  de  obras  que  fizesse  en- 
trega das  respectivas  chaves  á da  fazenda,  a quem  incumbe  annunc.ar 

a alludida  praça. 
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SERVIÇOS  DE  ABASTECIMENTO  IVAGUA,  DE  ILLUMINAÇÂO  A GAZ, 
ESGOTO,  AGUAS  SERVIDAS  E PLUVIAES  DA  CIDADE  DE  PETROPOUS 


Para  a execução  destes  serviços  contratados  a i6de  abril  do  atino 
passado,  os  emprezarios  submctteram  á approvação  do  meu  antecessor  a 
i5  de  janeiro  ultimo  os  respectivos  planos,  e pediram  a substituição  da 
illuminação  a gaz  corrente  pela  da  luz  eléctrica,  de  conformidade  com  o 
que  se  acha  estipulado  no  g 16  da  clausula  4a  do  contrato. 

A 3o  de  março  mandou-se  lavrar  o termo  de  novação  do  contrato 
de  accôrdo  com  a informação  da  directoria  de  obras,  afim  de  serem  com- 
pletados os  planos  e projectos  apre  tentados,  ficando  a collocação  de 
machinas  sujeita  á approvação  do  governo,  sendo  lavrado  c assignado 
esse  termo  a 3 de  maio  ultimo. 

SERVIÇOS  DE  ESGOTO  E AGUAS  PLUVIAES  NA  CIDADE  DE  CAMPOS, 

ABASTECIMENTO  IVAGÜA  EILTRADA 


Continuam  a ser  feitos,  com  regularidade,  pela  companhia  «Campos 
Syndicate  Limited»  estes  serviços  contratados  a 12  de  maio  de  1882,  0 ini- 
ciados  a ii  de  abril  de  1887. 

Em  requerimento  de  8 de  maio  ultimo,  pedio  a companhia  a an- 
nullação  do  arbitramento  de  que  trata  0 relatorio  do  anno  passado.  Por 
despacho  de  17  de  julho  indeferi  a petição  'dsto  serem  contraproducentes 
as  suas  allegações,  quanto  á parte  technica  e sem  procedência  quanto  á face 
juridica  da  questão.  E dando  conhecimento  deste  indeferimento  á ca- 
mara  municipal  de  Campos,  ao  inspector  de  hygiene  e directoria  res- 
pectiva, recommendei-lhes  que  informassem  qual  a época  mais  conve- 
niente para  a realisação  das  obras  necessárias,  bem  como  sobre  as 

providencias  a adoptar,  afim  de  que  se  levem  a elfeilo  sem  perigo  e 
incommodos  para  a população. 


ILUMINAÇÃO  PUBLICA  DE  NICTIIEROY 


Acham-se  collocados  e funccionando  em  differentes  pontos  desta  ci- 
dade seis  manómetros  para  o exame  da  pressão  do  gaz. 

Com  o assentamento  dos  combustores  autorisados  pelo  \ 84  do 
art.  2o  da  lei  do  orçamento  do  anno  passado,  ascende  0 numero  de 
combustores  da  illuminação  geral  a 1.228;  continuando  a ser  de  39 
0 dos  especiaes  dos  jardins. 

Estão  recolhidos  ao  archivo  da  directoria  de  obras  as  duas  cópias 
do  plano  geral  da  rêde  da  canalisação  do  gaz,  conforme  a exigência 
do  contrato. 

Já  foram  dadas  as  necessárias  ordens  para  0 assentamento  dos 
novos  combustores  de  que  trata  o \ 83  do  art.  20  da  lei  do  orçamento 
vigente. 

Durante  0 20  semestre  do  anno  passado,  a fabrica  produzio  345.845a’5 
de  gaz,  pois  disíillou  1.045.618  kilogrammas  de  carvão,  e 35g.669™3  no 
Io  semestre  deste  anno,  com  a distillação  de  1.229.295  kiiogrammas  do 
mesmo  combustível. 

A intensidade  da  luz  nos  períodos  considerados  variou  . no  1 de 
9,8  velas  a 12,06,  e no  2°  de  ii,i3  velas  a 12,28;  e a pressão  de 
om,02i  a o™,024  no  20  semestre  e de  om,023  a om,024  no  i°  deste  anno. 

A 8 de  maio  ultimo  foi  pelo  meu  antecessor  expedido  0 regula- 
mento para  a fiscalisaçao  do  serviço  da  illuminação  publica  e parti- 
cular. 

Despendeu-se  com  este  serviço,  atlendendo-se  á diflferença  de  cam- 
bio, a quantia  de  48:o52$682  no  2°  semestre,  e a de  49<83í$756  no 
Io  do  corrente  anno,  0 que  perfaz  o total  de  97-^4$438  com  0 func- 
cionamento  de  1228  combustores  geraes  e 89  especiaes  dos  jardins. 

Tendo  dispensado  do  cargo  de  fiscal  desta  companhia,  o enge- 
nheiro Carlos  Augusto  do  Nascimento  Silva,  nomeei  para  substituil-o  o 
engenheiro  Carlos  Maria  da  Motta  Ribeiro  de  Rezende,  auxiliar  activo, 
intelligente  e de  cabal  competência  no  assumpto. 
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ABASTECIMENTO  D’ AGUA  A CIDADE  DE  NICTHEROY 

Tendo  se  realisado  a i3  de  setembro  do  anno  passado,  em  cum- 
primento da  lei  n.  2.947  de  7 de  janeiro,  a praça  á que  a companhia 
devia  proceder  para  a conclusão  das  obras  e fixação  do  capital,  a 21 
do  citado  mez  de  setembro,  foi  approvada  a preferencia  da  proposta 
Buarque  & Maia  na  quantia  de  4.325:ooo$ooo  011  de  4.41 1 :5oo$ooo 
incluídas  as  despezas  de  administração  e fiscalisação. 

Em  20  de  dezembro  do  anno  passado  foi  a companhia  relevada 
do  pagamento  de  oito  multas  que  lhe  haviam  sido  impostas  no  valor  total 
de  i3:i5o$ooo  por  inobservância  de  varias  clausulas  do  contrato,  ficando 
apenas  obrigada  ao  pagamento  de  25  % de  conformidade  com  o art.  3q 
da  lei  de  3i  de  dezembro  de  1887. 

Por  diversas  vezes  obteve  a companhia  prorogação  de  prazo,  para 
satisfazer  a exigencia  da  lei  n.  2947  de  1 de  janeiro  do  anno  passado, 

referente  ao  deposito  de  i25:ooo$ooo,  até  que  a lei  n.  3oô2  de  17  de 

dezembro  do  mesmo  anno,  autorisou  a dispensar  o referido  deposito. 

Ainda,  depois  desta  lei,  pedio  a companhia  e obteve  novas  proro- 
gaçÕes  dos  prazos  marcados  para  a realisação  do  deposito. 

A ii  de  abril  ultimo  intimou-se  á companhia  que,  do  não  cum- 
primento do  art.  28  da  lei  do  orçamento  vigente,  resultaria  a não  pro- 

rogação, por  dous  annos,  do  prazo  fixado  no  § unico  do  citado  art.  28, 
para  a conclusão  das  obras  e a rescisão  do  contrato. 

A 25  de  abril  fez  a companhia  0 deposito  dos  i25:ooo$ooo  e de- 
clarou haver  na  mesma  data  assignado  contrato  provisorio  com  um 
syndicato  de  capitalistas  nacionaes  para  a transferencia  da  concessão. 
Effectuou-se  a novação  em  10  de  maio. 

Tendo  a companhia  e a firma  Guimarães  Buarque  & Gomp.  pedido 
a transferencia  do  contrato  para  a — Empreza  de  obras  publicas  do  Brazil— , 
que  gyra  na  praça  do  Rio  de  Janeiro  sob  aquella  firma,  foi  a 16  de  abril 
deferido  0 requerimento. 


SERVIÇO  DE  REBOQUE  NO  PORTO  DE  S-  JOÃO  DA  BARRA 


Continua  este  serviço  á cargo  da  companhia  S.  João  da  Barra  e 
Campos,  tendo-se  com  elle  despendido  no  2°  semestre  do  anno  pas- 
ado,  e no  i#  deste  anno  a quantia  de  12:000^000. 

SERVIÇO  DE  NAVEGAÇÃO  A VAPOR  ENTRE  OS  PORTOS  DE  SEPETIBA 
E PARATY,  COM  ESCALLA  PELO  DE  ANGRA  DOS  REIS,  MANGAR ATIBA 
E ITACURUSSA’ 

A renda  de  cargas  e passageiros  na  linha  marítima  desta  em  preza 
durante  0 anno  passado,  consta  do  quadro  seguinte: 


MEZES 

Quaotidad* 

Passagens 

•Kilogram. 

Kilogram. 

Mercadorias 

Telegram. 

Diversas 

TOTAL 

Janeiro..  .. 

210 

1:2608200 

300S400 

12.285 

1478000 

1:7078630 

Fevereiro... 

179 

1:1218500 

14.962 

3 1 8-500  ] 

17.223 

1098340 



1:5788340 

Março 

109 

76980 

11.3)1 

■ 

10.875 

1258710 



1:2228520 

193 

1:3258330 

« 

8.067 

938380 

1:6948720 

Aorn 

119 

72 iflOOO 

2S1S100 

13.008 

2698000 

1:2758000 

Maio 

Junho 

149 

9308 lOC 

115.25 

2238200 

52.681 

4358500 

1:6158100 

TnlViA 

1:1358100 

2828800 

1038200 

3.300 

II 

A «AOT  A 

1:0638503 

2598000 

708400 

hbü 

AgOSlO 

CnfniYinVA 

1:5218100 

2048300 

1518200 

■ni|i 

ÒCLCIIIUIU.  . * 

1:7378100 

2118750 

1308100 

mrmí 

uuuiuru  • • • • 

V AVôm 

2:0018300 

2298100 

1728700 

2:1178700 

liOVrlII  iJlsj « » 

Dezembro... 

2:1518100 

2178150 

189S200 

118800 

2:8698850 

Totaes. . . . 

963 

16:0333800 

90.016 

■ 

2:0538360 

u 

21:3108183 
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CANTAGALLO  E SEUS  RAMAES,  RIO  BONITO  E SUMIDOURO 


Inaugurado,  a 17  dc  julho  do  anno  passado,  b trafego  do  ramal  do 
Rio  Bonito  até  a estação  de  Andayassú,  foi  0 dito  trafego  prolongado  até 
Macahé,  em  outubro  do  mes’mo  anno,  medindo  toda  a linha  1 17.270  metros, 
dos  quaes  34.911  em  curvas,  82.359  em  rectas,  5o.o3o  em  nivel,  2ô.5io 
em  rampas  e 40.730  em  contra-rampas. 

A bitola  é de  i.mi,  0 raio  minimo  das  curvas  de  200  metros,  e a decli- 
vidade  maxima  de  1 °/0. 

O ramal  do  Sumidouro  foi  também  entregue  ao  trafego  em  março 
deste  anno. 

Mede  este  ramal  57.700  metros  de  extensão,  sendo  25.700  em  rectas, 
e 32.000  em  curvas,  cujos  raios  variam  entre  81  e 8oom.  A bitola  é de  i,mi, 
e a rampa  maxima  de  2 °/0. 

A 24  de  abril  ultimo  foi  approvado  o plano  apresentado  pela  respectiva 
companhia  para  0 prolongamento  da  sua  linha  até  0 littoral  desta  cidade. 

A receita  das  linhas  foi  no  anno  de  1888,  de. . 1 .374:5o6$200 

e a despeza  de 794:4235396 

Nomeei,  a 25  de  junho,  o engenheiro  José  Brant  de  Bulhões  Carvalho, 
fiscal  desta  estrada  e seus  ramaes,  com  0 vencimento  annual  de  6:000$,  que 
será  pago  de  accôrdo  com  a causula  21a  do  acto  de  25  de  agosto  de  1887, 
sendo  na  mesma  data  exonerado  do  referido  cargo  o commendador  Angelo 
Thomaz  do  Amaral. 

A 9 de  julho  recommendei  á directoria  de  obras  que  desse  as  instruc- 
ções  necessárias  ao  engenheiro  desta  provincia,  Ismael  Torres  de  Albu- 
querque,  por  mim,  naquella  data,  designado  para  accumular  0 cargo  interino 
dc  engenheiro  fiscal. 


SANTA  IZABEL  DO  RIO  PRETO 


O desenvolvimento  total  desta  estrada  é de  73.783  metros,  dos  quaes 
36-405  em  alinhamentos  rectos,  e 10.074  em  horisontal.  A bitola  é de  1 metro, 
0 raio  minimo  das  curvas  de  So  metros  e a maxima  rampa  de  2,5  %• 


A receita  durante  0 anno  de  1888  foi  de.  i5i:642$900 


e a despeza  de I74:974$27° 

Houve  pois  0 déficit  de 22:33 13^70 


Proveio  a receita  das  seguintes  fontes : 


Passageiros 33:io6$52o 

Bagagens  e encommendas 1 1:1735440 

Mercadorias io3:842$840 

Animaes  e carros 273$320 

Trens  especiaes 1 :097500o 

Telegrammas 2483500 

Armazenagens 233780 

Eventuaes i:877$5oo 


A despeza  está  distribuída  em  : 


Direccão  e administração 

> * 

Trafego  e contabilidade 

T nf*  íl  n 

. ...  44:345$ 1 36 

Viií  nprmanpnlr  . ....  . 

6 * -7.7V 

......  58:27l5077 

/ V // 
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Não  havendo  o trafego  deixado  renda  liquida,  tem  a provinda  de 
pagar  integralmente  a garantia  de  juros  correspondente  aos  dous  semestres 
do  anno  passado,  no  valor  de  266:ooo$ooo,  equivalente  a 7 °/»  sobre  o ca- 
pital de  3.8oo:ooo$ooo. 

O privilegio  concedido  á companhia  Santa  Izabel  pela  província  de 
Minas,  com  garantia  de  juros  de  7 °/0  sobre  0 capital  de  4.ooo:ooo$ooo 
para  a construcção  da  estrada  de  ferro  de  Jacotinga  a Lavras,  com  o 
desenvolvimento  provável  de  200  a 240  kilometros,  é 0 seu  prolongamento 
natural. 

Realisado  este  prolongamento  é de  presumir  que  diminuam  os  sa- 
crifícios impostos  á província  pela  garantia  a que  se  obrigou. 

A companhia  requereu  a execução  da  lei  n.  3o62  de  17  de  dezembro 
ultimo,  que  autorisou  a garantia  de  juros  a 6 % ao  anno,  nos  termos  do 
contrato  de  23  de  dezembro  de  1876,  sobre  0 capital  de  40o:ooo$ooo, 
para  o prolongamento  até  0 porto  do  Sampaio,  no  Rio  Preto,  ou  ponto 
mais  conveniente  na- direcção  do  Passa  Vinte. 

A 6 de  junho  foi  assignado  0 respectivo  termo. 

Em  3o  dc  Setembro  ultimo  permetti  a transferencia  dos  contratos 
desta  estrada  á companhia  estrada  de  ferro  de  Sapucahy. 

PRÍNCIPE  DO  GRÃO  PARA’ 


Esta  estrada  com  o percurso  total  de  91.600  metros,  está  divi- 
dida em  quatro  secções  ; mede  a Ia  secção,  de  Mauá  á raiz  da  Serra, 
16.000  metros  ; a 2a,  da  raiz  da  Serra  a Petropolis,  9.000  metros  ; a 
3a  de  Petropolis  ao  Areal,  41. 35o  metros;  e a 4a,  do  Areal  a S.  José 
do  Rio  Preto,  25.3oo  metros. 

Seus  caracteres  techhicos  são  : na  ia  secção,  extensos  alinhamen- 
tos rectos,  curvas  de  grandes  raios  e fracas  declividades ; na  2a  i5  °/0  de 
declividade  maxima  em  linha  de  cremalheira,  na  serra,  na  extensão  de  6,000 
metros,  alinha  os  divide  nos  3. 000  do  alto  a Petropolis;  na  3*  rampas 
maximas  de  2,7  % em  zona,  curvaturas  de  n5  metros  de  raio  mintrno  ; 
e na  4%  declividade  maxima  de  2,5  % e u5  metros  de  raio  minimo. 


A bitola  ó dc  i metro. 

E’  de  20,5oo  metros  a distancia  de  Mauá  a Prainha. 

A estrada  possue  actualmente  : i5  locomotivas,  das  quaes  6 são 
especiacs  para  a cremalheira,  23  carros  e 69  vagões. 

A receita  da  estrada  foi  no  anno  de  1888  828:53y$3oo 
e a despeza  de 402:552$358 

Durante  0 mesmo  anno,  0 movimento  da  estrada  constou  de : 


Passageiros 90.842 

Bagagens. 889.546  kilogr. 

Mercadorias 3 1 . o3y . 000  » 

Animaes 16.454 


As  rendas  diversas  ascenderam  a 41 :3 1 1$920 . 

A lei  n.  3o62  de  17  de  setembro  do  anno  passado  ratificou  no 
art.  10,  a concessão  feita  á companhia  para  o prolongamento  de  sua 
linha  desde  S.  José  do  Rio  Preto  até  entroncar-se  com  0 da  estrada  de 
Theresopolis  ao  Peão. 

A 16  de  novembro  do  anno  passado  foi  lavrado  o termo  de 
transferencia  para  a < The  Rio  de  Janeiro  & Northern  Railway  Com- 
pany  »,  dos  onus,  obrigações,  vantagens  e direitos  resultantes  dos  con- 
tratos, de  23  de  julho  de  1884,  novada  a 8 de  junho  de  i38S  e do  des 
pacho  de  23  de  julho  do  mesmo  anno,  da  companhia  Príncipe  do  Grao 

Pará. 

PIEDADE  A THERESOPOLIS 

■ Tendo  a lei  n.  3oÓ2  de  17  de  dezembro  do  ànno  passado,  approvado, 
no  art.  10,  os  despachos  presidenciaes : de  9 de  agosto  dc  1884,  que  con- 
cedeu privilegio  de  zona  de  20  kilometros  para  cada  lado  desta  estrada  ; 
e de  17  de  março  de  1888,  sobre  0 prolongamento  até  o Peão,  sem 
çnus  pecuniários  para  a provinda,  rcsalvados  todos  os  direitos  jle  em- 
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prezas  de  igual  natureza  ; e havendo  a lei  n.  3o63  de  24  de  dezembro  do 
referido  anno  autorisado  0 prolongamento  de  Thcresopolis  até  o Porto  do 
Marinho  no  município  de  Cantagállo,  passando  por  Sebastiana,  Peão,  Barra 
deS.  Francisco,  villa  do  Carmo,  Corrego  do  Prata,  foz  do  rio  Quibombo  e 
S.  Sebastião  da  Parahyba,  ou  immediações  dessas  localidades  ; com  um 
ramal  da  foz  do  rio  Quibombo  á foz  do  rio  Paquequcr  á margem  do  Para- 
hyba foi  a 20  de  abril  ultimo  lavrado  0 contrato  no  qual  se  acham  fun- 
didos todos  os  anteriores  referentes  ã concessão. 

DE  MARIC/V 

As  obras  desta  estrada  foram  encetadas  a 12  de  julho  de  1887. 

Tem  a linha  39.209  metros  de  extensão,  dos  quaes  80.964  em  alinha- 
mentos rectos  e 0 mais  em  curvas  com  o raio  minimo  de  60  metros.  Sua 
extensão  em  nivel  é de  14.103  metros,  sendo  de  2,55  °/0  0 maior  declive  em 
rampas  e contra-rampas. 

A bitola  é de  ora,7Ô  entre  trilhos,  que  são  de  aço,  typo  Vignolli,  de  i5 
kilos  por  metro  corrente,  e locomotivas  de  i5  toneladas  em  serviço. 

O material  rodante  consta  de  3 locomotivas,  3 carros  de  passageiros  e 
1 0 wagons  para  mercadorias. 

Está  cm  trafego  0 trecho  desde  a estação  do  Entroncamento,  no 
Alcantara,  e a parada  de  Itapéba  no  kilometro  34,  sendo  de  presumir  que 
atéo  fim  do  anno  ficará  toda  a estrada  aberta  ao  publico. 

A companhia  já  obteve  permissão  para  prolongar-se  até  0 Porto  das 
Neves,  em  Nictheroy,  tendo  sido  approvados  os  respectivos  estudos  em  20 
de  setembro  do  anno  passado. 

A renda,  de  25  de  novembro,  data  da  abertura  ao  trafego 

do  Alcantara  ao  Entroncamento,  até  3 1 de  dezembro 

do  anno  passado,  foi  de 661  $740 

e a despeza  de i:,i5$62i 

Por  acto  de  5 de  setembro  proroguei  por  6 mezes  o prazo  fixado  no 
contrato  para  a conclusão  das  obras. 


1)0  RIO  BONITO  A CABO  FRIO 


A 4 dc  fevereiro  ultimo  foi  assignado  o contrato  para  a construcção 
desta  estrada,  cuja  concessão  autorisastes  na  lei  n.  3. 060  de  1 3 de  dezembro 
do  atino  passado. 

Terá  a mesma  estrada  om,y5  de  bitola  entre  trilhos,  e 0 desenvol- 
vimento máximo  de  60  a 65  kilometros. 

Ainda  não  foram  sujeitos  á approvação  do  governo  os  respectivos 
estudos. 

S-  FIDELIS 

Havendo  o meu  antecessor  resolvido,  por  despacho  de  29  de  no- 
vembro do  anno  passado,  dar  a prorogação  do  prazo,  pela  primeira  vez 
solicitada  em  1 de  março  de  1886,  para  a conclusão  de  todas  as  obras, 
e autorisar  a novação  do  contrato  de  8 de  junho  de  1876,  para  0 fim  de 
ser  alterada  a condição  ia  do  dito  contrato,  foi  o respectivo  termo  assignado 
a 4 de  janeiro  deste  anno. 

A empreza  já  apresentou  os  estudos  e planos  da  linha,  os  quaes  foram 
approvados  em  6 de  agosto. 

DE  ANGRA  DOS  REIS  A’  GROTA  GRANDE 

Em  ò de  fevereiro  deste  anno  foi  assignado  o contrato  para  a con- 
strucção  desta  estrada,  cuja  concessão,  feita  ao  cidadão  Luiz  Jacome  de 
Abreu  e Souza,  foi  transferida  ao  engenheiro  Paulo  Ferreira  Alves. 

Ainda  não  foram  apresentados  os  estudos  definitivos,  para  os  quaes 
tem  o cessionário  o prazo  de  2 annos,  de  conformidade  com  o art.  23  da 
lei  do  orçamento  vigente. 

DE  ANGRA  DOS  REIS  A’  DIVISA  DA  PROVÍNCIA  DES-  PAULO,  EM  DIRECÇÃO 

A’  CIDADE  DO  BANANAL 

Havendo  o meu  antecessor,  de  accòrdo  com  a autorisação, 
conferida  na  lei  n.  3.025  de  3 de  novembro  do  anno  passado,  concedido 
ao  engenheiro  Francisco  de  Siqueira  Queiroz,  privilegio  exclusivo  por 


5o  annos  para  a construcção,  uso  c gozo  desta  estrada,  mandou  a 9 de  íe- 
verei ro  cjue  se  lavrasse  o contrato. 

Deverá  esta  estrada  ter  a bitola  de  1 metro  entre  trilhos,  e i5  kilo- 
metros de  zona  para  cada  lado  do  eixo. 

0 contrato  ainda  não  foi  assignado. 


BARÃO  DE  ARARUAMA 


A 17  de  agosto  ultimo  foram  approvadcs  os  estudos  definitivos 
da  linha  entre  a estação  do  Triumpho  e 0 arraial  de  S.  João  Evangelista 
da  Ventania,  e,  em  20  de  novembro,  os  relativos  ao  trecho  comprehen- 
dido  entre  S.  João  Evangelista  da  Ventania  e a foz  do  Ribeirão  das 
Neves,  na  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  no  município  de  Santa 
Maria  Magdalena. 

As  obras  da  parte  referente  ao  trecho  do  Triumpho  a S.  João 
Evangelista  da  Ventania  tiveram  começo  de  execução  a 19  do  dito  mez 
de  novembro, 

Em  21  de  junho  ultimo  íoi  assignado  0 contrato  para  a construcção 
do  prolongamento  que  deve  servir  ás  freguezias  de  S.  Sebastião  do  Alto 
e Santa  Maria  Magdalena,  terminando  na  estrada  de  ferro  Leopoldina,  e. 
bem  assim  a de  um  ramal  que,  partindo  do  ponto  mais  conveniente  entre 
as  estações  da  Conceição  de  Macabú  e Triumpho,  dirija-se  pelos  valles  dos 
rios  Macabú  e Imbê,  transponha  a serra  de  Macapá,  e vá  terminar  no  valle 
do  Rio  Grande,  no  ponto  mais  conveniente.  A 28  de  julho  approvei  os 
estudos  definitivos  do  mencionado  prolongamento. 


A receita  desta  ferro-via,  durante  0 anno  de  1888,  foi  de. .... . I42i9i4$425 

ea  despeza  de 73:6y3$5 1 2 


As  mais  avultadas  verbas  da  receita  são:  1 i3:3gi$920  de  mercado- 
rias e I7:862$8oo  de  passageiros;  as  das  despezas  : 22:619^481  com  a via 
permanente,  17:8361696  com  0 trafego  e contabilidade,  e quasi  igual  quantia 
com  a locomoção. 
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CAMPOS  A S.  SEBASTIÃO 


E’  de  20.100  metros  o desenvolvimento  desta  estrada,  que  tem  o“,95 
de  bitola,  120  metros  de  .curvatura  minima,  t,  5 °/0  de  declividade  maxima, 
c 18.210  metros  de  alinhamentos  rectos. 

A 12  de  abril  ultimo,  foi  esta  estrada  transferida  á companhia 

estrada  de  ferro  Macahé  e Campos. 


Durante  0 anno  passado  foi  a receita 
e a despeza 


73:3*223780 

54:589$86o 


A maior  verba  da  receita  é a relativa  a passageiros,  na  impor- 
tância de  34*.6oo$ooo,  que  excede  de  5:5oo$ooo  á de  mercadorias;  e a 
maior  da  despeza  é a de  24:0003000,  que  excede  de  9*.ooo$ooo  á do 
trafego  e contabilidade. 


SANTO  ANTONIO  DE  PADUA 

Mede  esta  estrada  93.000  metros  de  desenvolvimento.  Sua  bitola 
é de  i metro,  0 raio  minimo  das  curvas  ioi-  metros,  e 2,5  °/°  a decli- 
vidade maxima. 

O termo  de  transferencia  ao  domínio  da  companhia  Estrada  de 
ferro  Macahé  e Campos,  foi  assignado  a 12  de  abril  deste  anno. 


MACAHÉ  E CAMPOS 


E’  de  96.000  metros  de  extensão  esta  ferro-via,  que  tem  ora,95  de 
bitola,  i5o  metros  de  curvatura  minima  e o, 5 •/•  de  ramPa  niaxima. 


A receita  total  desta  linha  e da  de  Santo  Antonio.de 
Padua,  que  lhe  pertence,  foi,  durante  0 anno  pas- 
sado, de 

e a despeza  de 


i . 566:9003000 

355:20o3ooo 
E.  15 
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As  duas  maiores  verbas  da  receita  são:  i . 280:000^000  de  mer- 
cadorias, e 2oo:ooo$ooo  de  passageiros;  e as  da  despeza  : i5o:ooo$ooo 
da  via  permanente  e 84:0003000  do  trafego  c contabilidade. 

A 5 de  junho  ultimo,  approvando  0 meu  antecessor  a minuta  do 
contrato  referente  á linha  de  ligação  que,  partindo  dentre  as  estações 
de  Dòrcs  e Entroncamento,  vai  entroncar  no  ramal  ferreo  de  Cantagallo, 
c bem  assim  ao  prolongamento  da  linha  de  Radua,  desde  Miraccma 
até  a freguezia  da  Lage,  mandou  lavrar  0 dito  contrato,  0 qual  ainda 
não  foi  assignado. 


REZENDE  A ARÊAS 


A titulo  de  subvenção  kilometrica  concorreu  a provinda  com  a quantia 
de  234:000$  para  a construcção  da  parte  desta  estrada  no  território  do  Rio 

de  Janeiro. 

\ 

E'  de  28.330  metros  a extensão  em  trafego  desta  linha,  dos  quaes 
8. 836  em  alinhamentos  rectos,  e 19.300  em  curvas. 

A bitola  é de  1 metro,  0 raio  minimo  das  curvas  de  100  metros,  e a 
dedividade  maxima  de  2 °/0. 

O termo  da  transferencia  á empreza  — Rezende  e Bocaina—, 
autorisada  por  meu  antecessor  a 28  de  agosto  do  anno  passado, 
ainda  não  foi  assignado. 

Por  deliberação  de  22  de  janeiro  deste  anno  foi  nomeado  para  servir  o 
cargo  de  engenheiro-fiscal  0 bacharel  Francisco  Murtinho,  com  o 
vencimento  annual  de  4:800$  ; pago  por  conta  da  respectiva  empreza, 
nos  termos  do  contrato. 


No  anno  de  1888  a receita  foi  de 
e a despeza  de 


42:3963020 

42:6733930 


Por  despacho  de  20  de  julho  ultimo  deferi  a petição  da  companhia 
Rezende  e Bocaina  em  que  pedia  modificações  das  condições  para  a assi- 
gnatura  do  termo  de  transferencia  na  parte  relativa  á reducção  dos  venci- 
mentos do  engenheiro-fiscal  a 1:200$,  mantendo  os  despachos  anteriores 
quanto  aos  outros, 


RAMAL  DE  CANTAGALfl 


Da  estação  de  Cordeiro,  da  ferro-via  Cantagallo,  cstendc-sc  esta 
estrada  até  a Barra  do  Pomba,  á margem  do  Parahyba,  com  G9.000 
metros  de  desenvolvimento;  sendo  a bitola  de  i",i,  a declividade  ma- 
xima  3 7o,  e 0 raio  mini  mo  das  curvas  40  metros. 

Pertence  este  ramal  á companhia  estrada  de  ferro  Macahé  e 
Campes;  á qual  foi  transferido  por  termo  de  3 de  outubro  do  anno 
passado. 

A esta  companhia  concedi,  a 16  de  julho  ultimo,  0 prolonga- 
mento daquelle  ramal,  requerido  em  execução  da  lei  n.  Í018  de  14  de 


novembro  do  anno  proximo  passado. 

No  anno  de  1888,  a renda  do  ramal  foi  de 272: 1653340 

e a despeza  de 96:2403000 


A verba  — passageiros  — no  valor  de  94:8403200  excedeu  a de 
mercadorias  de  240^480. 


RIO  DAS  FLORES 

Sendo  de  32.5oo  metros  de  extensão  0 desenvolvimento  do  ferro 
carril  Parahybuna  ao  Porto  das  Flores,  dos  quaes  em  trafego  26.000 
metros,  da  estação  do  Parahybuna  á Santa  Rosa,  pedio  e obteve  a com- 
missão  liquidante  do  dito  ferro  carril,  ser  dispensada  de  construir  o trecho 
de  6.5oo  metros  entre  Santa  Rosa  e Porto  das  Flores,  com  a obrigação, 
porém  de  conservar  0 leito  da  estrada  de  rodagem ; ficando  salvo  ao 
governo  0 direito  de  conceder  a terceiro  o privilegio  para  a construcção  da 
estrada  de  ferro  por  tracção  animada  ou  a vapor  no  mencionado  trecho. 

Em  9 de  outubro  foi  a commissão  liquidante  autorisada  a transferir 
á companhia  Rio  das  Flores,* o contrato  de  2S  de  novembro  de  1881, 
novado  a 17  do  mesmo  mezde  1 883. 

0 termo  da  transferencia  foi  assignado  a 28  de  novembro. 


(iO 


A 1 1 de  janeiro  ultimo  concedeu-se  á companhia  permissão  para  levar 

seus  trilhos  do  Porto  das  Flores  á Santa  Rosa. 

Ainda  não  foi  assignado  o necessário  termo. 

A receita  geral  da  estrada  no  anno  do  1SS8,  foi  de...  i23.63i$i5o 

e a despeza  de 84:7355220 


ENTÃO  IVALENCIANA 


Desenvolve-se  esta  estrada,  da  estação  do  Desengano,  na  ferro-via 
D.  Pedro  II,  cá  margem  direita  do  Rio  Preto,  com  63. 920  metros, 
sendo  sua  bitola  de  i“,i,  de  72  metros  0 raio  minimo  das  curvas,  e 
a d.edividade  maxima  de  3 %. 

São  de  46.000  metros  os  alinhamentos  rectos. 

Para  a construcção  da  i*  secção  tomou  a província,  como  auxilio, 
1.000  acções  do  valor  de  2oo$ooo  cada  uma. 

Durante  0 anno  passado  a receita  foi  de 174:1375462 

e a desp&ade 1 62:8895432 


Esta  estrada  mede  cm  trafego  38. 186  metros.  Tem  a bitola  de 
i metro,  104  metros  de  curvatura  minima,  a rampa  maxima  de  2,75%; 
sendo  a relação  dos  alinhamentos  rectos  para  as  curvas  de  i:i,o56,  e das 
linhas  de  nivel  para  os  declives  1:1,66. 

A companhia  já  requereu  a execução  da  lei  n.  2926  de  2 de  janeiro, 
e do  art.  i5  da  lei  n.  3062  de  17  de  dezembro,  tudo  do  anno  passado,  para 
o prolongamento  da  estrada  até  0 ponto  denominado  Cará,  no  município  de 
S.  João  do  Príncipe. 


A renda  no  anno  de  188S  foi  de 
e a despeza  de 


51:2775360 
46:1 1 55748 
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DO  RIO  PRETO  EM  CAMPOS 

Ainda  não  foi  assignado  o contrato  para  a construcção  desta  ferro-via, 
cuja  concessão  feita  pelo  meu  antecessor,  foi  ratificada  pelo  art.  i o da  lei 
n.  3o62  de  17  de  dezembro  do  anno  passado. 

DE  THERESOPOLIS  A'  ESTRADA  DE  FERRO  PRÍNCIPE  DO  GRÃO  PARA’ 

t \ 

Está  dependendo  de  vossa  approvação  0 privilegio  concedido  por . 
meu  antecessor  para  a construcção  desta  estrada,  a C.  Bouchet  e P.  Ca- 
logeras. 

O privilegio  é sem  onus  para  a província  e resalvados  os  direitos  de 
terceiros. 


CARANGOLA 
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CONCESSÃO  PROVINCIAL  COM  GARANTIA  DE  JUROS  AFIANÇADA  PELO  GOVERNO  GERAL 

Tem  esta  via  ferrea  em  trafego  283  kilometros,  sendo  229  na  linha  de 
Campos  a Carangolla,  21  no  ramal  de  Itabapoana,  23  no  do  Patrocínio,  e 161 
kilometros  em  construcção. 

Sua  bitola  é de  1 metro,  0 raio  minimo  das  curvas  de  120  metros,  e a 
declividade  maxima  de  2,5  %• 

O capital  da  empreza  é de  10.000:0003000,  sendo  6.000:0003000 
com  garantia  de  7 %,  e 4.000 :ooo$ooo  sem  garaniia. 

Foi  de  564:9993200  a receita  total  do  anno  passado,  e de  332:7653682 
a despeza. 

As  verbas  da  receita  que  mais  avultam  são  : 406:4723220  de  merca- 
dorias, e 1 33 :600352o  de  passageiros  ; as  da  despeza:  137:4383693  coma 
conservação  da  via  permanente,  e ioo:338$8oo  de  locomoção. 

E.  1G 


CARRIS  URBANOS  D\i  NICTHEROY 


O desenvolvimento  das  linhas  singelas  e duplas  e dos  desvios  deste 
ferro-carril  é de  35.65o  metros. 

Possue  a companhia  para  o serviço:  52  carros  de  passageiros,  sendo 
5 especiaes,  6 wagons  para  cargas  e serviços  de  lastro,  8 wagonetes,  4 carroças, 
sendo  1 de  mão,  2 carros  de  ensino  e 1 limpa-trilhos. 

A renda  liquida  no  anno  de  1888  foi  de  54:26 i$93o,  tendo  sido  a des- 
peza  de  2o,j:6gg^5'jo. 

No  Io  semestre  deste  anno  foi  a renda  bruta  de  i23:Ô45$5oo  e a des- 
peza  de  g6:8i7$6oo. 

Transitaram  nas  linhas  da  companhia  no  anno  ultimo  1.845.860 
passageiros,  sendo  885.079  de  passagens  de  200  réis,  763.935  de  100  réis  e 
196.846  gratuitos. 

As  bagagens  transportadas  no  referido  periodo  de  tempo  produziram 
4‘.639$400. 

Os  carros  sujeitos  ao  horário  approvado  e os  extraordinários  fizeram 
240.517  viagens. 

No  i semestre  deste  anno  foi  de  825.682  passageiros  0 transito  nas 
linhas,  sendo  420.204  de  200  réis,  355.523  de  100  réis  e 49.955  gratuitos. 

0 transporte  das  bagagens  produzio  i:936$5oo. 

Os  carros  fizeram  120. 112  viagens. 

A companhia  tem  substituído  em  suas  linhas  os  antigos  trilhos  de 

calha  pelos  de  systema  Vignolli,  de  aço.  e feito  a reconstrucção  do  cal- 
çamento. 

Estes  melhoramentos  têm  sido  executados  nas  ruas  do  Souza,  Con- 
ceição e Calimbá,  e trata  a companhia  de  estendel-os  ás  linhas  do  Barreto. 

São  estas  as  informações  que  me  é dado  ministrar- vos  no  breve  espaço 
de  tempo  de  minha  administração,  e mais  circumstanciadas  sobre  este  ramo 

de  serviço  publico  encontrareis  no  relatorio  da  directoria  das  obras  pu- 
blicas. 


Ao  assumir  a administração  da  província,  encontrei  em  serias  dif- 
ficuldades  o thesouro  provincial.  Existiam  então  apenas  41 :6oi$52i  na 
caixa  de  rendas  ordinárias. 

Entretanto,  além  das  despezas  regulares  da  administração,  estava 
imminente  0 pagamento  dos  juros  de  apólices  correspondentes  ao  i° 
semestre  do  actual  exercício. 

Tive,  pois,  de  autorisar  o empréstimo  solicitado  pela  directoria 
de  fazenda,  em  officio  de  28  do  mez  de  junho,  na  importância  de 
5oo:ooo$ooo,  que  forão  tomados  á juro  de  5 7,  a 6 7,7,  ao  anno. 

Continuando  a insufficiencia  da  renda  da  província,  para  satis- 
fação de  seus  encargos,  fui  constrangido  á autorisar  nova  operação 
do  mesmo  genero  até  a somma  de  6oo:ooo$ooo. 

Por  conta  desta,  até  3o  de  setembro  ultimo,  entraram  para  o coíre 
provincial  528:8Ô4$ooo  á juro  de  6 e 6 7*°/o  ao  anno. 

Applicada,  como  foi  no  exercício  passado,  a quantia  de  457:290339 1 
ao  pagamento  de  despezas  que,  segundo  a lei.  do  orçamento  deviam  ser 
realisadas  por  meio  de  operações  de  credito,  aconteceu  que  a verba  de 
receita  proveniente  da  venda  da  estrada  de  ferro  de  Cantagalio,  que  figura 
no.  orçamento  do  corrente  exercício  na  importanciade  75o:ooo$ooo  fi- 
casse, desde  logo,  reduzida  á 292:7098609  eífectivamente  escripturados 
ao  encerrar-se  0 exercido  de  1888. 

Verificando-se  por  esta  fórma  a hypothese  do  art.  70  da  lei  do  orça- 
mento vigente,  não  podia  prescindir  dos  empréstimos  á que  me  tenho  refe- 
rido e se  impunham  como  imperiosa  e inadiavel  necessidade. 

0 decrescimento  da  renda  e 0 augmento  constante  da  despeza  são 
a causa  desse  pouco  animador  estado  das  finanças  provinciaes. 

Não  vos  ocçiiltarei  a impressão  desagradavel  que  me  causou  ter  de 


iniciar  a minha  administração  com  a reabertura  nas  contas  da  provinda 
do  titulo  da  divida  fluctuante,  que  se  havia  encerrado  por  cflfetto  a a ic- 

nacão  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

Exame  mais  aprofundado  das  circumstancias  financeiras  c eco- 
nómicas da  província  confirmou  essas  apprehensoes. 

Do  officio  com  que  o illustrado  Sr.  cónselheiro  José  Bento  de 
Araújo  passou-me  a administração,  bem  como  do  relatorio  do  dircctor 
da  fazenda,  consta  que  foi  de  7.069:9888 tg5  a receita  do  exercício  de 
,888  definitivamente  encerrado  a 3.  de  março  do  corrente  anno. 


Deduzindo-se  dessa  sorama  o saldo  que  passou  do  ^ . 

exercício  de  1887  na  importância  de 144:4463328 

O rendimento  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Ntc- 

„ Aa  81:202^200 

theroy  na  de 

O saldo  existente  no  thesouro  no  começo  do  exercício 

de  1888,  proveniente  do  producto  da  venda  da 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na  de 3.04o:io2$3:>i 

E 0 que  da  mesma  proveniência  existia  em  igual  data 

no  Banco  do  Brazil 203:6983549 

O que,  tudo  fórma  um  total  de 3. 469:4493428 


Resta,  para  a receita  própria  do  exercício  de  1888,  a 

sorama  de 

inferior  á orçada  pela  lei  n.  2922  de  3 1 de  dezembro 
de  1887  em 


3.6oo:538$767 

798:7173517 


A despeza  própria  do  exercício  attingio  0 anno  passado 

a sorama  de 4.74o:i94$oi  5 

Que,  comparada  com  a fixada  na  lei  do  orçamento  acima 

citada  na  importância  de 4.399:0563275 

Excedeu-a  na  quantia  de 341:1373740 
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paga  em  virtude  dos  créditos  supplcmentarcs  votaclos  na  lei  n.  3o6i 
de  i5  de  dezembro  do  anno  passado  e dos  complementares  abertos 
por  meu  digno  antecessor,  em  virtude  das  autorisações  constantes  dos  arts. 
33,  4o  e 2S  da  citada  lei  do  orçamento,  por  deliberações  motivadas  de 
3i  de  março  ultimo  sujeitas  ao  vosso  exame  e approvação. 

Comparada  a receita  própria  do  exercício  de  1888  com  a do  exer- 
cício de  1886,  verifica-se  que  naquelle  houve  uma  ditferença  para  menos 
de  i . 388:45 1 $ 1 85. 

Etn  relação  ao  anno  financeiro  de  1887  foi  a arrecadação  do  re- 
ferido exercício  ainda  inferior  em  7 1 9*.274$369. 

Montando  a despeza  total  do  exercido  passado 
7. 069:988$!  g5 

ao  passo  que  a receita  própria  do  mesmo  exercício, 
inclusive  o rendimento  do  hospital  de  S.  João 


Baptista,  foi  de 3.681:7401967 

Vê-se  que  aquella  excedeu  a esta  na  quantia  de 3 . 388:247^228 


Importância  que  foi  supprida : 

com  0 saldo  que  passou  do  exercido 

de  1887 

com  o dinheiro  pertencente  á provín- 
cia e existente  no  thesouro  e 
no  banco  do  Brazil 

Cumpre  todavia  notar  que  tendo-se 
pago  no  exercício  de  que  me 
occupo,  a divida  fluetuante, 
então  existente,  na  importância 

de 

E resgatado  diversas  apólices  no  valor 

de 

O déficit  do  exercido, 


1 44* 446$3  28 


3.243:8oo$900  3. 388: 2471228 


322:83 18840 


i.5i8:787$83g  1 .841:6  ^$679 

i .546:627$549 
E.  17 


foi  propriamente  de 


No  Io  semestre  do  exercido  vigente,  importou  a receita  cscri- 
pturada  na  thesouraria  até  3o  de  junho  e a que  consta  dos  balan- 
cetes das  collcctorias  c barreiras,  durante  os  mezes  de  abril  e maio, 


na  somma  de  3 . 1 70:62859 1 2 . a saber 

Renda  ordinaria 

Dita  extraordinária 

'1'otal  da  renda  própria  do  semestre. . . 
Resto  do  produeto  da  venda  da  es- 
trada de  ferro  de  Cantagallo  es- 

f 

cripturada  como  receita  do  exer- 
cício, ex-vi  do  disposto  110  art.  i* 
n.  21  da  respectiva  lei  do  orça- 
mento (lei  n.  3oÓ2  de  17  de 

dezembro  ultimo) 

Rendimento  do  hospital  de  S.  João 

Baptista  de  Nictheroy 

Imposto  sobre- vencimentos 

Movimento  de  fundos 


i .407:53 i$33i 
2:0698981 
i .409:6018312 


292:7098609 

1988000 

i:o3o$322 

1.467:0898669  3.170:6288912 


A receita  própria  do  i°  semestre  do  exercido  de  1888 


tendo  sido  de 1.387:4168212 

ao  passo  que  a do  corrente  foi  de 1.409:6018312 

nota-se  que  no  semestre  proximo  findo  arrecadou-se  mais.  22: 1 858 100 


Com  efléito,  nelle  subio  a receita  proveniente  das 


seguintes  verbas: 

Quota  de  4 °/0  sobre  o café 116:4188028 

Decima  urbana 853^155 

Patente  sobre  0 consumo  da  aguardente.  4:8268000 

Sellos  e emolumentos  de  patentes  da 

guarda  nacional 1 :378855o 

Taxa  etineraria  sobre  0 gado  solto...  io:i88$5oo 

A transportar 1 33:6638233 
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Transporte i33:663$233 

Taxa  de  expediente . * 36:qo3$ooo 

Emolumentos 3-.46i$854 

Multas 3:689$8i8 

Rendimento  de  pennas  d’agua 536$o36 

Cobrança  de  divida  activa 8:570$874 

Imposto  sobre  os  títulos  de  nomeação 

para  officios  de  justiça 5653333 


Mas,  tendo-se  arrecadado  para 
menos  nestas  outras  verbas  : 

Imposto  sobre  industrias  e profissões. . ..  6.o36$75o 

Dito  de  compra  e venda  de  escravos 9:3103021 

Sello  de  heranças  e legados 4.2933427 

Direitos  de  portagem 1 • 1 58$6 1 5 

Rendimentos  de  proprios  provinciaes.. . . 258$45o 

Producto  de  loterias  em  beneficio  da  in- 

trucção  publica 60:0003000 

Dito  das  votadas  em  benefícios  das  casas 

de  caridade 75:q25$ooo 

Prêmios  não  reclamados  de  bilhetes  de 

loteria 4:1183000 

Rendimento  extraordinário 4:1043785 


A differenca  a favor  do  iu  semestre  de 
% 

1889,  foi  de 

A lei  do  orçamento  do  corrente  exercido  estima 

a receita  de  todo  clle  na  importância  de 

De  sorte  que  tendo-se  arrecadado 

Resta  para  0 2°  semestre * 


187:39031 48 


i65:2o5$048 


22:1 85$ 100 


3.979:8133388 
1. 409:60133 12 


2.570:2123076 
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algarismo  que  não  será  attingido,  embora  seja  constante  o acto  de  avo- 
lumar-se a arrecadação  no  ultimo  semestre  dos  exercícios,  e ter  a renda 
do  semestre  passado  excedido  a que  lhe  é correspondente  no  exercido  de 

1888  nos  já  indicados  22:i85$6oo. 

Dobrando  a receita  arrecadada  no  iü  semestre,  com  exclusão  do  que 
figura  em  movimento  de  fundos  e no  titulo  hospital  de  S.  João  Baptista, 
reconhece-se  que  a receita  de  todo  0 exercício  não  poderá  ser  superior  a 
3.4o6:682$486.  Ora,  si  a despeza  votada,  sem  contar  a extraorçamentaria, 
como  a de  266:oooijooo  de  garantia  de  juros  á companhia  Santa  lzabel 
do  Rio  Preto  e pagamento  á Campos  Syndicate  do  que  lhe  é devido  além 
do  produeto  das  taxas  de  esgotos  e outras  despezas  semelhantes  sóbe  á 
4 . 729:8 t 3§38S,  é manifesto  que  0 déficit  do  corrente  exercício  ascenderá 
á soturna  muito  superior  á 1 .3oo:ooo$ooo. 

Segundo  0 orçamento  organisado  pela  directoria  de  fa- 
zenda a receita  do  exercício  futuro  de  1890  im- 


portará em 3 . 887:783^6 1 9 

Calculada  como  está  a despeza  no  mesmo  documento  em  5.065:6123067 

será  inevitável  0 déficit  de 1.177:8283448 

maior  que  0 previsto  no  orçamento  organisado  para  o 

exercício  actual,  que  foi  de 1.026:8913263 

Assim,  os  déficits  se  succedem  sem  interrupção,  o que  infeliz- 


mente confirma  as  minhas  apprehensões  sobre  0 futuro  financeiro  da  pro- 
víncia. 

A divida  passiva  fundada,  consistente  em  10. 52 1 apólices  de 
5oo$ooo  e 13.872  de  2003000  no  valor  total  de  8.034:9003000,  accresce 
a fluetuante  na  soturna  de  1 .o28:864$ooo. 

Releva  notar  que  esta  tende  ainda  a crescer  em  vista  das  previ- 
sões e autorisações  da  lei  do  orçamento  em  vigor. 

Este  estado  de  cousas  determinou  0 meu  proceder,  de  que  já  vos  dei 
noticia,  com  referencia  ás  autorisações  constantes  das  leis  n.  2927,*  3o62 
e 3074  dc  2 de  janeiro,  17  e 27  de  dezembro  do  anno  proximo  passado. 

Coraquanto  muito  se  deva  confiar  nas  providencias  ultimamente 
tomadas  pelo  governo  imperial,  no  intuito  de  reerguer  a lavoura  e a 
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industria  nacional  do  desalento  profundo  porque  passaram  com  a desorga- 
nisação  do  trabalho,  é manifesto  que  a mais  rigorosa  economia  se  impõe 
como  o primeiro  dever  da  administração. 

Os  empréstimos  removendo  as  difficuldades  do  presente,  aggravam 
as  do  futuro.  E não  sendo  licito  esperar  o augmento  de  rendas 
cm  breves  annos,  a abstenção  e reducção  de  despezas  constituem  o 
unico  alvitre  á seguir  nas  emergencias  actuaes. 

Aproveitando  a abundancia  de  capitaes  nos  mercados  do  império, 
fòra  opportuno  autorisardes  um  empréstimo  avultado  para  consolidação 
da  divida  fluetuante  e conversão  da  fundada,  o que  aliviaria  em  parte 
os  encargos  do  thesouro  provincial. 

As  vossas  luzes  e experiencia  suscitarão  de  certo  outras  providen- 
cias, que  executarei  com  firmeza  e fidelidade,  secundando  o;  esforços  dos 
legisladores  da  província,  na  tarefa  patriótica  de  assegurar  os  seus  cré- 
ditos e a sua  prosperidade. 
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e refinas 


APOSENTADORIAS 

Por  actos  de  io  e 26  de  agosto,  10,  14  e 28  de  setembro,  e 4 do 
corrente,  toram  aposentados  0 bacharel  Marianno  Alves  de  Vasconcellos 
no  cargo  de  engenheiro  da  província,  0 capitão  Antonio  Henrique  de  Mi- 
randa e Silva  no  de  ofíicial  maior  da  secretaria  do  governo,  Manoel  da 
Silva  Moreira  do  Amaral  no  de  collector  de  S.  João  da  Barra,  João  Capis- 
trano  Gomes  de  Araújo  no  de  collector  de  Magé,  João  Maria  da  Silva 
Corrêa  no  de  escrivão  da  collectoria  de  Campos,  e 0 bacharel  Paulo 
José  Pereira  de  Almeida  Torres  no  de  director  da  fazenda. 

JUBILAÇÕES 

Por  actos  de  20  de  outubro  de  1888,  5,  6 c 21  de  fevereiro,  i5 
de  julho,  20  de  agosto,  14  de  setembro  e 2 de  outubro  do  corrente  anno, 

E.  18 


* 
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foram  jubilados  os  seguintes  professores  : D.  Maria  do  Carmo  Dias  do 
Amaral  Bastos,  Antonio  José  Ornellas,  D.  Maria  Leopoldo  rhompson, 
D.  Virgínia  Maria  da  Silva  Wingarthner,  D.  Mafalda  Caminada  Orlan- 
dini,  Nicoláo  José  de  Almeida,  bacharel  Joaquim  Mendes  Malheiros 
(da  3*  cadeira  da  Escola  Normal)  e D.  Catharina  Josepha  Mercllo. 

REFORMAS ' 


Foram  reformados  por  actos  de  29  de  novembro  c 11  de  dezembro 
de  1SS8  e 6 de  junho  ultimo,  0 soldado  do  corpo  policial  Florentino 

Carlos  da  Silva,  0 furriel,  arvorado  em  20  sargento,  Joaquim  José  Mon- 
teiro e 0 furriel  arvorado  Manoel  Francisco  da  Cruz  Lyrio. 


Verificaram-se  as  seguintes  alterações  no  pessoal  das  repartições 
depois  do  ultimo  relatorio  : 

Por  acto  de  3i  de  dezembro  de  18S8  foram  nomeados  os  segundos 
oíficiaes  José  Augusto  Nabuco  Caldas  e Apollinario  da  Silva  Torres, 
este  para  0 cargo  de  escrivão  da  thesouraria  provincial  e aquellc  para  o 
de  corrector  das  apólices,  logares  creados  pelo  art.  61  da  lei  n.  3o62 
de  17  de  dezembro  de  18S7. 

Na  mesma  data  foram  nomeados  para  a contadoria  annexa  ao  corpo 
policial,  creada  pela  lei  n.  2932  de  10  de  janeiro  de  1888,  os  seguintes 
empregados:  chefe,  0 chefe  de  secção  da  diiectoria  da  fazenda  José  Mar- 
tins de  Seixas  ; thesourciro,  0 fiel  pagador  João  Lopes  Bastos,  e escrip- 
turarios  Antonio  Gonçalves  de  Mattos  e Pedro  Teixeira  Godinho. 

Em  5 de  janeiro  ultimo  foi  nomeado  0 official  da  administração 

> 

provincial  João  Antonio  de  Oliveira  para  c cargo  de  chefe  de  secção, 
com  exercício  na  directoria  de  fazenda,  sendo  na  mesma  data  promovido 
a official  0 amanuense  desta  repartição  Leopoldo  Arthur  de  Oliveira  Santos. 

Por  acto  de  21  de  maio  íoi  promovido  a official  com  exercício 


na  secretaria  elo  governo  o amanuense  da  dircctoria  da  fazenda,  Fortu- 
nato  José  Francisco  Lopes,  na  vaga  • aberta  pelo  fallccimento  de 
Joaquim  Fausto  de  Souza. 

Por  acto  de  7 de  agosto  foi  nomeado  0 major  Sérgio  da  Silva  Ascoli, 
chefe  de  secção  da  directoria  das  obras  publicas,  para  0 cargo  de  official 
maior  da  secretaria  do  governo,  na  vaga  deixada  pelo  capitão  Antonio 
Henrique  de  Miianda  e Silva,  que  foi  exonerado,  sendo  removido  para 
0 i°  dos  ditos  logares  0 chefe  de  secção  da  directoria  da  fazenda  João 
Antonio  de  Oliveira  e nomeado  para  este  ultimo  cargo  0 official 
Augusto  Frederico  de  Moraes  Dá  Mesquita  Pimentel. 

Em  data  de  19  de  agosto  permittio-se  que  permutassem  os  respectivos 
cargos  os  officiaes  da  directoria  de  fazenda  e da  secretaria  do  governo, 
Antonio  José  Caetano  da  Silva  e Fortunato  José  Francisco  Lopes. 

Por  acto  de  2 de  setembro  íoi  concedida  a exoneração  que  pedio 
do  cargo  de  amanuense  da  directoria  de  obras  0 engenheiro  civil  Carlos 
Maria  da  Motta  Ribeiro  de  Rezende. 

Em  6 de  setembro  foi  promovido  á official  da  directoria  da  fa- 
zenda 0 amanuense  Antonio  Corrêa  Fernandes. 

Por  acto  de  4 do  corrente  nomeei  0 cidadão  Alberto  Olympio 
Brandão  para  servir  interinamente  0 cargo  de  director  da  fazenda,  em 
substituição  do  bacharel  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres,  apo- 
sentado, a pedido. 

Por  carta  imperial  de  22  de  junho,  foi  nomeado  0 bacharel  Ray- 
mundo  da  Motta  Azevedo  Corrêa  secretario  do  governo  desta  província. 
Tendo  tomado  posse  e entrado  em  exercício  a 20  do  mesmo  mez, 
exerce  o cargo  com  esclarecida  intelligencia,  dedicação  e zelo. 

Como  official  de  gabinete  serve,  desde  19  de  junho,  0 major  Sérgio 
da  Silva  Ascoli,  official-maior  da  secretaria,  sendo-me  grato  repetir  á 
seu  respeito  quanto  em  anteriores  relatórios,  disseram  dignos  anteces- 
sores meus  ; recommenda^se  este  funccionario  pelo  inexcedivel  zelo, 
lealdade  e circumspecção  com  que  se  dedica  á causa  publica,  mere- 
cendo toda  a minha  confiança. 
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Sb,  Mtffltas  ía  Assemblca  Lwiislatiia  Provincial 


Rematando  a exposição,  que  me  incumbia  sobre  os  assumptos  mais 
importantes  da  administração,  participo  do  jubilo  e das  esperanças 
de  oerta  no  seio  do  povo  fluminense  o congresso  ausptctoso  de  seus 
I n ste  recinto.  Alenta-me  a fã  robusta  de  que  o vosso  patrto- 
ÍT.  decido  critério  saberão  superar  as  diflfcuidades  do  presente 
propiciando  o iuturo  por  meio  de  ieis 

resulte  impulso  vigoroso  ao  progresso  P P . 

Pela  minha  parte,  sempre  solicito  em  secundar  os  vossos  tmpo 

tissimos  trabalhos,  reputar-me-ei  feliz  se,  a despeito  de  qua“qU" 
puder  implantar  em  vosso  espirito  a convicção  de  que,  no  a to 
me  designou  o Governo  Imperial,  jamais  abandonou-me  nem  a preoccupaçao 
constante  dos  grandes  interesses  confiados  á minha  guarda,  nem  o de- 
sejo  sincero  e fervoroso  de  bem  servir  a causa  publica. 


Imperial  cidade  de  Nictheroy,  i5  de  outubro  de  1889 
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Entregando  a V.  Ex.  a administração  desta  província,  uão  completo  por  es- 
cassez de  tempo,  o relatorio  com  que  abri  a ultima  sessão  da  assembléa  legisla- 
tiva provincial,  fazendo  uma  exposição  dos  factos  posteriormente  occorridos,  tarefa 
de  que  aliás  me  dispensam  os  funccionarios  que  dirigem  as  repartições  publicas, 
e de  cuja  aptidão  e zelo  poderá  V.  Ex.  obter  de  prompto  quaesquer  informações 
de  que  careça  uo  desempenho  de  sna  missão ; limito-me  a mencionar  perfunctoria- 
mente  o que  de  mais  importante  occorreu. 

Em  tres  leis  providenciou  o legislador,  sobre,  o auxilio  á lavoura,  e são  as 
de  ns.  2927  de  2 de  janeiro,  3062  e 3074  de  17  e 27  de  dezembro  de  1888.  \ 

De  conformidade  com  a primeira,  já  regulamentada  pelo  acto  de  6 de  março 
do  mesmo  anno,  provi  o lugar  de  inspector  geral  de  immigração,  nomeando 
o Dr.  Leopoldo  da  Rocha  Barros  e seus  respectivos  auxiliares. 

A necessidade  da  organisação  de  repartição  especial  que  podesse  satisfazer  as 
exigências  do  serviço  de  immigração  impunha-se  pelo  incremento  resultante  das 
medidas  votadas  pelas  assembléas  geral  e legislativa  provincial,  e créditos  con- 
signados nas  respectivas  leis  de  orçamento.  Os  contractos  celebrados  còm  Angelo 
Eiorita  e Cândido  Luzitano  para  introducção  de  immigrantes  na  provincia,  não  ti- 
veram inteiro  cumprimento,  apezar  das  providencias  tomadas  pela  administração. 

Em  Campos  foi  fundada  uma  hospedaria  para  immigrantes,  e por  despacho 
de  4 do  corrente  mez,  mandei  aceitar  a doação  feita  à provincia  pela  Asssocia- 
ção  Magdaleneuse  de  Immigração,  de  uma  hospedaria  em  Macahé. 

Julga  o inspector  da  immigração  necessário  o estabelecimento  de  outra  hos- 
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pedaria  nesta  capital,  para  obstar  que  os  colonos  contratados  pnra  a província,  to- 
mem destino  diverso. 

Por  emquanto  existem  na  província  2085  immigrautes  cearenses,  e 1222  es- 
trangeiros, além  dos  introduzidos  directaraente  pelo  ministério  da  agricultura. 

Quanto  às  outras  duas  leis  que  garantem  juros  e subvenções  a bancos  de 
credito  real  e companhias  que  tenham  por  capital  propriedades  agrícolas  e por  fim 
o estabelecimento  de  immigrautes,  recebi  as  propostas  que,  competentemente  iufor- 
madas,  entrego  a V.  Ex.,  que  em  sua  decisão  melhor  attingirá,  estou  certo,  o fim 
que  eu  tinha  em  vista  estudando-as  cautelosamente  : a conciliação  dos  interesses  da 
nossa  primeira  industria  com  as  finanças  provinciaes. 

Conforme  verá  V.  Ex.  do  balanço  organisado  e reraettido  pela  directoria  da 
fazenda  com  o ofíicio  de  5 de  abril  do  corrente  anno,  a arrecadação  effectuada 
durante  o exercício  de  1888,  attingiu  a sorama  de  7.069:988$  195,  assim  classifi- 
cada. 


Renda  ordinaria 3.474:286$755 

» extraordinária 126:252$012 


3.600:538$767 

Rendimento  do  Hospital  de  S.  João  Baptista 8l:202$200 

Saldo  em  dinheiro  que  passou  do  exercício  de  1887 144:446$328 

Idem  no  Thesouro  Nacional 3.040: 102$351 

Idem  no  Banco  do  Brazil 203:698$549 

Total 7. 069 : 988»  195 

e que  sendo  a despeza  da  província  de  igual  somma 7. 069: 988$  195 

o exercício  de  1888  encerrou-se  sem  saldo. 


Comparando-se  a receita  ordinaria  arrecadada  durante  o exercício,  na  im- 
portância de  3.600:538$767,  com  a que  foi  orçada  pela  lei  n.  2922  de  31  de 
Dezembro  de  1887 — 4.399.256$284,  verifica-se  ter  sido  a renda  arrecadada  inferior 
a orçada  em  798:717$517. 

Essa  differença  provém  de  ter  produzido  menos  os  seguintes  impostos : 


Quota,  de  4 °/Q  sobre  o café 

Decima  urbana i 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 
Imposto  do  20$000  na  compra  6 venda  de  escravos 
Dito  de  1:0005000  sobre  negociantes  de  escravo* 

18:2065500 
59: 701 $979 
l-OOOSOOO 

Sello  de  heranças  e legados 

• • 1 « vvVtfvuU 

Sello  e emolumentos  de  patentes  da  guarda  nacional 

• « oy . uu / pooo 

162$005 

Transporta 

464:523$873 
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Transporte 464:5235873 

Direitos  de  portagem 31:4645395 

Taxa  itinerária  sobre  o gado  solto 150:8435900 

Emolumentos 1:1635499 

Multas 3:3075510 

Rendimento  de  penuas  de  agua 4:0365162 

Producto  de  sete  loterias  para  a iustrucção  publica 93:7905000 

Idem  de  seis  para  matrizes  e quatro  para  casas  de  caridade 97:4305000 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 27:8815300 

874:4405639 

E mais  : 


Imposto  sobre  industrias  e profissões 4:7475316 

Rendimento  de  proprios  proviuciaes 7975326 

Cobrança  da  divida  activa 1:4805868 

Rendimento  extraordinário 68-.69756Í2  75:7235122 

O que  dá  em  resultado  para  menos  na  receita...  798:7175517 

Releva,  entretanto,  ponderar  que  a diminuição  da  renda  não  se  elevaria  a tão 
avultada  somma  se  a citada  lei  u.  2922,  no  seu  art.  22,  não  reduzisse  as  taxas 
que  se  cobravam  na  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  Campos  ; se  não  fosse 
promulgada  a lei  geral  de  13  maio  de  1888,  em  vista  da  qual  ficaram  abolidos 
os  impostos  que  pesavam  sobre  o elemento  servil,  se  não  fosse  a administração 
obrigada  a alterar  o plano  das  loterias  da  província  para  organisal-o  de  accordo 
.com  o das  loterias  geraes,  afim  de  poderem  ser  aquellas  extrahidas,  dando  isso 
logar  à reducção  sensível  do  beneficio  que  até  então  entrava  para  os  cofres  provin- 
ciaes.  Isso  pelo  que  mais  patente  se  mostra,  sem  fallar  em  outras  causas  que  por 
brevidade  omitto. 

No  tocante  a despeza  propriamente  dita  do  exercício  de  1S8S,  foi  ella  or- 


çada pela  lei  n.  2922  de  31  de  dezembro  de  1S87,  na  somma  de  4.399:0565275 
e tendo  attingido  ade 4.740:1945015 

accusa  um  excesso  de 341.1375740 

que  provém  de  ter  se  despendido  de  mais  do  que  o orçado  por 
conta  dos  seguintes  titulos : 

Representação  Provincial 45:1855500 

Secretaria  21.4155274 

Collectorias 1.3135911 

Policia  e segurança  publica 2i: 8865044 

Força  publica....' 156:Q6^337 

Transporia 245:869$066 


Transporte 

Obras  publicas 

Despezas  diversas 


e de  menos  pelos  titulos : 

Secretaria  do  governo 2:2005218 

Directoria  da  iustrucção 2895827 

» de  obras 4.1215725 

» da  fazenda 1:1575092 

Juízo  dos  feitos 1:1385529 

Meza  provincial 5045187 

Agencias 1 • 5925235 

Barreiras » 7:0755703 

Culto  publico 5:7365871 

Escola  normal 1 : 4985400 

lnstrucção  primaria 50:3805087 

Idem  secundaria 1:9785067 

Illuminação  publica 1:5885783 

Saude  publica 5001 

Subvenção  a empresas 7:3205000 

Divida  passiva 55:5445697 

Pessoal  inactivo 5:2665405 

Subsidio  às  camaras 2405000 


245:8695066 

219:8645091 

23:0375415 

488:7705572 


147:6325832 


O que  deu  em  resultado  maior  despeza  na  importância  de 


34L137S740 


Comquanto  excedessem  à verba  orçamentaria  as  despezas  feitas  por  conta 
dos  titulos  Representação  Provincial  — Secretaria  da  Assembléa  — Collectorias  — Policia 
e segurança  publica  - Força  publica  — Obras  publicas— e Despezas  diversas,  foram 
ellas  realisadas  umas  em  virtude  de  créditos  supplementares,  abertos  pela  Assembléa 
Provincial  no  decreto  n.  3061  de  15  de  Dezembro  de  1888  e outras  abrindo  a 
administração  os  necessários  créditos  complementares,  para  o que  estava  autorisada 
pelos  arts.  3»,  4°,  e 28°  da  lei  n.  2922  e art.  20  da  de  n.  2911,  os  quaes  constam  das 
deliberações  presidenciaes  de  31  de  março  ultimo. 


Cabe  aqui  fazer  notar  que  uão  obstante  a lei  u.  2922  ter  declarado  no 
art.  2°,  que  a despeza  ordinaria  da  província  era  orçada  na  quantia  de  4.399-0565284 
fazendo  a distribuição  por  titulos  onde  vem  fixadas  as  respectivas  verbas,  o total 
das  sommas  desses  titulos  accusa  a importância  de  4.399:0565275  havendo  por- 
tanto, uma  diferença  para  menos,  de  2005009,  imputável  a erro  de  somrna.’ 

_ Existindo  na  época  do  meu  anterior  relatorio  apresentado  á Assembléa 
Provincial  em  8 de  agosto  de  1888,  em  circulação,  10.546  apólices  do  valor  no- 
minal de  5005000  cada  uma,  e 13.874  de  2005000,  e tendo  sido  posteriormente 
amortizadas,  com  o saldo  do  producto  da  venda  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 
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25  apólices  de  5008000  e duns  de  duzentos  mil  réis,  ficou  por  isso  reduzido  a 
.10.521  o numero  das  de  5008000,  e a 13,872  o das  de  2008000,  representando 
todas  o capital  de  8.034:9008000. 


EXERCÍCIO  DE  1889 


Até  31  de  maio  ultimo,  constava  da  escripturação  da  directoria  da  fazenda, 
ter  sido  a receita  arrecadada  e pertencente  ao  exercício  de  1889,  de  2.889:7168393, 
distribuída  pelos  seguintes  titulos: 

Quota  de  4 */•  sobre  o café 767:7658072 

Decima  urbaua 3:4088480 

Imposto  sobre  o consumo  de  aguardente ' 99:0208000 

Dito  sobre  iudustrias  e profissOes 152:6648000 

Dito  de  heranças  e legados 19:8778703 

Sello  e emolumentos  de  patentes  da  guarda  nacional 1:1038600 

Direitos  de  portagem 2:0288780 

Taxa  itiueraria  de  gaio  solto 37:4268009 

Taxa  de  expediente 33.7848000 

Emolumentos 6:9738025 

Multas •• 1:0168835 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 3768732 

Rendimento  de  pennas  de  agua 9.4238273 

Producto  de  seis  loterias  para  matrizes  e quatro  para  casas  de 

caridade 14:1058000 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  reclamados 1:4938000 

Cobrança  da  divida  activa 16:  / 438929 

Rendimento  extraordinário 1.6638159 


Quota  deduzida  do  producto  da  venda  da  estrada  de  ferro  de 

Cantagallo _• 

Imposto  sobre  os  titulos  de  nomeação  de  tabelliães,  escrivães, 
e outros  serventuários  de  justiça,  providos  pelo  presidente 

da  província 

Imposto  sobre  vencimentos 

Rendimento  do  hospital  de  S.  Joio  Baptista 

Movimento  de  fundos 


Represeutando  o total  de 

que  comparado  com  a importância  despendida  pelos 
seguintes  titulos  : 

Secretaria  da  

» do  governo 


15:3938320 

27:3928329 


292:7098609 


4938333 

7558322 

1988000 

1.426:6878541 

2.889:7168393 


42:7858649  2.889:7168393 
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Transporte...  43:785*849  8.8.89:710*393 

Directoria  da  iustrucção 1 0 : 937S 04 1 

» de  obras 32:4955520 

» de  fazenda 43:60015302 

Juizo  dos  feitos 7:712)5274 

Meza  provincial 14:4025951 

Collectorias 35:407)5687 

Agencias 14:092)5247 

Barreiras 5: 0695948 

Culto  publico 2:2455643 

Escola  Normal 6:8895656 

Instrucção  primaria 227:2865634 

» secuudaria 4:1685244 

Policia  e seguratiça  publica 63:1565739 

Força  Publica 300:6545762 

Illuminação  publica 31:1445285 

Saude  publica 3415665 

Obras  publicas 155:8455456 

Subvenção  a empresas 7:8005000 

Pessoal  iuactivo 64: 4698352 

Despezas  diversas 08:2835088 


1.168:79050*3 

Hospital  de  S.  João  Baptista 41:6845171 

Créditos  extraordinários 19:2835232 

Movimento  de  fundos 1.573:9955908  2.803:7535354 

resulta  o saldo  de 85:9635039 


A receita  e despeza  do  movimento  de  fundos,  não  representam  na  sua  maior 
parte,  senão  jogo  de  escripturação,  tendo  apenas  sido  pagas  por  esse  titulo  as  des- 
pezas com  o adiantamento  pelos  Gofres  provinciaes  das  quautias  para  inscripção 
dos  empregados  no  Monte  Pio  dos  Servidores  do  Estado  na  fórma  da  lei. 

A lei  n.  3062,  de  17  de  dezembro  de  1888,  comprehendeu  no  § 21  a somma 
de  750:0005000  importância  da  quota  deduzida  do  producto  da  venda  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo  como  fazendo  parte  da  receita  ordinaria  do  exercício  de 
1889,  mas  existindo  sómente  daquelle  producto  na  época  do  encerramento  do  exer- 
cício de  1888,  o saldo  de  292:7095609,  foi  essa  importância  recebida  por  aquelle 
exercício,  ficando  por  isso  a sua  receita  desfalcada  de  457:2905391. 

Com  effeito,  existia  no  Banco  do  Brazil,  por  occasião  da  promulgação  da 
lei  n.  3062,  a somma  de  7oO:0005000,  consignada  como  receita  do  exercício  ^e'  1889 
mas,  tendo  a caixa  desse  exercício  supprido  a de  1S88,  com  a somma  de  457->90539l 
afim  de  occorrer  as  suas  mais  urgentes  necessidades,  preferi  lançar  mão  dé^di- 
nheiro  existente  naquelle  Banco,  que  pertencia  a província,  do  que  coutrahir  em- 
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préstimos  onerando-a  com  mn  juro  superior  ao  que  recebia  rio  mesmo  Banco, 
aguardando  para  edectuar  ns  operações  de  créditos  autorisadas,  caso  fossem  ne- 
cessárias, occasião  mais  opportuna. 

Couvém  declarar  que  em  29  de  dezembro  ultimo  foi  expedido  regulamento 
para  execução  do  art.  33  da  lei  n.  3062,  daquelle  mez,  que  creou  o imposto  de 
expediente,  afim  de  fazer  parte  da  renda  provincial  de  Io  de  janeiro  do  corrente 
anno  em  diante. 


Com  a graduação  de  tenente  coronel  nomeei  em  14  de  novembro  ultimo  o 
tenente,  actual  tenente  coronel  houorario  do  exercito,  Francisco  Victor  da  Fonseca  e 
Silva,  para  com  mandar  o corpo  policial  em  substituição  ao  coronel  Francisco  Gomes 
Machado  que,  por  conveniência  do  serviço  publico,  foi  exonerado  daquelle  cargo  em 
13  daquelle  mez. 

A commissão  encarregada  de  tomar  contas  relativas  a administração  do  ex- 
commandaute,  continua  seus  trabalhos  e já  me  apresentou  relatorio,  respondendo  aos 
quesitos  formulados  cm  portaria  de  29  de  outubro,  os  quaes  são  os  seguintes  : 

1. #  Que  verificasse,  desde  logo,  se  os  sargentos  José  da  Silva  Pires  e Este- 
vão Sabatier,  tinham  sahido  por  diversas  vezes  para  o interior  da  província,  em 
diligencia,  no  anno  de  1888. 

2. *  Se  os  músicos  Francisco  Xavier  Junior  e José  Marciano  da  Rocha,  ha- 
viam recebido  as  quantias  a que  tinham  direito  pelas  tocatas  da  banda  nos  dias 
22  de  março  de  1886  e 22  do  mesmo  mez  de  1888. 

3. °  Que  examinasse  a escripturação  do  livro  de  musici  e syndicasse  do  mo- 
tivo porque  tinha  sido  subtraindo  o livro  anterior. 

4. °  Fiualmente  que  procedesse  a rigoroso  exame  nos  documentos  ainda  exis- 
tentes na  secretaria  do  corpo  e que  serviram  de  base  para  justificação  do  pedido  de 
credito  para  1887,  feito  a Assembléa  Provincial,  visto  constar  que  haviam  duvidas 
sobre  essas  contas. 

Como  V.  Ex.  se  dignará  de  vêr  do  fiual  do  relatorio  a commissão  declarou  : 

l.o  Que  foram  provados  todos  os  quesitos  da  portaria  de  29  de  outubro,  ve- 
rificando-se que  houve  falsificação  de  diversos  documentos  e que  essas  falsificações 
foram  realisadas  não  só  em  contas  escriptas  e assignadas  por  pesssoas  suppostas, 
entre  estas  por  um  empregado  do  corpo,  como  também  para  o fim  especial  de  dar 
gratificações  a inferiores  e soldados 

2. °  Que  foram  os  músicos  lesados  na  quantia  de  4:9645000,  proveniente  de 
tocatas  particulares,  como  se  evidencia  de  um  livro  novo,  especialmente  mandado 
escripturar,  tendo-se  dado  sumisso  ao  livro  antigo,  cujas  folhas  foram  arrancadas 
e bem  assim,  em  occasião  apropriada,  foi  simulado  um  furto  de  documento*  no  ar- 
chivo  da  musica  do  corpo. 

3. °  Que  foi  apresentado  um  pedido  de  credito  no  valor  de  14:4375115  em 
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parte  justificado  com  documentos,  simulando  despezas  por  pagar  no  valor  de  7:3585859, 
mais  de  metade  do  mesmo  credito,  e que  realmente  já  estavam  pagas  não  obstaute 
existirem  coutas  por  pagar  e reclamadas  em  valor  muito  superior. 

Resulta  que  além  dos  dispêndios  das  economias  licicas  e dos  descontos  ille- 
gaes  feitos  nos  vencimentos  das  praças,  não  foram,  entretauto,  pagas,  as  excessivas 
despezas  coustantes  das  contas  dos  credores  do  corpo  policial. 

Quanto  ao  credito  votado  no  valor  de  14:0525808  só  tem  a pagar  se  4:7055661, 
devendo  ficar  nos  cofres  da  thesouraria  a quantia  de  9:3475147,  que  é a impor- 
taucia  das  coutas  já  pagas,  iucluindo  a quantia  de  7:3585859  de  dividas  simu- 
ladas. 

O relatorio  e mais  papeis  relativos  encontrará  V.  Ex.  na  secretaria,  e op- 
portuuamente  a cominissão  apresentará  o relatorio  final  das  contas  do  corpo. 

Attendendo  a necessidade  de  melhor  regularizar  o serviço  financeiro  do  corpo, 
resolvi  usando  da  autorisação  conferida  no  decreto  n.  2952  de  10  de  janeiro  de 
1888,  crear  a 31  do  referido  mez  de  dezembro  do  mesmo  anno,  uma  contadoria 
subordinada  a directoria  da  fazenda  e annexa  ao  mesmo  corpo,  encarregada  da 
immediata  e definitiva  tomada  de  contas.  Na  mesma  data  expedi  o respectivo  re- 
gulamento. 

Ao  concluir  esta  exposição  é-me  grato  felicitar  a província  do  Rio  de  Ja- 
neiro pela  acertada  escolha,  que  o Governo  Imperial  fez  de  V.  Ex.,  já  couliecido 
por  seu  talento  e tirocínio  do  serviço  publico,  para  seu  administrador. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Jllm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo,  presidente 
da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


* 


ANNEXOS 


IDE  POLICIA 


Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro 

\ 


Nu.tukroy,  3o  nu  junho  dk  iSSp. 


Ilhn.  c Exm.  Sr. 


Tendo  assumido  o exercício  do  meu  cargo  no  dia  19  do  mez  que  expira, 
comorehende  V.  Ex.  que  não  estou  ainda  á par  dos  variados  serviços,  que  correm 
na  repartição  sob  minha  direcção,  pelo  que  bem  pouco  posso  dizer  com  relação 
a qualquer  alteração  que,  á meu  ver,  devam  ter  em  sua  marcha  os  mesmos 

serviços.  . . 

Limitar-mc-hei,  portanto,  á expor  os  factos  mais  notáveis  aconteci  los  no 

periodo  que  decorreu  da  data  cm  que  terminou  a exposição  que,  em  trabalho 

de  natureza  igual,  foi  apresentado  por  meu  illustre  antecessor. 


* 


Factos  de  natureza  geraes,  attentatorios  da  ordem  e segurança  publica, 
não  se  deram  na  província  durante  0 periodo  que  me  cumpre  relatar;  apenas 
um  ou  outro  salienta-se,  jã  pelo  numero  de  pessoas  que  nelle>  tomaram  parte, 
jd  pela  natureza  desusada  no  paiz,  podendo-se  concluir  que  não  tem  a gravi- 
dade, que  espíritos,  propensos  ao  pessimismo,  possam  querer  attribuir-lhes. 

Dentre  esses  destaca-se  0 que  occorreu  no  dia  17  de  março  ultimo,  c 
que  motivou  a ida  do  meu  antecessor  ao  arraial  da  Ponte  Nova,  termo  de 

S.  Fidelis.  . 

Reunindo-se  nesse  dia  cerca  de  duzentas  pessoas,  a convite  do  Dr.  Laurmdo 


Pittn,  dirigiram-sc  todos  á casa  que  servia  de  quartel  do  destacamento  policial,  c 
na  ausência  das  respectivas  praças  que  se  achavam  á 6 kilometros,  cm  companhia 
do  subdelegado,  Pedro  Máximo  de  Carvalho,  nella  penetraram  arrombando  portas 
c jancllas,  lançaram  ao  rio  o armamento  das  praças,  dispararam  tiros,  como  se 
verificou  pelos  projcctis  que  ficaram  cravados  nas  paredes,  portas  e janellas  do 
quartel  c casa  fronteira. 

Terminadas  estas  sccnas,  foram  os  desordeiros  para  o largo  da  matriz,  c 
1 1 ’/2  horas  da  manhã,  atigmentado  o numero  dellcs  com  outras 
pessoas,  assistiram  a conferencia  publica  do  referido  doutor,  que  propoz  e insistio 
cm  ser  deposto  aqucllc  subdelegado,  e neste  intuito  seguiram  todos  para  o sitio 
habitado  por  aqucllu  autoridade,  c penetraram  na  casa,  inutilisando  moveis  e 
outros  objcctos,,  subtrahindo  uma  pulseira  com  brilhantes,  outras  joias,  titulos 
de  eleitores  c muitos  papeis. 

Nao  encontrando  como  suppunham,  o subdelegado  Pedro  Máximo,  reti- 
raram-se, depois  de  praticarem  os  attentados  descriptos,  dando  tiros  c dirigindo 
insultos  á uma  senhora,  que  se  achava  na  casa.  ° 

Taes  attentados^  determinaram  a ida  do  meu  antecessor  áquella  localidade 
para  onde  partio  d aõ  do  mesmo  mez.  ’ 

Alli  chegando,  fez  o subdelegado  Pedro  Máximo  reassumir  o exercido  do 
seu  cargo,  pois  que  para  não  ser  assassinado  havia  se  occultado,  e iniciou  o 
inquérito,  visto  que,  o delegado  de  policia  do  termo,  devido  á exaltação  dos 

ânimos,  apenas  havia  conseguido  proceder  a corpo  de  delicto  nos  damnos  cau- 
s.idos  na  casa  do  subdelegado. 

Feito  o corpo  de  delicto  na  casa  do  quartel,  proseguio  no  inquérito,  do 
qua  resultou  ficarem  indiciados  como  incursos  no  art.  m do  codigo  criminr! 

r.  Laurmdo  P.tta  e seus  companheiros;  e,  assim  restabelecida  a ordem  e 
socego  públicos,  regressou  í esta  capital  na  noite  de  6 demarco,  depois 
de  fjzcr^  i emessa  dos  autos  á autoridade  competente.  ' P 

unir.  ^st®.  ^Cl11  sc  v^'  f°>  gravidade,  mus  circumscrcveo-se  á uma 

ordem  ’ ”°  *— **  3 ««<»*>  3-al  contra  a 
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suWMmnAn  r , p cobrança  ; mas,  comparecendo  o resrectivo 

Dado,  foram  acalmados  os  ânimos  dos  mais  exaltndnc  ^ a;  " 

sem  haver  nenhum  ferimento.  ‘ C d,spcrso  0 SruP° 


-A’  ?.  de  outubro,  na  referida  freguçzia,  rwljsou  o Dr. 


Nilo  Pecanha 


uma  confciencia  republicana,  e como  affluissem  ao  arraial  pessoas  armadas,  o 
respectivo  subdelegado  ordenou  ás  praças  do  destacamento  que  as  desarmassem. 
Por  esse  motivo  foi  intimado  um  indivíduo  para  entregar  duas  garruchas  que 
trazia,  e,  d ahi  se  originou  um  conflicto,  motivado  pela  opposição  feita  pelo 
mesmo  indivíduo  c outros  cjue  o protegiam,  chegando  á ponto  de  ser  o subdc* 
legado  desattendido  e aggredido  pelo  soldado  do  destacamento  Honorio  Ernesto 
da  Silva  Junior,  que  não  o reconheceu,  pela  confusão,  que  então  se  dava; 
ate  que  afinal  o referido  subdelegado,  com  toda  a prudência,  conseguio  restabe- 
lecer a ordem,  e remover  preso  o soldado  Honorio  para  esta  capital. 


A 20,  pela  madrugada,  foram  de  novo  sobresaltados  os  habitantes  da  mesma 
freguezia  por  um  grupo  de  40  e tantos  cavallciros  armados,  vindos  da  provín- 
cia do  Espirito-Santo,  dando  tiros  e vivas  á republica,  com  o fim  de  assaltarem 
o quartel  do  destacamento  ; mas,  como  soubessem  que  as  praças  ahi  não  se  acha- 
vam, por  terem  sahido  em  serviço,  contentaram-sc  em  ameaçar  ao  respectivo 
subdelegado  de  fazerem  voar  0 cartorío  do  escrivão  da  mesma  autoridade,  se 
fosse  aberto  inquérito  sobre  estas  occurrencias,  e retiraram-se  á galope,  sem  que 
praticassem  outros  attentados. 

— A'  21  de  dezembro,  á noite,  tendo  0 subdelegado  da  freguezia  de  Santo 
Antonio  de  Carangola  ido  cfTectuar  a prisão  de  Felicíssimo  Martins  Vieira,  indi- 
ciado autor  de  um  furto  de  animaes,  na  occasião  do  cerco  travou-se  um  conflicto, 
sendo  assassinado  Francisco  Jorge  Cardoso,  que  fazia  parte  da  escolta,  pelo  refe- 
rido Vieira,  e continuando  este  a oppôr  tenaz  resistência,  para  não  ser  preso,  re- 
sultou ser  também  morto. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  da  lei. 


Niclher-y.  — Na  noite  de  22  de  dezembro,  pelas  1 1 horas,  0 inspector 
de  quarteirão  do  20  districto,  João  Ferreira  de  Andrade  Junior,  na  occasião 
em  que  passava  junto  a chacara  do  conselheiro  Almeida,  foi  aggredido  por  um 
grupo  de  indivíduos,  que  0 deixaram  com  um  ferimento  na  cabeça,  o que 
fizeram  em  desforço,  por  ter  0 mesmo  inspector  prendido,  horas  antes,  a 
Henrique  Lopes  de  Leão,  conhecido  desordeiro,  que  havia  lhe  faltado  o res- 
peito e injuriado. 

Pelo  inquérito,  a que  procedeu  0 respectivo  subdelegado,  ficaram  indiciados 
como  autores  de  tal  attentado  Henrique  da  Silva  e Ignacio  Rodrigues  de 
Araújo. 


Nova  Friburgo. — A'  i5  de  agosto  contendendo  José  da  Silva  com  Mar- 
ccllino  Overney,  e procurando  Henrique  Raibart  apasiguál  os,  revoltaram-se  con- 
tra çste  os  companheiros  daquelle,  travando-se  um  conflicto,  que  terminou  por 

CH.  2 


c 


um  liro  dc  espingarda,  que  o mesmo  José  da  Silva  desfechou  em  Raibart, 
c vadio-se. 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  2L>,  na  Lagoa  Secca.  nove  trabalhadores  italianos  da  estrada  de  ferro 
« Lcopoldina,  >>  indo  á casa  de  Cândido  João  Antonio,  o quizeram  obrigar  a 
entregar-lhes  sua  mulher  c lilha:  c como  Cândido  não  annuissc,  foi  por  cl lc 
brutalmcntc  espancado. 

Ambas,  mulher  c filha,  conseguiram  fugir,  e pelo  inquérito,  a que  pro- 
cedeu o delegado  de  policia,  ficou  averiguado  que  os  autores  de  tal  attentado 
foram  o feitor  Raphacl  e o carvoeiro  Luiz. 

— A'  20  dc  novembro,  no  lugar  denominado  — Retiro  — , foi  assassinado 
José  Francisco  Ramos  com  um  tiro  que  lhe  desfecharam. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  verifi- 
cando-se que  Januario  Gatho,  Raphacl  Gregorio,  Raphacl  Mulha,  José  .Mulha, 
Silverio  Macieira,  Angelo  Caranjo,  José  Gullo  e José  Valente,  todes  armados  dc 
espingardas,  facas  c cacetes,  se  arrojaram  sobre  o assassinado,  no  momento  em 
que  este  se  apresentou  para  apartar  um  confiicto,  entre  elles,  o qual  tivera  começo 
por  teimas  suscitadas  por  Caetano  de  tal,  Angelo  Caranjo  e um  outro,  sendo 
José  Gullo  quem  desfechou  o tiro  em  Ramos  c os  outros  o acompanharam 
dando  facadas,  pauladas  c tiros  na  victima. 

Poram  presos  e recolhidos  á cadeia  os  de  nomes  Januario  Gatho,  José 
Gullo,  José  Mulha,  Silverio  Macieira,  Raphacl  Mulha  e Raphacl  Gregorio,  fal- 
tando serem  presos  Angelo  Caranjo  e José  Valente,  que  se  evadiram,  e contra 
os  quaes  expedio  o Dr.  juiz  municipal  do  termo  mandado  de  prisão. 


Parahyba  do  Sul.—  A 19  dc  julho,  por  occasião  de  uma  conferencia  re- 
publicana feita  pelo  Dr.  Silva  Jardim,  foi  alterada  a ordem  publica  na  cidade, 

em  consequência  da  linguagem  virulenta  do  propagandista  contra  a Princezá 
Imperial. 


O edificio  da  maçonaria,  onde  elTectuoa 
prejuízos,  e apezar  de  estarem  muitas  pessoas 
alguns  tiros,  não  houve  nenhum  ferimento. 


-se  a conferencia,  soilreu  grandes 
armadas,  e terem  sido  disparados 


— A’  5 de  novembro,  á 
Domingos,  Anastacio  c Irincu 
noel  Luiz  Alves. 


noite,  os  libertos  Benjamin,  Francisco  Corrêa, 
espancaram  0 feitor  da  fazenda  Boa  União,  Ma- 


0$  delinquentes  foram  presos  em 
procedeu  as  diligencias  icgacs. 

1 ^ n * 


tia: 


agran te  c o respectivo  subdelegado 


Sapucaia. — A'  22  dc  outubro  foi  encontrado  morto  por  baixo  da  ponte 
d'Anta  0 guarda  da  ponte  de  Santo  Antonio,  Antonio  José  de  Medeiros. 

O delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto,  tendo  os  peritos  de- 
clarado haver  sido  a morte  causada  por  violenta  queda.  Pelo  inquérito  se 
averiguou,  que  Laurcano  Pereira  da  Silva,  Hermencgildo  Messias  do  Nascimento 
e seu  irmào  Alfredo  foram  os  autores  da  morte,  os  quacs  encontrando  a victima 
na  occasiào  em  que  passava  pela  ponte  d' Anta,  ds  2 horas  da  madrugada, 
quando  regressava  para  casa,  e vcrilicado  estarem  ellcs  a transportar  grande 
porção  de  saccas  de  café,  do  lado  da  provincia  de  Minas  para  esta,  para  evi- 
tarem 0 pagamento  do  imposto  de  transito,  á que  eram  obrigados  pela  lei  pro. 
vincial  em  vigor,  0 acommctteram,  travando  lucta  com  Medeiros  c atirando-o  da 
ponte  abaixo. 

Em  Campes.  — A’  22  de  abril,  ás  8 1/2  horas  da  noite,  estando  0 furriel 
com  mandante  do  destacamento  da  freguezia  da  Natividade  de  Carangola  a con- 
versar com  diversas  pessoas  na  casa  dc  bilhar  de  Idelfonso  José  Dutra,  foi-lhe 
desfechado  da  rua,  pela  janella,  um  tiro,  por  um  cavalleiro  que  não  foi  reconhe- 
cido, e que  fugio  á galope,  desapparecendo  na  escuridão. 

Feito  o corpo  dc  dclicto  e concluído  0 inquérito,  que  teve  0 devido  des- 
tino, ficaram  indiciados  Prudenciano  José  da  Luz,  lavrador,  na  qualidade  de 
mandante  e dois  indivíduos  como  mandatarios,  tendo  um  d elles  vindo  da 
Lage 


Cantagallo.—  A’  3o  de  março,  á noite,  no  districto  de  Santa  Rita  da  Flo- 
resta, foram*  os  habitantes  do  lugar  sobresaltados  por  um  grupo  de  indivíduos, 
que  munidos  de  latas,  pentes,  campainhas,  harmónica  e caxambú,  percorrei am  0 
districto  fazendo  grande  algazarra,  atacando  foguetes  e dando  fóras  ao  subdeie- 
legado  em  exercício,  os  quaes  dirigindo-se,  em  seguida  á casa  desta  autoridaae, 
a intimaram  a retirar-se  do  lugar  dentro  de  oito  dias.  O delegado  de  policia 
tomou  conhecimento  do  facto,  e verificando  que  fora  um  dos  chefes  desse  grupo 
o 2U  supplente  do  subdelegado  do  mesmo  districto  Francisco  Antonio  de  Araújo, 
propôz  a sua  exoneração  e deu  outras  providencias  que  0 caso  exigia. 

Mangaraliba.  — A-  11  de  maio,  á noite,  na  freguezia  de  Itacurussá,  por 
oceasião  dc  um  espectáculo  em  um  circo  equestre  e gymnastico,  Salustiano  Nu- 
nes dos  Santos  foi  insultado  por  Agostinho  da  Silveira  Mattos,  0 que  produzio 
grande  tumulto;  c,  comparecendo  0 subdelegado  respectivo,  foi  desattendido,  re- 
cebendo nessa  oceasião  um  ferimento  o anspeçada  Onofrc  José  de  Sant’Anna,  or- 
denança do  mesmo  subdelegado. 

Procedeu  esta  autoridade  ao  corpo  de  delicto  e inquérito,  no  qual  ficou 
indiciado  0 mesmo  Agostinho,  juiz  de  paz  daquella  freguezia,  como  autor  do 
ferimento  feito  no  anspeçada. 
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Nicthcroy . — A’  5 dc  maio,  á noite,  quando  se  recolhia  ao  seu  salão  a 
sociedade  de  musica  Aurora  de  S.  Domingos,  um  grupo  de  capoeiras,  promoveu 
um  conflicto,  e delle  resultou  ficarem  feridos  João  da  Fraga  Borges  e Joaquim 
de  Almeida  Ribeiro,  evadindo-se  os  delinquentes. 

— A’  22  de  junho,  os  285  trabalhadores  do  deposito  de  carvão  de  Wilson 
Sons  & Comp.,  estabelecidos  na  ilha  da  Conceição,  não  querendo  se  sujeitar 
a trabalhar  desde  4 horas  da  madrugada  com  a diaria  que  percebiam,  fizeram 
gréve,  sendo  para  este  fim  convidados  pelo  de  nome  Antonio  Tavares  Dias, 
que  era  0 mais  altanado. 

Chegando  este  facto  ao  meu  conhecimento,  fiz  immediatamente  para  alli 
seguir  0 Dr.  delegado  de  policia  e a força  necessária  para  conter  os  amotina- 
dores,  sendo  preso  0 referido  Antonio  Tavares  Dias,  por  haver  desattendido  ao 
commandantc  da  força,  c estar  a insistir  em  promover  a desordem. 

Depois  de  effectuada  esta  prisão,  acalmaram-se  todos  os  outros  trabalha- 
dores e resolveram  vir  para  terra,  receber  a importância  de  seu  trabalho  no 
escriptorio,  na  còrte,  e continuar  nos  trabalhos  ; 0 que  assim  fizeram. 

Parahyba  do  Sul.—  A’  23  de  março,  na  freguezia  de  Cebolas,  no  lugar 
denominado  Sertão  do  Calixto,  apresentou-se  repentinamente  no  sitio  de  Manoel 
Dias  da  Fonseca  Junior,  Luiz  Babo  armado  de  espingarda,  acompanhado  por 
dez  campangas,  e sem  pedir  explicações,  desfechou  um  tiro  que  fulminou  Fon- 
seca Junior,  matando-o  instantaneamente. 

O assassino  e capangas  evadiram-se,  e o delegado  de  policia  procedeu 

ao  inquérito  que  avocou,  visto  já  haver  o subdelegado  procedido  ao  necessário 
corpo  de  delicto. 


Pelropohs.  A’  3o  de  abril,  Eduardo  Augusto  Montandon,  por  motivos 
de  ciúmes,  aggredio  a Henrique  Moucken  Sobrinho,  Bernando  José  Moucken, 
Joao  Maurício  Raichelt  e João  Frederico  Raichelt,  os  quaes  também  o espan- 
caram sendo  Eduardo  preso  em  flagrante,  e os  outros  prestaram  (ianca.  O 
delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  da  lei. 


o Dr  Nilft0p^77ÍO?v,Z°  ^ 0 ^ abril  dirigindo-se  á freguezia  da  Lage 

o Dr  Nilo  Peçanha  com  o fim  de  realisar  uma  conferencia,  um  grupo  de  li- 

p bs  altoX?  Kr3’  0,,de  " fe2ia  3 confcrenda'  05  *"do  atacados 

pelos  apologistas  republicanos,  entraram  na  mesma  casa  e travaram  conflicto. 

ln  0 ao  luDar  a força  publica,  composta  de  4 praças,  foi  esta  ace- 
dida, ficanlo  aravemente  feridn  mm  nm„  t 1 'ld  a°°re 

Primo  Ronn.  fI.-i  i facada  na  orelha  esAuer<ia  0 soldado 

vere  0 ibe’rro  P H pT-  ^ a™a  de  f°8°  *>“*>  Pcreira  * Aze- 

Finalmente,  com^l^ndoTsúbMMT^  Man°el  ^ ^ Souzl  Vianna' 
P bdelegado  respectivo,  conseguio.  restabelecer 


a ordem,  recolher  á cadeia  Antonio  Pereira  de  Azevedo,  autor  do  ferimento 
feito  no  soldado  Primo,  c procedeu  aos  corpos  de  delicto  nos  offendidos. 

Iniciado  pela  mesma  autoridade  o competente  inquérito,  foi  este  avocado 
pelo  delegado  de  policia,  por  ordem  do  meu  antecessor,  e sendo  o mesmo 
concluído  no  p.-azo  legal,  foi  caviido  á autoridade  judiciaria. 

— A’  21  no  districto  de  Miracema,  os  libertos  Amaro  e José  Redondo,  tendo 
noticia  de  que  o Dr.  Laurindo  Pitta  pretendia  naquelle  dia  fazer  uma  conferen- 
cia republicana,  reuniram  avultado  numero  de  seus  companheiros,  e foram  para 
o povoado  aguardar  a chegada  do  propagandista  ; mas  não  tendo  este  compare- 
cido, não  se  realisou  a conferencia.  Os  libertos  ficaram  contrariados  e grande 
Pí>rte  dellcs  estando  embriagados,  promoveram  desordem,  cá  ponto  de  desrcspeiíà- 
rem  c aggredirem  o subüelegado  Manoel  Procopio  de  Oliveira  c as  praças  que 
compareceram  para  accommodal-os ; e conseguindo  afinal  a mesma  autoridade 
dispersar  os  desordeiros,  efícctuou  a prisão  de  Amaro  e José  Redondo,  que  lo- 
grou evadir-se.  * 

Sapucaia.  -A'  3 de  março,  á tarde,  estando  uin  italiano  a promover  des- 
ordem, foi  preso  e conduzido  á cadêa  por  ordem  do  respectivo  subdelegado  ; 
em  caminho,  porém,  apresentaram-se  os  italianos  Luiz  Barone  c João  Blonze 
oppondo-se  a que  o seu  patrício  seguisse.  Intervindo  João  Gonçalves  de  An- 
drade, procurou  dissuadir  os  italianos  de  tal  procedimento,  e João  Blonze  zan- 
gado por  ist),  promoveu  uma  desordem,  que  deu  lugar  ao  compatriota  evadir-se 
com  ellc  c Barone,  depois  de  aggredirem  as  praças  e a Andrade. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes. 

— Na  tarde  do  referido  dia,  percorrendo  a villa  um  grupo  de  moços  phan- 
tasia  los,  com  fardas  iguaes  ás  das  praças  do  corpo  policial,  e sendo  admoesta- 
dos, reconheceram  a inconveniência  que  praticavam  e desappareceram.  No  dia  se- 
guinte reappareceu  o mesmo  grupo,  coma  allusao  sr  ais  disfarçada;  c no  terceiro 
dia  tornaram-se  os  mesmos  moços  tão  imprudentes,  que  foram  provocar  as  pra- 
ças do  destacamento  e aggreJil-as,  de  modo  que  tiveram  cilas  .necessidade  dc 
effectuar  a prisão  de  Antonio  Soares  de  Brito,  que  era  o mais  altanado,  pelo 
que  os  companheiros  deste  querendo  tirar  desforço,  tornou-se  mais  serio  o con- 
fiicto,  sendo  então  disparado  um  tiro,  sem  se  saber  quem  déra. 

Comparecendo  o delegado  dc  policia,  os  desordeiros  sj  evadiram  c tor- 
nando effectiva  a prisão  de  Brito,  procedeu  .a  corpo  de  delicio,  e em  seguida 
iniciou  o inquérito  que  depois  remetteu  ao  juiz  competente, 

% 

— A"  2o  de  maio,  aprosentaram-se  na  fazenda  dc  Cortiço  José  Leal 
Villa  Real  e Antonio  Gomes  Vil  leia,  capitaneando  um  grupo  de  quarenta  e tantos 
trabalha lores,  todo;  armados  de  cacetes,  espingardas,  facas  e garruchas,  afim  de 
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liquidarem  contas  com  o tenente-coronel  Francisco  Marcondes  ilc  Andrade,  pro* 
prictario  daquclla  fazenda,  de  quem  eram  empreiteiros. 

Avisado  logo  o delegado  dç  policia  compareceu  alli,  fez  recolher  á cadeia 
a Vil  la  Real,  Villcla  e mais  dous  trabalhadores,  wque  o desattenderam,  dispersou 
o grupo,  e proccicu  a inquérito,  que  teve  o conveniente  destino. 


S.  Fidelis.  — A’  3 de  julho,  no  ramal  da  Usina  Pureza,  foi  Manoel  Lopes 
de  Oliveira  espancado  por  Hilário  de  Faria,  Dam  ião  c outros,  os  quaes  se  eva- 
diram. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  a corpo  de  delicto  c inquérito  a re- 
qitòrimento  do  oíTcndido. 

Valença. — A'  17  de  março  sendo  annunciada  uma  conferencia  republi- 
cana pelo  Dr.  fearcellos  e Alberto  Cunha,  na  qual  ía  ser  orador  0 Dr.  Silva 
Jardim,  foi  transferida  sem  motivo  conhecido  para  ás  7 horas  da  noite  se- 
guinte. 

A’  essa  hora,  mais-  ou  menos,  partio  da  casa  do  Dr.  Barcellos,  em  di- 
recção ao  theatro,  um  grupo,  de  que  faziam  parte  0 dito  doutor  e 0 orador  ; e 
chegando  á rua  Uruguayana,  canto  da  de  S,  José,  foi  recebido  por  um  outro 

grupo  de  libertos,  aos  quaes  se  uniram  individuos  que  os  aguardavam  em  frente 

ao  hotel,  trocando-se  nesta  occasião,  entre  ambos  os  grupos,  vivas  á mouarchia 
c á republica. 

Seguindo  a multidão  para  0 theatro,  para  elle  entraram  0 Dr.  Silva  Jar- 
dim c seus  -amigos,  ficando  na  rua  os  libertos,  por  não  terem  tido  in- 

gresso. 

Momentos  depois,  travou  sc  um  conliito  entre  os  individuos  que  estavam 
no  theatro  c os  da  rua,  resultando  serem  feridos  d bala  e chumbo  diversas  pes- 
soas, e arrombadas  as  portas  e quebrados  os  vidros  da  frente  do  theatro. 

Comparecendo  0 delegado  de  policia  pòz  termo  á desordem,  dispersando 
0 ajuntamento,  e procedeu  os  corpos  de  delicto  e inquérito,  e remetteu 

ao  Dr.  promotor  publico,  por  intermédio  do  Dr.  juiz  municipal  do 

termo. 

A 1 [ de  maio,  no  lugar  denominado  hstação  dc  Bcivvos , foi  João 
Luiz  de  Moraes  espancado,  dc  modo  que  ficou  cm  estado  grave. 

Feito  0 corpo,  de  delicto  c inquérito  pelo  delegado  de  policia,  ficaram  in- 
diciados como  autores  do  attentado  0 colono  Simao  da  fazenda  do  Barão  da 
Vista  Alegre  e Victorino  sitiante. 
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Barra  Mansa.—  A’  20  de  julho  0 liberto  Elias  deu  uma  facada  no  de 
nome  Camillo,  por  motivos  de  ciúmes. 

Foi  preso  em  flagrante,  e fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  3i,  na  fazenda  — Astreia  — do  ,'commendador  Luiz  de  Almeida,  es- 
tando pelas  11  horas  da  manha  0 menor  Malffedo  examinando  uma  espingarda, 
aconteceu  bolir  no  gatilho  e a arma  disparou,  indo  a carga  empregar-se  no  li- 
berto Felicio,  que  expirou  pouco  depois, 

Malfredo  foi  preso  em  flagrante  pelo  respectivo  subdelegado,  0 qual  pro- 
cedeu as  diligencias  na  fórma  da  lei. 

— A’  i de  agosto,  0 italiano  Francisco  Prestes,  desfechou  um  tiro  de  rewçl- 
ver  no  portuguez  Silverio  Barbosa,  que  ficou  ferido  gravemente. 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito,  c 0 delinquente  foi  preso  em  fla- 
grante. 


Barra  de  S.  João.  — A’  21  de  julho,  0 immigranie  cearense  Manoel 
Francisco  do  Nascimento  deu  uma  facada  em  João  Chrysostomo  de  Souza,  e 
evadiose  ^ mas  á 2 3 do  mesmo  mez  entregou-sc  á prisão. 

— A’  3o,  Vicente  João  Rodrigues,  desfechou  um  tiro  de  rewolver  em  Ma- 
noel Vaz  Guimarães,  que  falleceu  pouco  depois. 

Rodrigues  foi  preso  em  flagrante  e o respectivo  subdelegado  procedeu  a 

corpo  de  delicto  e inquérito. 

Campos.—  A’  17  de  julho, ^ no  arraial  da  Penha,  Francisco  Jose  Tei- 
xeira de  Mattos  foi  espancado  brutalmente  por  Antonio  Simao  de  Oliveira,  que 

evadio-se. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

—'A1  29,  na  'freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  foi  assassi- 
nado o italiano’ Antonio  Campano:  e comquanto  0 respectivo  subdelegado  pro- 
cedesse a rigoroso  inquérito,  não  conseguio  descobrir  quem  fosse  o assassino. 

pj  (je  setembro,  na  freguezia  de  Guarulhos,  foi  assassinado  0 por- 
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tuguez  José  Bastos  Ferreira ; e,  pelo  inquérito,  a que  procedeu  o subdelegado, 
ficou  indiciado  Mancei  Rangel  de  Azeredo,  como  autor  de  tal  crime. 

— A’  2i,  á noite,  houve  uma  desordem  entre  os  italianos  Vicente  Ma- 
ciel e Affonso  Peregrino,  e a final  foi  aqwelle  ferido  por  este  com  uma  na- 
valha, que  vazou-lhe  o globo  ocular  direito  e o delinquente  evadio-se. 

O subdelegado  da  cidade  procedeu  as  diligencias  legaes. 

~ A’  2 de  novembro,  foi  assassinado  com  um  tiro  de  espingarda,  na 
freguezia  dos  Guarulhos,  a liberta  Cyrilla,  pelo  liberto  Ignacio,  que  foi  preso 
em  flagrante. 

O subdelegado  respectivo  procedeu  as  diligencias  da  lei. 

A io,  foi  também  assassinado  Olegario  Marques  da  Rosa,  maior  de 
6o  annos,  por  um  seu  filho. 

0 subdelegado  da  freguezia  de  S.  Benedicto  procedeu  a corpo  dc  delicto 
c inquérito. 

. — A'  22  dc  dezembro,  foi  barbaramente  espancado  o liberto  Alexandre, 

vinco  por  isso  a fallecer  dous  dias  depois. 

0 delegado  de  policia  tendo  procedido  as  diligencias  da  lei,  ficaram  in- 
diciados como  autores  de  tal  espancamento  os  libertos  Gonçalo  e José  Geraldo 
ex-escravos  da  fazenda  de  José  Maria  Souto  de  Barcellos.  ’ 

Cantagallo.  A’  S de  outubro,  pelas  u horas  da  noite,  entrando  o 
azendeiro  José  Moreira  da  Costa  em  sua  casa  e encontrando-se  corn  o liberto 

Benedicto,  que  alli  estava  occulto,  travou-se  luta,  da  qual  resultou  a morte  do 
mesmo  liberto. 

O delegado  de  policia  procedeu  ás  diligencias  da  lei. 

- No  referido  dia,  na  fazenda  do  Batatal,  o liberto  Cândido  promoveu 
uma  desordem  e ferio  a diversas  pessoas,  sendo  afinal  preso. 

Procedeu -se  aos  corpos  de  delicto  e ao  inquérito. 


Lm  Cabo  Fno.  A 5 de  agosto,  ás  n horas  da  manha,  mais  ou  menos 
o a feres  Joaquun  José  Baptista  da  Morra  remou  com  uma  faca  ferir  sua  proprii 
mulher  em  consequência  de  intrigas  forjadas 'por  um  indivíduo  seu  desaffeiçoado. 

Piocedeu-se  as  diligencias  legaes. 

- *■'  .9  de  setembro,  a noite,  o delegado  de  policia  do  termo  foi  á casa 
do  curandeno  conheedo  por  Dr.  Antonio  Pereira,  e prendeu-o  em  fla„rante  e 
mais  o indivíduos  que  estavam  sendo  curados. 

- fAIIÍ  SC  ích;Vam  maiS  5 indivàduos,  entre  homens  e mulheres  que 
o foram  recolhidos  a prisão,  por  não  poderem  andar  pelo  seu  estado  de  mo- 
festtaj  porem,  uma  mulher  de  nome  Juiieta  foi  transportada  em  carro  LZ 


diatamentc  para  a casa  de  caridade  da  cidade,  por  estar  cm  estado  gravissimo 

e tanto  assim,  que  apesar  de  ser-Hic  prestados  os  precisos  socorros,  falleceu  no 
dia  24  do  mesmo  mcz. 

O referido  delegado  procedeu  as  diligencias  legaes  e remetteu  0 inqué- 
rito ao  promotor  publico,  por  intermédio  do  Dr.  juiz  municipal  do  termo. 

Cat mo.-—  A 21  de  julho,  0 trabalhador  da  linha  ferrea  em  construcção 
no  Sumidouro,  Pedro  Luiz  da  Paixão,  asssassinou  com  uma  facada  na  garganta 
ao  italiano  Braz  Sosimo,  ferio  a Angelo  Marino  também  italiano,  c evadio-se. 

O subdelegado  de  policia  procedeu  aos  corpos  de  delicto  e inquérito. 

A 2/  de  agosto,  a noite,  0 liberto  Manoel  de  Oliveira  Constantino,  em- 
pregado da  fazenda  de  João  Gualberto  Gomes,  no  Corrego  da  Prata,  enfurecido 
de  ciúmes,,  lançou  mão  de  uma  barrigueira  de  corda  e couro,  e com  ella  es- 
pancou barbaramente  a sua  atnazia  Virgínia  Justina  de  Jesus  Machado,  e em 
seguida  evadio-se. 

O delegado  de  policia  procedeu  ás  diligencias  da  lei. 


— Macahé . — A'  11  de  agosto,  á tarde,  andavam  Joaquim  Peixoto  Guima- 
rães, Ai.tonio  Moreira  e Marcolino,  caçando  macucos  nas  mattas  da  freguezia 
do  Frade,  c tendo  0 i°  separado-se  de  seus  dois  companheiros,  meia  hora  de-’ 
pois  foi  elle  ferido  por  um  tiro  de  espingarda  que  produzio-lhe  a morte. 

Feito  o corpo  de  delicto  e inquérito  pelo  delegado  de  policia,  ficou  0 re- 
ferido Antonio  Moreira  indiciado  como  autor  da  morte  do  seu  companheiro. 

A’  io  de  novembro,  á noite,  José  Antunes  Pinto,  vulgo  Juca  Tamanca, 
em  consequência  de  uma  questão  que  tivera  á mesa  do  jantar  com  o menor 
Francisco  Dutra  de  Souza,  foi  á noite  esperál-o  armado  de  um  cacete,  e de  sor- 
preza  espancou-o,  deixando-o  em  estado  grave 

O delegado  de  policia  procedeu  nos  termos  da  lei. 

• Mangarahba. — A’  27  de  julho,  na  ilha  da  Marambaia,  fazenda  do  com- 
mendador  Joaquim  José  de  Souza  Breves,  o liberto  Theodoro  deu  uma  facada 
no  de  nome  Zacharias. 

O delinquente  foi  preso  em  flagrante,  e o offendido  ficou  em  estado  grave 
procedendo  0 respectivo  subdelegado  ás  diligencias  legaes. 

Niclheroj \ — A’  4 de  setembro,  Henrique  Alves  da  Silva  encontrando-se 
ás  8 horas  da  noite,  mais  ao  menos,  com  João  Ferreira  da  Rocha  perto  da 
Penitenciaria,  dirigio-lhe  insultos  e aggredio-o,  sem  que  houvesse  qualquer  pro- 
vocação da  parte  do  offendido. 

Henrique  Silva  foi  preso  em  flagrante,  porém  tendo  prestado  fiança  pro- 
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visoria  perante  o Dr.  delegado  de  policia,  foi  posto  em  liberdade,  proseguimlo 
o mesmo  delegado  nas  diligencias  da  lei. 

— A’  23,  ás  3 horas  da  tarde,  na  casa  de  negocio  de  Manoel  de  Oliveira 
Vianna,  sita  á rua  de  SanfAnna  esquina  do  bccco  do  Meyer,  na  freguezia  de 
S.  Lourenço,  o menor  João,  filho  e caixeiro  do  dono  da  casa,-  tendo  acabado 

de  cortar  sabão  para  servir  a um  freguez,  atirou  com  a faca  cm  direcção  ao 

caixão  de  sabão,  justamente  na  occasião  em  que  Frederico  Luiz  da  Rocha  pas- 
sava, e com  tanta  infelicidade  que,  cravando-se  a faca  na  coxa  esquerda,  pro- 
duzio-lhe  tal  ferimento,  que  40  minutos  depois  fallcceu,  apesar  dos  soccorros  que 
lhe  foram  prestados. 

O facto  foi  julgado  casual,  conforme  o depoimento  de  todas  as  testemu- 
nhas ouvidas  no  inquérito,  que  teve  0 devido  destino. 

» 

— A’  3o,  no  3o  districto,  Santiago  Delgado  espancou  a Henrique  José  de 

Freitas,  quando  com  este  encontrou-se  na  rua  de  Santa  Rosa,  á noite:  e sendo 

preso  em  flagrante,  prestou  fiança  perante  o subdelegado  respectivo,  0 qual 
proseguio  nos  lermos  da  lei. 

— A’  7 de  novembro,  um  individuo  conhecido  por  Joaquim  Sapateiro, 
desfechou  um  tiro  de  rewolver  em  José  Rufino  de  Souza,  por  não  querer  este 
fiar-lhe  umas  verduras. 

0 delinquente  evadio-se  e procedeu-se  as  diligencias  legaes. 

— A1  i3  de  dezembro,  das  8 para  as  9 horas  da  noite,  no  capinzal  da  rua 
da  Conceição,  proximo  ao  largo  do  mesmo  nome,  Juvencio  de  Oliveira  Cou- 
tinho  deu  uma  navalhada  em  Manoel  dos  Anjos  Pereira,  que  0 deixou  em  es- 
tado grave  e evadio-se. 

Feito  0 corpo  de  delicto  e inquérito  pelo  Dr.  delegado  de  policia,  foram 
os  autos  enviados  ao  Dr.  juiz  de  direito  do  i°  districto  criminal,  o qual 
expedindo  mandado  de  prisão  contra  0 delinquente,  foi  elle  recolhido  á De- 
tenção a 29  do  mesmo  mez. 

— A’  23,  o soldado  do  corpo  policial,  Antonio  Pacheco,  ferio  com  [um  ca- 
nivete ao  seu  companheiro  Bernardino  José  Vieira,  ficando  este  em  estado  grave. 

0 delinquente  foi  preso  em  flagrante  e procedeu-se  a corpo  de  delicto  e 
inquérito. 


Nova-Fnburgo.  A’  22  de  agosto,  foi  ferido  gravemente  por  um  tiro  de 
rewolver,  que  lhe  desfechou  um  tropeiro,  o liberto  Germano. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes,  e 0 delinquente  evadio-se. 

^ *4  de  setembro,  no  lugar — Duas  Pedras—,  ás  7 horas  da  noite,  Jòão 
Nazario  atracou-se  com  Antonio  Alves  dos  Santos,  e com  uma  faca  ferio-o  e 
evadio-se.  0 delegado  de  policia  fez  corpo  de  delicto  e inquérito. 


— A.’  i(j  Jo  mesmo  mez,  no  lugar  denominado— Campinas — , o negociante 
João  dc  Oliveira  Veiga  desfechou  dois  tiros  de  garrucha  em  Manoel  Claudino 
de  Oliveira,  que  ficou  ferido  gravemente  no  braço  esquerdo. 

Proccdcu-sc  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A1  1 8 de  outubro, , Veriato\José  Pinto  de  Queiroz  tentou  assassinar  seu 
padrasto  Albino  Francisco  d' Assumpção,  desfechando-lhe  um  tiro  de  espingarda. 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei  e o delinquente  evadio-se. 

— Em  novembro,  Cândido  José  da  Silva  deu  casualmente  um  tiro  de  gar- 
rucha cm  Caetano  de  Medeiros,  vindo  este  a fallcccr  á 9 do  mesmo  mez  cm 
consequência  do  ferimento. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes. 

— A’  20  de  dezembro,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  José  Verly  foi 
espancado  por  Henrique  Guilherme  Eller,  que  conseguio  evadir-se. 

Fez-se  corpo  de  delicto  c inquérito.  ■, 

— No  referido  dia,  á tarde,  na  estação  do  Rio  Grande,  Francisco  Caetano 
da  Silva  em  forte  discussão  com  a portugueza  Joscpha  de  Jesus,  e como  esta 
não  o attendesse,  nem  se  retirasse,  espancou-a  'com  0 cabo  de-  uma  vassoura, 
deixando-a  muito  contundida. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes. 

— A’  24,  Manoel  Antonio  Vicente,  foi  offendido  por  um  tiro,  que  lhe  des- 
fechou João  da  Cunha. 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei. 

% 

Parahyba  do  Sitl.—A ' 16  de  outubro,  na  estação  da  Serraria,  José  Dias 
Pereira  foi  aggredido  por  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  que  lhe  fez  um  ferimento 
na  cabeço,  sendo  o delinquente  preso  em  flagrante,  e verificado  pelo  inquérito 
que  o movei  do  crime  foi  0 roubo. 

Recolhido  0 otlendido  á sala  livre  da  cadeia  para  ser  medicado,  pedio 
para  ir  tratar-se  na  casa  de  um  amigo  na  mesma  cidade,  mas  na  manhã  de 
19  foi  encontrado  morto  na  pedreira  do  morro  do  Rosário. 

O respectivo  subdelegado  para  alli  se  dirigio,  mas  não  encontrou  indí- 
cios de  haver  José  Dias  sido  victima  de  novo  attentado  ; e como  não  compa- 
recessem os  médicos  para  procederem  ao  necessário  exame  e autopsia  e es- 
tando 0 cadaver  em  adiantada  putrefacção,  foi  dada  a este  a sepultura  por 
ordem  da  mesma  autoridade. 

q meu  antecessor,  logo  que  teve  conhecimento  do  facto,  ordenou  a cxhu- 
mação  e exame  do  cadaver,  nãa  só  por  julgar  serem  taes  diligencias  indis- 
pensáveis, mas  por  haver  se  travado  na  imprensa  diaria  da  côrte  e da  locali- 
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dadc  discussões  aturadas  sobre  tacs  occurrcncias,  sendo  accusadas  as  autori- 
dades de  desidia. 

Notificados  os  médicos  pelo  subdelegado  para  fazerem  autopsia,  pre- 
textaram impedimentos  de  todo  o genero,  excepto  o Dr.  Santos  Pereira  que  es- 
tava rcalmente  enfermo,  e assim  vio-sc  a autoridade  impossibilitada  de  dar 
execução  a seus  deveres. 

A’  vista  de  taes  difficuldades,  seguio  para  aquellc  termo  o meu  ante- 
cessor por  ordem  da  presidência,  e alli  chegando  á 27  do  mesmo  mez,  expedio 
mandado  de  intimação  aos  Drs.  Álvaro  Dias  da  Rocha,  c Joaquim  Januario 
dos  Santos  Pereira  para  no  dia  seguinte,  ás  6 horas  da  manha,  assistirem  á 
cxhumação  do  cadaver  e procederem  a exame  c autopsia. 

Intimado  0 administrador  do  cemiterio,  allegou  não  poder  abrir  0 mesmo, 
sem  ordem  expressa  do  presidente  da  camara  municipal,  unico  cm  quem  re- 
conhecia competência  para  tal  fim. 

Não  se  conformando,  porém,  0 meu  antecessor  com  tal  escusa,  fez  con- 
duzir o mesmo  administrador  debaixo  de  vara,  e depois  de  legal  procedimento, 
foi  o cemiterio  aberto  á hora  aprazada  c feita  a exhumação  e autopsia. 

Declararam  os  peritos  que  a morte  de  José  Dias  Pereira  dera-sc  em  con- 
sequência de  congestão  cerebral,  e meningo-encephatite  consecutiva,  do  que  la- 
vrou-se os  competentes  autos,  que  foram  remettidos  á autoridade  judiciaria  do 
termo . 

A’  19  de  outubro,  0 portuguez  Antonio  Alves  Pessòa,  feitor  de  uma 
turma  de  trabalhadores  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  ferio  com  um  páo  a 
cabeça  do  liberto  Damião,  por  ter  este  teimado  em  atravessar  o leito  da  mesma 
estrada,  0 que  lhe  produzio  a morte. 

O assassino  evadio-se,  e procedeu-sc  as  diligencias  legaes. 

• 

A 9 de  dezembro,  João  Corrêa  da  Costa,  feitor  da  fazenda  do 
Dr.  Delia- Cclla , foi  ferido  por  um  individuo  de  nome  Vasconcellos,  conhecido 
por  « Ventania,  » que  conseguio  evadir-se,  vindo  0 offendido  a fallecer  á 19  do 
mesmo  mez. 

Procedeu-se  as  diligencias  na  fórma  da  lei. 

Pelropolis.  — A’  9 de  setembro,  no  lugar  denominado  — Cascatinh.i  — , 
das  11  ás  12  horas  da  noite,  o soldado  Joaquim  José  de  Lemos,  que  alli  sé 
achava  destacado,  arrombou  a porta  da  casa  de  Ida  Cooper,  e quebrando  louças 
e um  lampeão  que  se  achava  acccso  sobre  a mesa,  e cujo  kerosene  incendiou-se, 
subio  ao  sotão  e armado  com  um  páo,  que  alli  achou,  espancou  a mesma  Ida 
Cooper,  Jaymcs  Francês,  Fanny  Cooper,  Anna  Kuper,  Elisabeth  Couburn,  Gui- 
lhermina  Coubon  e Gastão  Pertnacier,  ficando  todos  mais  ou  menos  contusos 

os  quaes  tiveram  necessidade  de  precipitar-se  do  sotão  á rua,  para  se  livrarem 
da  furia  do  aggressor. 

ü delegado  de  policia  procedeu  as  precisas  diligencias. 
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— A’  17  dc  novembro,  á noite,  Francisco  Soares  Barbosa,  moço  cías  ca- 
vallariças  da  Quinta  Imperial,  aggredio  0 cocheiro  da  mesma  Quinta,  Joaquim 
Alves  Ferreira,  e fez-lhe  diversos  ferimentos,  que  foram  julgados  graves,  sendo 
0 delinquente  preso  em  flagrante  e recolhido  á cadeia. 

O delegado  dc  policia  procedeu  a corpo  delicto  e inquérito. 

— A’  t £ de  dezembro,  das  5 para  as  6 horas  da  tarde,  dous  operários  dà 
fabrica  de  tecidos  Petropolitana,  espancaram  0 mestre  dos  teares  da  mesma 
fabrica  João  Forster,  que  ficou  em  estado  grave. 

Os  delinquentes  evadiram-se  e 0 delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de 
delicto  e inquérito. 


Pirahy.  — A’  12  de  agosto,  na  freguezia  do  Arrozal,  foi  ferido  gravemente 
Francisco  da  Silva  por  Severiano  José  dos  Santos,  que  evadio-se. 

Procedeu  se  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A1  29  de  dezembro,  0 administrador  da  fazenda  «Bôa  Vista  » de  nome 
Manoel  Justo  da  Silva,  desfechou  um  tiro  de  espingarda  no  liberto  Manoel  da 
Costa,  matando-o  instantaneamente. 

O assassino  foi  preso  no  termo  da  Barra  Mansa,  para  onde  evadio-se 
logo  depois  de  praticar  o crime,  e 0 respectivo  subdelegado  procedeu  as  dili- 
gencias legaes. 

Santa  Maria  Magdalena. — A’  3 de  agosto,  tendo  o delegado  de  policia 
encarregado  ás  praças  do  destacamento  que  conduzissem  á sua  presença  Tiburcio 
José  Marques  e outros  indivíduos,  por  andarem  insultando  e promovendo 
desordens,  effectivamente  foi  Tiburcio  preso : mas,  em  caminho  tentando  evadir- 
se,  foi-lhe  descarregada  sobre  o craneo  uma  pancada  com  0 refle  pelo  soldado 
Adelino  José  Nogueira,  que  produzio-lhe  a morte. 

Feito  o inquérito,  foi  0 delinquente  recolhido  á prisão  á disposição  do 
Dr,  juiz  municipal  do  termo. 


Santo  Antonio  de  Padua.- A’  1 de  julho,  Pedro  Francisco  Tudes  de 
Medeiros,  conhecido  por  Alvarenga,  pretendendo  amarrar  a sua  cunhada  de 
nome  Laudelina  para  espancala,  não  conseguio-o  por  ter  ella  escapado-lhe,  refu- 
giando-se na  casa  de  um  visinho,  que  era  inspector  de  quarteirão.  A’  noite 
quiz,  á viva  força,  apoderar-se  da  victima,  no  que  impedido  pelo  dono  da  casa 
atiròu-se  sobre  este  de  faca  em  punho,  sendo  á tempo  agarrado  pelo  aggredido 
e mais  duas  pessoas.  Foi  preso  e recolhido  á cadêa  por  ordem  do  respectivo 
subdelegado  que  procedeu  na  forma  da  lei. 

A'  10  de  setembro,  ena  Miracema,  foi  em  sua  casa  assassinado  PeJro 
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Rodrigues  Chaves,  por  seu  genro,  José  Alves  Pereira  Mutuca,  que  também  ficou 
ferido  por  seu  cunhado  Virgílio  Pedro  Rodrigues  Chaves,  sendo  ambos  presos 
em  flagrante  e recolhidos  á cadéa  d disposição  do  Dr.  juiz  municipal,  n quem 
foi  enviado  o inquérito  feito  pelo  delegado  de  policia. 

— No  mesmo  mez,  Laurindo  Antonio  da  Rocha,  espancando  a Isidora,  li- 
berta, sua  amazia,  que  estava  com  sua  filha  de  4 a 6 inezes  de  idade  nos  bra- 
ços, offendeu  igualmente  com  algumas  das  pauladas  a própria  criança,  que  por 

isso  veio  a fallecer,  conforme  ficou  averiguado  pelo  corpo  de  delicto  e inqué- 
rito a que  se  procedeu. 

Sapucaia.—  A’  '3 1 de  agosto,  0 liberto  Aarão  deu  um  tiro  em  outro  dc 
nome  Francisco  Alves  da  Silva,  vulgo  Francisco  Benguella. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  16  de  :setembro,  0 liberto  José  Victorio  travou-se  de  razões  com  ou- 
tro de  nome  Adão  Simão  por  motivo  de  ciúmes,  ficando  este  com  a cabeça  e 

braço  esquerdo  fracturados. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes. 

— A’  21  de  dezembro,  ás  8 horas  da  manha,  José  de  Macedo  Magalhães 
desavindo-se  com  seu  irmão  Antonto  de  Macedo  Magalhães,  com  furor  descar- 
regou-lhe vários  golpes  de  enxada  sobre  a cabeça,  que  0 prostraram  quasi  sem 
vida. 

O delinquente  foi  preso  em  flagrante,  tendo  se  procedido  as  diligencias 

legaes. 


S.  Fidelis.  — A’  2 de  julho,  João  Venancio  de  Carvalho  espancou  a José 
Vieira  Borges  Junior,  deixando-o  em  estado  grave  e evadio-se. 

Procedeu-se  a corpo  ae  delicto  e inquerio,  sendo  pelo  juiz  municipal  do 
termo  expedido  mandado  de  prisão  preventiva  contra  0 delinquente 

Valcnça.  — Em  meiados  de  setembro,  na  freguezia  de  S.  Izabel  dd  Rio 
Preto,  o liberto  Firmino  foi  encontrado  furtando  uma  leitôa  no  sitio  de  Antonio 
Alves  Moreira,  e querendo  este  prendel-o,  teria  sido  victima  do  mesmo  liberto, 
se  nao  o assassinasse  com  uma  azagaia. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes. 


1889 

Bavt  a Mansa.  — A 6 de  janeiro,  o liberto  Conrado,  depois  de  ligeira 
altercação  com  0 de  nome  Manoel  Maranhão,  ferio-o  com  uma  faca,  sendo  por 
isso  preso  em  flagrante. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e inquérito. 
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— A’  7,  Eugênio  do  Amaral  e Januario  Pereira  brigaram,  resultando, 
ficar  aquclle  ferido  por  este  com  alguns  golpes  de  faca  no  rosto. 

O delinquente  foi  preso  em  flagrante  e fez  se  corpo  de  delicto  e in« 
querito. 

— A’  io  de  março,  em  uma  taverna  da  estrada  «Passa  Vinte»,  o liberto 
Salvador  entrou  em  lueta  com  o de  nome  José  Pardo,  c ficou  ferido  por  este 
com  uma  facada,  tendo  o delinquente  se  evadido. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes. 

— A’  iS,  na  fazenda  do  barão  Monteiro  de  Barros,  foi  espancado  Joaquim 
Fernandes  da  Silva  Guimarães  pelo  o administrador  da  mesma  fazenda. 

Procedeu-se  as  deligencias  da  lei. 

— A’  a5,  na  mesma  povoação  da  Volta  Redonda,  Antonio  Bento  Martins 
deu  uma  facada  no  liberto  Fernando. 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito,  e o delinquente  foi  preso  em 
flagrante. 

Barra  de  S.  João. — A’  21  de  abril,  Manoel  Francisco  do  Nascimento,  após 
uma  pequena  rusga  com  João  Chrysostomo  de  Souza,  deu-lhe  duas  facadas  e eva- 
dio-se , mas,  dous  dias  depois,  foi  apresentar-se  ao  delegado  de  policia  do  termo, 
que  o fez  recolher  á cadeia  e remetteu  o inquérito  ao  juiz  competente. 

Campos. — A’  20  de  janeiro,  foi  espancado  barbaramente,  vindo  por  isso  a 
fallecer  dias  depois,  um  indivíduo  de  nome  Raymundo,  que,  havia  poucos  dias, 
chegára  á freguezia  de  Santo  Antonio  de  Carangola. 

Procedeu-se  as  precisas  diligencias,  mas  não  se  conseguio  descobrir  0 autor 
ou  autores  de  tal  attentado. 

— A’  i de  março,  na  freguezia  de  S-  Gonçalo,  pelas  1 i horas  da  manhã, 
em  consequência  de  antigas  rixas  Antonio  Benedicto,  vulgo  Veneno,  foi  á casa 
de  negocio  e moradia  de  Antonio  Francisco  Gomes  c incendiou-a,  e d’ahi  pro- 
moveu um  conflicto,  ficando  feridos  não  só  o mesmo  Gomes,  como  a mulher  e 
filhos  menores,  pelo  deliquente,  que  logrou  evadir-se. 

O subdelegado  procedeu  as  diligencias  que  lhe  competiam. 

— A1  17,  Manoel  José  do  Amaral,  que  soffria  das  faculdades  mentaes, 
desfechou  um  tiro  de  espingarda  em  Francisco  Albino  Dias,  e .foi  preso  em  fla- 
grante. 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  27,'  o italiano  João  Sinzellada,  assassinou  0 seu  patrício  Braz  Ro- 
mano e evadio  se.  • 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito.  _ 
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— A’  2 de  abril,  nas  Covas  dc  Arêa,  pela  manhã,  Benicio  Paula  das  Mercês, 
com  um  punhal,  ferio  gravemcntca  Severiana  Maria  do  Espirito  Santo,  por  mo* 
ti  vos  de  ciúmes,  e sendo  preso  em  flagrante,  o respectivo  subdelegado  o fez  re- 
colher a cadeia  e procedeu  as  diligencias  legaes. 

— A'  27,  no  lugar  Caethé,  Gregorie  Herculano  c Abel  de  Araújo,  depois 
de  calorosa  discussão,  assassinou  0 seu  contendor  com  uma  facada. 

Foi  Gregorio  preso  em  flagrante  e a respectiva  autoridade  procedeu  nos 

termos  da  lei. 

— A’  9 dc  maio,  ás  8 '/s  horas  da  manha,  Alexandrino  Verano  Valente,  por 
causa  de  ciúmes,  altercou  com  Francisco  Abranches  e desfechou-lhe  .3  tiros  de 
rewolver,  um  dos  quaes  produzio-lhe  gravissimo  ferimento. 

O delinquente  desappareceu,  mas,  pouco  depois,  foi  encontrado  e entregou-se  • 
á prisão. 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei. 

— A'  24,  das  7 para  as  8 horas  da  noite,  em  sua  casa,  á rua  da  Baro- 
neza,  Mancei  Francisco  de  Brum,  velho  inoffensivo,  sendo  chamado  por  alguém 
do  lado  de  fóra  do  portão  da  chacara,  e,  indo  ver  quem  era,  recebeu  dois 
tiros,  que  0 mataram  instantaneamente. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  mais  activas  diligencias,  ficando  indiciado 
Manoel  Joaquim  Salgado  corno  mandatario  e como  mandante  Francisco  José  de 
Souza  Padre,  que  foi  preso  á disposição  do  Dr.  juiz  municipal,  a quem  foi  o 
inquérito  remettido. 

— A’  ii  de  junho,  na  freguezia  do  Sr.  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  o sar- 
gento Cassiano  da  Silva  Motta,  commandante  do  destacamento,  intimou  por 
ordem  do  respectivo  subdelegado  a Manoel  Pedro  da  Cunha  para  que  lhe  entre- 
gasse as  armas  que  trazia,  visto  andar  esse  indivíduo  e mais  tres  companheiros 
provocando  desordens  por  meio  de  injurias,  que  dirigiam  a todos  que  encon- 
travam. 

Manoel  Pedro,  conhecido  turbulento,  tirando  uma  garrucha,  que  trazia 
o oculta,  desfechou  um  tiro  no  referido  sargento,  que,  um  quarto  de  ora  depois, 
succumbio. 

O assassino  fugio  á todo  o galope  do  animal,  que  montava,  e embre- 
ntnu-s:  pela  provinda  do  Espirito  Santo. 

Procedeu-sé  as  diligencias  da  lei. 

Itaborahy. — A'  14  de  março,  das  3 para  as  4 horas  da  tarde,  Manoel  Gon- 
salvei  Pinto,  vulgo  « sete  metros,  » foi  a casa  de  Mariana  Rosa  de  Oliveira, 
aggre  lio-a,  cspancou-a  brutalmcnte,  e evadio-se. 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei, 
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Mangaratiba.  — A’  6 de  março,  na  casa  de  negocio  de  Agostinho  da  Sil- 
veira Mattos,  no  lugar  denominado  — Catita  — , Luiz  Baptista  de  Oliveira,  seu 
irmão  Francisco  Baptista  de  OliVeira  e o liberto  Valentim  estavam  a jogar  ca ♦ 
poeira , e tendo  o primeiro  dado  uma  rasteira  no  ultimo,  este  cahio,  e levan- 
tando-se logo,  lançou  mão  de  um  bambu,  e perseguindo  a Luiz  que  havia  se 
afastado  para  o lado  do  mar,  deixando  o bambu,  lançou  máo  de  um  remo, 
e correu  atraz  de  Francisco  que  o havia  empurrado,  e o fizera  cahir  ao  mar, 
quando  elle  perseguia  a Luiz. 

Entrando  na  casa  de  Agostinho,  onde  Francisco  fôra  esconder-se,  recebeu 
um  pontapé  que  aquelle  lhe  deu  e que  o prostrou  por  terra,  resultando 
fallecer  no  dia  seguinte  Valentim. 

O subdelegado  de  Itacurussá  procedeu  as  diligencias  hgaes. 

Nictheroy.  — A'  6 de  janeiro,  á noite,  na  rua  de  S.  Lourenço,  Ernesto 
Joáquim  Antonio,  Constantino  Francisco  Corrêa  e Manoel  Ignacio  de  Medeiros 
Simas  brigaram,  resultando  da  desordem  ficar  ferido  o primeiro,  e serem  presos 
os  dous  aggressores,  os  quaes  prestaram  fiança,  proseguindo  o respectivo  subde- 
legado no  inquérito,  que  foi  remettido  ao  Dr.  juiz  de  direito  do  2o  districto 
criminal. 

' Nova-Friburgo.  — A’  6 de  maio,  ás  9 horas  da  noite,  Casimiro  Francisco 
da  Silva  deu  uma  facada  no  liberto  Camillo,  vindo  este  a fallecer,  24  horas  de- 
pois, em  consequência  do  ferimento,  tendo-se  evadido  0 delinquente. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  »5  de  junho,  João  Basilio  Pereira  e seu  empregado  Ismael  espan- 
caram brutalmente  0 menor  José  Antonio. 

O delegado  de  policia  fez  corpo  de  delicto,  e inquérito. 

— No  mesmo  mez,  tendo  Alfredo  Borges  Teixeira  feito  uma  carta  falsa 
assignada  pelo  Dr.  Pedro  Follain  para  obter  de  Leocadio  da  Silva  Porto  a 
quantia  de  ioo$ooo,  como  obteve,  o delegado  de  policia  procedeu  as  precisas 
diligencias  c remetteu  os  respectivos  autos  ao  juiz  competente. 

Pirahy . — A’  5,  na  estrada  de  Thomazes,  na  Vargem  Alegre,  foi  asssas- 
sinado  á pauladas  0 liberto  Balthazar  por  um  outro  de  nome  Eleuterio,  ambos 

empregados  do  coronel  Manoel  Eugênio  de  Moraes  Costa. 

O delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  e expe- 
dido pelo  Dr.  juiz  municipal  0 mandado  de  prisão  preventiva  contra  o assas- 
sino, foi  este  recolhido  á cadeia. 

Santa.  Maria  Magdalena A5  1 1 de  março,  ás  11  horas  da  manhã,  no 
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lugar  denominado  Ribeirão  do  Santíssimo,  Plácido  Soares  Peixoto  deu  um  tiro 
cm  Raymundo,  caboclo,  que  pouco  depois  lallcceu. 

Procedeu  sc  as.  diligencias  legaes. 


Saiilo  Antonio  de  Padua.—  A’  4 de  maio,  0 fazendeiro  Antonio  da  Costa 
Moreira  desfechou  dous  tiros  de  espingarda  no  liberto  Justino,  seu  cx  escravo, 
por  haver  este  [entrado  em  sua  fazenda,  onde  foi  por  c-lle  encontrado  ás  10 
horas  do  dia  junto  ao  alambique. 

O subdelegado  do  districto  de  Santa  Cruz  do  Monte  Alegre  procedeu  as 
diligencias  da  lei. 

Sapucaia.  A 18  de  janeiro  pela  manhã,  na  fazenda  da  «Banqueta»,  a 
liberta  Henriqueta  sendo  espancada  pelo  feitor  Manoel  dos  Santos,  deu  neste 
uma  facada  no  lado  direito  do  peito. 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito,  e a delinquete  foi  presa  cm  flagrante. 

A -24,  á noite,  na  povoação  d Anta,  pelas  8 horas,  mais  ou  menos, 
foi  Antonio  Soares  Cardoso  de  Audrade  preso  em  flagrante,  por  haver  com  um 
páu  espancado  a Joaquim  Henrique  da  Silva  e a João  de  Almeida. 

Não  foi  recolhido  á cadeia,  por  haver  o delegado  concedido  fiança  pro- 
visória. 


— A 2 de  fevereiro,  Manoel  Moreira  Ramos  foi  á fazenda  de  Damaso  José 
Werneck  de  Carvalho  e,  depois  de  praticar  varias  tropelias,  desfechou  um  tiro 
de  .espingarda,  indo  a bala  passar  proximo  ao  rosto  de  Josino  Felismino.  Agar- 
rado por  Severiano  de  tal  e João  Macahc  foi  conduzido  para  a fazenda  de  seu 
socio  Carlos  Risso,  e bgo  ao  chegar  ao  terreiro,  vibrou,  com  uma  faca  que 
trazia  occulta,  tao  violento  golpe  no  pardo  Leandro,  seu  companheiro,  que  0 
matou  instantaneamente,  e evadio-se.  n 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei. 


. A’  28,  na  povoação  d’Anta,  Francisco  Antonio  de  Oliveira,  ameaçou  dar 

um  tiro  cm  Francisco  Ferreira  da  Paz  Fortuna. 

O delinquente  foi  preso  em  flagrante  e prestou  fiança  perante  o delegado 
de  policia  do  termo,  que  procedeu  as  diligencias  legaes. 


A.  a5  de  março,  na  referida  povoação,  João  Antonio  de  Arauio  deu 
uma  forte  cacetada  na  cabeça  de  Manoel  Tavares,  que  o prostrou  por  terra 

O delinquente  foi  preso  em  flagrante,  mas  prestou  fiança,  procedendo  o 
delegado  de  policia  a corpo  de  delicto  e inquérito. 


Valapt.- A , de  fevereiro,  ás  1 1 horas  da  noite,  mais  ou  menos,  foi 
desfechado  um  tiro  para  dentro  da  casa,  onde  dormiam  os  colonos  da  fazenda 
do  Paraizo,  e estes  acordando  sobresaltados,  sahiram  para  o terreiro,  onde  não 
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encontraram  pessoa  alguma.  Na  seguinte  noite,  c á mcsnia  hòra,  mais  ou  me- 
nos, repctio  se  o mesmo  facto,  ficando  então  lcvcmente  ferido  Manoel  Correia 
dos  Santos,  que  com  os  colonos  sahio  precipi.tadamentc  no  encalço  do  crimi- 
noso, e pôde  reconhecer  ser  o liberto  Laurc.ntino,  anteriormente  despedido  da 
mesma  fazenda,  por  ter  desattendiio  ao . referido  Correia  dos  Santos.  Foi 
preso. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  19,  no  quartel  do  destacamento  policial  do  Desengano,  foi  ferido 
por  um  tiro  de  garrucha  0 soldado  André  Fausto  de.  Almeida  Quintella  pelo 
seu  companheiro  Joaquim  Amaro  da  Silva,  que  foi  prezo  em  flagrante. 

O delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  pelo  qual 
ficou  averiguado  ter  sido  0 tiro  desfechado  casualmente. 

— A’  6 de  março,  na  freguezia  de  S.  Thereza,  o liberto  Basilio  depois 
de  ter  ligeira  altercação  com  Libanio,  lançou  mão  de  uma  enxada  e com  ella  deu 
uma  pancada  sobre  a cabeça  do  seu  contendor,  que  produzio-lhe  a morte 
immcdiata. 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei ; e 0 assassino  foi  preso,  seis  dias  depois. 

— A’  10,  na  fazenda  do  Paraizo,  foi  espancado  barbaramente  0 colono 
Francisco  Gonçalves  Corrêa  por  um  individuo  conhecido  por  José  Cazúca,  que 
evadio-se 

Procedeu  se  as  diligencias  na  fôrma  da  lei. 

— A’  3 1 , na  freguezia  de  Santa  Thereza,  lugar  denominado  «Cachoeira 
do  Funil»,  foi  barbaramente  espancado  0 colono  Luiz  Gonrado  da  Silveira,  em- 
pregado da  fazenda  S.  Joaquim  da  Bem  posta. 

O respectivo  subdelegado  iniciou  inquérito  em  vrtude  das  noticias  publi- 
cadas pela  imprensa  da  corte,  visto  não  ter  sobre  0 facto  recebido'  nenhutpa 
queixa. 

Do  inquérito  ficou  averiguado  ter  sido  Domingos  Piífano  o autor  do  es- 
pancamento do  colono  Luiz,  porém,  como  este  embarcasse  para  a corte  no  dia 
immediato  a aggressão,  não  fez  corpo  de  delicto. 

Requisitado  por  meu  antecessor  este  documento  do  desembargador  chefe 
de  policia  da  côrtc,  foi  por  este  declarado  não  constar  que  0 mesmo,  colono 
tivesse  entrado  na  Santa  Casa.  da  Misericórdia,  nem  constava  onde  o colono 

parasse.  . 

Aturadas  pesquizas  foram  feitas  pelo  meu  antecessor  para  saber  o destino 
que  tomára  o mesmo  colono,  e .não  o.  cqnseguio,.  .. 

O inquérito  foi  enviado  ao  Dr.  Juyz  municipal,  mas  foi  devolvido  ao  mesmo 
ubdelegado  para  proceder  a nova  diligencia. 
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— A’  20  de  abril,  na  frcguezia  de  Santa  Thereza,  estrada  denominada— 
Mundo  Novo—,  foi  assassinado  com  um  tiro  de  espingarda  Theophilo  Antonio 
Dutra.  Comquanto  este  crime  fosse  rodeiado  de  mysterio,  conseguio  o respe- 
ctivo subdelegado  descobrir  o seu  autor,  sendo  elle  o liberto  Tiburcio  Victorio, 
ex-escravo  de  Manoel  Dutra,  o qual  foi  recolhido  á cadeia. 

Procedeu-se  as  diligencias. 

Vassouras. — A'  17  de  novembro,  á noite,  foi  assassinado  a facadas  o 
preto  livre  Bonifácio  José  da  Silva  por  Antonio  Felix  Filho,  que  evadio-se  após 
a perpetração  do  crime. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes. 


a 
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Barra  Mansa.  — A’  io  de  dezembro,  á noite..  Julio  Antonio  dos  Santos 
e Eugênio  Bartholomeu  Vidal  arrombaram  uma  casa  na  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora do  Amparo  dos  Quatis,  e carregaram  o que  poderam. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  necessárias  diligencias,  sendo  afinal  re- 
colhidos á cadeia  os  referidos  indivíduos,  em  virtude  de  mandado  expedido  pelo 
Dr.  juiz  municipal  do  termo.  ‘ 


. Ntctheror • “ A’  4 de  julho,  tendo  sido  subtrahida  a quantia  de  5oo$ooo 
do  kiosque  da  rua  do  Imperador,  o proprietário  levou  esse  facto  ao  conhecimento 
do  Dr.  delegado  de  policia,  e este  dando  as  precisas  providencias,  foi-lhe  apre- 
ícnta  o Laurentino  de  tal,  que  sendo  revistado,  encontrou-se  no  forro  do  pa- 
letot  a quantia  de  *5. §980,  verificando-se  também  que  0 mesmo  havia  gasto 
icm$400  nesse  dia,  em  diversas  despezas. 

Assim  descoberto  0 autor  do  furto,  procedeu  a autoridade  de  conformidade 


•a  * •"*  a£osto’  ® noite,  foram  assaltados  os  prédios  das  ruas  do  Pre 

Ma^aT  32  * * - 3 A.°e  a" 

diliaencVÍSdÕ  f 6 SuWele8ado  "SP<*‘ÍV0  procederam  as  precisa: 

taSno  ’ aV“gUad0’  “1“  attentados  haviam  sido  praticados  pi, 

indivíduos,  que  se  evadiram  sem  serem  reconhecidos,  vindos  em  um  bote  d, 
qual  desembarcaram  alta  noite  na  praia,  proximo  á fabrica  do  gaz 
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— A’  4 de  dezembro,  á noite,  foi  arrombada  a parede  lateral  direita  da 
Pharmacia  pertencente  ao  capitão  Damião  José  Soares,  na  freguezia  de  S.  Lou- 
rcnço,  apoderando-se  os  ladrCes  de  iS$ooo  em  dinheiro  e algumas  joias. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  necessárias  diligencias,  sendo  arbitrado 
em  3oo$ooo  o damno  causado. 


Paráhyba  do  Sul.—  A’  i de  agosto,  tendo  sido  subtrahido  da  estação  de 
Entre-Rios  dous  amarrados  de  taboas,  o subdelegado  da  freguezia  de  S.  Pedro 
e S.  Paulo  deu  busca  no  kiosque  de  propriedade  de  José  Luiz  Cerqueira  da 
Motta,  onde  apprehendeu  os  mesmos  amarrados,  e a mesma  autoridade  procedeu 
a inquérito. 

Santo  Antonio  de  Pudua.—  © subdelegado  da  freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Piedade  da  Lage,  em  virtude  de  queixas,  que  recebeu  de  diversos  fazendeiros 
ácerca  de  roubos  praticados  por  uma  quadrilha  de  ladrões  que,  durante  as  noites, 
assaltavam  as  fazendas,  á 25  de  setembro,  á noite,  conseguio  prendel-os,  sendo 
elles  Leonel  de  tal  que  era  o chefe,  João  Mineiro,  José  Alves,  Domingos  liberto, 
Anastacio  de  tal,  Joaquim  do  Nascimento,  Vicente  de  tal,  Pedro  cigano  e José 
Maria,  e feito  inquérito,  teve  o conveniente  destino. 
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Barra  Mansa. — A’  28  de  maio,  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Am- 
paro, foi  preso  em  flagrante,  quando  praticava  um  roubo  na  fazenda  do  Barão 
do  Rio  Negro,  o liberto  Silverio,  que  foi  recolhido  á cadeia. 

O delegado  de  policia  procedeu  na  fórma  da  lei. 

Campos. — A’  29  de  março,  á noite,  em  virtude  de  aviso  que  teve  0 subde- 
legado do  2o  districto  da  freguezia  de  N.  S.  da  Penha  do  Morro  do  Coco,  de  que 
um  grupo  de  malfeitores  pretendia  assaltar  e saquear  a casa  da  fazenda  do  Dr. 
João  dos  Santos  Silveira,  foi  á referida  fazenda  acompanhado  da  necessária  força, 
e de  diversas  pessoas  que  se  prestaram  a auxilial-o  ; e de  facto,  sendo  dado  o as-  s 
salto,  resultou  ser  preso  Constantino,  filho  de  Fortunato  José  Ribeiro,  e tendo  este 
conseguido  evadir-se  em  um  cavallo,  cahio  ao  transpor  uma  ponte,  bateu  cora  a 
cabeça,  e ficou  em  tal  estado,  que  lioras  depois  do  desastre  falleceu. 

A referida  autoridade  procedeu  as  diligencias  na  fórma  da  lei. 

Nictheroy. — A’  6 "de  fevereiro,  á noite,  foi  preso  no  Fonseca,  fna  occasião 
em  que  saqueava  a casa  de  Emiliano  José  da  Silva,  tendo  para  este  fim  arrombado 
a porta,  0 conhecido  vagabundo  Olavo  Francisco  Honorato. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  na  fórma  da  lei. 

CH.  7 
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— A'  28  cic  março,  d noite,  foi  assaltada  a csadc  negocio  dc  Antonio  José 
Pereira  S^nta  Rosa  & Comp.,  sita  á rua  do  Calimbá,  c delia  retirado  um  cofre 
dc  ferro  e conduzido  para  0 campo  dc  S.  Bento,  onde  foi  arrombado,  c sendo 
tirada  a quantia  dc  2$  180,  mais  ou  menos. 

O Dr.  dclcgulo  dc  policia  procedeu  as  diligencias  da  lei,  ficando  averigua- 
do pelo  inquérito,  que  os  autores  do  roubo  foram  Hypolito  Colli,  José  Giovani, 
Gustavo  Cardoci,  José  dc  Lima  Mesquita,  um  caixeiro  da  casa,  conhecido  por 
Casaca,  Raymundo  de  tal,  e Luiz  dc  tal,  sendo  os  dois  primeiros  recolhidos  á 
casa  de  detenção,  em  virtude  do  mandado  expedido  pelo  Dr.  juiz  de  direito  do 
2o  districto  criminal,  a quem  foi  remettido  0 inquérito. 

— A’  4dc  maio,  foi  arrombada  a casa  de  fogos  artificiaes  de  Bernardino  An- 
tonio da  Fonseca,  sita  cm  Santa  Rosa,  3o  districto  desta  capital,  e tirados  mui- 
tos objectos.  Procedendo  0 respectivo  subdelegado  a inquérito,  dcscobrio  que  os 
objectos  roubados  estavam,  em  sua  maior  parte,  na  casa  de  Cândido  José  da 
Costa  Figueiredo,  e dando  a necessária  busca,  foram  cífectivamente  lá  encontrados. 
Concluído  o inquérito,  ficaram  indiciados  como  autores  do  roubo  Carlos  Pe- 
reira da  Silva  Drumond,  Innocencio  João  Ribeiro,  Manuel  de  Figueiredo,  e 0 
menor  Belli  de  Figueiredo,  dos  quacs  foram  recolhidos  á casa  de  detenção,  cm 
virtude  de  mandado  do  Dr.  juiz  dc  direito  do  i°  districto  criminal,  Carlos  c In- 
nocencio. 


— A’  18,  á noite,  José  Baptista  Lydio,  sabendo  que  João  Paulo  Corrêa 
não  se  achava  em  casa',  nesta  se  apresentou  dizendo  á mulher  do  mesmo  Corrêa 
que  este  mandava  pedir  uns  cigarros ; c emquanto  ella  foi  buscal-os,  conseguio 
subtrahir  diversas  joias. 

Pouco  depois  chegou  João  Paulo,  e sabendo  ter  sido  victima  de  um  furto, 
salr.o  no  encalço  de  Lydio,  e ainda  o encontrou  com  os  objectos  furtados,  pelo 

que  foi  preso  em  flagrante,  precedendo  0 respectivo  subdelegado  as  diligencias 
da  ici.  » 


— A’  25,  foi  arrombada  e saqueada  a casa  de  uns  trabalhadores  da  fundição 
de  ferro  do  Porto  das  Neves,  carregando  os  ladrões  com  dinheiro,  roupas  c 
- outros  objectos  que  encontraram. 

O subdelegado  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  tomou  conhecimento  do  facto 
e procedeu  as  diligencias  legaes. 


Re\cnde.  A1  20  de  junho,  á noite,  foi  arrombada  a porta  do  prédio  onde 
funíciona  a 2a  escola  publica  na  cidade,  e roubados  todos  os  livros  de  ensino, 
mappas,  papel  e outros  objectos,  inclusive  a escrivaninha  que  se  achava  sobre 
a mesa  do  professor,  e pelas  diligencias  a que  procedeu  o delegado  dc  policia 
descobrio  este  ter  sido  um  indivíduo  desconhecido  na  localidade  o autor  do  roubo| 


visto  que  por  clle  foi  ven.iida  ao  italiano  João  . Sacei  a escrivaninha  roubada, 
a qual  foi  restituída  ao  professor. 

O rnquerito  teve  o devido  destino. 

Santa  Maria  Magdahma . — A’  19  de  janeiro,  Irineu  Antonio  de  Vascon* 
ccllos  deu  uma  punhalada  em  Barro*  Vianna,  por  haver  este  0 aceus.ido  do 
furto  de  uma  nota  de  5o$ooo,  pertencente  a um  freguez  que  pernoitara  no 
hotel  do  mesmo  Barros  Vianna,  onde  se  hospe.iára  Iririeu,  na  qualidade  de  em- 
pregado de  uma  casa  commercial  da  Corte. 

Feito  0 inquérito  pelo  delegado  de  policia  verificou-se,  que  0 mesmo  Iri- 
neu  tendo  perdido,  ao  jogo,  todo  0 dinheiro  c joias  que  possuiu,  praticára 
0 mesmo  furto. 

O delinquente  foi  recolhido  á cald.t,  e o inquérito  remettido  ao  Dr.  juiz 
municipal. 
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Barra  Mansa.  — A’  26  de  dezembro,  Manoel  Francisco  do  Nascimento 
raptou  a menor  Emiliana  da  Silveira  Santos  c foi  occultar-se  no  lugar  Bello 
Monte. 

O delegado  dc  policia  tendo  noticia  do  facto,  procedeu  a corpo  de  delicto 
na  menor  e remetteu  0 inquérito  ao  Dr.  juiz  municipal,  á disposição  dc  quem 
fez  recolher  á cadeia  0 mesmo  Nascimento. 

Campos.  — Em  novembro  Francisco  Maciel  Taborda,  residente  na  frcguezta 
da  Natividade  de  Carangola,  casado,  porém  vivendo  separado  da  mulher,  tentou 
violentar  a menor  Felina  dc  6 para '7  annos  de  idade. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes. 

Niclheroy.  — A’  16  de  julho,  foram  apprehendidos  nesta  capital  Jorge 
Devias  e a menor  Joaquina  Ruíicr,  raptada  por  clle  na  corte. 

O delegado  de  polida  procedeu  as  diligencias  precisas,  e verificando  que  a 
menor  não  estava  deflorada,  a enviou  com  0 inquérito  ao  desembarga  lor  chefe 
de  policia  da  côrte. 

22  de  agosto,  tendo  a menor  Umbdina  Candida  de  Souza  sido  rap- 
tado por  João  Antonio  Pereira,  foi  por  este  levada  para  0 bccco  dc  Camões, 
onde  foram  apprehendidos  pelo  subdelegado  do  i°.  districto. 


Feitas  as  diligencias  legaes,  foi  effectuado  o casamento  do  raptor  com  a 
offendida. 

— A’  3o  de  dezembro,  Alfredo  Pretextado  Doria  raptou  a menor  Luiza 
Paulina  de  Almeida,  residente  na  freguezia  de  S.  Lourenço,  e a conduzio  para 
a corte,  onde  foram  apprehcndidos,  em  virtude  de  requisição  do  meu  antecessor 
ao  respectivo  desembargador  chefe  de  policia,  que  os  enviou  para  esta  capital. 

Preenchidas  as  diligencias  da  lei,  effectuou-se  o casamento. 

— No  referido  dia  foi  também  raptada  a menor  Apolonia,  residente  na 
freguezia  de  Itaipú,  per  Antonio  Silverio  da  Costa. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes  e remetteu  o in- 
quérito ao  Dr.  juiz  de  direito  do  e°  districto  criminal,  á disposição  de  quem 
passou  o raptor. 

Nova  Friburgo. — A*  8 de  novembro,  o subdelegado  da  villa  foi  á casa 
de  José  da  Silva  Gomes  e lá  encontrou  a menor  Anna,  filha  de  Maria  Thereza 
do  Amor  Divino,  que  o mesmo  havia  raptado,  e levado  para  a companhia  de 
uma  sua  amasia. 

Pelo  corpo  de  delicto  verificou-se  estar  An  na  deflorada ; e sendo  esta  de- 
positada e concluido  o inquérito,  foi  enviado  ao  Dr.  juiz  municipal. 

Parahyba  do  Sul. — A’  17  de  setembro,  Rosa  Maria  Cypriana  foi  quei- 
xar-se ao  delegado  de  policia  de  haver  Manoel  Lisboa  deflorado  sua  filha  Iria, 
menor,  e que  não  queria  casar-se  com  eila.  A mesma  autoridade  procedeu  as 
diligencias  legaes  e remetteu  o inquérito  ao  Dr.  juiz  municipal. 

Valença.—  A’  23,  sendo  a menor  Romana  Maria  da  Conceição  raptada 
e deflorada  pelo  soldado  do  corpo  policial  Çhrisostomo  Augusto  Lopes,  feitas 
as  diligencias  da  lei,  foi  pelo  casamento  reparado  o mal  causado  a offendida. 
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Campos.-  A’  23  de  janeiro,  0 soldado  do  corpo  policiai  João  Benedicto 
deflorou  a menor  Ursula  Virgens,  de  i3  annos  de  idade;  e em  virtude  das  di- 
ligencias effectuadas  pelo  delegado  de  policia  foi  realisado  o casamento  da  menor 
com  0 seu  raptor. 


Magá.-k'  5 de  fevereiro,  Albino  Alves  da  Silva,  depois  de  haver  estu- 
prado sua  propna  filha,  perseguio-a,  de  faca  em  punho,  até  a porta  do  quartel  do 
destacamento  da  freguezia]  de  Guapymirim,  onde  foi  preso. 
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A infeliz  victima  horrorisada  da  violência,  que  acabava  dc  soflrer  de  seu 
proprio  pai,  fugia  allucinada  para  evital-o,  e elle  a teria  assassinado  se  a al- 
cançasse, facto  este  que  causou  na  localidade  geral  indignação. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  na  fórma  da  lei. 

Albino  já  cumprio  a sentença  dc  doze  annos  de  prisão,  por  haver  assas- 
sinado para  roubar  o francez  Miguel  Poujoul. 

Mangaratiba.—  A’  3o  de  janeiro,  á noite,  conseguio  Manoel  Pimenta  do 
Nascimento  raptar  a menor  Leopoldina  por  meio  de  promessas  e caricias,  c 
levando-a  para  uma  praia  deserta,  satisfez  os  seus  máos  instinctos  e abandonou  a, 
dizendo-lhe  que  esperasse,  que  já  voltava. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes,  e remetteu  o-;  autos 
ao  Dr.  juiz  municipal. 


Nictheroy.—  A.'  ix  de  janeiro,  João  Fernandes  de  Lima,  vulgo  João  Violão, 
raptou  em  Itaipú  a menor  Adelina  Maria  de  Jesus,  menor  de  1 6 annos  e levou-a 
para  a freguezia  de  Cordeiros,  onde  ambos  foram  apprehendidos. 

0 subdelegado  da  freguezia  de  Itaipú  procedeu  as  necessárias  diligencias, 
remetteu  os  autos  ao  Dr.  juiz  de  direito  do  i°  districto  criminal  e fez  recolher 
o raptor  á casa  da  detenção  á disposição  do  mesmo  juiz. 

— A’  29  de  março,  foi  remettido  ao  meu  antecessor  pelo  desembargador 
chefe  de  policia  da  Corte  o corpo  de  delicto  feito  na  menor  Donaria  Maria  da 
Silva  á 3 de  janeiro  ultimo,  constando  das  declarações  da  mesma,  haver  sido 
deflorada  pelo  soldado  do  corpo  policial  Alfredo  Lino  Corrêa,  quando  destacado 
em  Barra  Mansa,  donde  ella  foi  enviada  para  a Côrte  e abandonada  no  Campo 
da  Acclamação. 

Conhecido  assim  este  facto,  já  anteriormente  noticiado  pela  imprensa,  foi 
aberto  rigoroso  inquérito  em  Barra  Mansa,  além  das  investigações  que  sobre  o 
mesmo  assumpto  foram  feitas  nesta  repartição. 

No  correr  destas  diligencias  taes  contradições  foram  notadas  por  meu  an- 
tecessor, que  este  teve  necessidade  de  ir  ao  referido  termo,  e por  si  mesmo 
orientar-se  dos  episodios  importantes  de  tão  grave  questão. 

Alli.  chegando  á 9 de  abril,  avocou  o inquérito,  que  estava  sendo  feito  pelo 
delegado  de  policia,  e depois  de  proceder  a aturadas  e pacientes  investigações, 
chegou  á conclusão  de  que  Donaria  Maria  da  Silva,  ao  tempo  que  disse  ter  sido 
deflorada,  já  era  maior  de  17  annos,  além  de  não  ser  considerada  como  honesta, 
visto  que  entregou-se  á prostituição,  desde  que  sahio  da  casa  de  seus  pais,  acom- 
panhando outras  mulheres  de  vida  desregrada,  e para  encobrir  escândalos  e falta, 
que  praticou,  mudou  por  vezes  de  nome,  dizendo  chamar-se  Auta  e Adelaide. 

Os  autos  de  inquérito  foram  enviados  á autoridade  judiciaria,  e Auta  que 
é o seu  verdadeiro  nome,  ao  Dr.  juiz  de  orphãos  do  termo,  por  ser  menor  de 
21  annos. 
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— Em  março,  tendo  chegado  ao  conhecimento  do  subdelegado  do  2°  dis- 
tricto,  que  Clemente  Henrique  Ferreira,  criado  do  cônsul  dos  Paizes  Baixos, 
aproveitando-se  da  ausência  deste  e da  família,  havia  praticado  a violência  de 
deflorar  a Alvine  Micke,  menor,  criada  da  casa  do  mesmo  cônsul,  valendo-se  do 
estado  de  moléstia  em  que  a mesma  menor  se  achava,  prostrada  no  leito  pela  febre 
amarella,  vindo  por  isso  a fallecer,  procedeu  essa  autoridade  a inquérito,  tendo 
por  base  a denuncia  jurada  pelo  mesmo  cônsul,  firmada  nas  revelações  feitas 
pela  ofiendida,.  antes  de  morrer. 

Obtendo  o mesmo  subdelegado  provas  da  criminalidade  do  delinquente,  o 
fez  recolherá  prisão,  e remetteu  o inquérito  ao  Dr.  juiz  de  direito  do  i°  districto 
criminal ; porém  tendo  o indiciado  requerido  habcas  corpus,  foi  mandado  pôr 
em  liberdade  pelo  mesmo  juiz. 

— A’  20  de  abril,  na  freguezia  de  S.  Lourenço,  o hespanhol  Zachárias 
Dias  Marello,  deflorou  a menor  Magdalena  Maria  da  Conceição,  e o Dr.  delegado 
de  policia  tendo  feito  as  precisas  diligencias,  fez  elícctunr  o casamento  da  mesma 
menor  com  o seu  raptor. 

— Em  abril,  foi  raptada  e deflorada  a menor  Maria  Candida  Barbosa  por 
Joaquim  Pereira  de  Macedo,  os  quaes  foram  apprehendidos  na  freguezia  da 
Jurujuba. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes,  sendo  depois  recebidos  em  matrimonio 

— A’  24  de  maio,  0 subdelegado  de  policia  do  20  districto  procedeu  a corpo 
de  delicto  na  menor  Cecilia  de  Castro  Lima,  que  havia  sido  deflorada  pelo 
soldado  do  corpo  policial  Ernesto  Corrêa  Lopes,  e tendo  concluído  0 inquérito, 
remetteu-o  ao  Dr.  juiz  de  direito  do  i°  districto  criminal. 


Nova  Fr i burgo.  — A’  1 de  janeiro,  0 portuguez  Agostinho  da  Silva  Vieira 
raptou  a menor  Quirina  Maria  da  Jesus  e com  cila  transportou-se  para  a 
Corte,  onde  foram  apprehendidos  e remettidos  a esta  repartição.  Seguiram  para 
Friburgo,  onde  se  realisou  0 casamento. 

— A’  2S  de  maio,  foi  deflorada  a menor  Francisca  Rosalina  de  Aquino, 
residente  na  estação  do  Rio  Grande ; e pelas  diligencias  feitas  pelo  delegado  ficou 
averiguado  ter  sido  autor  de  tal  violência  Manoel  Prestes  de  Almeida  Junior,  que 
desde  então  tratou  de  occultar-se 

Concluído  o inquérito,  foi  remettido  ao  Dr.  juiz  municipal. 

Petropohs.  — A'  14  de  março,  lendo  a menor  Lucinda  Teixeira  de  Jesus 
sido  deflorada  por  Antonio  Cabral  Thomé,  procedeu  o delegado  de  policia  a 
corpo  de  delicto  e inquérito,  que  remetteu  ao  Dr.  juiz  municipal. 

A 10  de  maio,  Lamontrc  Arnaud  requereu  inquérito  ao  delegilo  de 
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policia  com  relação  ao  rapto  da  menor  Julia  Grangcs  pelo  soldado  do  corpo 
policial  Joaquim  Gomes  Vieira,  c attendida  a petição,  procedeu  aquella  autori- 
dade as  precisas  diligencias,  afim  de  ser  pelo  raptor  reparado  o mal  causado  a 
offendida. 


S.  João  Príncipe.  — A1  3i  de  março,  o soldado  do  corpo  policial  de 
nome  Leandro  tentou  deflorar  a uma  sua  cunhada  menor,  de  nome  Maria  das 
Dores  Faria,  forçando-a  para  esse  fim,  o que  não  levou  a efteito  por  ter  a 
mesma  menor  leito  alarma. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  legaes. 

Valcnça.  — A’  24  de  Janeiro,  Ermelinda  Pereira  da  Costa  foi  raptada 
por  José  Marinho  Vieira,  que  levou  a para  sua  companhia. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  precisas  diligencias,  sendo  afinal 
reparado  0 mal  causado  á offendida,  eífetuando-se  0 seu  casamento  com  0 
raptor. 
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Campos.—  A’  7 de  novembro,  ás  4 horas  da  tarde,  na  freguezia  de  Itaba- 
poana,  manuseando  0 menor  Vandclino,  filho  de  Manei  Carlos  Felippe,  uma 
espingarda  que  estava  carregada,  disparou  esta  sobre  0 estomago,  produzindo-lhe 
a morte. 

O respectivo  subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 


Cabo  Frio.  — Nesse  mesmo  dia  sendo  arrojado  um  cadaver  á praia  do 
Forno,  0 delegado  de  policia  0 mandou  transportar  para  a igreja  de  N.  S.  dos 
Remedios,  onde  compareceram  os  peritos  e fizeram  0 corpo ' de  delicto,  ficando 
verificado  ser  0 cadaver  do  súbdito  inglcz  Xhomaz  Darley,  aprendiz  de  machinas 
da  canhoneira  ingleza  Rifleman,  que  se  achava  fundeada  na  referida  praia  desde 
3i  do  mez  anterior. 

Do  resultado  do  inquérito  feito  pelo  mesmo  delegado  presumio-se,  por  não 
se  poder  absolutamente  garantir,  que  a morte  de  Darley  foi  devida  a um  de- 
sastre, seguido  de  asphyxia  por  submersão,  pois  que  estando  elle  embriagado,  os 
dous  companheiros  que  o trouxeram  de  bordo  na  manhã  de  4»  0 abandonaram 
no  morro  S.  Joaquim,  pelo  que  dirigindo-se  desastradamente  para  a encosta 
da  montanha,  por  não  ter  pratica  dos  caminhos,  e alcoolisado,  por  ella  rolou 


até  ao  mar,  onde  foi  encontrado  o cadavcr,  resultando  da  quéda  o deslocamento 
do  pescoço,  que  foi  notado  pelos  peritos  que  fizeram  o corpo  de  delicto,  e em 
acto  seguido  a axphyxia  por  submersão. 

O mesmo  inquérito  foi  remettido  ao  Dr.  juiz  muncipal  do  termo. 


Nictherqy,  A’  5 de  agosto,  Justiniano  José  de  Urquisa  estando  embria- 
gado, rolou  na  escada  do  sobrado  da  rua  do  Visconde  do  Rio  Branco,  ficando 
com  a cabeça  partida  e um  braço  fracturado. 

O subdelegado  do  i°  districto  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A io  de  setembro,  Antonio  Pinto  Ferreira  Moreira  estabelecido  na 
Corte,  á rua  de  S.  Pedro  n.  82,  cahio  ao  mar,  quando  ía  tomar  a barca  na 
ponte  de  S.  Domingos,  mas  foi  salvo  pelo  mestre  da  mesma  barca  e recolhido 
ao  hospital  de  S.  João  Baptista,  onde  restabeleceu-se. 


A’  3 de  outubro,  na  olaria  de  Santa  Rosa,  tendo  Innocencio  Fran- 
ça da  Fonseca  dado  uma  quéda,  fracturou  uma  das  pernas. 

O respectivo  subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 


. A 29’  0 menor  Rodolpho,  de  5 annos  de  idade,  foi  pisado  por  um 
carroçao  a rua  de  Santa  Anna,  e ficou  bastante  contundido. 

Ignacio  Júlio  Peres,  conduetor  do  vehiculo,  foi  preso  cm  flagrante,  c 
contra  elle  procedeu  o respectivo  subdelegado  na  fórma  da  lei. 


foi  -1A’  3l’  "a  fregue2ia  de  S-  Gonfal°-  0 "tenor  Alfredo  de  Senna  Andrade 
toi  piaado  por  uma  carroça,  vindo  por  isso  a fallecer. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  c inquérito, 
da  Cr,ZAv  7 d£  "OVCmbro’  pdas  2 1,oras  da  '«de,  0 menor  Albino  Jacintho 

s J lí  T T de  !dadC’  te0d0  id°  peSC3r  "°  iuSar 
pefo  tr ,ue  am  exis,e’e  feou  com  ~ 

diligencias  legaest5  ^ ° d‘SmCt°  ° fez  rcmover  Para  ° hospital  e procedeu  as 


ror-,  A!jI5’  a tardC’  Antonio  José  Freire,  de  16  annos  de  idade  tendo  ido 
açar  com  dous  companheiros,  na  chacara  da  Bôa  Vista  em  9anra  r 

O subdelegado  do  3°  districto  tomou  conhecimento  do  facto. 

...  A 2^’  7 horas  da  noite.  Domingos  Duarte  de  Souza  nÔA 
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a oarroça  passou*llic  por  cima.  Apesar  dos  soccorros  prestados  falleceu  12  horas 
•depois. 

O respectivo  subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

Aom  Fnburgo.—  A’  1 3 de  setembro,  estando  o menor  Antonio,  filho  de 
Antonio  Engeler,  brincando  em  uma  gangorra  com  seu  irmão  mais  moço,  esta 
cahto  e a taboa  batendo-lhe  na  cabeça,  produzio-lhe  hemorrhagia  cerebral  trau- 
matica,  que  causou-lhe  a morte. 

O delegado  de  policia  averiguou  0 facto. 

Petropohs.  A 29,  á tarde,  Emilio  Antonio  Gomes,  trabalhador  da  Cas- 
■catinha.  indo  caçar  em  companhia  de  Francisco  da  Costa  Vieira,  em  Sambambaia, 
bateu  distrahidamente  com  a espingarda  em  uma  arvore,  e a arma  disparou,  em- 
pregando-se-lhe  a carga  na  barriga. 

O delegado  procedeu  as  diligencias  necessárias,  tendo  reconhecido  ser  0 facto 

•casual. 


Santo  Antonio  de  Padua.—  A’  23  de  dezembro,  o soldado  do  destacamento 
da  freguezia  da  Lage,  Antonio  dos  Santos,  limpando  a sua  espingarda,  para 
melhor  experimental-a,  carregou-a  e deu  um  tiro,  indo  alguns  bagos  de  chumbo 
offcnder  levemente  a esposa  de  João  Krnesto  da  Costa,  que  se  achava  do  lado 
opposto,  e em  lugar  que  o mesmo  soldado  não  a podia  avistar. 

O respectivo  subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes*  sendo  o facto  jul- 
gado casual. 


1889 


Barra  Mansa.— A’  21  de  janeiro,  pela  manha,  na  fazenda  denominada  Paysan- 
dú,  estando  o liberto  João  Luiz  á experimentar  uma  espingarda,  esta  disparou 
•casualmente,  indo  a carga  empregar-se  na  menor  de  4 annos  de  idade,  de  nome 
Adriana,  filha  do  liberto  Benedicto„ 

João  Luiz  foi  recolhido  á cadêa,  e o delegado  de  policia  procedeu  as  di- 
ligencias legaes. 

— A’  14  de  abril,  ás  6 horas  da  tarde,  o menor  Gustavo,  de  12  annos 
de  idade,  collocou  uma  espingarda  carregada  sobre  um  carro  puchado  por  cabritos 
•que  elle  conduzia,  e fustigando  os  animaes  com  uma  vara,  tocou  no  gatilho  da 
-arma,  que  disparou,  sendo  elle  victima,  pois  recebeu  toda  a carga,  que  deu-lhe  a 
morte  no  dia  seguinte. 

O facto  foi  averiguado  pelo  delegado  de  policia  do  termo. 

Niclheroy.—  A'  21  de  março,  das  8 para  as  9 horas  da  noite,  deu-se  uma 
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explosão  á bordo  do  vapor  Orion,  fundeado  proximo  á ilha  do  Mocanguê  c que 
descarregava  carvão,  ficando  feridos  4 dos  trabalhadores,  um  dos  quaes  grave- 
mente. 

Foram-lhes  prestados  pmmptos  socorros,  eo  incêndio  produzido  pela  explosão 
foi  logo  extincto  pelo  pessoal  de  bordo,  o que  tudo  ficou  averiguado  pelo  sub- 
delegado do  í®  districto. 

Parahyba  do  Sul.— A.’  19  de  fevereiro,  no  quartel  do  destamento  do  De- 
sengano, foi  0 soldado  André  Fausto  de  Almeida  Quintella  ferido  por  uns  bagos 
de  chumbo,  consequência  de  um  tiro  de  garrucha  que  0 seu  companheiro 
Joaquim  Amaro  da  Silva  disparou,  sem  querer , no  acto  cm  que  examinava 
a arma. 

Valença .—  A’  19  de  junho,  no  engenho  central  Rio  Bonito , Manoel  Gon- 
çalves da  Silva  Netto,  chefe  do  fabrico,  examinando  uma  pipa  de  ferro  zincado 
para  certificar-se,  se  a mesma  estava  limpa  ou  continha  algum  lixo  ou  ferrugem, 
accendeu  um  phosphoro  e chegou  ao  orifício  da  mesma,  o que  produzio  uma  forte 
explosão  seguida  de  enorme  estampido,  que  foi  ouvido  de  grande  distancia,  occa- 
sionando  algumas  contusões  em  Netto  e esmagando  completamente  as  pernas  de 
Chrispim  Corrêa  Porto,  que  foi  lançado  á alguns  metros  de  distancia,  fallecendo; 
duas  horas  depois  do  desastre. 

O respectivo  subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 
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Campos.  — A’  1 5 de  agosto,  suicidou-se  em  sua  fazenda,  o importante 
fazendeiro  José  Rodrigues  de  Araújo,  conhecido  por  Cajúquinha  do  Becco,  ingi- 
rindo  oito  pilulas  de  estrychnina  por  elle  proprio  compradas  para  serem  appfi- 
cadas  a matar  cães,  segundo  declarou  ao  pharmaceutico  que  as  vendeu,  conforme 
ficou  averiguado  no  inquérito,  a que  procedeu.  0 subdelegado  do  20  districto 
daquella  cidade,  não  tendo,  entretanto,  podido  descobrir-se  o motivo,  que  o levára 
a suicidar-se. 

A’  24  de  novembro,  no  lugar  denominado  Fundão,  suicidou-se,, 
atirando-se  no. rio  Parahyba,  Rita  de  tal,  de  17  annos  de  idade. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes,  resultando  do  inquérito  saber-se  que  a 
infeliz  assim  procedera  allucinada  por  uma  paixão  amorosa. 
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Cabò  Frio.  — A’  12  de  outubro,  Belisario  Luiz  Lovola,  tentou  suicidar*se, 
dando  um  golpe  no  pescoço. 

Soccorrido  de  protnpto,  livrou-se  da  morte  que  procurava  por  motivos  de 
desgostos. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 

Maricá.  — A’  20  de  agosto,  na  occasião  de  ser  preso  Belmiro  Antonio  da 
' Silva,  que  se  achava  homisiado  nas  mattas  de  Cassorutiba,  e indiciado  como 
autor  do  assassinato  de  um  preto  africano  em  Jacarépaguá,  servio-se  de  uma 
espingarda  com  que  se  achava,  c desfechou  um  tiro  no  ouvido  direito,  que 
pcoluzio-lhe  a morte  immediata. 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei. 

Nictheroy.  — A'  3 de  julho,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  suicidou-se 
estrangulando-se,  José  Fernandes  de  Siqueira,  casado  e maior  de  60  annos  de 
idade. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes  e por  uma  carta  deixada  pelo  suicida, 
soube-se  que,  por  atrazos  e moléstias,  puzera  termo  á existência. 

A’  18  de  agosto,  0 liberto  Aleixo,  por  motivos  de  desgostos, ' tentou 

suicidar-se,  fazendo  na  cabeça  um  profundo  ferimento  com  um  martello. 

O subdelegado  do  i°  districto  tomou  conhecimento  do  facto  e fez  trans- 
portar 0 mesmo  liberto  para  o hospital. 

A’  5 de  novembro,  pela  manha  atirou-se  de  uma  das  barcas  Ferry  ao 

mar,  em  viagem  da  corte  para  esta  capital,  Luciana  Francisca  de  Jesus,  mas  os 
tripolantes  de  um  bote,  que  na  occasião  passava,  a salvaram. 

Recolhida  ao  posto  de  S.  Domingos,  foram-lhe  prestados  soccorros,  e de- 
ciarou  ao  subelegado  do  20  districto  que  motivos  de  desgostos  a resolveram 
tentar  contra  a sua  existência. 

Nova  Friburgo.  — A’  29  de  setembro.  Eugenia  Maria  de  Moraes  tentou 

suicidar-se,  dando  um  golpe  de  navalha  no  pescoço. 

O delegado  de  policia  do  termo  procedeu  as  diligencias  precisas,  decla- 
rando os  peritos  que  Eugenia  assim  procedera,  por  estar  soffrendo  das  faculdades 

mentaes. 
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Nictheroy. A’  4 de  fevereiro,  Luiz  Gomes  dos  Santos,  poz  termo  á sua 

existência,  estrangulando-se. 

Pelo  inquérito  a que  se  procedeu,  ficou  averiguado  que  espontaneamente 
o infeliz  puzera  termo  a seus  dias. 
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— A’  i3  dc  maio,  atirou-se  de  uma  das  barcas  ao  mar,  quando  em 
viagem  da  Corte  para  esta  capital,  um  indivíduo  de  25  annos  de  idade,  mais  ou 
menos,  e que  nào  poude  ser  salvo. 

Sobre  um  dos  bancos  da  barca  deixou  o infeliz  o chapéo  e uma  carta, 
na  qual  pedia  ao  desembargador  chefe  de  policia  da  Côrtc,  para  fazer  constar 
ao  negociante  da  Barra  de  S.  Joao,  Joaquim  Alves  Moreira,  qual  a resolução 
por  elle  tomada,  instado  por  violento  desgosto. 

Essa  carta  teve  o devido  destino. 

\ 

Nova  Friburgo.  — A’  9 de  fevereiro,  ás  2 horas  da  tarde  João  Nicoiaa 
Overney,  que  soffria  das  faculdades  mentaes,  aproveitando  a occasião  em  que 
as  pessoas  da  casa  estavam  á mesa  tomando  café,  lançou  mão  de  uma  espingarda 
e desfechou  um  tiro  no  rosto,  do  que  veio  a fallecer. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  legaes.  ' * 


Afogados 
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Caba  frio.—  Na  noite  de  4 para  5 de  agosto,  José  Mariano  Rodrigues 
morador  do  lado  opposto  da  cidade,  atravessou  o braço  do  mar  em  canòa  pari 
fazer  compras  e,  quando  regressava  para  casa,  tendo  se  alcoolisado  o que  fre 

afovado  feZÍa’  tal  m0d°  h°UVe’  qae  a can6a  virou-  e elle  perecei 

O delegado  do  termo  procedeu  ás  diligencias  legaes. 

- A’  2 de  novembro,  Miguel  Autonio  Victoriuo  pereceu  afogado  no' mar 
em  um  lugar  deoommado  Baixo,  por  haver-se  virado  a canôa.  em  que  ia 

Hgenis  tgaeriS  ° ° de  P°Iida  P^eu' : as  di- 

Campos.— A'  11  de  julho,  o menor  Rodolpho,  filho  de  Francisco  de  Si 
tamemé  ° ^ F°""  “ n°  CaranSola.  e <™  liberto  lancando-se  immedit 

ParaSa,ra,-°’  150  gr“de  foi  a ««  ambos 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes. 

. LiZ  iVSSitt;  1:: 
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caratnquc  sc  afundaram,  sendo  os  cadáveres  dos  dois  primeiros  encontrados  no 
dia  1 5,  e no  dia  16  o do  terceiro. 

Procedeu-sc  as  diligencias  legaes. 

Nictheroy.  A’  26,  tendo  Manoel  Brum,  empregado  de  Pedro  Castilho, 
pedido  licença  para  ir  á terra,  visto  estar  clle  e outros  companheiros  á bordo 
de  uma  catraia  ancorada  perto  da  praia  de  S.  Bento,  e porque  lhe  fôra  ne*ada 
a licença,  aproveitou  a occasião  em  que,  á noite,  os  companheiros  dormfam 
desceu  pelo  cabo  de  prôa  e cahio  ao  mar  com  destino  á terra ; mas  apesar  de 
ser  bom  nadador,  foi  victima  de  sua  imprudência,  sendo  depois  arrojado  pelo 
mar  o seu  cadaver  na  referida  praia. 

O Dr.  delegado  de  policia  desta  capital  e 0 de  Maricá  procederam  a rigoroso 
inquérito,  mas  nada  puderam  obter  de  positivo,  senão  que  Brum  fôra  victima 
de  um  desastre. 

S.  Fidelis.—  A’  1 de  julho,  0 liberto  Bento  estando  adoentado,  foi  ba- 
nhar-se no  rio  Parahyba  em  frente  ao  vallão  da  Gamboa,  e repentinamente 
afundou-se,  apparcccndo  depois  morto. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e inquérito. 


1889 


Barra  Mansa.—  A’  20  de  janeiro,  em  um  açude  do  sitio  de  Manoel  Eloy 
o liberto  Gaspar  tendo  ido  banhar-se,  pereceu  afogado. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes. 

Campos. — A’  10  de  março,  ás  2 horas  da  tarde,  banhando-se  diversos 
moços  no  rio  Parahyba,  0 de  nome  Arlindo  Domingues  de  Andrade  dirigio-se 
para  um  lugar  fundo,  e não  sabendo  nadar,  submergio-se,  ficando  asphixiado 
por  submersão,  e não  mais  appareceu  0 seu  cadaver. 

.Procedeu-se  na  fôrma  da  lei. 

Nictheroy. — A’  1 1 de  março,  indo  o portuguez  Manoel  Espinola  da  Silva 
Vasconcellos,  em  uma  canoa,  como  de  costume,  levar  pão  para  o hospital  ma- 
rítimo de  Santa  Izabel,  na  Jurujuba,  e estando  o mar  agitado,  aconteceu  vi- 
rar-se a canôa,  e cahir  ao  mar  0 mesmo  Manoel  Espinola,  que  só  appareceu, 
quando  era  cadaver. 

ProceJeu-se  as  diligencias  legaes. 

w O 

cu.  10 
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Santo  Antonio  de  Padua. — A’  3 de  fevereiro,  na  situação  de  D.  Carolina 
Vicgas,  o menor  Antonio  Baptista  Lourêdo,  indo,  em  estado  de  embriaguez,  ba- 
nhar-se no  rio,  afogou-se. 

O cadaver  appareceu  no  dia  seguinte  e o respectivo  subelegado  procedeu 
as  diligencias  legaes. 


1888 


Barra  Mansa.  — A’  1 3 de  agosto,  Joaquim  Antonio  de  Figueiredo,  feitor 
da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  vindo  em  um  troly  com  trabalhadores  de 
turma,  descuidou-se  e cahio,  ficando  em  tal  estado  que  no  dia  segunte 
falleceu.  ° 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 


Campos.  — A’  9 de  outubro,  ás  4 horas  da  tarde,  Lcopoldino  Bento  e 
outros  trabalhadores  da  estrada  de  ferro' Macahé  e Campos,  iam  em  um  troly  car- 
regado de  trilhos,  quando  em  uma  curvada  estrada  o troly  virou-se,  resultando 
ficar  o primeiro  com  a cabeça  esmagada  e os  outros  feridos  levemente. 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei. 


Iguassu.  — A 3o  de  novembro,  foi  esmagado  por  um  trem  nocturno  da 
estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  um  indivíduo  ne  nome  Antonio  Saldanha,  ficando 
avenguado  pelo  mquento  a que  se  procedeu,  que  esse  desastre  foi  devido  á 

estar  o mesmo  Saldanha  embriagado,  de  modo  que  na  linha  ferrea  náo  foi  visto 
devido  a escuridão. 


dina  ~ \ 29  ! ’ ’ ° trem  ^ laStr°  da  Ktraáa  da  fe™  Leopol- 

draa,  alcançou,  as  7 horas  da  noite,  no  lugar  Neves,  um  preto  africano,  vdho 

que  transitava  pelo  letto  da  estrada,  e que  por  ser  surdo  náo  escutou 

tando  aP  mort  j0'0”0'™’  de  modo  1“  ni°  * P°ude  evitar  0 desastre,  resul- 
tanao  a morte  do  mesmo-  preto.  ’ 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito. 


nhado  NZt  lr!bwg°r A’  9 a*  deZCmbr°’  is  10  horas  da  manha, 
nhado  pela  machma  da  estrada  de  ferro  Leopoldina,  o liberto  Maur 


apa- 

que 
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imprudentemente  foi  atravessar  o leito  da  estrada,  quando  o trem  estava  proxinto, 
fallecendo  pouco  depois  em  consequência  do  choque  que  recebeu. 

Procedeu-se  ás  diligencias  legaes. 

Pirahy.— A’  4 de  novembro,  foi  alcançado  pelo  trem  da  estrada  de  ferro 
Sant’Anna,  um  menor,  que  acompanhado  pelo  pai,  transitava  pelo  leito  da 
mesma. 

O respectivo  subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 


1889 


Campos.— ■ A’  5 de  abril,  ás  5 1/2  da  tarde,  um  menor  filho  de  Constan- 
tino  Freire  de  Andrade,  ao  saltar  de  um  bond  em  frente  á cadêa,  cahio,  e a 
roda  do  vchiculo  fez-lhe  na  perna  direita  um  horrível  ferimento. 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei,  e verificou-se  ser  o desastre  devido  a 
imprudência  da  victima. 

— A’  6,  estando  a dormir  sobre  a linha  ferrea  da  estrada  Macahé  e Campos 
um  individuo  de  cor  preta,  foi  pisado  pelo  trem  que  0 deixou  estrangulado. 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito. 

— A’  8 de  maio,  foi  apanhado  pelo  trem  da  estrada  de  ferro  Macahé  e 
Campos  uma  menor  de  3 annos  de  idade,  que  imprudentemente  alli  foi  dei- 
xada á brincar. 

Felizmente  apenas  soffreu  a innocente  leves  escoriações,  por  ter  o machinista 
conseguido  diminuir,  á tempo,  a força  da  locomotiva. 

Procedeu-se  as  diligencias  da  lei. 

Nictheroy. — A’  21  de  maio,  ás  6 horas  da  tarte,  0 trem  da  estrada  de 
ferro  Leopoldina  colheu  um  individuo,  que  estava  deitado  no  leito  da  mesma, 
em  frente  á freguezia  de  S.  Gonçalo,  deixando-o  morto. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e inquérito. 


Sinistros  Mios 


Paraty. — A’ 25  de  novembro,  ás  8 1/2  horas  da  noite  foi  a sumaca  Jovem 
Panlistaiia  abalroada  pelo  vapor  nacional  Sepetiba  da  eompanhia  terrestre  e ma- 
rítima Rio  de  Janeiro,  em  frente  á ilha  das  Bexigas , onde  a mesma  sumaca 
fundeou  por  faltar  vento. 


0 delegado  de  policia  do  termo  de  Pawty.  a quem  se  apresentaram  o 
mestre  e cinco  tripolantcs  da  mesma  sumaca,  communicando  o sinistro,  deu  as 
providencias  que  o caso  exigia,  conseguindo-se  salvar  não  só  o casco  da  erabar- 
caçao,  mas  também  todo  o carregamento.  O facto  foi  casual. 


1889 


Niclluror.-X’  ,3  d=  março,  i noi.e,  por  occastóío  do  um  temporal 
ram  a costa  na  praia  desta  capital  dous  saveiros,  estando  um  vazio  e outro 

paqX  fran«z'2-/t  C°Sn!'C’  ^ mCrCadorÍas'  Carregadas  do 

deu  as^ prov^dendas °Precisas  et^Tt  7“  * °CC“’  foÍ  “ ^ 
mercadorias,  e no  dia  seguinte  foi  'tudo  entregueTguem  ,2!^ 

Agos,inToA  Epipl:obr  mspo!OÍtua;d77  VJoZ  7 *** 

sendo  nessa  oceasiáo  salvo  o mTmo  pLXe  7 t , “ da  Jur“Íuba’ 
que  na  occasião  passava.  P recolhido  no  rebocador  Echo , 


tais 
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Nictheroy , — A’  2*>  d?  nnMmi»,  - 

nifestou-se  incêndio  no  prédio  n 66  da” rua  d°  J0™5  '7  minutos  da  “oite, ma- 
çom negocio  de  colchoaria  e movefs  AnZj °”de  era  "eido 
contíguo.  C1S  A",0mo  d Alm«da  Castanheira,  e no  prédio 

incêndio,  e comparecesse $ com  ^ materia7  * e°  Td “ prest«sem  a extinguir  o 
ital,  não  poude  ser  o incêndio  dominado  por  7 2 bombeiros  do  corpo  po- 

O primeiro  prédio  era  bastante  velh/  ^ I cx“ssira  fal«  d’agua. 
trastes,  o incêndio  rapidamente  o consumiò  ' ° a8gbmerad°  de  colchões  e 

tendo  77“; . 

ST"  na  'oK  “"d°  a “ia  da  Cas77raqu:; 


M 


Não  houve,  felizmente,  nenhum  facto  a lamentar  na  occasiao,  ficando  o 
incêndio  extincto  ás  2 horas  da  madrugada. 

Santo  An  tomo  de  Padua.  — A’  3 de  setembro,  pela  madrugada,  um  pa- 
voroso incêndio  devorou,  reduzindo  á cinzas,  0 engenho  de  preparar  café  de 
propriedade  de  Christiano  Schmidt,  agricultor  residente  á pequena  distancia  da 
Villa ; e apezar  do  empenho  empregado  pelo  pessoal  da  fazenda  e visinhos,  para 
extinguir-se  0 incêndio,  não  0 conseguiram,  sendo  os  prejuízos  calculados  em 
vinte  contos  de  réis. 

O delegado  de  policia  e subdelegado  respectivo  tomaram  conhecimento  do 

facto. 


18&) 


Araruama. — A’  10  de  março,  as  mattas  do  Bom  Jardim  foram  presas 
de  um  incêndio  de  tão  serias  proporções,  que  em  poucas  horas  reduzio-as  á 
cinzas,  facilitado  pela  secca  que  na  occasião  invadia  a todas  as  localidades  da 
província.  O proprietário  da  fazenda,  major  Fortunato  Antunes  de  Figueiredo, 
querendo  impedir  que  0 fogo  passasse  para  certo  ponto  da  fazenda,  de  tal  modo 
se  houve,  que  suffocado  pela  fumaça  foi,  em  seguida,  prezo  das  chammas,  ficando 
com  parte  do  corpo  carbonisado. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  legaes,  sendo  reconhecido  ter 
sido  o facto  casual. 

Itaguahy. — A’  29  de  janeiro,  0 capitão  Hygino  Gomes  de  Noronha  es- 
tando a ajudar  aos  seus  empregados  e outras  pessoas,  que  apagavam  um  incên- 
dio, que  havia  se  manifestado  em  suas  roças,  descuidou-se,  e incendiando-se-lhes 
as  vestes,  morreu  queimado. 

O delegado  de  policia  procedeu  as  deligencias  da  lei. 

Nictheroy. — A’  4 de  fevereiro,  manifestou-se  incêndio  no  prédio  n.  20  da 
rua  da  Conceição,  ás  8 horas  da  manha,  onde  era  estabelecido  com  casa  de 
pasto  Antonio  de  Medeiros  Mello,  mas  foi  extincto,  pouco  depois,  pelas  pessoas 
da  casa,  sem  haver  prejuizo  algum. 

—A’  16  de  março,  ás  9 horas  da  manhã,  manifestou-se  incêndio  na  casa 
de  negocio  de  seccos  e molhados  de  Antonio  Pereira  de  Souza  Motta,  á rua  do 
Visconde  da  Uruguay  n.  59. 

O fogo  immediatamenfe  ganhou  intensidade,  e passou  aos  prédios  visinhos 
de  ns.  57  e 55  e ao  de  n.  11  da  rua  da  Gloria,  e lavrou  com  tal  rapidez, 
alimentado  pelos  combustíveis  existentes  na  casa  incendiada,  que  esta,  em  pouco 
tempo,  desabou. 

■ r CH.  11 
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0 pessoal  de  bombeiros  do  corpo  policial  compareceu  e auxiliado  pelo 
coronel  commandante,  officiaes  de  corpo  e por  muitos  cidadãos,  conseguio  impedir 
que  os  outros  prédios  fossem  devorados  pelas  chamas,  sendo  acautellados,  do 
melhor  modo,  todos  os  moveis  e utensílios,  que  foram  removidos  dos  prédios 
ameaçados  pelo  incêndio. 

Procedeu-se  as  diligencias  legaes,  sendo  o facto  julgado  casual. 

— A 7 de  maio,  ás  8 horas  da  noite,  explosio  uma  lata  de  kerosene  na 
cozinha  da  casa  de  residência  da  viuva  Manoel  de  Oliveira,  á rua  do  Barão  do 
Amazonas  n.  78  e,  dado  0 consequente  alarma,  compareceu  logo  o pessoal  de 
bombeiros  e extinguio  0 incêndio,  que  já  attingia  ao  telhado  da  casa. 

Da  explosão  resultou  ficar  queimada  a menor  Joaquina  Maria  da  Concei- 
ção, que  foi  transportada  para  0 hospital,  depois  de  se  lhe  prestar  os  primeiros 

cnrrArrAe  * 


Parahjba  do  Sul.—  Em  março  manifestou-se  incêndio  na  'casa  da  mi- 
chma  de  beneficiar  café  do  fazendeiro  Antonio  de  Brito,  occasionando  prejuízos. 
U delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 


1888 


se  „rhC‘’"‘P0S'  ~ A’  13  dC  ÍU'h0’  4 n0ÍK'  ,entara,n  evadir-se  os  seis  presos,  que 

rombo  lr  eVma  f™50  'errea  da  cadeia,  para  cujo  fim  haviam  feito  um 
rombo  na  parede  junto  ao  chao  da  prisão. 

Essa  tentativa  foi  mallograda,  por  ter  0 soldado  José  Camillo  da  Silva 

^riitoTrr" cahir  * - — ■ • • — £ 

° delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  que  o caso  exigia. 


1889 


recommeantdráo\et^?vÍTub7citado  de'egado  de  policia 

de  Oliveira,  pZÍSt  ttSC 

xtm,::io;roT'r„r:estar  d°T;.  x 
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Rufino  Ao  chega*"!  «T™"8’  Se8UÍ”d0  *.  eSC0Ui“  * 0 

todo  galope,  evadio se,  internando-se  pela°’  *’  * 

alcançado  pelos  da  escolta  * 01  ma  s Vlst0i  nern 

Pelo  delegado  de  policia  foram  feitas  as  diligencias  que  lhe  cabiam. 

Jcstino  de  Oliveira  Lima  paT.o^e  mlio'  cL  «tó? 

que°mdt™iam“raa  ^ ^ prÍ8í°’  para  0nde  subiram  Pel°  «trado  em 

O delegado  de  policia  procedeu  ao  necessário  corpo  de  delicio  no  arrom 

bamento  e a inquérito,  e está  sendo  processado  o carcereiro  da  cadeia  o qual 
esta  suspenso.  w>  ° 4uai 


. N,clhe’'V'-  Em  virtude  de  reclamações,  que  com  insistência  eram  feitas, 
nao  so  por  d, versas  pessoas,  mas  também  pela  imprensa,  sobre  notas  falsas  que 
circulavam  nesta  capital,  foi  pelo  Dr.  delegado  de  policia  aberto  inquérito  e 
delle  resultou  ficar  o negociante  Henrique  da  Silveira  Martins,  estabelecido  á rua 
‘Sconde  do  Rio  Branco,  indiciado  como  autor  desse  crime  e incurso  no  art.  1-6 
do  Codigo  Criminal ; expedido  o mandado  de  prisão  pelo  Dr.  juiz  de  direi» 
do  i»  distncto  criminal,  foi  elle  recolhido,  á ,o  de  maio,  á casa  de  detenção- 


Recapitulação  dos  crimes  : 

Sedição 

Resistência 

Homicídio 

Homicídio  involuntário 

Tentativa  de  homicídio 

Ferimentos  e offensas  physicas 

Desobediencia 

Tirada  de  preso 

Fuga  de  presos 

Ameaças 

Roubo 

Furto 

Injuria 

Rapto  e defloramento 

Estupro 

Moeda  falsa 


1 

2 

34 

0 

12 

47 

4 

1 

3 

2 

7 

2 

I 

14 

3 

i 


r;\\. 
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Barra  Mansa. — A’ 20  de  julho,  0 liberto  Elias,  por  ter  ferido  gravemente  a 
outro  de  nome  Camillo. 

— A’  3i,  o menor  Malfredo,  por  haver  assassinado  involuntariamente  0 
liberto  Felicio. 


— A’  i de  agosto,  0 italino  Francisco  Prestes,  por  tentar  assassinar  0 por- 
tuguez  Silverio  Barbosa. 

A 6 de  setembro,  foi  capturado  o réo  Paulo  da  Cunha  Oliveira,  pro- 
nunciado por  crime  de  homicídio  no  termo  de  S.  João  do  Príncipe. 

— A’  17,  0 réo  José  da  Silva  Amaral,  pronunciado  na  província  de  Minas 
por  crime  de  estellionato.  ’ 

^ 27*  Cornelio  Alves  da  Cunha,  indiciado  como  autor  da  morte  do 
italiano  Antonio  Grippe. 

— A’  19  de  outubro,  0 liberto  Epiphanio,  cúmplice  no  referido  assassinato 
do  italiano  Grippe. 

“ A’  .I0  de  dezetnbro,  Julio  Antonio  dos  Santos  e Eugênio  Bartholomeu 
Vidal,  por  crime  de  roubo. 

-A’  26,  Manoel  Francisco  do  Nascimento,  por  crime  de  rapto  e deflo- 
ramento. r 

— A'  oo,  Vicente  João  Rodrigues,  por  haver  assassinado  a liberta  Cyrilla. 

nesto  d?T*'TA’  21  ^ °UtUbr0’  ° S0,dad°  d“  corP°  Policial.  Hbnorio  Er. 
nesto  da  Silva  Junior,  por  crime  de  desobediencia. 

Cyrilla.  * ^ ^°vem^ro’  0 ^ert0  Ignacio,  por  haver  assassinado  a liberta 

de  S 7oá^Ne0oodl!eZen’br0,0ré0  J,°SÍ  Ap0UÍ"arÍ0  Nuo's-  Pronunciado  no  termo 
oe  b.  Joao  Nepomuceno,  noart.  to3  do  codigo  criminal. 
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Carmo.-  A’  8 de  dezembro,  o liberto  Marcos,  da  fazenda  do  Paredão, 
por  haver  tentado  assassinar  a liberta  Manoela. 

Cantagallo.—  A’  8 de  outubro,  o liberto  Cândido,  por  haver  ferido  a diversas 
pessoas. 

-A’  io,  o réo  Augusto  Luiz  Junior,  vulgo  Augusto  Somer,  pronunciado 
como  autor  do  assassinato  de  seu  proprio  pai  Joaquim  Somer  em  28  de  outubro 
de  1878. 

Cabo  Frio.—  A’  19  de  setembro,  0 curandeiro  Antonio  Pereira,  por  exercer 
illegalmente  a medicina. 

Itaguahy.  A’  3 de  dezembro,  0 réo  Albino  José  de  Barros,  pronunciado 
no  mesmo  termo  no  art.  2o5  do  codigo  criminal. 

Magê.—  A’  12  de  Novembro,  o réo  Manoel  Luiz  da  Silva,  pronunciado 
no  mesmo  termo  em  4 de  Maio  de  1873  no  art.  i93  2»  parte  do  codigo  cri- 
minal, e no  art.  19  2S  parte  da  lei  n.  2o33  de  setembro  de  1871. 

Mangaratiba.—  A’  27  de  julho,  o liberto  Theodoro,  por  ter  ferido  gra- 
vemente o de  nome  Zacharias. 

Nictheroy . — A 4 de  julho,  Laurentino  de  tal,  por  crime  de  roubo  da 
quantia  de  SooSooo. 

•—A  i5,  o réo  Narciso  Telles  de  Faria,  pronunciado  na  Corte  por  crime- 
de  ferimentos  e roubo. 

— A’  16,  Jorge  Dewias,  por  crime  de  rapto  e defloramento  da  menor 
Joaquina  Rufier,  na  Corte. 

— A’  3 1 , o réo  João  Barbosa  de  Castro,  vulgo  João  Allemão , pronun- 
ciado por  crime  de  roubo. 

— A’  22  de  agosto,  João  Antonio  Pereira,  por  crime  de  rapto  e deflo- 
ramento. 

— A’  4 de  setembro,  Henrique  Alves  da  Silva,  por  offensas  physicas  em 
João  Ferreira  da  Rocha. 

— A’  23,  o réo  João  de  Oliveira  Vianna,  por  haver  assassinado  involun- 
tariamente a Frederico  Luiz  da  Rocha. 

— A’  3o,  Santiago  Delgado,  por  haver  espancado  a Henrique  José  de 
Freitas. 


CH.  13 


46 


A’  i dc  outubro,  o liberto  Valerio,  pronunciado  por  crime  de  roubo 
cm  Itaborahy. 

um  roubo^  ^nt0n*°  Fernandes  Carneiro,  portuguez,  por  haver  praticado 

- A’  29  de  outubro,  Ignacio  Julio  Peres,  por  haver  com  0 carrocão  que 

conduzia,  pisado  0 menor  Rodolpho.  * 4 

-A’  i3  de  dezembro,  Juvencio  de  Oliveira  Coitinho,  por  haver  ferido 
gravemente  a Manoel  dos  Anjos  Pereira. 

- A’  23,  o soldado  do  corpo  policial  Antonio  Pacheco,  por  haver  ferido 
gravemente  ao  seu  companheiro  Bernardino  José  Vieira. 

Luiza  7e  Doria’ por  ,er-  raptad° a meD°r 

da  me„~  NA°P^id0  dia'  Ant0ni°  Silwi0  c““>  P«  de  defloramento 
resistência^0  ^ ^ P»  * injurias  e 

Gu„o,  José 

honticidio  contra  José  Francisco  Ra  "os  P ' Greg0n°’  P°f  Crime  de 


Parahyba  do  Sul-  A'  ,6  de  outubro,  Manoel  Rodrigues  da  Costa 
haver  ferido  gravemente  a José  Dias  Pereira.  8 LoSta’ 


por 


g os 


Alves. 


, corr&’ Domin- 

por  crime  de  offensas  phystcas  graves  em  Manoel  Luiz 


Pirahy.—  A’  20  de  dezembro,  o liberto  Valerin  nm  • j 
termo  no  art.  2o5  do  codigo  criminal.  ’ p onunciado  no  mesmo 

em  Joaqufm  Vi  “a"'  *“*“  ^ P«  ferimentos  graves 

nado  em  Pirahy  o liberto  ManoeTcMta”05'  JUS'°  ***  SUra’  P°r  haíer  assassi- 
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5. 

Macedo, 

multa. 


João  do  Príncipe.-  A’  17  dc  setembro 
condcmnado  pelo  jury  do  Bananal 


, 0 capitão  Zoroastro  Nogueira 
a 2 annos  e 8 mczes  de  prisão 


de 

e 


Sa”ia \™aHa.  ^dalena.-M  3 de  agosto,  0 soldado  do  corpo  policial 
A no  José  Nogueira,  por  ter  involuntariamente  assassinado  Tiburcio  José  Manques. 

a A 24-de,  °utubro’  0 réo  Pedro  Rodrigues  Pinto,  pronunciado  no  art.  iq3 

do  codjgo  criminal  em  1884,  no  mesmo  termo.  ^ 

— A’  3o,  o réo  Antonio  Francisco  da  Motta,  pronunciado  cm  Nova  Fri- 
burgo  no  art.  co5  do  codigo  criminal. 


_ Santo  Antonio  de  Padna.-  A'  t de  julho,  Pedro  Francisco  Tudes  de 

Medeiros,  vulgo  iharenga , por  tentar  assassinar  o seu  vizinho  e espancar  a uma 
sua  cunhada.  v 

- A'  ,0  de  setembro,  José  Alves  Pereira  Mutuca,  por  ter  assassinado  seu 
sogro  Pedro  Rodrigues  Chaves. 


— No  referido  dia,  Virgílio  Pedro  Rodrigues  Chaves,  por  ter  ferido  -ra- 
vemente  seu  cunhado  José  Alves  Pereira  Mutuca.  * " 

— No  mesmo  mez,  0 réo  José  Francisco  da  Costa  Generoso,  pronunciado 
no  art.  192  do  codigo  criminal  como  autor  do  assassinato  de  Agostinho  Ferraz 
Monteiro. 


A 25  de  setembro,  Leonel  de  tal,  João  Mineiro,  José  Alves,  Domingos 
liberto,  Anastacio  de  tal,  Joaquim  do  Nascimento,  Vicente  de  tal,  Pedro  Cigano 
e José  Maria,  como  autores  de  diversos  roubos,  sendo  oi'o  chefe  da  quadrilha. 

— A’  23  de  outubro,  0 réo  Francisco  Cândido  da  Cunha,  pronunciado  no 
art.  2o5  do  codigo  criminal  na  província  de  Minas. 


Sapucaia.  A 21  de  dezembro,  José  de  Macedo  Magalhães,  por  haver  ten- 
tado contra  a vida  de  seu  irmão  Antonio  de  Macedo  Magalhães. 


1889 


Barra  Mansa.  — A ’ 6 de  janeiro,  [0  liberto  Conrado,  por  haver  ferido 
Manoel  Maranhão. 


— A’  7,  Januario  Pereira,  por  haver  ferido  á Eugênio  do  Amaral. 
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— A’  2i,  o liberto  João  Luiz,  por  ter  casualmente  assassinado  com  um  tiro 
de  espingarda  a menor  Adriana  de  4 annos  de  idade. 

— A’  25,  os  réos  José  Maria,  Benedicto  Rosa,  Manoel  João,  e Luiz  da 
França,  pronunciados  por  crime  de  roubo  no  mesmo  termo. 

— A’  25  de  março,  Antonio  Bento  Martins,  por  ter  dado  uma  facada  no 
liberto  Fernando. 

— A’  28  de  maio,  0 liberto  Silverio,  por  crime  de  roubo,  na  fazenda  do 
barão  do  Rio  Negro. 


Barra  de  S.  João.—  A’  21  de  abril,  Manoel  Francisco  do  Nascimento, 
por  haver  ferido  gravemente  a João  Chrisostomo  de  Souza. 

Campos.—  A’  \~i  de  março,  Manoel  José  do  Amaral,  por  ter  dado  um 
tiro  em  Francisco  Albino  Dias. 

— A’  9 de  abril,  Benicio  Paula  das  Mercês,  por  ter  dado  uma  punhalada 
em  Severina  Maria  do  Espirito  Santo. 

— A’  27,  Gregorio  Herculano,  por  ter  assassinado  a Abel  de  Araújo. 

— A’  9 de  maio,  Alexandrino  Verano  Valente,  por  tentar  assassinar  a 
Francisco  Abranches. 


— Á’  24,  Francisco  José  de  Souza  Padre,  por  ser 
nato  de  Manoel  Francisco  de  Brum. 


mandante  do  assassi- 


Cantagallo.  A’  12  de  maio,  0 réo  Casemiro  José  Ribeiro,  pronunciado 
no  mesmo  termo,  por  crime  de  homicídio. 

por  crfr“df“tò.6  ^ ° 'Íbert0  ViB,Ín0’  - C6r.e, 

Ilaborahy.  A 17  de  março,  Joaquina  Maria  Rosa  da  Conceicão  por 
haver  causado  a morte  a seu  marido  Zacharias  Cezilio.  Ç ’ P 


sua  propria"filÍw,  * * ^ di  Sil™.  P«  »aver  estuprado 


Nictheroy — A’  6 de 
Ignacio  de  Medeiros  Simas, 
Joaquim  Antonio. 


janeiro,  Constantino  Francisco  Corrêa  e Manoel 
por  haverem  espancado  barbaramente  a Ernesto 


A’  ii,  João  Fernandes  dc  Lima,  vulgo  João  Violão,  por  crime  de 
rapto  e defloramento. 

— A’  6 de  fevereiro,  Olavo  Francisco  Honorato,  por  crime  de  roubo, 
no  casa  dc  Emiliano  José  da  Silva,  no  Fonseca. 

— A’  io,  o portuguez  Antonio  dc  tal,  por  haver  deflorado  a menor 
Flausina. 

— A’  28  de  março,  Hypolito  Colli  e José  Giovani,  por  crime  de  roubo 
no  armazém  dc  José  Pereira  Santa  Rosa  & Comp. 

— Em  março,  Clemente  Henrique  Ferreira,  indiciado  como  autor  do  es- 
tupro praticado  na  menor  Alvine  Miecke. 

— Em  abril,  Joaquim  Pereira  de  Macedo,  por  haver  deflorado  a menor 
Maria  Candida  Barbosa. 

— A1  4 de  maio,  Carlos  Pereira  da  Silva  Drumond  e Innocencio  João 
Ribeiro,  por  crime  de  roubo  praticado  na  fabrica  de  fogos  artificiaes  de  Bernardino 
Antonio  da  Fonseca. 

— A1  18,  José  Baptista  Lydio,  por  crime  de  furto  na  casa  de  João  Paulo 
Corrêa,  em  S.  Lourenço. 

— A’  22  de  junho,  Antonio  Tavares  Dias,  por  crime  de  desobediencia. 

Nova  Friburgo. — O portuguez  Agostinho  da  Silva  Vieira,  por  ter  violen- 
tado a menor  Querina  Maria  de  Jesus. 

Petropolis.—  A’  3 de  março,  Luiz  Soares  de  Brito,  por  crime  de  desobe- 
diencia. 

— A’  3o  de  abril,  Eduardo  Augusto  Montandon,  por  crime  de  offensas 
physicas  em  Henrique  Moucken  e outros. 

Pirahy.—  Em  abril,  0 liberto  Balthazar,  por  ter  morto  a outro  de  nome 
Eleuterio.- 

Sanlo  Antonio  de  Padua. — A’  21  de  abril,  Amaro  José  Redondo,  por 
crime  de  resistência. 


Santa  Maria  Magdalena.—Ai  19  de  janeiro,  Irineu  Antonio  de  Vascon- 
cellos,  por  haver  praticado  um  furto  e dado  uma  punhalada  em  Barros  Vianna. 

Sapucaia.—  A’  18  de  janeiro,  a liberta  Henriqueta,  da  fazenda  « Banqueta », 
por  haver  dado  uma  facada  no  feitor  Manoel  dos  Santos  Sanborim. 
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— A 24,  Antonio  Soares  Cardoso  de  Andrade,  por  haver  espancado  a 
Joaquim  Henrique  da  Silva  e João  dWlmcida.  J 

— A’  28  de  fevereiro,  Francisco  Antonio  de  Oliveira,  por  tentativa  de 
morte  contra  Francisco  Ferreira  da  Paz  Fortuna. 

— A’  20  de  março,  João  Antonio  de  Araújo,  por  ter  ferido  grávemente 
a Manoel  Tavares  Novaes.  0 

— A’  23  de  maio,  José  Leal  Villa  Real  e Antonio  Gomes  Villela  por 
crime  de  ameaças  contra  0 tenente-coronel  Francisco  Marcondes  de  Andrade 


SanfAnna  de  Macacú.  A’  19  de  janeiro,  0 réo  Joaquim  Escossio  da 
Fonseca,  indiciado  como  autor  do  assassinato  de  Joaquim  Rodrigues,  no  mesmo 
termo. 


A’  3i,  0 reo  José  Rodrigues  Pereira,  pronunciado  em  Nova  Friburgo 

S.  Fidelis.—  A’  25  de  maio,  0 
crime  de  incesto  no  termo  de  Padua. 


S.  Fidelis — A’  s5  de  maio,  o réo  José  Lui2  da  Silva,  pronunciado  por 


defloramentcfdT" menor  ErXt’  ^ ^ - «*«  * «P»  « 

Manoe._Carva7lhdo  La“ren,Í"°’  ^ ” JesfCChad°  Um  tir0  cm 

d, do  7A’i  I9,  0 SOldad0  d0  COrpt>  de  P0|i™  Joaquim  Amaro  da  Silva  por  ter 
Qutjr  e ,,r°  “ COmpa"hcÍro  Fausto  de  ’ Almetáa 

Libanio“A’  6 dC  marf°’  ° libSrt°  B“li0'  P«  w «»r,o  ao  de  nome 

Theophilo"  Antonio  Dutra.1*"'0  TlbUrC'°  Vlctorio>  P™  haver  assassinado  a 


Recapitulação  das  capturas : 


Réos  de  crime  de  homicídio 

* * * * Cativa  de  homiVidiô.  **.**’ * 

” * >J  homicídio  involuntário 

’ * ’ * Ferruientos  e offensas  physicãs.* 

Transporta 


25 

IO 

4 
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Rcos 

» 

» 

» 

» 

)> 

» 

» 


Transporte 

de  crime  de  ameaças 

» » » resistência 

» » » estellionato 

» » » roubo 

» » » furto 

» » » injurias 

» » » defloramento 

» » » estupro 

>»  » » exercício  illegal  de  medicina. . . 

)*  » » incesto 

» » » moeda  falsa 


70 

2 

i 

i 


24 
2 
2 
1 I 
2 
l 
I 
I 


Réos 118 


A força  policial  da  província  deve  por  lei  compôr-se  de  1.200  praças,  nu- 
mero este  que  está  prestes  a ser  attingido  effectivamente,  porquanto  existem  no 
corpo  1.079. 

Attendcndo  a diversas  circumstancias,  como  sejam  facilidade  de  locomo- 
ção, economia  e outras,  meu  antecessor  dividio  0 total  do  corpo  policial  em  quatro 
grandes  circumscripçÕes,  tendo  por  séde  esta  capital  e a cidade  de  Campos,  Para- 
hyba  do  Sul,  Macahé  e Catangallo,  taxando  para  a primeira  circumscripção  o nu- 
mero de  140  praças,  além  das  destinadas  d guarnição  c policia  da  capital,  e 
das  que,  porventura,  se  acharem  no  respectivo  quartel. 

Para  0 2°  posto,  1 capitão,  i tenente  c 220  praças.  Para  0 3o,  1 tenente  e 
io5  praças.  Para  0 4%  1 tenente  e i5i  praças,  e para  0 5o,  1 tenente  e 120 
praças. 

Ainda  não  posso  apreciar  se  as  vantagens  auferidas  de  semelhante  distribui- 
ção correspondem  a ^ exigências  do  serviço  e as  vistas  de  quem  as  determinou  ; mas, 
pensando  que  o corpo  policial,  por  sua  natureza,  não  póie  ser  considerado  uma 
brigada  do  exercito  cm  que  predomine  a disciplina  rigorosamente  militar,  pois 
outra  é a nrssão  da  policia,  parece-me  que  nenhuma  desvantagem  advirá  da  con- 
tinuação do  systema  de  distribuição  da  força  aioptado. 

Em  um  ponto  insisto  c é,  na  necessidade  da  creação  de  uma  guarda  urbana 
que,  sem  apparato  militar,  tenha  a seu  cargo  0 policiamento  desta  capital. 

Por  suas  condições  especiacs  de  proximidade  da  Còrte  c ponta  terminal  de 
estrada  de  ferro,  esta  cidade  sente  a necessidade  de  um  policiamento  todo  especii1, 
segundo  o qual  os  agentes  da  segurança  publica  fiquem  cm  condições,  pela  sua 


estabilidade,  de  conhecerem  a parte  fixa  da  população,  distinguindo-a  da  adventícia, 
na  qual  se  congregam  os  elementos  perturbadores  da  segurança,  da  ordem  e da 
propriedade. 

Ora,  o soldado  do  corpo  policial,  sem  permanência  na  capital,  é visivelmente 
pouco  apto  para  conhecer  e discernir  esses  diversos  elementos  de  população,  pelo 
que,  certamcnte,  não  pó  de  prestar  os  serviços  que  pôde  prestar  o guarda  urbano,  que 
fixo  em  um  posto,  póde  acompanhar  os  movimentos  da  população,  esclarecendo 
muitas  vezes  as  autoridades  acerca  dos  prováveis  autores  de  delictos. 

Outras  considerações  poderia  exhibir  no  sentido  de  demonstrar  as  vantagens 
da  creação  de  um  corpo  de  urbanos,  por  muitos  conhecidas,  porém  deixo  de  apre- 
zental-as,  pedindo  a V.  Ex.  que  envide  seus  esforços  junto  dos  dignos  represen- 
tantes da  província,  para  que  elles,  ao  menos  como  expericncia,  satisfaçam  o re- 
clamo do  serviço  publico  a que  alludo. 

Constado  muppa,  sob  n.  n,  o tot.il  da  força  distribuída  pelos  diversos  mu- 
nicípios da  província. 


PENITENCIARIA 


Continúa  o estabelecimento  da  Penitenciaria  no  mesmo  pé,  em  que  o 
tem  dcscripto  os  meus  illustres  antecessores. 

Quiçá  tem  peiorado  as  suas  circumstancias  com  o apparecimcnto  nelle  da 
moléstia  denominada— béri-béri,  que  não  poucas  victimas  já  tem  feito,  como  deta- 
lhadamente consta  do  relatorio  annexo,  apresentado  pelo  respectivo  director 
Dr.  José  Francisco  de  Paula  e Silva.  ' 


Infructiferos  foram  todos  os  esforços  e meios  empregados  para  debellar,  senão 
extinguir,  semelhante  mortífera  moléstia,  tive  a honr.i  de  propor  a V Ex  a 
remoção  dos  béri-béricos  para  qualquer  estabelecimento,  em  que  possam’ sarar  e 
convalescer,  e a dos  sentenciados  ainda  não  infectados,  para  qualquer  prisão  da 
província,  ate  que -pelos  processos  scientificos  seja  desinfectado  o mesmo  edifício. 

Da  sabedoria  de  V.  Ex.  aguardo  a mais  conveniente  e acertada  solução 
do  humamtario  problema. 

Actualmentc  existem  70  sentencia ios  neste  estabelecimento. 


CASA  DE  DETENÇÃO 


alttralS'a,gum“CCim£n'0  ^ ° ^ sofreu 

Encontrei  o em  boa  ordem  e regular  estado  de  aceio,  notando,  porém  que 
0 systema  das  latrinas  precisa  scr  melhorado.  . P ’ ^ 


53 


Igualmcntc  converia,  á semelhança  do  que  se  passa  era  outras  prisões,  que 
nesse  estabelecimento  fossem  crcadas  oficinas,  em  que  trabalhassem  cm  diversos 
oÍTJCios  os  sentenciados  alli  detidos. 

C°m  isso  Iu'rariam  os  presos  com  a formação  de  pecúlios,  c,  por  uma 
equitativa  distribuição  de  rendas,  poderia,  igualmcnte,  ser  minorados  os  grandes 
sacrifícios  que  fu*  a província  com  tão  grande  numero  de  pessoas,  que  consti- 
tuem uma  classe  meramente  consumidora. 

Do  rclatorio  annexo,  que  me  foi  apresentado  pelo  respectivo  administrador, 
major  Luiz  Nery  da  Silva,  consta  quaes  sejam  as  necessidades  mais  urgentes 

de  que  se  resente  o mesmo  estabelecimento,  onde  actualmente  existem  os 
presos. 

CADEIA  DE  CAMPOS 


— A’  16  de  abril  ultimo  foi  inaugurada  a nova  cadeia  desta  cidade,  e 
pura  ella  removidos  os  34  presos  que  se  achavam  na  antiga  cadeia. 

E um  edifício  amplo  e conlortavel,  que  olTercce  as  condições  hygienicas 
e salubridade,  provida  cTagua,  esgotos,  gaz  e perfeitamente  segura. 

E1  dividida  em  tres  corpos  : 0 da  frente,  que  forma  a fachada  principal 
e as  duas  alas,  que  ligam  transversalmente  aquella  fachada ; os  tres  corpos 
deixam  ao  centro  uma  área  dc  3-2m  de  comprimento  sobre  1 1 de  largura,  e é 
fechada  no  fundo  por  um  muro  reforçado. 

O corpo  principal,  que  mede  em  plano  3im2o  de  extensão  sobre  7"  de  lar- 
gura, é destinado  á administração,  e divide-se  em  sala  para  0 corpo  da  guarda 
e das  audiências,  aposentos  do  carcereiro  e refeitório. 

Nas  salas  estão  distribuidas  as  prisões,  sendo  tres  na  ala  esquerda  e 
duas  na  direita. 

As  prisões  são  separadas  do  corpo  principal  por  uma  galeria  que  corre 
em  toJa  a extensão  deste,  e tem  2m.5o  dc  largura ; outra  galeria  igual  corre, 
com  idêntica  direcção,  nos  fundos  das  mesmas  prisões,  cm  cujas  extremidades 
estão  construídas  duas  solitárias  bem  arejadas: 

As  aberturas  do  edifício  são  todas  guarnecidas  de  grades  dc  ferro  refor- 
çadas. 

No  centro  da  área  foi  construído  um  bonito  chalet  de  madeira,  onde 
estão  collocados  os  banheiros  e outros  accessorios. 

O edifício  tem  0 seguinte  alçado:  7m.20  no  corpo  principal,  á contar  do 
nivel  regular  do  terreno  á parte  superior  da  cornija,  e 5m.70  nas  ^alas,  entre  os 
mesmos  limites ; o seu  recinto  c fechado  por  muralhas  de  pedra  e cal  de  3ra.6o 
de  alto,  com  gradil  e portão  de  ferro  na  frente. 


cn.l  * 


Abstenho-me  de  fazer  a dcscripção  das  divisões  das  outras  cadeias  da  pro- 
víncia, por  já  terem  sido  feitas  nos  relatórios  anteriores,  entretanto  no  quadro 
n.  i3  se  verifica  a capacidade,  esta  .lo  c segurança  de  cada  uma  delias. 


O numero  de  alienados,  voluntários,  menores,  desertores,  titulos  dc  co- 
cheiros c carroceiros,  enviados  por  esta  repartição,  no  alludido  periodo,  consta 
dos  mappas  annexos  sob  ns.  i a 10, 


Em  virtude  do  regulamento  de  8 de  maio  ultimo,  expedido  pelo  antecessor 
de  V.  Ex.,  continua  á meu  cargo  a fiscalisação  da  illuminação  á gaz  corrente 
desta  capital,  fornecida  pela  « Socicté  Anonyme  des  Trava ux  et  d’Entreprises 
au  Brésil  »,  tendo  esse  serviço  sido  feito  com  mais  ou  menos  regularidade. 


Estão  em  dia  os  trabalhos  á cargo  desta  secretaria,  menos  o livro  de  rói 
dc  culpados  que  se  acha  cm  atrazo,  devido  á falta  de  informações  dos  func- 
cionarios,  aos  quaes  incumbe  ministrai -as. 

No  intuito  de  remediar  essa  lacuna,  expedi  circulares  aos  juizes  de  direito 
da  província,  pedindo-lhes  que  ordenassem  aos  respectivos  escrivães  que  forne- 
cessem as  notas  precisas  para  a regular  escripturação  do  mesmo  livro,  e aguardo 
o resultado  do  meu  pedido.  & 


. Continua  a secretaria  sob  a direcção  do  Dr.  Antonio  Ferreira  dos  Santos 
Caminha. 
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pouco.  temP°  do  mcu  exerc^°  tenho  observado  que  todos  os  empre- 
g d ? dl «empenham  satisfactonamente  os  seus  deveres,  esperando  que  conti- 
nuarão a auxiliar-me  leal  c <inccnm<»nn»  f “ 1 

precedentes  d,  todos.  ' '°m°  outor's‘™-“'  » «sim  crer  os 

. I *"“?cn.do  ° qUC  “ rcS[l“ti,os  não  guardam  relação  com  o 

actual  orado  dc  cousas,  pois  c notorio  quanto  tem  se  tornado  cara  a vida, 

“2a  2 ° T-  q“  a p,'0':incia  déSSC‘lhCS  uma  “«mo  porque, 

sobre  seaetana  pesam  muitos  serviços,  que  se  não  cogitava  por  occasião  da 
elaboraçao  do  respectivo  regulamento. 

Do  mappa,  sob.  n.  12,  constam  os  trabalhos  expedidos  por  esta  repartição. 


Deus  guarde  a V.  Ex, 


111  m . e Exra.  Sr.  conselheiro  Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo,  digno 
presidente  desta  província.  ° 


O chefe  dc  policia, 


Antonio  Arnaldo  de  Oi.iveiu. 


ANNEXOS 


PT.  1 

Ai»*  «tios  para  o Hospital  ia  s.  João  Baptista  io  l lo  Ji»  ie  mj 

a 30  Oe  Mo  Ho  1889 


Numeros 

Procedências 

1 

Joaquim  Antonio  dc  Souza t , 

Nictheroy. 

0 

Luiz 

Saquarema. 

O 

0 

José  Bento t 

Petropolis. 

4 

Valentim 

Parahyba  do  Sul. 

0 

Carlos  José  Dutra 

S.  Fidelis. 

6 

Carlos  Joaquim  d’01iveira 

Saquarema. 

7 

Tenente  Pedro  Augusto  da  Cunha 

Nictheroy. 

8 

Zeferino  de  Oliveira 

Macahé. 

9 

Luiz  Gomes  dAguiar 

Campos. 

10 

Augusto  Corrêa  Dias. 

Cantagallo. 

Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio]  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1889* 


0 chefe  de  secção. 


« 


João  Antonio  d1  Almeida. 


a 

Alienadas  remetias  para  o Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Meroy  de  1 de  Julho  de  1888 

a 30  de  Jnnlio  de  1889 


Numeros 

^TOJVEES 

Procedências 

1 

Maria 

Campos. 

2 

Maria  Antonia 

Vassouras. 

0 

0 

Laurinda 

Cantagullo. 

4 

Gertrudcs 

Idem. 

5 

Delfina  Brigida  de  Jesus 

Macncú. 

6 

Forgenia  Paulina  do  Carmo 

Nictheroy 

1 

Maria  Francisca  da  Conceição 

Idem. 

Hg 

Domingas 

Idem. 

HB 

Rita  Maria  das  Virgens 

Quissamã. 

H 

Benedicta 

Campos. 

decretaria  da  Policiada  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1889. 


0 chefe  de  Secção 

João  Anionio  d' Almeida, 


AlMos  reietüte  jara  o Hosjltlo  le  Peto  n te  i ie  Juno  ie  m 

a 30  ia  Janto  le  1889 


Numeros 

IKTOIMES 

Procedências 

1 

Thomaz  Joaquim  da  Costa  e Sá 

Nictheroy. 

2 

Di*.  José  Cândido  da  Silva  Franco 

Idem. 

3 

Pedro  Januario 

Idem. 

4 

Manuel  José  Dias.  * 

Idem. 

5 

Lucas  Marques  da  Cruz 

Idem. 

6 

Francisco  Pinto  Coelho 

Idem. 

7 

Josué  Pereira  de  Medeiros , 

Valença. 

8 

Alberto  Antonio  Alves * 

Parahyba  do  Sul. 

Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1889. 


0 chefe  de  secção, 

João  Antonio  d' Almeida, 


3NT. 

Alienadas  remetias  para  o Hospício  de  Pedro  2o  de  l de  Julbo  1888  a 

30  do  Junho  de  1889 


Numeros 

nsro^TES 

Procedências 

Eululia  Maria  Moreira  de  Carvalho 

Nicthcroy. 

Clementina  Cica 

Idem . 

Caetana 

Idem. 

■íllá; 

Antonia 

Idem. 

5 

Geralcla  Maria  Torres 

Idem. 

6 

Lniza  Antonia  chi  Conceição 

Idem. 

7 

Honoria  Cassiana  de  Almeida  Azeredo. 

Valença. 

Secretaria  da  Policia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1889. 


0 chefe  de  secção 

João  Antonio  d' Almeida. 


JV.  5 


Voluntários  remottiíos  para  o Exercito  de  1 de  Julho  de  1888  a 30  de  Mo  de  188) 


■ 

istoimes 

Procedências 

1 

Evaristo  Pedro  Dias  da  Rosa 

Vnlencn. 

Iclem.  * 

Magdalena. 

Maricá. 

Idem . 

Magdalena.  1 
Idem. 

2 

Antonio  Moreira  Lopes  Brazil 

3 

Manoel t 

4 

Cândido  Ribeiro 

5 

Felicio  Silverio  da  Silva 

6 

Canuto... . 

7 

Quintiliano . 

8 

Manoel  Serafim . . 

I uahas. 

Magé. 

Nietherov. 

9 

João  José  Lopes 

10 

11 

12 

13 

14 

Manoel  Fclicianode  Oliveira 

Cordelino , 

José  Afibnso  da  Gama 

Macalié." 
Nictheroy. 
Rio  ljonito. 
Idem. 

Rento 

Faustino  de  Almeida  Monte 

Tgnacio 

lguassú. 

Valença. 

Magdalena. 

Nictlicrov. 

1D 

Antonio  Manoel  de  Souza 

10 

17 

"IQ 

Constantino  José  Henrique 

Relisario  Miguel  da  Silveira 

Io 

19 

20 
01 

Alfredo  Henrique  Ferreira 

Idem. 

Manoel  José  d’01ivcira 

Vir<*nlino 

Idem. 

S.  João  do  Príncipe. 
Maenhé. 

Nictlicrov. 

00 

VI 17011 

23 

Dario  Francisco  Sevcrino  de  Assis.- 

T.lieílS 

Saquarema. 

Idèm. 

Thendorico ^ _ . . _ . 

60 

26 

27 

055 

Manoel  Antonio  dos  Santos 

Nictheroy. 

Cantagaílo. 

Idem. 

Luiz - 

Francisco  Rezende _ 

60 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

vn 

Francisco  Corrêa  de  Mello 

Rio  Bonito. 

Rnfino  José  Pereira 

Idem. 

Feliciano  

Magdalena. 

Piraliy. 

Hvlario  José  d Almeida 

Vicente  Fróes 

Petropolis. 

Itaborahy. 

Valença. 

Antonio 

Tiburcio  

Mathias 

Magdalena. 

Ravmundo . . 

Idem.  i 

Cvpriano 

Idem. 

José  Marques , 

Idem. 

O./ 

Antonio  Guarulho 

Idem. 

41 

42 

43 

AA 

Manoel  José  Maroues.  

Idem. 

írArnldn  Jnsé  Carnoso 

Idem. 

Manoel  Tleltino-  

Idem. 

Flenterio  Ynvier 

Idem. 

L±L±. 

AK 

Luiz  Lozan  

Valença. 

FeÜsminn  José  Ferrpira. 

Macalié. 

TCV) 

47 

AQ 

R.iifínn  de  Almeida 

Nictlieroy. 

Manoel  Leite  

Idem. 

1Q 

Pedro  * 

Magdalena. 

ccn 

Ponstantino  

Macahé. 

00 

F.veneio  . 

Idem. 

01 

ECO 

André  

Nictheroy. 

06 

M 

A n tonio  Pald  1 na  fluí  m íiriles ...  . . ............ 

Rio  Bonito. 

DO 

Manoel  Pereira  * da  Posta. 

Idem. 

. O* 

ee 

lguassú. 

o> 

Ka 

Itaborahy. 

00 

se? 

Idem. 

O i 

Nictheroy. 

DO 

'SO 

Pirahy. 

Manoel  Teíveím  de  Oliveira  . ... 

Cantagaílo. 

UO 

S.  João  da  Barra 

01 

1 

Numeros 


JSTO^íEES 


Procedências 


62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 
81 
82 

83 

84 

85 


87 

88 

89 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 
100 
101 
102 

103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

110 
111 
112 

113 

114 

115 

116 

117 

118 

119 

120 
121 
122 

123 

124 

125 

126 


Eugênio  da  Silva  Nunes 

AntonioJJosé  Ferreira  da  Cunha 

Seraj  ião 

João  Dias  da  Costa 

Feliciano  Augusto  da  Silva 

José  da  Silva  Guimarães 

Miguel 

Domingos 

Constantino 

Iznias 

Arnobio 

Sebastião 

Jeronymo  Joaquim  Antonio  de  Mendonça 

José  da  Silva  Braga 

Luiz  da  Silva  Amaral 

Zeferino  Martins 

Cincinato 

Roberto  Leão  de  Souza 

José  Theodoro  Vidal 

Evaristo 

Benedicto  Basilio  de  Carvalho 

Lucio 

Manoel  Antonio  dos  Santos 

Américo  José  Tito  da  Conceição 

Ephraim  Nogueira  Alves....' 

Baptistino  Antonio  Alves 

Virgílio  de  Oliveira  Neves 

Adriano 

Valentim 

José ” 

Ambrozio 

Aprigio  Antero  Ramado 

Luiz  Pacheco 

José  Faustino  da  Silva 

Benidicto  Pereira  do  Nascimento 

João  Francisco  de  Oliveira 

Eduardo 

Bernardo  Bento  da  Costa * * 

Arthur  Bernardino  Falcão * 

Hygino  Marinho 

Modesto  Pereira  de  Mattos 

Euzebio 

Antonio  Pires  Rodrigues * 

Américo  Brazileiro ’ 

João  Manoel 

Evaristo  da  Veigar * " 

Guilherme  Ferreira  Barbosa * " 

Cândido  Pinto  da  Fonseca 

Januario  Martins  Teixeira 

Affonso  Cypriano 

Benedicto ] . 

Sebastião  José"de  Arruda 

Thomé 

José  Rodrigues  da  Silva 

João  de  Deus 

Eelix  Carreira 


Theophilo  de  Queiroz 

Herculano  Marques 

Primo  da  Cunha 

Fernandes  Antonio  da  Cruz, 

Sérgio  de  Almeida 

Eleuterio  Ribeiro 

Marciano  Teixeira. . . . . . V 
Hilário  de  SantfAnna.....! 
Thomaz  Pereira  Gárcia 


Nictheroy. 

Idem. 

Valença. 

Parahvba  do  Sul. 
Idem.” 

Itnguahy. 

Barra  Mansa. 

Idem. 

Nictheroy. 

Cantagaflo. 

Idem. 

Idem. 

Rio  Bonito. 
Nictheroy. 

Iguassú.* 

Itaguahv. 

Idem.  * 

Nictheroy. 

Idem. 

Capivary. 

Cantagallo. 

Vassouras. 

S.  João  da  Barra. 
Nictheroy. 

Idem. 

Rio  Bonito. 
Sapucaia. 

Idem. 

Cantagallo. 

Idem. 

Nictheroy. 

Màeahé. 

Padua. 

Idem. 

Barra  Mansa. 
Vassouras. 

Macahé. 

Iguassú. 

Nictheroy. 

Rio  Bonito. 
Nictheroy. 

Valença* 

Pirahy. 

Nictheroy. 

Rezende.” 

Nictheroy. 

Magdalena. 

Cabo  Frio. 

Idem. 

Magdalena. 

Macahé. 

Rezende. 

S.  Fidelis. 

Iguassú. 

Magdalena. 

Cantagallo. 

Idem. 

Parahyba  do  Sul. 
Vassouras. 

Iguassú. 

S.  João  do  Príncipe. 
Iguassú. 

Barra  Mansa. 

Cantagallo. 

Vassouras. 


Numeros 

NOMES 

Procedências 

127 

Anncleto  José 

128 

Lndislau 

129 

Joiio  Avelino  Gomes : 

lUCIll. 

130 

Querino  Rodrigues  da  Silva 

iUugUlUCuU  . 

Vassouras. 

Magdalena. 

Idem. 

131 

132 

Kaymundo  Ferreira  de  Moraes . . 
José  Ferreira  de  Moraes 

133 

Cliristmno  Felippe 

134 

Vostalnio  Alves  Coelho 

Idem. 

135 

José 

130 

Satyro  José  Lourenco 

> dSaOUlaS. 

137 

Arao  Corrêa • 

138 

Modesto  de  Souza 

JDOnilO. 

Barra  Mansa. 

139 

Antonio ’ 

140 

Romão  Pereira  da  Silva 

Rezende." 

141 

BeiWicto  Nosrueira. ....... 

142 

Emy^dio  Cândido  de  Oliveira 

Nictheroy. 
Rio  Bonito. 

143 

Emygdio  Francisco  Pereira  de  Andrade 

144 

Alfredo  Barboza 

145 

José  Esteves  de  Souza 

Magé. 

Barra  Mansa. 
Idem. 

\í  n crrlíil  Ano 

146 

Leonel  Saxes 

147 

Antonio 

148 

Tito 

149 

Victorino  Antonio  Ferreira. . . 

Macalié. 

150 

Gastão  Antoniotda  Motta 

Capivary. 

Vassuuras. 

151 

João  Thomaz  dá  Rosa 

152 

Ludgero  de  Souza 

Idem. 

Valenca 

153 

Amancio 

^ mi 

Manoel  Francisco  da  Rosa 

Cabo  Frio. 

Francisco  Freire  da  Silva  Bessa.  . 

Idem. 

í*^B! 

Zacharias  Rodrigues  Ferreira.. 

Itaguahy. 

Estrella. 

Manoel  Nunes 

Alfredo  dos  Santos 

Idem. 

| 159 

Agostinho  Francisco 

Idem. 

160 

Antonio  Manoel  Ribeiro 

Idem. 
Campos. 
Cantagallo. 
S.  Fidelis. 

161 

Roberto  Toscano  da  Costa 

162 

Sabino  Carneiro. ... 

163 

Astolpho  José  de  Freitas 

i 164 

Avelino  José  Manhães 

Nictheroy. 

Nova  Friburgo. 
Parahyba  do  Sul . 
Idem. 

165 

Guilherme  Antonio  Soares 

166 

Jorge  de  Santo  Antonio 

167 

Firmino  Francisco  Antunes. . . . 

168 

Antonio  José 

Idem. 

169 

Firmino  Corrêa  de  Castro. 

Vassouras. 

170 

Victorino  de  Almeida 

Mncahé 

171 

João  Bernardo  Corrêa 

Nictheroy. 

172 

Manoel  Pinto  Porto 

l Macacú. 

173 

Francisco  de  Oliveira 

Idem. 

174 

Ozorio  Soares 

Magé. 

Idem. 

Rezende. 

175 

Carlos  Albernnz 

176 

João  Justino  de  Almeida 

| 177 

Rufino  Caetano 

Barra  Mansa. 

178 

Asterio  Honorato 

Idem* 

179 

Elyseu  Anastacio 

Idem. 

180 

João  Gualberto 

Vassouras. 

181 

David  Antonio  de  Souza 

Padua. 

182 

Christino  Pnlhnres  

Cantagallo. 

Nictheroy. 

183 

Benedicto  Ribeiro  Goncalo 

184 

Ivo  Antonio  de  Faria. . T 

Idem. 

185 

Carlos  Francisco  Freire 

Idem. 

186 

Amaro  José  Ferreira 

Macacú. 

187 

Alexandrino  Jordão T 

Magé. 

Nova  Friburgo: 
S.  Fidelis. 

188 

João  Ferreira  da  Rocha 

1 189 

Casipairo  da  Fonseca  Azevedo 

190 

Miguel  Joaquim  Gomes  da  Silva 

Magé. 

Capivary.  j 

191 

Cândido  José  Vieira . 

Numeros 

ISTOIMIES 

Prccedencias 

100 

Vassouras. 

i Jw 
]fi*i 

clIlOGI  V^Oil  vil  uH^ijU  i li  «•••»«*•**■*  * 

Maricá. 

ivO 

10J. 

Campos. 
Aramam  a. 

rortunjuo  cie  aiuiuuh.  

i «70 
lOA 

Francisco  raguiiui*»  

Vassouras. 

jyO 

197 

198 

199 

200 
201 
202 

203 

204 

205 

206 

207 

208 
209 

urcgono  jgnatiu  u«i  i uuo*/v.« 

Cordeiros. 

«josg  LRunnao  uc^ouu*«.  

Magé. 

Sapucaia. 

Rezende. 

Joaquim  vieini  ue  n.iauju» 

oeuasiiuo  * 

Rio  Claro. 

Idem . 

V/allQlUO  «HJtiquilll  UO  uiw.t*. * 

Saquarema. 

Piruhy. 

Idem. 

xi enrique  «ju&t/  u<*oiij«* 

Aílnlnnn  rln  CSlvfl  Cíl  IflaS  • 

Tníin  Palrlnc  

Cantagallo. 

Macacú. 

"RpnpH ií>fn  A Ivpc:  . . . . . 

Idem . 

Tínmíin  Mnrmpl  

Vassouras. 

210 

211 

212 

S.  Fidelis. 

iVUUIloU  JL/lUUi£iU  

Idem . 

Pliriçfnvsin  T.inç 

Sapucaia. 
Iguassú. 
Rio  Bonito. 

213 

Plpríílrln  Tíil^pirn  TTnrtfiS.. 

214 

PanrliHn  .Tncp  i*l»  Rilvn. 

215 

216 

José  Deltino  Corrêa 

Hpralrln  "Pprrpirn  

S.  Fidelis. 
Nietherov. 

217 

Jn^p  ltanf.fctsi  . - - 

S.  Fidelis. 

2i8 

Jrrnnh  Hft  T.imn  

Idem . 

219 

.Tnãn  Pp.rpirn  A a Silva 

Iguassú. 

Sapucaia. 

220 

Snhinn  írnnvêa 

221 

Dinmflntinn  Arlrínrm  Hns  Santos 

Valenca. 

222 

223 

Izaias  Robrigues  da  Costa 

Luiz  Joaquim  da  Fonseca 

Rio  Bonito. 

Macacú. 

Macnhé. 

224 

Luiz  Moraes  da  Silva  Ribeiro. 

225 

Pedro  Paulo 

Itoborahy. 

Nietherov. 

Maricá. 

Macacú. 

Padua. 

Parahyba  do  Sul. 

Sapucaia. 

Magdalena. 

Ipiabas. 

Mangaratiba. 

Campos. 

; Idem . 

Iguassú. 

Valenca. 
Parahyba  do  Sul. 
Magé. 

Cantagallo. 

Nictlieroy. 

SUifmn  rpm  a 

226 

Augusto  Manoel  Ignaeio * 

227 

Benjamin  Carolino  Gomes 

228 

Francisco  Luiz  dos  Santos 

229 

Joaquim  José  d' Almeida 

Manoel  da  Cruz  Alves 

231 

Gregorio  Veiga 

232 

JoséBaptista 

213 

Fagundes 

234 

Frutuozo  Frazo 

235 

Jesuino  Antonioda  Silva 

236 

Albino  Guimarães 

237 

Thoméde  Souza 

238 

Simeão  José  Esteves 

239 

Domingos  de  SantfAnna 

240 

Dionizio  Francisco 

241 

Ernesto  Pereira  Ramos 

242 

José  Joaquim  da  Silva 

243 

Francisco  de  Oliveira . 

244 

Manoel  de  Moraes 

OuUUal  CUla . 

Magé. 

Capivary. 

Sapucaia. 

Nietherov. 

Idem. 

Idem. 

Sapucaia. 

Idem. 

Pftfn  nvhft  /Ía  Cul 

Martinho  Rodrigues  da  Silva 

llaiíil 

Cláudio  Augusto  Fernandes 

HÍ 

Maximiano  Ignaeio  Thomaz, 

248 

Francisco  de  Souza  Cabral 

249 

Satvro  das  Chagas 

Rafael  de  Queiroz  Carreira 

251 

Thomaz  Ventura  do  Amaral  . 

252 

Alexandre 

253 

Silvino  Constancio  de  Barros 

jraiuiijuauu  olll» 

Idem. 

Trlpm 

254 

Izidoro  Silva 

255 

256 

Adao  Florencio  Ribeiro... 

JLUCIil  m 

Barra  Mansa. 
Rezende. 

João  Pedro * ’ *e 

5 — 


Numeros 

3STO&1ES 

Procedências 

257 

Luiz  Firmo  elo  Araújo 

Nictheroy. 

258 

José  Pedro  Antonio  Fernandes 

Parnhvbâ  do  Sul. 

259 

Sebnstiiío  Dias  Adriano 

Barra  Mansa. 

200 

Antoniode  Souza  Pereira 

Idem. 

261 

Francisco  Henrique  da  Silva 

Mictlierov. 

2(r2 

Julio  Francisco  efe  Amorim 

Idem. 

263 

Maeario  Àntonio  d'Ascvedo 

Valenca. 

264 

Manoel  Gonsalves 

Sapucaia. 

2G5 

Francisco  Nery  Crespo 

Idem. 

206 

João  Laurindõ  do  Nascimento 

Parnhyba  do  Sul. 

267 

Adolpho  Lopes  da  Costa 

Estrella. 

268 

José  Antonío  de  Menezes 

Idem. 

209 

Bertholdo  Jc  sé  Martins 

Idem. 

270 

Francisco  Mendes  da  Silva 

Itngualiy. 

271 

Norberto  José  Antonio 

Idem. 

272 

Alberto  Ribeiro  de  Magalhães 

Parahyba  do  Sul. 

273 

Quirino  Marques  de  Siqueira 

Nictheroy. 

274 

Geraldo  de  Almeida .......... 

Saquarema. 

275 

Manoel  Antonio  da  Silva 

Macacú. 

276 

João  Alipio 

ltaguahy. 

277 

Pedro  Firmino  dos  Santos 

Nictheroy. 

278 

Saturnino  Gomes  da  Silva 

Idem. 

279 

Luiz  Machado 

Jdem. 

280 

Saturnino  Mariano 

Cantagallo. 

281 

Mariano  Dias  d'Alraeida 

Parahybado  Sul. 

282 

Antonio  Bento 

Idem. 

283 

Celestino  Machado 

S.  Fidelis. 

284 

Miguel  Pereira  de  Moraes 

Padua. 

285 

Manoel  Zefirino  Cabral 

Magé. 

286 

Antonio  Luiz  Ferreira 

Nictheroy. 

287 

Àntonio  José  Ferreira 

Idem. 

288 

Angelo  Custodio 

Pirahy. 

289 

Francisco  Thomaz 

Ide  nu 

290 

Zacharias  Honorio 

Valenca. 

291 

Germano  Antonio  Ferreira 

Iguassú. 

292 

Antonio  Lopes  de  Magalhães 

Vassouras. 

293 

Emilio  Rodrigues  dos  Santos 

Idem. 

294 

Alberto  Bernabé  Vieira 

S.  Fidelis. 

295 

Abel  Antonio  Paulo  Corrêa 

Idem. 

293 

Bento  Novas  da  Rosa 

Idem. 

297 

Silvedo  de  Lionissa 

Idem. 

293 

Paulino  Martins  de  Freitas 

Petropolis. 

299 

Manoel  Augusto  Espíndola 

Sapucaia. 

300 

Ricardo  dos  Santos 

Barra  Mansa. 

301 

João  Marques  

Parnhyba  do  Sul. 

302 

Felippe  Santiago  Maciel . . . 

Idem 

303 

Mariano  Ciriaco  de  Gouvêa 

Pirahy. 

304 

Izidoro  Leocadio  da  Silva 

Maricá. 

305 

José  Gomes  de  Freitas.  .. 

Resende. 

306 

Antonio  Pereira  de  Moraes 

Idem. 

307 

Antonio  Ferreira  Lima 

Idem. 

308 

Braz  Vieira 

Idem. 

309 

Ponciano  Carlos  Bondim 

Marapicá. 

310 

Olimpio  Bruno  Pinto 

Barra  Mansa. 

311 

Conrado  Antonio  da  Silva 

Campos. 

312 

Luiz  Alves  da  Silva 

Idem. 

313 

Laurentino  de  Souza 

Idem. 

314 

Pedro  Manoel  Martins  da  Silva 

Idem. 

315 

Clemente  Baptista  Vieira. 

Macahé. 

316 

Serapiiío  Fernandes  Rodrigues 

Idem. 

317 

Raymundo  de  Oliveira  Pina 

Pnrahybado  Sul. 

318 

Joaquim  Luiz  Machado 

Vigilato  Roberto  Carolino 

Idem/ 

319 

Idem. 

320 
1 321 

Àntonio  José  Rodrigues 

Manoel  Pinto  d’01rveira 

Idem. 

S.  Fidelis. 

Numeros 


KTOn^E.-ES 


Lcopoldiuo  de  Jesus Maeaeú. 

Anselmo^  Brun Hirnhy. 

Manoel  Francisco  dos  Reis Kicthcrov 

Justino  da  Costa jciem.  v’ 

Virgílio  Antonio  da  Cruz ! ’ Mncacú . 

António  Gonsal ves  da  Silva Nictheròv 

Manoel  da  Costa  Ribeiro " Macalié.*  ' 

Venando  Joaquim  Rosa Vassouras. 

Estevão  Pinto  de  Carvalho • . , Pirahy. 

Bento  Machado  Amaro * Mncníié 

Salvador  Pereira  de  Oliveira * Ma»dalènu. 

Firmino  Innoceneio  da  Costa ' Pirahv 

José  Thomaz Barra*  Mansa 

Ram  iro  Arsindino  da  Silva " s Fidelis 

Antomo  Leite idem  e 

Cândido  de  Souza Petronolis 

José  Ferreira  de  Carvalho '//.*!  ‘ ‘ ] ! * Vassourai 

Avelino  José  Ribeiro ' xfctherov  ' ' 

Renato  Teixeira  de  Carvalho * Cantagallo 

Havio  Pinheiro  Valle /.  ü;*  CaSv 

ovidio  Rodrigues  da  sHivá: ;;;;; ; ; Lft? d0  Prjncipc- 

Manoel  Joaquim  Domingues ' íffiP°l18, 

Porhrio  Gomes  da  Silva i>V S 

Adolpho  Pires J1™1’.)  - 

Fe-issimo  José  Marceilino r.  Jfi 

Pacihco  Antonio  do  Espirito-Santo £ e/ende. 

Francisco  Milicario. ......  Parnhyba  do  Sul. 

Joaquim  José  Canuto....!. í,!m-  ,. 

João  Canuto  da  Luz " Petropohs. 

José  Ernesto  de  Macedo. . •*. Rezende. 

Cezario  Pereira  da  Silva  Rezende 

J eremias  Peixoto  da  Silveira "Jem  * 

José  Joaquim  Ribeiro !5.  • 

Fiel  José  Fernandes Pirahy. 

Desiderio  Neves  • Iguassú . 

Gabriel  Heggendàrine Vassoura. 

Thomaz  da  Fonseca  Lontra §.  Fidelis. 

Thomaz  T.uein  de  Souza  Idem. 

Constantino  Francisco  Nictheroy. 

Lourenco  Baptista  Idem. 

João  Pedro  Gourbdde Sapucaia. 

Francisco  Leite  Nova-Friburgo. 

João  Rodrigo  de  Silva Cantagallo. 

Benedicto  Oscar Parahyba  do  Sul. 

Izidoro  José  da  Cunha  * Padua. 

Rodolpho  Pacino  Cantagallo. 

Manoel  de  Souza Idem. 

Benevenuto  Freitas  * Idem . 

Accacio  Domingos  dê  ÓiiVeirâ Rezende. 

Francisco  Gentil  Vassouras. 

Cecilio  de  Souza  Êiias Cantagallo. 

Ivo  da  Cunha Parahyba  do  Sul. 

Marcolino  Rugenio  Magdálena. 

Silyerio  Gomes . . . Idem. 

Aleixo  Pereira  da  Silva*.".' S.  Fidelis. 

Manoel  Joaquim  Fernandes  **•  Cantagallo. 

Firmino  Lucas  Ferreira  Iguassú. 

ManoeTda  Conceição  Padua. 

Antonio  José  Torres Nictheroy. 

Friburgo. 


Numeros 


KTOnVEES 


Procedências 


387 

Sebastião  Antonio  Pereira 

388 

Antonio  Machado 

iguassu. 

389 

Martinho  Pereira  da  Silva 

ri  GC  o,  JOUO  * 

390 

Claudino  Erancisco  da  Silva 

* iisfeüUI  MS. 

S.  João  do  Príncipe. 
Padua. 

391 

392 

Gnldino  Eduardo  Gato 

Jordão  Antonio  Fiúza 

393 

Benedicto  Pires 

Nictheroy. 

394 

André  Lima. 

Magdalena , 

395 

Antonio  Garcia  de  Menezes 

Rezende . 

396 

Joao  Marianode  Alcantara 

Padua. 

397 

Germano  Antonio 

Gantagallu » 

398 

Bernardo  da  Costa  e Silva 

Carmo. 
Idem . 

399 

Erancisco  Rosa  Pinto 

400 

401 

Pedro  Alves  da  Silva 

Autonio  Ferraz  cíe  Araújo 

Nicthero\ . 
Sapucaia. 

I 402 

Angelo  da  Silva 

t luuni . 

403 

Firmino  Antonio  Formozo 

Cantagallo. 

Petropolis. 

Idem. 

Pira  ln . 

404 

Firmino  José  de  Freitas 

405 

Antonio  (TAlmeida 

406 

Caio  Ramos 

I il  6 m 9 

407 

Celestino 

Idem . 

408 

Manoel  Jgnacio  da  Silva 

Nictheroy. 

Macahé. 

409 

Manoel  Pereira  Bonsino 

410 

Braz  Pereira 

411  . 

Laurentino  Freitas  dos  Santos 

riram » 

Magdãlena. 

Vassouras. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Carmo. 

Rio  Bonito. 
Vassouras. 

Pl  p#)  li  v 

412 

Miguel  Joaquim  de  Souza 

413 

Henrique  Messias 

414 

Aleixo  Souza 

415 

Sérgio  Joaquim  Gregorio 

416 

Pedro  Paschoa 

417 

Benedicto  Pereira  de  Carvalho 

418 

Jose  Conrado  Pereira 

419 

Thimoteo  da  Silva 

420 

Manoel  Henrique  dos  Anjos 

X i i <1 11  > ♦ 

Nictheroy. 
Pnrahybã  do  Sul. 
Idem." 

"Píir^iUvhn  ri  n Cínl 

421 

Eleutereio  Dias  Segundo 

422 

Luiz  Carlos  Ribeiro 

423 

Manoel  Baptista . . . _ 

424 

Olímpio  Antonio  Daniel 

X <11  ciii  > fjcL  U.U  OU1  • 

Idem." 

Nictlieroy. 

Araruama. 

Barra  Mansa. 
Nictherov. 

425 

Francisco  Pinto  d'01iveira 

426 

Carlos  Rodrigues  Chaves 

427 

Jncob  de  Faria. 

428 

João  da  Costa  Florindo 

429 

Antonio  d’ Aze  vedo  Ramos 

Valença." 
Cantagallo. 
Parahyba  do  Sul. 
Magé * 

Píiraty . 

430 

Satvro  Francisco  cPAlmeida 

431 

João  Pereira 

432 

H ono  rio  Luiz  Gomes 

433 

João  Pedro  Dias 

434 

Eleuterio  de  Souza  Lima 

Macaiié. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  d 1889. 


ü chefe  dc  secção 

João  Antonio  d' Almeida 


N.  O 

Voluntários  remettidos  para  a Marinha  te  1 te  Julho  te  1888  a 30  te  Junho  te  1889 


Numeros 

NOMES 

Procedências 

1 

Domingos  Pinheiro 

S Fidelis. 

O 

Luiz  Pinto  de  Paiva 

Parahyba  do  Sul. 

va 

Joaquim  Jnmmrio 

Idem 

Francisco  Manoel  dos  Santos 

Rio  Bonito. 

Fclippo  Santiago 

Cantagallo. 

6 

Ernesto  Joaquim  Antonio 

Nictherov . 

Geraldo  Lessa 

Rio  Bonito. 

Joaquim  José  de  SanfAnna , 

Magdalena. 

Antonio  Pires  Rodrigues 

Pirahv. 

10 

Ventura  Lopes  dos  Santos • 

Vassouras. 

11 

Ignacio  Mnrccllino  Barbosa 

Parahyba  do  Sul. 

12 

Arthur  Jevonymo  da  Silva 

Sapucaia . 

13 

Gonçclo  Pereira  Nogueira 

Nictherov. 

14 

Processio  

Idem. 

15 

Ram  iro 

Barra-Mansa  j 

16 

Geraldo  Francisco  de  Souza 

Macahé.  | 

17 

Juvencio  do  Nascimento 

Valença.  j 

18 

Friburgo.  ; 

19 

José  Nicodemos 

Sapucaia. 

20 

Rosendo  Ribeiro  da  Silva 

Idem.  i 

21 

Luiz  Martins  da  Silva 

Campos . 

22 

Manoel  Agostinho — a 

S.  Fidelis. 

23 

Joaquim  Ignacio  da  Silva *••• 

Magé. 

24 

Maricá. 

20 

Trajano  Ernesto - 

Parahyba  do  Sul. 

26 

Manoel  Augusto  dos  Santos 

Itaborahy. 

27 

Felippe  Gonçalves 

Pirahy. 

23 

S.  João  do  Príncipe. 

29 

Honorio  Francisco  Amarante 

Nictheroy. 

30 

Sapucaia. 

31 

Manuel  da  Costa  Ribeirão 

Barra-Mansu. 

32 

Cantagallo. 

33 

Idem 

34 

Padua. 

35 

Amaro  Pereira  Cardoso 

Nictheroy. 

36 

Manoel  Francisco...., 

Idem. 

07 

Rio  Bonito. 

vi 

<3Q 

Parahyba  do  Sul. 

OO 

<3Q 

Nictheroy. 

Ou 

40 

Al 

Vassouras. 

Nictheroy. 

TCl 

AF> 

Valença. 

43 

Al 

Idem.  , „ , 

Parahyba  do  SuL 

Ik~k 

45 

Idem. 

46 

A7 

Miguel  Francisco  de  Oliveira 

Nictheroy. 
Parahyba  do  Sul. 

*±i 

AQ 

Itaborahy. 

30 

49 

Carmo. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1889. 


0 chefe  de  secção, 

João  Anionio  d1  Almeida 


Desertores  remetlos  rara  o exercito  fle  l ae  Julho  íe  1888  a 30  He  Junho  fle  1889 


Numeros 

NOMES 

Procedências 

1 

José  Pereira  Pinto 

Nictheroy. 

2 

Antonio  Lins 

Itnguahy. 

tf 

Américo  Brasil 

Valença. 

4 

Antonio  Alves  da  Gama  e Silva.... 

Barra-Mansa. 

5 

Rayroundo  José  de  Lima 

Igunssú. 

6 

Francisco  Rodrigues  Gonçalves 

Idem. 

7 

Antonio  José  dos  Santos 

Idem. 

8 

Joao  Pinto  de  Oliveira 

Barra-Mansa. 

0 

Mizael  de  Medeiros  Bittencourt.  . . . 

Igunssú. 

10 

Rogério  da  Silva  Ribeiro 

Idem. 

11 

Antonio  José  Pereira  d’01iveira.. 

Vassouras. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1889. 


0 chefe  de  secção 

João  Antonio  d' Almeida. 


i\r.  s 

Desertores  remettlíos  jata  a amada  te  l te  Jnlto  jte  1888  a 38  te  Jante  ie  1889 


Numoros 

IMOLES 

Procedências 

1 

Isidoro  de  Castro  Junior.. 

Nicthcroy. 

O 

Ilormenegildo  Pinto  Forroira T . . . t T 

Cabo-Frio. 

o 

João  José  de  Abreu 

Nicthcroy. 

4 

Franklin  Francisco  Xavier 

Idcm. 

> 5 

Liberalino  ftodrigues  Monteiro 

Idcm. 

0 

João  Barbosa 

Itaguahy. 

7 

Cariolano 

Estrella. 

S 

Segundino  José  Alves 

Parahyba  do  Sul. 

0 

Guilherme  Joaquim  de  SanfAnna 

Nictheroy. 

10 

Manoel  Antonio 1 

Idem. 

11 

Manoel  Fernandes  dos  Santos 

Idem. 

12 

Antonio  Martins  do  Nascimento 

Idem. 

13 

Américo  Francisco  da  Silva 

Idem. 

14 

Manoel  Saturnino 

Sapucaia. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  3o  de  Junho  de  i88q. 


0 chefe  de  secção, 


João  Antonio  d' Almeida 


IV.  Q 


Menorn  remetliios  jara  a marinha  te  1 te  Jnlho  te  1818  a 30  te  Jnnho  te  1889 


Numeros 


nsro^EES 


Procedências 


Cosmo  Alcixo. 


Míinool 


Antonio  Joaquim. 


Zacarias . 


Roque  Fraga 

Saturnino  José  Antonio. 


José  Luiz  Rodrigues. 
8 Enicrcnciano 


Nictheroy. 

S.  João  do  Príncipe. 
Nictheroy. 

Cordeiros. 

Campos. 

Nictheroy. 


9  Henrique  Braga Idem> 

10  CyriUo Hem. 

11  Dplfino Hem. 

12  Francisco  Fernandes  Ferreira Idem. 

13  Aldano Bezende. 

14  Benedicto  Gonsalves  de  Moura ' Macahé. 

15  Julio  Paz  dos  Santos Nictheroy. 

16  Horacio Mendes. 

17  José Nictheroy. 

18  Theophilo Barra-Mansa. 

19  Luiz Itaguahy. 

20  Leoncio Nictheroy. 

21  Frederico Petropolis. 

22  Emilio  Manoel  Pereira Nictheroy. 

23  Mamede  Reinaldo Idem. 

24  José  Macahé Barra-Mansa . 

25  José  Francisco  Leal Nictheroy. 

26  Antonio  de  Freitas  Almeida Idem. 

2?  Roque  Chile Rezende. 

28  Carlos  Pinto  Duarte Rio  Bonito. 

29  João  Benedicto Pirahy. 


Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1889. 


O chefe  de  secção 

João  Antonio  d' Almeida 


Títulos  te  carroceiros  e coeiieiros  esjetite  te  l te  Jeito  te  1888  a 30  te  Joio  te  1889 


73 

>* 

X 

D 

tf 

H 

CÀRROCAS 

* 

73 

O 

X 

X 

TOTAL 

I 

12 

3 

16 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro^  3o  de  junho  de  i S8ç>. 


0 chefe  de  soeçuo 
João  Antonio  d? Almeida. 


m ii  força  io  Corpo  mm  estaciiaia  a lim  wtls  É wríMia  k m „ teln 

NS  ' rr  - 1 ~V~  


1 

2 

3 

1 

5 

G 

7 

S 

9 

10 
11 
12 
13 
44 
15 
1G 
• 17 
13 

19 

20 
22 
22 

23 

24 
23 
26 
27 

25 

29 

30 

31 

32 

*8 

«.»w 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

iK> 

56 

57 

58 

59 

60 
61 
62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 


classificação 


Angra  dos  líeis 

Ararunma * / 

Arrozal / / [ 

Amparo /// 

Belém ]tt' ***• 

Barra  de  8.  João/ 7! 

Bami  do  Pirahy... ./ !/ 

Barra-Ma  nsa / ’ / 

Bemposta 

Brejo //// ! 

Bom  Jardim  de  cántágaliõ! ! 

Cabo-Frio ® _ 

Capi  vary / / 7 / 

Cambuey *[']’*’ 

Cordeiros 7 7 .7 

Campos 7/77/ 

Caníagaiio 77777! 

Cidade  do  Pirahy 

Carmo  de  Cnntagallo 

Campo  Bello ’ 

Commercio /! 

Cordeiro  de  Cantagâílo.  77! 

Dores  do  Pirahy 

Desengano ///] 

Divisa  


Estrelía  SaUt°  de  BaiVâ  ilansâr 


Thomazes .777/  * 

Friburgo 

Ilha  Grande 7.777!/' 

Iguassú !!!.!!/* 

Itaborahy 7 7 7 7 ! 7 

Itaguahy .,,’*** 

itaipu !!!!!!!!'* 

Ipiabas !//!!!!/ 

Andayassú I .!!.!!! 

Itaioca 

Jurujuba 777/77// 

Lage  de  Muriahé 

Magé /*]*’*' 

Mangaratiba 7777!' 

Macacü ] , » T * 

Maxambomba . . . . !!!/!!/' 

Maricá 77777 

Merity 

Macahé 7.Ü7.77! 

Miracenia 

Mendes  //!/ 777! 

Macacos 

Macuco 77.7777 

Monte-Verde. 

Macabú 

Natividade  de  Carangola 

Petropolis 

Paraty //  77 

Porto  das  Caixas 7. 

Porto  Real 

Parahy ba  do  Sul. . / . ! ! * /!! 

Parahy buna ** 

Passa  Tres 77 

Ponte  Nova !!!!!!  77* 

Porto  da  Ponte  ...7.77!  ! 

Paty  do  Alferes 77”*** 

Pilar  ♦ ...  777 

Porto  Velho  do  Cunha 

Quatis  da  Barra- Mansa 

Queimados 

Quissatna. 

Rumo 
Rodeio . 


Força 

destacada 


9 

5 

4 

4 
2 

5 
9 

13 

3 

3 

• t 

O 

8 

3 

3 

3 
61 
13 
8 

4 

3 

4 

5 


0 

5 

6 

1 
6 
3 
1 
1 

3 
6 

4 

5 
4 
7 

3 
18 

6 
6 

4 
2 
1 
2 
3 

22 

6 

3 

2 

15 

5 
3 
7 
2 
2 
2 
2 
3 

3 

4 

3 

4 


71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 
81 
82 

83 

84 

85 

86 
87 
8S 

89 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 
100 
101 
102 

103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

110 
111 
112 

113 

114 

115 

116 

117 

118 

119 

120 
121 
122 

123 

124 

125 
12o 
127 


CLASSIFICAÇÃO 


Transporte , 


Kpzcnde 

Rio  Claro 

Appnrecida..// 

Itacumssá 

Arraial  da  Penha. V.! 

Areal 

Venda  das  Pedras.  . 

Entre  Rios // 

Boa  Vista -7/7*"* 

s.  Jonqoim  da  BaVra-Mansà””' 
*>.  Gonçalo.,  .. 

Suruby  rUZ  d0  Alõgrê:':;; 

Saquarcmâ. 777! 

s.  Fi<Mis 7!7777”* 

S.  João  da  Barra ****** 

S.  José  de  Leonissa 

^ntn°rAB.om*Je!us  de  Itobapoanà! 

Santo  Automo  dc  Padua...,. 

S.  José  do  Rio  Negro 

Santo  Antonio  de  Itabapoana. !. 7 

S José  da  Boa  Morte 

Santa  Maria  Magdalena 

S.  Sebastião  do  Alto / 

S.  João  do  Príncipe... 

Estação  de  SanfAnnâ! .’!!!!!! 

Santa  Thereza  de  Valença 
Santo  Antonio  do  Rio  Bonito*/ /' 

Sapucaia 

Sumidouro /*/*  

S.  Sebastião  do  Rio  Bonito*.".".*!* 

S.  João  do  Paraiso * / / / * 

S.  Pedro  e S Paulo 77/  * * 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto./. /// 
S Sebastião,  do  Parahy  ba. . . * / / 
Santo  Antonio  de  Carangola.. 

San  L An  na  dos  Tocos...?..  * “ 

S Francisco  de  Paula!  ! 7 ! [ 7 ! 7 * 

S.  José  do  Bom  Jardim 

Sacra  Família  do  Tinguá..//!  “ 

S.  José  do  Turvo.  !./! 

S.  José  do  Ribeirão !777* 

Santa  Rita  das  Frecheíras. 

Santa  Ri-a  do  Rio  Negro./ 

Therezopolis /# 

Tapera 7.7/7 

Triumpho .//./// 

Villa  do  Rio  Bonito 77. 

Vii  Ia  Nova. t * ‘ 

Varre-Sahe ! / / / / 

VaWça  !!!!!!!! 

Vassouras  ♦///.*  .7.7 

Ventania !.!!  7 

Vargem  Grande ! 7.7/7//.  7 * 

Boa  Esperança .7/7*. 

Aldèa  de  S Pedro. 7 

Diligencias  (praças) . . . //  // 


Força 

destacada 


Somma  dos  destacamentos. 


Força  existente  na  capital  em  aervico 
Licenciados 


Doentes 

Presos  ...  . 777/7/7*// 

Promptos.  inclusive  musVcos!  officiaes’ 
ordenanças  e bombeiros, 

Faltão  para  o completo 
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Rio,  30  de  Junho  de  1889.— O chefe  de  secção.— João  Antonio  de  Almeida . 


PRESIDÊNCIA 


isr.  ±2 


Corresíonôeiicia  de  1 fle  Julho  de  1888  a 30  de  Junho  de  1889 


Secretaria  da  policia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  junho  de  1889. 


O chefe  de  secção 
João  Antonio  d' Almeida. 


isr.  ±3 


QUADRO  DAS  PRISÕES  DA  PROVÍNCIA 


CADEIAS  E DETENÇÕES 


Proprio 

provincial 


Quantos  presos 
póde  conter 


Segura 


Salubre 


OBSERVAÇÕES 


Cadeia  de  Angra  dos  Reis 

» da  Barra  Mansa 

» de  Campos \ ’** 

» de  Ca )o  Frio ’ * 

» de  Capiváry.. 

» de  Cantagallo 

» de  Iguassú * * * * 

» de  Mngé 

)>  de  Maricá 

>>  de  Nova  Frfburgo. ] '/[ 

» da  Parahyba  do  Sul 

» de  Paraty i ......... 

» de  Petropolis 

» dè  Rezende . . I.. //./.I 

» do  Rio  Bonito * *!! 

» do  Rio  Claro [ 

» de  Santa  Maria  Magdalena . . 

» de  SanfAnna  de  Macacú 

w de  S.  Joao  da  Barra 

» de  S Fidelis 

» de  Santo  Antonio  de  Padua...... 

» de  S João  do  Principe 

» de  Saquarema 

» de  Valença 

» do  Carmo . [ 

» da  Estrella . . \ 

» de  Itaborahy [ 

» de  Itaguahy •!!!!!!!!! 

» de  Pirahy , t t 

» de  Sapucam 

» de  Vassouras [ 

» de  Aramama , 

» da  Barra  de  S . João 

» dq,  Macahé 

» _de  Mangaratiba 

Detenção  de  Mambucaba 

» da  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paula: 


Municipal 


Alugado 


do  Espirito  Santo 

de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Quatis. 

de  Nossa  Senhora  do  Amparo...... 

de  S.  Joaquim 

do  Carmo  i Sumidouro] 

de  Merity.’ 

de  Marapicn. 

de  Jacotmga " 

de  Suruhy 

de  Paquequer 

do  Arrozal 

de  Camoo  Bello - !...!! 

de  Santo  Antonio  de  Capivary 

de  S.  Sebastião  do  Alto 

de  S.  José  do  Bom  Jardim 

de  Passa  Tres 

de  Matto  Grosso • 

de  Correntezas  


Está  em  máo  estado  o trata-se  de  construir  outra. 


Precisa  de  reparos. 


Precisa  de  reparos. 

Precisa  ser  augmentada  e caiada. 
Precisa  do  melhoramentos. 


Precisa  d**  melhoramentos. 


Precisa  de  ruiuduru. 

Imprestável. 

Imprestável. 


Tmpreslavel. 


Municipal 


2*  secção  da  secretaria  da  policia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  30  de  junho<.de''l889. 


O official,  José  J . Delcarpio  V . de  Queiroz  Carreira . 


RELATORIO 


ADMINISTRADOR  DA  CASA  DE  DETENÇÃO 


DA 


CAPITAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Çasa  de  Petenção  da  Província  do  p.10  de  Janeiro 


NiCTHEROY,  25  DE  JUI.HO  DF.  1889. 


Illm.  c Exm.  Sr. 


Cumprindo  o que  preceitua  o art.  i5t  do  regulamento  n.  120  de  3i  de 
janeiro  de  1842,  tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o mappa  do  movimento 
dos  presos  desta  casa,  durante  o tempo  de  1 de  junho  de  1888  a 3o  de  junho 

de  1889. 

Solicito  de  V.  Ex.  attenção  sobre  as  considerações  que  julgo  conveniente 
fazer  do  estado  actual  deste  estabelecimento,  com  relação  aos  melhoramentos 

que  se  tornam  ainda  de  mister  prover. 

Excluida  a sala  destinada  ao  pessoal  da  administração,  existem  : 0 salão 
do  corpo  da  guarda,  a entrada  e 0 vão  da  escada  que  fôrma  um  pequeno 
■quarto  onde  pernoita  0 chaveiro,  0 páteo  de  pequenas  dimensões,  um  tanque 
para  banhos,  dous  xadrezes,  sendo  um  maior  para  recolher  presos  durante  a 
noite,  e uma  outra  prisão  espaçosa,  destinada  ás  mulheres  ; havendo  mais  ainda 
uma  prisão  obscura,  contígua  a um  desses  xadrezes,  para  a punição  dos  presos 
transgressores  do  regulamento.  Bem  assim,  existem  mais  duas  prisões  que  podem 
conter  cerca  de  120  presos:  uma  coltocada  no  pavimento  superior,  que  serve 
para  os  custodiados  e condemnados  a prisão  simples;  e a outra  no  pavimento 
térreo,  destinada  aos  galés,  sendo  ambas  sufficientemente  ventiladas,  e com  as 
precisas  condicões  de  seguranoa,  devido  aos  melhoramentos  que  hão  soffrido. 

‘ Na  prisão  do  pavimento  superior,  ha  tres  compartimentos,  um  para  guarda 
de  objectos  pertencentes  aos  presos,  outro  para  castigos  disciplinares,  e 0 terceiro 
para  reclusão  dos  presos  incommunicaveis. 


Na  prisão  do  pavimento  terreo  acha-se  também  presos  de  outras  classes, 
e o mesmo  acontece  na  do  superior,  isto  é,  a consequência  e a ta  e com 
modos,  o que  occasiona  achar-se  actualmente  maior  numero  e presos  o que 
o que  pôde  comportar,  razão  pela  qual  nesta  parte  não  possive  executar  se 
o que  prescreve  o regulamento  n.  120  de  3 1 de  janeiro  e 1 42, 


Pelos  proprios  presos  foi  caiado  novamente  todo  0 interior  do  edifício, 
e foram  feitas  barras  a colla.  A oleo  foram  também  feitas  algumas  barras  e 
pintados  os  sócos  e grades  das  portas  das  duas  prisões. 

Fizeram-se  também  diversos  concertos  nas  latrinas  de  todas  as  prisões  ; sendo 
as  do  pavimento  terreo  substituidas  por  novas,  de  outro  systema  conservando 

maior  asseio. 


Desta  casa  em  diversas  datas  foram  removidos  para  a Penitenciaria  afim  de 
cumprirem  as  respectivas  penas  dezoito  sentenciados. 


Funcciona  no  pavimento  superior  deste  estabelecimento  a enfermaria  dos 
presos,  com  a devida  regularidade,  e a prestar-se  ao  fira  a que  é destinada, 
principalmente  agora  que  se  acham  as  paredas  guarnecidas  de  madeira,  ficando 
assim  com  a devida  segurança,  bem  assim  foi  collocada  uma  pequena  caixa  de 
zinco  para  agua,  por  cima  da  latrina  existente,  que  foi  substituida  por  outra  do 
novo  systema;  tendo-se  collocado  no  pateo  uma  bomba  com  0 fim  de  conduzir 
agua  para  a dita  caixa,  sendo  também  pintada  a olio  toda  a enfermaria.  Nella 
também  tem  sido  tratados  sentenciados  vindos  de  diversos  municípios  da  pro- 
vinda, por  não  poderem  nos  mesmos  serem  tratados.  No  periodo  decorrido  de 
i de  julho  até  esta  data  o movimento  foi  0 seguinte  : Existiam  23,  entraram  1 85, 
sahiram  com  alta  1 57,  falleceram  1 3,  ficaram  em  tratamento  38,  dos  fallecidos  foram 
10  galés,  e 3 sentenciados.  Figura  maior  numero  de  fallecimentos  do  queoanno 
anterior,  em  consequência  de  continuarem  a virem  dos  diversos  municípios,  da 
provinda?  presos  enfermos,  em  estado  gravíssimo,  e desses  falleceram  dous. 
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0 Dr.  Carlos  Maximiano  de  Azevedo  e Silva,  continua  a funccionar  como 
medico  dos  presos,  com  zelo  e dedicaçao ; sendo  digno  de  mensào  o encarre- 
gado da  enfermaria  Francisco  José  de  Castro  Villela. 


Continua  a ser  satisfactorio  o estado  sanitario  deste  estabelecimento ; tanto 
que  tendo  reinado  com  maior  intensidade  nesta  cidade  a febre  amarella,  neste 
estabelecimento  não  se  deu  um  só  caso,  por  mais  insignificante  que  fosse ; sendo 
certo  ter  aparecido  alguns  casos  da  epedemia  beriberi,  porém,  esses  mesmos  tem 
desapparecido  sem  que  fosse  fatal  aos  que  foram  atacados  desse  mal. 


Reina  a maior  disciplina  entre  os  presos  para  com  o administrador  e de 
mais  empregados. 

Continuam  a prender  a lêr  e escrever,  occupando-se  no  tempo  em  que  per- 
manecem nas  prisões, -no  fabrico  de  chapéos  de  palha  e outros  mistéres. 

Após  a semana  santa  apresentou-se  nesta  casa,  o digno  vigário  desta  fre- 
guezia,  conego  João  Aureliano  Corrêa  dos  Santos,  que  com  diversos  sacerdotes, 
durante  dous  dias  confessaram  99  presos,  preparando-os  para  receberem  a. sa- 
grada communhão,  voltando  no  dia  seguinte,  fez  .uma  eloquente  pratica,  e ad- 
ministrou  a communhão  aos  presos. 

A este  acto  assistiram  grande  numero  de  pessoas,  tocando  durante  elle  a 
banda  de  musica  do  corpo  policial,  e estando  o estabelecimento  convenientemente 
preparado  para  a mesma  solemnidade. 


Acha-se  encarregado  do  fornecimento  da  alimentação  dos  presos,  em  vir- 
tude do  contrato  celebrado  nessa  repartição,  o tenente  Luiz  Paulino  de  Santa 
Anna,  que  o tem  perfeitamente  bem  cumprido. 


Os  presos  recebem  o vestuário  necessário,  sendo  esse  fornecimento  em  igual 
quantidade  a dos  annos  anteriores. 


c.  D.  2 


Outros  se  tornam  necessários,  além  dos  melhoramentos  que  já  mencionei. 

Continuo  a instar,  como  medida  hygienica,  e á bôa  saude  dos  presos,  em 
fazer-se  um  patéo  nos  fundos  das  prisões,  ao  lado  do  morro,  onde  ha  para 
isso  espaço  sufficiente,  afim  de  que  os  infelizes  a ella  recolhidos  possam  respirar 
■o  ar  livre,  e gozar  de  algum  recreio,  conforme  prescreve  o regu  amento , co 
locacão  de  vidraças  nos  vãos  das  janellas,  que  ficam  ao  lado  das  portas  os 
dous  pavimentos*  afim  de  evitar  a entrada  das  aguas  da  chuva,  lugar  este  onde 
se  acham  collocados  os  guardas ; duas  rêdes  de  arame  novas  para  as  janellas  do 
pavimento  terreo  ; uma  porta  de  vidraça  na  prisão  das  mulheres,  para  impedir 
que  as  aguas  pluviaes  nelta  penetrem ; substituir  por  novas  as  tres  guaritas  que 
se  acham  collocadas  ao  lado  do  morro,  visto  estarem  as  existentes  impres- 
táveis; collocação  do  lagedo  que  falta  em  frente  ao  estabelecimento,  para  im- 
pedir que  augmente  a humidade  que  já  existe  na  prisão  de  baixo;  substituir  as 
latrinas  da  prisão  do  pavimento  superior  por  outras  do  mesmo  systema  da  do 
pavimento  terreo,  afim  de  haver  maior  asseio  ; calafetar  todo  o soalho  do  es- 
tabelecimento ; reparar  diversos  lugares  no  soalho  da  prisão  do  pavimento  terreo ; 
collocar  sete  rêdes  de  arame  nas  janellas  da  enfermaria. 


Continuo  a instar  pela  illuminação  no  exterior  do  edifício:  é a unica 
repartição  publica  que  em  consequência  dessa  falta,  deixa  de  ser  illuminada  a 
gaz,  nos  dias  de  festa  nacional. 


Está  em  dia  toda  a escripturação  dos  livros  desta  casa  a cargo  do  es- 
crivão, empregado  este  que  tem  sempre  primado  no  cumprimento  dos  seus 
deveres ; quanto  aos  de  registro  de  portarias  e correspondências  desta  adminis- 
tração, está  um  pouco  atrasada,  em  consequência  de  diversas  licenças  ao  ex-ama- 
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nuènsc  encarregado  desse  serviço,  entretanto  está  em  mãos  do  actuul  amanuense» 
o que  espero  em  breve  ficar  em  dia;  todos  os  mais  empregados  tem  cumprido 

os  seus  deveres. 

Termino  esta  pequena  exposição;;  as  lacunas  V.  Ex.  supprirá,  restando-me 
os  bons  desejos  de  não  só  satisfazer  o preceito  da  lei,  como  cumprir  as  ordens 
que  de  V.  Ex.  recebi. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Arnaldo  de  Oliveira,  digno  chefe  de  policia 
da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


O administrador, 

Luiz  Nery  da  Silva. 


RELATORIO 


DIRECTOR  DÁ  PENITENCIARIA 

DA 


PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro 


Directoria  fla  penitenciaria  da  proyincia  do  Rio  de  Janeiro,  30  de  jontio  de  1889 


Illm.  e Exm,  Sn, 


Venho  cumprir  o dever  de  ralatar  a V.  Ex.  o estado  desta  Penitenciaria, 
assim  como  o seu  movimento  sanitario  durante  o anno  comprehendido  entre 
Io  de  julho  de  18S8  e 3o  de  junho  de  1889. 

No  correr  da  minha  exposição  terei  a honra  de  apresentar  á V.  Ex,  as 


providencias,  que  0 estudo  e a experiencia  me  ensinaram  ser  indispensáveis  para 

a prosperidade  deste  estabelecimento. 

Comquanto  saiba,  que  a maior  parte  dos  melhoramentos  que  proponho, 
só  poderáÕ  ser  attendidos  em  virtude  de  lei  especial,  estou  certo  de  que  V.  Ex. 
os  conseguirá,  dignando-se  fazer  chegar  ao  seio  da  illustrada  assembléa  legisla- 
tiva provincial  as  minhas  reclamações,  que  em  parte  são,  por  assim  dizer,  0 
prolongamento  das  supplicas  dos  penitenciários,  porque  delias  dependem  sua 

saude  e sua  vida.  _ . , 

Se  como  V.  Ex.  sabe,  0 estado  ou  a sociedade,  usando  do  direito  de 

privar  0 cidadão  de  sua  liberdade  de  acção  natural,  como  meio  de  retribuição, 
repressão  e intimidação  penaes,  contrahe  a obrigação  absoluta  de  prover  sua 
existência  physica,  sua  educação  moral  e intellectual,  não  se  póde  esperar  da 
honrada  representação  provincial,  senão  o cumprimento  desse  compromisso, 
maximé  se  uma  palavra  autorisada,  como  a de  V.  Ex.,  lembrar-lhe  a urgen  e 
e indispensável  necessidade  de  realizal-o. 


BS 


O systhcma  penitenciário  observado  neste  estabelecimento  < o de  Aubura, 

y , , , . _ , mrooral  e por  uma  classificaçao,  baseada 

melhorado  pela  aboliçao  do  castigo  corporal  e por  > 

no  comportamento  dos  sentenciados,  concedendo-se  a cada  uma 

estatuídas  vantagens  progressivas.  ,.  cntprp^nr  Ap  V Fx 

No  relatorio  que  apresentei  o anno  passado  ao  digno  antecessor  de  V.  Ex. 

= cue  mereceu  o louvor  da  imprensa  da  Côrte,  trate,  embora  succ, mamente, 

dos  div”sos  symptomas  penitenciários  conhecidos,  dtffim-os,  compare, -os  e ,n- 
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diquei  suas  vantagens  c inconveniências,  c terminando  optei  pelo  systema  pro- 
gressivo irlandcz,  estatuido  por  Sir  W.  Crofton,  porque  convenci-me  ser  ellc  o 
que  melhor  corresponle  aos  dous  fins  principaes  da  pena— a intimidação  e a 
emenda. 

Assim  pensando,  pedi  a reforma  do  systema  penitenciário  observado  neste 
estabelecimento,  approximando-o  o mais  possivel  do  regimen  progressivo  irlandez, 
já  que  a nossa  legislação  não  permitte,  que  este  seja  estabelecido  na  sua  integra. 
Nessa  reforma  lembrei  que  se  devia  estatuir : 

Um  periodo  inicial  de  oito  a nove  mezes  de  reclusão  cellular,  não  tão  severa 
como  a usada  no  regímen  de  Philadelphia,  permittindo-se  aos  condemnados  que 
assistam  em  coinmum  ás  aulas,  e aos  officios  divinos,  occupando-os  em  trabalhos 
leves  e alimentando-os  parcamentc  durante  o primeiro  mez ; 

Um  systema  de  classificação  progressiva,  baseado  no  merecimento  do  pe- 
nitenciário. provado  por  meio  de  marcas  ou  prêmios  obtidos  segundo  o seu 
comportamento,  trabalho  e estudo,  concedendo  se  a cada  uma  das  classes  van- 
tagens progressivas  de  modo  que  estimulem  os  sentenciados  a conquistar  suas 
promoções;  , 

A permissão  para  o director . apresentar  aos  presidente  da  província, 
como  digno  de  merecer  o perdão  do  poder  moderador,  o sentenciado  que,  tendo 
cumprido  2/3  de  sua  pena,  haja  obtido  um  certo  numero  de  marcas  comprobativas 
de  seu  optimo  comportamento,  assiduidade  no  trabalho  e applicação  ao  estudo  ; 

O maior  desenvolvimento  possivel  da  instrucção  intellectu.il,  moral  e 
religiosa  dos  sentenciados; 

A creação  de  maior  numero  de  officinas  ou  então  de  uma  grande 
fabrica. 

Submettendo  ao  sabio  critério  de  V.  Ex.  estas  bases  da  modificação,  que 
julgo  indispensável  no  regimen  observado  nesta  Penitenciaria,  creio  cumprir 
um  dever  do  cargo  que  occupo. 


Esta  Penitenciaria  consta  apenas  de  um  raio,  inaugurado  em  6 gde  julho 
de  iS85,  de  uma  casa  onlc  reside  o director  e funcciona  a secretaria,  além  de 
outras  pequenas  que  constituem  a cozinha,  a lavanderia  e o quartel. 

O edifício  principal  carece  de  para-raios. 

O systema  de  latrinas  e esgotos  que  foi  adoptado  neste  estabelecimento, 
o de  fossa  fixa,  está  hoje  condemnado  pela  sciencia,  deve  ser  substituído  pelo 
de  cn. a lamento  até  o mar  ou  pelo  de  fossa  movei  com  os  aperfeiçoamentos 
modernos. 

E de  urgente  necessidade  a construcção  das  muralhas  que  devem  fechar 
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todo  o terreno  da  Penitenciaria,  para  que  os  sentenciados  possam  fazer  exercícios 
hygicnicos  em  pleno  ar,  sem  a possibilidade  de  evadir-se. 

Não  é menos  necessária  a edificação  de  commodos  apropriados  para 
officinas,  arrecadações,  refeitorio  e aposento  de  guardas. 


As  únicas  officinas  estabelecidas  nesta  Penitenciaria  são  a de  sapateiro, 

a de  artefactos  de  palha  e uma  pequena  de  alfaiate.  As  duas  primeiras 

progrediram  regularmente  emquanto  não  apparcceu  a epidemia  de  béri-béri,  que 
as  privou  de  alguus  bons  operários,  concorrendo  também  para  este  decrecimento 
a sahida  de.  vários  sentenciados  que  terminaram  suas  penas. 

A pequena  officina  de  alfaiate,  cujo  mestre  era  um  sentenciado,  também 
perdeu  muito  com  a sahida  deste  preso,  que  completou  a sentença.  No  entre- 
tanto o produeto  total  destas  officinas  foi  maior  neste  anno  do  que  no  passado, 
pela  razão  de  ter  produzido  maior  numero  de  calçado  a officina  de  sapateiro  e 
terem  seus  effeitos  obtido  melhor  preço  em  razão  de  um  contrato  feito  com  o 
corpo  policial,  desde  janeiro  deste  anno,  para  o fornecimento  de  calçado  a 6$ 
cada  par. 

Em  virtude  da  epidemia  de  béri-béri,  ultimamente  desenvolvida  neste  esta- 
belecimento, tendo  produzido  menos  a officina  de  sapateiro,  recommendou  me 
o digno  antecessor  de  V.  Ex.,  que  eu  comprasse  o calçado  que  fosse  preciso 
para  completar  os  pedidos  do  corpo  policial,  sempre  que  não  chegasse  o fabri- 
cado na  officina.  Com  effeito  assim  procedi  e tendo  comprado  244  pares  de 
botinas  por  irSySSqoo,  inclusive  as  despezas  de  transporte,  forneci-os  ao  corpo 
policial  pela  quantia  de  1 :464300o,  resultando  um  saldo  de  903600  com  que 
entrei  para  os  cofres  provinciaes. 

As  officinas  continuam  a funccionar  no  estreito  e acanhado  espaço,  com- 
prehendido  entre  os  4 lados  do  rcctangulo  formado  pelo  unico  raio  edificado 
desta  penitenciaria,  porque  ainda  não  foram  construídas  as  salas  adequadas  para 
esse  fim,  conforme  tenho  reclamado.  Além  das  vantagens  hygienicas  que  trariam 
ellas  aos  sentenciados,  não  correria  tanto  perigo  a vida  dos  guardas,  que  agora 
são  obrigados,  para  manterem  0 silencio,  a permanecer  no  meio  dos  senten- 
ciados, armados  com  os  instrumentos  proprios  de  sua  profissão. 

Sem  accommodaçÕes  apropriadas  e com  a exiguidade  da  verba  de  3:ooo§ 
consignada  na  lei  de  orçamento  provincial  para  todas  as  necessidades  desta  Peni- 
tenciaria inclusive  para  0 pagamento  de  sua  illuminação,  é de  todo  impossível 
crear-se  maior  numero  de  officinas,  de  modo  a darem-se  aos  sentenciados  as  pro- 
fissões, que  mais  convierem  á sua  capacidade,  garantindo-sc  lhes  assim  um  meio 
de  subsistência  depois  de  libertados.  Muito  menos  é possível  estabelecer-se  uma 
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grande  fabrica,  onde  cada  penitenciário  possa  occupar-se  com  o mister,  que 
mais  adequado  fôr  á sua  aptidão. 

Se  V.  Ex.  se  dignar  concorrer  para  que  a honrada  assembléa  provincial 
consigne  no  orçamento  uma  verba  destinada  cspccialmente  para  este  fim,  muito 
fará  em  pról  dos  sentenciados,  além  de  que,  augmentando-se  os  effeitos  das 
officinas,  maior  será  o lucro  produzido,  assim  como  maior  também  será  a quota, 
que  entrará  para  os  cofres  provinciaes,  afim  de  annullar  parte  das  despezas  feitas 
com  a manutenção  deste  estabelecimento. 

Ao  terminar  o que  tenho  a dizer  sobre  as  officinas,  não  devo  olvidar  a 
circumstancia  de  prestarem  ellas  também  vantagens  ao  estabelecimento,  produ- 
zindo manufacturas  que  nelle  são  consumidas.  E’  assim  que  o calçado  usado  pelos 
sentenciados  é fabricado  na  officina  de  sapateiro  e todas  as  vassouras,  de  que  ca- 
rece a Penitenciaria,  são  fornecidas  pela  de  palha  ; resultando  disso  incontestável 
economina  para  os  cofres  públicos.  No  intuito  ainda  de  poupar  despezas  pro- 
vinciaes, inevitáveis  pela  necessidade  de  alguns  concertos  nos  moveis,  utensílios 
e mesmo  no  estabelecimento,  comprei  com  autorisação  dos  dignos  antecessores 
de  V.  Ex.  alguma  ferramenta,  afim  de  que  os  sentenciados,  que  sabem  o officio 
de  carpinteiro,  pudessem  effectual-os. 

Esta  minha  providencia  tem  dado  o frueto  desejado,  porquanto  além  dos 
concertos  de  todas  as  caixas  de  latrinas,  alguns  mochos,  cadeiras,  taboleiros 
mezas,  etc.,  tem-se  também  feito  escarradeiras,  bancas  de  sapateiros,  prateleiras 
para  a arrecadação  e cozinha,  uma  meza  de  cavalletes  para  a despensa,  etc. 


A alimentação  dos  sentenciados  continua  a ser  preparada  no  estabelecimento, 
sendo  fornecidos  os  generos  alimentícios  pelos  Srs.  Xavier  & Irmãos,  Alves 
Cardoso  Bastos  e Caetano  Leal  Guimarães,  que  para  esse  fim  assignaram  novos 
contratos,  em  prorogação  dos  que  já  tinham  no  anno  proximo  passado. 


o» 


Todos  os  empregados  desta  Penitenciaria  cumpriram  regularmente  seus 
deveres  durante  o anno  que  faz  objecto  do  presente  rclatorio. 

O fiel  João  José  Custodio  de  Oliveira  e os  guardas  Joaquim  Pereira  Paiva, 
Zepherino  Martins  da  Silva  e Alfredo  Dutra  de  Castro  foram  atacados  de  beri- 
béri. O fiel  obteve  uma  licença  por  tres  mezes  e retirou-se  para  Minas  afim  de 
tratar  de  sua  saude. 
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Ao  terminar  a licença  participou-mc  que  não  voltava  mais  a occupar  o 
seu  lugar,  o que  levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  sendo  então  exonerado  c no- 
meado para  o substituir  o cidadão  Luiz  Antonio  da  Costa.  Os  guardas  Paiva  c 
Zcpherino  pediram  também  licença,  tendo  o ultimo  já  obtido  a sua  por  tres 
mezes,  que  começou  no  dia  21  de  junho,  pendendo  ainda  de  despacho  a pe- 
tição de  Joaquim  Pereira  de  Paiva.  Quanto  ao  guarda  Dutra  de  Castro  pedio 
e obteve  exoneração  de  seu  cargo  logo  que  adoeceu,  sendo  nomeado  para  su- 
bstituil-o  Rodolpho  Custodio  Vieira.  Está  portanto  o pessoal  de  guardas  reduzido 
a tres,  além  do  mandante,  o que  me  tem  difficultado  a manutenção  da  regu- 
laridade do  serviço  interno  do  estabelecimento.  Para  evitar  a reprodueçao  deste 
facto  lembro  a V.  Ex.  a conveniência  de  C'ear-se  mais  seis  lugares  de  guardas 
extranumerarios,  embora  com  menos  vencimentos  do  que  os  actuaes,  mesmo 
porque  um  destes  serve  de  enfermeiro  e pouco  serviço  de  guarda  presta  ao  es- 
tabelecimento, visto  occupar-se  constantemente  com  os  doentes.  ’ 


Pelo  mappa  demonstrativo  do  movimento  da  enfermaria  desta  Penitenciaria 
verá  V.  Ex.  quanto  foi  máu  o seu  estado  sanitario  durante  o anno  decorrido 
de  julho  de  1S88  á junho  de  1889.  Se  os  meios  hygienicos  que  tenho  sempre 
observado  neste  estabelecimento  surtiram  0 desejado  effeito,  evitando  o appare- 
cimento  da  febre  amarella,  que  grassou  epidemicamente  nesta  capital  e não  foram 
suficientes  para  impedir,  que  se  desenvolvesse  epidemicamente  0 béri-béri,  que 
também  lavra  em  alguns  pontos  desta  cidade  força  é confessar,  que  os  a* 
oentes  beriberigenos  encontraram  nesta  localidade  as  mais  apropriadas  condições 
para  sua  germinação  e proliferação.  Com  effeito  esta  Penitenciaria  acha-se  edificada 
sobre  um  terreno  argilloso  e impermeável  e a pequena  distancia  de  uma  grande 
quantidade  de  paúes,  constituídos  por  barreiros  de  uma  antiga  olaria.  O salão 
principal  do  edifício  onde  diariamente  permanecem  os  sentenciados  em  trabalho, 
é frio ; porque  alem  de  não  ser  atravessado,  em  razão  de  sua  construcção  es- 
pecial, pelos  raios  solares,  tem  0 chão  cimentado,  tecto  notavelmente  alto,  e e 

circumdado  por  duas  grandes  galerias  de  ferro. 

Comquanto  seja  regularmente  ventilado,  recebe  este  salão  todas  as  emana- 
ções provenientes  das  latrinas  e da  matéria  prima  das  oficinas  de  sapateiro  e 
da  de  palhas,  assim  como  as  exhalacões  mórbidas  dos  enfermos,  que  são  tratados 
em  suas  cellas,  por  não  haver  enfermaria.  Se  juntarmos  a estas  causas  a falta 
de  esgotos  apropriados  a um  estabelecimento  desta  ordem,  onde  reside  grande 
numero  de  pessoas,  0 mau  systema  de  latrinas  adoptado,  que  e o de  fossa  fixa, 
a bem  assim,  a depressão  moral  dos  condetnnados,  que  e uma  prop.ca  condi- 
cão  de  receptividade  mórbida,  náo  é etctranhavel  que  nesta  Pemtenctana  cenha-se 
desenvolvido  o béri-béri,  principaítnente  se  o agente  bertbengeno  foi  tmpor- 
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tado  por  algum  sentenciado,  vindo  de  qualquer  município  desta  provín- 
cia, onde  grassa  essa  moléstia,  ou  mesmo  com  a matéria  prima  do  fabrico 
de  chapéos,  que  é palha  de  carnaúba , a qual  nos  vem  das  províncias  do  norte, 
onde  é endemico  o béri-béri.  Sem  poder  apontar  positivamente  a porta  por  onde 
. penetrou  a moléstia  neste  estabelecimento,  deixo  comtudo,  no  que  venho  de 
4 dizer,  assignaladas  as  causas  a que  pode  ser  ella  attribuida. 

Ao  começar  a moléstia  neste  estabelecimento,  dirigi-me  em  officio  ao  digno 
antecessor  de  V.  Ex.,  pedindo  as  providencias,  que  julguei  acertadas  para  impe- 
dir, que  semelhante  enfermidade  progredisse,  sendo  a principal  a remoção 
dos  doentes  para  uma  localidade  á beira  mar  ou  para  o interior  da  província. 
O antecessor  de  V.  Ex.  de  accôrdo  com  o Ex.  conselheiro  presidente  da  pro- 
víncia resolveu  pedir  ao  governo  geral  a remoção  temporada  dos  sentenciados 
doentes  para  a ilha  de  Fernando  de  Noronha.  Emquanto  se  preparavam  os 
documentos  que  os  deviam  acompanhar,  teve-se  a noticia  que  o béri-béri  la- 
vrava também  naquella  ilha,  pelo  que  tornava-se  impossível  a ida  dos  sentencia- 
dos para  aquelle  presidio. 

Aventou-se  então  a lembrança  de  mandal-os  viajar  até  o sul  em  um  navio 
de  guerra  ou  removel-os  para  um  edifício  do  litoral  desta  cidade,  que  offere- 
cesse  a devida  segurança.  Estava  neste  pé  a questão  quan  do  V.  Ex.  veio  digna- 
mente substituir  o Sr.  Dr.  Salvador  Antonio  Muniz  Barreto  de  Aragào. 
Apenas  V.  Ex.  tomou  posse  do  seu  cargo,  lembrei  verbalmente  a V.  Ex.  a ne- 
cessidade da  remoção  dos  sentenciados  desta  penitenciaria.  Logo  depois  tive  a 
honra  de  assistir  á conferencia  que  a este  respeito  teve  V.  Ex.  com  o Exm. 
Sr.  conselheiro  presidente  da  provincia,  sendo  cu  e o Dr.  delegado  de  policia, 
então  encarregados  de  examinar  o edifício  da  cadêa  velha  na  Armação,  com  o 
fim  de  saber  se  podia  ella  ainda  servir  para  receber  os  penitenciários.  Dando 
conta  da  nossa  missão,  informamos  a V.  Ex.  que  esse  edifício  acha-se  trans- 
formado em  uma  custosa  officina  e deposito  de  torpedos,  não  se  prestando  por 
isso  ao  intento  desejado.  Com  a visita  que  V.  Ex.  fez  a este  estabelecimento» 
teve  occasião  de  reconhecer  a conveniência  da  remoção  dos  sentenciados,  decla- 
rando-me que  daria  nesse  sentido  providencias  urgentes. 

Uma  vez  transferidos  os  presos  tornam-se  precisas  algumas  medidas,  con. 
ducentes  a impedir,  que  reappareça  o béri-béri,  quando  os  sentenciados  voltarem 
a habitar  novamente  o estabelecimento.  A desinfecção  geral  desta  Penitenciaria 
a substituição  do  actual  systema  de  latrinas  e esgotos,  que  é o de  fossa  fixa, 
pelo  de  encanamento  até  o.  mar,  a edificação  de  uma  sala  ou  mais  salas  apro- 
priadas para  officinas,  banhadas  de  luz  e ar,  e convenientemente  assoalhadas,  a 
construcção  de  uma  enfermaria  e das  muralhas,  que  devem  fechar  todo  o re- 
cinto desta  prisão,  e finalmente  o saneamento  deste  bairro,  constituem,  a meu 
vêr,  os  meios  que  melhor  resultado  podem  dar.  Para  desinfectar  o edifício  de- 
ve-se irrigal-o  com  uma  solução  de  sublimado  corrosivo  a ^ ou  mesmo  a 
e dèpois  laval-o  com  agua  pura,  afim  de  que  não  soffram  os  effeitos  nocivos  do 
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bichlorureto  de  mercúrio  o»  sentenciados,  quando  vierem  depois  habittl-o.  Nos 

devl  sér  emnreradP0SS“  efCtUadí  “ irriSaS5°  com  a supracitada  Solueao, 
deve  empregado  o gaz  acido  sulphoroso.  Terminada  a dcsinfeecSo  proceder- 
se-ha  a caiaçao  total  do  ediâcio.  ' v 

O saneamento  do  bairro  consiste  principalmentc  no  aterro  dos  pantanos  e 
terrenos  alagadiços,  assim  como  na  desobstruccào  dos  rios  e valias,  de  modo  a 
darem  livre  curso  as  aguas.  A respeito  das  outras  medidas  apontadas,  só  me  ca- 
be dizer  a V.  Ex.,  que  sua  adopção  concorrerá  seguramente  para  a conservação 
da  saude  dos  penitenciários,  porque  são  verdadeiros  preceitos  de  hygiene  privada. 
Devo  comtudo  ponderar  á V.  Ex.  que,  a modificação  ultimamente  feita  nas  latrinas 
desta  penitenciaria,  com  quanto  traga  algum  beneficio  em  relação  á saude  dos 
sentenciados,  nao  é elle  completo,  porque  o systema  de  fossa  fixa  continua,  e inais 
cedo  ou  mais  tarde  produzirá  suas  funestas  consequências,  principalmente  se  con- 
tinuarem a ser  aproveitadas  para  alguns  usos  domésticos  as  aguas  dos  poços  adja- 
centes, quer  nesta  Penitenciaria  quer  pelos  habitantes  da  circumvisinhança. 


JNSTRUCÇÃO 

V 


A escola  de  instrucção  primaria  estabelecida  a meus  esforços,  ha  quasi  dous 
annos  nesta  Penitenciaria  e dirigida  gratuitamente  pelo  digno  amanuense  desta 
directoria  AfFonso  de  Sampaio  Lima  Vianna,  coadjuvado  pelo  reverendo  capellão 
deste  estabelecimento,  que  lecciona  a aula  de  doutrina  christa,  funccionou  regu- 
larmente de  julho  de  1888  a Março  do  corrente  anno,  sendo  d’ahi  em  diante  in- 
terrompido o ensino  por  causa  da  epedemia  do  béri-béri.  Para  melhor  informar  á 
V.  Ex.  dos  resultados  obtidos  durante  0 anno  nesta  escola,  transcreverei  o se- 
guinte relatorio  do  respectivo  professor : 


Penitenciaria,  3o  de  junho  de  1889.—  Illm.  Sr.— Venho  apresentar  á V.  S. 
0 relatorio  da  escola,  que  rejo  nesta  penitenciaria. 

Funccionava  a escola  em  3o  de  junho  próximo  passado  com  3o  alumnos 
divididos  em  tres  classes,  e com  a entrada  de  novos  sentenciados  subio  esse  numero 
0 55.  Todos  os  matriculados  mostraram-se  interessados  em  aprender  e osresul- 
tados  obtidos  até  agora  justificam  a esperança  que  sempre  nutri,  de  que  não  emea- 
va  em  terreno  inteiramente  sáfaro.  Apesar  da  morte  ter  vindo  inutilisar  parte  dos 
meus  esforços,  levando  alguns  que  mais  aptos  se  mostravam  a seguir  o caminho 
fia  regeneração,  consolo-me,  todavia,  por  ter  conseguido  fazer  baixar  o numero  dos 
analphabetos,  que  accusava  a matricula,  porquanto  os  existentes  actualmente  são  os 
novos  entrados  e os  velhos  sentenciados,  a quem  a idade  ou  estado  valetudinário 
impede  de  frequentar  a escola. 
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Dos  70  sentenciados  matriculados  no  estabelecimento  5o  sabem  ler  c 20 
sno  analphabctos,  Desses  cincoenta,  16  aprenderam  a ler  no  estabelecimento.  Na 
escripta,  porém  os  resultados  não  tem  sido  tão  satisfactorios  como  na  leitura  ; 0 
que  não  admira,  visto  tratar-se  de  homens  affeitos  a trabalhos  rudes.  Com  a 
contabilidade  e o estudo  da  grammatica  tem  acontecido  0 mesmo  que  com  a 
escripta,  em  doutrina  christã  no  entretanto  tem  mostrado  ellcs  regular  adianta- 
mento. Ultimamente  em  consequência  da  epedimia  que  lavra  neste  estabeleci- 
mento não  tem  sido  possível  continuar  a funccionar  a escola,  como  V.  S.  sabe, 
por  se  acharem  muitos  dos  que  a frequentam  atacados  de  béri-béri,  logo  que  me- 
lhore o estado  sanitario  continuarei  a ministrar  a instrucção  a estes  desgraça- 
dos que,  pela  maior  parte,  por  ignorância,  tornaram-se.  criminosos. 

Eis  0 que  me  cumpre  dizer  sobre  a escola  desta  Penitenciaria. 

Deus  guarde  a V,  S.—  Illm.  Sr.  Dr.  José  Francisco  de  Paula  e Silva, 
digníssimo  director  da  Penitenciaria  da  província  do  Rio  de  Janeiro.— 0 ama- 
nuense, A ff  ouso  do  Sampaio  Lima  Viauna. 


DO  PEfiUUO 


Determinando  0 regulamento  da  casa  de  correcção  da  Côrte,  observado 
provisoriamente  nesta  Penitenciaria,  que  se  estabeleça  um  pecúlio  aos  presos, 
baseado  no  jornal,  que  cada  um  deve  perceber  em  relaçao  ao  trabalho  que 
executa  e conforme  a classe  á que  pertence,  não  foi  essa  disposição  executada 
até  dezembro  do  anno  proximo  passado,  porque  0 produeto  das  officinas  não 
dava  para  garantir-se  mcnsalmente  um  salario  a cada  preso,  nem  ha  na  lei  do 
orçamento  provincial  verba  alguma  destinada  a esse  fim,  ao  contrario  do  que 
acontece  no  orçamento  do  ministério  da  justiça,  onde  existe  a indispensável  verba. 

Na  impossibilidade  pois  de  cumprir-se  neste  estabelecimento,  por  desi- 
gualdade de  circumstancias,  esta  parte  do  regulamento,  fui  autorisado  pelos  dignos 
antecessores  de  V.  Ex.  a considerar  como  pecúlio  disponível  todas  as  quantias 
que  os  presos  depositassem  á sua  entrada,  assim  como  aquellas,  ques  lhe  sobre- 
viessem durante  0 tempo  do  cumprimento  da  pena,  emquanto  não  se  pudesse 
diffinitivamente  estabelecer  0 pecúlio  de  reserva,  na  fórma  do  regulamento.  Só 
em  janeiro  deste  anno,  tendo-se  augmentado  a renda  da  officina  de  sapateiro, 
em  consequência  do  Contrato  de  fornecimento  de  calçado  feito-  com  0 Corpo  Po- 
licial, lembrei  ao  honrado  antecessor  de  V.  Ex.  a conveniência  de  ensaiar-se  0 
estabelecimento  do  pecúlio,  submettendo  á sua  consideração  uma  tabella,  que  se 
dignou  approvar  e na  qual  propuz  um  salario  fixo  para  os  presos  que  se  oc- 
cupam  cm  trabalhos  indispensáveis  ao  estabelecimento  e uma  porcentagem  por 
obra  para  aquelles  que  funccionam  nas^  officinas. 

De  accôrdo  com  essa  autorisação,  principiei  a distribuição  do  pecuiio  aos 
presos  desde  i°  de  janeiro  do  corrente  anno,  começando  também  na  mesma 
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data  a respectiva  cscripturação,  donde  se  vê  que  a importância  total  do  pecúlio, 
no  semestre  de  janeiro  a junho  do  corrente  anno,  attingio  á 3 1 4.^047,  quantia 
que  será  deduzida  do  saldo  cm  dinheiro  demonstrado  no  balanço  annexo,  rela- 
tivo ás  oíficinas  deste  estabelecimento. 

A quota  do  salario  que  pertencia  aos  presos  que  fallcccram,  assim  como 
0 saldo  das  quantias  que  ellcs  haviam  depositado  á sua  entrada,  feita  a deduc- 
cáo  de  suas  despezas,  0 que  tudo  sobe  ao  total  de  6t$m,  vão  ser  remettidos 
no  mez  de  julho  ao  juizo  competente,  como  determina  0 art.  337  do  regula- 
mento. O mesmo  destino  darei  ás  cadernetas  ns.  162.267  c 148.816  na  impor- 
tância de  285000,  que  pertenceram  aos  sentenciados  fallccidos  Cândido  Gonçalves 
de  Oliveira  e Mathias  Almoxarife  Chaves.  Acha-se  recolhida  á caixa  cconomica 
a quantia  de  149.5000  pertencente  á seis  sentenciados,  tendo  sido  entregue 
áqucllcs  que  sahiram  por  terminação  da  pena  a importância  de  20*332,  assim 
como  a caderneta  da  caixa  cconomica  n.  147.909  do  valor  de  3$ooo. 


DOS 


)S 


0 movimento  dos  sentenciados  durante  0 periodo  de  3o  de  junho  de  1S88 
a i de  julho  de  1889,  foi  0 seguinte  : 

Existiam  naquella  data  90  sentenciados. 

Entraram  (de  1 de  julho  de  1888  a 1 de  julho  de  18S9)  20  senten- 
ciados. 

Cumpriram  penas  nesse  periodo 9 sentenciados 

Falleceram * 

Transferidos 2 * 

Perdoado 1 

Existem  matriculados  nesta  data  (3o  de  junho  de  .1889)  70  sentenciados. 

Sendo  quanto  ás  nacionalidades  . 

Brasileiros 

Portuguezes 

Italianos * 

Suisso 

Africano 


Quanto  ao  estado  : 

Solteiros. 
Casados. 
Viúvos. . 


45 

‘9 

6 
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Quanto  aos  crimes  : 


Homicídios 49 

Offensas  phisicas 16 

Roubo 2 

Furto 3 


Quanto  a instrucção  : 


Sabem  ler 5o 

Analphabetos 20 


Dos  5o  que  sabem  ler,  t6  aprenderam  na  escola  do  estabelecimento. 
Quanto  ás  profissões  eram  : 


Empregados  na  lavoura 28 

Carpinteiros - 

Pedreiros 3 

Sapateiros 3 


Serradores 

Tropeiro 

Pescadores 

Jardineiro 

Oleiro 

Copeiro 

Empregados  no  commcrcio 

Fogueteiro 

Jornaleiros 

Barbeiro 

Militar 

Mestre  de  assucar 

Ourives 

Boiadeiro 

Fabricante  de  pomada 

Torneiro 

Musico 

Quanto  ás  idades  são : 

De  18  á 3o  annos 

» 3 1 á 40  > 

> 41  c 5o  » 


ta 


13 


De  5i  á 6o  » 

» 61  á 70  » 2 

Maior  de  70  » x 

Ao  terminar  0 presente  relatorio  cabe-me  pedir  desculpa  á V.  Ex.  das 
lacunas  que  nellc  encontrar. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  Exm.  Sr.  Antonio  Arnaldo  de  Oliveira,  digníssimo  chefe  de  policia 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


0 Director, 


Dk.  José  Francisco  de  Patjcv  e Sn. va. 


ANNEXOS 


3NT-  ± 


Receita  e despeza  das  oicinas  da  Penitenciaria  de  Io  do  Jullio  de  1888 

a 30  de  Junho  de  1889 


RECEITA 

DESPEZA 

Saldo  existente  em  caixa  em  ‘.50  dc 
Junho  do  1SS8 

K :l,sS2(i 

Despe-/. a com  as  otficinas  dc  sapa- 
teiro r chapéus 

4:4H)#740 

Importância  da  venda  de  produetos  • 
das  offieinas 

:>:::<:í).s1m 

Importância  de  manufacturas  con- 
sumidas  no  estabelecimento 

2(5355500 

Importância  de  manufacturas  consu- 

Valor  das  manufacturas  existentes. 

:5ü4$ílOO 

inidas  no  estabelecimento..* 

2C5.SÕOO 

Valor  da  matéria  prima  existente 

Valor  das  manufacturas  existentes  .. 

ÜÍU^ÍíOO  i 

nesta  data 

211^iTtí 

Valor  da  matéria  prima  existente 

i 

211$6õ2  j 

Saldo  em  caixa 

5:2í*)p.l2 
1 :41%*24(» 

0:703,sO3S  . 

3V. 


Mappa  do  mo  vTin 


ENFERMIDADES 


S \ 


5 f 


Auditivo 

riivillativn  ... 
Dsi  iiKTViii;ft<>. 

bigostivn 

Ocular 

( >m*iimrm  — 
Kespiraturi'» . 
SoXUitl 


Ansor  poetons. 

Amigdalite 

Asihmii 

Ano  mia 


Tube rculos  pulmonares 

Thysica  pulmonar 

Vermes. 

Marasmo 


i 

1 Darthros 

1 Esorophulas.. | 

1 lrvrtl^nvi  .. ; 

1 

•> 

1 Vnnlnrwiíi  _ I 

1 

/ Febre  gástrica 

14oniíiivln;Váli's  

i 

1 

1 í vnn#»itii*i  

14  > MvA  ilitv  1 • • • • * • • * 99 

lí  ismo ••••••••«••• 

*> 

t) 

i 
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RELATORIO 


DO 


COMMANDANTE  DO  CORPO  POLICIAL 


De  conformidade  com  o preceito  do  § 8'  do  art.  28  da  deliberação  de 
i#  de  Agosto  de  1876,  tenho  a honra  de  submetter  á consideração  de  V.  Ex.  o 
relatorio  do  Corpo  sob  meu  commando,  referente  ao  periodo  comprehendido  de 
i<>  de  Julho  do  anno  findo  a 3o  de  Junho  do  corrente. 


GXONERtâOSS  E 


Por  Portaria  Presidencial  de  i3  foi  exonerado  do  commando  deste  Corpo 
o coronel  honorário  do  exercito  Francisco  Gomes  Machado,  e nomeado,  com  a 
<*raduacão  de  tenente-coronel  por  acto  da  mesma  data  para  substituil-o  o tenente 
de  estado  maior  de  2*  classe,  Francisco  Victor  da  Fonseca  e Silva,  que  entrou 
em  exercício  deste  cargo  a i5,  tudo  de  Novembro  do  anno  findo,  e foi  exone- 
rado por  acto  de  V.  Ex.,  de  21  de  Junho  ultimo,  data  em  que  fui  nomeado 
para  substituil-o,  entrando  em  exercício  em  22  do  referido  mez  de  Junho. 


ESCBIPTURAÇÀO 


E’  feita  com  a maior  regularidade  possivel,  de  acôrdo  com  a lei;  porém 
sendo  complicada  e dispendiosa,  torna-se  mister  uma  reforma  a qual  em  tempo 
opportuno  terei  a honra  de  apresentar,  0 que  presentemente  deixo  de  fazer  po. 

deficiência  de  tempo. 
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1NSPBCÇÃ0 


Tendo  sido  designado  para  inspeccionar  este  Corpo  o Exm . Sr.  brigadeiro- 
Christiano  Pereira  de  Azeredo  Coutinho,  como  se  vê  da  portaria  Presidencial 
de  17  de  Agosto,  0 mesmo  Excellentissimo  Senhor  encetou  os  trabalhos  na  refe- 
rida data. 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  26  de  Novembro,  foi  nomeado  para 
substituir  0 mesmo  Excellentissimo  Senhor  nessa  commissão,  o Sr.  coronel  de 
artilharia  Antonio  José  Maria  Pêgo  Junior,  conforme  a communicação  Presidencial 
de  29  do  referido  mez,  tudo  de  188S. 

Por  deliberação  de  V.  Ex.  de  28  de  Junho  ultimo,  foi  dada  por  finda  a 
referida  inspecção  e dispensados  os  serviços  do  mesmo  Sr.  coronel  e seus  auxi- 
liares. 


Por  acto  Presidencial  de  25  de  Abril  do  corrente  anno,  e por  proposta  do 
meu  antecessor,  foram  transferidos  : para  o cargo  de  secretario,  0 alferes  da  5a 
companhia,  Quintiliano  da  Cunha  Rosa  ; para  o de  quartel-mestre,  0 alferes  da  3a, 
Francisco  de  Paula  Cunha  Sudré,  e para  o de  ajudante,  o alferes  da  mesma  com- 
panhia, Olavo  de  Araújo  Sampaio  Vianna ; sendo  dispensados  do  cargo  de  quartel- 
mestre  o alferes  Antonio  Marcellino  de  Souza  Mattos,  que  foi  transferido  para 
a 5a  companhia;  e do  de  ajudante  0 tenente  João  de  Souza  Guimarães  que  ficou 
aggregado  á ia  companhia  com  o tenente  Guilhermino  Carlos  de  Simas. 


Como  se  vedo  annexo  n.  1 0 effectivo  do  Corpo  é de  1087  praças,  sendo 
1 56  de  cavallaria  c p3i  de  infantaria:  e se  não  se  acha  completo  de  conformi- 
dade com  0 art,  i°  da  lei  n.  3o37  de  3o  de  Novembro  de  1888,  que  vigora  no 
corrente  anno,  é devido  ao  escrupulo  que  tem  este  commando  em  não  aceitar 
senão  indivíduos  que  reunam  os  requesitos  necessários  para  servirem  no  Corpo. 


Actualmente  existe  um  claro  de  22  cavalgaduras  para  o completo  de  io3, 
votados  pela  lei  n.  3o37  de  3o  de  Novembro  do  anno  findo,  por  não  terem 
sido  aceitos,  visto  não  estarem  nas  condições  do  respectivo  contracto  os  que 
entraram  em  i°  de  Maio  ultimo ; entretanto,  estão  solicitadas  as  providencias  para 
se  completar. 
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0UABTEI 


Por  autorisação  do  antecessor  de  V.  Ex.  tem-se  feita  diversas  obras  como 
sejam  : doze  cellulas ; construcção  de  uma  sala  para  bibliotheca ; prolongamento 
da  varanda  ; modificação  do  compartimento  onde  era  estabelecida  a enfermaria, 
afim  de  ser  panv  ahi  transferida  a arrecadação  geral,  visto  que,  sendo  aquelle  local 
bastante  espaçoso,  melhores  condições  offerece  para  o acondiccionamento  da  grande 
quantidade  de  armamento  a Minié  que  foi  substituído  pelas  carabinas  do  systema 
Comblain ; latrinas  para  officiaes  ; calçamento  a parallelepipcdos  da  ala  direita, 
desde  o gradil  do  jardim  ate  a cavallariça ; armarios  para  acondicionar  o archivo 
da  Secretaria  que  se  achava  abandonado  na  sala  da  musica,  etc. 


Foram  reformados,  por  acto  presidencial,  de  29  de  Novembro  de  1888  a 
seu  pedido  : o soldado  Florentino  Carlos  da  Silva,  com  o soldo  de  600  réis- 
diarios,  por  contar  mais  de  20  e menos  de  25  annos  de  serviço  ; por  acto  de 
ii  de  Dezembro  do  referido  anno,  o forriel  arvorado  em  segundo  sargento- 
Joaquim  José  Monteiro,  com  0 soldo  de  1S400  réis  diários,  visto  contar  mais- 
de  25  annos  de  serviço,  e por  acto  de  11  de  Junho  do  corrente  anno,  0 forriel 
arvorado  Manoel  Francisco  da  Cruz  Lyrio,  com  0 soldo  de  i$3oo  réis  diários, 
visto  contar  mais  de  2 5 annos  de  serviço  e acharem-se  todos,  por  doentes,  impossi- 
bilitados de  continuarem  no  mesmo  serviço,  ficando  estes  actos  dependentes  de 
definitiva  approvação  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 


Por  autorisação  do  antecessor  de  V.  Ex.,  de  3o  de  Abril  ultimo,  foi 
transferido  para  uma  das  enfermarias  do  Hospital  de  S.  João  Baptista  o que- 
existia  neste  quartel e pelo  annexo  n.  2 V.  Ex.  se  dignará  vêr  o movimento 
que  houve  no  referido  Hospital  de  1°  de  Julho  do  anno  findo  a 3 ide  Maio  do- 
corrente. 

No  cumprimento  de  meu  dever,  visitei  no  dia  26  do  mez  findo  as  praças  deste- 
Corpo  que  se  achavam  em  tratamento  naquelle  Hospital. 

E’-me  summamente  agradavel  declarar  a V.  Ex.  que  encontrei  tudo  muito 
acima  da  minha  espectativa  : os  officiaes  do  exercito  no  Hospital  militar  do  Castello, 
não  têm  o conforto  c 0 tratamento  que  são  dispensados  aos  soldados  deste  Corpo, 
que  apenas  concorrem  com  a sua  etapa  diaria,  a insignificante  quantia  de  400- 

réis  diários. 


C.  P.  2 
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Por  qualquer  ponto  que  se  encare  o assumpto,  de  prompto  patenteam-se 
as  grandes  vantagens  da  continuação  do  tratamento  das  praças  deste  Corpo  no 
hospital  de  S.  João  Baptista,  que  offercce  todas  as  condições  precisas  a um  esta- 
belecimento de  tal  ordem. 

Com  a diaria  de  400  réis  é um  impossível  custear-se  uma  enfermaria. 


CBAfflES  POSTOS 


Por  deliberação  Presidencial  de  8 e officio  do  Exm.  Sr.  Dr.  Chefe  de  po- 
licia de  25,  tudo  de  Janeiro  ultimo,  foi  dividida  a força  deste  Corpo  em  cinco 
grandes  postos,  cujas  sédes  são:  i°,  Nictheroy ; 2®,  Campos;  3°,  Cantagallo  54®, 
Barra  do  Pirahy ; 5°,  Parahyba  do  Sul,  todos  com  o pessoal  constante  do  an- 
nexo  n.  3. 

A creação  desses  postos,  longe  de  corresponder  a expectativa  de  seus  crea- 
dores  só  acarretou  despezas  e veio  cada  vez  mais  complicar  a escripturação  e o 
expediente  do  Corpo  que  são  excessivos. 


Por  acto  Presidencial  de  3i  de  Dezembro  de  1888,  foi  creada  uma  con- 
tadoria annexa  a este  Corpo,  conforme  a autorisação  concedida  pelo  Decreto 
n.  2962  de  10  de  Janeiro  do  referido  anno,  a qual  é subordinada  á directoria 
da  fazenda  provincial  e começou  a funccionar  em  10  de  Janeiro  do  anno  vigente. 


DESPEZAS 


As  despezas  effectuadas  com  este  Corpo  de  i°  de  Junho  do  anno  findo  a 
3i  de  Maio  do  anno  corrente  importaram  em  913:8743624,  como  se  vê  dos  an- 
nexos  sob  ns.  4 e 5. 


E por  demais  insignificante  a quantia  de  400  réis  diários  para  etapa  das 
praças  de  pret  deste  Corpo  ; e devido  áisto,  o seo  rancho  é inferior  ao  dos  menores 
do  Arsenal  de  Guerra  e aprendizes  artilheiros  na  Fortaleza  de  S.  João.  't 

Confrontando-se  a nossa  tabella  de  fornecimento  de  etapa  com  a dos  corpos 
da  guarnição  da  Corte,  approvada  por  portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  18 
do  mez  findo,  vê  se  logo  a differença. 
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Emquanto  que  no  Corpo  sob  meu  cominando,  as  praças  só  têm  para 
almoço—  pão,  manteiga  assucar  e café—  todos  os  dias ; nos  Corpos  do  exercito, 
nas  terças,  quintas,  domingos  e nos  dias  de  grande  gala,  têm  as  respectivas  praças 
almoço  de  garfo,  assim  corno  outros  extraordinários  como  sejam:  carne  de  porco, 
goiabada,  queijo  de  Minas  e vinho. 

A média  das  etapas  pagas  pelo  Governo  Imperial  na  Côrte,  é de  réis  340 ; 
assim,  pois,  convinha  que  a illustrada  Asscmbléa  Legislativa  desta  Província  ele- 
vasse a etapa  deste  corpo  a quantia  de  réis  5eo.  tendo  em  vista  0 preço  dos 
generos  no  interior. 

A justa  medida  que  aqui  solicito,  não  onéra  os  cofres  provinciaes  uma  vez 
que  seja  também  posta  em  vigor  a medida  que  indicarei  nas  considerações  deste 
Relatorio. 


SERVIÇO  DE  EXTMCÇÃO  DE  ISCEBiO 

Está  de  modo  menos  vantajoso  montada  a secção  de  bombeiros  deste 
Corpo. 

Por  todos  os  princípios  era  conveniente  a creação  de  uma  respectiva  com- 
panhia para  que  o serviço  fosse  melhor  feito. 

Pertencendo  as  praças  que  compõem  esta  secção  as  companhias  do  Corpo, 
não  podem  deste  modo  preencher  seus  fins. 

Demais,  a base  principal  do  pessoal  desse  penoso  e arriscado  trabalho,  é 
a gymnastica ; e,  no  entretanto,  a maior  parte  das  praças  que  compõem  essa 
secção,  não  conhece  os  prolegomenos  da  gymnastica  que  é uma  importante  parte 
da  hygiene. 

Por  portaria  presidencial  de  21  de  Novembro  do  anno  findo,  foi  nomeado 
instruetor  desta  seccão  0 major  reformado  do  corpo  de.  bombeiros  da  corte,  An- 
tonio  Veríssimo  Ivo  do  Abreu,  que  falleceu  em  12  de  Março  do  corrente  anno. 

Convém,  pois,  a nomeação  de  um  instruetor,  para  conseguirmos  a gloria 
de  pôr  a projectada  companhia  de  bombeiros  do  Corpo  Policial  de  Nictheroy  no 
mesmo  estado  que  qualquer  das  companhias  do  Corpo  de  Bombeiros  da  Corte. 

Por  aviso  do  ministério  da  agricultura  de  24,  íoi  cedida  a este  Corpo  e 
acha-se  prompta  a funccionar  em  qualquer  emergencia,  uma  bomba  a vapor, 
com  todos  os  pertences,  conforme  se  vê  da  portaria  de  S.  Ex.  0 Sr.  Dr.  Presi- 
dente da  Província,  de  27,  tudo  de  Dezembro  ultimo. 

A 22  de  Novembro  do  anno  findo  manifestou-se  incêndio  nos  prédios 
ns.  64  e G6  da  rua  do  Imperador  desta  cidade,  onde  era  estabelecido  com  de- 
posito de  moveis,  Antonio  de  Almeida  Castanheira  , e a 16  de  Março  do  corrente 
anno,  no  prédio  n.  59  da  rua  do  Visconde  deUruguay,  onde  eram  estabelecidos 
com  taverna,  Antonio  Pereira  de  Souza  Motta  & Comp.,  tendo  sido  os  incêndios 
originados  por  explosão  de  kerosene.  O pessoal  empregou  todos  os  esforços  possí- 
veis para  extinguil-os,  0 que  conseguio  tendo  sido  auxiliado  por  pessoas  do 

povo. 
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COMEBAÇÕES  GEBAES 


Sendo  multo  deficiente  o regulamento  de  16  de  Maio  de  1 863,  torna-se 
necessário  dotar-se  este  Corpo  com  outro  que  preencha  as  grandes  lacunas  que 
se  notam  no  regulamento  vigente. 

Os  factos  solemnemente  têm  demonstrado  a necessidade  de  ter  o Ajudante 
do  Corpo  Policial  da  Província,  a patente  de  capitão. 

No  exercício  de  suas  importantes  funcçÕes,  estando  o Ajudante  em  directa 
communicação  com  os  capitães  das  companhias,  tendo  aquelle  patente  inferior,  não 
pode  de  prompto  fazer  estes  cumprirem  as  medidas  tomadas  na  ausência  do  Com- 
mandante  e do  major  fiscal. 

Essa  necessidade,  tornou-se  por  tal  modo  imperiosa,  que  o Governo  Imperial 
na  ultima  reorganisação  feita  no  exercito,  concedeu  a patente  de  capitão,  isto  é, 
determinou  que  os  Ajudantes  dos  batalhões  e regimentos  fossem  capitães. 

Para  que  effectivamente  tenha  a Província  i,2co  homens  em  serviço,  é 
mister  que  o quadro  do  Corpo  Policial  seja  pelo  menos  de  i,3oo  praças. 

As  baixas  por  conclusão  de  tempo  de  serviço,  as  baixas  ao  Hospital  por 
enfermidade  e as  prisões,  etc.  etc.,  fazem  um  claro  nunca  inferior  a ioo  praças. 

Assim,  pois,  tenho  a honra  de  offerecer  um  projecto  de  reorganisação  do 
Corpo  Policial  desta  Província  de  acordo  com  suas  posses  e necessidades  (annexo  n.  6), 
para  que  a illustrada  Assembléa  Provincial  tome  na  consideração  que  lhe  merecer. 

As  praças  de  pret  deste  Corpo,  quer  estejam  em  serviço  activo,  quer  em 
tratamento  no  hospital — percebem  sempre  os  mesmos  vencimentos ! 

Urge  que,  quanto  antes  puder,  a illustrada  Assembléa  Legislativa  tome  uma 
medida  a respeito,  medida  essa  que  intuitivamente  patentea-se  a favor  dos  cofres 
•e  do  serviço  publico. 

No  exereito,  as  praças  de  pret  que  baixam  ao  hospital  respectivo  perdem 
todos  seus  vencimentos  ; e as  do  Corpo  Policial  da  Côrte  em  idênticas  circum- 
stancias,  apenas  tem  direito  a diaria  de  5oo  réis. 

Convinha  pois,  que  as  praças  de  pret  deste  Corpo  que  baixassem  ao  Hos- 
pital—salvo  o caso  de  um  desastre  ou  ferimento  no  desempenho  de  suas  obrigações 
— apenas  percebessem  como  no  da  Policia  da  Côrte,  a diaria  de  5oo  réis  que 
ficará  em  mão  do  respectivo  commandante  da  companhia  para  lhes  ser  entregue 
•quando  tiverem  alta. 

Fazendo-se  essa  economia,  sem  grande  onus  para  os  cofres  provinciaes  póde 
a etapa  deste  Corpo  ser  elevada  a 520  réis  conforme  pedi  e a toda  evidencia 
provei  a sua  necessidade. 

Para  bem  estudar  o assumpto  exigi  todas  as  informações  precisas. 

De  i de  julho  de  i88S  a 3i  de  maio  de  1889,  baixaram  ao  Hospital  e 
•enfermarias  609  praças  de  pret. 


Feito  o cálculo  respectivo,  scrvindo-mc  da  média,  cm  um  anno  nada 
menos  de  600  praças  conserváram-sc  no  hospital. 

Dahi,  conclue-se  que,  sendo  posta  em  execução  a medida  que  tenho  a 
honra  de  propor,  a Provinda  pagará  menos  a quantia  de  réis  1 9 : 8723000  a titulo 
de  soldo  simples  c gratificações,  revertendo  para  a— rubrica— etapa,  que,  por  seu 
turno,  vai  alliviar  0 onus  que  tem  a Província  com  0 tratamento  das  praças  no 
hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nicthcroy. 

Sào  estas  as  informações  que  presentemente  posso  offcrecer,  aguardando 
as  ordens  dc  V.  Ex.,  a quem 


Deus  guarde 


Illm.  Extn.  Sr.  conselheiro  Carlos  Affonso  dc  Assis  Figueiredo,  digníssimo 
presidente  da  província  do  Rio  dc  Janeiro. 


HONORIO  LIMA, 


Coroncl-coinmandanle . 


ANNEXOS 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Mappa  geral  de  conformidade  com  a Loi  n.  3037  do  30  de  Novembro  de  1888 
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Quartel  cm  Nictheroy,  i de  Junho  de  1889. 

O Major,  Antonio  Justino  Deschamps  Cunha , fiscal. 


isr.  2 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Mappa  demonstrativo  das  praças  que  de  1 de  Julho  de  1883  baixaram  ao  hospital  e tiveram 

alta  por  curados  e por  fallecimento 


MOVIMENTO 


Existiam  cm  1 clc  julho  de  183$. 
Baixaram 


Pui*  curados 


( Por  fallecimento. 

Somma  geral 

Picam  existindo  ent  tratamento  no  hospital 


Quartel  em  Nictheroy,  i*  de  Junho  de  1889. 

O major  Antonio  Juslino  Dcsdiamps  Cunha,  fiscal. 


Campos  Nicther 


3NT.  3 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  da  distribuição  da  força  policial  em  cinco  grandes  postos 


Quartel  em  Nictheroy,  31  de  maio  de  1889. 


O major,  António  Jnxtino  Desrhamps  Cnnhn,  fiscal. 


CORPO  POLICIAI,  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Quadro  demonstrativo  da  despeza  do  corpo  do  1 do  Junho  a 31  d©  Dezembro  de  1888 
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Contadoria  annexa  ao  corpo  policial  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  i de  julho 
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Projecto  de  reorganisaçío  do  Corpo  Policial  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  de 
accordo  com  as  necessidades  actuaes 
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Quartel  em  Nictheroy,  i de  Julho  dê  i8Sq.— O major,  Antonio  Juslino 
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RELATORIO 

DO 

DIRECTOR  DA  INSTRUCCÂO  PUBLICA 


Direciona  da  Inslrucçfto  da  província  do  Rio  de  Janeiro 


NlCTHEROY,  I D li  JULHO  DE  l88f). 


Illm.  e Exm . Snr, 


Tenho  a honra  de  levar  á presença  de  V.  Ex.  o relatorio  de  estado  da 
instrucçao  publica  e particular  desta  província.  Antes,  porém,  de  entrar  na  minha 
exposição,  permitta-me  V.  Ex.  que  faça  algumas  considerações  sobre  tão  impor- 
tante assumpto. 

Cada  vez  se  torna  mais  imperiosa  a necessidade  de  rever  as  leis  e regula- 
mentos relativos  á instrucçao  publica,  para  acommodal-os  ás  circumstancias  actuaes, 
e corrigir  defeitos  bem  conhecidos  que  difficultam  a marcha  progressiva  do  en- 
sino e contra  os  quaes  se  quebram  todos  os  esforços  da  administração.  Trata-se 
antes  de  regularisar  e melhorar  a legislação  actual  do  que  de  fazer  innovaçoes 
perdendo-se  em  theorias  sempre  arriscadas  e que  falham  as  mais  das  vezes  na 
pratica.  E’  sobretudo  em  matéria  de  instrucçao  publica  que  as  reformas  são  peri- 
gosas, sendo  mais  acertado  e prudente,  em  vez  de  providencias  radicaes,  ir  re- 
tocando o que  existe,  conforme  for  aconselhando  a observação  dos  factos  e a 
lição  da  experiencia. 

Quando  em  todos  os  paizes  cultos  continúa-se  a melhorar  e desenvolver 
as  instituições  escolares,  não  é possivel  que  nos  detenhamos  no  caminho,  como 
se  tivéssemos  tocado  a meta  da  perfeição.  O progresso,  já  disse  alguém,  é como 
uma  eterna  miragem.  Caminhamos  para  elle,  e quando  nos  parece  tel-o  attingido, 
reconhecemos  que  ainda  está  muito  longe. 

Em  meus  anteriores  relatórios  consignei  as  medidas  que  me  parecem  indis- 
pensáveis para  o bom  andamento  do  ensino,  tendo  sido  algumas  delias  já  apon- 
tadas por  meu  illustre  antecessor;  e é do  meu  dever  insistir  na  sua  adopção 
para  que  se  tire  maior  proveito  dos  sacrifícios  que  faz  a província  com  este  ramo 
do  serviço  publico. 

Por  outro  lado  convém  attender  aos  milhares  de  indivíduos  que,  sahidos 
da  escravidão  na  maior  ignorância,  sem  crenças,  sem  noção  dos  deveres,  precisam 
receber  na  escola  a instrucção  e educação  necessárias  para  sua  completa  regene- 
ração : convém  também  attender  á grande  affluencia  de  immigrantes  que  se  esta- 
belecem em  nosso  sólo,  e cujos  interesses  intellectuaes  e moraes  não  podem  ser 
indifferentes  áquelles  que  dirigem  os  destinos  da  sociedade. 

A'  instrucção  primaria  prendem-se  altos  problemas  sociaes  e políticos,  sendo 


necessário  prever  c encaminhar  os  acontecimentos  para  que  não  se  desviem  da 
senda  dos  interesses  nacionaes. 

O que  constitue  a unidade  do  paiz  não  é tanto  o território  e a legislação, 
como  uma  certa  conformidade  de  idéas,  de  sentimentos  e de  hábitos  que  formam 
o caracter  nacional ; c o caracter  nacional  modifica  se  na  escola  que,  dirigindo 
os  espiritos  das  novas  gerações,  torna-se  arbitra  do  futuro.  Esses  immigrantes 
de  differentes  linguas,  costumes  e tradições  permanecerão,  por  assim  dizer, 
estranhos  á nova  patria,  se  não  se  procurar  preniel-os  pelos  laços  de  confra- 
ternidade,  identificando-os  quanto  possível  com  a nossa  população,  e preparando 
os  seus  descendentes  para  que  educados  e instruídos  segundo  as  necessidades  do 
paiz,  venham  a ser  elementos  da  força  e da  riqueza  nacional. 

O Brasil  está  passando  por  uma  grande  transformação.  A escravidão,  depois 
de' uma  agonia  de  pouco  mais  de  16  annos,  é um  cadaver  sepultado  no  cemiterio  da 
historia.  Este  facto  basta  só  por  si  para  elevar-nos  no  conceito  das  outras  nações, 
como  um  grande  passo  dado  no  caminho  do  progresso ; ainda  porem  não  soou  a 
hora  do  descanço.  Nossos  deveres  augmentam  na  razão  da  importância  que  adqui- 
rimos na  balança  do  mundo ; e é preciso  empenhar  todo  o esforço  para  merecer 
a estima,  a confiança  e o respeito  que  um  povo  só  pode  inspirar  pela  educação 
nacional  fundada  na  cultura  intellectual  e na  moralidade  publica. 


1NSTRUCÇÃ0  PUBLICA  PRIMARIA 
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Escolas  publicas  de  instrucçào  primaria 

Encerrou-se  o anno  lectivo  de  1888  com  409  escolas  publicas  diurnas, 
sendo  249  do  sexo  masculino,  178  do  feminino  e 12  mistas,  como  se  vê  dos 
quadros  annexos,  e i5  nocturnas. 

Até  a data  deste  relatorio  deram-se  as  seguintes  alterações: 

Suspendeu-se  0 ensino  em  4 escolas,  a -saber:  masculina  do  Riachão  em 
Iguassú,  e femininas  de  Palmeiras  em  Araruama,  de  Matacavallos  em  Maricá  e 
da  sede  da  freguezia  de  5..  Vicente  de  Paulo  em  Araruama. 

Restabeleceu-se  o ensino  nas  6 seguintes  escolas  : masculinas  da  Margem 
da  Lagoa  de  S.  Benedicto  em  Campos,  de  Matacavallos  em  Maricá,  da  freguezia 
de  Guapy mirim  em  Magé  e da  Rhenania  na  cidade  de  Petropolis,  sendo  esta  con- 
siderada mixta,  feminina  da  Bôa  Esperança  em  Araruama  e mixta  de  Pedro  do 
Rio  em  Petropolis. 

Foi  considerada  mixta  a escola  de  Mont’5errat  na  Parahyba  do  Sul. 

Installaram-se  14  escolas : mixta  da  Estação  do  Triumpho  em  Santa  Maria 
Magdalena,  masculina  da  rua  do  Reconhecimento  e feminina  da  rua  do  Marquez  de 
Paraná  em  Nitheroy,  masculina  e feminina  da  Barra  do  Pirahy  na  freguezia  de 
Ipiabas,  mixta  do  Rio  Grande  em  Nova  Friburgo,  2a  do  sexo  feminjno  na  cidade 


5 


de  Paraty,  feminina  do  Riachão  em  Iguassú  com  o caracter  de  mixta,  feminina  das 

immediaçÕes  da  Coroa  em  Campos,  masculina  do  Rio  dos  Iniios  no  Rio  Bonito, 

femininas  da  Divisa  na  Barra  Mansa,  da  freguezia  de  Santa  Rita  em  Campos,  de 
S.  José  de  Imbassahy  cm  Maricá  e de  Jacarepiá  em  Saquarema. 

Suspendeu-se  o ensino  nas  escolas  nocturnas  da  Barra  do  Pirahy  e da  villa 
da  Barra  de  S.  João.  Installaram.se  as  seguintes:  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul, 

da  freguezia  de  N.  Senhora  das  Neves  em  Macahé  e da  freguezia  de  S.  Pedro  da 

Aldeia  em  Cabo  Frio. 


As  escolas  publicas  estão  mal  distribuídas  pelas  diversas  regiões  da  provín- 
cia, como  V.  Exc.  poderá  ajuizal-o  á vista  da  seguinte  relação  dos  municípios 
com  a indicação  da  respectiva  area  kilometrica  e do  calculo  aproximado,  de  sua 
população,  segundo  o quadro  organisado  pela  directoria  de  obras  publicas  etn 
L878,  e do  numero  de  escolas  que  actualmente  estão  installadas.  Convém  notar 
que  nesse  quadro  não  se  levou  em  conta  a população  que  ainda  então  constituía  0 
elemento  servil. 


municípios 


Nictheroy 

Campos 

Itaborahy 

Valença 

Iguassú 

Cantngnllo 

Vassouras 

Barra  Mansa 

Magé 

Maricá 

Macahé 

Pirahy 

Parahyba  do  Sul 

S.  João  da  Barra 

Angra  dos  Reis 

Araruama, 

Rezende 

Saquarema 

Petropolis 

Cabo  Frio 

Nova  Friburgo 

Rio  Bonito 

S.  Fidelis . 

Estrella 

Santa  Maria  Magdalena. . 

S.  João  do  Principe 

Paraty 

Sant’ Anna  de  Macacú . . . , 

Itaguahy 

Barra  de  S.  João 

Mangaratiba 

Rio  Claro 

Capivary . 

Canno 

Sapucaia.,* 

Santo  Antonio  dc  Padua 


Superfície  em 
kilom.  q. 

População 

ESOLA.S 

Femininas 

Kixias 

TOTAL 

245,42 

35.675 

32 

38 

mm 

71 

5.415,10 

56.212 

22 

14 

mbhm 

36 

545,53 

18.274 

10 

9 

19 

1.892,47 

22.606 

9 

10 

l|||(fjffj| 

19 

1.305,47 

14.081 

9 

1 

16 

1.137,S4 

9.295 

S 

16 

1.048,45 

19.085 

9 

2 

15 

927,03 

14.822 

7 

* • n 

15 

1.289,17 

11.319 

6 

8 

14 

292,55 

10.601 

11 

14 

3.211,03 

20.33.1 

9 

14 

1.251,20 

11.933 

8 
7 . 

14 

1.293,88 

16.311 

1 

14 

1.790,25 

9.777 

10 

HP 

13 

670,53 

17.239 

11 

1 

12 

503,85 

13.416 

8 

3 

1 

12 

1.670,01 

19.527 

6 

6 

12 

333,02 

9.838 

7 

4 

11 

393,33 

6.786 

3 

5 

3 

11 

925,27 

13.107 

3 

10 

1.426,54 

12.124 

4 

1 

19 

360,19 

18.771 

3 

9 

2.523,16 

18.365 

4 

9 

340, CO 

9.134 

• 1 

4 

3 

8 

1.624,54 

10.366 

2 

1 

7 

563,31 

9.777 

3 

7 

911,26 

10.125 

2 

1 

6 

780,45 

20.083 

2 

6 

428,98 

9.072 

5 

1 

6 

631 ,57 

5.581 

3 

2 

5 

339,65 

5.818 

3 

1 

i 

5 

ü0i>.6) 

14.730 

3 

2 

5 

649,10 

10.0:16 

3 

1 

4 

455,73 

5.201 

0 

2 

4 

854,0 

8.038 

2 

1 

i 

4 

1.654,31 

9.680 

2 

1 

3 

40.396,81 

526.972 

25) 

184 

18 

455 

U r,  2 
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E’  verdade  que,  para  a boa  distribuição  das  escolas,  convém  attender 
principalmcme  d densidade  relativa  da  população  que  facilita  a frequência  dos 
alumnos  c determina  a necessidade  delias.  Todavia,  como  está  feita,  nota-se  á 
primeira  vista  a desigualdade  que  ha  entre  alguns  municípios  na  participação  de 
um  beneficio  a que  tem  justo  direito,  desigualdade  ainda  mais  accentuada  em 
relação  ás  escolas  do  sexo  feminino. 

O município  de  Vassouras,  por  exemplo,  com  uma  superticie  pouco  inferior 
á de  Cantagallo  e uma  população  duas  vezes  maior,  e por  conseguinte  em  con- 
dições mais  íavoraveis  pela  sua  condensação  para  o estabelecimento  de  escolas, 
tem  menos  uma  que  aquelle  município.  O de  Rezende,  com  uma  superfície  maior 
que  a de  Cantagallo  e população  superior  á de  Vassouras  ainda  tem  menos 
escolas. 

Pelo  que  diz  respeito  especialmente  ás  do  sexo  feminino,  a desproporção 
ainda. é mais  flagrante.  Os  municípios  de  Captvary,  Itaguahy  e Santo  Antonio 
de  Padua,  comprehendendo  8 freguezias,  tem  cada  um  delles  uma  só  escola  do 
sexo  feminino,  ao  passo  que  o da  Estrclla,  que  comprehcnde  3 freguezias,  tem 
4 destinadas  privativamente  ao  sexo  feminino  e 3 mixtas. 

A distribuição  das  escolas  revela  pois  um  vicio  a que  cumpre  dar  prompto 
remedio.  E a não  ser  possível  exigir  da  província  novos  e pesados  sacrifícios» 
afim  de  dotar  com  maior  numero  de  escolas  os  municípios  menos  favorecidos, 
é indispensável  distribuil-as  de  modo  mais  equitativo,  supprimindo  as  que  tem 
diminuta  frequência  e podem  ser  melhor  aproveitadas  em  outros  lugares,  ou  re- 
duzindo as  duas  escolas  dos  pequenos  povoados  a uma  mixta,  desde  que  a reunião 
dos  alumnos  de  um  e outro  sexo  não  exceda  de  40,  0 que  me  parece  melhor, 
porquanto,  sem  augmentar  consideravelmente  o numero  de  escolas,  é possível 
attender  as  necessidades  mais  instantes  do  ensino  em  outros  pontos  que  estão 
privados  deste  meio  de  civilisação  e de  progresso. 

Para  concluir  esta  parte  do  meu  relatorio,  permitta-me  V.  Ex.  que  trans- 
creva o que  disse  no  do  anno  passado  a respeito  das  escojas  mixtas. 

« Apregoa-se  a excellencia  destas  escolas  invocando  o exemplo  da  Allemanha, 
da  Inglaterra  e dos  Estados  Unidos.  Diz-se  que  as  relações  diarias  dos  meninos 
com  as  meninas  dentro  da  escola  entretem  entre  ellcs  hábitos  de  simplicidade 
como  no  seio  da  familia.  Entretanto,  os  exemplos  da  França  e da  Italia  dão  tes- 
temunho do  contrario,  o que  levou  Eugène  Rendu  a concluir  que  é uma  questão 
de  clima  e de  costumes.  Felizmente  não  temos  factos  a allegar  contra  ellas;  mas 
nossa  cxperiencia  a respeito  deste  regímen  não  é ainda  bastante  para  podermos  con- 
fiadamente estabeleccl-o  como  regra.  As  escolas  devem  ser  especiaes  para  cada  sexo  ; 
mas  onde  não  fôr  possível  obter  numero  sufficiente  de  alumnos  para  duas  escolas 
distinctas,  é melhor  que  haja  uma  escola  para  os  dous  sexos  do  que  não  haja 
escola  alguma  ou  fique  um  dos  sexos  privado  de  meios  de  instrucção. 

« Estando  a nossa  população  rural  muito  disseminada,  a escola  mixta 
tende  a resolver  muitas  difficuldades  praticas  para  a propagação  do  ensino  pri- 
mário, facilitando  os  meios  de  instrucção  aos  meninos  de  ambos  os  sexos  com 
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menor  sacrifício  dos  cofres  provinciacs.  Além  disso  tem  a vantagem  de  offercccr 
ao  governo  uma  base  segura  pela  sua  frequência  para  ajuizar  da  opportunidade 
de  separar  os  sexos,  creando  duas  escolas  distinctas.  » 


II 


Matricula  e frequência 


Os  mappas  annexos  mostram  tanto  a matricula  como  a frequência  media 
das  escolas  publicas  diurnas,  no  anno  proximo  passado,  e o numero  de  alumnos 
considerados  promptos  nos  exames  do  mesmo  anno. 

■ A matricula  por  municípios  foi  a seguinte : 


n^TJITIOIFIOS 

Sexo 

masculino 

Sexo 

feminino 

TOTAL 

Angra  (los  Rois  

450 
371 
317 
14*2 
329 
1 292 

57 

80 

230 

78 

106 

507 

451 

547 

220 

A ríimniiiíi 

■R-i vrn  Mansa 

Híihn  Rrio 

435 

2.019 

flnmnns 

727 

Cantagallo . . 

325 

2S7 

612 

92 

78 

170 

rnuivíirv  . 

92 

13 

105 

SS 

179 

267 

To-nassa 

395 

199 

594 

Itaborahy  ......t . 

41S 

. 316 

734 

Ttnrrimhv  „ 

194 

31 

2 28 

Afnrnhp  . 

407 

r.'6 

603 

165 

307 

472 

ATüncrnrnt iWn  . ..... 

149 

35 

184 

442 

110 

552 

1.574 

1.864 

3.438 

160 

1S2 

342 

Parahvha  do  Snl  . 

334 

180 

514 

196 

30 

226 

181 

301 

482 

3S4 

209 

593 

369 

247 

616 

233 

95 

3*28 

113 

45 

158 

90 

71 

161 

323 

113 

436 

125 

81 

206 

114 

44 

158 

181 

89 

270 

221 

187 

408 

442 

86 

528 

166 

87 

253 

417 

335 

752 

398 

172 

570 

11.686 

7.450 

19.139 
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Afrequencia  média  no  mesmo  anno  foi: 

Nas  escolas  do  sexo  masculino  de... 
» » » » feminino  de.... 


9.037 

5.829 

14.8G6 


Alumnos  julgados  promptos  nos  exames  de  dezembro  ultimo  : 


Nas  escolas  do  sexo  masculino 
« « « « feminino. 


371 
1 95 

566 


Matricula  nas  escolas  nocturnas  em  1888. 


. ( Núcleo  orphanologico  de  Tanguá. 

Angra  dos  Re.s  J # , de  Japuhyba. 

47 

20 

t3 

C*  nHn  Frin  

61 

Pínrrmnc  . _ _ 

60 

iOFllflCÇM  „ . . „ 

46 

Tfahnrnhxr 

33 

AInrahp- 

45 

TVTnncrnrntiha 

16 

Nirrhprnv  _ . . . . , 

53 

P^lrnnnli*; 

24 

Rnrr^  dn  Pirnhv 

21 

S.  .Inín  dn  Parra.  ... 

25 

S-  Toao  Hn  Prinrtnf» 

21 

Vassonraç 

24 

499 

Comparada  a matricula  de  1887,  nas  escolas  publicas  diurnas,  com  a de 
1888,  nota-se  uma  differença  neste  ultimo  anno  de  menos  53g  alumnos  e de 
mais  555  alumnas,  havendo  um  excesso  de  16  alumnos,  no  total  dos  matricula- 
dos. Em  compensação  melhorou  consideravelmente  a frequência  media  que,  nas 
escolas  do  sexo  masculino  foi  em  1888  de  mais  796  e nas  do  sexo  feminino  de 
mais  620;  nào  se  tendo  levado  em  conta  no  calculo  da  frequência  3 escolas  do 
sexo  masculino,  5 do  feminino  e 1 mixta  por  falta  dos  mappas  do  ultimo  tri- 
mestre de  1888,  que  ainda  nào  foram  recebidos  não  obstante  as  requisições  feitas 
aos  inspectores  parochiaes. 
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Este  resultado  está  muito  longe  de  ser  satisfactorio.  Para  isto  concorre 
por  uma  parte  a desesperadora  indifferença  de  muitos  pais  de  familia  para  os 
benefícios  da  instrueçao,  a distancia  a que  residem  da  escola,  a necessidade  de 
aproveitar  o serviço  dos  filhos  ou  a impossibilidade  de  vestil-os  convenientemente, 
e por  outra  a íalta  de  estimulo  aos  professores,  salvo  honrosas  cxccpções,  para 
elevarem  o credito  de  sua  escola  e despertarem  para  ella  a attenção  e o inte- 
resse dos  moradores  do  lugar;  o que  tudo  é aggravado  em  suas  funestas  con- 
sequências pela  frouxa  e descuidosa  inspecção  que,  em  muitas  localidades,  deixa 
cm  completo  cibündono  3,  cscolci  e 0 professor* 

Se  da  matricula  e frequência  passamos  ao  aproveitamento  do  ensino  pelos 
alumnos,  não  temos  certamente  de  que  nos  lisongear.  O numero  dos  habilita- 
dos em  exame  corresponde  a 1,2  por  escola,  e tendo  sido  de  19.139  0 numero 
dos  matriculados  e de  14.866  0 dos  frequentes,  temos  um  alumno  habilitado  por 
33,8  matriculados  e por  26,2  frequentes. 

E verdade  que  muitos  alumnos  não  chegam  a concluir  os  estudos  prima- 
rios,  sendo  retirados  da  escola  logo  que  apresentam  algum  adiantamento,  por 
entenderem  os  pais  que  já  sabem  bastante  para  0 fim  a que  os  destinam,  0 
que  acontece  ordinariamente  com  os  mais  hábeis  e applicados ; de  sorte  que  0 
professor  luta  com  difficuldades  para  apresentar  nos  exames  finaes  do  anno  um 
resultado  correspondente  ao  zelo  com  que  cumpre  os  seus  deveres.  Mas  é tam- 
bém verdade  que  em  geral  predomina  nesses  exames  umá  excessiva  benevolencia, 
e que  nem  sempre  as  provas  exhibidas  pelos  alumnos  justificam  as  notas  favo- 
ráveis do  julgamento. 

0 Sem  uma  inspecção  efficaz,  disse  eu  no  meu  relatorio  do  anno  passado, 
sem  uma  inspecção  efficaz  que  vele  pela  regularidade  do  ensino,  nada  se  pode 
conseguir  para  melhorar  este  estado  de  cousas.  Por  outro  lado  convém  tomar 
uma  providencia,  lembrada  em  meus  anteriores  relatórios,  na  qual  é do  meu 
dever  insistir,  embora  seja  taxado  de  importuno. 

« O professor  publico  que,  impellido  pelo  sentimento  do  dever,  mais  se 
dedica  ao  ensino,  mais  trabalha  para  levantar  0 credito  da  escola  confiada  á 
sua  regencia  e conta  muitos  alumnos,  tem  os  mesmos  vencimentos,  segundo  a 
classe  a que  pertence,  que  aquelfoutro  que,  em  sua  indolência,  pouco  ou 
nada  se  lhe  dá  com  a diminuta  frequência  da  sua  escola,  e com  se  ver  menos 
bem  conceituado  na  localidade. 

« Entretanto  é possível  interessar  0 professor  na  prosperidade  da  sua 
escola,  tornando  a gratificação  eventual  e dependente  da  frequência  média  á 
razão  de  i$ooo  mensaes  por  alumno  até  0 numero  de  60.  Assim  terão  os  pro- 
fessores um  incitamento  que  os  estimula  a attrahir  ás  suas  escolas  maior  nu- 

mero de  alumnos  e a assegurar  a sua  frequência,  porque  delia  ficam  depen- 
dentes os  seus  proprios  interesses. 

« Mas  esta  providencia  pede  outra,  que  é a classificação  das  escolas  em 

urbanas  e ruraes.  As  escolas  dos  centros  mais  populosos,  que  são  muito  co- 

biçadas, ainda  o serão  mais  por  serem  as  que  contam  maior  numero  de 

i.  p.  3 
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alumnos,  e,  por  conseguinte,  as  que  offerecerão  mais  vantagens  aos.  professores: 
e não  é justo  que  sejam  confiadas  a professores  novéis  com  preterição  dos  que 
já  deram  provas  de  sua  dedicação  ao  ensino  durante  muitos  annos  de  exercido. 

(( Os  professores  devem  encetar  sua  carreira  e fazer  seu  tirocínio  em 
uma  escola  rural.  As  das  cidades,  que  de  ordinário  contam  grande  numero  de 
alumnos,  são  justamente  as  mais  difficeis  de  serem  dirigidas ; e não  é de  bom 
conselho  que  aquelle  que  ainda  não  tem  experiencia  alguma  do  magistério  co- 
mece pela  regencia  de  uma  escola  importante,  tendo  de  haver-se  logo  na  sua 
estréa  com  as  maiores  difficuldades  da  sua  profissão.» 

Um  dos  meus  antecessores,  o Dr.  Justiniano  José  da  Rocha,  era  também 
de  parecer  que  a gratificação  dos  professores  devia  ser  determinada  pelo  nu- 
mero de  seus  alumnos.  Desculpe-me  V.  Ex.  esta  citação,  porque  tenho  sempre 
a maior  satisfação  quando  posso  firmar  minhas  humildes  opiniões  no  juizo  de 
pessoas  autorisadas  pelo  seu  saber  e pratica  dos  negocios.  Dizia  elle  no  rela- 
tório de  1844:  • 

„ Nào  acho  ainda  opportuno  procurar  directamente  vencer  a reluctancta 
dos  pais  para  o beneficio  da  instrucção  gratuita,  como  em  algumas  partes  se 
têm  querido  vcncel-a  para  o beneficio  da  vaccina ; porque  parece-me  que  ainda 
indirectamente  muito  se  pode  alcançar  melhorando  e aperfeiçoando  as  escolas 
que  temos.  Sempre  porém,  é preciso  adoptar  um  expediente  para  que  tire  a 
provincia  em  resultado  de  suas  escolas  a compensação  do  que  gasta  com  a 
instrucção  primaria,  e entendo  que  nada  mais  completamente  o conseguiria  do 
que  interessar  os  professores  na  boa  nomeada  das  suas  escolas  e no  numero 
de  seus  alumnos. 

« Pérmitta-me  V.  Ex.  que  me  apoie  na  autoridade  de  um  homem  que, 
em  tudo  0 que  respeita  á profundeza  e á penetração  de  vistas,  deve  ser  ci- 
tado ; de  um  genio  que,  sem  rebaixar-se,  descia  ás  menores  minudencias  da 
administração,  como  subia  sem  esforço  as  mais  vastas  conccpçoes.  Entendia  Na- 
poleão  que  os  professores  de  qualquer  categoria,  menos  aqueíles  que  tivessem 
por  estímulos  o amor  proprio  e um  vasto  theatro  de  emulação  e de  compe- 
tência, deviam  ter  insignificantes  ordenados  fixos  e elevadas  gratificações,  deter- 
minadas pelo  numero  de  seus  alumnos.» 

Não  me  parece  acertada  a concessão  de  insignificantes  ordenados  e ele- 
vadas gratificações,  porque  os  professores  ficariam  sem  recursos  quando  a enfer- 
midade os  privasse  do  exercício,  e teriam  de  recorrer  á caridade  publica  para 
prover  às  necessidades  do  tratamento  de  sua  saude  e da  subsistência  de  sua 
familia.  E’  este  0 unico  ponto  em  que  divirjo  do  meu  illustre  antecessor. 

E’  bem  entendido  que  sómente  a gratificação  ordinaria  deve  ser  com- 
putada pela  frequência  dos  alumnos.  A addicional,  a que  se  refere  0 art.  20 
do  Decreto  n.  2621  de  1880,  deve  ser  fixa,  sendo  considerada  como  incentivo 
para  o professor  continuar  em  exercício  depois  de  25  annos  de  serviço. 
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No  rclatorio  do  unno  passado  fui  dc  parcccr  que  convinha  multiplicar  as 
escolas  nocturnas,  afim  dc  facilitar  aos  libertos  os  meios  indispensáveis  para  sua 
completa  regeneração.  Infelizmcntc,  porém,  das  escolas  nocturnas  existentes, 
tem  sido  concorridas  pelos  libertos  sómente  as  tres  que  se  abriram  na  fregue* 
zia  de  Cordeiros,  no  município  desta  capital,  logo  depois  da  lei  dc  1 3 de  maio 
dc  1888,  pela  generosa  iniciativa  do  respectivo  vigário  concgo  Galdirio  Xavier 
da  Silva  Malafaia  e dos  professores  públicos  Antonio  Vieira  da  Rocha,  Antonio 
Joaquim  Alves  de  Vargas  c Manoel  Estacio  da  Costa  c Silva. 

A da  séde  da  freguezia  conta  21  libertos  matriculados,  a de  Itatindiba 
22,  c a de  Guaxiniiba  26,  ao  todo  69  libertos. 


XII 


Professores  públicos 


Estão  cm  cxcrcicio  426  professores,  sendo : 


Professores 

Professoras 

Da  2a  classe 

5t 

» 2*  » 

42 

48 

» 1 * » 

5o 

Provisorios 

14 

44 

Ha  29  escolas  vagas  regidas  por  professores  substitutos,  sendo  20  do  sexo 
masculino  e 9 do  feminino. 

Depois  dc  meu  ultimo  relatorio  foram  nomeados  uS  professores  effecti- 
vos,  sendo  11  do  sexo  masculino  e 17  do  feminino;  e 0 provisorios,  sendo 
2 do  sexo  masculino  e 1 do  feminino. 

Foram  reconduzidos  no  magistério  8 professores  provisorios. 

Foram  considerados  em  disponibilidade,  a seu  pedido,  sem  vencimentos, 
os  professores:  João  Santiago  de  Gouveia,  D.  Luiza  Adelaide  de  Abreu  Lima, 
Garcia  Mascarenhas  dos  Santos  Silva,  D.  Lucia  Aurora  Corrêa  c Castro  c Ma- 
riano  Ignacio  de  Souza  Valente. 

Foram  jubilados,  a seu  pedido,  os  professores : D.  Poluccna  Leonor  da 
Cunha  Espindola,  D.  Saturnina  Maria  de  Freitas  Guiot,  Domingos  José  Enéas, 
D.  Maria  do  Carmo  Dias  Amaral  Bastos,  D.  Maria  Leopoldo  Thompson  e D. 
Virgínia  Maria  da  Silva  Wcingartncr. 
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Falleceram  os  professores  Alexandre  Joaquim  da  Costa,  Pedro  de  Alcan- 
tara  Gomes,  D.  Henriqueta  Carlota  de  Menezes  Rocha,  Francisco  Gonçalves 
Mouta,  D.  Anna  Josephina  Nery  do  Vallc,  D.  Benicia  Augusta  de  Oliveira 
Assis,  D.  Zolima  da  Silva  Ccsarino,  D.  Henriqueta  Philomcna  da  Annuncia- 
çáo  Coimbra,  João  Nepomuceno  da  Silva  Rios  e Antonio  José  Ornellas. 

Em- 1888  foram  promovidos  8 professores  á 2a  classe  e 5 á 3a.  No  cor- 
rente anno  até  a data  deste  relatorio  foram  promovidos  5 professores  á 2a  e 4 á 3a. 


Em  execução  do  Decreto  n.  2782  dc  i8S5,  que  extinguio  a categoria  das 
escolas  e mandou  formar  ires  classes  de  professores  effectivos,  segundo  a categoria 
a que  pertenciam,  fixou-se  tanto  para  a 2a  como  para  a 3a  classe  um  numero 
determinado  de  professores,  igual  ao  da  categoria  correspondente, 

A categoria  das  escolas  procedia  da  importância  dos  lugares  em  que  ellas 
estavam  estabelecidas ; de  maneira  que  os  professores  não  podiam  obter  um  pe- 
queno melhoramento  de  vencimentos  senão  á custa  dc  mudanças  sempre  onerosas 
para  elles  e prejudiciaes  ao  ensino.  O referido  Decreto  attendeu  á conveniência  da 
estabilidade  do  professor  concedendo-lhe  as  vantagens  garantidas  pela  lei  sem  que 
lhe  fosse  preciso  mudar  de  escola. 

Não  sendo  possível  remunerar  mais  generosamente  os  serviços  dos  profes- 
sores, é de  toda  a razão  ir  augmentando  os  seus  vencimentos  conforme  0 tempo 
de  exercício,  afim  de  animal-os  a proseguir  cm  sua  laboriosa  tarefa.  Tendo-se, 
porém,  fixado  o numero  dos  professores  das  duas  ultimas  classes,  e não  podendo 
por  conseguinte  effectuar-se  a promoção  senão  no  caso  de  vaga  por  fallecimento, 
jubilação  ou  demissão,  acontece  que  alguns  da  ia  classe,  que  já  contam  mais  de 
i5  annos  de  serviço,  só  poderão  ter  accesso  á 2a  á medida  das  vagas  que  se 
forem  dando  nesta  classe ; e só  depois  que  os  actuaes  da  2a  classe  forem  pro- 
movidos poderão  passar  á 3a,  0 que  tarde  ou  nunca  conseguirão. 

Para  que  a promoção  dos  professores  seja  feita  de  modo  equitativo  e 
constitua  um  beneficio  real  para  o magistério,  parece-me  que  deve  ficar  dependente 
somente  do  tempo  de  exercício,  sendo  promovidos  á 2a  classe  os  que  contarem  i5 
annos  de  effectivo  exercício  e á 3a  os  que  contarem  20  e pelo  menos  5 da  2a.  Assim 
os  vencimentos  dos  professores  irão  melhorando  de  5 em  5 annos  a partir  de 
i5  de  serviço;  aos  i5  e 20  annos  com  augmento  de  ordenado,  e aos  20  e 25 
çom  augmento  de  gratificação  em  conformidade  do  Decreto  n.  2521  de  8.1 08, 
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Angra  dos  Reis Cidade 

Araruania Igarapinpunha. . [ ’ ! ! 

Barra  Mansa Divisa 

Campos Immediações  <ia  Co- 

rôa 

_ ” Santa  Rita 

Itaguahy Villa 

Igunssú,  Queimados 

Manca Villa 

» . Msitacavallos..’!.!! 

Macahe  . . Cidade 

Mangaratiba Villa  .... 

Nictheroy Cidade  1 


J*uiasc  ... 
Masculina. 

Feminina.. 


Masculina 
Feminina. 
Ia  masc... 
Masculina 
3a  masc... 
Feminina. 
Ia  masc... 


)>  2* masc. • « 

Icarahy Feminina.. 

Rua  do  Marquez  de 

Paraná » 

Cubango ,> 

Barreto  Masculina! 

Rua  do  Reconheci- 
mento  „ 


Nova  Friburgo Bocca  do  Matto.,.. 

»•  Rio  Grande 

Parahyba  do  Sul...  Areal 

_ » . . Montserrat 

pa™ty Cidade 


» 

Mixta. ... 
Masculina 
Mixta 


w » Oa  fom 

Petr°P°lis » 1*  miisc.".'. 

* ” 2a  masc  ... 

-j-v . * Rhenania Mixta  .... 

Pirany Cidade Masculina. 

Rezende  ^ » 1*  feni  ### 

Rio  Bonito Rio  dos  índios Masculina. 

Sapucaia Villa * Feminina., 


Santa  Maria  Magda- 
lena . 


S.  Joào  da  Barra. . . 


» » 

SanfAnna  de  Ma- 

cacú 

Valença ! 


Vassouras. 


Triumpho Mixta...... 

S.Francisco  de  Paula  Masculina 

Cidade 2*  masc..  . 

Ponto Masculina. 

Imbury » 

S.Francisco  de  Paula  » 

Cachoeiras Feminina.. 

Cidade Masculina. 

Barra  do  Pirahy . ...  » 

» » ....  Feminina.. 

Mendes Masculina. 

» ...  Feminina.. 


MOVEIS  E UTENSÍLIOS 


Mobilia  completa. 

10  bancos-carteiras,  5 cadeiras,  sendo  1 de  braços 
ir  , m?  ta,)0a  tlc  calculo  com  cavallete.  Ç 

Mobília  completa. 

Mobilia  completa. 

Mobilia  completa. 

Mobilia  completa. 

Mobilia  completa. 

12  bancos-carteiras  e 5 cadeiras,  sendo  1 de  braços 
Mobilia  completa.  ços* 

4 bancos-carteiras. 

Mobilia  completa. 

1 m cabides  rmni*°’  5 cadeiras'  sendo  1 de  braços  e 
3 cadeiras. 

1 taboa  de  calculo  e 1 cadeira  de  braços. 

Mobilia  completa. 

3 cadeiras  e 1 escrivaninha. 

Mobilia  completa. 

1 meza,  5 cadeiras,  1 armário,  $ bancos-carteiras 
taboa  de  calculo  com  cavallete,  12  quadros  com 
vidros,  1 escrivaninha  e cabides. 

1 meza,  1 armário,  1 taboa  dc  calculo  com  cavallete 
Mobilia  completa. 

Mobilia  completa, 

Mobilia  completa. 

1 meza,  4 cadeiras,  10  bancos-carteiras,  taboa  de 
calculo  e cavallete,  12  quadros  com  vidros  es- 
crivaninha e cabides  * 

Mobilia  completa. 

Mobilia  completa. 

5 cadeiras,  sendo  1 de  braços. 

Mobilia  completa. 

4 bancos-carteiras  e cabides. 

1 meza  e 5 cadeiras,  sendo  1 de  braços. 

Mobilia  completa. 

õ cadeiras,  1 armado,  8 bancos-carteiras,  taboa  de 
calculo  e cavallete,  12  quadros  com  vidros  e 
1 escrivaninha. 

Mobilia  completa. 

Mobilia  completa. 

Mobilia  completa. 

4 cadeiras. 

4 cadeiras. 

4 cadeiras. 

1 cadeira  dc  braços  e 2 bancos-carteiras. 

1 meza,  4 bancos-carteiras  c 1 armario. 

Mobilia  completa. 

Mobilia  completa. 

Mobilia  completa. 

Mobilia  completa. 
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Casas  para  escolas 

A lei  do  orçamento  do  corrente  anno  declara  no  art.  2°  § 5j  que  o 
aluguel  de  casas  para  escolas  não  poderá  exceder  de  70^000  mensaes  nas  cidades, 
de  5o$ooo  nas  villas  c de  40:5000  nos  demais  lugares,  salvo  na  cidade  dj:  Pe* 
tropolis,  onde  0 máximo  do  aluguel  poderá  ser  de  ioo$ooo,  cmquanto  não  fôr 
possivel  obter  por  menos. 

Nenhuma  das  escolas  estabelecidas  nas  cidades  becupa  casa  contratada  por 
aluguel  superior  a 708000  mensaes,  excepto  4 da  de  Petropolis  para  as  quaes  não 
tem  sido  possivel  obter  prédios  nas  condições  de  servir  por  menos  de  too$ooo 
mensaes.  . 

Das  escolas  estabelecidas  nas  villas.  somente  duas  da  de  Nova  rriburgo 
estão  em  prédios  alugados  por  preço  superior  a 5o$ooo  mensaes.  Não  tendo  os 
proprietários  concordado  no  abatimento  do  aluguel,  recommendei  ao  inspcctor 
parochial  que  visse  outros  prédios  cujo  aluguel  não  excedesse  do  máximo  fixado 
na  lei  e determinasse  desde  logo  a mudança  das  escolas,  ainda  que  elles  não 
estivessem  rigorosamente  nas  condições  exigidas  para  esse  fim. 

Não  concordaram  também  na  rcducção  do  aluguel  a 40,8000  mensaes,  os 
proprietários  das  casas  occupadas  pelas  seguintes  escolas : do  sexo  feminino  da 
freguezia  de  Carapebús  em  xAIacahé,  e de  um  e outro  sexo,  tanto  da  freguezia  de 
Ipiabas,  como  da  estação  de  Cordeiro  cm  Cantagallo.  Aos  respectivos  inspectores 
parochiaes  fiz  a mesma  rccommendação  a que  acima  me  refiro. 

ESCOLAS  MUNICIPAES 


Estas  escolas  estão  exclusivamcnte  sob  a administração  das  camaras  muni- 
cipacs  cm  conformidade  do  Decreto  n.  2535  de  7 de  dezembro  de  iSSo. 

No  interesse  da  estatisca  procurei  obter  informações  das  camaras  a respeito 
das  escolas  por  ellas  creadas  e da  matricula  e frequência  dos  respectivos  alumnos. 

A’  vista  dos  mappas  recebidos  no  anno  passado,  sómente  9 camaras  mu- 
nicipacs  continuam  a ter  escolas,  como  V.  Ex.  verá  da  seguinte  relação  : 


Escolas 

Matriculas 

Estrella 

O 

36 

Itaborahy 

34 

Parahyba  do  Sui 

4 

128 

Petropolis 

28 

Somma 

* * 9 • • • Ò 

240 

15 


Transporte 

• 1 • • s 

246 

Rio  Bonito 

1 • • • • D 

<95 

Sapucaia 

0 

* • • • » 

56 

S.  Fidelis 

r 

1 • < * • 0 

160 

S.  João  da  Barra 

1 • • • • j 

' 182 

Valenca 

5 

145 

32 

984 

1NSTRUCÇÃ0  PRIMARIA  PARTICULAR 


X 

Escolas  subvencionadas 

No  anno  passado  funccionaram  281  escolas  particulares  subvencionadas, 
sendo  i85.  do  sexo  masculino  e 96  do  feminino.  A matricula  de  alumnos 


segundo  os  mappas  recebidos  foi  a seguinte  : 

Nas  do  sexo  masculino  de 5-405 

» » » feminino  de 2.565 

8.020 


Alumnos  dados  por  promptos  nos  exames  de  dezembro:  145. 

Em  virtude  do  art.  55  da  lei  n.  3o62  de  7 de  dezembro  de  1S88  foram 
extinctas  estas  escolas  a partir  do  dia  3i  do  mesmo  mez,  ficando  á cargo  das 
camaras  municipaes,  no  corrente  exercício,  a concessão  de  tacs  subvenções,  para 
0 que  lhes  foi  concedido  mais  5o  % do  subsidio  que  recebem  do  cofre  provincial. 

Em  execução  do  § 20  do  citado  art.  55  foi  expedido  0 regulamento  de  8 de 
fevereiro  ultimo  para  uniformisar  e regularisar  0 serviço  destas  escolas. 

Até  esta  data  só  tenho  conhecimento  de  21  escolas  subvencionadas  pelas 
camaras  municipaes,  a saber : 
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MUNICÍPIOS 

Masculinas 

Femininas 

Mixtas 

■ 

0 

i 

0 

0 

3 

TT  1 • 

i 

1 

1 

15 

4 

2 

16 


IX 


Outros  estabelecimentos  de  instrucção  particular 


Segundo  os  mappas  recebidos  funccionaram  no  anno  passado  36  estabele- 
cimentos de  instrucção  particular,  entre  escolas  e collegios,  sendo  16  do  sexo  mas- 
culino e 14  do  feminino  com  a seguinte  matricula  : 

Nas  do  sexo  masculino 567 

* » » feminino 

978 

Estes  dados  não  exprimem  a realidade.  Muitos  outros  collegios  e escolas 
existem  na  provincia ; mas  os  respectivos  directores  não  se  prestara  a remetter 
á directoria  a estatística  dos  seus  alumnos. 

Dos  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  merecem  especial  menção 
os  seguintes: 


As/ lo  Agrícola  Santa  Isabel 


Este  estabelecimento  creado  pela  esclarecida  iniciativa  de  S.  A.  o Sr.  Conde 
d Eu,  e mantido  pela  Associação  Protectora  da  Infanda  Desamparada  da  qual  Sua 
Alteza  é presidente,  conta  actualmente  49  menores,  inclusive  10  pensionistas  da 
provincia  nos  termos  do  artigo  2°  § 102  da  lei  do  orçamento  do  corrente  anno. 

Inaugurado  em  abril  de  1886,  em  proporções  modestas,  0 Asylo  Agrícola 
Santa  Izabel  vai  tendo  maior  desenvolvimento,  e é de  esperar  que  em  tempo  não 
muito  remoto  se  ache  em  condições  de  prestar  relevantissimos  serviços  ad  instar 
das  instituições  congeneres  de  outros  paizes. 

Em  sua  informação  a respeito  do  estado  do  Asylo,  diz  o respectivo  director 
«Alem  do  ensino  agrícola,  destinado  a formar  dos  educandos  trabalhado- 
res  ruraes  e abegóes  adestrados  nos  diversos  ramos  da  agricultura  racional  e pro- 
gressiva, ba  o de  lardinagem,  horticultura  e zootechnia,  todos  essencialmente  prá- 
ticos, apenas  com  as  noçoes  theoricas  mais  necessárias.  Nestes  diversos  trabalhos 
os  menores  vao  dando  provas  de  adiantamento  e de  gosto  para  a vida  rural  » 

O ens.no  agrícola  por  sua  importância  e anualidade  merece  preoccupar  no 
mais  alto  grao  a attençao  nao  só  dos  homens  políticos,  como  de  todos  aquelles 
™ Peio  Pr°g"5so  do  paiz:  e não  é preciso  encarecer  a grande  utili- 
tóes  l\  •r°m0  °de  qUe  ”0S  «““Pomos,  destinado  a preparar  ge- 

rn>et  nTnabP  qüe,POrSeUS  ‘«“o  para 


Lyceo  de  artes  e officios  Betlencourt  da  Silva 


0 curso  nocturno  de  desenho,  fundado  na  cidade  de  Campos  em  maio  de 
i885,  sob  a denominação  Clovis  Arrattll,  foi  tão  animado  pelo  favor  publico  e 
apresentou,  desde  logo  tão  lisongeiros  resultados  que,  no  anno  seguinte,  seus  be- 
nemeritos  instituidores  Clovis  Arrault  e Antonio  José  Ferreira  Martins  Filho,  alar- 
gando a esphera  do  ensino,  o transformaram  em  Lycco  de  artes  c officios. 

O numero  de  alumnos  inscriptos  no  anno  passsado  foi  de  274,  sendo  18 1 

nas  aulas  do  sexo  masculino  e 93  nas  do  feminino.  A frequência  media  foi  nas 

primeiras  de  62  e nas  segundas  de  55. 

No  corrente  anno,  até  3i  de  maio,  estavam  inscriptos  nas  aulas  do  sexo 
masculino  iSç)  alumnos  c nas  do  feminino  122  alumnas,  ao  todo  281. 

« O anno  de  1889,  dizem  os  respectivos  directores,  inicia  uma  nova  epoca 
de  prosperidade,  graças  ao  valiosissimo  subsidio  prestado  pelo  governo  da  provín- 
cia, em  virtude  do  qual  é concedido  ao  Lyceo  a quantia  de  5oo$ooo  mensaes  e a 
de  25:ooo$ooo,  por  uma  só  vez,  para  a construcção  de  um  edifício  adequado. 
Graças  a este  auxilio,  pudémos  augmentar  0 quadro  das  matérias  disciplinares  e o 
numero  das  lições  semanaes.  Mais  longe  iríamos  desde  já,  se  as  proporções  do 

actual  edifício  permittissem  a installação  completa  de  todos  os  cursos  projcctados 

em  nosso  programma. 

« O governo  da  província  fez  aequisiçao  de  um  magnifico  terreno,  na  rua 
do  Sacramento,  centro  desta  cidade,  o qual  com  a fórma  de  um  rectangulo  tem 
as  seguintes  dimensões  : 49,m5o  X 23m,20.  Nesse  terreno  vai  ser  construído  0 novo 
edifício  do  Lycêo,  que  terá- as  dimensões  seguintes  : 3im, i5  x i5m,8o  x i4m,8o. 

cc  Neste  anno  se  construirá  sómente  a parte  do  edifício  composta  de  duas 
salas  com  as  dimensões  seguintes  : 22m,o  X i4m,6o  e recebendo  a luz  por  29 
janellas  de  4m,o  de  altura  e 3 portas  de  4°,95  de  altura. 

« A sala  terrea  é destinada  ás  aulas  do  sexo  masculino  e a do  pavimento 
superior  ás  do  sexo  feminino.» 

Collegio  de  artes  e officios  de  Santa  Rosa 

Este  collegio,  fundado  nesta  capital  em  i883,  pela  congregação  de  S.  Fran- 
cisco de  Salles,  conta  i5o  alumnos,  sendo  114  internos  e 36  externos. 


Dos  internos  que  pagam  pensão  de  16  á 20$ooo  mensaes 63 

Meios  pensionistas 2 

Subvencionados  pela  provinda 27 

A’  custa  da  caridade  publica 22 

Externos  gratuitos 36 


O estabelecimento  comprehende  duas  divisíes,  uma  de  estudantes  e outra 
de  artistas. 
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0 programma  do  ensino  abrange  a instrucção  primaria  c secundaria. 

Os  alumnos  artistas  recebem  tambem  a instrueçao  primaria. 

Estuo  abertas  as  officinas  de  typographia,  cncadernaçao,  carpintaria,  marce- 
naria, alfaiataria  e sapataria.  _ ^ . 

Para  os  alumnos  das  duas  divisões,  que  tem  aptidão,  ha  aula  gratuita  de 

gymnastita,  declamaçao,  desenho  e musica  instrumental. 

Dos  27  alumnos  admittidos  por  conta  da  subvenção  da  província,  7 estão 
por  emquanto  na  divisão  dos  estudantes  e 20  pertencem  a dos  artistas  e apren- 
dem os  seguintes  officios : carpinteiro,  7;  typographo,  2 ; sapateiro,  5;  encader 
nador  2 ; alfaiate  4. 


Não  é preciso  adduzir  argumentos  em  favor  da  feliz  idea  de  dar  ao  ensino 
popular  o caracter  de  verdadeira  utilidade  pratica,  associando-o,  lo^o  cedo,  á lição 
das  artes  e officios.  No  congresso  pedagógico  internacional  de  Bruxcllas,  em  1SS0, 
dizia  0 Snr.  Buis:  «Atendencia  no  presente  é reunir  a escola  á officina,  isto  é, 
organisar  0 aprendizado  estabelecendo  escolas  industriaes.» 

Entre  nós  nada  está  preparado  para  0 ensino  profissional  dos  filhos  das 
classes  laboriosas.  Desde  que,  sabem  da  escola,  sabendo  apenas  ler,  escrever  e 
contar,  a sociedade  os  abandona.  Ao  passo  que  ás  classes  mais  favorecidas  da 
fortuna,  não  faltam  meios  de  instrueçao,  pelo  que  respeita  ao  ensino  secundário 
e superior,  para  o genero  de  vida  a que  seus  filhos  se  destinam. 

INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 

I 

Lycêo  de  Campos 

No  anno  passado  matricularam-se  86  alumnos  nas  diversas  aulas  deste 
estabelecimento. 

No  fim  do  anno  não  houve  exames,  tendo*me  communicado  o respectivo 
director  que  os  alumnos  que  estavam  nas  condições  de  fazel-os  haviam  se  reti- 
rado daquella  cidade  afim  de  se  apresentarem  a exame  na  inspectoria  geral  da 
instrucção  publica  da  Corte. 

A má  situação  do  Lycêo  fóra  da  cidade,  a falta  de  plano  systematico  no 
estudo  das  diversas  matérias  tendo  os  alumnos  a liberdade  de  escolher  as  aulas 
e disciplinas  na  ordem  que  bem  lhes  parece,  e finalmente  a íalta  de  validade 
dos  exames  para  a matricula  nos  cursos  superiores,  são  as  principaes  causas  que 
tem  actuado  para  o estado  ainda  pouco  animador  daquelle  estabelecimento. 
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IX 

Aulas  publicas  avulsas 

Continuam  a funccionar  as  aulas  dc  iranccz  c latim  da  cidade  de  Angra 
dos  Reis  sem  apresentarem  resultado  que  recommendc  a sua  conservação.  O ins- 
pcctor  geral  cm  sua  ultima  visita  no  anno  passado  encontrou  apenas  um  alumno. 


ESCOLA  NORMAL 


Ao  meu  rclatorio  acompanha  o do  digno  dircctor  da  Escola  Normal  que 
dá  plena  'informação  do  estado  daquelle  estabelecimento  e de  suas  principaes 
occurrenciás. 

No  anno  passado  concluiram  o curso  normal  28  alumnos,  sendo  9 homens 
e 19  senhoras  que  obtiveram  diploma  de  habilitação  profissional. 

Tendo  sido  aJmittidos  no  i°  anno  117  alumnos,  muitos  dos  quaes  com 
dispensa  de  exame,  por  terem  apresentado  diploma  de  habilitação  conferido  nas 
escolas  primarias,  somente  35  passaram  para  o 20  anno,  39  tiveram  de  repetil-o, 
42  abandonaram  as  aulas  e fallcccu  uma  alumna.  Este  resultado  justifica  a 
providencia  tomada  pelo  antecessor  de  V.  Ex.  de-  restabelecer  os  exames  de 
admissão  em  conformidade  do  art.  23  do  regulamento,  á vista  da  representação 
da  congregação  da  mesma  escola. 

No  corrente  anno,  frequentam  as  aulas  127  alumnos  os  quaes  estão  dis- 
tribui-los pelos  tres  annos  de  curso  normal  do  modo  seguinte  . 

Io  anno  : 19  alumnos,  44  alumnas  e 4 ouvintes,  sendo  2 de  cada  sexo, 
ao  todo  67. 

2o  anno:  9 alumnos,  22  alumnas  e i5  ouvintes,  sendo  5 do  sexo  mas- 
culino e 10  do  feminino,  ao  to.!o  46. 

3o  anno  : 5 alumnos  e 9 alumnas,  ao  todo  14. 

Nas  escolas  annexas  estão  matriculados  141  alumnos  : 85  na  do  sexo 

masculino  c 56  na  do  feminino. 


Este  ultil  estabelecimento  continua  em  condições  de  não  poder  satisfazer 
completamente  aos  fins  a que  c destinado.  Para  ter  boas  escolas  c preciso  ter 
bons  professores  ; e emquanto  a Escola  Normal  não  estiver  devidamente  consti- 
tuída para  que  os  alumnos  adquiram  uma  instrucção  solida  c a necessária  aptidão 
pedagógica,  não  poderá  influir  de  modo  mais  proveitoso  e eflicaz  no  progresso 
moral  e intcllectual  do  povo. 
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O professor  deve  conhecer  perfeitamente  as  matérias  que  tem  de  ensinar 
e o melhor  meio  de  transmittil-as  aos  seus  discípulos.  Ha,  pois,  dous  pontos 
muitos  importantes  a considerar:  o plano  dos  estudos  c a pratica  dos  methodos 
de  ensino. 

Pelo  que  respeita  ao  plano  de  estudos,  convem  distribuir  as  matérias  do 
ensino  pelos  tres  annos  do  curso  normal  seguindo  um  desenvolvimento  gradual  e 
progressivo  até  o ultimo  anno,  de  sorte  que  o titulo  de  capacidade  seja  conferido 
á vista  das  provas  exhibidas  sobre  todas  as  disciplinas  do  programma,  sendo  o 
alumno  examinado,  ao  sahir  da  escola,  não  já  como  alumno,  mas  como  um  pre- 
tendente ao  magistério.  E’  este  o plano  seguido  nas  escolas  normaes  de  outros 
paizes,  e que  acaba  de  ser  adoptado  na  da  Corte  pelo  regulamento  de  i3  de 
outubro  de  i S5S. 

Na  Escola  formal  de  Nictheroy,  segundo  o plano  etn  vigor,  o estudo  de 
algumas  matérias  termina  no  segundo  anno,  considerando-se  finaes  os  respectivos 
exames.  O alumno  fica  assim  dispensado  de  continuar  a estudal-as,  e no  anno 
seguinte,  ou  quando  puder  concluir  o terceiro,  lhe  é conferido  o diploma  official 
de  capacidade  profissional,  como  perfeitamente  habilitado  tanto  nas  disciplinas 
dos  últimos  exames,  como  nas  dos  que  fez  um,  dous,  tres  ou  mais  annos  antes. 
Da  mesma  sorte  os  estranhos  á Escola  Normal  podem  n’mn  anno  dar  provas  de 
capacidade  cm  uma  disciplina,  no  seguinte  ou  quando  muito  bem  lhes  parecer 
em  outra  e assim  por  diante,  sendo-lhes  por  fim  conferido  o diploma  official  por 
meio  de  exames  indefini Jamente  intervalla  dos. 

Houve  tempo  cm  que  o governo  imperial  fixou  o prazo  de  quatro  annos 
para  a validade  dos  exames  de  preparatórios  para  a matricula  nos  cursos  supe- 
riores. Era  sem  duvida  muito  util  esta  pratica,  porque  não  se  pódc  avaliar  com 
acerto  o estado  intcllcctual  de  um  alumno  e a seriedade  dos  seus  conhecimentos, 
para  seguir  os  estudos  acadêmicos,  pelos  exames  feitos  cinco  ou  mais  annos  antes. 
Ora,  nos  exames  finaes  das  matérias  do  curso  normal  não  se  trata  de  meros  pre- 
paratórios, trata-se  de  verificar  a capacidade  profissional  para  o exercício  do  ma- 
gistério, trata-se  de  exames  para  professor ; c não  ha  exemplo  de  que  possam 
ser  feitos  por  matérias  em  differentes  épocas,  e de  se  considerarem  válidos  cm 
qualquer  tempo,  até  que  o alumno  ou  o candidato  se  desembarace  do  ultimo. 

« Un  cxnrncn  ainsi  fractionné,  diz  Eugène  RenJu,  constitucrait  un  diplome 
de  piè:es  et  de  morceaux,  que  n’aJmettent  ui  les  usages  ni  le  bon  sens.  » 

Ainda  não  c tudo.  Nos  termos  do  art.  47  do  regulamento  de  25  de  abril 
de  iS85,  os  alumnos  dos  annos  inferiores  podem  requerer  exame  fãtial  de  uma 
ou  mais  matérias  que  ainda  não  estudaram  regularmente  e cujo  desenvolvimento 
é objecto  de  ensino  cm  anno  superior,  como  se  fosse  supérflua  a distribuição  das 
matérias  do  ensino  pelos  tres  annos  do  curso  ou  não  tivesse  uma  fundada  jus- 
tificação. E assim  não  se  cuida  de  estudar  a fundo  uma  disciplina,  cuida-se  de 
ver-se  livre  delia ; e se  a sorte  depara  ao  alumno  um  ponto  de  que  tem  maior 
conhecimento,  está  conseguido  0 fim  desejado  c ganho  um  pedacinho  do  futuro 
diploma  de  habilitação. 
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Por  ultimo  um  novo  desacerto  veio  aggravar  este  estado  de  cousas.  O 
art.  56  da  lei  do  orçamento  do  corrente  anno  declara  habilitadas  para  reger 
escolas  publicas,  como  professores  provisorios,  as  pessoas  que  cxhibirem  certidão 
de  exames  finacs  de  religião  c portuguez  do  3o  anno,  e de  arithmetica  e peda- 
gogia do  2°,  quando  o ensino  destas  ultimas  matérias  não  termina  no  2o  anno, 
estando  reservadas  ao  3*  as  applicações  da  arithmetica  e a pratica  da  methodologia. 

Um  dos  graves  defeitos  da  actual  distribuição  do  ensino  na  Escola  Normal 
é deixar  para  o 3°  anno  as  applicações  que  devem  acompanhar  a theoria  das 
operações  sobre  as  diversas  espccics  de  numeros;  mas  dispensai- as  de  todo, 
assim  como  a pratica  dos  methodos  de  ensino  para  a habilitação  do  professor, 
parece-me  da  maior  inconveniência.  A instrucção  publica  nada  aproveita  com 
professores  mal  preparados,  e a Escola  Normal  ha  de  soffrer  consideravelmente 
desde  que  os  seus  alumnos  não  são  obrigados  a concluir  o curso  dos  estudos 
para  poderem  entrar  na  carreira  do  magistério. 

Quanto  a pratica  do  ensino,  o regulamento  não  é menos  defeituoso.  O 
fim  principal  da  Escola  Normil  c ensinar  a ensin.v\  Entretanto  o regulamento 
não  exige  dos  alumnos  prova  pratica  de  methodologia  para  obterem  o titulo  de 
capacidade  profissional.  De  sorte  que  n)S  exames  fhaes  estio  dispensados  de 
dar  a prova  mais  importante  de  sua  aptidão  pedagógica,  isto  é,  estão  dispen- 
sados de  provar  que  sabem  ensinar. 

E’  preciso,  porém,  regular  de  modo  mais  conveniente  os  exercícios  de  appli- 
cação  para  que  os  alumnos  se  habituem  á pratica  intelligente  c judiciosa  dos 
methodos,  familiarisando-se  gradualmente  com  as  difficuldades  de  sua  futura  pro- 
fissão, e para  que  a prova  pratica  tenha  o caracter  de  seriedade  exigido  pelos 


interesses  da  instrucção  publica. 

Semundo  e;tá  estabelecido  na  Escola  Normal  de  Nictheruy,  os  alumnos 
do  3-  anno  cxcrcitam-se  na  pratica  do  ensino  ni  escola  annexa,  sendo  pnmcira- 
mente  dirigidos  pelo  professor  da  mesma  escola,  e depois  pelos  do  curso  normal. 
E-  justamente  a marcha  inversa  a seguida  nos  estabelecimentos  anulares  dos 
paizes  em  que  esta  instituição  tem  mais  prosperado.  «O  trabalho  dos  nor- 
rnalistas  na  escola  annexa,  diz  o director  da  Escola  Normal  de  Bielitz,  precisa 
de  preparo  e estudo  ».  Preparo  e estudo,  tanto  mais  necessário,  quando  a nossa 

escola  annexa  não  está  ainda  em  condições  de  servir  de  modelo. 

O ensino  deve  ser  dado  tendo-se  cm  vista  nao  so  a instrucção  dos  alumnos,. 
mas  ainda  habilital-os  para  transmittirem  os  conhecimentos  adquindos  no  estabe- 
lecimento. Neste  intuito  cumpre  a cada  professor,  na  disciplina  a seu  cargo, 
pelo  menos  uma  hora  por  semana,  demonstrar  praticamen.e,  em  exercetos  es- 
peciacs  de  pedagogia,  os  processos  adoptados  e prefenveis  para  o ens.no  na 
es-ola  primaria.  Estes  exercidos  começam  de  ordinário  no  segundo  anno,  por 
mdo  de  lições  modelos  pelos  professores,  e lições  de  ensaio  pelos  alumnos  com 
os  proprios  collegas.  Assim  iniciadas  na  pratica  do  ens.no  vao  no  terce, ro 
anno  para  a escola  annexa,  não  para  fazer  tentativas  andando  as  apalpadelas, 

mas  para  pôr  em  execução  o que  aprenderam.  P.  6 
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A arte  de  ensinar,  como  qualquer  outra,  só  se  aprende  praticando : é 
uma  verdade  reconhecida  c incontestável.  Desde  que  os  alumnos  vão  para  a 
escola  annexa  sem  terem  tirocínio  algum  da  applicação  dos  novos  mcthodos, 
ensinam,  como  acontece  entre  nós,  pelos  mcthodos  antigos  e conJemnaios  por 
uma  longa  experiência,  únicos  de  cuja  pratica  tem  conhecimento,  dando  assim 
cabal  testemunho  da  improficuidadc  dos  estudos  pedagógicos. 

A educação  profissional  dos  normalistas  é uma  das  questões  mais  deli- 
cadas c,  ao  mesmo  tempo,  mais  importantes  da  organisação  da  Escola  Normal. 
Cumpre,  porém,  notar  que  o pessoal  docente  não  está  constituído  de  modo 
que  possa  dar  aos  objectos  de  estudo  todo  o desenvolvimento  que  requer  a 
instrucção  dos  alumnos,  e aos  exercícios  de  applicaçao  profissional  a impor- 
tância exigida  pelos  interesses  do  ensino.  A experiência  a este  respeito  é com- 
pleta. Cada  professor  dá  cinco  horas  de  aula  por  semana  a cada  um  dos  tres 
annos  escolares.  O da  primeira  cadeira,  tendo  a seu  cargo  quatro  matérias,  só 
em  uma  deüas  póde  d.ir  duas  lições  por  semana.  E’  de  todo  impossível  tirar 
resultados  sérios  e fecundos  de  um  ensino  dada  em  taes  coniicÕes,  muito 
pnncipalmentc  quando  os  alumnos  entram  na  Escola  Normal  mal  'preparados, 

e quando  essas  quatro  matérias  são  das  mais  importantes  para  a instruccão  do 
futuro  professor. 

Não  se  póde  exigir  do  professor  da  primeira  cadeira  que  dê  por  semana 
maior  numero  de  lições  do  que  seus  collegas,  sujeitando  o a maior  fadiga  tanto 
mais  que  esta  incumbido  com  justa  ra*ão  da  directoria  da  Escola  Normaí,  por- 
que, como  professor  de  pedagogia  deve  competir-lhe  a direcção  pedagógica  do 
estabelecimento,  senda  ainda  para  notar,  que  não  tem  quem  o auxilie  cm  todo 
o trabalho  do  expediente  c da  escripturação  da  escola. 

. Pjrecc*me’  Pois’  de  absoluta  necessidade  distribuir  as  disciplinas  da  primeira 
cadeira  por  dons  professores,  ou  crear  mais  uma  cadeira  para  o ensino  da  lín- 
gua nacional  e da  calligraphia,  ficando  a cargo  da  primeira  cadeira  a instruccão 
moral  e religiosa  e a pedagogia. 

meus  ort-IÍT  distenda  sobre  estas  questões,  ji  tratadas  em 

meus  precedentes  relatonos,  por  me  parecerem  de  summa  importância  para  o 

, T "’Sti"l!{5°  COnSiJeraJa  “ ‘»Ç5es  mais  cultas  como 
condição  essencial  do  progre  so  do  ensino,  e que  consubstancia  quasi  imeira- 

0 £ravc  problema  da  instrucção  c da  educação  popular. 


INSPECÇÃO 
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regularidade  necessária,  não  é cxcercida  com  a firmeza  que  requer  o interesse 
da  instrucção  e educação  do  povo. 

O meu  illustre  antecessor  já  instava  cm  seus  relatórios  pela  urgente 
necessidade  de  rcorganisar-se  este  serviço,  c cu  tenho  insistido  em  pedir  provi- 
dencias para  que  se  possa  conseguir  uma  inspecção  activa  e zelosa. 

Em  meu  relatorio  de  1887  expuz  a minha  opinião  a este  respeito. 

a Em  todos  os  paizes  em  que  a instrucção  popular  está  mais  adiantada 
se  tem  reconhecido  a necessidade  de  uma  inspecção  intermediaria,  que  sirva  de 
élo  entre  0 inspcctor  parochial  que  está  perto  da  escola  e 0 director  da  in- 
strucção que  vê  do  alto  e de  mais  longe. 

« A inspecção  local  tem  principalmente  a seu  cargo,  por  assim  dizer,  a 
parte  administrativa;  aluga  casa  para  a escola,  providencia  a respeito  do  mate- 
rial do  ensino,  promove  0 augmento  da  matricula  e vela  na  regularidade  da 
frequência  dos  alumnos  e na  assiduidade  e procedimento  do  professor.  Esta 
inspecção  deve  ser  continua  e para  isso  convem  que  o inspector  resida  perto  da 
escola  afim  de  poder  exercel-a  com  a maior  facilidade. 

A inspecção  intermediaria  tem  principalmente  a seu  cuidado  a direcção 
moral  e pedagógica  do  ensino,  vela  no  adiantamento  dos  alumnos  e no  regimen 


e disciplina  da  escola. 

« A inspecção  local  póJe  limitar-se  a uma  só  escola,  ou  por  outra,  cada 
escola  póde  ter  um  inspector.  A intermediaria,  pelo  contrario,  deve  abranger  um 
certo  numero  de  escolas  para  comparar  os  resultados  obtidos  nellas  e apreciar 
as  vantagens  dos  methodos  empregados  e 0 merecimento  dos  professores.  Mas 
para  isto  é preciso  que  0 inspector  não  fique  tão  longe  das  escolas  que  não  possa 


visitai  as  com  frequência. 

« A inspecção  intermediaria  deve  ser  municipal  e retribuída,  podendo  haver 
mais  de  um  inspector  nos  municípios  que  comprehendem  maior  numero  de  fre- 
euezias.  O município  entre  nós  tem  tal  importância  na  vida  publica  que  nao  se 
deve  prescindir  delle  quando  se  trata  de  organisar  qualquer  ramo  da  adminis- 
tração. A remuneração  dos  serviços  tornará  mais  imperioso  para  o funccionario 
0 cumprimento  de  seus  deveres  augmeutando  sua  responsabilidade,  e dará  mais 
áccão  á dircctoria  para  exigir  delles  a exacta  observância  das.  suas  obngaçoes. 

« Para  completar  este  systema  convem  ainda  ter  alguns  mspectores  geraes 
que  com  perfeita  independencia  dos  interesses  locaes,  visitem  uma  vez  poranno 
todas  as  escolas,  afim  de  esclarecerem  o governo  a respeito  do  seu  estado,  de 
suas  necessidades  e das  providencias  que  se  devam  tomar  em  relaçao  ao  ensino 


em 


geral. » 

A reoreanisacão  deste  serviço  exige  augmento  de  despeza:  mas  como  diz 
0 Sr.  Dr.  Almeida 'Oliveira  na  sua  obra  .Ensino Publico,  . a instrucção  publica 
depende  essencialmente  de  tres  condições:  dinheiro,  muito  dinheiro  e mo, s dinheiro. 

P O inspector  geral,  Dr.  Antonio  Aydano  Gonçalves  de  Almeida,  visitou  no 
anno  passado  depois  do  meu  ultimo  relatorio  as  escolas  dos  municípios  de 
Iguassíu  Itaguahy,  Mangaratiba,  Angra  dos  Reis  e Paraty.  No  corrente  anno  as 
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dos  municípios  de  Nictheroy,  Macahé  e Campos,  e continua  na  inspecçâo  das  dos 
municípios  de  S.  João  da  Barra,  Santo  Antonio  de  Padua  c S.  Fidelis. 

Cumpro  um  agradavel  dever  dando  aqui  um  publico  testemunho  do  escla- 
recido zelo  com  que  este  funccionario  desempenha  os  árduos  deveres  do  seu  cargo. 


DIRECTORIA 

‘1 


O serviço  desta  repartição  continúa  a ser  feito  com  muita  regularidade» 
graças  ao  zelo  dos  respectivos  empregados  que  fazem  o que  podem  para  acudir 
ao  avultado  expediente,  e ter  em  dia  outros  trabalhos  como  o registro  de  tudo 
que  diz  respeito  aos  professores,  á locação  de  casas  para  escolas,  ao  fornecimento 
de  moveis  e livros,  á estatística  e ao  archivo. 


h 


Tenho  Exm.  Sr.  cumprido  o dever  que  me  impõe  a lei,  expondo  o estado 
dos  serviços  incumbidos  á minha  direcção,  e sujeitando  ás  luzes  de  V.  Ex.  as 
providencias  que  em  meu  entender  são  reclamadas  com  a maior  instancia  para 
o seu  desenvolvimento  e progresso. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Hlm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Carlos  Affonso  de^Assis  Figueiredo,  Presidente 
da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


O Director 

M.  Ribeiro  de  Almeida. 


Quadro  da  matricula  e frewcia  das 


escolas  pdllcas  para  o seio 
Janeiro,  ao  aio  de  1888 


Muni.ipiú) 


Lugares 


Angra  dos  Reis. 


N.  8.  da  Concolçfio 

í!  ” IlhudnGipola l*eü ro  Luiz  Vinllei.. . **•  

i >,  Villa  Vollia JoAo  Teixeira  do  hnria  Oaminada. grfectl\° 

SanfAnna  da  Ilha  Grande Sódo. . láclUMido  \u«nalo  Per«gi;ino  teiieirtt. . . gjggg- 

{ }>  » » Abrahfio - Olympio  Ignncio  do  SA  ülierom 

J )>  » » Praia  Grande  das  Palmas.  Joflo  Vrnnclsco  Cavalcante........ Piovíh. 

f » » » Parnuidca Sevoro  Cnsshmo  Guedes  Alcoforndo... . » 

N.  8.  da  Conceiçflo  dn  Ribeira Japuhybft Antonio  do  Miranda  Ururjjhv...., *. 

N.  8,  do  Rosário  de  Mambucaba Sdde Emiüano  Fagiindos  \arolla  Junior btlocti\a 

SS.  Trindade  de  Jacuecanga » Joaquim  Luiz  Alexandre  Ribeiro » 


Cidade  1* Po  Iro  Martin* Elfoctlvo 

)»  2* Jofto  Muni/,  dn  Figueiredo “ 

tlim  da  Oipolo Pedro  Luiz  Vinlle... .......  ...  EíSL-hIm» 

Villa  Vollia Jofto  Teixeira  do  Paria  Oaminada. Efiectho 

Sdde Eduardo  Augusto  Peregrino  berreiro...  ™vl«. 


Ara  numa. 


,S.  Sebastiffo Villa Jofto  Coutlnho  do  Siqueira 

I,  ,,  Vòr*o-Poso Joaquim  Poivirn  Oomes 

[ d Roa  Esperança Antonio  dos  Santos  Lima 

\ ,i  , Trindnuo Froneisco  Josd  da  Fonseca 

J Morro  Grande Joaquim  Augusto  das  Chagas 

j „ , luuaba  Grande. Atnliba  do  Macedo  Dpmingiies,... 

Vicento  de  Paulo Sido Garcia- Mnsouronim»  dos  Sunlcs  Silva... 

,,  »>  Aranóca  (mixtn) I>.  Maria  dn  Piedade  Ferrflu  do  Souza.. 

d » Igaraplapunlia Antonio  Amoniiio  da  Costa  Rios. 


SS.  Sebnsliffo 

» 

» 

N.  8.  do  Amparo 

N.  S.  do  Rosário  do  Quatls- 


IS.  Sebnsliffo Cidndo Ilercilio  Alves  Machado. 

» Volta  Redonda  (mlxta).,..  D.  Josepba  Um  bali  na  loi*  tos  Braga,... 

. . . . . . ..  Carvalhos Manoel  Teixeira  Paiva  de  Araújo 

N.  8.  do  Amparo Sdde Joilo  dn  D;iu  Souza  Braga 

N S.  do  Rosário  do  Quatls » SüPi\rtl i 1 ÍHH  Au  vii» 

'S  Joaquim : . . ..  » Ovidio  Josó  do  Oliveira. 

ümno  ij8pimo  • ii;i Dlvl8U Manoel  Josd  da  Silva  Guanabara 

Jlarri do  S JoSo  (8ac,ar™  . * *. ‘. ’.*. *. *. *. I *. 1 1 1 .* I I. ‘ I • !”•  * R oda»  0»tm« Ignaclo  Geraldo  Mathias Netto 

j,a  1 A uo  **• joa0, • • ( ” „ Lom™ iWiaeo  Dumiense  d. souz. 

_ , „ . (N;,S*  d »P?  Arraial  do  Cabo Mi«uol  Pereira  dft  Silvft  Torrea 


gdclo Joilo  do  D -us  Souza  Draga 

Edgurd  Flnnonto. . 

Ovidio  Josó  do  Oliveira. 

Antonio  da  Rocha  Mirando 

Divisa Manoel  Josó  da  Silva  Guanabara. 


Cabo  Frio. 


,\  „ ArmaoKOi Jofio  Baptlsta  UnOama  Rocha. 

[s.  Pedro  dMJdeia...!!.‘^!.‘.*!.'!! Sóde Manoel  Martins  TeWMra 


£51828 


— 2 - 


Municípios 


Frcguezias 


Lugares 


Cabo  Krio. 


'S.  Pedro  da  Aldeia Campo  do  Alorrlm Jorô  Henrique  de  Souza 

» » Itiliy Domingos  Marques  do  OouvAu  Junior  . 

! » » Arrastão doltioda»  Pedras  Antonio  Jostf  Pessoa  do  Ousinão. ...... 


Campos. 


S.  Salvador Chiado  1* 

i » » »■ 

j>  Lipa 

I » lifM-ÜO , 

I»  Corou ' 

» CurvAo 

» Morro  Orando 

Santo  Antonio  dos  Gunrulhos Sedo 

S.  Gonçalo 

» Mussurcpo 

.<S.  Sobistiflo Sinlü 

■Santa  Rita » . 

I » » Margem  da  Lngf.a 

IX.  S.  das  Dores  do  Maoubú Sddo 

IXatividnde  de  Cnrangola » 

[ i>  » Penha 

I X.  S.  da  Penha  do  Morro  do  CAro  * . • Sãdo 

» d » » . . . VIII  i Nova 

( S.  Bonedicto , *. Sédo 

iUom  Jesus  do  Itubnponim  » 

' j>  a » Varre  Salie 


Cândido  Jose  Mandos  Pereira  

Joaquim  Josii  Mondes  P raira 

Bolmiro  Ponnltn  do  Ainorim  Soiiivh.... 

Iloloodorodo  Paula  Machado 

Maximinno  Joari  Alves  do  Aguiar  . . .. 

Álvaro  dos  Santos  Poppe 

Krandsro  Lopes  Lourenço . . 

Boi  nar  lino  Joaquim  da  Rocha 

Mnnool  JiiHutlin  Oniiçulvcs 

José  Alves  ao  Barcellns 

Rodri  io  Antonio  Pereira  da  Cunha. .. . 

Frniiciso»  Jutohno  Bacollar 

Manoel  JosA  d'Avila...  

Pr.  nr  Isco  Thomaz  Aumisto 

Francisco  Fernandes  Machado 

Anieri  ’0  Brnsilieu  d-  Souza 

Manoel  Mnrtms  do  Couto  Rata  ........ 

João  Gomes  Mesquita  o Souza 

Antonio  Gomes  Martins 

Aiigus'o  Dias  Falcão  Duque  listrada. . 
Alfredo  Volusco  do  Pinho 


/Santíssimo  Sacramento... ...  Cidade Francisco  do  Paula  Castro. 

i « » S.  seb.isliao  do  Pnrnliybu.  Luiz  do  Almeida  BrnndAo  . . 


Contagallo. 


/Santa  Rita  dolt  o N^gro 


Hem  Jardim Knmsto  Ferrei im  Burbasu 

(■ordeiro Renedich»  Alfredo  da  Kliv-i  Pinto 

Floresta Antonio  Soaros  Mariol 


VX . S.  da  Conceição  das  Duas  Barras...  S**do ... 


3d  io Fellppo  Saiifitig»  do  Ooiivfm. . , . 

Estrada  Nova ('oustantino  Dominguos  Porreira 


Manoel  Ribeiro  do  Oliveira  Leão 


Capivary 


[ X.  S.  dn  Lnpu 

[X  S.  do  Amparo  de  Correutrzaj 

[Curato  de  Guviuo* 


Vil  la Mnrctdlhto  Pinto  Ribeiro  Duarte 

SCdo BeU«*gu*do  Marinho  (jiiinlanilhu 

» ............  Mnnorl  Gomes  do  Siqueira 

(N.  S.  rio  Carmo Vil lu Diogo Thomaz  Moss 

[X.  8.  da  Conceição  de  Paqueqttcr SiUo Cluitdionor  Anibroaim  da  Gama  Marques 

;N.  S.  dftPiodndo Villn  jinUln) D.  E.lwigos  Murla  da  Cunha. 

\ )>  u Riúz  iia  Serra. Israel  Marques  do  Froitas 

IN.  S.  do  Pilar Sdile  (mixta) I).  Anua  Jnsephina  N-rydo  Vnllo 

lN.  S.  da  Guia » (inlxtaj . D.  Loodelinda  A.  Cast.  Branco  Tavares I 


Municípios 


Freguezias 


Lugares 


>N.  S.  da  inedado... ^Xoàvo. 

Santo  Antonlo  do  jacutinga S<Jde  • 

i li  » G.1 9 

V a » Riachfto 

)n,  S.  da  Concoiçfio  de  Marapicíi ^diio 


„ p » .......  Queimados. 

S.  Joao  Bapt?ita  de  Morlty.  ^timlVy ! ! 

SanfAnna  de  Palmeiras Sédo 


8.  João  Bnptí sta ; ; . . . • • . ; « ; • : ; ; ; ; ; ; ; ; ; 

h » .«••.».«...•..*•  1 tapocorft 

\ " „ ' Posso  dos  Coulinhos. 

' u Duques 

) » ' 

IN.  S.  da  Conceição  do  Porto daB  Caixas.  Sóde 

N.  S.  do  Desterro  de  Itamby..... ......  èa’ * Viílm! ! 1 !I I 


(s.  Francisco  x™lop;; X^mdeivi: 

\ „ Sacco  do  Pi  ata.. 

JN.  S.  da  Conceiçflo  do  Bananal 8*de. • • 

(RibelrUo  das  Lagos 


JoBo  Baptlsta Oldarta  1*. 

» » ” í.  • 


. S.  das  Neves 3dde 

è s.  doDeBtorro  deQulasnmu » 

Josôdo  Barreto 

. S.  da  Concelçfio  de Macabú )} 

. S.  daConceicflo  do  Frade » 

, S.  da  Ooncelçflo  de  Carupebús  w 


N.  S.  do  Amparo Vllla  lj... 

m . w . « • ' • 

1 SSBUí-íí: 


..  Josd  Constnntino  da  Silva  oSouzu  Junior  Lllectivo 

. , Luiz  José  da  Ounhn  Bastos. .. » 

..  ígnaeio  Augusto  Almeida  Fortuna....  » 

,,  Joaquim  Pereira  do  Moraes n 

..  Aug  .sto  Porreira  dn  Silva.  ••  • r • w 

..  Francisco  de  Snllos  Cordeiro  Lobato 

Arniiji»  Iiiiim. ...  >} 

Estevftodoa  Santos  Fasciotti M 

..  Mnnoel  Antônio  du  Costn  Barreto }l 

Moys^a  Forroira  da  Costa  Franco » 

Joimthas  do  Macedo  Domingues Provis. 


...  Manoel  Jo*d  do  Valle... Effcctivo 

...  Joaquim  íloiriHR  Pimentel. .......... ..  . ” 

. . . Augusto  José  Rodrigues  du  S Iva  Junior.  » 

Guilherme  Uoriíarcííno  Ferreira  Pnclieco  » 

Jofto  Antonlo  de  Burros « 

. . . Fllinto  GUyslo  Pinheiro. ■ • »' 

, Josft Oregoiio  de Carvalho. •> 

Francisco  da  Fonseca  Buneto  Escobar.  ■ » 

, Manoel  Ifirnrsto  do  Soiisíu » 

, Joaquim  Vioira  da  Bocha » 

Joaquim  Dezena  Cnvalçanlo EíTccllvo 

\ntpnlo  Olavo  Pereira  do  Souza. . . Provis. 

Fran  isco  Aiitonio  Fernandes  Costa....  LfFectivo 

Arnaldo  March * 

Joaquim  Dominguos  Gonçalves » 


....  Antonlo  Caetano  Dias.......... 

Francisco  Augusto  do  Hguoiredo 

. . . . Carlos  I .ibrriflly  Junior; 

....  NholAo  Josd  de  Almeida 

..  . Joaquim  Rosa....... 

....  Domingos  Oorròa  Alvarenga. 

...  Josó  Raymundo  deVasconcellos. . . .... 

Pedro  l'’ernundes  de  Aguiar  Mocahense 
’ ’ joâo  Gomos  Amado  de  Aguiar 


....  Ellsiarlo  Augusto  daMatta 

. ..  Frederico  dos  Reis  Nunes 

' Mnrcelllno  Alves  Baptlsta 

: :::  Makoel  Guilherme  da  Costa  Braga. 


EfTecüvo 

Provis. 

Birecttvo 

Provis. 

Suhst. 

EfTectivo 

Subst. 

» 

EITectivo 


45  33 

38  36 

CU  40 
33  23 

22  12 

46  44 

63  37 

2»  21 
32  15 

31  33 

30  23 

59  50 

51  33 

30  23 

62  42 

59  14 

37  17 

81  27 

43  W 
40  28 

40  96 

27  21 

50  33 

35  2 


75  60 
50  42 

58  51 

36  23 

40  31 

23  18 
31  28 

67  48 

87  21 

79  59 

50  45 

57  58 

321 


Municípios 


Fwguezías 


Lugares 


Maricá. 


/N.  do  Amparo Inohnn  2' 

i " » Sun  io.  . . I 

? » » Ponta  Ne 

à M » * Silvado.. 

F » » 


Ponta  Negra. 

Silvado 

Espruiado 

Ponta  Grossa 


/N.  S.  da  Piedade Citlaclo 

\ 30  » Sudrú  

•L»  f lje  » Santo  Al*  ixo 

#S.  Mcoláo  de  Suruhy Sódo 

\Santo  Antonio  du  Pnquequor..,, » 


/ N.  S.  da  Guia Vil  a 

Mangaratiba ) XT  ” . _ w Sn»eo  (Mixtn) 

I N S.  da  Conceiyito  de  Jacnruhy Sedo 

VâanPAnnn  de  Itnourussá 


Joáo  Baptista . Cidade  !■ 


» ly 

Annexi 

Ponta  da  Areia. . . • , , 

Sinta  Jtohu 

S.  Domingos.,.. 


n » Ira  rali  y 

t S i ^ • S.  Domingos  (Mixta) 

J,  S.  da  Conceiçfto  da  Juriijubu Sddo 


■ » » Saceo 

wc  » . . » .......  Pendotiba 

. Sebastifio  de  Itnipu sédo 

n n Itniriíi-asnú 

_ M * Paciência.,.. 

. I.ouvenço súdo 

* San  PA  n na 

n «... Barreti 

” * Pm  •seca 

n .n,....,.  Dildcador.. 

. Gonçnlo Sédo 

" * Noves 

W * Snln  Pnntns 


Sole  Pontos. . . 
Pnrto  da  Ponte 
Crdiimbaudò. .. 
Roclm. ....... . 

ltadci 


4 — 


Francisco  Saüos  Galvflo Eflfoctivo 

Francisco  Josó  Machado  do  Vasconcidlos  » 

Joiio  Evangelista  Pereira  Neves Provis. 

Josd  Frederico  Uiboiio  de  Almeida Ellectívo 

Joaú  Julio  do  Almeida  Fngutires Provis, 

Josó  Elisiario  da  Cruz  Pombo » 


Wencosláo  Josó  do  Siqueira  Junior  . 

Joao  Bernardo  Maree nal  

Emiliano  Fagmidos  Varolla  Junior. 
Francisco  Nogueira  da  Triudado  . . , 
Antonio  liartholoimui  da  Franca. .. . 


Aurélio  Mirqu^s  do  Freitas 

D.  Gertrud-  s GnimanVsdo  Souza Telles. 
Manoel  Rodrigues  (mines  Jtaipunssrt. . . . 
Carlos  Ürsat  Mondos 


Luiz  Josd  Cardo-o 

Tlieotonio  Nory  d:i  Silva  Sobrinho. 
Vicente  Antonio  da  Costa 


Manoel  Gomos  do  Mattos 

José  Martinlano  da  Veiga  Nobrega 

Francisco  Perniira  Madeira 


ÊiiHiiirio  Mn*  nuns  de  Freitas 
Alberto  Luiz  aos  Reis. . , . , 


1).  Tlioroza  Barreto  Montebello 

Luiz  Pereira  Caldas.... 

Antonio  Luiz  da  Rocha 

Pedro  do  AFantiiru  Gomes 

Antonio  Agenor  Oclnvi  ino  Russol.... 

Foi  nn<. do  Mendes  du  Oostn  Lyra 

Ameliano  Nolasco  Borges  da  Araújo, 

Francisco  ,Jo<ó  Siqueira  Barbado 

João  Xepomuivno  cia  Silva  Rios 

Antonio  Josó  Ornellas 

Josd  Antonio  do  Carvalho 

Antonio  Jnsri  de  Oliveira 

Jmiquim  Assis  Silva  Ribeiro 

José  Antonio  do  cotiza  Froiro 

Jorto  Pedro  dos  Santos  Dias 

Paulo  Fernandes  Viauna  da  Silva... . 

Bermudino  da  Costa  Menezes..' 

Joilo  Ricardo  Ft-rrolm  Canmollo 

Artlmr  Antunes  do  Lima  o Silva 


Eflfectivo 

Provis. 

Eirectivo 

Provis 

Elfóctivo 

ElTcctivo 

» 

» 

Subst. 

EíYcetivo 

» 

» 

Subsfr. 

Eirectivo 

» 


» 

» 

Pr«»vis. 

Eirectivo 


MMrlcula  por  trimestre 


3.o  4.» 


30  33 

24  28 

33  40 

43  40 


0(  100 
— 00 
n 70 

87  103 

00  47 

01  00 

35  10 

38  3!) 

33  30 

3j  38 

30  31 

03  03 

31  31 

3.1  30 

30  20 

30  31 

83  70 

31  40 

45  40 

20  30 

OU  53 
li)  33 
31  48 

55  57 

35  37 


» 

Provis. 


— 40 

30  30  23 

43  43  37  t 

01  48  27  3 

31  38  33 

— 20  17 

35  40  33 

20  30  10 

23  24  0 

38  80  20  3 

35  35  20 

20  21  10 

13  10  13 

80  ÍKI  00 

27  38  20 

[14  101  72  8 

00  70  05  õ 

71  08  53  8 


A Iam  ao» 
prompto» 
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Municípios 


Freguesias 


JN.  S.  da  Conceiçóo  de  Cordeiros 

\ M » » 

< )>  » » 


Novn-Friburgo... 


Pnrnhybft  do  Sul. 


(S.  Joflo  BnptUta 

i » » 

) ))  » 

(N.  S.  da  Concoieüo  da  Sobnstianna,. . 


S.  Pedro  o S.  Paulo 

j » » 

\ * » ))  ■ ■ 

j8*nt'Anna  do  Cebolas  

• * )N.  S.  dft  Hompusia  

I » » 

'Santo  Antonio  da  Encruzilhada 

\ » » » 


Paohocos 

Sódo 

Ouaxludiba 

Alcnntnra  . . * • 

Itaylindiba 

Villft 

Boccn  do  Matto 

Rio  Grande 

Só  lo 

Cidade 

Monttiormt 

Sotraria 

Sóde 


Campo  da  Grama. 

Só  do 

Arcai 


Antonio  Vieira  da  Rocha • •• 

Eduardo  Eugênio  Guiinnrfles  Backer 
Manoel  Estucio  da  Costa  o Silva  ... 

Jusd  Gomjalves  do  Amorin> 

Antonio  Joaquim  Alvos  do  Vargas.. 

Josó  Lopes  de  Faria  Mariz 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco  Junior. 

Moysós  Francisco  da  Matla 

Jorto  Zuclmrias  Ferroira  da  Costa  .. 

Fortunnto  Josó  do  Abreu  Lima  . .. . . 

Lonuel  Gonçalves  Gomido 

Joilo  Gonçalves  Palm  Junior.. 

2o  z imo  Josó  da  Silva  GuimnriWs.  .. 
Francisco  Pinto  da  Carvalho  Junior 
Oolso  Ribeiro  da  Silva  ............. 

Borimrdino  Dominguos  da  Silva 

Virgílio  Godinho  da  Silva  


’ N,  S.  dos  Romedios... 


Paraty 


S.  da  Conceição  de  Paratymcrim...  Sódo  (Mlxta) 


Cidado  1* Antonio  Manoel  Ferreira  Santa  Rosa. .. . 

» «2* Manoel  Gonçalves  do  Souza  L ma.. .... 

Corumbó Krmwiseo  Josó  Urrnardo  Almeida  Cruz. 

Sôde  íMlxta) D*  Annu  Augusta  da  1« nntouru  l,nrdoso,. 


EíVectivo 


lEIVe:tivo 


Petropolis, 


S.  Pedro  do  Alcantara 

) » » 


Cidado  1* Josó  LoppR  do  Caslro.  .•••■•••»< 

u S* Nool  da  Ónimi  Morot 

Allomít  (MUtii) Ilenriquo^lonUon.... ■ 

ltftlpava Antonio  Joaquim  Alves  Cab&xil.. 


Pirahy...*. 


SanfAnna 


S.  Joilo  Üaptista  do  Arrozal 

I » » » 

N.  S.  das  Dôres 

S.  Josó  do  Turvo 

S.  Bonodicto  da  Barra 


Sorrinha Antonio  Adlipnmr  r 

m....... ................  gsí  s vümü: :: : : : umeu» 


Maiiano  Igmicio  «o  oouza  vuiciud 

Joaquim  redro  Ooncalves 


/N.-  S.  da  Conoiçfto 


Cida  lu  1* Josci  Lui*  do  Frpitns  Brngn. 

. „ o»  Procoplo  Honorlo  Alvos  Cnbrnl 

Campos  lííyHlõs'.'.! L-' rn i í<: i sooCü le I no^ çlo  d (i a t r o 

q.jiiA  , t Josó  Ma»  Ift  de  Almeida 

j,  Cândido  Albortodos  Reis......*.... 

Luiz  Antonio  Snyão  Miraadn  Ribeiro.. . 


Rozende . 


)S.  Josó  do  Campo  BMlo 

f Senhor  Bom  Jesus  do  Ribelriln 

VSanto  Antonio  da  Vargem  Grande.*. . 


Municípios 


Freguezias 


Lugares 


Rio  Bonito. 


!N.  S.  dft  Conceição. 

j>  » 

w » 

» » 

N,  S.  clíi  Boa  Esperança. 


Villn 

Rio  Secco. 
Braçnnã. .. 
Lavras. ... 
Séde 


KioXlaro. 


(N.  S.  da  Piedade Vüla.... 

.]  w » Ribeirão. 

(Santo  Ántonio  de  Capivary Sdde  .... 


Sapucaia. 


Saqtiaremn. 


'Santo  Antonio 

» w 

S.  José  do  Rio  Preto. 


Villa 

Vargem  Graúdo. 
Sdde  (Mixtn)  ... 


/N.  S.  de  Nazarcth Villa, 

» . .... Tira  o Citando, 

» Rio  d’Arôft, . . , 

» Palmitnl. 

» Tnpóra 

da  Conceição  de  Mallo  Grosso Sóae 

» » JacHrepiá 


) •> 

•j  ” 

(n.  s. 


Santo  Antonio  de  í Snnto^Antonio  de  1’adun Villa 

Padua ( Piedade  da  Lago S<Me 

.Santa  Maria  Mugdalonn Villa 

Santa  Maria  Mag-lS.  Francisco  de  Paula Sddo 

dalena f S.  Sebastiito  do  Alto » 

I » » Vnllfio  do  Burro. 


o ...  i [Santíssima  Trindade Villa 

SantAnna  de  Ma*\  „ » Cachoeiras 

e«cft )§.  josâda  Boa  Morte Sédo 

v » » » Subaio 


S.  Fidelis. 


Fideiis Cidade  1*. 

» » 2». 


vS.  José  dn  Loonissa Séde  . 

In.  S.  daConcelçHo  da  Ponte  Nova » . 

ISenhor  Bom  Jesus  do  Monte  Verde. ...  » . 


J 


. Francisco  do  Vnllo  Santos  Loureiro. ....  EíTectivo 
. Manoel  Venernn  lo  da  Graça.... » 

• Antonio  José  Maldonado w 

• Desiderio  Sabinn  Maldonado... „ » 

, Nicolâo  Gabriel  Provost Provia. 


Agostinlio  Villnça  do  Azevedo... EíTcctivo 

Luiz  Nunes  Duarte Provi 8. 

José  Romão  Peixoto  do  Ainorlm EíTectivo 


Manoel  Joaquim  dn  S.  Fernandes  Junior  EíTectivo 

Josino  do  Valle  Miranda  o Silva Provis. 

D,  Maria  Gertrudes  Leal  Vieira EíTectiva 


Antonio  José Ribeiro  Paragunssú, . 

Ar  th  nr  Franklin  Alvos  Souza 

Joaquim  Antonio  de  Souza 

Carlos  Augusto  Marlz  Sarmento. . . 

João  Bezerra  de  Paula  Paiva 

ICIysio  Marques  R{belro >••• 

Alfredo  Alvares  Macedo  Ooutinho. 


EíTectivo 

Subst. 

EíTectivo 

» 

Provis. 

EíTectivo 

Subst. 


José  Raymundo*do  Vnaconcollos EíTectivo 

Porílrlo  Amorico  Ramos » 

Ernesto  Eacaz EíTectivo 

José  Carlos  Vioíra  da  Silva 

João  Ribeiro  de  Oliveira 

José  Antonio  Moreira  da  Silva. ......... 


87  80 

50  55 

49  60 

48  69 

80  82 
- 88 
87 

25  48 

74  78 

48  45 

- 27 

87 
87 


49  44 

2 24 

24  22 

83  35 

08  53 

58  58 

05  55 

40  40 

40  44 

38  38 

48  49 

00  05 

54  35 

32  24 

18  23 

40  44 


Alexandre  Atto  Brunet 

Francisco  Thomnz  Augusto , 
Manool  Custodio  do  Faria.. 


Haul  Santiago  de  Gouvâa. 
Jofio  de  Deus  Martins 


EíTectivo 

45 

47 

54 

GO 

.47 

» 

57 

mn 

74 

02 

44 

» 

— 

85 

34 

Subst. 

m 

29 

— 

35 

■ 

EíTeotivo 

08 

56 

1 

» 



_ 

60 

63 

89 

)) 

42 

60 

58 

50 

40 

» 

40 

41 

47 

45 

80 

Provis. 

81 

15 

17 

17 

Municípios 


Freguczias 


8.  João  Baptlsta 

X.  S.  do  Amparo  do  Tnlíy  *. 

í 3)  » )'  • 
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[ Boa  fcsperanya y^de 


} N.  S.  da  Piodade Villa, 

í Sanlo  Antonio  de  Capivary SdJc , 


Sapucaia. 


f Santo  Antonio Villa 

IS.  Josó  do  Rio  Preto Sódo(Mixta)! 


Saquarema. 


[N.  S.  do  Naznrcth Villa 

n M Mnchv.silvil. 

* * M Palmital. . . 


s.  a.  ffi: 


Santo  Ant.°'dc  Pndua  Santo  Antonio  de  Padua,. Villa.,-. 


SanPAnna deMacacú  j Trindade. . Villa 

( * » Cachoeiras, 


S.  Fidelís. 


jS.  Fidelia Cidade  1\ 

I » » 2\ 


Professoras 


Malntula  por  trlmaitr* 


D,  Marh  J.  Mascnrenhas  S,  M.  Ribeiro. 
D.  Virgínia  Martins  do  Couto 


I).  Umbeliim  du  Concolç5o  Machado, . . 

13,  Joaophn  Pinheiro  da  Motta 

D,  Marinna  Augitata  Marques  Campos. 


H.  Maria  Ilonoria  do  Mattos 

D.  Moriu  da  O,  O.  F.  do  Nascimento. . 


D,  Maria  Adelaide  Cordeiro  Dias 

D.  Maria  G«»rt rudes  Loal  Vieira 


D.  Maria  Rosa  de  Vosconcollos 

D,  Folicisfllma  Alves  da  Silva  Tôlles... 
O.  JanuariaMournode  Mariz  Sarmento. 


D.  Maria  Tavares  da  Silvn  Netto. 
D.  Fugenia  do  Oliveira 


D,  Antonia  Campos  do;Nnscimenío. 


D.  T.ucillii  Alberto  índio  do  Brazil, 
D,  Frunciscu  do  Oliveira  Urunet. , . . 


D.  Maria  Finnina  de  Almeidn  o Silva., 
D,  Bernarda CamposJGalvflo 


» 

)) 


5 
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Municípios 


Freguezias 


S.  FideliSi 


) S.  Josd  do  Lconissn 
t Ponto  Nova 


Lugares 

St<do 

» 


I S.  Joiío  Buptiata g^ido 

y,  Jofto  da  Hurra. . c si.  sobastiúo  do  Itabupounu ocdo. , 

{ S,  Francisco  do  Paula, » • • 


(S,  Joflo  Marcos 

S.  Joito  do  Principo  < S.  Josó  do  Bom  Jardim 
( ))  » » • 


IN.  S.  da  Gloria., 

» » 

» » 

» » 

Santo  Antoniodo  Rio  Bonito 

tóantu  lanho!  do  Rio  Preto 

Is.  S.  da  Piodnde  de  Ipiabns. 

Santa  Therezn 

\ » » 


Vassouras 


!N.  S.  da  Conceiçito 

Sacra  Família  do  TlnguA. . 
))  » *»  *• 

j » » » 

fS.  Sebrtstiflo  dos  Ferreiros 
^Santa  Cruz  dos  Mendes. , . . 


Vllln, , . 
Súde  .. 
Arrozal 


Cidado  P 

» ÍP 

S.  Sobnstiilo  do  R.  Bonito 

Barroso 

Sóilo. 

» 

» 

S.  Jofó  das  Tabíuis 
Sódo 


Cidade 

Sódo  (Mixtn). 
Macacos.. . . , 

Rodeio...... 

Sódo  (Mixtn) 
)í  » 


Professoras 


Classe 


RELATORIO 

DO 

DIRECTOR  DA  ESCOLA  NORMAL 


DA 


PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro 


Nitheroy,  51  de  Maio  de  1889 

* 


Jllm,  Sr. 


Dando  cumprimento  ao  que  preceitua  o art.  4®  § 20  do  regulamento  de 
22  de  abril  de  i885,  tenho  a honra  de  apresentar  a V.  S.  circumstanciada 
exposição  do  que  occorreu  nesta  Escola  Normal  desde  o meu  ultimo  relatorio, 
fechado  a 3i  de  maio  do  anno  passado,  até  hoje. 

Tendo  V.  S.  ultimamente  elaborado  um  projecto  de  reforma  do  actual 
regulamento,  sobre  0 qual  serviu-se  de  ouvir  o corpo  docente  desta  escola,  apre- 
sentando cada  um  de  nós  os  professores  sua  opinião  por  escripto,  não  me 
parece  - a proposito  cumprir  á letra  a disposição  daquelle  citado  artigo,  que  re- 
commenda  que  esta  directoria  indique  os  melhoramentos  aconselhados  pela 
experiencia.  Accrescc  que  tudo  o que  a minha  expenencia  de  mais  de  vinte 
annos  tem  aconselhado,  já  se  acha  indicado  em  meus  relatórios  anteriores,  e 
até  nos  de  meu  illustrado  antecessor,  por  isso  pouco  mais  me  restará  a dizer. 
Peço  entretanto  permissão  para  conservar  a mesma  ordem,  e as  mesmas  epi- 
graphcs  dos  rclatorios  anteriores  para  os  diversos  assumptos  sobre  que  terei  de 
occupar  a illustrada  attençao  de  V.  S.,  pedindo  desculpa  das  muitas  deficiências 
insufficicncias  e imperfeições,  que  certamente  encontrará  neste  trabalho. 

PESSOAL 


Serviu  durante  0 periodo  a que  se  refere  este  relatorio  o mesmo  pessoal 
mencionado  no  do  anno  passado  com  as  modificações  que  passo  a expor. 

O professor  da  ia  cadeira,  e director  esteve  em  exercício  sem  interrupção  ; 
0 professor  interino  da  2a  cadeira,  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho 
também  não  interrompeu  0 exercido,  0 professor  da  3a  cadeira  tendo  partici- 
pado no  dia  7 de  março  ultimo  achar-se  doente,  levei  ao  conhecimento  de  V.  S.  e 
foi  substituído  por  designação  presidencial  pelo  cidadão  Francisco  da  Silveira 


k 


Varclla,  que  esteve  em  exercício  do  dia  22  daquelle  mez  a 4 de  abril,  reassumindo 
0 professor  effectivo  a cadeira  no  dia  5 desse  ultimo  mez.  Mais  tarde  obteve  0 
mesmo  professor  Dr.  Malheiros  dous  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde, 
segundo  serviu-se  V.  S.  de  me  communicar,  sendo  de  novo  substituído  por  de- 
signação presidencial  pelo  mesmo  Sr.  Varella,  que  entrou  cm  exercício  no  dia  11 
deste  mez. 

A professora  da  4*  cadeira  não  interrompeu  0 exercício,  nem  a professora 
effectiva  da  escola  annexa,  nem  0 professor  substituto  Manoel  Gonçalves  de 
Mattos. 

A inspectora  das  alumnas  e sua  adjunta  estiveram  em  effectivo  exercício, 
a auxiliar  participou  em  i3  de  março  achar-se  impedida,  0 que  levei  ao  co- 
nhecimento de  V.  S.,  e reassumiu  0 exercido  em  abril. 

O porteiro-continuo  não  teve  interrupção. 

A1  cxcepção  pois,  destas  duas  interrupções  do  professor  da  ?*  cadeira, 
Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros,  e da  auxiliar  D.  Francisca  do  Couto  e Mello 
Thaumur,  todos  os  empregados  serviram  com  louvável  assiduidade,  sendo  ra- 
ríssimas as  faltas  que  deram. 

Ainda  que  seja  repetir  o que  está  dito  em  todos  os  meus  relatórios  an- 
teriores, julgo  de  meu  dever  assegurar  a V.  S.  que  todos  os  empregados  ser- 
viram com  muita  dedicação  e zelo,  de  que  folgo  de  poder  dar  este  publico 
testemunho. 


MATRICULA 


Inscrcveram-sc  para  os  exames  de  admissão  5i  candidatos,  sendo: 


Senhoras 28 

Homens.... 14 

42 


E mais  para  serem  admittidos  como  ouvintes  9,  sendo : 


Senhoras 5 

Homens 4 

0 


Matriculandos 42 

Ouvintes.... 9 

5i 


Destes  5i  examinandos,  faltaram  aos  exames  4,  sendo  duas  examinandas 
e um  examinando  para  matricula,  e uma  ouvinte. 

Dos  quarenta  e sete  que  se  apresentaram  a exame,  foram  excluídos  da 
prova  oral  21,  sendo: 

Senhoras 1 3 

Homens 8 

21 

Destes  21  excluídos,  pretendiam  ser  ouvintes: 

Senhoras 2 

Homens 3 

5 

! 

Pretendiam  matricula : 

Senhoras 11 

Homens 3 

Dos  26  admittidos  á prova  oral,  foram  habilitados  para  a matricula  24 
sendo  : 

Senhoras 1 3 

Homens 9 

24 

Não  habilitados  : 

Senhoras 2 

Na  segunda  série  de  exames,  em  26  de  março,  apresentaram-se  14  candi- 
datos á matricula,  sendo  it  senhoras  e 3 homens,  dos  quaes  foram  excluídos  da 
prova  oral  6,  sendo  4 senhoras  e 2 homens.  Dos  8 admittidos  á prova  oral, j 
senhoras  e 1 homem  foram  julgados  habilitadas  á matricula  4 senhoras,  e não 
habilitados  3 senhoras  ç 1 homem. 
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Tiveram  pois,  primeira  matricula  no  corrente  anno  lectivo,  28  alumnos, 
sendo  19  senhoras  e 9 homens. 

Das  19  senhoras  duas  são  ouvintes,  por  falta  de  edade. 

Vê  pois  V.  S.  que  de  61  exames  das  duas  séries  apuraram -se  apenas  26 
alumnos  matriculados  e 2 ouvintes,  menos  da  metaie,  0 que  significa,  que  se 
ainda  vigorasse  a deliberação  que  mandava  admittir  a matricula  sem  exame  de 
sufficiencia,  estaria  a esta  Inra  sobrecarregada  a sala  do  primeiro  anno  com  mais  33 
alumnos,  que  em  exame  de  suficiência  mostraram  não  estar  preparados  para 
poderem  aproveitar  as  lições  do  curso  normal,  e que  acarretariam  mais  do  dobro 
da  despeza  feita  com  a distribuição  dc  livros  no  corrente  anno  lectivo. 

Acham-se,  portanto,  imatriculados  neste  estabelecimento  no  corrente  anno 
lectivo  268  alumnos,  distribuídos  pela  maneira  seguinte  : 

Nas  escolas  annexas : 141. 

Sendo  : 


Na  dc  meninos 35 

Na  dc  meninas • 55 


141 


No  i*  anno : 67. 

Sendo  : 

Matriculados  este  anno 

Repetentes 

Ouvintes 


Matriculados  : 

Senhoras  

Homens...: 

* 7 

24 


Ouvintes  : 

Senhoras 

* - 2 

Homens 

2 

4 


> 


7 

No  2o  anno  : 46. 


Senhoras 3s 

Homens 14 


46 

Matriculados : 


Senhoras 22 

Homens 9 

3i 


Ouvintes  na  fórina  do  artigo  46  do  regulamento,  i5  : 


Senhoras 10 

Homens 5 


i5 


Dos  matriculados  são  repetentes: 

Senhoras * 8 

Todos  os  ouvintes  do  segundo  anno  são  alumnos  matriculados  na  escola. 
Entre  os  matriculados  neste  segundo  anno,  uma  alumna  e um  alumno 
tendo  cursado  0 anno  passado,  como  ouvintes,  0 t°  anno,  e tendo  feito  os  respectivos 
exames  e attingido  a edade  legal,  matricularam-se,  para  frequentar  as  aulas  do 
segundo  anno. 

No  3o  anno  : 14. 

Sendo : 

Senhoras 9 

Homens — ■•••■  0 

14 

Destes  cinco  alumnos,  tres  são  ouvintes,  na  fórma  do  já  citado  art.  46  do 
regulamento  desta  escola  normal,  isto  é,  dependem  as  approvaçoes  em  uma  só 
das  matérias  do  segundo  anno,  e só  obtida  a qual  serão  admittidos  aos  exames 

do  mesmo  3o  anno. 
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MATRICULA  DE  1888 

Dos  176  matriculados  e ouvintes  nos  tres  annos  de  curso  em  1888,  eram 

Senhoras 1 16 

Homens 60 

1 76 


Sendo: 

No  Io  anno  : 117. 


Senhoras 75 

Homens 42 


1 17 


No  2*  anno : 27. 


Senhoras 17 

Homens 10 


27 


No  3o  anno:  32. 

Senhoras 
Homens . 


24 

8 


32 


Das  75  senhoras,  que  cursaram  0 i°  anno : 

Passaram  para  0 20..... 

Repetem  0 anno 

Abandonaram  a escola 

Falleceu 


24 

27 

23 

i 

75 


9 


Dos  42  homens: 


Passaram  para  o 20  anno 11 

Repetem  0 anno. 12 

Abandonaram  a escola 19 

42 


Dos  1 17  alumnos  do  t°  anno,  aproveitaram-se 35 

Insistem 39 

Desanimaram 42 


1 16 


Me  parece  muito  significativo  o crescido  numero  de  alumnos,  principalmen- 
te do  i.*  anno,  que  annualmenfb  abandonam  o curso  normal.  Como  acaba  Y.  S. 
de  vêr,  mais  de  um  terço  da  frequência  do  i.#anno  em  1888,  não  se  apresentou 
no  corrente  anno  lectivo.  E’  escusado  dizer  que  desses  42  alumnos  que  deixaram  a 
escola,  quasi  todos  teriam  de  repetir  o anno,  pois  ou  foram  mal  succedidos  nos 
exames  ou  não  tiveram  coragem  de  se  apresentar  aos  mesmos.  E bem  de  crer  que 
não  continue  a ser  tão  grande  0 numero  dos  alumnos  nao  aprovetaveis,  tendo  ces- 
sado a admissão  á matricula  independente  de  exame  de  sufficiencia. 


, Dos  27  que  cursaram  o 2.0  anno: 

Passaram  para  0 3.#  anno 12 

Repetem  o anno 10 

Abandonaram  a escola 4 

Falleceu 1 

27 


Dos  32  do  3.°  anno: 

Concluiram  0 curso 24 

Não  se  apresentaram  este  anno 7 

Repete 

32 


Cumpre  notar  que  das  sete  senhoras  que  não  se  apresentaram  este  annor 
algumas  dependem  de  um  ou  de  poucos  exames  para  concluírem  o curso.^  ^ ^ 
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EXAMES  GERAES 


Em  novembro  de  188S 


863 


PRIMEIRO  ANNO 


Fizeram-se  391  provas,  e faltaram  aos  exames  b-j  alumnos. 
Dos  391  exames  feitos,  pertenciam  : 


A’ 

ia 

cadeira 

i&R 

A’ 

2a 

))  

A" 

3a 

))  



391 

Faltaram  : 


Na  1*  cadeira IO 

Na  2a  » 5 

Na  3a  » 42 

~ 

Distribuidos  por  matérias,  os  exames  foram  do  modo  seguinte  : 

Portugue^ 


Fizeram  exames..., 
Tiveram  bom  exito 
-»  mau  » 


Faltaram 

Religião 

Fizeram  exames... 

Com  bom  exito 

Mau  resultado 


1 

36 

^9 

55 

3 


58 

48 

10 


58 


Faltaram 


4 


11 


Pedagogia 

Exames 75 

Bom  resultado 44  188 

Mau  » 3i 

75 

Faltaram 3 

Nas  tres  matérias  obtiveram  : 

Bom  exito.. 128 

Mau  » 60 

188 


Dos  66  exames  de  arithmetica,  obtiveram : 

Bom  exito-. 38 

Mau 28 

66 

Faltaram 5 

Dos  137  exames  feitos  na  3a  cadeira,  foram 
de  historia  antiga 69 

Com  bom  exito 25 

n mau  » 44 

• • 69 

Faltaram.... 28 

Geographia  physica 68 

Tiveram  bom  exito 4o 

» mau  » 28 

68 

Faltaram J4 


12 


fazem 
ás  Sj 


Nas  duas  matérias  de  3*  cadeira: 

Bom  exito 

Mau  » 


Na  4»  cadeira,  (trabalhos  de  agulha). 

Fizeram  exames 

Bom  exito 3i 

, Faltaram 4 

Êstes  3i  exames  de  costura  reunidos  aos  de  matérias  htterarias  per- 
422  exames  do  i°  anno  em  novembro  de  x 888.  E as  4 faltas  reunidas 
já  mencionadas  perfazem  61  faltas. 

SEGUNDO  ANNO 


65 

21 

137 


Exames 

Distribuídos  pelo  modo  seguinte: 

1*  CADEIRA. 


168 


Portuguez 2 3 

Religião '. *7 

Pedagogia 27 

67 


2a  CADEIRA. 


Arithmetica 27 

Geometria 20 

47 


3*  CADEIRA 


Historia 20 

Geographia 18 

Chorographia 16 


54 


Dos  23  de  portuguez : 

Tiveram  bom  exito.... 
» mau  » . . . . 


Dos  1 7 de  religião  : 

Tiveram  bom  exito.. 
» mau  i)  . 


Dos  27  de  pedagogia: 

Excluidos  da  prova  oral 
Mau  exito  na  » » 

Faltou  á » » 

Bom  exito 


Dos  47  da  2*  cadeira  eram : 

De  arithmetica  

» geometria 


Dos  27  de  arithmetica: 

Excluidos  da  prova  oral 
Faltou  á » » 

Bom  exito 


Dos  20  de  geometria  : 

Tiveram  bom  exito.. 
Mau 


14 


Dos  54  da  3*  cadeira  eram  : 

l De  historia 

» geographia 1 

» chorographia __ 

54 


Dos  20  exames  de  historia : 

Bom  exito 

Mau 

20 


Faltaram 

Dos  18  de  geographia  : 

Bom  exito 

Mau  » 


5 


i5 

3 


18 


Faltaram 4 

S 

Dos  16  de  chorographia  : 


Bom  exito 7 

Mau  » 9 


16 


Faltaram 4 

Em  costura  (4*  cadeira),  11  exames  tiveram  bom  exito,  e com  os  168 
de  matérias  litterarias  perfazem  179  exames  no  segundo  anno. 

Dos  67  exames  da  1*  cadeira  . 


Tiveram  bom  exito 5 1 

» mau  » 16 


67 


15 

Dos  47  da  2*  cadeira  : 

Bom  exito. 

Mau  » 

Dos  54  da  3*  cadeira : 

Bom  exito., 

Mau  » 


36 
1 1 

47 

37 
54 


40 


f 


16 


Dos  33  de  Arithmetica  (2a  cadeira) : 

Tiveram  bom  exito. 

Mau • • • • l 

33 


Dos  93  da  3*  cadeira,  eram  de  Historia  geral 

Excluídos  da  prov&"orãlY.v. 7 

Mau  exito  na  » » • ^ 

Bom  exito ~ 

33 


De  Historia  do  Bra\il. . . 
Excluídos  da  prova  oral 
Bom  exito 


3o 


De  Geographia 

Bom  exito. . . . 
Mau  » 


3o 


Na  4a  cadeira  fizeram-se  10  exames  com  bom  exito. 
Resumindo: 

Na  Ia  cadeira  126  exames: 

Com  bom  exito 97 

» mau  . » • 29 

126 

Na  2a  cadeira  33  exames: 

Com  bom  exito ’ 

* 3 

» mau  » 


33 


17 


Na  3a  cadeira  93  exames  : 

Tendo  bom  exito 81 

Mau.. ^ 

93 


Na  4a  cadeira  to  exames.  Todos  com  bom  exito. 

Como  V.  S.  terá  notado  não  houve  uma  só  reprovação  ou  inhabilitaçao 
na  4a  cadeira,  0 que  significa  que  satisfizeram  á commissão  examinadora  as 
alumnas  do  1°  anno  em  diversos  pontos  de  costura;  as  do  a®  anno  em  corte  de 
roupa  e costura  e as  do  3»  em  bordados  diversos  ; a menos  que  se  queira 
suppôr  que  houve  excessiva  benevolencia,  sènão  indifferença  por  este  importan 
tissimo  ramo  de  ensino  normal,  hypotheses  não  admissíveis  tendo  V.  b.  presi- 
dido a esses  exames.  , c 

Concluiram  o curso  nestes  exames  16  normalistas,  sendo  11  senhoras ; e ; 

homens  aWns  dos  quaes  já  são  professores  effectivos  da  província.  E muito 

“toar,  e estou  convencido  de  ,ue  não  «i  escapado  á a=  de 

Y S.,  que  procurará  remediar  0 mal  como  puder,  0 fac  o , 

normalistas  só  em  duas  épocas  do  anno,  novembro  ou  marco 

gas  só  as  cadeiras  rejeitadas  por  todos  os  professores  por  s ^ 

nos  peiores  logares  da  provinda,  em  consequência  das  remoçoes  obti  P 

provisorios,  que  entrando]  para  0 magistério,  por  essas,  vão  aos  poucos  ga  gan 

as  melhores. 


EXAMES  DE  FEVEREIRO  DE  1889 


Fizeram-sc  58  exames  litterarios  distribuídos  pela  fórma  seguinte  : 

, . 18 

Na  Ia  cadeira 

Na  2a  » 

Na  3a  » 

58 

Dos  18  exames  feitos  na  Ia  cadeira  foram: 

NO  PRIMEIRO  ANNO 

Pedagogia,  com  bom  exito - 


18 


NO  SEGUNDO  ANNO 

Portuguez,  com  bom  exito 3 

Religião,  » » » 1 

Pedagogia,  » # » l_ 

5 

NO  TERCEIRO  ANNO 

Calligraphia,  com  bom  exito 2 

Portuguez,  » » » ® 

» # mau  » 2 

Religião,  » bom  » 2 

12 


Dos  8 exames  feitos  na  2a  cadeira  foram  : 

NO  PRIMEIRO  ANNO 

Arithmetica,  com  mau  exito 2 

NO  SEGUNDO  ANNO 

Arithmetica,  com  bom  exito i 

NO  TERCEIRO  ANNO 


Applicação,  com  bom  exito 3 

» » mau  » 2 

5 


Dos  32  exames  feitos  na  3a  cadeira  foram  : 

NO  PRIMEIRO  ANNO 


Historia  geral,  com  bom  exito 5 

» » » mau  » 7 


12 


19 


NO  SEGUNDO  ANNO 

Historia  geral,  com  bom  exito 3 

Geographia,  » » » 1 

Chorographia,  » » » ^ 

9 

NO  TERCEIRO  ANNO 

Historia  geral,  bom  exito 3 

» » mau  » 3 

Historia  do  Brazil,  bom  exito.. 3 

» » » mau  » 1 

Geographia,  bom  exito 1 

» ' mau  » * 

[ i 


RESUMO 


Dos  18  exames  da  ia  cadeira : 


Tiveram  bom  exito 
» mau  » 
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Dos  8 exames  da  2a  cadeira; 

Tiveram  bom  exito 

« mau  « 

Dos  32  exames  da  3*  cadeira: 

Tiveram  bom  exito 

« mau  « • • • • 


Estes  58  reunidos  aos  863  de  novembro,  perfazem  9»  nas  duai 

p0CaS‘  , . 0 nesta  secunda  epocade  exames  12  normalistas,  que  com 

s ,6C;neCr:omncLram  em 

r.  rr'dia  r rr  s.  ^ . r. 
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ociro  resultado  no  corrente  anno,  pois  ainda  que  todos  os  actuaes  alumnos  do 
3»  anno  sejam  bem  succedidos,  não  passam  de  14»  como  Ia  cou  lt0*  O 
mesmo  pequeno  resultado  deve  se  esperar  ainda  no  futuro  anno  lectivo,  por 
quanto  os  actuaes  tcrceiro-annistas,  assim  como.  os  do  anno  vindouro,  sao 
matriculados  em  1SS7  e 1888  sem  exame  de  sufficiencia,  e sómente  com  ap- 

provacão  de  escola  de  meninos.  , 

Em  meu  relatorio  do  anno  passado,  fallando  dos  maus  resultados  das  me- 
didas que  mandaram  admittir  na  escola  alumnos  sem  exame,  assim  como  de  re- 
petirem exames  cm  fevereiro  a alumnos  que  nada  tinham  aproveitado,  a pagina 

18,  assim  me  exprimi:  . 

« Parece  incrível  como  a abrogaçao  de  só  dous  artigos  do  regulamento 

pôde  trazer  tão  grande  dcsorganisação  a este  estabelecimento,  mas  é muito  ex 
plicavel,  attenden do-se  a que  estes  dous  artigos  referiam-se  á matricula  e aos 

exames  geraes.  » . , 

Felizmente  por  acto  de  18  de  outubro  de  1888,  commumcado  a esta  es- 
cola em  officio  de  V.  S.,  de  i3  daquelle  mez,  foram . restabelecidos  aquelles 

dous  artigos  do  regulamento. 

Ha  medidas  que  não  tem  mister  de  experiencia  para  serem  condemnadas. 
As  más  consequências  destas,  de  que  ora  occupo  a esclarecida  attenção  de  V.  S., 
estavam  neste  caso,  c contra  as  mesmas  reclamou  a congregação  desta  Escola 
Normal  em  sessão  de  20  de  fevereiro  do  anno  passado,  pedindo  sua  revogação 
ao  governo.  Como  já  dice,  sem  receio  de  errar  essas  más  consequências  se  fi- 
zeram sentir  nos  exames  do  i*  anno  em  1888;  hão  de  se  fazer  sentir  nos  doe' 
e 3o  do  corrente,  e ainda  nos  do  3°  do  1890,  pois  que  esse  triennio  representa 
um  curso  de  alumnos  matriculados  sem  as  necessárias  habilitações  para  poderem 
aproveitar  as  lições  do  curso  normal. 

MARCHA  DO  ENSINO 

Subsiste  a mesma  distribuição  de  estudos  mencionada  em  meu  ultimo 
relatorio.  Seu  estado  actual-  é 0 seguinte: 

PRIMEIRA  CADEIRA 

PRIMEIRO  ANNO 

Grammatica  da  língua  nacional , comprehendendo  exercícios  de  calhgraphia , 
orlhographia,  leitura  e analyse. 

Está  a.  concluir  o curso  e nestes  poucos  dias  começará  a primeira  recor- 
dação, que  espero  poderá  ser  repetida,  pois  como  V.S.  sabe  as  primeiras  lições 
são  demorados  ás  vezes  por  dias,  pois  são  acompanhadas  de  explicações  do  pro- 
fessor, e não  costumo  passar  além  deixando  lições  mal  estudadas  e não  sabidas. 
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Não  um  corrido  com  muita  regularidade  os  «cfciciw  pratico»,  tanto  de 

i:  rr“Si  r-Hr» 

p n sala  de  Io  anno  fosse  muito  m.uoi,  nu  c ..  . , ç 

dude/Tambem  c,d  nesse  crescido  numero  de  aiumnos 

s:  ~ rr:r  — r,. 

„'o  ntoroí  c fei^t.  Adiantado  vai  o curso,  estudando-se  actuai- 
mente  a historia  do  povo  hebreu  na  Terra  de  Promtssa  do 

Pedagogia* — Tendo-se  esgotado  a edicçáo,  conclui»  agora  o 

compendio  adoptado  nova  ficção,  que  va^  ^ distribuiçáo  deste 

Nao  pense  b.  que  ^ , mroveita-se  o tempo  adi- 

compendio  para  a marcha  do  ensino,  nao  ^ estorvar£o  a primeira 

antando  outras  matérias,  que  agoia  ' ' muitas  questões  de  pedagogia 

- “ 

SEGUNDO  AMO 

* / pp/NÇACTiie  o estudo  desta,  matei  ta  coni  a 

Grammatica  da  língua  nacional- Prose  ^ i#  ann0  com  devido 

necessária  regularidade,  recordam,  o-se  o qiie  ^ escriptos  de  analyse,  além 

desenvolvimento,  acompanhado  de  e\ci  ^ no  corrent2  anno  aequi- 

dos  de  calligraphia  e orthographu.  om 1 c lctamcnte  desprovida. 

sição  de  livros  para  leitura,  c que  * • k Mello,  a Vida  de  D.  João 

São  esses  livros  a Chrestomathia  do  Dr.  guaxes 

de  Castro  por  J.  Freire,  e a Selecta  Portugucza.^  meihodologia  cspecial  da 
Pedagogia.-  Versam  Também  fiz  aequisição  de  alguns 

cJL  e ans  Sete  ceitus  4.  B,  Su.ru, . 

Haverá  o tempo  preciso  pura  rcrordaçoc.  ^ ^ ^ sobre  os  últimos  milagres 

dc  cpor  conscsuimc 
com  tempo  dc  sobra  para  rccordaçOCv 

terceiro  amo  • , 

_ 0 principal  livro  sobre  que  versam  as  lições  de 
Grimmilua  ‘ Jo$  csercicios  dc  analyse  oral  c cscnpta^  e o 

grammatica  thconca,  a^.  e.  n- 
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poema  épico  dc  Camões -Os  Lusíadas.  Costumo  abrir  o livro  ao  acaso  cm  aula, 
servindo  dc  objecto  de  lição  a estancia  então  encontrada  e que  mais  se  preste 
a ta  es  exercidos.  Também  para  os  exames  finaes  são  as  estancias  tiradas  a acaso. 
Fazem-se  além  disso  frequentes  exercidos  de  composição,  redacção  c estylo 
official.  A recordação  geral  e desenvolvida  da  grammatica  se  faz  conjunctamente, 
ou  antes  a proposito  dos  exercícios  de  analyse  oral. 

Doutrina  christã.—Ye rsam  actualmcnte  as  lições  sobre  a parte  dogrnatica, 
que  está  a concluir-se,  havendo,  portanto,  o tempo  necessário  para  recordações. 


SEGUNDA  CADEIRA 

PRIMEIRO  ANNO 

A rithmetica. — Estuda-se  actualmentc  multiplicação  de  complexos  por  di- 
versos processos,  versando  agora  as  lições  sobre  o das  partes  alíquotas,  com  as 
competentes  recordações. 

SEGUNDO  ANNO 

Aritlmelica. — Versa  actualmentc  o estudo  sobre  a thcoru  do  cubo,  e da 
raiz  cubica,  com  recordações  theoricas  e praticas  da  matéria  já  estudada. 

Versam  actualmcnte  as  lições  de  geometria  sobre  a theoria  dos  poly- 

gonos. 


TERCEIRO  ANNO 

Recordação  geral  de  arithmetica  e geometria,  suas  applicações  c do  systema 
métrico,  consistindo  o ensino  na  revisão  de  toda  a matéria,  e na  resolução  de 
variados  problemas  de  arithmetica,  geometria  c metrologia. 


TERCEIRA  CADEIRA 

PRIMEIRO  ANNO 


Geographia  physisa,  geral  e do  Brasil. — Estuda-se  actualmentc  a África,  a 
terminar,  estando  já  vistas  as  outras  grandes  divisões  do  mundo,  havendo,  portanto, 
tempo  sufficiente  para  recordações. 

Historia  antiga.  O estudo  desta  matéria  começou  agora,  em  razão  de  ter-se 
esgotado  a edicção  do  compendio  adoptado.  Só  ultimamente  sahiu  a lume  a nova 
edicção. 
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SEGUNDO  ÍANNO 

Historia  da  edade  media.—  Versam  actualmcnte  as  lições  sobre  dynastia 
dos  Carlovingios,  a terminar.  •> 

Geographia  política  geral  e do  Brasil.— A.  terminar  o estudo  da  Eunpa. 
Estuda-se  a Hollanda  e Dinamarca. 

Chorographia  da  provinda. — Ainda  não  começou  o estaio  desta  matéria, 
que  é reservado  para  depois  do  de  geographia  do  Brasil. 

TERCEIRO  AMO 


Historia  moderna.—  EstuJa-se  actualmcnte  a reforma  religiosa  de  Lnthero,  e 
Calvino. 

Historia  do  Brasil.—  Capitanias  hereditárias  e seus  donatários. 
Cosmographia .—  Descripção  geral  dos  planetas. 


QUARTA  CADEIRA 


Tem  corrido  regularmente  os  trabalhos  desta  cadeira,  este  anno  muito  mais 
desafogados  que  nos  anteriores,  pois  que,  no  orçamento  vigente,  fo.  consignada 
verba  especial  de  õoogooo,  para  preparos  dos  trabalhos  de  agulha. 


PASSES 


Entre  os  annexos  a este  relatorio  encontrará  V.  S.  o de  n.  9 contendo  a re 
lacio  dos  alumnos  que  actualmen.e  recebem  passes  para  os  carros  de  companhia 
Ç.'U.  de  Nictheroy,  assim  como  a residência  dos  mesmos  alumnos. 


bibliotheca 

Continua  fechada,  subsistindo  as  mesmas  considerações  já  expendidas  em 
1 • . jv  tempos  a tempos  costumo  ordenar  ao  porteiro-contínuo 

elatorios  antenor»  De  J1  ^ como  os  armarios  que  Km  porta3 

íriro  ârtm  de  areim  os  livros,  mas  a despeito  disso  vao  estes  se  deteno. 

'ando  consideravelmente. 
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linda  não  me  foi  da Ja  a «uWaçIo  dc  poder  annunciar  a V.  S.  que  um 
altimno  sequer,  pedisse  para  eonsuUar  aigum  livro  da  AUrdmo  ao 

menos  em  parte,  esta  falta  de  interesse  pelo  propno  adiantamento  natureza 

deste  instituto,  isto  d,  ser  externato  « talvez, 

^rpl^l^ltoi;,  ^ Poucas  excepcões,  o objectivo  prin- 
cipal não  c saber,  é salvar  o exame,  e ser  approvado. 


DISCIPLINA. 


Felizmente  isto  posso  eu  assegurar  a V.  S.  que  no  periodo  do  tempo  com 
prehendido  neste  relatorio,  nenhum  facto  se  deu  nem  no  curso  normal,  nem 
nas  escolas  annexas,  contrario  á disciplina  e boa  ordem. 

Os  alumnos  em  geral  tem  tido  excellente  procedimento. 

ESCOLAS  ANNEXAS  E AULAS  DE  PEDAGOGIA  PRATICA 


Nenhuma  alteração  softreram  estas  escolas,  depois  do  meu  ultimo  relatorio. 
Continúa  a de  meninas  a cargo  da  professora  vitalícia  D.  Josephina  Pinto  Soares, 
com  56  alumnas,  e de  meninos  a cargo  do  professor  subtituto  Manoel  Gonçal- 
ves de  Mattos,  com  83  alumnos.  Esta  baixa  de  matricula,  em  comparação  da 
dos  annos  anteriores,  explica-se  pela  quadra  climatérica  que  atravessou  esta 
cidade  nos  primeiros  mezes  do  corrente  anno. 

Também  esta  escola  pagou  doloroso  tributo  á epidemia  que  nos  flagellou, 
e que  substituída  por  outra,  não  menos  terrível  continúa  a flagcllar-nos.  A’  pri- 
meira sucumbiram  a alumna  do  i°  anno,  D.  Maria  Hortence  de  Moraes  Graça, 
e a do  2o  anno  D.  Eurydicc  Trovão  da  Gosta,  ceifadas  na  flor  da  edade. 

A’  segunda  epidemia  sucumbiu  o alumno  do  i°  anno,  Gregorio  Pinto  Ri- 
beiro, achando-se  arredado  da  escola  e em  tratamento  do  mesmo  mal  o do  2o  anno 
Antenor  da  Fonseca  Rangel.  Um  outro  alumno  do  i#  anno,  Arnaldo  Vieira 
Brandão,  salvo,  moléstia,  ficou  em  tal  estado,  que  por  conselho  medico  teve  de 
retirar-se  para  fóra  desta  capital. 

E’  considerável  o numero  dos  alumnos  que  perderam  o anno,  por  isso 
que  residindo  fóra  da  capital  não  ousaram  vir  quando  a febre  amarella  graçava 
com  mais  intensidade. 

Ja  começaram  os  exercícios  práticos  de  Pedagogia  nas  duas  escolas  annexas, 
e em  ambas  tendo  os  alumnos  mestres  principiado  assistindo  ás  lições  dos  res- 
pectivos professores,  actualmente  já  tomam  parte  directa  nos  trabalhos"  escolares, 
não  só  servindo  de  monitores,  como  regendo  por  algum  tempo  a escola. 
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CONCLUSÃO 


São  estas,  Illm.  Sr.,  as  poucas  informações,  que  em  minha  reconhecida, 
mas  felizmente  nunca  desfarçada  insuficiência  pude  collegir  para  apresentar  a 
Ts  Trompto,  porém,  a ministrar  quaesquer  outras  que  V.S.  julgue  necessárias 
Estejam  a alcance.  Parece,  não  serão  necessárias  visto  que  costumo  ve  - 

balmente  informar  a V.  S.,  immediatamente,  de  todas  as  occurrencias  que 

neste  instituto. 


Deus  Guarde  a V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr. 
instrucção. 


Manoel  Ribeiro  de  Almeida,  muito  digno  director  da 


O Director, 


Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


ANNEXOS 


3NT.  ± 


Quadro  do  pessoal  da  Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 

no  anno  lectivo  de  1888 


Director. .............  • 

Professor  da  Ia  cadeira. 
> interino  da  2a 

cadeira. •:••• 

Professor  da  3a  cadeira. 
Professora  da  4a  cadeira 

Inspectora 

Adjuncta 

» auxiliar 

Professor  substituto  — 
Professora  da  escola  an* 

nexa 

Portei  ro  continuo 


Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 

O mesmo 

Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho. 
Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros. 

D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos. 

D.  Amalia  Corrêa  de  Albuquerque. 

D.  Jonnna  Paulina  da  Piedade  Souza. 

I).  Francisca  do  Canto  e Mello  Tliaumur. 
Manoel  Gonçalves  cie  Mattos. 

D.  Josephina  Pinto  Soares. 

Francisco  Gomes  Xavier  da  Fonseca. 


•Escola  Normal,  31 


dc  maio  de  18S9. — O director,  A.  M.  da  Stlva  Pontes. 


E.  X i 


rv.  a 


Quadro  da  divisão  do  tempo 


1.»  — Das  9 ás  10  horas 

Lição  da  primeira  cadeira.... ao  Io  anno 

> segunda  » > 2o  > 

» terceira  » > 3"  > 

2.0—  Das  10  ás  11  horas 

Lição  da  primeira  cadeira ao  2»  anno 

» segunda  > * 3°  » 

» terceira  » » Io  » 

3.0— Das  11  ás  12 

Lição  da  primeira  cadeira ao  3°  anno 

» segunda  » » 1°  > 

» terceira  » > 2°  » 

4.0—  Das  12  ás  2 horas 

SEGUNDAS  E SEXTAS-FEIRAS 

Lição  da  quarta  cadeira.. ao  1®  anno 

TERÇAS  E SABBAD0S 

Lição  da  quarta  cadeira ao  2o  anno 

QUARTAS-FEIRAS 

Lição  da  quarta  cadeira ao  3o  anno 


NUMEROS 


V 


I*.  S 


Alumnas  do  Io  anno 


NOMES 


1 

2 

4 

5 
tí 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 
10 
17 


D.  Álbertina  F.  Campo?. 

D.  Arlinda  R.  de  S.  Bairros. 

1)  Alice  do  Souza  Lemos. 

D.  Alcina  Moreira  da  Cunha. 

D.  Alzira  de  M.  Cabral. 

D.  Augusta  I.P.  Castello. 

D.  Antonietta  F.  da  Silva. 

D.  Constança  D.  Pires. 

1).  Etelvina  Franco. 

D.  Francisca  d'A.  Coutinlio.^ 

D.  Guillierraina  C.  F.  de  Faria. 

D.  Guilhermina  de  Mattos  Cardoso. 
D.  Maria  A.  Yianna. 

D.  Maria  Emilia  Gonçalves. 

D.  Rosa  A.  de  Miranda. 

D.  lt.  J.  da  Costa. 

D.  Rita  Dias. 


OUVINTES 


1 

o 


1 

2 

:i 

4 

5 
0 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

Ui 

17 

18 
39 
20 
21 
•)•> 

23 

24 

25 

26 
27 


1 D.  Antonietta  A.  dos  Reis  Nunes. 

I D.  Laura  N.  da  Silva. 

REPETENTES 


D.  Amclia  E.  Prado. 

D.  A manda  Figueiredo. 

D.  Almirinda  Figueiredo  dc  Ca i vai  io. 
D.  Anna  C.  de  Macedo. 

1).  Anna  L.  Coitinho.  # 

D.  Antonietta  M.  C.  Lare. 

D.  Benilda  A.  Coelho. 

D.  Celestina  P.  Corrêa. 

D*  El  vira  Carlota  da  Silva. 

D.  Emilia  Rosa  da  Conceiç.io. 

D.  lílvira  de  Souza  Pinto. 

D.  Euphrasia  F,  da  Veiga. 

1).  Francisca  A.  Guerreiro. 

D.  Francisca  Cardoso  de  Souza. 

D.  Fausta  Amélia  Franco.  # . 

D.  lzolina  da  Conceição  Teixeira, 

D*.  LeonorJ.  dos  Reis. 

D Leopoldina  F.  de  Canallio. 

D*.  Maria  da  Gloria  Cunha. 

D.  Maria  C.  da  Silva  Pimenta. 

D.  Maria  E.  F.  Rolo. 

D.  Maria  C.  da  Silva. 

D.  Marictta  Pinto. 

D.  ltita  Leal  d1  Abreu. 

D.  Virgínia  de  Brito.  ) 

D.  ZelindaE.  de  Medeiros. 

D.  Zulmira  de  A.  Dommgies. 


NUMEROS 


2 

Alumnos  do  Io  amio 


1 

2 

3 

4 

5 

6 
7 


Alberto  G.  Duque  Estrada. 
Alfredo  V.  da  Itoclia. 

Álvaro  Yidal. 

Gregorio  Pinto  Ribeiro. 

João  José  da  Costa  Velho. 

João  F.  de  Almeida  Brandão. 
•Manuel  Francisco  do  Carvalho. 


NOMES 


OUVINTE 


1 i José  dos  Passos  Filho. 


REPETENTES 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
11 
12 


Álvaro  Nunes.  . 
Américo  dc  Souza  Miranda. 
Arnaldo  F.  Brandão.. 

Carlos  S-  da  Motta. 

Estacio  F.  da  Trindade. 
Eutychiaao  F.  da  Veiga. 
Francisco  F.  da»  Costa  Netto. 
José  de  Lemos  Vidal. 

João  Baptista  da  Costa. 
Nicomeies  Pereira  Pitanga. 
Pedro  Luiz  de  Carvalho. 
Turibio  F.  da  Costa  Netto. 


OUVINTE  REPETENTE 


1 i Godofredo  F.  da  Costa. 


NUMEROS 


N.  -4b 


Àlumnas  do  2o  anno 


NOMES 


1 

o 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 


D.  Amélia  V.  di  Rosa. 

D.  Anna  A.  de  Paiva. 

D.  Analia  E.  de  Freitas. 

D.  Blandina  S.  Coelho. 

D.  Cecilia  T.  de  Freitas. 

D.  Eugenia  N.  da  Silvn. 

D.  JoannaB.  Lisboa. 

D.  Maria  de  Moraes  Silva. 

D.  Maria  J.  Alves. 

D.  Maria  F..  C.  Araújo. 

D.  Maria  J.  Trovão  da  Costa. 
D.  Maria  N.  B.  Guimarães. 

D.  Maria  de  S.  M.  Cunha. 

D.  Olympia  de  F.  Tourinho. 


OUVINTES 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 


D.  Alice  de  Faria  Ribeiro. 

D.  Carmelita  Fagundes. 

D.  Guilhermina  P.  de  Oliveira. 
D.  Honorina  A.  de  Azevedo 
D.  Julieta  Pereira  Ramalho. 
D.  Maria  I.  Ferreira. 

D.  Martha  J.  do  Carmo. 

D.  Mathilde  T.  de  Carvalho. 

D.  Olympia  de  Sá  Pacheco. 

D.  Virginia  M.  de  Novo. 


REPETENTES 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 


D.  Elisa  A.  dos  Santos. 

D.  Eulalia  Cardoso  Guimarães. 
D.  Francisca  A.  Guimarães. 

D.  Helena  da  R.  Borges. 

D.  Honorina  A.  de  Azevedo 
D.  Justinada  C.  Pimentel. 

D.  Lydia  Luiza  Pereira. 

D.  Noemi  C.  dos  Reis. 


NUMEROS 


Alumnos  do  2o  armo 


1 Álvaro  E.  Xavier. 

2 Argeu  Q.  de  Moura. 

3 Antenor  R.  de  Barcellos. 

4 Ernestino  da  S.  Sigueira. 

5 Edmundo  de  S.  Valente. 

6 Máximo  A.  Barbosa. 

7 Jefferson  M.  Guimarães 

8 João  B.  C.  Franco. 

9 João  M.  Barbosa. 

OUVINTES 


1 

2 

3 

4 

5 


Armando  L.  de  Siqueira. 
Antenor  da  F.  Rangel. 
João  Jorge  de  Andrade. 
Lauro  A.  da  G.  Bastos. 
Luiz  R.  de  Santarém. 


numeros 


3V.  S 


Alumnas  do  5o  anno 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 


D.  Alice  Quintanilha. 

D*  Casilda  A*  L*  Cid. 

D.  Cherubina  Oxoby. 

D.  Georgina  March. 

D.  Idalina  It.  Souza. 

D.  Lydia  U.  da  Costa. 

D.  Maria  de  M.  Q.  de  Moura. 
D.  Marianna  M.  de  A.  Sodré. 
D.  Marianna  A.  P.  Araújo. 


10  | Baltliazar  D Carneiro. 

11  I Epiphanio  S.  Martins. 


NOMES 


OUVINTES 


1 | Aristides  de  M.  Pery . 

2 José  Baptista  Pereira. 

3 Manoel  A.  da  Costa. 


NUMBROS 


r*.  o 

Alumnas  do  Io  anno  em  1888 


NOMES 


Matriculadas  cora  exar/ie . 

D.  D.  Maria H.  cie  Moraes  Graça  (1). 
D.  Zulmira  de  Moraes  Dominguos  (2). 
D.  Maria  Olga  Domingues  Maia  (3). 

D.  Amélia  Espínola  Pralon  (2). 

D.  CiciliaE.  de  Freitas  (4). 

D.  Amélia  E.  de  Freitas  (4). 

D.  Maria  da  Gloria  Cunha  (2). 

D.  Olympia  de  F.  Tourinho  (4). 

D.  Maria  A.  Alves  de  Mello  (3). 

D.  Elvira  de  Souza  Pinto  (2). 

D.  Maria  C.  de  Souza  Pimentel  (2). 


12  Estado  F.  da  Trindade  (2). 

13  João  Jorge  de  Andrade  (4). 


14 

15. 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 


Matriculadas  com  diploma. 

D.  D.  Elisa  Gomes  Armão  (3). 

D.  Izolina  de  C.  Teixeira.  (2). 

D.  Maria  de  Sampaio  Vianna  (3). 

D.  Amanda de  Figueiredo  (2). 

D.  Almerinda  de  Figueiredo  Carvalho  (■*.). 
D.  Zelinda  Herminia  de  Medeiros  (2). 

D.  Virgínia  Marques  da  Nova  (4). 

D.  Maria  Candida  de  Almeida  (2). 

D.  Anna  Lopes  Coitinho  (2). 

D.  Maria E.  Ferreira  Rôllo  (2). 

D.  Honorina  A.  de  Azevedo  (4). 

D.  Antonieta  Sodré  (2). 

D.  Rita  Leal  de  Abreu  (2). 

D.  Marieta  Pinto  (3).  . 

D.  Anna  Maria  do  Nascimento  (o). 

D.  Blandina  de  Silva  Coelho  (4). 

D.  Virgínia  de  Brito  (2). 

D.  Eugenia  Chedal  (2). 

D.  Leonor  J.  dos  Reis  (2). 

D.  Maria  A.; de  Azevedo  (3). 

D.  Maria  de  Moraes  e Silva  (4). 

D.  Joaquina  Eustachia  dos  Santos  (3). 

D.  Anna  Alves  de  Paiva  (4). 

D.  Alice  N.  de  Paiva  Ribeiro  (4) . 

D.  Anna  Corrêa  de  Macedo  (2). 

Armando  Lyrio  de  Siqueira  (4). 

Raul  Mathias  Netto  (3). 

Arnaldo  V.  Brandão  (2). 

Eliziario  Augusto  da  Matta  (o) . 
Nicomedes  Pereira  Pitanga  (2). 

Francisco  Turibio  de  C.  Netto  (2). 

Turibio  F.  de  C.  Netto  (4). 

Lauro  A.  de  G.  Bastos  (4). 

Álvaro  Nunes  (2). 

José  de  Lemos  Vidal  (2). 


(1)  Falleceu. 

(2)  Repete  o anno. 

(3)  Não  se  apresentou. 

(4)  Passou  para  o 3o  anno. 


w 

o 

cs 

w 

S3 


49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 
50 

57 

58 

59 

60 
61 
62 

63 

64 

65 

66 
07 
68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 
81 
82 

83 

84 

85 

80 

87 

88 

89 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 
100 
101 
102 

103 

104 

105 
10G 


Remetentes- 


D.  Elisa  R.  de  Vasconcellos  (3). 

D . Adelaide  V . da  Cunha  (3). 

D.  D.  Fausta  Amélia  Franco  {£). 

D.  Mai  ia  Elisa  da  Rocha  (3). 

D.  Guilhermina  P.  de  Oliveira  (4  . 
D.  Fran  cisca  Cardoso  de  Souza  (Z). 
D*.  Marti  a. I.  do  Carmo  (4). 

D.  Juli-ta  Pereira  Ramalho  (2  . 

I).  Carlinda  de  Araújo  Costa  (o). 
D.  Celestina  V.  Corrêa  (2) 

D.  Leopoldina  R.  de  Carvalho  (2). 
D.  Maria  Januaria  Alves  (4). 

D.  Maria  J.  Trovão  da  Costa  (4). 
D.  Maria  de  Souza  Mello  Cunha  (4 
D.  Elvira  Ca  r lota  da  Silva  (2). 

D.  Benilda  Augusta  Coelho  (2). 

D.  Olvmpia  de  Sá  Pacheco  (4). 

D.  Mana  Innocencia  Ferreira  (4). 
p.  Izábel  Lobato  da  Cunha  (3). 

D.  Mathilde  Teixeira  de  Carva  ho 
D.  Joanna  E.  de  Souza  Soares  (o). 
D.  Eurvdice  de  Araújo  (3). 

D.  EupluasiaF.  da  Veiga  (2). 

D.  Amélia F.  da  RozaJ4). 

D.  Eugenia  Eunes  da  Silva  (4). 

D.  Carolina  Rita  da  Si  iva  (3). 

D Esther  A.  de  Azevedo  (3). 
d'.  Carmelita  Fagundes  (4). 

1).  Maria  N.  B.  üuimaraes  (4). 

D.  FranciscaA.  Guerreiro  (2). 
p Bernardina  M • da  Conceição  (•: 
p'.  Emilia  D.  R.  da  Conceição  (2) 
P.  Alciua  M-  de  Mattos  (3). 

P.  Carulina  Gomes  Vieira  {■>)■ 
l).  Joanna  B.  Lisboa  (4). 

D.  Olvmpia Niemcyer  (3). 
j p.  Frinc.sca  Massiòre  (3). 


Vidal  F.  C.  dn  Silva  (3). 

Annibal  Jardim  (3). 

Argeu  Q.  de  Moura  (41. 

João  B.  de  C.  Franco  (4). 

Álvaro  E.  Xavier  (4).  _ 

João  Pereira  Lima  Guimaraes  (3) 
Bento  Luiz  Ribeiro  (3). 

Antenor  R.  de  BarC'  lios  (4). 
Edmundo  S.  Valente  (4). 

Antonio  José  Freire  (3). 

João  Baptista  da  Costa  (>) . 
Álvaro  A.  C.  de  Albuquerque  (. 
Américo  de  Souzi  Miranda  (2). 
Pedro  Luiz  de  Carvalho  (3). 
Carlos  L.  daMotta(2). 

Delphi m N . Nunes  (31. 

Frederico  Ferreira  Lima  (3). 
Eutychiano  F.  da  Veiga" (2). 
Balbino  A.  de  Azevedo  (3). 
.-Antenor  F.  Rangel  (4). 

'Manoel  José  de  Carvalho  (3) . 


nomes 


(4) 


m Repete  o anno. 

<3)  N5o  se  apresentou. 

(4J  Passou  para  o 2»  anno. 


NUMEROS 


N.  rr 

Alumnas  do  2o  anno  em  1888 


NOMES 


1 D.  Marianna  a.  Paiva  de  Araújo  (1). 

2 D.  Mariana  M.  d’A  Sodré  (1). 

3 D.  Leandra  Walter  (2). 

4 D.  Idaina  Rosa  de  Souza  (1). 

5 D.  Justina  de  C.  Piroentel  (2) 

(}  D.  CasildaA.  L.  Cid  (1). 

7 D.  Alice  L.  Quintanilha  (1). 
r D.  Lvdia  U.  da  Costa  (1). 

9 D.  Eurydice  Trovão  da  Costa  (3) . 

10  O-  Noemi  C.  dos  Reis  (2). 

11  D.  Georgina  March  (1). 

10  D.  Eliza  A.  dos  Santos  (2). 

13  D.  Helena  de  R.  Borges  (2). 

14  D.  Francisca  A.  Guimarães  (2). 

15  D.  Jacintba  T.  S.  Medella  (4). 

16  i D.  Eulalia  C.  Guimarães  (2). 

17  D-  LydiaL.  Pereira  (2). 


18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 
27 


Aristides  de  M.  Pery  (1). 
Epiphanio  S.  Martrns  (*)• 
Jefferson  M.  Guimarães  (2). 
Balthazar  D.  Carneiro  (1). 
Manoel  A.  da  Costa  (1). 
Manoel  J.  da  Silva  Lessa  (4). 
Sebastião  P.  de  S.  Reis  (4). 
Máximo  A.  Barbosa  (2). 

José  B.  Pereira  (1). 
loão  Máximo  Barbosa  (2). 


3»  ANNO  EM  188S 


28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 
:*6 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 


Izabel  D.  Maia  (o). 

Cario  ta  15.  Lopes.  (5) 

Zulmira  C.  do  Barcellos  (o). 
Adelaide  J.  dos  Reis  (5). 

, Albertina  F.  da  Costa,  (o) 

. Clara  de  A.  Sodré.  (5) 

Felisberta  do  Carmo  j5). 

Porcia  M.  de  oouza  (5). 

. Lucia  M.  de  Souza  (5(- 
Augusta  Loureiro  (5)« 

. Emiiia  A.  Machado  (5). 

. Eulalia  Brito  (2)  (4). 
i.  Francisca  N.  do  Amaral  (o). 

‘ Luiza  F.  Lemos  (2)  (4).. 

. Mareia  da  G.  V.  Loureiro  .-)  ( )• 
Anna  Louzada  de  Andrade  (o) . 
i.  Aurea  J.  de  Siqueira  (o). 

».  Julia  da  C Ferreira  (o), 
i.  Cherubina  Oxoby  (2). 
i.  Julia  E.  M.  Moraes  (2)  (4). 

>.  Marianna  G.  Marinho  ('-)  ( J)  - 
L Henriqueta  M.  Garcia  W (!)• 

).  Elvira  Brito  (2)  (4). 

).  Clotilde  P.  Tavares  (o). 


(1)  Passou  para  o 3o  anno. 

(2)  Repete  o 3o.  anno. 

Çò)  Falleceu. 

(4)  Não, se  apresentou . 

(5)  Concluio  o curso. 


NUMEROS 


NOMES 


52 

53 

54 

55 

56 
51 


Cornelio  A.  Lopes  (5). 

Augusto  V.  da  Rocha  (5). 
AntonioC.  de  M.  Lamego(5). 
Zoziroo  A.  Lopes  (5). 

Godofredo  Mnfra  de  Souza  (5). 
Joaquim  de  Almeida  Fortuna  (5). 


OUVINTES 


1 

2 


Antonio  dos  Santos  Guimarães  (5). 
Benjamin  L.  da  C.  Franco  (5). 


(1)  Concluio  o curso. 


NUMEROS 


N.  & 

Relaç&o  dos  professores  habilitados  cm  1888 

NOMES 


1 D.  Albetina  F.  da  Costa. 

2 D.  Adelaide  J.  dos  Reis. 

3 D.  AnnaLouzada  de  Andrade. 

4 D.  Augusta  Loureiro. 

5 D.  Aurea  J.  de  Siqueira 

6 D.  Carlota  E.  Lopes. 

7 D.  Clara  de  Abreu  Sodre. 

8 D.  Clotildc  Leite  Tavares 

9 D.  Eulalia  Amélia  Machado. 

10  D.  Felisberta  do  Carmo. 

11  D.  Francisca  Nunes  do  Amaral . 

12  D.  Izabel  Domingues  Maia  (*). 

13  D.  Julia  da  Conceição  Ferreira. 

14  D.  Leonor  Adriana  da  Silva. 

15  D.  Lucia  Mafra  de  Souza. 

16  D.  Porcia  Mafra  de  Souza. 

17  D.  Rita  Bustamante  F.  Ferraz  (1). 

18  D.  Senhorinha  Martins  de  Oliveira  (1). 

19  D.  Zulmira  Candida  de  Barcellos. 

20  Antonio  Carlos  de  Moraes  Lamego. 

21  Antenio  dos  Santos  Guimarães. 

22  Augusto  Vieira  da  Rocha. 

23  Beujamin  Luiz  da  C.  Franco. 

24  Cornelio  Anastacio  Lopes. 

25  Edmundo  March  (1). 

26  Godofredo  Mafra  de  Souza. 

27  Joaquim  de  Almeida  Fortuna. 

28  Zozimo  A.  Lopes. 


(•)  A congregação,  em  sessão  de  1»  de  Março  ultimo,  conferiu-lhe  o prémio  - Augusta  de  Sá 
Carvalho. 


(1)  Por  depender  só  de  uma  matéria  não  frequentou-as  aulas  do  3°  anno. 


3v.  e 


Relaç&o  dos  alumnos  que  recebem  passes  em  1889 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 


D.  Albertina  F.  de  Campos 
D.  Alzira  M.  Cabral 


Icarahy 
S.  Lourenço 
S.  Domingos 


L/l  w " % , j O • 

D.  Anna  Corrêa  de  Macedo Santa  R0sa 

D.  Antonietta  Sodre... Icarahy 


D.  Antonietta  Sodré. 

D.  Antonietta  F da  Silva > 

D.  Alice  da  Silva.  Le-raos^. Barreto 

D.  Alvina  Maria  da  Cunha SanfAnna 

D.  Benilda  A-  Coelho Barreto 

D.  Elvira  de  S.  Pinto- | g Domingos 

D.  Estephania  F.  Rôllo: | Santa  Rosa 

D.  Etelvina  Franco ganta  Rosa 

D.  Fausta  A.  Franco... .... | Icarahy 

D.  Francisca  de  A.  | > 

D.  Guilliermina  deM.  Cardoso | garreto 


31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 


D.  Guilhermina  F.  de  Fana Icarahy 

D.  Leonor  J . dos  Reis  ........ SanfAnna 

D.  Leopoldina  R.  de  Carvalho Jurujuba 

D.  Rosa  J.  da  Costa Icarahy 

Virgínia  de  Brito Santa  Rosa 

Zulmira  de  M.  Icarahy 

Álvaro  Vidal » 

Alberto  Duque  Estrada » 

Arnaldo  V.  Brandão SanfAnna 

Estacio  F.  Fonseca 

F.utvcliiano  F.  da  Veiga. Jurujuba. 

JoãÕF.  de  Almeida  Fonseca 

Francisco  T.  da  Costa  Netto > 

Turibio  F.  da  C.  Netto..... Icarahy  ' 

Manoel  Francisco  de  Carvalho Neves 

Nicomedes  P.  Pitanga 


2U  ANNO 

I 

S.  Domingos 

D Amalia  E . de  Freitas * " SaDta  Rosa 

n Blandina  da  S.  Coelho . . . s.  Domingos 

n Cecilia  T.  de  Freitas. - | Barreto 

n’  Francisca  A.  Guimaraes ; ....  SanfAnna 

D Guilhermina  P.  de  Oliveira , ; ..  ..  Cubango 

D Julieta P.  Ramalho ...  Santa  Rosa 

D Leandra  Walter. " S.  Domingos 

D*  Mathilde T.  de  Carvalho ....  Fonseca 

D*.  Maria  N . B Guimarães. ’ * * * Neves 

D Maria  de  Moraes  e Silva SanfAnna 

D*  Noemi  C.  dos  Reis.. *' Jurujuba 

D oiYmpia. de  F.  Tounnno '***!*  Fonseca 

Antenor  de  F.  Rangel Icaraliy 

Arceu  G.  de  Moura > 

Edmundo  da  S.  Valente SanfAnna 

loSo  B.  da  Cruz  Franco Icarahy 

João  J.  de  Andrade.. Santa  Rosa 

lefferson  M.  Guimaraes I Fonseca 

Lauro  A-  da  G.  Bastos 


E.  K. 


Numeros 


NOMES 


R< 


3*  ANNO 


5g 

53 

54 

55 

56 

57 

58 


D Casildn  A L.  Cid 

D.  Georgina  March 

D.  Idalina  R.  de  Souza 

L).  Lydia  U.  da  Costa 

D.  MariaanaA.  P.  deAraujo, 
D.  Mariauna  M.  de  A.  Sodré 
Aristide-  de  M.  Pery , 


Neves 

S.  Lourenço 
» » 

Jurujuba 

Marque/,  de  Paraná 
Santa  Rosa 

> > 


Hosjital  le  S.  Mo  Bajtlsta  lo  Hiclteoy,  4 4o  Jolto  4o  1889 


f 


II lm . e Exm.  Sr. 


Desempenhando-me  do  dever  que  me  impõe  o art.  5o  § 5o  do  regula- 
mento deste  hospital,  tenho  a honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  o relatorio 
do  movimento  sanitario  e economico  deste  estabelecimento  desde  i de  Julho  do 
anno  proximo  findo  a 3o  de  Junho  do  corrente  anno. 

No  decurso  deste  lapso  de  tempo,  foram  recolhidos  e tratados  2708  doentes, 
a saber  : 1 73  que  passaram  do  mez  de  Junho  c 2585  que  posteriormente  entraram. 
Obtiveram  alta  2090,  falleceram  47-^  ficam  em  tratamento  19a» 

Eram  indigentes  2457,  contribuintes  8,  policiaes  179,  alienados  114* 

Dos  2708  doentes  foram  recolhidos  ao  hospital  central  197°»  ^ enfermaria 
des  policiaes  179,  á de  alienados  114  e á de  moléstias  infecto-contagiosas  490. 

No  mappa  estatistico  geral  que  submetto  á consideração  de  V.  Ex.  vem 
especificado  todo  0 movimento  clinico  deste  estabelecimento. 

Nos  relatórios  parciaes  que  me  foram  apresentados  pelos  cirurgiões  e pelos 
médicos  encarregados  dos  serviços  psychiatrico,  policlínico  e ophtalmologico,  vera 
V.  Ex.  0 modo  porque  são  desempenhados  taes  encargos,  tornando-se.  dignos  dos 
maiores  elogios  cs  funccionarios  que  delles  se  acham  incumbidos,  pela  intelligencia, 
zelo  e dedicação  com  que  cumprem  os  seus  deveres. 

Relativamente  ao  movimento  economico,  peço  venia  á V.  Ex.,  para  pon- 
derar que  a despeza  com  a manutenção  e custeio  deste  hospital  é feita  com  a mais 
rcstricta  economia,  não  obstante  os  grandes  e pesados  encargos  que  sobre  elle  rccahem. 

A relação  que  abaixo  transcrevo  das  despezas  feitas  com  serviços  extranhos 
ao  estabelecimento,  sem  que  disso  lhe  provenha  a menor  indemnisacão,  prova 
0 que  acabo  de  affirmar* 


h 


A dcspcza  total  foi  de  io3:i89$5io. 
A saber  : 


Dcspcza  própria  do  hospital 88 : 48 1 $3 1 0 

Despezas  extranhas  ao  hospital : 

Importância  dos  medicamentos  fornecidos  aos 

consultantcs  pobres 7:38()$2$o 

Dita  dos  mesmos  fornecidos  aos  presos  da 

casa  de  detenção 1:6018700 

Dita  dos  ditos  aos  sentenciados  da  Peniten- 
ciaria  i:i07$700 

Dita  dos  ditos  ás  praças  do  corpo  policial 
quando  cm  tratamento  na  enfermaria  do 

quartel i:ò34$320 

Dita  dos  dites  aos  indigentes  tratados  em  do- 
micilio pelo  medico  da  policlínica  e seus 

auxiliares 1: 5753200 

Importância  do  aluguel  da  casa  pertencente 
ao  Dr.  Frougcth,  contratada  pela  provín- 
cia para  dependcncia  deste  hospital 2:ooo$ooo  14:7088200 

Som  ma. . . io3: 18985 10 

A receita  foi  de  428$Soo. 


A saber  : 


Receita  própria  do  hospital 4268000 

Etapa  das  praças  do  corpo  policial  em  tra- 

tamcnt0 28800 

Somma...  4288800 


Dcduzindo-sc  da  dcspcza  própria  do  hospital,  a qual  c de  88:48i$3io,  a 

receita  que  e de  4283800,  vê-se  que  a despeza  feita  com  0 custeio  do  estabe- 
lecimento foi  88:o5285io. 

Do  que  íica  exposto  decorre : 

i.°  Que  o numero  de  doentes  tratados  este  anno  foi  superior  ao  do  anno 
passado  cm  mais  216. 

2.0  Que  a porcentagem  da  mortalidade  relativamente  ao  numero  total  dos 
doentes  recolhidos  d de  ,7,22,  e de  75,4  em  relação  ao  numero  dos  que  obti- 

Tpnm  ol  m * 


Este  algarismo,  quanto  á mortalidade,  é em  absoluto  favoravel,  si  atten 


dcr-sc  a que  á cstc  hospital  sc  recolhem  doentes  nfTcctados  de  toda  e qualquer 

moléstia  e cm  todo  e qualquer  periodo. 

3.°  Que  o termo  médio  de  occupação  de  leito  foi  de  29  dias;  senio  de 
24  pelos  indigentes,  de  2,8  pelos  policiacs  e de  173  pelos  alienados  ea  despcza 
diaria  feita  com  cada  doente  importou  em  18193» 

Ainda  aos  corpos  de  delicto  e autopsias  feitas  á requisição  de  diversas 
autoridades  policiacs  prestou  este  hospital  0 seu  valioso  contingente,  sendo  de  84 
0 numero  de  exames  de  corpos  de  delicto  e de  12 1 0 de  exames  nccroscopicos. 

Não  terminarei  este  imperfeito  trabalho,  cujas  lacunas  serão  vantajosamente 
suppridas  pela  illustração  de  V.  Ex.,  sem  solicitar  algumas  providencias  que 
constantemente  tenho  reclamado,  convencido  de  sua  imprescendivcl  necessidade,  as 
quacs  sao  as  seguintes  : 

j.o  Remoção  para  fora  do  edifício  central  da  officina  de  pharmacia,  des- 
pensa, arrecadação,  refeitório  e cozinha,  compartimentos  estes  que,  aproveitados  para 
enfermarias,  augmentarião  a capacidade  material  do  estabelecimento,  que  sc  torna 
actualmcnte  de  todo  insufficicnte  para  acudir  aos  reclamos  da  pobreza  enferma, 
que,  de  differentes  pontos  da  provinda,  procura  este  hospital. 

a.°  Transferencia,  para  lugar  apropriado  e menos  perigoso  aos  hospedes 
deste  estabelecimento  e aos  moradores  de  seus  arredores,  da  enfermaria  de  mo- 


léstias infecto-contagiosas. 

3. °  Construcção  dc  um  necrotério  provido  de  todos  os  meios  necessários 
para  exames  nccroscopicos,  tendentes  ao  esclarecimento  de  questões  criminue»  e 

clinicas.  . _ . . . 

4. ®  Confecção  de  novo  regulamento  que  estabeleça  instrueçoes  mais  aeti- 

nidas  e de  accordo  com  0 grande  desenvolvimento  que  tem  tido  nestes  últimos 


annos  esta  pia  instituição.  # „ 

5.°  Augtnento  dc  vencimentos  de  todos  os  empregados,  cujas  obngaçoes 

tornam-se  diariamente  mais  numerosas  e pesadas. 

Estou  convencido  de  que  V.  Ex.,  quando  tiver  occasião  de  honrar  com 
sua  visita  este  estabelecimento,  verificará  proprio-visu  as  faltas  de  que  cite  se 
ressente  e dará  todas  as  providencias  em  ordem  á que  possa  este  hospital 
attingir  completamente  o fim  da  sua  crcação  e satisfazer  todas  as  necessidades 
da  populosa  capital  da  provinda  do  Rio  de  'Janeiro,  confiada  a auspiciosa  e 
criteriosa  administração  de  V.  Ex. 

Nutro  esta  esperança  e faço  votos  para  que  ella  se  realise  cm  bem  do 
hospital  de  S.  João  Baptista,  cuja  administração,  se  me  tem  trazido  grandes 
sacrifícios,  tem  com  sobeja  compensação  me  proporcionado  momentos  c viva 
satisfac&o  e orgulho,  pelo  conceito  vantajoso  que  delle  formam  conspícuo,  e 
respeitaveis  cavalheiros,  entre  outros  0 fllustre  e honrado  Sr.  Visconde  de  O 
Preto,  que,  por  occasião  de  sua  visita  á este  estabelecimento,  em  18  de  Setembro 

de  iSSt,  exprimio-se  nos  seguintes  termos  : 

< Leva-nos  á escrever  estas  linhas  as  agradaveis  impressaet  que  trouxemot 

homem  de  uma  digressão  á capital  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  ^ 
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« Talvez,  dispcrtando  a attenção  dos  competentes,  promovam  cilas  o 
desenvolvimento  de  uma  instituição  utilíssima,  que  fomos  conhecer. 

« E,  quando  não  consigam,  registrarão  ao  menos  o apreço  de  que  é 
merecedor  o zeloso  c modesto  íunccionario  a cujo  cargo  está. 

« Referimo-nos  ao  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nicthcroy,  situado  cm 
uma  collina  á cavalleiro  e a pequena  distancia  da  nossa  magestosa  bahia. 

« Assignalar  lhe  a posição  é desde  logo  indicar  suas  excellentcs  condições 
hygienicas,  que  não  podem  ser  excedidas,  graças  ao  rigoroso  accio  e ordem 
admiravel  que  se  notam  em  todos  os  seus  compartimentos,  como  nas  pessoas 
dos  doentes  e objectos  de  seu  uso. 

« Compõe-se  o hospital  de  tres  elegantes  edifícios,  bem  arejados  e illu- 
minados,  c aos  quaes  dão  sombra  e frescura  as  arvores  de  um  pequeno  parque. 

« São  elles : a enfermaria  central  e commum,  á que  estão  annexas  duas 
para  loucos  de  ambos  os  sexos,  a enfermaria  de  moléstias  contagiosas  e a dos 
presos  civis. 

« Na  primeira  encontram-se  as  respectivas  dependências,  isto  é,  capclla, 
secretaria,  pharmacia,  arrecadação,  sala  de  operações,  etc. 

« Segundo  o ultimo  relatorio  do  intelligcnte  director,  Dr.  Manoel  Pereira 
da  Silva  Çontincntino  Junior,  acolheram-se  alli  de  Julho  do  anno  passado  á 
Junho  do  corrente,  2 1 5 1 enfermos,  nacionacs  e estrangeiros,  tendo  obtido  alta 
1746,  íallecendo  223  e continuando  em  tratamento  182. 

« Esses  algarismos  já  elevados,  para  a população  da  cidade,  não  offereccm 
ainda  idéa  exacta  dos  serviços  que  presta  aquelle  estabelecimento,  pois  cumpre 
accrescentar  que  seus  facultativos,  além  de  darem  consultas  diarias  aos  enfermos  po- 
bres, que  preferem  tratar-se  em  suas  casas,  c aos  quaes  fornece  0 hospital  gratui- 
tamente os  medicamentos,  são  auxiliares  incansáveis  das  autoridades  policiacs. 

« No  periodo  mencionado,  soccorrcram  assim  á 2 1 63  enfermos  e fizeram 
96  corpos  de  delicto  e 21  exames  nccroscopicos. 

« E querem  saber  quanto  se  lhes  paga  por  tudo  isto  ? 

« A mensalidade  de  ioo$ooo,  senio  também  escassa  a retribuição  do 
director ! 

« Mas  não  admira  ; são  todos  moços  os  que  lá  vimos  e basta  praticar 
com  elles  para  reconhecer-se,  que  á uma  intclligencia  superior  e adiantados  co- 
nhecimentos profissionaes,  alliam  esse  sentimento,  infelizmente  pouco  commum, 
e para  o qual  não  ha  sacrifícios  — a religião  do  dever. 

« E de  justiça  declinar-lhes  os  nomes.  O do  director  já  dissemol-o  ; os 
médicos  são  — Vieira  da  Fonseca,  Avellar  c Lemos,  Andrade  Duquc-Estrada, 
João  Francisco  de  Souza.  Segue-lhes  os  meritórios  exemplos  um  joven  alumno 
interno  — Galvão  Junior. 

« A despeza  total  do  ultimo  anno  foi  de  qõtooo^ooo  c de  cerca  de 
7:000*000  a receita,  vinJo  assim  a província  á despender  effectivamente 
86:ooo$ooo,  0 que  demonstra  quanto  é economica  a administração  do  hospital, 
attendendo-se  a que  as  dietas,  medicamentos  c roupas  são  da  melhor  qualidade. 
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« Quer  isto  dizer  que  no  correr  do  anno  o tratamento  de  cada  doente  foi 
inferior  á 2$ooo,  apezar  de  ter  sido  de  24  dias  a média  da  occupação  de  cada 
leito.  E ficaram  de  graça  os  corpos  dc  dclicto  e exames  policiacs! 

« A Província  do  Rio  de  Janeiro  não  contará  seguramente  muitas  verbas 
de  dispêndio  tão  aproveitadas  como  a do  hospital  de  S.  João  Baptista. 

« Do  ex* presidente  Conde  dc  Prados  mereceu  0 estabelecimento  especial 
cuidado,  «como  aliás  era  de  esperar  de  tão  notável  medico.  Com  prazer  soube- 
mos que  ao  illustrc  mineiro  principalmente  deve-se  a situação  lisonjeira  cm  que 
se  acha. 

« Certo  não  fará  menos  seu  digno  successor,  mineiro  como  elle  e também 
medico.  S.  Ex.  visitou  já  0 hospital,  e pôde  verificar  por  si  0 que^  é ainda 
mister  realisar-se  para  collocabo  a todos  os  respeitos  nas  condições  dese- 
jáveis. 

« Funcciona  actualmente  aassembléa  provincial  e elabora  a lei  do  orça- 
mento. A occasião  é azada  para  obter-se  os  fundos  necessários,  que  natural- 
mente não  serão  regateados. 

« Ao  que  pareceu-nos,  em  rápido  exame,  dois  inconvenientes  urge  sanar 
de  prompto. 

« E’  0 primeiro  o abastecimento  d’agua,  que  não  é abundante,  e nem 
reclamará  grande  despeza. 

« O segundo  consiste  na  existência  das  salas  de  alienados  no  mesmo  edi- 
fício em  que  estão  as  enfermarias  communs.  E’  impossível  que  em  seus  accessos 
não  incommodem  aquelles  infelizes  aos  demais  doentes,  occasionando  por  vezes 
graves  accidentes. 

« Afigura-se- nos  acertado  transferir  os  loucos  para  a actual  enfermaria 
dos  presos  civis  e estes  para  a casa  de  detenção  da  província,  onde  estarao 
em  maior  segurança.  D’aqui  provirá  igualmente  a vantagem  de  dispensar-se  a 

guarda  que  ora  mantcm-sc  no  hospital.  _ 

« Ainda  relativamente  aos  loucos  é indispensável  preparar-lbes  officmas 

em  que  possam  occupar-se  com  alguns  trabalhos. 

« Do  intelligentc  alienista  Dr.  Souza  ouvimos  que  bons  resultados  ha 
colhido,  distrahindo  seus  enfermos  com  a limpeza  e cultivo  do  jardim. 

« E de  feito,  um  d’elles  alli  encontramos,  natural  de  Pirahy,  contente, 
risonho  e activissimo,  em  consequência  desse  regímen,,  tendo  dado  entrada  me- 
rencório e abatido.  E’  um  bom  servente  do  estabelecimento. 

a E’  pois  altamente  humanitário  attender  ao  pedido  que  já  se  tem  feito 

da  creacão  de  uma  officina  para  os  alienados. 

« Não  menos  urgente  é augmentar  0 pessoal  da  pharmacia,  para  que 

os  medicamentos  sejam  logo  administrados. 

« O trabalho  que  corre  pela  botica  do  hospital  é tão  excessivo  que,  para 
não  serem  prejudicados  os  enfermos,  já  occorreu  a lembrança  de  dispensar-se  0 
paviamento  das  receitas  para  a pobreza,  0 que  seria  lamentável. 

« Algumas  outras  providencias  têm  sido  solicitadas  pelo  director,  e com 
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magua  vimol-as  reiteradas  em  tres  successivos  relatórios,  prova  de  não  terem 
si  lo  attcndiias. 

' « A aequisição  de  irmãs  de  caridade  que  se  encarreguem  do  serviço  das 

enfermarias. 

« Remoção  de  algumas  dependencias  do  edificio  central,  para  alarga- 
mento das  enfermarias,  assim  como  dos  doentes  de  moléstias  contagiosas  para 
outro  local  mais  apropriado. 

« A transferencia,  de  que  acima  falíamos,  da  enfermaria  dos  presos  civis. 

« E’  de  crer  que  os  esforços  do  distincto  director  sejão  afinal  coroados 
de  bom  exito,  e então,  guardadas  as  proporções,  a provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro contará  uma  instituição  em  nada  inferior  ás  melhores  de  seu  genero. 

« Tacs  são  os  nossos  votos  e terminaremos  pedindo,  á todos  os  homens 
que  se  interessam  pelo  progresso  do  paiz  e particularmente  aos  illustres  membros 
da  assemblcr  provincial  fluminense,  qne  vão  examinar  o hospital  de  S.  João 
Baptista  de  Nictheroy. 

« Pouca  gente  o conhece,  e,  no  emtanto,  ha  alli  muito  que  louvar  e ainda 
alguma  cousa  por  fazer-se,  em  beneficio  da  humanidade  soffredora.» 

Resta-me,  cumprindo  um  dever  de  lealdade  e justiça,  agradecer  ao  pessoal 
medico  effectivo,  aos  dignos  e zelosos  médicos  adjunctos  gratuitos,  entre  os 
quaes  se  destaca  o Dr.  Olympio  Portugal,  pela  intelligencia,  zelo  e assiduidade  com 
que  desempenha  os  seus  deveres,  ao  cirurgião  dentista,  aos  alumnos  internos,  ao 
capellão,  ao  pharmaceutico  e seus  ajudantes,  ao  escripturario,  amanuense  e mais 
empregados  a efficaz  cooperação  com  que  têm  contribuído  para  desempenhar-me  da 
ardua  commissão,  com  que  ácerca  de  12  annos  tenho  sido  honrado  pelo  governo 
provincial . 


Deus  Guarde  á V.  Ex. 


Illm.  Exm.  Snr.  Conselheiro  Dr.  Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo.— 
Digníssimo  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


O Director 


Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino. 
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Mappa  cslalistico  do  hospital  dc  S.  João  Baplisla  dc  Nielheroy,  dc  4 de  Julho]  dc  4888 

i i 50  dc  Junho  de  4880 


li.  3 


r*.  2 


Existiam  em  30  de  junho  do  1883  : 

Homens  indigentes.... 
Mulheres  » 

Homens  alienados 

Mulheres  * 

Homens  contribuintes 
Mulheres  » 
Polieines 


Total 


93 

33 


23 

24 


173 


Entraram  de  1 de  julho  de  1888  ú 30  de  de  junho  de  1889  í 

Homens  indigentes 

Mulheres  » 

Homens  alienados 

Mulheres  » 

Homens  contribuintes 

Mulheres  » 

Polieines 


Total 


1.756 

575 

37 

30 

7 

1 

179 


2.585 


Sahiram  de  1 de  julho  de  1888  á 30  de  junho  de  1889:, 


Homens  indigentes 

Mulheres  » 

Homens  alienados 

Mulheres  » 

Homens  contribuintes., 
Mulheres  » 
Polieines 

Total.. 


1.430 

478 

20 

21 

4 

1 

136 

2.090 


Falleceram  de  1 de  julho  de  1888  á 30  de  junho  de  1889  . 

Homens  indigentes 

Mulheres  » 

Homens  alienados 

Mulheres  » 

Homens  contribuintes 

Mulheres  » 

Polieines 

Somma 


337 
95 
17 
20 
3 
• • 
3 


475 


N.  B. -Dos  475  doentes  que  falleceram  92  entraram  moribundos,  demorando-se  neste  hos 
pitai  apenas  algiunas  horas. 
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Existem  em  30  de  junho  de  1389: 

Homens  indigentes 82 

Mulheres  » 35 

Homens  alienados 23 

Mulheres  » 13 

Homens  contribuintes 

Mulheres  » 

Policiacs 40 

Total 193 


Dias  de  demora  de  1 julho  de  1888  á 30  de  junho  de  1889: 

* 

Homens  indigentes 45.526 

Mulheres  » 14.220 

Homens  alienados : 6.117 

Mulheres  » 13.640 

Homens  contribuintes 47 

Mulheres  » 15 

Policiacs 511 

Total 80.077 

Classificação  dos  doentes  pelas  enfermarias: 

Central 1.970 

Moléstias  contagiosas 495 

Policiacs 179 

Hospício 

Somma 2.758 


Classificação  dos  doentes  pelas  raças : 

Branca 1.322 

Parda ^ 

Prcta G49 

Somma 2.758 


Classificarão  dos  doentes  segundo  o estado: 

Solteiros 1.860 

Casados ##  541 

Viuvos 357 

Somma 2.758 


Classificação  dos  doentes  confQrrae  as  idades: 


I á 10  annos 147 

II  á 20  » 480 

21  á 30  » 082 

31  á 40  » 435 

41  á 50  » 824 

51  á 60  » 263 

61  á 70  » 1^8 

71  á 80  » 124 

81  á 90  » 104 

91  á 100  * 29 

101  a 101  » 6 


Somma 2.758 


Classificação  dos  doentes  conforme  as  nacionalidades: 

Brasileiros 1 *479 

Portuguezes ^14 

Africanos. 215 

Hespanhóes 124 

Italianos ^5 

Francezes - 37 

Paraguayos 29 

Allemães 28 

Belgas 1® 

Inglezes 45 

Americanos 12 

Austríacos 0 

Argentinos... 0 


Somma 2.758 

Classificação  dos  doentes  conforme  as  profissões: 

Trabalhadores 1*210 

Serviço  domestico 378 

Sem  profissão 1^ 

Lavradores H° 

Policiaes ^ 

cq 

Caixeiros 

Cosinheiros ^ 

fio 

Copeiros 

Pedreiros ^ 

Carpinteiros 

Marinheiros ^ 

* 41 

Cigarreiros •••• 

Cocheiros ^ 

Ai 

Cavoqueiros _ 


Somma 


2.542 
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Transporto 2.542 

Carroceiros 24 

Charuteiros 22 

Padeiros 22 

Pescadores 13 

Sapateiros 16 

Ferreiros 13 

Professores 12 

Ferradores 10 

Selleiros 10 

Tamanqueiros 10 

Pintores 8 

Jardineiros 8 

Funileiros 7 

Marcineiros 7 

Foguistas -a 

Alfaiates 3 

Negociantes 3 

Tanoeiros 3 

Encadernadores 3 

Canteiros 3 

Caldeireiros 2 

Oleiros 2 

Mascates 2 

Serventes 2 

Tecelão 1 

Machinista 1 


Somma 2,758 


Classificação  dos  doentes  conforme  as  residências : 

Nictheroy 1.857 

Maricá 98 

Neutro 84 

Rio  Bonito 69 

SanfÀnm  de  Macacú 69 

Itaborahy 67 

Cantagallo 66 

Barra  Mansa 42 

Friburgo 38 

Villa  Nova 36 

Campos 35 

Capivary 28 

Rezende * 27 

Mage 25 

S.  José  da  Bôa  Morte 16 

S.  Francisco  de  Paula 14 

Angra  dos  Reis 13 


Somma 


2.584 


Transporto 2,584 

Paraty 13 

Porto  das  Caixas 13 

Valença 

Iguas9ii 9 

Macnlió 8 

Mendes 8 

Minas  Geracs 8 

Pavuna 8 

Carangolla 8 

Freguezia  de  S.  Salvador 7 

Piraliy 7 

Estrella 7 

S.  Maria  Mngdalena 7 

Vassouras 7 

Ignorada ^ 

Parahyba  cio  Sul * 

Suruhy ' 

Saquarema ® 

Maricanan ° 

Cabo  Frio ® 

Ilha  Grande ® 

BomValle 4 

Araruama 4 

Barra  do  Piraliy 4 


Somma 2.  <58 


CLASSIFICAÇÃO  DAS  MOLÉSTIAS 


Moléstias  epidêmicas 

Febre  amarella ^ 

Variola ^ 

Sarampfio • 11 


Moléstias  eaàemicas 


Febre  intermittente 

» remittente  biliosa. 

» perniciosa 

)>  typhoide.... 

Cacliexià  palustre 

Hypoliemia  intertropical. . 


Moléstias  constitucionaes 


Cliloro-anemia  

Rachitismo 

Escrophulose 

Diabetis 

Beriberi 

Cacliexia  senil 

Cachexia  cancerosa. 


Moléstias  venereas  e syplnliticas 


Blenorrhngria 

Cancros  venereos. . . . 

Adenites 

Syphilidermas 

Bheumatismo. 

Ulceras  syphiliticas  . 
Cachexia  "syphilitica 


Intoxicações 


Intoxicações  pelo  arsenito  de  cobre. 

Cachexiã  alcoolica 

Septicemias 


Som  ma. 


74 
2 
18 
1 

n 

6 119 
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Transporte. 


Moléstias  do  systema  nervoso 


Congestão  cerebral 

Anemia  cerebral 

Hemorrhngia  cerebral. . , 

Embolia  cerebral 

Amollecimento  cerebral. 
Meningo-enceplinlite 

Alienação  mental 

Idiotia.- 


j Myelite 

i Tétano  traumático. 

Epilepsia 

Nevralgias 


70  1.490 


36  114 

1 


Moléstias  do  apparelho  circulatório 


Pericardites 

Estreitamento  aortico 

Insufficiencia  mitral 

Lesão  dupla  do  orifício  mitral. 
Atheroma  da  aorta 


Atlieroma  generalisada. 


Moléstias  do  apparelho  respiratório 


Angina 

Bronchites  catarrhaes  e clironicas. 

Bronchites  astlimaticas 

Congestão  pulmonar 

Bronelio-pneumonia 

Phymatose  pulmonar 


Moléstias  do  aparelho  digestivo  e ssus  annezos 


9 152 


Dyspepsias. 


Ulceras  do  estomago 


Enterites 

Tuberculose  mesenterica . 
» verminose... 

Peritonite 

Congestão  do  fígado 

Hepatite  intersticial 


Moléstias  do  apparelho  genito-urinario 


Nephrite  parencliymatosa. 
» intersticial 


1.778 


468 


â 


NOMES 


Transporte 

üolestias  cirúrgicas 

Fractura  dos  ossos  do  craneo 

» da  clavícula  direita 

» > » esquerda 

> do  humero  direito 

» » > esquerdo 

» do  cubitus  e radius 

> do  fémur  esquerdo 

» da  rotula  direita 

» da  perna  direita 

» > » esquerda 


Partos 


Partos  a termo. 
Prematuros 


EXPOSIÇÃO 


FEITA  PELO 


MEDICO  DA  POLICLÍNICA 


AO 


Director  fto  Hospital  fle  S.  João  Baptista  fle  Hicüieioy 


llospilal  de  S.  João  Baplisla,  1 de  Julho  de  1889 


Illm.  Sr. 


Cumpro  o grato  dever  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.  o relatorio  incluso, 
que  registra  mais  um  anno  de  trabalho  em  pról  da  pobreza  enferma  desta  capital. 

Como  tem  V.  S.  occcsião  de  apreciar,  não  poupo  esforços  para  tornar  o 
serviço,  que  dirijo,  uma  secção  completa  de  assistência  publica. 

Funccionando  desde  Agosto  de  1 885,  tenho  dispensado  cuidados  médicos 
a 10.507  pessoas,  ás  quaes  forao  dadas  27.223  consultas,  restando-me  plena 
convicção  de  que,  melhorado  como  dentro  em  pouco  vae  ser,  com  o edifício  que 
fiz  construir,  0 valimento  é perfeito  e que  sob  este  ponto  de  vista  a nossa 
cidade  leva  vantagens  a todas  as  suas  co-irmãs  em  assumpto  de  protecção  no 
caso  de  moléstia. 

Na  Policlínica,  como  é sabido,  além  da  consulta  gratuita  se  traduzindo  por 
uma  receita,  que  é aviada  desde  logo  se  o caso  é urgente,  da  distribuição  mais 
tarde  e também  gratuita  dos  medicamentos  nas  affecçoes  communs,  temos,  pro- 
vando bem  a minha  asserção,  as  visitas  em  domicilio,  o emprego  do  meio 
prophylatico  contra  a variola,  0 serviço  de  olhos  com  o seu  tratamento  especial, 
a cirurgia  dentaria,  a electricidade  applicada  em  suas  differentes  formas,  as  ope- 
rações, os  curativos  necessários  e diariamente  repetidos. 

Desde  que  o dispensário  foi  organisado,  tem  sido  meu  intuito  reservar  o 
isolamento  nas  enfermarias  unicamente  para  os  doentes  moradores  em  lugares 
affastados  ou  para  aquelles  que  são  absolutamente  pobres,  e fornecer  a todos, 
que  não  se  acham  em  condiçoes  taes  os  meios  de  cura,  conciliando  o interesse 
d?s  fafnilias  com  a boa  ordetp  e a ççonomia  publica, 


4 


E o que  consegui  evidencia  o grande  numero  de  doentes  que  são  tratados 
nas  diflerentes  secções  do  meu  serviço,  alliviando  as  despezas  do  hospital,  dispondo 
de  poucos  leitos  e na  impossibilidade,  portanto,  de  receber  os  indigentes  que  o 
procuram. 

Julgo  poder  continuar  a merecer  a confiança  de  V.  S.  satisfazendo  o pro- 
gramma  que  desde  principio  tracei  — applicar  a caridade  dispensada  pela  província 
á maior  somma  possível  de  necessitados,  realisando  com  o minimo  em  despeza 
o máximo  em  benefícios. 


Deus  guarde  a V,  S. 


III m.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino,  muito  digno  director 
deste  hospital. 


O medico  do  Servido  Policlínico 
Dr.  Antoxio  Augusto  Ferreira  da  Silva. 


Traduzindo  a sympathia  da  população  por  este  dispensário,  trazendo  prova 
cabal  de  que  a confiança  é crescente  nos  recursos  que  se  lhe  faculta,  tenho  visto 
augmentar  de  anno  para  anno  o numero  dos  meus  doentes,  elevando-se  a 
matricula  no  periodo,  de  que  me  occupo,  á cifra  de  2.8o5  enfermos,  dos  quaes 
eram:  homens  8i3,  mulheres  991,  creanças  do  sexo  masculino  471  e do  fe- 
minino 53o. 

Tomando  em  attenção  0 dado  muito  importante  das  edades,  encontra-se 
de  i dia  a 7 annos— 735,  de  7 a 14  annos— 280,  de  14  a 21  annos— 3gi,  de 
2 1 a 28  annos— 462,  de  28349  annos— 666,  de  49**  ^ annos— 111,  de  56  annos 
em  diante— 160,  sendo 

as  nacionalidades  representadas  por  2409  brazileiros,  210  portuguezes,  9^ 
hespanhóes,  64  africanos,  16  italianos,  6 francezes,  3 paraguayos,  1 austríaco,  1 
inglez,  i norte-americano  e 1 dinamarquez. 

Deixando  de  parte  as  creanças,  para  considerar  sómente  a classe  dos  adul- 
tos, vê-se  1254  solteiros,  436  casados  e 1 14  viúvos,  estabelecendo  um  total  de 
1804,  occupados  cm  profissão  indeterminada  : serviço  domestico  5oo  ; trabalhadores 
218  ; empregados  em  serviço  rural  120;  jardineiros  i5  ; chacareiros  4;  caixeiros  21, 
cocheiros  5 ; carroceiros  11  ; tropeiros  2 ; carreiro  1 ; vaqueiros  2 : cozinheiros  164; 
confeiteiro  1 ; doceiros  4;  copeiros  14  ; carregadores  19  ; estivadores  2 ; carvoeiros  i5; 
quitandeiros  9;  carniceiros  4 ; peixeiro  1 ; pescadores  5 ; marinheiros  1 1 ; engraxate  1. 
empregados  públicos  7 ; músicos  2 ; lavadeiras  e engommadeiras  232  ; costureiras 
i32;  vidraceiro  1 ; ferreiros  3;  ferradores  3;  soldadores  2;  fundidor  1 ; caldeireiro 
1,  amoladores  2;  limadores  4;  espingardeiros  4 ; machinistas  3 ; apparelhadores  de 
gaz  2;  foguistas  7;  padeiros  8;  pintores  9;  serradoies  7;  torneiros  3;  carpinteiros 
27;  marcineiros  10;  segeiro  1;  lustrador  r,  torneiros  3;  funileiros  5;  corrieiros  4; 
colchoeiro  1;  fogueteiros  3;  alfaiates  5;  sapateiros  39;  tamanqueiro  1;  typographos 
2 ; encadernadores  3 ; marmorista  x ; pedreiros  64  ; calceteiro  1 ; cavouqueiros  xõ  ; 
oleiros  2 ; canteiros  4 > charuteiros  8 e cigarreiros  2 1 . 

Durante  o anno  foram  dadas  no  ambulatório  —7,195  consultas—  (cifra  que 
torna-se  muito  maior,  incluindo  o numero  de  980  recebidas  no  serviço  especial  de 

POL.  2 
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olhos  do  meu  distincto  auxiliar  o Dr.  Leal  Junior),  sendo  aviadas  na  pharmacia 
do  hospital  — io.ooo  prcscripçõcs  — , feitas  no  consultorio  geral. 

Em  7 de  Outubro  recomecei  o serviço  de  vaccinação  animal,  porem  a po- 
pulação, sempre  descuidosa  quando  a epidemia  não  está  presente,  concorreu  com 
um  numero  muito  diminuto  para  a matricula  especial.  Foram  apenas  inoculadas 
i5  crianças,  sendo  muito  bôa  a vaccina  nos  casos  que  voltaram  para  a veri- 
ficação. 

* 

Das  operações  cirúrgicas  praticadas  contam-se  94,  tomando  em  separado 
24  do  serviço  de  olhos,  i3  avulsões  dentarias  e 60  sessões  de  electricidade  em 
i doente  de  beribéri,  de  fôrma  mixta. 

boram  feitos  141  curativos  e visitados  por  mim  187  consultantes,  mora- 
dores alguns  em  pontos  muito  aífastados.  As  visitas  em  domicilio,  pelos  meus 
auxiliares,  infelizmente  não  foram  notadas,  achando  se  adiante  mencionado  0 
numero  de  820  curativos  especiaes  da  secção  ophtalmologica. 

Falleceram  71 : 


Creanças 58 

Adultos i3 


devidos  os  falecimentos  em  28  a moléstias  agudas,  em  43  a affecções  chronicas. 


MIM  DAS  MOLÉSTIAS 


Moléstias  infecciosas  e ejidemicas-338.  Impaludismo  agudo  286  impa 
ludismo  chronico  43,  voriola  1,  sarampão  7,  febre  amarelia  11.  coqueluche  17. 
bcnberi  2,  parotilite  epidemica  1.  / 


AmJa  desta  ve2  predomina  no  quadro  acima  — o grupo  malarial  agudo. 

A febre  inlermtíenle  foi  observada  em  .S7  doentes,  vindo  complicada  de 
enterite  em  49  enfermos,  de  entero-colite  em  2 e de  dysenteria  também  em 
2 outros,  concorrendo  maior  numero  de  aíTectados  nos  mezes  de  Outubro  No- 
vembro,  Dezembro,  Janeiro  e principalmente  Fevereiro. 

Vem  em  seguida  o pahdimo  Imido  (2 3),  sob  a lórma  de  nevralgias 
sobretudo  gastralgtcas  e 20  casos  de  febre  remiltente , havendo  em  4 interf  ’. 
renca  de  elemento  typhico  e em  3 complieaça'0  do  elemento  bilioso. 


/ 


Dos  2 doontcs  dc  febre  perniciosa,  um  fallccou  c o outro  foi  recolhido 
ao  hospital. 

Na  fôrma  chronica,  isto  é,  dc  infecção  datando  dc  longo  tempo,  25  sof* 
friam  de  cachexia  palustre. 

Deixando  dc  parte  a variola,  que  offcreccu  apenas  um  caso  sporadico,  ti- 
vemos a capital  victimada  pela  febre  amarella  e a população  infantil  perse- 
guida pelo  sarampão  e a coqueluche. 

Moléstias  dyscrasicas.  — Diatheses  (?)  — 386.  Anemia  181  ; hypoemia 
intcrtropical  24;  rheumalismo  : rheumatismo  agudo  10,  rheumatismo  chronico  58; 
scrophulismo  i5  ; scorbuto  3;  alcoolismo  chronico  9;  câncer:  epithelioma  no 
labio  superior  1 : syphilis : sypliilides  29 ; pharyngo-laryngite  syphilitica  1 ; 
ozena  syphilitica  1;  ulceras  syphiliticas  14;  onix  syphilitico  1 ; cachexia  syphili- 
tica i ; syphilis  congênita  38. 


Moléstias  do  systema  nervoso  — 92.  Hysteria  56 ; epilepsia  2 ; hystero- 
epilepsia  1 ; myelite  aguda  1 ; congestão  medullar  1;  nevralgias  facial  21  e 
intercostal  5,  ligadas  a resfriamento  e hemicranea  5. 

Moléstias  do  apparelho  circulatório  — 49.  Insufficicncia  mitral  2;  lesão  du- 
pla do  orificio  mitral  i3  ; lesão  dupla  do  orifício  aortico  5;  lesão  dos  orifícios 
aortico  e mitral  1;  dilatação  da  aorta  thoraxica  1;  dilatação  da  aorta  abdomi- 
nal 1;  aortatheromazia  6;  atheromasia  generalisada  5;  pericardite  chronica  4 ; 
hyperkinesia  cardiaca  1 1 . 

Moléstias  do  apparelho  respiratório  — 635.  Angina  catarrhal  27;  angina 
glandulosa  17;  laryngite  catarrhal  12;  laryngite  tuberculosa  1 ; pharyngo-laryn- 
gite  i3;  tracheite  1;  bronchite  catharral  3yi;  bronchite  chronica  79;  tuberculose 
pulmonar  104;  congestão  pulmonar  2;  pneumonia  (sendo  1 traumatica)  5;  pleu- 
rizia  aguda  2 ; pleurizia  chronica  com  derrame  1 . 

As  bronchites  tem  primazia  relativamente  as  outras  affecções  das  vias  aereas, 
appar.ecendo  em  maior  numero  nos  mezes  de  julho,  agosto,  setembro,  outubro 
e abril. 

Em  123  doentes  houve  movimento  febril,  tratando-se  em  3i  de  phlegmasias 
graves — broncho-pneumonias,  que  determinaram  a morte  de  i3  creanças. 

Os  tuberculosos  occupam  0 plano  immediatamente  inferior,  em  42  estando 

a moléstia  incipiente, 

Dos  79  de  catarrho  pulmonar  chronico  havia  em  52  complicação  asthmatica. 

Moléstias  do  apparelho  digestivo  - 587 . Gengivite  2;  carie  dentaria  i3; 
dentição  difficil  cm  2 acompanhada  de  eclampsia  3 ; stomatite  aphtosa  1 ; 
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stomatitc  phyto-parasitaria  i ; amygdalitc  S ; embaraço  gástrico  75  ; dyspcpsia  i3i  ; 
gastrite  3 ; gastro-enterite  infantil  ou  athrepsia  25;  enterite  t6t  ; cntcro-colite  3 ; 
ciysentcria  benigna  22;  hérnia  inguinal  6;  tuberculose  mesenterica  3(i  ; atonia 
intestinal  5;  verminosc  43;  congestão  hcpatica  27;  lithiasc  biliar  5;  hepatite 
chronica  6 ; hepato-splcnite  chronica  1 ; cirrhosc  hypertrophica  do  figado  r ; 
hemorrhoides  5;  fistula  do  anus  1;  prolapso  do  recto  3. 

Observando  0 presente  quadro  nota-se  que  a infhmmação  catarrhal  da 
mucosa  do  intestino  sobresahe  dentre  as  outras  manifestações  mórbidas,  apresen- 
tando maior  somma  de  enfermos  nos  mezes  de  dezembro,  janeiro,  fevereiro  e 
março. 

Se  alguns  casos  erão  de  moléstia  que  cedia  facilmente  ao  emprego  dos  meios 
therapeuticos  ordinariamente  usados,  em  outros  0 mal  assumio  graves  proporções 
e sob  a forma  de  athrepsia,' de  cntcro-colite  e de  tabes  mesenterica  muitas  creanças 
succumbiram. 

Seguem-se  as  dyspepsias,  0 embaraço  gástrico  e a verminose,  oíferecendo 
os  outros  grupos  cifras  cada  vez  menores. 

Moléstias  da  pelle  e do  tecido  cellular— 287.  Erysipelas  14;  elephantiasis 
dos  Árabes  1 : elephantiasis  dos  Gregos  1 ; lymphatite  do  braço  1 ; lymphatite 
da  pei  na  2;  anthraz  1 ; queimaduras  3;  ulceras  simples  92;  cancros  venercos  7 ; 
corpo  estranho  no  dedo  indicador  1;  tumores : lipoma  sobre  a região  hypo- 
thenar  direita  1 ; keloide  cicatricial  na  face  interna  do  braço  direito  1 ; adenoma 
axillar  1 ; kysto  sebaceo  na  região  mentoniana  1 ; kysto  sebaceo  no  helix  di- 
reito 1;  papillomas  mucosos  á margem  do  anus  2;  phUgmoes:  circum- 
scnptos  29  e diífusos  3;  abcessos:  peri-amygdalitc  1;  gengivites  4;  lympha- 
tites  5 ; erysipelas  phlegmonosas  4;  bubÕes  14;  adenites  axillares  5 ; adenites  cer- 
vicaes  5;  adenite  sub-maxillar  1;  abcesso  retro-pharyngeano  1 ; furunculos  12 ; 
parotidites  suppuradas2  ; moléstias  da  pelle  : herpes  7 ; erythemas  20  ; eczemas  32  ; 
sarnas  10;  psoriasis  2. 


Moléstias  do  apparelho  genito-urinario  — 81.  Lithiase  renal  1;  nephrite 
parenchymatosa  4;  cystite  catarrhal  3;  blenorrhagia  22;  paraphymosis  1:  phy- 
mosis  1;  balano-posthtte  1;  orchite  traumatica  6:  dysmenorrhéa  10;  conges- 
tão uterina  3;  menorrhagia  9 ; metrite  chronica  14;  vaginite  chronica  2;  vul- 
vite  ulcerada  1 ; hemorrhagia  post-partum  2 ; prolapso  do  utero  1 . 


Moléstias  dos  olhos,  ouvidos  e 
rhal  25 ; conjunctivite  glandulosa  6 ; 
dracyo-cystite  direita  1 ; otite  externa 
nasal  direita  1. 


fossas  nasaes  — 62  Conjunctivite  catar- 
irido-conjunctivite  3 ; irite  chronica  2 ; 
19  ; rhinite  5 ; corpo  extranho  na  fossa 


A secção  ophtalmologica  consta  do  seguinte  relatorio  ; 
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SERVIÇO  DO  DR.  MANUEL  FRANCISCO  CORRÊA  LEAL  JUNIOR 

D©  3©  «1©  Junho  tlc  1888  até  30  d©j  Junho  d©  1880 

(Numero  de  doentes— 176) 

Homens  76 ; mulheres  48 ; crianças  02. 

Consultas  980.  Curativos  820. 


MOLÉSTIAS  QUE  FORAM  OBSERVADAS 


Orbita,  palpebra  e cílios  : 

Queimaduras  das  palpebras.. 
Abcesso  da  palpebra  superior 
Ulcera  da  palpebra  superior. 
Kysto  da  palpebra  superior. . 

Chalazion 

Blepharite  ciliar 

Trichyasis 

Conjunctivas  e sclerotica: 

Conjunctivite  catharral. ... . . 
Conjunctivite  granulosa 


Conjunctivite  follicular 7 

Conjunctivite  pustulosa T4 

Conjunctivite  purulenta  dos  recem-nascidos. . 4 

Conjunctivite  purulenta 1 

Conjunctivite  hemorrhagica 2 

Edema  conjunctival 7 


Xerophthalmia 

Ecchymosis  conjunctivaes 

Corpo  extranho  da  conjunctiva  occular 

Dermoide  de  conjunctiva 

Pterygion 

Simblepharon ■ 


Córnea  : 

Queimaduras  da  córnea... 

Keratite  pustulosa 

Kcratite  parenchytnatosa. . . 
Leucoma  central  da  córnea 
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Córnea  : 


Leucomas  parciaes 

Ulcera  da  córnea 

Erosão  da  córnea 

Corpo  extranho  da  córnea...., 
Kerato-irite 

Moléstias  do  crjrstallino : 

Luxação  do  crystallino 

Çataracta  incipiente 

Cataracta  glaucomatosa 

íris,  choroide  e retina : 

Irite 

Irido-dioroidite 

Choroidite  exsudativa 

Choroidite  atrophica 

Chorio-retinite 

Retini  te  syphilitica 

Retinite  albuminurica 

Descollamcnto  da  retina 

Nervos  opticos : 

Atropbia  dos  nervos  opticos... 

Amblyopia  verminosa 

Amblyopia  nicotica 

Amblyopia  palustre 

Anemia  da  pupilla 

Moléstias  por  augmento  de  tensão  ocular : 

Glaucoma  chronico 

Glandula  e vias  lacrymaes  : 

Estreitamento  do  canal  nasal... 
Musculos  oculares : 

Paralysia  total 

Strabismo  divergente 

Refracção  : 

Myopia 

Hypcrmetropia 

Presbiopia 


2 

7 

4 

4 

4 


i 

4 
6 

5 

i 

4 

i 

( 

r 

I 

I 


4 

i 

i 

i 

f 


4 

4 

i 

i 


2 

I 

I 
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OPERAÇÕES  PRATICAS 


Dilatação  dc  abcesso  da  palpebra  superior... 
Extracçáo  de  kysto  da  palpebra  superior.... 

Extracções  dc  chalazion 

Operações  dc  trichyasis  pelos  processos  de 

Damoscheff  e Snellen 

Extracções  da  corpos  extranhos  occulares. . . 

Extracçáo  de  dermoide  de  conjunctiva 

Operações  de  pterygion  pelo  processo  de  Pa- 

genstecher. . 

Operação  de  simblepharon  pelo  processo  de 

Wolfe 

Iridectomia 

Dilatação  dos  pontos  lacrymaes  e sondagens 
do  canal  nasal 

Total 


( 

E 

3 


a 

i 


a 


i 

i 


Moléstias  dos  orgSos  da  locomoção.  Àccidentes  37 .—Moléstias  dos  ossos  : 
osteo-periostite  do  3o*  metacarpiano  direito  i ; moléstias  das  articulações : lu- 
xação scapulo — humeral  esquerda  i,  arthrite  traumatica  da  articulação  radio-car- 
pian a.  esquerda  i,  entorse  do  punho  2,  contusão  da  articulação  do  cotovello  i ; 
fracturas  : fractura  da  clavícula  direita  ao  nivel  do  terço  externo  i ; contusões  : 
(sendo  7 do  thorax)  25  ; feridas : contusas  3,  incisa  1,  inciso-contusa  do  couro 
cabelludo — Tetanó  1. 

Moléstias  das  idades  extremas  24. — Inanição  2,  tétano  dos  recem-nascidos  2, 
hydrocephalia  congénita  1,  dystrophia  senil  11  ; vidos  de  conformação:  ankylo- 
glosso  4,  adherencia  dos  pequenos  lábios  3,  phytnosis  congénita  com  atresia  do 
prepúcio  1. 

Moléstias  indeterminadas  104.  — Febre  angiotenica  41  ; moléstias,  cujo 
diagnostico  não  poude  ser  feito  por  não  voltarem  os  doentes  63. 


Observação. — Não  tinham  moléstia  12  consultantes,  entrando  para  o hos- 
pital 45,  sendo  mandados  ao  Dr.  Leal  Junior  1 76  e ao  cirurgião  dentista  i3. 
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CAUSAS  DE  MORTE 

Febre  remittente  typhoidéa 2 

Febre  biliosa  palustre 1 

Febre  perniciosa  cerebral 1 

Meningo-encephalite  consecutiva  a otite  suppurada 1 

Phymatose  pulmonar 9 

Tabes  mesenterica i3 

Tuberculose  general  isada 5 

Tétano  dos  recetn-nascidos 2 

Athrepsia 1 1 

Broncho-pneumonia 10 

Broncho-pncumonia  morbillosa 3 

Enterite  chronica 2 

Enterite  febril 2 

Entero-colite  palustre 1 

Inanição 1 

Lithiase  renal . 1 

Syphilis  congénita t 

Nephrite  parenchymatosa 2 

Eclampsia  ligada  a dentição  difficil 1 

Convulsões  ligada  a verminose 2 

Mortalidade  1,9  °/0  no  total  10.507. 


Julgo  de  algum  interesse  approximar  os  quadros  da  mortalidade  durante 
os  quatro  annos  de  serviço  : . •' • ■ 


MORTALIDADE  GERAL  POR  ANNOS  E MOLÉSTIAS 


MOLÉSTIAS 


Febre  reinittente  paludosa 

» remittrnle  biliosa  palustre  

j)  remittente  palustre  typhoidéa  

Enterite  palustre 

Febre  perniciosa 

Caehexia  íualarial  

Febre  typlmide  

» aninndla 

Variola  confluente 

Septicemia 

Tuberculose  geueralisada  ...  

Cache x ia  scorbutica 

Scropliulose 

Syphilis  hereditária .... 

Meningite  da  base . 

Meningo  enrephalite  consecutiva  a otite  snppiirada 

Eclanipsiu  ligada  a dentição  dittieil.. 

Convulsões  ligadas  a vorminose  

Ihsutfi ciência  :iortic:i. 

» com  steiiose  mitral 

Ruptura  de  aneurysuia  tia  aorta  thoraxica 

Hrbnclio  pneumonia 

Bronchite  capillar  consecutiva  a sarai u pito..  

Pleurisia  aguda 

Tuberculose  pulmonar 

Stomatite  phyto-parasitaria  de  Ritter * 

En  toro -colite 

» verminosa 

Gastro-enterite  infantil 

Cirrhose  hypertrophica  tio  fígado 

A transportar  


1885 
a 

1886 


L ■ 


1886 

a 
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12 
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E muito  pequeno  o espaço  percorrido  e delle  não  se  póde  tirar  ainda 
muitas  conclusões, 

Lembro  apenas  que  quasi  um  terço  dos  meus  doentes  é constituido  por 
creanças  (3.854),  na  maior  parte  da  primeira  infancia  (2.709),  dando  uma  cifra 
mortuaria  de  i56,  isto  é,  de  4 •/,. 

Examinando  o presente  mappa  vê-se  que  os  numeros  mais  elevados  per- 
tencem á tabes  mesenterica  - e . á athrepsia,  figurando  em  menor  escala  outros 
casos  de  enterite  grave. 

Eliminando  a phy.natose  pulmonar,  cuja  totalidade  refere-se  mais  ou 
menos  aos  adultos,  concorrem  immediatamente  21  casos  de  bronchite  capillar  e 
9^  de  tuberculose  generalisada,  vindo  depois  a syphilis  hereditária  (6),  a inani- 
ção (5),  e o tétano  dos  recemnascidos  (4). 

São  pequenos  os  outros  algarismos  e communs  ás  duas  classes,  por  isso 
passo_  sobre  elles  para  considerar  que,  salvo  as  bronchites,  são  chronicas  as 
dffecçoes,  que  mais  obitos  offereceram,  tratando-se  de  creanças  em  verdadeiro 
estado  de  miséria,  algumas  das  quaes  succumbiram  mesmo  na  sala  de  consul- 
tas e muitas  nas  primeiras  24  horas. 


Dr.  Ferreira  da  Silva. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO 


DAS 


OPERAÇÕES 

O 


PRATICADAS  XO 


Hospital  de  S.  João  Baplista,  4 de  junho  de  1889. 


Illm.  Snr. 
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Remettemos  a V.  S.  nesta  data  a lista  de  operações  praticadas  neste 
hospital  de  l de  julho  de)  1888  a 3o  de  junho  deste  anno.  Como  terá  V.  S. 
occasião  de  apreciar  foram  na  sua  maioria  de  pequena  cirurgia;  damol-as  todas, 
mesmo  as  de  somenos  importância,  a titulo  de  registro. 


Deus  guarde  a V.S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino  muito  digno  director 
deste  hospital. 


Dr.  Antonio  Domingues  de  Sá. 

Dr.  Antonio  Augusto  Ferreira  da  Silva. 
Dr.  Julio  Bra\  de  Magalhães  Calvet. 


Registro  das  356  operações  praticadas  no  hospital  de  1 de  julho  de  1883 

a 30  de  junho  de  1889. 

Amputações 4 

Do  braço  esquerdo  pelo  terço  superior i 

Na  continuidade  da  phalange  esquerda  do  dedo  indi- 
cador direito i 

Do  dedo  médio  direito i 

Da  coxa  esquerda  pelo  terço  superior i 

Desarticulações •> 

Da  phalange  do  dedo  médio  direito i 

Da  » » dedo  médio  esquerdo i 

Fracturas  reduzidas 19 

Da  parte  média  da  clavícula  direita 3 

Da  parte  média  da  clavícula  e acromion  esquerdo.. . 1 

Da  clavícula  esquerda  na  união  do  terço  externo  com 

0 médio i 

Do  terço  inferior  do  humerus  esquerdo 2 

Do  terço  superior  do  humerus  direito 1 

Do  terço  médio  do  humerus  esquerdo 1 

Do  terço  inferior  do  cubitus  e radius  direitos 1 

Do  terço  inferior  do  cubitus  e radius  esquerdos 2 

Do  terço  superior  do  femur  esquerdo 1 

Da  rotula  direita 1 

De  ambos  os  ossos  da  perna  direita  no  terço 

inferior 2 

De  ambos  os  ossos  da  perna  esquerda  no  terço 
inferior. 3 
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Baspagens  ósseas 

Do  humerus  esquerdo 1 

Da  tíbia  esquerdo 1 

Reducção  de  luxações 10 

Luxação  da  articulação  scapulo-hutneral  direita....  2 

Luxação  da  articulação  scapulo-hutneral  esquerda..  7 

Luxação  da  articulação  coxo— femural  esquerda. . . i 

Debridamento  e drainage  em  phlegmòes  diffusos 4 

Da  mão  e antebraço  esquerdo t 

Da  mão  e antebraço  direito 3 

Operação  do  anthraz  na  região  dorsal t 

Debridamento  em  panarícios 41 

Dilatação  de  abcessos 91 

No  couro  cabelludo io 

Na  região  superciliar  esquerda 2 

Na  palpebra  esquerda 2 

Na  região  cervical  anterior 5 

Nas  gengivas 4 

Na  amygdala i 

Na  região  thoraxica  anterior 3 

Na  região  axillar 6 

No  braço  direito i 

No  pharynge i 

Na  parotida 2 

Na  região  dorsal  da  mão  esquerda i 

Na  região  lombar  direita i 

Na  região  inguinal 36 

Na  próstata x 

No  scroto x 

Na  face  antero-externa  da  perna  esquerda 3 

Na  parte  interna  da  articulação  tibio-tarsiana  es- 
querda 
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Na  face  posterior  da  perna  direita.. 
Na  face  posterior  da  perna  esquerda 
Na  região  plantar  do  pé  direito.... 
Na  região  plantar  do  pé  esquerdo.. 

Operação  de  phymosis 

Reducção  de  paraphymosis 

Paracenteses 

Extracçào  de  corpos  extranhos • 

Do  recto 

Do  nariz 


Suturas  em  diversos  ferimentos 


Do  intestino 

Em  ferimentos  superficiaes 10 

Operações  sobre  os  olhos,  praticadas  pelo  Dr.  Leal  Junior... 


Dilatação  dos  pontos  lacr)rrnaes 

Ectropion  da  palpebra  inferior  esquerda  pelo  pro- 
cesso de  Warthon  Jones 1 

Pterygion  pelo  processo  de  Pagenstecher z 

Paracentese  da  catnara  anterior 1 

Trichyasis  pelo  processo  de  Damascheff 1 


Lavagens  da  bexiga 


Urethrotomias  internas 

Puncçâo  e injecção  em  hydroceles 


Kelotomias 
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Operação  de  fistula  perineal 

Applicação  de  apparelhos  contentivos 

Taxis  coberta 

Extirpação  de  um  keloide  cicatricial  pela  ligadura  elastica.. 
Partos  a fórceps 

Crancotomia  praticada  depois  da  morte  do  féto  por  ser  este 
hydrocephalico ' 

Cauterisação  com  o thermocauterio  de  Pacquelin 

Sessões  de  electrolyse  em  um  caso  de  elephaucia 

Ablação  de  dedos  supranumerários 


Observação.— Dos  doentes  operados  só  falleceram  os  dous  de 
um  em  consequência  de  peritonitc  e o outro  de  delirium  tremem. 


kelotomia. 


FEITA 


FELO  MEDICO  ENCARREGADO  DO  SERVIÇO  OPHTHALMOLOGICO 


M> 


Hlm.  Sr.  Dr.  Director  flo  Hospital  ie  S.  João  Baptista  fle  Mctlieroy 


Illm.  Snr. 


Cumprindo  o regulamento  deste  hospital  tenho  a satisfação  de  fazer 
presente  a V.  S.  o mappa  demonstrativo  do  movimento  clinico  da  enfermaria 
ophthalmologica,  a meu  cargo. 

Por  elle  V.  S.  verá  que  n'um  pequeno  decurso  de  tempo  houve  um  mo- 
vimento mais  que  regular,  attendendo-se  que  uma  enfermaria  composta  de  seis 
leitos  e com  um  serviço  ignorado  por  todos  aquelles  que  necessitam  do  hospital, 
recebeu  em  seis  mezes,  vinte  e seis  doentes. 

Quanto  ao  movimento  de  consultas  terá  V.  S.  occasiao  de  observar,  no 
mappa  annexo  ao  relatorio  do  meu  distincto  amigo  e collega  Dr.  Antonio  Augusto 
Ferreira  da  Silva,  como  numerosa  foi  a quantidade  de  pessoas  (accomettidas  de 
moléstias  oculares)  que  procuraram  esta  util  instituição — a Policlínica  de  Nictheroy  ^ 

Não  preciso  pois,  encarecer  a utilidade  de  um  serviço  ophthalmologico  em 
um  hospital  como  este ; o presente  mappa  demonstra  qual  o valor  de  semelhante 
serviço  clinico. 

Permitta-me  V.  S.  que  neste  momento  lhe  dirija  os  meus  sinceros  agra- 
decimentos pelo  apoio  franco  e interesse  que  tomou  na  fundação  e manutenção 
desta  enfermaria. 


Deus  guarde  a V.  S 


Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino  muito  digno  director  do 
Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


Nictheroy,  4 de  julho  de  1879.— Dr.  Manoel  Francisco  Corrêa  Leal  Junior, 


Haia  tenmstraüío  io  mróiento  clico  ia  enfermaria  opltMiilopca  ia  Hospital  ie 
S,  João  Haptista  ie  Hictãeioy,  ie  l ie  janel  ã 30  lo  Junto  ie  m 


Doentes  entrados 26 

Sahiram 

Falleceram 2 

Ficam 5 

Total 26 

Homens.... 20 

Mulheres 4 

Crianças 2 

Total • 26 

Quadro  clinico  das  affecções  m prevaleceram 

Orbita,  palpebras  e cilios: 

Ecchymosis  palpebraes  e conjunctivaes 1 

Ectropion  da  palpebra  inferior  esquerda 1 

Trichyasis. 1 

Total 3 

Vias  lacrymaes: 

Dracyo-cystite 1 

Total t 
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Musculos  oculares: 

Paralysia  completa  de  todos  os  musculos i 

Conjunctivas: 

Conjunctivite  follicular . 2 

Conjunctivite  catarrhal 2 

Conjunctivite  purulenta 1 

Conjunctivite  pustulosa 1 

Pterygion  interno  de  ambos  os  olhos 1 

Total 7 

Córnea  : 

Keratite 1 

Keratite  e hypopyon t 

Leucoma  central  de  ambos  os  olhos 1 

Ulcera  da  córnea t 

Total 4 

Crystallino  : 

Cataracta  senil  do  olho  esquerdo  e complicada  do  direito.  2 
íris,  choroide  e retina: 

Irido  choroiditc,  atrophia  do  bulbo t 

Choroidite 2 

Chorio-retinite  syphilitica t 

Retinite  albuminurica t 

Total 5 

Nervos  opticos  e amblyopias  : 

Atrophia  dos  nervos  opticos 2 

Amblyopia  beri-berica _ t 

Total 
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OPERAÇÕES  PRATICADAS 

Dilatação  dos  pontos  lacrymaes 2 

Ectropion  da  palpebra  inferior  esquerda  pelo  processo 

de  Warton  Jones . . . . : i 

Pterygion  pelo  processo  de  Pagenstecher 2 

Paracentese  da  camara  anterior 1 

Trichyasis  pelo  processo  de  Damascheff 1 

Total 7 

Os  falleciios  foram  de  béri-béri  e hepatite  interticial. 


Nictheroy,  4 de  Julho  de  1889. 


Dr.  Manoel  Francisco  Corrêa  Leal  Junior. 


RELATORIO 


DO 


MEDICO  DO  HOSPÍCIO  ANNEXO 


AO 


HOSPITAL  DE  S.  1010  DAPTISTA  DE  ÜICTBEROA 


Hospício  de  alienados  annexo  ao  liospilal  de  8.  Joao  Baplisla. — Niclhcroy,  4 de  julho  de  1889. 


lielatorio  animal  de  i°  de  julho  de 


1S88  á j io  de  junho  de  1889. 


VIII 


Ilhii.  Sm*. 


Existiam  cm  1°  de  julho  do  armo  proximo  passado  45  alienados,  cuja  de- 

çionac'o  SC  segue  com  as  alterações  que  se  deram  : , 

D ’ Joaquim  A.  R.,  admittido  em  fevereiro  de  >879,  remett.do  de  Pirahy  pela 

policia  sem  informações.  Continüa  ; sofire  de  mania  ehromca,  (demenca  mcipiente, 

consecutiva)^  ^ itoBan0i  admittido  em  dezembro  de  .SSo,  remettido  de  Canta- 

_ai|0  ;ela  policia  sem  informações ; sollre  de  mania  chron.ca ; continua. 
ê õ Henrique  P.  M..  poituguez,  admittido  em  dezembro  de  . 88a  «indo  de 
Vassouras  à requisição  do  juizo  de  orphãos,  com  bem  elaborado  exame  de  sanidade. 

Snffrc  de  delírio  chronico  systematisado ; continüa.  .... 

TsX  BaptistaS.,  admittido  em  outubro  de  ,88+ ; d idiota;  continua, 
t.  Belmira  admittida  em  agosto  de  ,88+.  soitria  de  hystero-mania  chromca; 
foi  transferida  rara  o hospício  de  Pedro  II  â 3o  de  março  de  1SS9. 

6 Marceílina  preta  velha,  trazida  de  Mangara, iba  pelo  interessado,  que 
apresentou  oW  com  o «do  requeúmento^  p^nem  da  provuncia. 

erricUnte.Tanquiik.^dcmcnda  senil,  apaihica),  falleceu  de  senilidade  a .7 
de  novembro  de  i 8SS. 
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7*  Prescilia  M.  G.,  rcmcttida  de  Campos  em  março  de  i$S5,  soíTria  de 
mania  chronica  puerperal  ; fallcceu  de  pericardite  em  23  de  setembro  de  1 888. 

8.  José  A.  M.  P.,  admittido  em  março  de  iSSG  a pedido  dos  irmãos;  soíTria 
de  demencia  por  lesão  organica  cerebral,  (aphasia  sem  hemiplegia  actual,  por 
foco  hcmorrhagico) ; fallcceu  de  amollecimento  cerebral,  em  14  de  agosto  de  1888. 

9.  Bencdicto,  preto,  brazilciro,  rcmcttido  de  Iguassú  em  julho  de  1886  ; 
soffre  de  mania  chronica  ; continua. 

10  Maria  A.,  rcmcttida  de  Campos  cm  agosto  de  1886;  soffre  de  mania 
chronica  ; continua. 


11.  Maria  Joaquina,  preta,  entrou  em  novembro  de  1886,  remettida  pela 
policia  que  a encontroa  vagando  ; ebria,  crapulosa,  soffria  de  alcoolismo  chro- 

meo,  e depois  de  tuberculose  pulmonar  de  que  fallcceu  a 10  de  janeiro  do  cor- 
rente anno. 


12.  Alexandrina,  remettida  de  Pirahy  em  dezembro  de  1886,  soffria  de  de- 
mência ; sahio  á pedido,  em  bôas  condições,  a S de  março  do  corrente. 

jò.  Anna  Rodrigues  S-,  admittida  a pedido  em  dezembro  de  i88'ò,  soíTria  de 
hystero-mama  chronica,  (herança  mórbida  nevropathica,  duas  irmãs  são  também 

hystericas)  ; soíTreu  de  variola  em  18S7;  veio  á fallecer  de  gastro -enterite  em  27 
de  dezembro  de  1S88. 

14.  Clementina  C.,  italiana,  remettida  da  colonia  de  Porto-Real,  em  ja- 

neiro de  1887.  soffria  de  demencia  senil  agitada;  foi  transferida  para  o hospício 
de  Pedro  II  em  i3  de  outubro  de  18S8.  1 

15.  José  F.  M.,  preto  liberto,  admittido  em  fevereiro  de  18S7  por  soffrer 
chronicT  1Sm0  Chn>nÍC°  ’ vd°  á fallccer  CIQ  tS  aS0St0  <ki883dc  entero-colitc 


16.  An  tonta,  cabocla,  rcmcttida  de  Campos  em  fevereiro  de  1887,  era  imbecil 

soi  reu  e vario  .1  (agosto— setembro) ; foi  íransierida  para  0 hospício  de  Pedro  II 
em  20  de  março  do  corrente  anno.  * 

17.  Julieta,  preta  velha,  admittida  em  março  de  1SS7,  soffria  de  demencia 

falleccu  de  senilidade  em  16  de  fevereiro  de  Í889.  * 

18.  Balbina,  preta,  admittida  em  março  de  1887,  soffria  de  mania  chronica  • 

faileceu  de  gastro  enterite  em  3i  de  outubro  de  ,883.  ’ 

19.  José  M.  B.,  velho,  rcmcttido  de  Suruhy  cm  maio  de  , 8S7,  roffria  d^ 
dcmc„c,a  apathica  ; falkceu  d=  eutero-colitc  cm  de  outubro  de  ísSS 

• * ‘ n onia  • • da  Estrella,  admittida  em  julho  de  1SS7  era  imbecil 

em  18  de  nove';bro 

, P ^ D*  0 , remettüa  de  Friburgo  era  setembro  de  • 

jur°3’  - w.  stt 

falia,  compleiatnente  ZC  “ * “*•"* 

soífrii  de  mini.3  5"'  ’ _Preta'  remettida  de  Barra-Mansa  em  setembro  de  1887- 
®tn  ,c  para  ‘ “■ ora  ,ranquilla’ sahio  • 
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23.  Pedro  Januario  S.,  preto,  remettido  de  Carangola  cm  outubro  de  1X87  ; 
soííria  de  alcoolismo  cbronico,  era  agitado  ; foi  transferido  para  0 hospicio  de 
Pedro  II  cm  7 de  julho  de  1888,  (falleceu  cm  1880). 

24.  Olavo  S.  C.,  admittido  em  novembro  de  1S87,  já  em  estado  de  de- 
mência, achava  se  alienado  desde  iSS3 ; falleceu  de  ncphrite  mixta  em  2S  de 
janeiro  de  1 SS9. 

2Õ.  Ramiro  F.  S.,  remettido  do  Rio-Bonito  cm  dezembro  de  1SS7,  era 
imbecil,  apathico,  indolente ; falleceu  de  tuberculose  pulmonar  cm  25  de  dezembro 
de  1S8S. 

26.  Luiz  A.  M.,  remettido  de  Campos  em  dezembro  de  1887,  é idiota  ; 
continua. 

27.  Josepha,  preta,  remettiJa  de  Petropolis  cm  fevereiro  de  188S,  era  demente  ; 
falleceu  de  ncphrite  mixta  em  24  de  abril  de  18S9. 

28.  João  A.  M.,  admittido  em  março  de  18S8  ; c imbecil;  continua. 

29.  Sergino  J.  G.  R.,  velho,  remettido  de  Itaborahy  em  março  de  1888, 
s.offria  de  demência  com  delirio  secundário,  veio  a fallccer  de  athcromosia  senil 
cm  18  de  Novembro  de  1888. 

30.  Vicente  J.  P.,  preto,  remettido  do  Rio  Bonito  em  março  de  iSSS, 
c imbecil;  continua. 

31.  Manoel  F.  P.,  velho,  remettido  de  Paraty  cm  março  de  1 888,  fal- 
leccu  de  amollccimcnto  cerebral  cm  23  de  julho  de  188S. 

02.  Albina,  mulher  branca,  remettiJa  de  Macahé  em  1 de  março  de  1S88, 
pela  policia,  sem  informações,  só  com  0 i°  nome  ; veio  muito  depauperada,  era 
demente,  falleceu  de  marasmo  cm  6 de  agosto  de  1888  (pouco  mais  de  4 mezes). 

33.  Fre  Jerico  G.  M.,  remettido  na  mesma  occasião  de  Macahc,  sem  in- 
formações; homem  magro,  mal  conformado,  apresentando  signacs  de  degene- 
ração, assymetria  facial  c crancana,  plagio-cephalia,  desvio  e tortura  da  linha 
mediana  facial ; perversão  moral,  lucidez  apparente,  delirio  girando  sobre  certas 
ideas  dependentes  da  perversão  aflectiva.  (Puraphrenia).  Continua. 

34.  GeralJa  M.  T.,  remettida  de  Paraty  cm  abril  de  188S,  demente, 
foi  transferida  para  o hospicio  de  Pclro  II  cm  12  de  março  de  1SS9,  (ahi 
falleceu). 

35.  Martinho  H.,  admittido  cm  abril  de  18S8;  sofTria  de  epilepsia,  sahio 
a pedido,  em  i°  de  novembro,  melhorado. 

36.  Joaquim,  preto,  remettido  da  Parahybn  do  Sul  cm  maio  de  1888, 
apresentava  excitação  maníaca ; veio  agitado,  delirante,  enfraquecido  ; melhorou 
c deu-se  bem  ao  trabalho  ; sahio  em  2t  de  setembro  de  188b,  restabelecido. 

37.  Josephina  C.  H.,  remettida  de  Barra  Mansa,  em  junho  de  18S8, 
era  idiota,  foi  trausferida  para  o hospicio  de  Pedro  II,  em  14  de  julho  do 
mesmo  anr.o. 

38.  Domingos  C.  F.  M.,  remettido  de  Santa  Maria  Magdalcna,  cm  junho 
de  tSSS,  soffria  de  demência  com  delirio  secundário;  foi  transferido  para  o 
hospicio  de  Pçdro  II,  (onde  falleceu  no  corrente  anno). 

R.  A.  2 


3 ).  Dcolinda,  rcmcttida  de  Maricá,  cm  junho,  solfria  dc  hystcria,  apre- 
sentava contractura  hystcrica,  pc-torto ; fallcccu  dc  cndo-carditc  cm  4 dc  março 
dc  1889. 

40.  Isabel  de  J.  M.,  admittida  cm  junho  dc  188  8,  em  estado  chronico 
c adiantado  de  moléstia,  veio  depauperada,  com  pcrna-inchada  por  crysipela 
chronica,  soffrcu  de  crysipclas  successivas,  era  anêmica  ; algumas  vezes  agitada, 
dava  gritos  lastimosos  sem  qúcrcr  sahir  do  logar  cm  que  sc  achava.  Demencia 
agitada  ; fallcccu  de  cntcro-colitc  a 2 dc  dezembro. 

41.  João  Luiz  C-,  remettido  dc  Angra  dos  Reis  cm  junho,  sofTrendo  de 
excitação  maniaca,  agitado,  delirante;  melhorou  c estava  em  convalescença  já 
empregado  no  trabalho,  quando  foi  affcctado  dc  febre  amarella,  de  que  falleceu 
cm  20  de  julho  do  mesmo  anno,  (demora  de  um  mez). 

42.  Antonio  M.  V.,  preso,  remettido  da  cadêa  de  Nicthcroy  cm  20  de 
junho,  voltou  para  a cadèa  em  28.  Vai  mencionado  adiante. 

40.  Mathilde  F.,  admittida  cm  3o  de  junho,  apresentava  delirio  dc  per- 
seguição mal  definido,  estava  agitada,  «seus  inimigos  estão  alli » dizia  sob  as  hallu- 
cinacoes  que  surdiam,  repellhi  as  pessoas  que  tratavam -na,  apresentava  per- 
versão de  caracter,  delirio  depressivo,  tinha  o olhar  fito,  espantado,  os  ca- 
bcllos  grisalhos  cm  desordem,  physionomia  decomposta,  velhice  precoce  (alcoo- 
lismo). Veio  a fallcccr  de  gastro-entcro-colite  em  3o  de  dezembro,  (6  mezes). 

44.  Antonio  P.  L.,  era  imbecil,  soffrcu  dc  variola  e acessos  cpilcpti- 
formes,  readmittido  cm  maio,  sahio  cm  julho  por  não  haver  necessidade  dc 
conserval-o  aqui,  onde  não  sc  prestava  a trabalho,  era  indolente,  tranquillo. 

45.  Julio  M.  L.,  ex  praça  do  corpo  policial,  do  qual  teve  baixa  em 
março,  ioi  transferido  da  respectiva  enfermaria  para  0 hospício,  era  imbecil, 
nas  mesmas  condições  do  referido  acima,  sahio  também  em  julho. 

Com  estes  dois  últimos  completa  se  0 numero  de  40,  constantes  como 
existentes  no  relatorio  passado.  Vè-se,  portanto,  que  contiauun  11,  foram  trans- 
feridos para  0 hospício  dc  Pedro  II  — 7,  sahiram  com  alta  por  diversos  mo- 
tivos 7,  morreram  20;  mortalidade  excessiva  como  adiante  mostraremos.  Em 
julho  proximo  passado  morreram  2 ; cm  agosto  3 ; cm  setembro  1 ; em  ou- 
tubro 2 • em  novembro  3 ; em  dezembro  4 ; em  janeiro  do  anno  corrente 
2;  em  fevereiro  1:  cm  março  1;  em  abril  1.  Dos  alienados  acima  indicados 
os  que  continuam  quasi  todos  se  empregam  cm  diversos  serviços  da  casa  c do 
hospital,  assim  os  primeiros  e mais  antigos : estes  e os  outros,  constantes  do 
registro,  são  mencionados  succintamcntc,  por  ji  terem  sido  referidos  cm  relatórios 
transactos. 


Durante  0 anno  a que  se  refere  este  relatorio,  entraram  os  seguintes  : 

1.  Modesto  V.  M.,  braziieiro,  branco,  22  annos,  solteiro,  da  Ilha  Grande, 
admittido  em  n de  julho,  tem  instrucção  regular,  não  manifesta  anomalias, 
nem  deformidades;  ha  cerca  de  2 mezes  ficou  alienado,  apresentou  modifi- 
cações de  caracter,  iusomnia,  agitação  c delirio.  Na  occasião  da  admissão  apre- 
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sentava  concentração,  olhar  vago,  altitudes  cxtaticas,  falia  va  baixo  ou  murmu- 
rava ou  mal  respondia.  Mais  tarde  tornou-se  indcHercntc  a tudo,  tornou-se  im- 
munJo.  Melhorou,  entretanto,  sahio  rc.;taba!c:ido  cm  janeiro  de  1SS9.  Ly- 
pemania  attonita. 

2.  Cyrillo  C.  P.,  brazileiro,  branco,  de  3a  anr.oi,  solteiro,  remettido  de 
Maricá  a 12  de  julho;  soffria  de  myclitc  chronica  diiTusa,  de  que  fallcccu  em 
n de  maio  de  1889. 

3.  Joanna  G.  de  A.,  brazileira,  branca,  maior  de  ôo  annos,  remettiJa  de 
Campos  a 26  de  julho  ; sofTria  de  senilidade  de  que  veio  a fullccer  em  27  de 
novembro. 

4.  Maria,  preta,  de  cerca  de  3o  annos,  remettiJa  de  Campos  a 26  de  ju- 
lho, é imbecil ; continua. 

5.  Benedicta,  preta,  de  cerca  de  3o  annos,  soffrc  de  mania  chronica ; con- 
tinua. (Estas  tres  foram  remettidas  na  mesma  occasião,  20  de  Julho,  pela  policia 
de  Campos,  sem  informações.  Como  tinham  de  vir  as  duas  pretas  alienadas,  veio 
também  a velha,  que  apresentava  caducidade  devida  a idade  muito  avançada). 

6.  Antonio  J.  C.,  brazileiro,  branco,  de  48  annos,  solteiro,  lavrador,  na- 
tural e residente  em  Maricá,  donde  foi  remettido  a 3 de  agosto.  Chegou  de- 
pauperado, cachético ; consta  que  ha  alienados  na  familia,  um  tio  morreu  louco. 
Apresentava  delírio  depressivo  e hypocondriaco,  cachcxia  palustre.  Sahio  a pe- 
dido a 19  de  novembro,  voltou  para  Maricá. 

7.  Euialia  M.  M.  C.,  brazileira,  branca,  de  cerca  de  5o  annos,  viuva,  re- 
sidente em  Nictheroy,  almittiiu  em  3 de  agosto,  soíFria  de  demencia  com  delírio 
secundário  ; foi  transferida  para  0 hospício  de  Pedro  II  em  24  de  setembro. 

g.  Victorino,  preto,  de  cerca  de  25  annos,  de  S.  Lourenço,  Nictheroy, 
admittido  a i3  de  agosto  em  excitação  maniaca.  Melhorou.  Teve  alta  a 21  de 
setembro. 

9.  Francisco  P.  C.,  branco,  de  24  annos,  solteiro,  remettido  de  Canta- 
gallo  a 3o  de  agosto,  era  imbecil,  foi  transferido  para  o hospício  de  Pedro  II 
em  12  de  março  de  18S9. 

10.  Caetana,  parda,  de  cerca  de  3o  annos,  remettida  de  Rezende,  em 
cuja  cadêa  se  achava,  a 3 de  setembro,,  foi  transferida  para  0 hospício  de 
Pedro  II  a 3i  de  outubro;  soffria  de  mania  chronica. 

11.  Antonio  M.  V.,  preso  da  cadêa  de  Nictheroy,  readmittido  a 20  de 
setembro,  apresentava  delirio  de  perseguição  mal  accentuado.  Logo  ^ue  foi  possível 
tornou  para  a cadêa  a 16  de  outubro,  por  não  ser  conveniente  conserval-o  no 

hospício.  . 

12.  Eugenia  M.,  brazileira,  branca,  39  annos.  viuva, . remettiJa  de  Fri- 

burgo  a 27  de  setembro,  soffria  de  demencia  agitada ; foi  transferida  para  o 

hospicio  de  Pedro  II  a i3  de  outubro. 

13.  Maria  T.,  preta,  maior  de  45  annos,  remettida  de  Macahe  a 8 de  ou. 
tubro,  apresentava  ataques  epilépticos,  decadência  intellectual  ; veio  a fallecer  de 
asynergia  cardíaca  a 7 de  março  dc  1889. 
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14,  Luzia,  preta,  de  3o  annos  presumíveis,  rcmcttida  de  Valcnça  a 12  de 

outubro,  chegou  agitada,  delirio  loquaz  incoliercntc,  soffria  de  mania,  melhorou 
e teve  alta  a 8 de  março  de  1S89,  restabelecida.  • • 

15.  Alfredo  S.  R.,  pardo,  de  29  annos,  solteiro,  ,de  Nictheroy,  admittido 
a i3  de  outubro  : agitado,  tremulo,  embaraço  de  palavra  (pastosa,  difBcil)  titu- 
beação,  tremor  generalisado  mais  accentuado  nos  movimentos  voluntários,  nos 
pequenos  movimentos  de  apprehensão,  delirio  incohcrente,  febre).  Abusava  de  be- 
bidas alcoólicas  : mcningo-enceplialite,  de  que  falleccu  alguns  dias  depois,  a 22 
do  mesmo  mez. 

iG.  Cyrillo,  preto,  de  45  annos  presumíveis,  remettido  de  S.  João  do  Prin- 
cipe  a 16  de  outubro,  soflria  de  alcoolismo  chronico  (delirio  de  grandeza),  falleceu 
de  lesão  cardíaca  complexa  a 7 de  junho  corrente. 

17.  Manoel  J.^  D.,  portuguez,  branco,  maior  de  46  annos,  casado,  lavra- 
dor, remettido  de  Canragallo  a 19  de  outubro,  soffria  de  alcoolismo  chronico  ; 
foi  transferido  para  0 hospício  de  Pedro  II  a 8 de  março. 

18.  Joaquim  A.  S.,  pardo,  de  38  annos  presumíveis,  de  Nictheroy,  ad- 
mittido a requisição  do  juizo  de  orphãos  a 24  de  outubro,  é idiota  ; ’ con- 
tinua. 


19.  Thereza,  preta,  de  26  annos  presumíveis,  remettida  a 7 de  novembro 
pela  policia,  sem  informações  ; era  quando  muito  vagabunda,  imbecil ; teve  alta 
em  16  de  fevereiro,  devolvida  á policia  para  dar-lhe  o conveniente  destino. 

20.  Raul,  pardo,  remettido  de  Cordeiros,  pela  policia  a 10  de  novembro 

sahio  a 20  do  mesmo  mez ; era  ébrio.  ’ 


. . 21 ; Isabe1,  Parda’  de  16  ann0s  presumíveis,  remettida  de  Mendes  pela  po- 

l.cia  a i3  de  novembro;  veio  magra,  depauperada,  soffrendo  de  obtusão  mental 
por  chi c rose  e perturbações  menstruaes.  Sahio  melhorada  a 4 de  fevereiro  de 
1889,  voltou  para  Mendes. 

22.  Thereza  R.  N„  branca,  de  33  annos  presumíveis,  remettida  de  Barra 
Mansa  em  14  de  novembro,  muito  depauperada,  mal  podia  andar,  era  demente, 
falleceu  de  diarrhea  colUquativa  em  1*  de  dezembro,  ( ,5  dias  depois) 

23.  Francisco  F.,  , tal, ano,  remettido  pela  policia,  sem  informações,  a ,5 
de  nenembro,  scihio  & 205  cr?,  ebrio. 

24.  Maria  Antonia,  parda,  maior  de  40  annos,  remettida  de  Vassouras  nela 
poltca  sem  nem  uma  informação,  a 20  de  novembro;  é demente,  conS 

a .0  de  dezembro  sahio  7"-“°  Ipiabas  pda  PoIida-  informações, 

10  de  dezembro,  sahio  a t5;  nao  era  alienado,  talvez  ébrio. 

.2  dede^Tro':^- ' '£££%£%  Ztdfntta^ 

em  del.no;  sofrendo  perturbações  menstruaes,  chlorose,  além  de  panos  succes- 

- =■ 

dezembro,  a^va^nlSa^deHrt  ntll^tlWdo',6  et 
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relação  ao  baixo  nivcl  intellectual  c ignorância ; tcndo-sc  conservado  tranquillo 
yohou  para  a .cadôa  a 29  de  janeiro. 

28.  Anna  Crescencia,  parda,  de  cerca  de  5o  annos,  rcinettida  de  Ipiabas 
pela  policia  sem  .informações  a 21  de  dezembro;  era  demente,  foi  devolvida  a t5 
de  março. 

**  29.  Antonio,  preto  liberto,  de  cerca  de  26  annos,  remettido  de  Pctropolis 
pela  policia  a 24  de  dezembro,  foi  devolvido  a 2 de  janeiro  por  nlo  haver  mo- 
tivo para  sequestral-o. 

30.  Margarida  J.  J.,  parda,  maior  de  5o  annos,  admittida  a 2S  de  de- 
zembro á requisição  da  policia;  era  velha,  demente,  paralytica,  falleceu  de  ca- 
chexia  senil  a i5  de  fevereiro  (pouco  mais  de  mez  e meio). 

31.  Manoel  A.  remettido  pela  policia  a 3o  de  dezembro,  foi  devolvido  a 
2 de  janeiro;  era  ébrio, 

18  8 9 

32.  Luiz,  preto,  de  25  annos,  remetti4t>  ^de  Saquarema  a 4 de  janeiro, 
'agitado,  delirio  incoherente,  ao  depois  idé.is  de  grandezas.  Continua,  trabalha. 

33.  Luiz..,  branco,  velho,  demente,  remettido  dc  Mendes  pela  policia,  sem 
informações,  a 6 de  janeiro,  falleceu  a 21  do  mesmo  mez  de  congestão  cerebral 
( i5  dias  de  estada ). 

34.  Alexandrina  M.  R.  M.,  branca,  de  19  annos,  solteira,  remettida  de 
Magé  pela  policia,  com  attestado  e informações,  a 7 de  janeiro,  veio  depaupe- 
rada, em  estado  adiantado  de  moléstia,  hystero-mania  com  aphrodisia,  em  deli- 
rio maníaco,  falleceu  8 dias  depois,  a i5  de  janeiro,  de  extenuação  nervosa. 

35.  Luiza  A.  C.,  branca,  de  cerca  de  20  annos,  solteira,  remettida  de  Macahc 
a 16  de  janeiro,  soffria  de  obtusão  mental  por  chlorose  e perturbações  menstruaes ; 
foi  transferida  para  0 hospício  de  Pedro  II  aio  de  abril. 

36.  Adalberto  L.  B.,  branco,  de  20  annos,  solteiro,  admittido  a 22  de  janeiro 
á requisição  da  presidência  da  província ;.  era  paralytico,  incurável,  apresentava  he- 

. miplegia  antiga,  contracturas  tardias,  amollecimento  cerebral,  de  que  veio  a fallecer 
a i3  de  maio. 

37.  Laurinda,  preta  africana,  maior  de  5o  annos,  remettida  de  Cantagailo 
pela  policia  a 25  de  janeiro,  sem  informações ; soffre  de  demencia  ; continua. 

* 38.  Lucas,  preto,  remettido  pela  policia  a ade  fevereiro,  foi  devolvido  a 16 

por  não  ser  alienado. 

39.  Lucas  M.  C.,  branco,  de  29  annos,  solteiro,  remettido  pela  policia  a 12 
de  fevereiro,  foi  reclamado  a 18  para  ser  recambiado  para  0 asylo  de  mendigos 
donde  se  evadira.  Soffria  de  paraphrenia,  chegou  agitado,  irascível.  No  emtanto  o 
regulamento  prohibe  expressamente  receber  alienados  ou  quaesquer  outros  do  asylo 

de  mendigos. 

40.  Josué  P.  M.,  pardo,  de  46  annos,  casado,  remettido  de  Valença  pela 
policia  a i5  de  fevereiro.  Procurava  mostrar-se  tranquillo  e dissimular  o delirio  de 
perseguição,  primeira  phase.  Já  tem  sido  preso  na  caiêa  dc  Valença,  e já  foi  uma 

* Ha  A*  3 
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vez  enviado  para  a capital  como  louco.  Foi.nffcctado  de  febre  amarclla,  restabe- 
leccu-se  e logo  que  se  oflcreccu  occastão  foi  reenviado  para  Valcnça.  Voltou,  en- 
tretanto, em  principio  de  maio,  mas  seguio  logo  para  o hospício  de  Pedro  II. 

41.  Joaquim  B.  V.,  branco,  de  24  annos,  solteiro,  sem  profissão,  admittido 
a 16  de  fevereiro,  sahio  a pedido  a 12  de  março.  Foi  rcadmittido  a 22  de  abril. 
Chegou  agitado,  depois  de  ter  nestes  dias  provocado  distúrbios,  ter-se  tornado 
turbulento,  extravagante.  Ha  alienados  na  família ; soíTYc  de  paraphrenia  (anoma- 
lia de  desenvolvimento  cerebral  sobre  fundo  hereditário.) 

42.  Antonio  B.  C.,  portuguez.  de  36  annos,  remettido  de  Petropolis  a 12 
de  março,  soffria  de  alcoolismo  chronico ; foi  transferido  para  o hospício  de  Pe- 
dro II  a 28  de  março. 


43.  Antonio  M.  S.,  branco,  de  cerca  de  40  annos,  casado,  remettido  pela 
policia  a i5  de  março,  falleceu  a 26  de  febre  amarelia.  O officio  da  policia  é 
deste  teor.  «Faço  apresentar  Antonio  M.  S.,  de  41  annos,  branco,  casado,  natu- 
ral da  província  de  Minas  e alli  morador.»  Também  nestes  termos  são  concebi- 
dos quasi  todos  os  officios  de  remessa.  Era  com  efleito  demente;  entrou  a i5, 
adoeceu  a 24,  falleceu  a 26  de  março. 

44.  José  B , portuguez,  maior  de  40  annos,  casado,  remettido  de  Petropolis 
a 27  de  março,  chegou  agitado  em  delírio  religioso,  reza  em  voz  alta  ou  em  canto 
chão.  Continua. 

45.  Valentim,  pardo,  de  cerca  de  3o  annos,  remettido  da  Parahyba  do  Sul 
a 27  de  março.  E'  imbecil,  tranquillo.  Continua. 


46.  Gertrudes,  preta,  de  3o  annos  presumíveis,  remettida  de  Cantagallo  com 
attestado  medico  a 9 de  abril,  é imbecil,  tranquilla. 

47.  Carlos  J.  D.,  branco,  de  25  annos  presumíveis,  remettido  de  S.  Fidelis 
pela  policia  a 16  de  abril,  com  attestado  medico  deste  teor : «Attesto  que  acha-se 
em  estado  de  alienação  mental  Carlos  J.  D,  branco,  de  25  annos,  mais  ou  menos.» 
E’  imbecil,  tranquillo. 

48.  Manuel  Severo,  preto,  de  3o  annos  presumíveis,  remettido  pela  policia  a 
19  de  abril  com  delirio  alcoolico.  Sahio  a pedido  em  23  de  maio,  mas  voltou 
alguns  dias  depois;  ébrio  inveterado.  Continua. 

49.  Maria  S.,  cabocla,  de  cerca  de  3o  annos,  remettida  de  Pirahy  pela  po- 
ícia  em  21  de  abril.  E’ imbecil,  tranquilla  (perturbações  menstruaes). 

50.  Delphina  B.,  parda,  de  3o  annos,  casada,  remettida  de  Sant’Anna  de 
Macacu  a 23  de  abril ; apresentava  delirio  por  perturbações  menstruaes,  chlorose. 
L-ontinua,  tranquilla,  ^apathica,  obtusão  mental). 

51.  Carlos  J.  0.,  branco,  de  38  annos  presumíveis,  remettido  de  Saqua- 
rema  pela  policia  a 24  de  abril  sem  informações.  Homem  forte,  face  vultuosa, 

cabellos  grisalhos  (velhice  precoce)  chegou  muito  agitado  ; alcoolismo  chronico. 
lem  melhorado,  está  calmo. 

_ „„  ,52‘  kA!bert,0  A\.A:’  branco’  de  20  annos>  remettido  da  Parahyba  do  Sul 

Mn  A*/*  -Peja  Pol|cia’  sem  informações,  imbecil  degenerado;  foi  transferido 
para  o hospício  de  Pedro  II  a 9 de  maio. 
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53.  Pedro  A.  C.,  branco,  40  annos,  casado,  militar,  admittido  a 27  de 
abril;  ha  tempo  soffrcu  insulto  hemorrhagico  apoplético,  hemiplegia  etc.,  actual- 
mcntc  soffrc  de  araollccimento  cerebral. 

54.  Zeferino  O.,  pardo,  de  5o  annos,  remettido  de  Macahé  pela  policia  a 
4 de  maio  ; apresenta  contracções  fibrillares  dos  musculos  da  face,  ataques  epi- 
leptiformcs  raros  ; alcoolismo  chronico.  Continua. 

55.  Ermcliada  A.  P.,  branca,  de  cerca  de  5o  annos,  remettida  pela  poli- 
cia a 6 de  maio,  sem  nem  uma  informação,  nem  0 nome.  A 17  de  maio  veio 
novo  officio  com  0 nome  e a indicação  da  procedência  — Desengano,  Valença. 
Era  demente  agitada,  foi  transferida  para  0 hospício  de  Pedro  II  a 6 de  junho. 

56.  Frogcnia  P.  C.,  parda,  de  iS  annos,  solteira,  natural  de  Valença, 
admittida  a 7 de  maio,  Hystero-mauia,  perturbações  de  caracter,  emotividade 
exagerada,  delírio  religioso. 

57....  Officio  da  policia  «Rogo  mandar  recolher  a esse  estabelecimento 
o alienado  que  este  acompanha,  vindo  de  Vassouras,  e que  não  pôde  declarar 
0 nome.  » Admittido  a 9 de  maio,  pardo,  de  cerca  3o  annos,  é idiota,  dá  0 
nome  de  Lino.  E’  crivei,  entretanto,  que  no  logar  onde  elle  vivia  pudessem  sa- 
ber 0 nome  e dar  algumas  informações,  0 que  é susceptível  de  reparo  é que 
se  enviem  alienados  nessas  condições. 

58.  Maria  F.,  branca,  de  cerca  de  3o  annos. 

59.  Domingas,  preta,  ambas  remettidas  a 1 1 de  maio  pelo  policia  sem 
informações,  com  attestados  seguintes.  « Declaramos  que  procedemos  a rigoroso 
exame  na  pessoa  de  Francisca  M.,  viuva,  com  36  annos  de  idade,  natural  de 
Campos,  attestamos  que  ella  soffre  de  alienação  mental,  francamente  manifestada, 
sob  a fórma  de  mania  de  grandeza.  « Examinamos  a preta  Domingas,  filha  de 
Laurinda,  e attestamos  soffrer  ella  de  alienação  mental,  manifestada  francamente, 
sob  a fórma  de  mania  aguda.  » O officio  de  remessa  da  policia  diz  : « Faço  apre- 
sentar a alienada  Alaria  F.  de  20  annos,  filha  de  F.  e F.  e Domingas,  filha  de 
Laurinda,  ignorando-se  a idade,  naturalidade,  etc.  » — nem  ao  menos  indica  a 
procedência,  Campos  ; os  attestados  nada  adiantam,  nem  0 officio  da  policia 
concorda  com  clles.  As  alienadas  apresenta  n sobre  fundo  de  imbecill idade,  delirio 
ligado  a perturbações  menstruaes  (dysmennorrhca  e chlorose.) 

60.  Rita  M.  V.,  branca,  de  cerca  de  5o  annos,  viuva,  natural  de  Cam- 
pos, residente  cm  Quissaman  donde  foi  remettida  a 16  de  maio,  pela  policia. 
E’  demente,  tranquilla. 

6t.  João  F.  D.,  pardo,  maior  de  3o  annos,  remettido  pela  policia  a 16 
de  maio,  readmittido  por  alcoolismo  chronico.  Teve  alta  a 24  de  junho.  , . 

ba.  Luiz  Gomes  A.,  branco,  de  45  annos,  casado,  natural  da  provinda 
de  Minas,  residente  em  Carangola  (Natividade),  remettido  a 21  de  maio,  chegou 
agitado  cm  delirio  maniaco ; tem  melhorado  ; continua. 

63.  Felicidade  M.,  preta,  de  60  annos  ou  mais,  remettida  pela  policia  a 25 
de  maio,  soffria  de  demência  senil  já  adiantada;  pouco  tempo  durou,  fallcceu 
a 17  de  junho  de  cachexia  senil. 
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6 4.  Can  lida,  parda,  velha  de  cerca  de  5o  annos,  cachctica,  com  edema 
malcolar,  remettida  de  Vassouras,  a 29  de  maio  pela  policia,  sem  informações- 
failcceu  a 9 de  junho,  de  cachcxia  senil  (n  dias  de  estada). 

65.  Augusto  Corrêa  D.,  branco,  de  23  annos,  remettido  da  freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  das  Duas  Barras,  com  attestado  do  inspcctor  de 
quarteirão,  em  3i  de  maio.  E’  aleijado,  paralytico  com  atrophia  cerebral,  idiota. 

**  indicar  os  seguintes  : um  menor,  pardo,  de  i5  annos  presu- 

míveis, remettido  pela  policia,  sem  informações,  a 25  de  março.  E’  também  alei- 
jado com  contracturas  antigas,  mal  conformado,  atrophia  cerebral,  idiotismo, 
aphasia  (idiota  mudo  ou  quasi,  como  0 ultimo  acima  indicado). 

Ainda  outro  nessas  condições,  admittido  em  principio  de  1888,  sob  0 nome 
de  Antonio,  é idiota  mudo,  de  cerca  de  i5  annos. 

Dos  admittidos  de  julho  a dezembro  de  1888,  sahiram  it,  foram  transfe- 
ridos para  0 hospício  de  Pedro  II  5 ; sahiram  também  4 que  tiveram  demora 
menor  de  8 dias ; continuam  5 ; tendo  fallccido  7,  total  3z.  Failcceu  em  outubro 
1,  cm  novembro  1,  cm  dezembro  r,  cm  fevereiro  1,  em  março  1,  cm  maioi, 
em  junho  1.  ’ 


Duiante  0 armo  de  1 SS9  entraram  35,  dos  quaes  sahiram  3,  (dous  foram 
ao  depois  para  o hospício  de  Pedro  II  quando  se  deram  vagasl,  foram  removidos 
para  o hospicio  de  Pedro  II  4;  continuam  2r,  descontando  i não  alienado  que 
teve  demora  de  dias,  e 6 que  falleccram  : em  janeiro  2,  em  março  1,  em  maio  i, 
em  junho  2.  Assim,  portanto,  dos  45  existentes  em  julho  proximo  passado: 

bicaram  11,  com  mais  5 e mais  21 — 37;  com  1 readmiitido  e 2 do  hos- 
pital centra  1 — 40. 

Foram  removidos  para  0 hospicio  de  Pedro  II : 7 (dos  antigos),  mais  5 de 
iòSS,  4 de  89  — 16. 

Sahiram  Por  diversos  motivos  7,  mais  u e 4 não  alienados ; durante  este 
anno  corrente  sahiram  3 e mais  1 nuo  alienado  — 26. 


, * ihD°\^5  e*,ste"tcs  no  anno  Proximo  passado  morreram  20,  dos  admittidos 
de  julho  ate  0 fim  do  anno  7,  durante  este  anno  6 -33.  Distribuída  a morta- 
lidade pelos  mezes  de  julho  2,  agosto  3,  setembro  1,  outubro  3,  novembro  4, 

,aneir?  4’fevereiro  2’  marÇ<>  3,  abril  r,  maio  2,  junho  3-33. 
a Ior  ahdade  exagerada  pela  cpocha  epidemica  e climatérica,  extraordinária  elevação 
de  temperatura  que  ascendia  a 3o»  centígrados,  tendo  mesmo  se  elevado  a 36» 
C.m  treS  dlaS’  ern  23  de  Janeiro,  25  de  fevereiro  e t5  de  marco  ex- 

cent!cradosemPeratUra  °SCÍHaVa  entrCtant°  ^ °Utr°S  muit0s  dias  Por  32° * 34» 


Em  annos  anteriores  a mortalidade  tem  orçado 
iSSz-Existiam  38,  entraram  43  = 81,  fallecidos  9; 

00  Existiam  40,  entraram  60=100,  fallecidos  19; 
1884— Existiam  oj,  entraram  46  = 83,  fallecidos  i3; 

If;(?-fxist.iam  26’  entraram  67  = 93,  fallecidos  18; 
18-6  Existiam  39,  entraram  71  = 110,  fallecidos  17; 


por  9 a 


19  quando  muito: 
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1887  — Existiam  3f),  entraram  76=115,  fallccidos  12; 

1888 — Existiam  38,  entraram  60  = 98,  failecidos  18; 

neste  anno  porém  cxcccdcu  de  muito  dqucllcs  numeros:  quem  rever  0 re- 
gistro não  deixará  de  notar  quantos  doentes  inválidos  e incuráveis  foram 
mandados  para  0 asylo,  quantos  morreram  nos  primeiros  tempos  de  estada ; 
alguns  não  se  demoraram  um  mez  ,•  assim  dos  entrados  durante  este  anno  de  1889, 
vê-se  que  em  janeiro  morreram  dous ; em  março  um  admititdo,  morreu  alguns 
dias  depois  de  febre  amarclla  e ainda  ultiraamente  duas  velhas  admittidas  em 
fins  de  maio,  finaram-se  em  junho,  antes  de  um  mez.  Deve-se  notar  que  taes 
doentes  alienados  foram  enviados  pela  policia  c admittidos  á requisição  da  auto- 
ridade. 


ADMISSÕES 

. 5 ^ 

ANNOS 

TOTAL 

1878 

1879 

1880 

1881 

1882 

1883 

1884 

1885 

1886 

1887 

1888 

Homens 

2 

32 

25 

24 

20 

30 

27 

36 

3S 

42 

34 

339 

Mulheres 

4 

22 

14 

13 

IS 

13 

19 

31 

! 

28 

23 

26 

219 

Som  mu 

G 

54 

30 

43 

47 

43 

46 

m 

66 

67 

60 

538 

Readmittidos 

0 

4 

5 

G | 

3 

10 

5 

9 

3 

47 

Total  geral. . . 

í 

: 

5S5 

1 

Sahiram  com  alta,  melhorados,  curados  ou  a pedido  por  diversos  moti- 
vos 246;  passaram  para  o hospício  de  Pedro  II  126;  morreram  i5S. 

Não  alienados  que  transitaram  pelo  hospicio  com  demora  menor  de 
8 dias — 13  ; sendo  o numero  total  dos  não  alienados  enviados  para  o hospicio  sob 
suspeita  mais  ou  menos  infundada  de  alienação  mental  3o;  dos  quaes  muitos 
tiveram  demora  menor  de  i5  dias  e outros  em  geral  ébrios  inveterados  demo- 
raram-se cerca  de  um  mez.  Foram  readmittidos  47 ; muitos  dos  quaes  também 
eram  ébrios,  que  tendo  sahido  do  hospicio,  entregavam-se  de  novo  ao  abuso  de 
bebidas  alcoólicas  e por  isso  voltavam  para  0 asylo,  alguns  eram  presos  da  ca- 
dêa  da  capital  que  pretextavam  loucura,  alguns  sahiam  a instancias  de  pessoas 
de  familia,  que  promettiam  tratal-os,  mas  que  tornavam  a recorrer  ao  hospicio. 
Cumpre  notar  que  os  readmittidos  são  contados  a parte  ou  uma  só  vez  no 
anno,  e no  calculo  dos  casos  morbidos  uma  unica  vez  para  não  se  darem  repe- 
tições. 

Dos  x 58  failecidos,  cerca  de  20,  permaneceram  menos  de  um  mez,  a mo- 
léstia — çstava  adiantada  ou  aggravada  pela  miséria  e falta  de  tratamento  : 

U.  A.  4 


ih 


1880— um  doente  de  cachcxia  paluste,  durou  iG  dias. 

1881  — um  doente  de  pachymcningitc,  durou  <S  dias. 

1552  — um  paralytico,  hemiplegia  antiga,  contracturas  tardias,  durou  S dias. 

1553  — um  alienado  com  gangrena  n as  pernas,  por  ter  estado  preso  cm  tronco  na 

cadèa  (.Macahc)  entrou  a 7,  fallcccu  a 20  de  junho. 

1884  — um  doente  de  amollccimento  cerebral,  ió  dias. 

» — uma  doente  com  erysipcla  na  face,  7 dias. 

» — um  paralytico,  ultimo  periodo,  de  24  de  outubro  a 10  de  novembro. 

» —uma  hystcrica  cotn  fractura  da  perna,  de  i°  a 18  de  dezembro. 

1885  — uma  doente  de  congestão  cerebral,  10  dias. 

1SS6 — uma  doente  em  marasmo,  5 dias. 

ISS7  — um  doente  de  alcoolismo  chronico,  t a 16  de  junho. 

» —um  doente  de  cachcxia  palustre,  2 3 de  junho  a 19  de  julho. 

» —um  imbecil  admittiJo  a 2S  de  junho,  foi  ao  depois  affectaJo  de  variola 
de  que  fallcccu  a 26  de  julho.  ’ 

188S  — um  doente  de  tneningo  enccphalitc,  foi  admittido  a i3,  c morreu  a 22  de 
outubro. 

Uma  doente  affectada  de  diarrhca  colliquativa,  entrou  a 14  de  novembro, 
fallcccu  em  i°  de  dezembro. 

De  febre  amarella  foram  alguns  affcctaios  c lograram  restabclcccr-se,  mor- 
reram em  188S,  2 homens,  tendo  um  vindo  de  Angra  dos  Reis  a 19  de  junho, 
atacado  de  febre  amarella  em  julho,  quando  já  ia  em  convalescença  da  affccção 
mental,  morreu  a 20  de  julho.  O outro  já  contava  alguns  mezes  de  demora  e 
estava  também  cm  convalescença,  quando  morreu  de  febre  amarella  cm  junho. 

De  variola  foram  alguns  affectaios,  0 que  acontece  quasi  todos  os  annos  em 
epocha  epidêmica,  ou  quando  reina  aquclla  moléstia.  Falleccram  cm  1SS2 2 mu- 

lheres, cm  18S4  — i homem  ; cm  18 3'3  — 2 homens,  em  1SS7  — - 2 sendo  1 homem  e 
1 mulher. 

Além  destes  acima  indicados  convem  muito  não  esquecer,  insisto  neste 
pomo,  as  prccarias  condições  cm  que  chegam  muitos  doentes,  decrépitos,  enfra- 
quecidos, par.iljtícos  com  lesões  orgânicas  amigas,  inválidos  que  vem  morrer  no 
hospício  dentro  de  algum  tempo,  dous  a tres  mezes,  Não  posso  deixar  de  obser- 
var como  já  tantas  vezes  tenho  feito,  que  essa  pratica  disviriúa  o destino  do 
asylo  destinado  a alienados  : si  c pequeno,  de  fracos  recursos  c de  poucos  losares 
pode  dispor,  ficam  preenchidos  por  taes  doentes  que  pouco  aproveitam  e necessa- 
riamente preiudicam  outros  que  mais  precisam.  Convem  prevenir-se  tal  pratica  ; 
repartir  os  onus  com  os  municípios,  que  façam  por  curar  de  seus  inválidos  ; 
crear  asylos  auxiliares  ou  supplememarcs,  afim  de  acolher  aleijados,  mendigos  e 
inml^1  mo  0 a estasiar  os  hospícios  e llospitacs,  onde  se  accumulam  doentes 

S. r K?Srm  r **  «*■  * ««.  menores  em  asylos 

0 nrocest  • Na0.hlvenJo.  n30r  Ms  fissões,  nem  lei  que  as  determine,  sendo 
o processo  irregular  e arbttrario,  não  existindo  outras  casas  de  asylo,  filam  oS 

r tm  dot  n~io  i “°  CXCe|JlJl  Por  Sra"J=  “«mero  dc  doentes,  que  ahi  pcrdif 
ram  por  nao  terem  outro  destino.  1 1 
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Durante  o anno  corrente  de  iSNi)  entraram  35,  conforme  anteriormente 
disse,  dos  quacs  fnllcceram  (>.  Destes  resta-me  ainda  explicar  o tempo  de  estada. 
Dos  6 fallccidos  demoraram-se  menos  de  um  mez  5:  — 

um  velho  demente  admittido  cm  6 de  janeiro  morreu  a 2 1 de  congestão 
cerebral  ; 

uma  hysterica  tomada  de  delirio  maniaco,  incoercivel  chegou  em  ultimo 
período,  exhausta,  de  7 a 1 5 de  janeiro ; 

um  demente  enviado  a 1 5 de  março,  foi  arrebatado  pela  febre  amarella 
(forma  hcmorrhagica)  de  24  a 26  de  março  ; 

duas  velhas  enviadas  em  fins  de  maio,  cachcticas,  morreram  em  junho,  em 
poucos  dias.  0 6°  que  se  demorou  de  22  de  janeiro  a i3  de  maio,  era  um  para- 
ly tico,  aleijado,  ha  muito  doente,  desde  a infanda  em  que  sofireu  de  convulsões 
que  denunciavam  processo  inflammatorio  cerebral,  que  ao  depois  se  traduzio  por 
atrophia  cerebral,  com  hemiplegia,  paresia  e contracturas  tardias,  accessos  epilepti- 
formes,  decadência  mental. 

Tenho  de  ennumerar  os  alienados  segundo  a fórma  de  alienação  mental  : 
d’entrc  tantas  classificações  que  se  debatem,  umas  méramente  symptomaticas, 
outras  etiologicas  e outras  que  procuram  reunir  aquellas  duas  condições  : ctiolo- 
gico  symptomaticas-,  na  falta  ainda  de  uma  completa  classificação  scieiuifica, 
preferimos  para  facilidade  de  comprehensao,  sem  caracter  definitivo,  dispor  as 
diversas  fôrmas  de  alienação  mental  do  modo  seguinte  : 

Fôrmas  primarias,  — phreno-pathias  ou  psycho-nevroses  (aíFecçõcs  do  cere- 
bro  completamentc  desenvolvido,  adulto)  manias  e lypemanias  e suas  variedades. 

Phrenasthenias  (suspensão  de  desenvolvimento  cerebral)  agenesias  intellec- 
tuaes  e suas  variedades,  idiotismo  e imbecillidade  em  diversos  gráos. 

Sob  0 titulo  — diversas  são  incluídas  : as  paraphrenias,  anomalias  no 
desenvolvimento  ou  na  evolução  cerebral  : loucura  moral  segundo  alguns  auto- 
res, monomanias  segundo  a antiga  denominação,  loucura  hereditária,  piecoce, 
delírios  de  apparente  system atisação.  — Delírios  dependentes  de  masturbação,  de- 
mência precoce  por  este  vicio.  Delirios  systematisados  de  religião,  de  gran- 
deza, de  perseguição,  quer  graduados  por  diversas  phases  a começar  pelo  de- 
lirio hypocondriaco,  quer  se  mantenham  n'urna  ou  duas  primeiras  phases  sem 
percorrer  as  outras  successivas,  vindo  a terminar  pela  demencia  consecutiva. 
Por  fim  são  incluídas  outras  fôrmas  incompletas  e mal  definidas  que  denun- 
ciam entretanto  anomalias  da  evolução  cerebral. 

As  nevroses  e loucuras  consecutivas  ou  delias  dependentes,  loucura  ne- 

vropathica. 

Delirios  peculiares  a mulheres,  ligados  a perturbações  menstruaes,  puer- 
peraes,  a chlorosc,  delirios  de  fôrma  maniaca  em  geral,  de  fôrma  lypemani  ca, 
ou  de  emotividade  exagerada  (delirio  emocional  ou  emotivo). 

Loucura  por  lesões  organicas  determinadas,  progressivas,  cerebro-psycho- 
pathia  chronica — peri-enccphalite  instersticial  diffusa. 


16 


Alienação  mental  dependente  ou  consequência  de  lesões  organicas  dos 
centros  nervosos : congestão  e anemia,  focos  hemorrhagicos  (apoplexia,  hemi- 
plegia, com  ou  sem  aphasia,  contracturas,  etc.,)  Ics5es  inflamimtorias  : menin- 
go-encephalite,  pachymeningite,  ctc.) 

Delírios  chronicos  por  cachexia  palustre,  por  syphilis,  por  lesão  cardiaca, 
delírios  que  surdem  em  individuos  predispostos,  quando  affectados  daquellas 
moléstias,  predominando  sobre  a moléstia  anterior  o delirio,  que  póie  tomar 
diversas  formas  ou  maniaca  ou  de  systematisaçao  apparente. 

Encephalo-pathias  toxicas,  quer  por  alimentos  alterados,  quer  pela  absor- 
ção de  toxicos,  quer  pelo  abuso  de  bebidas  alcoólicas—  alcoolismos. 

Finalmcnte  as  fôrmas  terminaes  — demencias : simples,  senil,  apathica  ou 
agitada ; demência  completa  (anoia)  demencia  incompleta,  (paranoia)  com  delirios 
secundários  pseudo-systematisados. 


ENUMERAÇÃO 


SEGUNDO  AS  FORMAS  DE  ALIENAÇÃO 
MENTAL  : 


Manias 

Lypemanias 

Idiotismo  e imbecillidade 

Diversas 

Hysteria  e loucura  hysterica. . . 
Epilepsia  e loucura  epiléptica. . 

Delirios  puerperaes 

Delirios  diversos  consecutivos. 

Peri-encephalite 

Lesões  organicas 

Alcoolismos 

Demencias 


Sem  diagnostico 
Nào  alienados... 
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acho  elevado  o numero  de  casos  de  mania  e lypcmania  (fôrmas  primarias),  seria 
plausível  abaixal-o  à ao  c 40  talvez,  c passar  0 excesso  para  a rubrica  diversas 
(paraphrenias  e outras). 

Pelo  exame  de  quadro  se  concluiria  que  são  os  alcoolismos  que  predominam 
com  exagerada  proporção,  mas  esse  elevado  algarismo  96,  não  autorisa  nem  uma 
deducção  senão  a da  frequente  e reiterada  remessa  de  ébrios ; 0 hospicio  é de 
indigentes,  de  classes  inferiores  da  sociedade,  recebe  gente  destas  classes,  pretos, 
pardos,  mestiços  na  maioria,  que  a policia  constantemente  envia  por  ébrios, 
simples  delirio  alcoolico,  que  dentro  d'algum  tempo  de  abstinência  cessa,  para 
voltar,  desde  que  0 indivíduo  sahindo  do  hospicio,  retoma  0 abuso  de  bebidas 
alcoólicas.  Feitas  estas  restricções  ainda  assim  as  fôrmas  mais  communs  de  alie- 
nação mental  são  as  fôrmas  inferiores,  as  provenientes  de  alcoolismo,  as  agene- 
sias intellectuaes,  depois  as  demcncias  (fôrmas  ultimas  terminativas). 

Ha  predominância  dos  casos  de  alienação  mental  congênita  ou  da  infancia, 
affccções  do  cerebro  nào  desenvolvido,  pois  suspende-se  ou  pára  o desenvolvimento, 
que  fica  incompleto.  Existem  actualmente  10,  muitos  dos  quaes  adultos  de  mais 
de  20  annos,  o que  indica  que  não  foi  notada  a imbecillidade  nas  primeiras  idades, 
senão  mais  tarde  quando  ao  desenvolvimento  geral  do  organismo  não  correspondia 
correlativo  desenvolvimento  do  cerebro,  o que  passaria  despercebido  attendendo 
ao  baixo  nivel  intellectual  das  classes  inferiores  illetradas.  Dos  actuaes  um  é 
idiota,  mudo,  outro  quasi  mudo,  aleijado  (contracturas  por  atrophia  cerebral,  etc.) 
menores,  de  i5  annos  presumiveis,  outro  nas  mesmas  condições  deve  orçar  por 
20  annos  (ultimo  admittidoaoi  de  maio). 


Dos  indivíduos  admittidos  nestes  10  annos  eram  alguns  criminosos,  alguns 
presos  das  cadêas,  presos  de  justiça  remettidos  afim  de  serem  submettidos  k 
observação  e exame,  outros  , porém,  que  pretextavam  loucura  ou  efíectivamente 
padeciam  e por  isso  eram  removidos  para  este  hospicio.  Contra  isto  tive  de 
pronunciar-me  por  julgar  inconveniente  em  these,  e ainda  mais  praticamente  em 
relação  a este  pequeno  asylo.  Alienados  criminosos  : 

1S79.  — Um  que  perpetrou  a morte  de  uma  criança,  soffria  de  lypemania 
(raptus  melanccholicus),  acabou  demente. 

1SS0.  — Idem. 
jSSi.  — Idem. 

i883.  — Um  por  crime  de  morte,  (assassinou  com  um  tiro  um  velho,  em 
Paraty.) 

1S84.  — Um  remettido  de  Campos,  depois  da  absolvição  de  ? 

1 885.  — O mesmo  de  i883,  (de  Paraty  onde  foi  absolvido.) 

» — Um  velho  de  Maricá,  por  ter  morto  a mulher. 

» — Um  processado  por  ferimentos  e offensas  physicas. 

1SS7.  — Um  de  Rezende  por  crime  de  morte. 


H.  A.  5 


Presos  ou  criminosos  alienados  ou  presumidos  alienados  : 

1879.  — 5 dos  quacs  só  um  preto  africano,  accusado  de  crime  de  morte  cm 
parceiro,  seria  alienado,  os  outros  eram  doentes,  que  pretextavam 
loucura  para  virem  para  0 hospicio  : era  preferível  á cadêa  ou  á en- 
xovia. C)  mesmo  se  poderia  dizer  dos  seguintes  : 

1881.  — i por  ferimentos  graves  condemnado  a 8 annos  de  prisão,  etc. 

1S82.  — i simulava  loucura,  voltava  para  a cadêa,  tornava  para  0 hospicio 
foi  readmittido  7 vezes  ! até  que  alcançou  0 perdão  ; naturalmentc 
não  voltou  mais.  .,  , 

1SS6.  — 3 da  penitenciaria  do  Fonseca,  em  Nictheroy,  realmente  alienados, 
fomos  verifical-o  com  0 Sr.  chefe  de  policia,  soffriam  2 de . de- 
lírio systematisado  e talvez  0 crime  commettido  fosse  consequência 
da  perseguição  de  que  se  julgavam  objecto  segundo  aquella  fórma  de 
loucura.  O terceiro  apresentava  delirio  de  perseguição  mal  definido 
ligado  a lesão  cardíaca  consecutiva  a abusos  alcoolicos,  fôra  con- 
demnado a pena  demasiado  severa,  desesperou  por  fim  quando  voltou 
para  a penitenciaria,  onde  suicidou-se. 

Foi  também  readmittido  0 preto  africano  referido  acima  em  1SS0, 
fôra  ha  annos  absolvido  pelo  jury  de  S.  João  do  Príncipe  ; 0 juiz 
não  sabendo  0 que  fazer  delle,  mandou-o  para  0 hospicio,  notan- 
do-se que  era  velho,  tranquillo  e não  podia  tallar,  pois  tentara  ha 
tempo  suicidar-se,  degollando-se,  e o golpe  interessára  a parte  an- 
terior do  pescoço,  a cicatriz  e consequente  retracção  dos  tecidos  inu- 
tilisára  0 apparelho  vocal.  Foi  devolvido. 

1888.  2,  sendo  mais  tarde  um  readmittido  no  mesmo  anno,  apresentavam 

incoherencia  e delirio  de  perseguição  mal  caracterisado. 

Todos  estes  presos  vieram  da  cadêa  de  Nictheroy,  provenientes  de  outros 

municípios. 


O hospicio  annexo  ao  hospital  de  S.  João  Baptista  foi  fundado  pelo  então 
presidente  da  província  Visconde  de  Prados,  em  1878,  inaugurado  a 8 de  de- 
zembro, recebeu  a 10  os  primeiros  alienados. 

. , D!P0ÍS  d'essa  cP°cha  P°ucosc  tcm  feito,  por  isso  não  tornarei  ás  repetidas 
reclamações,  que  tenho  apresentado  em  relatórios  anteriores.  Estou  prompto  no 
meu  posto  a insistir  na  reforma  e reorganização  da  assistência  a alienados  quando 
esta  província  do  Rio  de  Janeiro  cm  epocha  mais  afortunada,  quando  desemba- 


raçada  cm  suas  ihranças,  actualmcntc  tão  oneradas,  puder  dedicar  uma  parcella 
de  seus  recursos  em  favor  de  serviço  publico  tão  importante.  Empenhava-me, 
entretanto,  para  que  se  mantivesse  dignamente  esta  instituição,  que  relembra  um 
varão  illustre,  o Visconde  de  Prados,  cujo  nome  lhe  está  ligado. 

Espero  que  V.  S.  me  continuará  a coadjuvar  como  efficazmentc  o tem 
feito  ha  tantos  annos  e cumpro  o dever  de  muito  agradecer  a 


V.  S.  a quem  Deus  guarde 


Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Contincntino,  muito  digno  dircctor  do  hospital. 


fX. 


lÊj.  C>‘  -£ cit/ctic-  djiziucs. 


üedico  do  hospício. 


RELA.TORIO 

DO 


PROVEDOR 


Asylo  de  8aala  Leopoldina,  1I>  de  Jollio  de  1889. 


Illm.  Exm.  Sr. 


Designado  por  Sua  Magestade  o Imperador  para  provedor  da  irmandade 
de  S.  Vicente  de  Paulo,  instituidora  e administradora  do  asylo  de  Santa  Leopol- 
dina, cabe-me  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  do  que  tem  occor- 
rido  nesta  pia  instituição,  de  i®  de  julho  do  anno  passado  a 3o  de  junho  ul- 
timo. 


Promovida  por  iniciativa  particular  a creação  deste  asylo,  foi  essa  idea  bem 
recebida  por  todos,  sendo  igualniente  acolhida  pelo  Exm.  Snr.  visconde  do  Rio 
Bonito,  de  saudosa  memória,  que  então  era  presidente  da  província,  o qual  a 24 
de  junho  de  1854,  o inaugurou  nesta  cidade,  na  presença  e sob  a alta  protecção 
de  SS.  Magcstades  Imperiaes. 

Os  fins  humanitários  a que  a instituição  se  propunha  mereceram  desde  logo 
os  applausos  de  muitas  pessoas  que  a ampararam,  e também  dos  poderes  públicos 
que  a adoptou  concedendo-lhe  favores  e auxilios,  e assim  foi-se  desenvolvendo  até 
que  pôde  conseguir  obter  um  patrimônio  regular  para  firmar-se  de  modo,  a de 
sua  renda,  tirar  a despeza  do  seu  custeio.  Também  tem  recebido  donativos  e 
alguns  legados  de  bemfeitores  que  delle  se  têm  lembrado. 

No  anno  de  1869  creou-se  mais  por  iniciativa  de  um  irmão,  que  ainda  hoje 
serve  na  administração,  a « Caixa  de  Dotes»  independente  do  patrimônio  do  asylo, 
com  0 producto  de  esmolas  e subscripçoes  agenciadas  para  o fim  de,  sem  onerar 
o patrimônio  do  asylo,  dar-se  um  pequeno  dote  ás  asyladas  que  ahi  se  casarem. 

0 estabelecimento  precisa  de  melhoramentos  para  ter  mais  acommodaçoes 
afim  de  poder-se  augmentar  o numero  de  admissões  de  asyladas,  pois  são  muitos 
os  pedidos  que  para  novas  admissões,  se  fazem  á administração,  e a casa  com- 
quanto  tenha  proporções  para  poder-se  augmentar  a quantidade  de  commodos 
pára  receber  maior  numero  de  crianças  desvalidas,  depende  isso  de  obras  custosas, 
que  não  estão  nas  forças  dos  poucos  meios  de  que  pode  dispôr  0 asylo. 


E não  é só  a casa  que  precisa  de  melhoramentos,  6 também  mui  sensível 
a faka  de  uma  capella  pára  o culto  religioso,  e lugar  apropriado  para  a secre- 
taria, que  tenha  as  proporções  precisas, -não  só  para  o serviço  que  lhe  e propno. 
como  para  se  estabelecer  com  as  necessárias  proporções  o archivo,  livros,  etc. 

A capella  está  ha  muitos  annos  em  uma  sala  da  casa,  onde  provisoria- 
mente foi  estabelecida,  é de  acanhadas  proporções,  especialmente  para  accom- 
modar  as  asyladas  que  temos,  e toma  um  lugar  da  casa  que  podia  ser  aprovei- 
tado para  outro  mister.  O lugar  em  que  também  funcciona  a secretaria  (também 
provisória)  é uma  velha  e pequena  dependcncia  da  casa,  que  por  imprópria,  e 
arruinada,  não  merece  ser  reparada  para  servir  ao  fim  que  se  necessita. 

A illustrada  e patriótica  assembléa  provincial  a quem  se  pedio  o auxilio- 
do  beneficio  de  loterias  já  as  concedeu  á annos,  mas  infelizmente  nenhuma  delias 
se  fez  extrahir  até  hoje,  e nenhum  dos  apontados  melhoramentos^  se  tem  podido 
realisar,  poraue  taes  obras  importarão  em  cifra  avultada,  que  não  póde  a a mi- 
nistração  onerar  a renda  que  faz  face  a actual  manutenção  da  casa,  no  emtanto 
que  se  ella  tivesse  meios  extraordinários,  para  realisar  aquelles  melhoramentos, 
poder-se-ia  arranjar  commodos  para  receber  mais  40  meninas  pobres  ou  talvez 


mais.  . , 

Estou  certo  que  V.  Ex.,  em  quem  folgo  reconhecer  os  mais  elevados  sen- 
timentos de  progresso,  patriotismo  e caridade,  não  deixará  de  reparar  com  attenção- 
e proteger  esta  importante  e util  instituição,  fazendo  com  que  se  tornem  reaes 
e effectivos  os  auxílios  de  que  ella  precisa,  afim  de  que  os  benefícios  que  presta 
possam  attingir  á maior  quantidade  de  crianças  desvalidas,  para  quem  pedem  este 
abrigo. 


edifício  do  mo 


Continua  a funccionar  o asylo  na  casa  de  sua  propriedade  em  Icarahy,  a 
rua  da  Constituição  n.  18. 

Os  melhoramentos  e obras  de  que  carece,  e suas  dependencias,  são  as  que 
acabo  de  apontar,  e V.  Exc.  para  verificar  taes  necessidades  dará  grande  honra 
a administração  deste  asylo,  se  pessoalmente,  e em  demorado  exame  quizer  co- 
nhecer das  vantagens  que  resultam  para  a pobreza,  da  realisação  de  taes  obras. 

O augmento  de  população  que  é um  bem  para  o paiz,  traz  também  as  con- 
sequências de  que,  nem  todos  podendo  ser  felizes,  também  crescem  as  necessidades, 
pois  as  condições  da  epoca  actual  não  póde  ser  comparada  com  a em  que  nos 
achavamos  á mais  de  20  annos  passados. 

Tendo  0 asylo  adquirido  as  bemfeitorias  do  terreno  contíguo  ao  estabele- 
cimento do  qual  é senhorio  directo,  em  as  quaes  residio  a finada  bemfeitora  D. 
Angélica  Maria  França  d’Affonseca,  cujo  terreno  tem  sessenta  e tantos  metros  de 
frente,  deliberou  a meza  administrativa  mandar  fechal-o  com  muro  de  pedra  e 
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cal,  que  contratou  tendo  annunciado  concurrencia  publica,  c cuja  obra  se  está  aca 
bando,  tendo-se  já  pago  duas  prestações  do  valor  ajustado. 


DIRECÇÃO  INTERNA  DO  ASILO 


Continua  entregue  a nove  irmãs  de  caridade  das  quaes  a irmã  Massard  é 
a superiora  que  dirige  com  todo  o critério,  economia,  e desvelado  cuidado  todo  o 
serviço  interno  relativo  á educação,  ordem,  e mais  trabalhos  do  estabelecimento. 

A dedicação  desta  respeitável  e virtuosa  irmS,  e das  demais  companheiras, 
pelo  asylo,  é digna  dos  maiores  elogios. 

NUMERO,  E MOVIMENTO  DE  ASILADAS 


E’  de  u 5 o numero  de  lugares  fixado,  na  fôrma  do  regulamento,  pela  meza 

administrativa,  achando-se  completa  essa  lotação. 

O movimento  que  tiveram  as  asyladas  desde  3o  de  junho  do  anno  pas- 
sado até  igual  data  deste  anno  foi  o seguinte  : 


Existiam  em  3o  de  junho  de  iSSS  .......  Il5 

Entraram  durante  esse  periodo 9^ 

124 

Sahiram  durante  o mesmo  tempo  as  seguintes  : 

Entregues  a parentes  por  terem  attingido  á 

maioridade » D 

Contratadas  para  collegios,  idem  .....  2 

Com  contrato  de  serviços  para  família,  idem.  . i 

Fallecida  de  tuberculose  . ^ 9 

Ficam  no  estabelecimento - • IT~ 


INSTRUCÇÃO  E EDUCAÇÃO  DAS  ASYLADAS 


phia, 

cal, 


A instrucção  e educacão  que  se  dá  no  asylo  é a seguinte : leitura,  caligra- 
arithmetica  comprehendendo  o systema  métrico,  analyse  lógica  e grammati- 
cathecismo  e doutrina  christã,  historia  sagrada,  do  Brazil  e universal,  geogra- 

S*  L.  2 


6 


phia,  cosmographia,  francez  e rudimentos  de  musica,  c também  trabalhos  de  agu- 
lhas, e serviços  domésticos.  8 

A instrucção  litteraria,  é dividida  em  classes  e aulas,  na  proporção  do 
adiantamento  das  alumnas,  e a de  trabalhos  de  agulha  e outras  do  serviço  domes- 
tico, e por  turmas  e alternado.  Os  exames  públicos  são  prestados  bicnnalmente 
sendo  convidados  para  assistir  a elles  as  autoridades  superiores  inclusive  as  da 
mstrucçao  publica,,  depois  marca-se  o dia  para  a distribuição  de  prêmios,  o que 

se  faz  com  solemnidade,  convidando-se  para  assistira  esse  acto  as  mesmas  auto- 
ndades  e pessoas  gradas. 


ESTADO  SAEITAEIO 


Pode  classificar-se  como  bom  o estado  sanitario  do  pessoal  interno  do  asvlo 

durante  o anno  que  decorreu,  com  excepção  de  ligeiras  moléstias  próprias  das 

estações,  mas  na  maior  parte  sem  gravidade.  Só  uma  que  soffria  de  tuberculose 
pulmonar  é que  falleceu.  mutrcuiose 

E=  para  notar  que  durante  a época  em  que  ultimamente  grassou  nesta 

d , d0”  r “e  3 CpÍdemia  da  frbrC  “*™n*  e perniciosa, ^ão  houvesse 

dentro  do  asylo  um  so  caso  dessas  moléstias,  teodo  havido  no  emtanto  nas  pro- 

xtmidades  do  estabelecimento  alguns  casos  graves  dessas  enfermidades  ? 

Sao  dignos  de  louvor  os  médicos  do  estabelecimento,  o Dr.  Manoel  Pe- 

reira  da  Silva  Contmentino,  e seu  ajudante  o Dr.  Plinio  de  Freitas  Travassos 

pda  prompndao  e cuidados  que  disveladamente  sempre  prestam  aos  enfermos  dó 


PATMMOHIO  DO  A5TL0 


O principal  patnmonio  está  constituído  em  apólices  da 
divida  publica  de  diversos  valores  na  importância  de 
Ha  mais  20  apólices  destinadas  a uma  permuta  ajus- 
tada com  a Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Corte  que 

representam  o valor  de.  ^ 1 

**•••» 

TotaI 


540:000^000 


20 : 000$000 
56o:ooo$ooo 


Possue  mais  o asjdo  em  outros  bens,  o seguinte  : 

O cMe,°  eUremeTdmeCÍaS  “ 0 «^«imento. 

do  capcilão.  mKm0  qu£  **  construir  pare  residência 
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As  bcmfcitorias  do  terreno  ao  lado  delle  que  foram  da  bemfeitora  D.  An- 
gélica, e dous  terrenos  mais  em  frente  ao  asylo. 

O dominio  directo  dos  terrenos  que  lhe  foram  legados  pelo  bcmfeitor  bri- 
gadeiro Luiz  da  França  Machado  d’Affonscca. 


PATRIMÔNIO  DA  CA1ÍA  DE  DOTES 


Era  em  3o  de  junho  do  -anno  -passado  em  apólices  de  diversos  valores  de 
42:2008000,  e hoje  com  o produrto  dos  juros  e esmolas  acha-se  elevado  nos 
mesmos  titulos  a 44:2003000  nominaes. 


DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  E DESPEZA 

Do  patrimônio  do  asylo  no  periodo  decorrido  de  3o  de  junho  de  i'888  a 
3o  de  junho  de  1889. 


RECEITA 


Pelo  saldo  existente  em  dinheiro,  em  3o  de  junho  de  1888.  . . 3:6903330 

Recebido  do  juros  das  apólices  dos  dois  semestres  findos,  em  de- 
zembro de  1888 28:1453000- 

Idem  do  liquido  de  um  legado  de  i:ooo$ooo 7983500 

» de  entradas  de  14  irmãos 7003000 

» de  foros,  laudemios,  etc.  . . 1:3048750 

» do  cofre  provincial,  por  saldo  de  loterias  antigas.  . . . 4:0878848 

» de  juros  de  c/e 1108947 

Donativo  do  Sr.  José  Antonio  Ferreira,  uma  libra  sterlina.  . , . 88900 


38:8463280 

Mais,  importe  de  costuras  empregado  em  calçado  pela  irmã  su- 


periora  1:7508000- 

A deduzir.  . 40:5968280 


• O importe  dos  juros  de  12  apólices  provinciaes  legadas  pelo  bem- 
feitor  e ex-provedor  barão  de  S.  Gonçalo,  incorporadas  as 
do  patrimônio  do  asylo,  mas  cujos  juros  por  disposição  do 
referido  barão,  pertencem  á caixa  de  dotes.  .....  36o$ooo 


40:2363280 


8 


despeza. 


Pago  por  contas  de  gêneros  alimentícios 1 3. 009^95 

» » fazendas  para  vestuários  de  asyladas.  • 1:2608260 

> > lenha,  coke,  trem  de  cozinha  e louça.  . 665So8o 

» » gaz 207S894 

» » moveis,  colchões,  etc 524.3260 

» » calçado,  inclusive  0 produeto  de  costuras.  1:7748000 

» » expediente  da  secretaria  e aulas,  papel, 

livros,  etc 483$82o 

» > medicamentos  e dentista i:o6i$q5o 

» » concertos  diversos, pinturas,  obras, muro, etc.  3:5i8S620 

» » objectos  para  0 Culto  Divino.  ....  271S500 

» » empregados  e vestiaria  das  irmãs.  . . . 7:9953964 

» » diversas  despezas,  inclusive  papeis  forenses.  1 :48g8743 

» » compra  de  1 apólice  para  o patrimônio.  . 9653200 


Saldo  existente  em  poder  do  irmão  thesoureiro 


33: 3 188486 
6:9178794 


ELEIÇÃO  M BEZA  ADMUnSÍSASTA 


Na  fôrma  que  preceitua  o art.  33  do  compromisso,  foram  convocados  os 
irmãos  para  a eleição  de  cargos  da  meza  administrativa  no  ultimo  domingo  de 
dezembro  do  anno  passado,  que  foi  a 3o,  compareceram  38  irmãos  e proceden- 
do-se ao  acto  eleitoral,  foram  eleitos  os  seguintes  senhores  : 


SECRETARIO 


Tenente-coronel  Belarmino  Ferreirra  da  Silva. 


THESOUREIRO 


Commendador  Joaquim  José  Rodrigues  Guimarães  Junior. 


9 


PROCURADOR 


Commendador  João  Antonio  dos  Santos  Lima. 


CONSELHEIROS  EFFECT1VOS 


Commendador  José  Joaquim  Teixeira,  reeleito. 
Commendador  Joaquim  Leite  de  Castro,  reeleito. 
Vicente  Ferreira  de  Aguiar  Leitão,  reeleito. 

João  Monteiro  de  Queiroz,  reeleito. 

Elisiario  José  Riodades. 


CONSELHEIROS  EXTRAORDINÁRIOS 


Commendador  Clemente  José  de  Góes  Vianna,  reeleito. 
Visconde  de  S.  Christovão,  reeleito. 

Major  José  Claro  Ferreira  da  Silva. 

Dr.  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu. 

Antonio  Xavier  de  Simas. 

Lucas  da  Costa  Faria,  reeleito. 


COICMl)  ' 


Está  próxima  a realisar-se  n permuta  ajustada  com  a Misericórdia  da  Corte 
nos  termos  já  communicados  á presidência  da  província  nos  anteriores  relatórios 
deste  asylo. 

Aproveitando  esta  occasião,  para  mais  uma  vez  manifestar  o quanto  me 
sinto  grato  aos  membros  da  mesa  administrativa,  pelo  auxilio  que  me  prestam 
nos  trabalhos  desta  administração,  que  servem  com  dedicação,  e assim  também 
ao  pessoal  da  administração  interna,  e com  especialidade  a respeitável  irmã  Mas- 
sard,  superiora,  pois  que  satisfazem  plenamente,  e até  com  abnegação,  os  de- 
veres de  que  estão  encarregadas. 

No  relatorio  já  remettido  a V.  Ex.,  e com  o qual  dei  posse  a mesa  admi- 

s.  l.  3 


\ 
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nistrativa  encontrará  V.  Ex.  mais  minuciosas  informações  sobre  tudo  quanto 
entende  com  administração  desta  casa  de  caridade. 

Exm.  Sr.  Nunca  serão  de  mais,  por  muitos  que  se  façam,  os  benefícios 
em  favor  da  pobreza  em  geral,  e especialmente  a meninas  desvalidas  porque  a 
sociedade,  em  que  um  dia  terão  de  entrar,  apreciará  os  fruetos  de  uma  educação 
honesta  e economica  e morigerada,  pois  a mulher  representa  nos  costumes  em 
que  é educada  um  papel  importante  na  vida  domestica ; e a administração  deste 
pio  estabelecimento  pondo-o  sob  a protecção  de  V.  Ex.,  espera  que  V.  Ex.  assi- 
gnale  a sua  estada  nesta  província,  dotando  o Asylo  de  Santa  Leopoldina  com 
os  auxílios  de  que  carece  e precisa,  para  corresponder  á alta  e piedosa  missão 
a que  se  dedicou. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Conselheiro  Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo, 
digníssimo  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


O provedor. 


Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 


RELATORIO 


DO 


DIRECTOR  DAS  ORRAS  PUBLICAS 


DA 


PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro 


Direcloria  das  obras  pnbíicas  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 


Niclheroy , iS  de  Junho  de  1889. 


Illm.  Exm.  Sr. 


Designado  pela  portaria  presidencial  de  8 de  novembro  de  1888,  para 
substituir  0 director  effectivo  desta  repartição  durante  0 seu  impedimento  por 
haver  dado  parte  de  doente,  e obtido  posteriormente  um  anno  de  licença,  por 
titulos  de  6 de  dezembro  de  18S8,  2 de  março  e 4 do  corrente  mez,  em  cujo 
goso  ainda  se  acha;  cumpro  0 dever,  que  me  impõe  o art.  6"  § 70  do  regu- 
lamento das  obras  publicas,  de  sujeitar  á consideração  de  V.  Ex.  o relatorio 
dos  diversos  trabalhos  a cargo  desta  directoria,  no  tempo  decorrido  de  1 de 
junho  do  anno  passado  a 3i  de  maio  ultimo. 

PESSOAL 


No  pessoal  da  secção  e no  de  engenheiros  deram-se  as  seguintes  alte- 
rações : 

O director  effectivo  bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  tendo  dado 
parte  de  doente  a 8 de  novembro  de  1888,  obteve  3 mezes  de  licença  por 
titulo  de  6 de  dezembro,  a qual  foi  prorogada  por  mais  9 mezes,  por  titulos 
de  2 de  marco  e 4 do  corrente  mez. 

O official  José  Joaquim  da  Cunha  Vieira  Souto,  tendo  reassumido,  em 
16  de  fevereiro  ultimo,  0 exercício  do  cargo,  após  a licença  de  um  anno  que 
obteve  por  despacho  de  14  de  janeiro  de  1888,  de  novo  entrou,  a 22  dq 
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mesmo  tnez  de  fevereiro,  no  goso  de  licença  de  mais  um  anno,  autorisada  no 
art.  71  da  lei  n.  3o6a  de  17  de  dezembro  de  18S8. 

O official  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  dc  volta  da  cotnmissão  *m  que 
estava,  apresentou-se  ao  serviço  cm  7 dc  janeiro  ultimo. 

O amanuense  engenheiro  civil  Carlos  Maria  da  Motta  Ribeiro  de  Rezende, 
tendo  obtido,  por  titulo  de  3t  de  janeiro  ultimo,  tres  mezes  dc  licença  para  tra- 
tar de  negocios,  entrou  no  goso  da  mesma  cm  5 dc  fevereiro  e reassumiu  o exer- 
cido a 4 de  maio. 

O engenheiro  bacharel  Geraldo  da  Gama  Bentes  reassumiu  0 exercício  do 
seu  cargo  cm  10  de  julho  de  1888,  devolta  da  licença  de  um  anno,  de  que  trata 
0 rclatorio  dc  1887,  e da  prorogação  da  mesma  licença  por  mais  seis  mezes,  como 
consta  do  rclatorio  do  anno  passado,  que  tive  a honra  de  apresentar. 

No  anno  a que  se  refere  0 presente  relatorio,  entraram  nesta  repartição  os 
papeis  seguintes: 

Portarias  da  presidência 

Requerimentos 

Ofíkios  dos  engenheiros 

Officios  de  diversas  autoridades  . . . 

No  mesmo  período  dc  tempo  cxpcdiram-sc: 

Officios  á presidência 

Officios  aos  engenheiros 

Informações  de  requerimentos  .... 

ldem  de  officios 

Diversos  


2 1 3 
5io 
1 020 
56o 


043 

608 

146 

93 

352 


ESTRADAS  DE  1»  ORDEM 


Dã  estação  do  Paly  co  Patjr  do  Alferes.  -Os  reparos  e conservação,  por 
um  anno,  de^tt  estra  la,  contratados  a 2 de  julho  do  anno  passado,  com  João 

ommgues  Quintas,  pela  quantia  de  3:5oo$ooo,  tiveram  comeco  a 10  de 
arotx 


O arrematante  está  pago  das  duas  primeiras 
de  i:7Õo$ooo. 


prestações,  na  importância 


Tendo  a presidência,  em  portaria  de  22  dc  novembro  ultimo,  approvado 
o orçamento  de  i5:c28$2i2  para  as  obras  de  construcção  de. mais  dous  kilome- 
tros desta  estrada,  a partir  do  kilometro  10,  e ordenado  que  fossem  çllas 
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levadas  á hasta  publica,  c que  tcvc  log.ir  a 27  de  dezembro,  foram  as  mesmas 
obras  adjudicadas  a Joào  Domingucs  Quintas,  pela  quantia  de  n:5oo$ooo, 
celebrando-se  0 respectivo  contrato  a i5  de  janeiro. 

As  obras  tiveram  começo  de  execução  a 8 de  fevereiro. 

Por  despacho  presidencial  de  28  de  março  foi  concedida,  a pedido  do 
arrematante,  a transferencia  deste  contrato  para  Ignacio  Rodrigues  Malvar  ; 
lavrando-se  0 necessário  termo,  que  foi  assignado  a ti  de  abril. 

Está  paga  a ia  prestação,  na  importância  de  3:45o$ooo. 

Havendo  as  chuvas  torrcnciaes  de  março  do  anno  passado,  causado  es- 
tragos cm  alguns  trechos  desta  estrada,  e sendo  urgente  reparal-os  afim  de  não 
ficar  interrompido  0 transito  publico,  mondou  0 respectivo  engenheiro  proceder 
aos  ditos  reparos,  de  conformidade  com  0 § i3  do  art.  7°  do  regulamento  de 
obras,  trazendo  a occurrcncia  ao  conhecimento  desta  dircctoria  que,  por  sua 
vez,  communicou  o facto  á presidência,  pedindo  autorisação  para  opportuna- 
mente  requisitar  0 pagamento  da  despeza;  o que  foi  permittido  por  despacho 
presidencial  de  20  do  rcicrido  mcz. 

Os  trabalhos,  começados  a 16,  ficaram  concluídos  a 23  de  abril,  com  0 
dispêndio  de  5708000. 

Da  estação  de  Belém  ao  Paly  do  Alferes.— 1*  secção.— As  obras  de  re- 
paros e conservação,  por  um  anno,  desta  secção,  contratadas  a 12  de  junho 
do  anno  passado,  com  José  Mendes  Mourão,  pela  quantia  de  7-^ooí?ooo,  tiveram 

começo  de  execução  a 18  do  referido  mez. 

Por  conta  dos  trabalhos  já  foi  paga  ao  arrematante  a quantia  de  5:85o.;j00o, 
importância  das  tres  primeiras  prestações  do  contrato. 

2a  e 3a  secções.— Em  cumprimento  da  ordem  presidencial  de  i5  de  de- 
zembro ultimo,  a 8 de  janeiro  teve  logar  a praça  para  arrematação  dos  reparos 
c conservação,  por  um  anno,  destas  secções,  orçadas  em  i2:55o$7õ5,  sendo 
preferida  a proposta  de  Domingos  de  Lucas,  que  se  obrigou  a executar  os  tra- 
balhos pela  quantia  de  8: 845^000,  e com  quem  celebrou-sc  0 respectivo  contrato 

a ai  do  referido  mez  de  janeiro. 

As  obras  tiveram  começo  a 1 de  fevereiro. 

Da  eslaçáo  de  Entre  Rios  d Bemposla.-ks  obras  de  conservação,  por  um 
anno  desta  estrada,  contratadas  cm  virtude  da  portaria  de  3o  de  maio  do  anno 
passado,  com  Matheus  Soares  Cordeiro,  que  obrigou-se  a executal-as  pela  quantia 
de  7:oôo$ooo,  pelo  contrato  de  14  de  junho  do  dito  anno,  tiveram  começo  a 

4 de  julho. 

Por  inobservância  das  clausulas  do  contrato  foi  imposta  ao  arrematante  a 
multa  de  2iS$75o,  confirmada  cm  7 de  novembro  pela  presidência,  que  approvou 
0 prazo  de  4 5 dias,  fixado  pelo  respectivo  engenheiro-fiscal  para  execução  dos 

serviços  omittidos.  0.  P 0 
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Por  conta  dos  trabalhos  foi  paga  ao  arrematante  a quantia  de  5:o3iSe5o, 
importância  das  tres  primeiras  prestações  do  contrato,  deduzido  o valor  da 
multa. 


De  Nictherojr  a Maricá.—  Os  reparos  e conservação,  por  um  anno,  desta 
estrada,  contratados,  a to  de  janeiro  do  anno  passado,  com  Bento  José  de  An- 
drade que  obrigou-se  a cxecutal-os  pela  quantia  de  7:9003000,  e que  foram 
começados  a 24  do  referido  mez,  ficaram  concluídos  e foram  recebidos  a 24 
de  janeiro  ultimo,  tendo-se  pago  ao  arrematante,  além  da  importância  men- 
cionada no  relatorio  anterior,  mais  a quantia  de  5:925$ooo,  correspondente  ás 
tres  ultimas  prestações  do  seu  contrato. 

Em  22  de  março  ultimo  foi  pela  presidência  approvado  0 orçamento  de 
8:855387 1 para  as  supra-citadas  obras,  c em  virtude  da  portaria  presidencial  da 
mesma  data,  foram  ellas  levadas  á praça,  que  teve  logar  a 23  de  abril,  sendo 
adjudicadas  a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  pela  quantia  de  7:9683000,  cele- 
brando-se 0 respectivo  contrato  a 8 de  maio. 

A 22  do  referido  mez  tiveram  começo  as  obras. 

Ds  Santa  Mai  ia  Magdalena  ao  Triumpho. — A conservação  por  um  anno 
desta  estrada,  contratada  a 2S  de  março  do  anno  passado,  com  Bernardino 
Ribeiro  da  Cruz,  pela  quantia  de  3:q8o$ooo,  teve  começo  de  execução  a 18  de 
abril  daquelle  anno,  c acha-se  em  via  de  conclusão. 

O arrematante  está  pago  das  tres  primeiras  prestações,  na  importância  de 
2:9853000. 


Da  estação  do  Commercio  á Vargem  Grande.- Em  25  de  abril  do  anno 
passado,  tiveram  começo  os  reparos  c conservação,  por  um  anno,  desta  estrada, 

contratados  a 7 do  referido  abril,  com  João  Ribeiro  Bastos,  pela  quantia  de 
4:7003000. 

As  obras  foram  recebidas  a 8 de  maio  ultimo. 

O contratante  está  pago  da  quantia  de  4:7003000,  valor  do  contrato. 

Da  Sapucaia  á Apparecida.  (Parte  construída  ou  1*  seccão.)-A  conser- 
vação, por  um  anno,  desta  estrada,  contratada  a 5 de  abril  do  anno  passado, 
com  Cypriano  Josá  Corrêa  da  Silva,  por  a:o6oSooo,  a começada  a , de  maio 
do  dito  anno,  foi  recebida  a 4 do  corrente  mez. 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  2:0603000,  valor  do  contrato. 

Da  estação  do  Macuco  á Santa  Maria  Magdalena.- Os  serviços  de  con. 
servaçao,  por  um  anno,  das  ia  c 2a  secções  desta  estrada,  contratados  a 28  de 
março  do  anno  passado,  com  Bernardino  Ribeiro  da  Cruz,  por  6:5+03000,  e 
começados  a 19  de  abril  do  referido  anno,  acham-se  çm  via  dç  conclusão. 
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0 arrematante  está  pago  da  quantia  de  4:9053000,  importância  das  tres 
primeiras  prestações  do  contrato. 


Do  Arrozal  d Itaguahy. — 3'  sncçÁo.— Os  trabalhos  de  conservação,  por  um 
anno,  desta  secção,  contratados  a 14  de  setembro  de  1887,  com  Felippe  José 
Cardoso,  por  4:390.3000,  c começados  a 26  do  referido  mez,  foram  recebidos  a 2 
de  outubro  do  anno  passado. 

O arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato. 


Da  estação  de  Pedro  do  Rio  â Ponte  do  Fagundes.— As  obras  de  melho* 
ramentos,  reparos  e conservação  desta  estrada,  contratadas  a 6 de  abril  do  anno 
passado,  com  Yictorino  Antonio  da  Silva,  por  5:3oo$ooo,  e começadas  a 26  do 
mesmo  mez,  estão  em  termo  de  conclusão. 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  3:9753000,  importância  das  tres 
primeiras  prestações  do  contrato. 


Do  Carmo  ao  Corrego  da  Prata. — As  obras  de  reparos  e melhoramentos 
desta  estrada,  que,  segundo  0 relatorio  do  anno  passado,  ficaram  no  período 
da  conservação,  foram  recebidas  definitivamente  em  i3  de  julho  daquelle 
anno. 

Ao  contratante  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva  está  paga  além  das  quan- 
tias mencionadas  no  referido  relatorio  e no  de  1887,  mais  a de  6003000,  cor- 
respondente á ultima  prestação  do  contrato. 

Em  3i  de  julho  do  anno  passado,  approvou  a presidência  o orçamento 
de  5:823S58i,  para  os  reparos  e conservação,  por  um  anno,  desta  estrada,  e 
mandou  annunciar  a respectiva  hasta  publica. 

Nas  duas  praças  effectuadas  a 11  e 29  de  setembro,  nào  havendo  compa- 
recido licitante  algum,  mandou  a presidência,  a 11  de  outubro,  que  fossem  as 
obras  executadas  administrativamente. 

Os  trabalhos  foram  começados  em  3 de  novembro. 

Na  noite  deste  mesmo  dia  foi  arrebatado  pela  cheia  do  corrego  da  Gloria, 
um  pontelhão  e destruído  o leito  da  estrada  em  vários  trechos,  conforme  com- 
municou  o respectivo  engenheiro-fiscal,  pedindo  autorisação  para  despender  com 
os  reparos  de  taes  estragos  não  contemplados  no  orçamento  approvado,  mais  a 
quantia  de  1:8003000. 

A i5  de  dezembro,  a presidência,  de  accordo  com  0 parecer  desta  dire- 
ctoria,  mandou  que  os  alludidos  reparos  fossem  feitos  por  conta  do  orçamento 
approvado. 

As  obras  proseguem,  tendo-se  despendido  até  esta  data  a quantia  de 
5:536$55o. 
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Da  estação  da  Divida  ao  Passo  Vinte.—  Em  7 de  dezembro  do  armo  pas- 
sado, pedio  esta  directoria  autorisação  á presidência,  para  opportunamcnte  requi- 
sitar 0 pagamento  das  despezas  com  as  obras  dc  rcconstrucção  de  dous  ponte- 
lhões  situados][nos  kilometros  23  e 25  desta  estrada,  mandadas  executar  nos 
termos  do  art.  3a  do  regulamento  dc  obras,  por  serem  de  urgente  necessidade. 

Por  despacho  presidencial  dc  1 1 de  dezembro  foi  concedida  a autorisação 
solicitada. 

Com  semelhantes  trabalhos  executados  de  setembro  a novembro,  despen- 
deu*se  a quantia  de  344$8oo. 


Da  estação  da  Volta  Redonda  ao  Amparo.  — Sendo  urgente  a execução 
dos  reparos  dos  pontelhões  existentes  nos  kilometros  10  e i5  desta  estrada, 
mandou  esta  directoria,  a 23  de  novembro  do  anno  passado,  em  vista  da  au* 
torisaçào  que  lhe  confere  0 art.  52  do  regulamento  de  obras,  proceder  aos  di- 
tos trabalhos  que  ficaram  promptos  em  dezembro,  com  0 dispêndio  da  quantia 
de  420$ooo. 

O procedimento  da  directoria  foi  approvado  pela  presidência,  por  despa- 
cho de  9 de  fevereiro. 


Da  estação  do  Monnerat  ás  Duas  Barras.  — As  obras  de  melhoramentos 
e conservação  desta  estrada,  contratadas  com  a viuva  Monnerat  & Filhos,  cm 
3o  de  dezembro  de  1887,  por  5:ioo$ooo,  foram  recebidas  provisoriamente  a 
27  de  fevereiro  do  corrente  anno,  tendo-se  pago  aos  contratantes,  além  da  quan- 
tia de  i:275$ooo,  mencionada  no  relatorio  anterior,  mais  a de  3:7i5$ooo,  o 
que  tudo  perfaz  a somma  de  4:9908000,  correspondente  ao  valor  do  contrato, 
deduzido  do  mesmo  valor  a importância  de  no$ooo  que  ficou  nos  cofres  da 
província  para  garantir  a conservação  das  obras  d’arte  da  mesma  estrada. 


ESTRADAS  DESEGUNDA  ORDEM 


Da  Barra  Mansa  ao  Passa~Vinte. — As  obras  de  reconstrucçâo  e reparos 
desta  estrada,  contratadas  em  8 de  fevereiro  do  anno  passado,  com  Manoel  José  da 
Costa  Mattos,  por  5:Õ7o$ooo  e,  que  tiveram  começo  de  execução  em  8 de  março, 
segundo  o ultimo  relatorio  apresentado,  foram  recebidas  a 23  de  julho  do  refe- 
rido anno. 

O arrematante  está  pago  do  valor  integral  do  contrato. 


De  Magê  a Theresopolts .—As  obras  de  melhoramentos  e reparos  desta 
estrada,  contratadas  em  9 de  abril  do  anno  passado  com  José  Antonio  Fernandes, 
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por  8:i5o$coo  e começadas  em  8 de  maio,  foram  recebidas  definitivamente  a 
16  de  janeiro  ultimo. 

Pagou-se  ao  arrematante  a importância  do  contrato. 


~\ 

D.i  Estação  do  Tangud  ao  Juniiliá.—  Tiveram  começo  de  execução  a 1 1 
de  agosto  do  anno  passado  as  obras  de  reparos  da  estrada  supra  indicada, 
contratadas,  em  11  de  junho  do  referido  anno,  com  José  Antonio  Fernandes^ 
pela  quantia  de  4:74§$ooo,  e foram  definitivamente  recebidas  a 14  de  feve- 
reiro deste  anno. 

O arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato. 


De  Nictheroy  ao  Alcantara.—th  praça  que  teve  logar  a 12  de  junho  do 
anno  passado  para  a arrematação  das  obras  de  reparos  desta  estrada,  orçadas 
em  2 1487$  100,  foram  as  ditas  obras  adjudicadas  a Bento  José  de  Andrade 
por  2:oi5$ooo,  lavrando-se  0 respectivo  contrato  a 3o  do  referido  mez. 

Os  trabalhos  começados  a 9 de  Julho,  foram  definitivamente  recebidos  em 
14  de  novembro. 

0 arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato,  conv  o desconto  da  quantia 
de  8o$6oo,  a que  foi  reduzida  a multa  de  2oi$5oo,  ao  mesmo  arrematante 
imposta  por  infracção  das  clausulas  do  citado  contrato. 


De  SanfAnna  de  Macacú  a São  José  da  Bôa  Morte.—  As  obras  de  re- 
paros desta  estrada,  contratadas  a 26  de  março  de  1SS7  com  Joaquim  Domingues 
de  Souza  e Silva  por  i5:75o$ooo,  foram  provisoriamente  recebidas  a 10  de 
janeiro  do  anno  passado,  e definitivamente  em  14  de  igual  mez  deste  anno. 

Ao  arrematante  pagou  se  a quantia  de  i:575$ooo,  valor  da  4a  c ultima 
prestação  que  lhe  era  devida  por  conta  dos  referidos  trabalhos. 


De  Miracemaà  Lage. — Os  reparos  e melhoramentos  desta  estrada,  con- 
tratados a 9 de  outubro  de  i885  com  Francisco  de  Souza  Menezes  pela  quantia 
de  io:8oo$ooo,  foram  recebidos  definitivamente  a 7 de  agosto  do  anno  passado. 

A’s  multas  impostas  ao  arrematante,  e das  quaes  tratei  no  relatorio  ante- 
rior, devo  accrescentar  a de  3g$ooo,  imposta  a 1 de  agosto  ultimo  e confirmada 
pela  presidência  por  despacho  de  4 do  dito  mez. 

0 arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato,  deduzida  a importância 
de  todas  as  multas. 

Approvado  0 orçamento  de  9:975^799  por  despacho  presidencial  de  7 de 
novembro  de  1 888,  para  as  obras  de  reconstrucção,  reparos  e conservação,  por 
um  anno,  desta  mesma  estrada,  c ordenando  a presidência  por  despacho  de 
igual  data  que  se  annunciasse  praça  para  a arrrematação  das  obras,  o que  teve 
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logar  a ii  de  dezem  bro,  foram  cilas  adjudicadas  a Bento  José  de  Andrade, 
que,  pelo  contrato  de  2$  de  dezembro  obrigou-sc  a cxecutal-as  pela  quantia  de 
9:9753000. 

As  obras  foram  começadas  a 27  de  janeiro  deste  anno. 


Da  Venda  das  Pedras  a Maricd. — A execução  dos  reparos  de  que  carecia 
esta  estrada,  foi,  por  portaria  presidencial  de  5 de  julho  do  anno  passado,  con- 
fiada á directoria  geral  dos  telcgraphos,  que  ficou  autorisada  a despender  com 
cs  ditos  reparos  a quantia  de  1:0003000. 

A feria  da  despeza  feita  em  outubro  por  conta  daquella  quantia  foi  pro- . 
cessada  e enviada  á fazenda  no  dia  3 de  abril  ultimo. 


Do  Bom  Jardim  a S.  José  do  Ribeirão. — As  obras  de  reparos  desta  estrada, 
contratadas  em  28  de  outubro  de  1887  com  José  dos  Santos  Pinheiro,  pela 
quantia  de  2:58o$ooo,  foram  recebidas  em  21  de  dezembro  do  anno  passado. 

O arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato,  deduzida  a importância 
das  multas  de  que  trata  o relatorio  anterior. 


Do  Sumidouro  á Cascata.—  Os  reparos  e conservação  desta  estrada,  con- 
tratados a 29  de  novembro  do  anno  passado  com  Thadcu  João  Ribeiro,  pela 
quantia  de  4:7903000,  foram  recebidos  a 23  de  janeiro  deste  anno. 

O arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato,  deduzida  a quantia  de 
1 49^687,  importância  da  multa  que  lhe  foi  imposta  em  10  de  agosto,  por  infra cção 
das  clausulas  do  citado  contrato. 


De  Manca  ao  alto  da  Serra  de  Mal  lo  Grosso. — A 1 1 de  outubro  do  anno 
passado  foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  melhoramentos,  recon- 
strucção  e reparos  desta  estrada,  contratadas,  em  iode  março  de  1888,  com  José 
Antonio  Fernandes  pela  quantia  de  7:7903000,  e,  começadas  em  25  do  mesmo 
mez,  foram  recebidas  cm  1 1 de  outubro  ; estando  0 arrematante  pago  da  quantia 
de  7.0115,000,  importância  de  tres  prestações  do  seu  contrato. 


Da  Estação  de  Itatiaya  a Areias , entre  0 ponto  do  entroncamento  da 
estrada  de  Sant  Ama  dos  Tócos  c 0 limite  da  provinda  de  S.  Paulo. — As  obras 
de  rewonstrucção  e reparos  desta  estrada,  contratadas  em  2 de  abril  do  anno 
passado  com  João  Domingues  Quintas,  pela  quantia  de  2:9003000  e começadas 
a i de  maio  do  dito  anno,  foram  recebidas  provisoriamente  a 20  de  setembro. 

. ^ arrematante  esta  pago  das  tres  primeiras  prestações  do  seu  contrato, 
na  importância  de  2:6io$ooo. 
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Da  estação  de  Ilaliaya  á freguesia  de  SanCAnna  dos  Tócos,  em  Rcçcnde 

Foram  recebidas  provisoriamente  a 10  de  dezembro  do  anno  passado  as  obras 

de  rcconstrucção  c reparos  desta  estrada,  contratadas  a 4 de  abril  com  Manoel 
de  Alvarenga  Freire,  pela  quantia  de  4:6003000,  e começadas  a 4 de  maio 
daquelle  anno. 

Está  paga  a quantia  de  4: *403000,  importância  das  tres  primeiras  pres- 
ações  do  contrato. 


De  Itagiiahy  ao  Bananal.  —Os  reparos  desta  estrada  contratados  com 
Francisco  de  Sou  Menezes,  em  eã  de  abril  do  anno  passado,  por  9:2003000, 
e começados  a 21  de  maio  daquelle  anno,  foram  recebidos  provisoriamente  em 
28  de  abril  ultimo. 

Por  falta  de  cumprimento  do  respectivo  contrato,  foi  ao  arrematante  im- 
posta a multa  de  5Ó2$ooo,  confirmada  pela  presidência  cm  20  de  março  ultimo. 

Em  tempo  foram  pagas  ao  arrematante  as  tres  primeiras  prestações  do 
contrato,  no  valor  de  7:7285000,  deduzida  a importância  da  referida  multa. 


DcS.  João.  do  Príncipe  a Mangaratiba. — Ficaram  concluídos  a 28  de  feve- 
reiro ultimo,  os  reparos  desta  estrada,  mandados  executar  administrativamente 
em  14  de  janeiro  do  anno  passado,  sendo  para  isso  approvado  na  mesma  data 
o orçamento  de  7:8723700. 

As  despezas  eflectuadas  de  2 de  maio  do  referido  anno,  data  do  começo 
dos  trabalhos,  até  a da  conclusão,  montaram  a 7:866$q5o. 


De  Nova  Fribnrgo  á Sebastiana.— Com  as  obras  de  reparos  que,  admi- 
nistrativamente,  foram  mandadas  executar  nesta  estrada  pelo  orçamento  appro- 
vado a 14  de  janeiro  do  anno  passado,  do  valor  de  7:8723700,  e que  tiveram 
começo  a to  de  junho,  despendeu-se  a quantia  de  7:9818700,  no  período 
decorrido  de  junho  a dezembro  do  citado  anno. 


Da  estação  dos  Mendes  ao  Pocinho.— Tendo  a presidência  approvado  o 
orçamento  de’t:5ooSooo  para  a execução  das  obras  de  reparos  desta  estrada, 
e áutorisado  em  16  de  agosto  do  anno  passado  a proceder,  admimstrativamentc, 
ás  ditas  obras,  foram  ellas  começadas  a 1 de  outubro  e ficaram  concluídas  a 
26  de  novembro  seguinte:  tendo-se  despendido  o valor  do  mencionado  orça- 
mento. 


Da  estação  do  Triumpho  á Ventania , até  a fazenda  de  Santo  Ignacio.— 
Os  melhoramentos  e conservação,  por  um  anno,  desta  estrada,  contratados  a 17 
de  setembro  de  Í8S7  com  Bernardino  Ribeiro  da  Cruz,  pela  quantia  de  8:480$, 
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começados  a 10  dc  outubro  do  mesmo  anno,  foram  recebidos  cm  9 de  novembro 
do  anno  passado. 

O arrematante  está  pago  do  valor  integral  do  contrato. 


De  Capivaiy  d A ranuwia.— Em  19  dc  junho  do  anno  passado,  a presi- 
dência, approvando  o orçamento  de  2:771.^04  para  as  obras  dc  rcconstrucção  e 
reparos  desta  estrada,  N mandou  annunciar  a respectiva  praça,  a qual  teve  lo<*ar 
a 1 1 de  julho. 

Acccita  a proposta  de  Manoel  José  da  Costa  Mattos,  que  comprometteu-se 
a executar  as  obras  por  2:35o.$ooo,  lavrou-se  0 contrato  a 27  do  citado 
mez. 

As  obras  tiveram  começo  d 1 1 de  agosto  e foram  recebidas  a 25  de  no- 
vembro. 

O arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato. 


Do  Rodeio  a ponte  do  Sinião  Antomo . — Tendo  a presidência  approvado  cm 
6 dc  setembro  do  anno  passado  0 orçamento  de  2:445^300  para  as  obras  de  re- 
paros desta  estrada,  ordenou  que  fosse  annunciada  hasta  publica  para  sua  arre- 
matação. 

Na  praça  que  teve  logar  a 23  dc  outubro  foi  preferida  a proposta  de  Manuel 
José  da  Costa  Mattos,  por  i:85o$ooo.  ^ 

Acceita  pela  presidência  a referida  proposta  a 3i  daquelle  mez,  lavrou-se  o 
respectivo  contrato  a i5  de  novembro. 

As  obras  começadas  cm  3 de  dezembro,  foram  recebidas  a 2 de 
maioultimo. 

O arrematante  está  pago  das  prestações  correspondentes  ao  valor  do 
contrato.  ' 


Dc  Cesario  Ahim  a Correntes- Em  ,8  dc  novembro  do  onno  passado 
approvando  a presidência  o orçamento  de  4:4205240  para  as  obras  de  -e- 

~b°UcI  rCPar0$  CStraÍ"  levadas  * d 

propor  ta  de3  Manoel' José  d!  c£“ Z o ’ ^ , T ' # 2 

obras  ror  3:5;5Sooo.  ’ comprometteu-se  a executar  as 

Tcreir0“  ° C°n,ra,°  a,4*  iancir°t  t*veram  as  obras  começo  cm  ,4  de  fe- 
ras  Ja  'tUamÍa  dC  a;'45S°00'  íal°r  «•*  du“ 
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ESTUADAS  DIVERSAS 


De  San  lo  Antonio  do  Carangola.  aos  Tombos.  — Por  despacho  presidencial 
de  i3  de  dezembro  do  anno  passado,  foi  autorisado  o dispêndio  de  2:ooo$ooo 
para  os  melhoramentos  c reparos  de  que  carecia  a estrada  supra  indicada. 

As  obras  foram  administrativamer.tc  executadas  de  i a 28  de  fevereiro, 
despendcndo-sc  a quantia  de  65 1 $000. 

Da  Estação  de  S.  Domingos  ao  arraial  de  S.  José  de  Ubá,  em  Campos. 
— Por  despacho  de  3 de  dezembro  do  anno  passado,  approvou  a presidência  o 
orçamento  de  45:585$  120  para  as  obras  de  construcção  desta  estrada,  e orde- 
nou que  fossem  cilas  levadas  á hasta  publica. 

Na  praça  que  teve  logar  a 22  do  mesmo  mez,  foi,  entre  outras,  apre- 
sentada a proposta  de  Joaquim  Domingues  de  Souza  c Silva,  que  compromet- 
teu-se  a executar  semelhantes  obras  pela  quantia  de  Sp^ooSooo,  proposta  esta 
que,  por  ser  a mais  vantajosa  em  preço,  foi  acceita  pela  presidência,  lavrando- 
se  em  11  de  janeiro  deste  anno  o respectivo  contrato. 

A u de  fevereiro  deu  0 arrematante  começo  ás  obras. 


Da  [Serra  do  Imbuhy  entre  Thcresopolis  e Ilaipava. — Em  portaria  de  2 5 
de  abril  ultimo,  autorisou  a presidência  a despender  até  a quantia  de  2:ooo$ooo 
com  os  reparos  desta  estrala  executados  administrativaraente. 

A 6 de  mjio  tiveram  começo  as  obras. 

PONTES 


Ponte  sobre  0 rio  Taralirba,  na  estrada  da  Vargem  Alegre  ao  Turro. 
— As  obras  de  reparos  desta  ponte,  objecto  do  contrato  de  3 de  junho  de  1887, 
novado  a 4 de  novembro  do  referido  anno,  e a 3o  de  janeiro  do  anno  passado, 
e celebrado  com  Francisco  de  Souza  Menezes,  pelas  respectivas  quantias  de 
7*.S58$ooc',  2:y44$S  1 6 e 2:3|9$82Ç),  foram  recebidas  definitivamente  a 10  de 
abril ' ultimo. 

O arrematante  está  pogo  do  valor  do  contrato. 

Ponte  sobre  0 rio  Macahe , em  frente  à cidade  do  mesmo  nome.  — Os  re- 
p*ros  desta  ponte,  objccto  do  contrato  de  3i  de  dezembro  de  1887,  novado  a 

c(5  de  abril,  foram  recebidos  provisoriamente  a 29  de  julho  do  mesmo  anno. 

o.p.  4 


Alem  da  quantia  mencionada  no  rclatorio  anterior,  recebeu  o arrematante 
mais  a de  3:4798289.  valor  da  terceira  prestação  do  contrato  c primeira  c se- 
gunda do  termo  de  novação. 

O periodo  de  conservação  destas  obras  deve  terminar  cm  29  de  julho. 

Ponte  da  Imjahfba,  no  logar  denominado  I'  11  nado,  na  estrada  de  Man - 
garatiba  a Angra  dos  Reis. — As  obras  de  construcçao  desta  ponte,  contratadas 
cm  24  de  abril  do  anno  passado  com  Antonio  dos  Santos  Guimarães,  pela 
quantia  de  3:5oo$ooo  e começadas  a 23  de  maio,  foram  recebidas  proviso- 
riamente a iõ  de  outubro. 

O arrematante  foi  multado  cm  2 1 o-Sooo  por  não  ter  concluído  as  obras 
no  prazo  do  contrato,  tendo  sido  pela  presidência  em  7 de  dezembro  relevada 
essa  multa,  pagando,  entretanto,  0 mesmo  arrematante  os  emolumentos  pro- 
vinciacs,  nos  termos  do  art.  35  da  lei  do  orçamento  do  anno  passado. 

Ao  arrematante  foi  paga  a quantia  de  3:oq7$5oo,  valor  das  tres  primeiras 
prestações  do  contrato,  deduzida  a importância  dos  referidos  emolumentos. 

Ponte  sobre  0 rio  SanCAnna,  na  estrada  do  Commercio.  — A 3i  de  julho  do 
anno  passado  ficaram  concluídas  c foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de 
reconstrucção  desta  ponte,  contratadas  a 3 de  maio  daquclle  anno  com  Domingos 
de  Lucas,  pela  quantia  de  i:07Ô§aoo,  as  quucs  tiveram  começo  em  21  do  mesmo 
mcz.  v. 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  qGpSôSo,  correspondente  ás  tres 
primeiras  prestações  do  contrate. 

Ponte  nova  sobre  0 rio  Macacít , proximo  d estação  das  Cachoeiras.  — As 
obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  contratadas  em  2$  de  março  de  1887  com 
Thadeu  João  Ribeiro,  pela  quantia  dcõ:i3o$ooo,  foram  recebidas  defiditivamente 
em  6 de  novembro  do  anno  passado. 

Além  da  quantia  constante  do  rclatorio  anterior,  recebeu  0 arrematante 
mais  a de  5i3$ooo,  valor  da  4*  e ultima  prestação  do  contrato. 

Ponte  sobre  0 rio  Parahyba,  em  frente  d cidade  de  Reçende.-  As  obras 
de  reconstrucção  desta  ponte  contratadas  em  i3  de  abril  de  1887  com  Francisco 
de  Souza  Menezes,  por  4:730.8000,  foram  recebidas  dclinitivamente  a 20  de 
setembro  do  anno  passado. 

Além  da  quantia  constante  do  rclatorio  passado,  recebeu  mais  0 arrema- 
tante a de  479.5000,  valor  da  4a  e ultima  prestação  do  contrato. 

Em  portaria  de  12  de  fevereiro  ultimo  a presidência  autorisou  a despeza 
de  370$7’o  com  a substituição  de  prançhõcs  desta  ponte,  trabalho  executado 
administrativamente  com  o dispêndio  de  36y$5oo,  durante  o periodo  decorrido 
de  18  a 23  do  referido  mcz,  sendo  os  pranchõcs substituídos  cm  numero  de  53. 
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0 engenheiro  bicharei  Geraldo  Cândido  Martins  está  incumbido  de  orga- 
nisar  o orçamento  para  os  reparos  definitivos  desta  obra  d'arte. 


Ponles  sobre  o rio  Sebasliana  nas  estradas  de  Friburgn  d fre&ueya  da 
Scbastiana  e desta  ao  Snmidowo. — As  obras  de  reparos  destas  pontes,  contratadas 
em  ao  de  maio  de  1S87  com  Ignacio  da  Veiga  Barbuda  por  2:4005000,  foram 
recebidas  definitivamente  a 22  de  novembro  do  anno  passado. 

O arrematante  está  pago  da  quantia  dc  400^000,  valor  da  4a  e ultima 
prestação  do  contrato. 


Ponte  e alterrado  do  Girdit,  na  lagoa  de  Saçuarema. — Foram  recebidas 
definitivamente  a 16  de  agosto  do  anno  passado  as  obras  reconstrucção  desta 
ponte  e aterrado,  contratadas  com  José  Antonio  Fernandes,  cm  12  dc  outubro 
de  1S86,  por  ii:6S5$ooo. 

Ao  contratante  pagousc  a quantia  de  i::6S$5oo,  valor  da  4a  e ultima 
prestação  do  contrato. 


Ponte  sobre  0 rio  S.  João  no  munícipio  de  Capivary. — As  obras  dc  recon- 
strução desta  ponte,  contratadas  cm  6 de  novembro  de  1S86  com  Francisco  de 
Souza  Menezes  pela  quantia  de  7:5oo$ooo,  foram  recebidas  definitivamente  a 11 
de  agosto  do  anno  passado. 

O arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato. 


Ponte  do  Lambary,  na  estrada  da  Vargem  Grande.— As  obras  de  recon- 
strucção desta  ponte  contratadas  cm  1 de  junho  de  1887  com  Francisco  José 
Rangel,  pela  quantia  de  3:4oo$ooo,  foram  recebidas  definitivamente  a 8 de  no- 
vembro do  anno  passado. 

Ao  arrematante  foi  paga,  além  da  quantia  mencionada  no  relatorio  ante- 
rior, mais  a de  i:36oSooo,  importância  das  duas  ultimas  prestações. 


Ponte  do  Imbiú  sobre  0 canal  de  Campos  a Macahé.— As  obras  de  recon- 
strucção desta  ponte,  orçadas  em  2:7765520  e levadas  á hasta  publica  a u de 

setembro  do  anno  passado,  foram  adjudicadas,  a Bernardino  Ribeiro  da  Cruz, 
pela  quantia  de  2:6705000,  com  o qual,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de 
27  do  referido  mez,  celebrou-se  0 contrato  de  1 de  outubro. 

A 3i  do  mesmo  mez  deu  0 arrematante  começo  ás  obras,  as  quaes  foram 

recebidas  provisoriamente  em  8 de  março  ultimo. 

Ao  arrematante  pagou-se  a quantia  de  2:4o3$ooo,  valor  das  tres  primeiras 

prestações  do  contrato. 
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Ponte  sobre  o rio  Calçado,  na  antiga  estrada  de  Magé  ú Sapucaia.—  por 
despacho  de  : dc  setembro  do  amo  passado  approvou  a presidência  o orçi. 
mento  de  3 í 1 42^697  para  as  obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  levadas  á 
hasta  publica  a 23  de  outubro  e adjudicadas  a Manoel  José  da  Costa  Mattos  pela 
quantia  de  3:ioo$ooo,  lavrando-se  cm  12  de  novembro  o respectivo  contrato 

A 11  de  dezembro  tiveram  começo  as  obras,  c foram  recebidas  povisoria- 
mente  a 14  de  maio  deste  anno. 


Por  ter  o arrematante  empregado  nesta  ponte  uma  viga  de  inferior  quali- 
dade, infringindo  deste  modo  a condição  9a  do  contrato,  foi-lhe  imposta  a multa 
de  62$ooo,  confirmada  pela  presidência  a . de  abril,  e approvado  na  mesma 

data  0 prazo  de  40  dias,  marcado  para  a substituição  da  dita  viga,  por  outra 
de  lei,  de  ta  qualidade. 

O arremattante  está  pago  da  quantia  de  2:728*000,  importância  das  tres 
prestações  do  contrato,  deduzido  o valor  da  multa. 


Ponte  sobre  o rio  Paquequer  cm  frente  « estação  do  Carmo,  do  ramal  fer- 
roo do  Sumidouro. -Em  13  dc  novembro  de  .888  approvou  a presidência  o 
orçamento  de  G:9S5S5o7  para  as  obras  de  construcção  desta  ponte,  e mandou 
annuociar  praça  para  arremataea'0  das  obras,  a qual  teve  logara  ,5  ie  dezembro 
Accetra  a proposta  de  Josd  de  Souza  Loureiro,  que  se  obrigou  a fazer^ 
obras  por  4:9908000,  fo,  com  este  celebrado  0 contrato  a 5 de  janeiro  ultiml 
Os  trabalhos  tiveram  começo  a a de  fevereiro. 


Ponte  sobre  0 rio  Carangola  em  frente  í estação  da  Natividade,  em  Camms 
Approvado  em  8 de  janeiro  ulumo  0 orçamento  de  o-bireGo.  , 

desta  ponte,  mandou  a presidência  qne  fossem  cilas  levadas  á htttT  publica  "o 

DomtogueTouLas ' que'  nelo™™’  ""í  “ d'taS  °braS  adiudicadas  a Manoel 

A^uu-iugues  quintas,  que,  pelo  contrato  de  2S  do  citará  m,vr  . • 

cutal-as  pela  quantia  de  7:9003000.  Z’  * °bng°U  3 exe‘ 

As  obras  tiveram  começo  a 9 de  abril. 


m rua  ^ ~ 

approvado  peia  ptesideneia,  q„e  a ao 7 "ultimo"  “ 

praça  para  arrematação  dos  trabalhos.  mandou  annunciar 

Das  propostas  recebidas  foi  acceita  a Hf»  t — . 

gou-se  a executar  as  obras  por  3:iooSooo  e h ^ ^ Rlbeir°’  qUC  °bri‘ 
março  o contrato  em  virtude  da  ’ com  3uem  celebrou-se  a 27  de 

A n de  16  Í0 

* março  ultimo  o OTçamentf  de  TínS*  PCl°  8°rern°  * 

$ o3  para  as  obras  de  reconstruccão 

• * 
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desta  ponte,  foram  ellas  levadas  á praça  em  23  de  abril,  sendo  adjudicadas  a 
Miguel  Justy  & Negry,  pela  quantia  de  11:9003000,  com  os  quacs  celcbrou-se 
o contrato  de  14  de  maio  ultimo. 


Ponte  sobre  o rio  Pirahy,  cm  freme  ú cidade  do  mesmo  nome. — A 23  de 
março  deste  anno  approvou  a presidência  0 orçamento  de  2:67Õ$3oo  para  os 
reparos  desta  ponte,  c ordenou  que  fossem  ellcs  executados  administrativamente. 

Em  olficio  de  29  de  abril  communicou  0 engenheiro  Geraldo  Cândido 
Martins  que  ainda  não  tinham  sido  começadas  estas  obras  por  não  lhe  ter  sido 
possível  reunir  pessoal  e os  matcriacs  necessários. 

» 

Ponte  de  SanfAnna , sobre  o rio  Pirahy . — Em  6 de  março  ultimo  com- 
municou o engenheiro  Geraldo  Cândido  Martins,  que  no  dia  4 do  mesmo  mez 
desabára  esta  ponte,  e que  providenciára  no  sentido  de  recolher-se  os  materiaes, 
tratando  em  seguida  de  estabelecer  provisoriamente  um  serviço  de  passagem  em 
canôa 

A 3o  do  referido  mez  declarou  aquelle  engenheiro  ser  mais  conveniente  e 
expedito  abrir-se  franca  concurrencia  para  tal  serviço,  que  era  urgente. 

A presidência,  por  despacho  de  9 de  abril,  autorisou  a annunciar-se  praça 
para  a dita  concurrencia,  o que  foi  cumprido  a 14  de  maio. 

Com  o trabalho  do  recolhimento  dos  materiaes  despendeu-se  a quantia  de 
207^600,  no  periodo  decorrido  de  i3  a 23  do  mez  de  março. 


Ponte  de  ferro  do  Desengano , sobre  0 rio  Parahyba , na  estrada  da  Policia . 
— Em  portaria  de  25  de  abril  ultimo,  autorisou  a presidência  a executar-se  admi- 
nistrativamente, as  obras  urgentes  de  que  carecia  esta  ponte,  approvando  para 
isso  o orçamento  de  5.-242$  160. 

A 29  do  mesmo  mez  ordenou-se  ao  engenheiro  Ismael  Torres  de  Albu- 
querque, que,  com  urgência,  désse  começo  á execução  das  obras,  0 que  se  veri- 
ficou a 22  de  maio. 


Ponte  sobre  o rio  Itamaraty , em  Pctropolis.— O orçamento  de  6:9063661 
para  as  obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  foi  approvaao  pela  presidência  a 2 
de  maio  do  anno  passado,  que  na  mesma  data  mandou  annunciar  hasta  publica. 

A praça  teve  logar  a 5 de  junho,  sendo  as  obras  adjudicadas  a Manoel 
Francisco  Quinteiro  que  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  5 :970500o. 

O contrato  foi  lavrado  a 21  do  dito  mez  de  junho. 

As  obras  começadas  a 8 de  julho,  foram  recebidas  provisoriamente  a 21 

de  fevereiro  ultimo. 

Ao  arrematante  foi  paga  a quantia  de  5:373$ooo,  correspondente  ás  tres 
primeiras  prestações  do  contrato. 
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PontdhÕes  na  estrada  de  Barra  Mansa  a Boa- Vista.— A 21  dc  setembro 
do  anno  passado  pedio  esta  dircctoria  á presidência  autorisação  para  mandar  ex- 
ecutar administrativamente  os  trabalhos  de  reconstrucção  do  pontelhão  n.  1 desta 
estrada,  por  conta  do  orçamento  apresentado  no  valor  de  4703025. 

Dada,  em  24  do  referido  mez,  a autorisação  solicitada,  foram  os  trabalhos 
começados  a 4 de  março  e ficaram  concluídos,  a 14  do  mesmo  mez,  com  0 
dispêndio  da  quantia  de  4708000. 

Havendo,  posteriormente,  communicado  o engenheiro  da  respectiva  circum- 
scripção  ter  abatido  0 pontelhào  n.  3 desta  mesma  estrada,  causando  difficuldade 
ao  transito  publico,  c mandado,  nos  termos  do  art.  26  do  regulamento  de  obras, 
proceder  á necessária  reconstrucção,  pelo  orçamento  organisado  no  valor  dc  i33$4oo, 
levou  esta  directoria  a occurrencia  ao  conhecimento  da  presidência  que  autorisou, 
a 17  de  abril,  a requisição  do  pagamento  da  despeza  feita  na  importância  do 
orçamento- 


MATRIZES 


De  S.  Pedro  de  Alcanlara,  em  Petropolis.— As  obras  de  construcção  da 
nova  matriz  desta  cidade,  que  se  achavam  suspensas  desde  8 de  maio  de*  1886 
entraram  de  novo  em  execução  a 20  de  agosto  do  anno  passado. 


De  S.  José  do  Ribeirão.— Foram  definitivamente  recebidas  a i3  de  maio 
deste  anno  as  obras  de  construcção  desta  matriz,  contratadas  a 22  de  julho 
de  1886  com  Miguel  de  Abreu  e Lima  Pereira  Cominho,  pela  quantia  de 

25:oc)o$o2o,  e que  já  tinham  sido  recebidas  provisoriamente  em  8 de  maio  do 
anno  passado. 

Ao  arrematante  pagou-se,  além  da  quantia  mencionada  no  relatorio  anterior 
mais  a de  2:5o9$oo2,  importância  da  5*  e ultima  prestação  do  contrato. 


De  S.  José  do  Bom  Jardim.- As  obras  de  reparos  desta  matriz  con- 
tratadas a 3 novembro  de  1886  e novadas  a 22  de  março  de  1887,  com’ Bento 
Jose  de  Andrade,  que  se  obrigou  a executal-as  por  7:8198459,  foram  recebidas 
aenmtivamente  a 10  de  dezembro  do  anno  passado 

•anda  ^1“™  3 +'  * ^ d0 


De  Nossa  Senhora  da  Guia  de  Pacopahrba.—A  21  de  m,;„  ^ 
passado  foram  definitivamente  recebidas  as  obras  de  reparos  desn  *° 

tratadas  em  5 da  novembro  dc  ,886.  e novadas  a 6 de  £ ? 

Manoel  Ferreira  da  Rocba  por  4:7ooSooo.  de  1887  ““ 
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Alem  da  quantia  mencionada  no  relatorio  anterior,  recebeu  o arrematante 
anais  a de  4705000,  importância  da  4*  c ultima  prestação  do  contrato. 


Dò  Amparo  da  Barra  Mansa. — As  obras  de  reparos  desta  matriz,  con- 
tratadas em  10  de  novembro  de  1886,  com  Joaquim  Ribeiro  da  Silva,  foram 
recebidas  definitivamente  a iG  de  junho  do  anno  passado. 

O arrematante  recebeu,  além  da  quantia  mencionada  no  relatorio  anterior, 
mais  a de  5e3$23o,  importância  da  4a  c ultima  prestação  do  contrato  e 2*  do 
termo  de  novação. 


De  S.  Lourenço,  em  Niclheroj  .—Por  conta  da  consignação  de  24:000$ 
•fixada  para  a continuação,  no  exercício  do  anno  passado,  das  obras  de  con- 
strucção  deste  templo,  era  virtude  da  portaria  presidencial  de  3i  de  dezembro 
•de  18S7,  que  autorisou  o dispêndio  de  tal  quantia  com  o proseguimento  das 
referidas  obras  naquelle  exercício,  despendeu-se,  de  2 de  janeiro  a 3t  de  de- 
zembro, a importância  de  23:9968360. 

0 despacho  presidencial  de  19  de  dezembro  de  1888  renovou  a autorisação 
para  despender-se  igual  quantia  no  corrente  anno,  em  cumprimento  do  que, 
tem  as  obras  continuado  regularmente. 

Por  conta  dessa  quantia  effectuou-se  de  2 de  janeiro  a 3t  de  maio  ul- 
timo, o dispêndio  de  5:4825060 


De  Santa  Maria  Magàalcna. — Em  cumprimento  da  lei  n.  2698  de  18 
<de  setembro  de  1884  e da  lei  do  orçamento  do  anno  passado,  a presidência, 
«m  portaria  de  i3  de  julho  ultimo,  autorisou  a commissão  incumbida  da  exe- 
cução das  obras  desta  matriz  a despender  a quantia  de  7t5oo$ooo,  valor  da 
■quarta  e ultima  consignação. 

Por  conta  desta  consignação  está  paga  a quantia  de  2:653$9o3,  impor- 
tância das  ferias  dos  mezes  de  janeiro  a março  do  anno  passado, 


Das  Dòres  de  Macabú.—  Foram  recebidas  definitivamente  a 3o  de  janeiro 
deste  anno  as  obras  de  construcção  desta  matriz,  contratadas  a 29  de  novem- 
bro de  1886  com  José  Joaquim  Pereira  da  Silva,  por  28:0005000,  as  quaes 
<stào  recebidas  provisoriamente  desde  29  de  dezembro  de  1887. 

Além  da  quantia  mencionada  no  relatorio  anterior  recebeu  o arrematante 
mais  a de  2:8oo$ooo,  importância  da  quinta  e ultima  prestação  do  seu  con- 
trato. 


De  S.  Pedro  da  Aldêa , em  Cabo-Frio . — Não  tendo  Rossi  Irmãos  Ô i To- 
bias  Moscoso,  arrematantes  das  obras  desta  matriz,  contratadas  a 3o  de  maio 
de  i885  e novadas  a 4 de  dezembro  do  mesmo  anno,  cumprido  o disposto  na 
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condição  decima  nona  do  contrato,  dentro  do  prazo  marcado  por  despacho  de  18 
de  maio  do  anno  passado,  foi-lhes  imposta  a multa  dc  3q9$36i,  confirmada  pela 
presidência  em  10  dc  agosto;  tendo  já  os  mesmos  arrematantes  sido  multados  na 
quantia  de  2o3$6i6,  por  infracçãc  da  clausula  de  conservação  das  obras,  multa 
confirmada  a 18  de  maio  do  anno  passado. 

A 29  de  novembro  foram  as  obras  recebidas  deflnitivamente. 

Em  12  de  dezembro  requereram  os  arrematantes  pagamento  da  5*  pres- 
tação do  contrato  e 2*  do  termo  de  novação,  as  quaes  foram  na  mesma  data 
requisitadas  na  importância  de  2:85o$634,  descontado  o valor  das  duas  multas. 

Da  cidade  de  Paraty.— As  obras  de  caiação  exterior  da  matriz,  de  que 
tratei  no  relatorio  anterior,  mandadas  executar  administrativamente  em  portaria 
de  24  de  outubro  de  1887,  para  cuja  despeza  foi  marcada  a quantia  de  4003000, 
deixaram  de  ser  executadas  por  insuficiência  da  verba  consignada  para  as  des- 
pezas  necessárias. 

De  Santo  Antonio  da  Sapucaia. — Dissolvida  a commissão  incumbida  de 
agenciar  donativos  para  as  obras  da  construcção  desta  matriz,  as  quaes  acha- 
vam-se paradas  desde  9 de  fevereiro  de  1887,  e attendendo  a presidência  ás 
reclamações  sobre  a falta  de  um  templo  naquclla  localidade,  e mais  que  prova- 
velmente as  despezas  com  a edificação  da  matriz,  segundo  o projecto  apresen- 
tado pelo  respectivo  vigário,  pesassem  em  sua  totalidade  sobre  os  cofres  provin- 
cires,  autorisou  a mesma  presidência  que  se  executasse  a referida  construcção 
segundo  o projecto  organisado  por  esta  directoria,  áe  proporções  mais  reduzidas 
e mais  econômicas  do  que  o primitivo,  e,  approvando  a 6 de  dezembro  do 
anno  passado  0 orçamento  do  valor  de  33:o65$759.  mandou  annunciar  a respe- 
ctiva hasta  publica. 

A praça  teve  logar  a 8 de  janeiro,  sendo  as  obras  adjudicadas  a Lunati 
Latino  e Felicio  Antonio  Miralha,  que  se  obrigaram  pelo  contrato  de  24  do 
mesmo  mez  a executal-as  pela  quantia  de  27:5008000. 

Tendo  tido  começo  as  obras  a 23  de  fevereiro,  foram  no  mesmo  dia  sus- 
pensas por  intimação  da  camara  municipal,  que  considerou  perigosas  as  exeava- 
ções  na  quadra  por  que  então  passava  aquella  localidade,  em  consequência  do 
que,  a presidência  em  portaria  de  n de  março  mandou  que  o prazo  da 
condição  22*  do  contrato  para  a conclusão  das  obras  fosse  contado  da  data  em 
que  as  mesmas  obras  tivessem  de  ser  de  novo  começadas,  0 que  deveria  ter 
logar  na  primeira  quinzena  de  maio  ultimo. 

Em  23  ainda  de  março  participou  0 engenheiro-fiscal  das  obras  terem  os 
arrematantes  recebido  da  commissão  nomeada  em  18  de  novembro  de  1886  para 
angariar  donativos,  a quantia  de  2:0003000  cm  dinheiro  e toda  a pedra  de  can- 
taria preparada  para  serem  augmentadas  as  dimensões  dos  planos  actuaes;  e tendo 
os  ditos  arrematantes  requerido  autorisação  para  realisarem  aquelles  augmentos, 
foi  a petição  submettida  a 2C  de  março  á consideração  da  presidência,  acompa 
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nhada  das  bases  para  a novação  do  contrato,  as  quaes  foram  approvadas  a 27  do 
dito  mez,  lavrando-se  0 respectivo  termo  a 24  de  abril  ultimo. 

D)  Bom  Jesus  do  Monto  Verde.  - As  obras  de  reparos  desta  matriz, 
contratadas  "em  afi  de  janeiro  de  ,SS7  eynovadas  a 27  de  setembro  do  anno 
passado  com  Ignacio  Rodrigues  Malvar,  pela  quantia  total  de  6:411611»,  ^ram 
recebidas  provisoriamente  a 20  de  maio  do  anno  passado.  , . 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  5:7Õ9S9?9’  valor  das  tres  Pnmei' 
raS  prestações  do  contrato  e de  uma  do  termo  de  novação. 

Da  Vil  la  de  Capivary.  - Foram  recebidas  definitivamente  a * dc  janeiJ° 
deste  anno  as  obras  de  reparos  desta  matriz,  contratadas  a 19  de  julho  de  .88; 
com  Francisco  Leite  de  Castro,  por  i:65o$ooo,  as  quaes  estuo  recebidas  pro- 
visoriamente desde  4 de  dezembro  daquelle  anno. 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  i*4$5$ooo,  de  9ue  trata  0 
torio  anterior,  e mais  do  valor  da  4*  c ultima  prestação  do  contrato,  na  impor 

tanCia  OrcTantado°ô  orçamento  de  2:9. 5*321  para  diversos  reparos  de  que  ainda 
carecia  es°te  templo,  approvou  a presidência  a 27  de  novembro  do  cmno^o  0 
referido  orçamento  e ordenou  que  fossem  as  obras  levadas  a hasta  publwu 

Na  nraca  que  teve  logar  a 27  de  dezembro  foram  os  ditos  reparos  arre- 
matados por  'Antonio  José  Baptista,  que  ebrigou-se  a executal-os  pela  quantia 
de  2:400*000,  com  quem  lavrou-se  0 respectivo  contrato  a 0 de  janeiro  * 

ann°*  As  obras  foram  começadas  em  1°  de  fevereiro  e recebidas  provisoriamente 

' ^ O arrematante°está  pago  das  tres  primeiras  prestações  do  contrato,  na  im- 
portancia  de  2:1608000. 

Da  Conceicão  de  iíacabá,  em  Macahé.-. As  obras  de  reconstrucção  e re- 
paros desra  m«nz,  contratadas  em  .3  de  on.ubro  de  ,887  e nevadas  em  rf 
de  abril  de  1SS8  com  Bernardino  Ribeiro  da  Cruz,  pe  a <Iua"t,a  °‘a  . 

o foram  eomecadas  a „ de  novembro  de  ,887  e receb.das  prov.so- 
iament  em  e de  fevereiro  ultimo ; tendo-se  pago  ao  arrematante,  alem  da 

rt  ssrrrr.Tsr,:  ara  «= t 

da  prorogacao  de  o mezes,  que 

pela  presidência,  a 4 de  agosto  do  anno  passado. 

Da  cida  ie  da  Parakrba  do  Sul- As  obras  de  construcça'o  da  capella-mór 
corredot  lataes  esachristia  desta  matriz,  contratadas  em  ,9  de  novembro  de 
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1887  e novadns  a 5 de  abril  dc  1888  com  Francisco  Leite  de  Castro,  que  se 
obrigou  a executal-as  pela  quantia  total  dc  8:iS6$636,  e começadas  a 17  de  de- 
zembro daquellc  anno,  acham-se  recebidas  provisoriamente  desde  14  de  julho  do 
anno  passado. 

Ao  arrematante  foi  paga,  além  da  quantia  mencionada  no  ultimo  relatorio, 
mais  a de  3:007884 1,  importância  da  terceira  prestação  do  contrato  e da  primeira 
do  termo  de  novação. 


Do  Desterro  de  Itamby,  em  Itaborahy. — As  obras  dc  coustrucção  desta  ma- 
triz continuam  sob  a direcção  da  commissão  nomeada  pela  presidência  da  pro- 
víncia, tendo  sido,  porem,  a seu  pedido,  exonerado  da  mesma  commissão  o com- 
mendador  Angelo  Thomaz  do  Amaral. 

Até  hoje  tem  sido  paga  á commissão  a importância  de  2:  ooo$ooo,  além  da 
de  i:ooo$ooo  de  que  trata  o relatorio  ultimo. 

Da  Bemposta,  na  Parahyba  do  Sul.— Os  concertos  da  torre  desta  matriz, 
autorisados  pela  presidência  em  10  de  março  do  anno  passado,  pelo  orçamento  ap- 
provado  na  importância  de  5oo$ooo,  tiveram  começo  de  execução,  administrati- 
x amente,  a 20  de  agosto,  e ficaram  concluídos  a 17  de  novembro,  como  dispên- 
dio do  valor  do  orçamento. 


De  Santo  Antonio  da  Vargem  Grande , em  Resende.— As  obras  da  construccão 
desta  matriz,  contratadas  a 4 de  junho  de  .888,  com  Antonio  José  Luiz  de  Morâes 
por  25:84o$ooo,  foram  começadas  em  10  de  julho  e proseguem  regularmente. 

. .°  arrematan*  «tá  pago  da  quantia  de  .5:5o4$ooo,  importância  das  tres 

primeiras  prestações  do  contrato. 


o ^ Pe  Sauta  dos  Mendes.- A construccão  deste  templo,  contratada  em 
23  dc  junho  de  1888  com  Ignacio  Rodrigues  Malvar,  que  se  obrigou  a executal-a 
pela  quantia  de  26:700^000,  teve  começo  a 7 de  agosto  do  mesmo  anno. 

Ate  esta  data  tem  o arrematante  recebido  a quantia  de  io:7oo$ooo,  valor 
das  duas  primeiras  prestações  do  contrato. 


comr^L  t/UrVl'em  Wra*'~As  obros  de  construccão  desta  matriz, 

— %r.  t . . 1 ° d°  ann°  passad°  c°m  Am°™  campos  de  oura» 

Igostò  3 P ,,Uan,ia  de  26:5c°So0'  começo  em  e5  de 

Os  contratantes  ainda  não  requereram  pagamento  de  prestação  alguma. 

risou  *•  Íe  S'  Fidfs— Era  P°r,aria  de  6 dc  abril  deste  anno.  auto- 

a presidência  a esta  dtrectoria  a mandar  faaer  aequisição  de  um  sino 
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para  a cgreja  desta  matriz,  despendendo  a quantia  de  4408000,  inclusive  o 
transporte  do  mesmo  sino. 

Em  ii  do  mesmo  mez  recommendou-se  o cumprimento  desta  ordem  ao 
engenheiro  Marianno  Alves  de  Vasconcellos. 


De  Santo  Antonio  de  Capivary , cm  Rio  Claro.— Tendo  a presidência  da 
província  approvado  em  i5  de  dezembro  do  anuo  passado  o orçamento  de 
5:o  168990  para  as  obras  de  reparos  desta  matriz,  ordenou  na  mesma  data  que 
fossem  cilas  levadas  á hasta  publica. 

Na  praça  que  teve  logar  a 22  de  janeiro  deste  anno,  foram  aquellas 
obras  adjudicadas  a Lourenço  Alves  de  Souza  e Silva  pela  quantia  de  5:oco8ooo, 
por  ter  sido  pela  mesma  presidência  acceita  a respectiva  proposta  em  s5  de 
janeiro. 

O contrato  foi  iavrado  a i5  de  fevereiro. 

As  obras  foram  comecadas  a i3  de  marco. 

* * 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  i:5oo$ooo,  valor  da  primeira 
prestação  do  contrato. 


Da  Villa  do  Rio  Claro. — As  obras  de  reparos  do  telhado  desta  egreja 
orçadas  em  3:9258240,  foram,  por  ordem  da  presidência  de  20  de  dezembro 
do  anno  passado,  postas  em  praça,  sendo  adjudicadas  pela  quantia  dc  3:9008000 
a Lourenço  Alves  de  Souza  e Silva,  com  quem  foi  celebrado  o contrato  dc 
ib  de  fevereiro  deste  anno. 

Em  i_3  de  março  tiveram  começo  as  obras,  que  foram  recebidas  provi- 
soriamente a 22  de  maio  ultimo.  Está  pago  o arrematante  da  quantia  de 
1:1708000,  importância  da  primeira  prestação  do  contrato. 


Da  freguesia  da  cidade  de  Macahé. — Em  cumprimento  da  portaria  presi- 
dencial de  26  de  maio  de  1888,  mandou  esta  dircctoria  fazer  aequisiçao  de  um 
sino  para  ser  collocado  na  referida  matriz,  em  substituição  de  outro  que  se 
achava  inutilisado. 

Este  serviço  foi  feito  durante  0 mez  de  julho  do  dito  anno,  despen- 
dendo-se a quantia  de  3408000. 


Da  cidade  de  Campos. — Em  20  de  março  ultimo  approvando  a presi- 
dência o orçamento  de  5:9298949  para  as  obras  de  construção  das  calçadas 
dos  passeios  externos  que  guarnecem  esta  matriz,  e das  do  respectivo  adro, 
ordenou  que  fossem  as  mesmas  obras  levadas  á hasta  publica. 

Na  praça  realisada  a 23  de  abril  foram  os  respectivos  trabalhos  adjudi- 
cados a Miguel  Justy  & Negry  pelà  quantia  de  5:3488ooo,  lavrando -se  o res- 
pectivo contrato  a 14  de  maio  ultimo. 


24 


De  S.  Sebastião  de  Itabapoana.—k  27  de  setembro  do  anno  passado,  a 
presidência  approvou  0 orçamento  de  1 ’3 : 7 7 4S ^ 47 * Para  as  obras  de  construcção 
desta  matriz,  c mandou  leval-as  á hasta  publica. 

Na  praça  de  16  de  outubro  foram  as  ditas  obras  adjudicadas  a Manoel 
Domingucs  Quintas  pela  quantia  de  i3:700$ooo. 

A 3i  do  mencionado  mez  lavrou-se  0 respectivo  contrato. 

As  obras  tiveram  comêço  a 29  de  novembro. 

Da  cidade  de  Cantagallo.— Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  21  de 
maio  ultimo,  communicando  que  nessa  data  autorisou  a commissão  encarregada 
da  execução  dos  concertos  desta  matriz,  a fazel-os  administrativamente,  podendo 
despender  a quantia  orçada  do  valor  de  /j:3o7$76o, ‘deu  esta  directoria  a 24  do 
mesmo  mez  conhecimento  da  supracitada  portaria  ao  respectivo  engenheiro 
incumbido  da  direcção  tcchnica  dos  trabalhos. 


Capella  de  AT.  S.  do  Rosário  de  Parai)'.— Por  deliberação  presidencial  de 
i5  de  outubro  do  anno  passado,  foram  nomeados  os  cidadãos  Antonio  José  de 
Avellar,  vigário  Francisco  Justino  do  Amaral  Vianna  e João  Teixeira  da  Silva 
Lemos,  para,  em  commissão,  agenciarem  donativos  para  execução  das  obras  de 
que  carecia  a dita  'capella,  e encarregar-se  da  direcção  dos  trabalhos  sob  a ins- 
pecção  technica  do  engenheiro  da  respectiva  circumscripção,  concorrendo  a pro- 
víncia, para  esse  fim,  com  a quantia  de  1 :ooo$ooo,  que  seria  paga  á vista  das 
ferias  organisadas  pela  commissão,  e visadas  pelo  engenheiro  encarregado  da  fis- 
calisação  das  obras. 

A commissão  deu  começo  ás  mesmas  obras  em  22  de  outubro  e con- 
cluio-as  a 20  de  novembro,  recebendo  a quantia  de  i:ooo$ooo,  com  que  con- 
correu a província. 


Capella  de  Belém,  na  estação  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. — Por 
deliberação  de  16  de  novembro  do  anno  passado  a presidência,  tendo  cm  vista 
a autorisação  concedida  no  paragrapho  unico  do  art.  28  da  lei  n.  2922  de  3i 
de  dezembro  de  1887,  e a informação  prestada  por  esta  directoria,  resolveu 
nomear  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  João  da  Costa  Leite,  José  Men- 
des Mourão,  Adelino  Augusto  de  Lobão  Soeiro,  Leocadio  Maynard  da  Silva 
Martins,  e Joaquim  Antonio  de  Araújo,  afim  de  encarregar-se  da  conclusão 
dos  trabalhos  da  referida  capella,  mediante  fiscalisação  de  um  engenheiro  da' 
provin_ia,  a qual  concorrerá  com  a quantia  de  3:38o$3b2,  valor  do  'orçamento  ; 
e determinou  que  .0  pagamento  dessa  consignação  fosse  cífectuado  á vista  de 
ferias  visadas  pelo  dito  engenheiro  á proporção  do  serviço  feito. 

Neste  sentido  foram  dadas  as  necessárias  ordens. 

As  obras  foram  começadas  a 1.1  de  dezembro,  e a 6 de  marco  deste 
anno  ficaram  concluídas  com  0 dispêndio' da  quantia  de  3:374$ooo.  * 
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Igreja  da  pontão  da  Miracma.  no  município  it  Santo  Antonw  * 

A presidência,  aKcndetlo  a.  que  lhe  requereu  a «mmiatao  mcunbnia  de  co^ 
strucciío  deste  templo,  composta  dos  ci.la.loes  Jose  Carlos  Mo. etr  , . 

Rernardino  de  Ba-ros  e Joaquim  de  Araújo  Padilha,  resolveu  a o5  de  mato 
ultimo  autorisar  que  a mesma  commissão  se  encarregue  de  appltcar  na  coneto* 
d^lle  templo  o ausilio  de  to:oooêooo,  consignado  no  decreto  n.  s.900  *.S 
^ v j qq  ....1  ihe  será  Daffo  em  prestações  mensacs  de  i.ooo&ooo, 

á Vistà^das  férias  dos  trabalhos  feitos,  visadas  pelo  respectivo  engenheiro,  a quem 
caberá  a fiscalisacão  tcchnica  dos  mesmos  trabalhos. 


CffilS 


4 

n V a„  An  Barra  Mansa.- Os  melhoramentos  e reparos  desta  cadêa, 

Da  cidade  COm  Alfredo  de  Araújo  Neves,  pela  quantia 

r -bidos  provisoriamente  a 8 de  junho  de  iSS7  e defi- 

nitivamenw  em  relatorio, 

mais  a de  69tS5oo,  importando  da  4*  « <**»  Pres,^°  d°  ' 

Nova  cadêa  da  cidade  de 

contratadas  ^ qulntia  de  85:5oo?ooo  para  as  de  eJiflcaçáo 

Domingues  de  bouza  e ouv  , p H • ;nr1n<«ive  muros  e sradil  do  pen- 
da cadêa,  e para  as  obras  c°®p  posturas  municipaes,  pela  quantia 

metro  do  terreno  e ca  çam  • 8 recebidas  provisoriamente  a 16  de 

de  a6:í5*$3i6f  acham-se  concluídas  e foram  receoia  P 

fevereiro  do  corrente  anno.  . t:a  de  que  trata  o relatorio  ul- 

° ^“^g  ^^epondente  ás  terceira  e quarta  prestações  do 
rirl  I quatfo 'pairas  do'  termo  de  novaçáo,  restando  a pagar-se  a 

“tnm^J^IUmento  d^e  • « j ^ ^do^sSõ 

cutar  pela  presidência,  admimstrativame  , d setembro  e ficaram  con- 

, pela  quantia  de  6:566S65o  ttveram  começo  *U  ^ 

tSrSS' " r: 

of  — C0C"a°6  d^"i;l0m:rfi-am  concluídos  a tõ,  com 
0 dispêndio  da  quantia  de  i:i37$3oo,  o.  r.  7 
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La  cidade  de  Vassouras.  — Era  officio  de  i3  de  julho  do  anno  passado 
communicou  o director  da  fazenda  a esta  directoria  que,  em  virtude  de  despa- 
cho presidencial  de  26  de  junho  do  mesmo  anno,  ordenára  ao  collector  das 
rendas  provinciaes  de  Vassouras,  que  pagasse  a Simplicio  Pereira  da  Silva,  a 
quantia  de  54$55o,  importância  de  concertos  dos  encanamentos  das  latrinas 
desta  cadêa,  pelo  § 86  da  lei  do  orçamento  então  vigente. 

Por  despacho  presidencial  de  1 3 de  fevereiro  deste  anno,  foi  autorisada 
a execução  dos  reparos  de  que  carecia  esta  cadêa;  os  quaes,  começados  a 10, 

ficaram  concluídos  a 28  do  mesmo  mez  de  fevereiro,  despendendo-se  a quantia 
de  321 $000. 


Da  vüla  de  Iguassú.—  Tendo  a presidência,  em  1 de  fevereiro  do  cor- 
rente anno,  approvado  0 orçamento  de  4:t<3o$ç)72  para  as  obras  de  reparos  e 
asseio  desta  cadêa,  ordenou  que  fossem  ellas  levadas  á hasta  publica. 

Na  praça  que  teve  logar  a 8 do  mesmo  mez,  foram  os  trabalhos  adju- 
dicados a José  Antonio  Fernandos,  que  se  obrigou  a executai-os  pela  quantia 
de  3:4oo$ooo. 

O contrato  foi  lavrado  a 27  de  março,  e a 23  de  abril  tiveram  comêco 
as  obras. 


Da  cidade  do  Pirahy.—  Em  3i  de  julho  de  1888,  approvou  a presi- 
dência 0 orçamento  de  .:o8o$ooo  para  as  obras  de  reparos  desta  cadêa  e 
mandou  que  fossem  levadas  á hasta  publica.  ' 

t • t r-Pr3?a  tCVe  !°Sar  a 2 8 de  a§osto>  sendo  ellas  adjudicadas  a Francisco 
Leite  de  Castro,  que  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  i:o8o$ooo,  lavran- 
do-sc  0 contrato  a 12  de  setembro. 

. . As  obras  beiram  começo  em  28  desse  mesmo  mez  e foram  recebidas  pro- 
visoriamente a 6 de  dezembro.  P 

• ír°  arre"iat!nte,  **  pa§°  da  <luantia  & 972$ooõ,  importância  das  tres 
primeiras  prestações  do  contrato. 


da  Parahjrba  do  Sul- Approtrado  pela  presidência,  em  ,8  de 
fevereiro  deste  anno,  o orçamento  de  3*288^40^  «oro  , , 1 

...  „ ju’  ssts : t:  % ; — rr. 

rSÜ.  ml.  h. t 

O contrato  foi  lavrado  a 22  do  referido  mez. 


«jyíií  ; y~  - p — • 

do  Dr.  chefe  de  polida  da  provinda  datada  a SatfazenJ°  a re«uisi?3° 
Cantagalio  que  pagasse  a Migne,  Pinto’  Te.eira 
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do  concerto  da  fechadura  de  uma  porta  do  prédio  que  serve  de  cadêa  naquella 
cidade. 

A presidência  mandou,  a 28  de  fevereiro  deste  anno,  executar,  adminis- 
trativamente,  os  concertos  de  que  carecia  esta  cadêa,  approvando  para  isso,  em 
28  do  mesmo  mez,  0 orçamento  de  g5o$667. 

Os  trabalhos,  começados  a 7 de  abril,  ficaram  concluídos  a 8 de  maio 
ultimo. 

Por  conta  deste  orçamento  ainda  não  se  fez  pagamento  algum. 


Da  cidade  de  Re\ende. — Em  officio  de  5 de  outubro  do  anno  passado 
communicou  0 director  da  fazenda  a esta  directoria  que,  em  virtude  de  requisição 
do  Dr.  chefe  de  policia  da  provinda,  e por  conta  do  § 85  da  lei  do  orçamento 
então  vigente,  ordenãra  ao  collector  provincial  de  Rezende,  que  pagasse  a 
Cândido  José  Barboza  a quantia  de  70^000,  importância  de  duas  guaritas  for- 
necidas áquella  cadêa. 


Da  cidade  de  Petropolis  .—Em  3i  de  outubro  do  anno  passado  a presi- 
dência, approvando  0 orçamento  de  81 t$202  para  os  concertos  jdesta  cadêa, 
mandou  executal-os  administrativamente. 

A 12  de  novembro  tiveram  começo  os  trabalhos  e ficaram  concluídos 
em  19  de  dezembro,  despendendo-se  a quantia  de  810S920. 

A 9 de  abril  deste  anno,  a presidência,  approvando  o orçamento  de  35o$455, 
para  os  reparos  desta  mesma  cadêa  e do  quartel  do  destacamento  policial,  mandou 
que  fossem  elles  feitos  administrativamente. 

Os  trabalhos,  começados  a 18  do  referido  mez,  ficaram  concluídos  em 
16  de  maio  ultimo,  despendendo-se  a quantia  de  35o$3oo. 


Da  Villa  de  Nova-Friburgo.  — Em  officio  de  23  de  outubro  do  anno 
passado  communicou  o director  da  fazenda  que,  em  virtude  de  portaria  do  go- 
verno de  20  do  mesmo  mez,  e por  conta  da  verba  consignada  no  § 86  da 
lei  do  orçamento  então  vigente,  ordenára  que  fosse  entregue  á camara  muni- 
cipal dc  Nova-Friburgo  a quantia  de  84S200,  que  despendeu  com  o concerto  do 
telhado  desta  cadêa. 

A 27  de  maio  ultimo  approvou  a presidência  o orçamento  de  976^647, 
para  as  obras  de  reparos  desta  mesma  cadêa,  e mandou  que  fossem  execu- 
tadas administrativamente. 

Neste  sentido  foram  expedidas  as  necessárias  ordens  em  29  do  mesmo 
mez  ao  respectivo  engenheiro. 


Casa  de  Detenção  de  Niclheroy.—  A datar  do  ultimo  relatorio  do  anno 
passado  até  hoje,  têm  sido  neste  estabelecimento  executados  e pagos  os  se- 


guintes  trabalhos  autorisaios,  uns  pela  presidência,  c outros  par  esta  dircctoria 
em  virtude  do  art.  52  do  regulamento  de  obras: 

Concertos  da  bomba  e torneiras  das  latrinas,  com  o dispêndio  de  1455000. 

Concertos  do  xadrez,  com  0 dispêndio  de  235000; 

Reparos  do  encanamento  da  latrina  da  enfermaria,  com  0 dispêndio 
de  77$6oo  ; 

Reparos  e melhoramentos  das  latrinas  e mictorios  do  pavimento  terreo, 
com  0 dispêndio  de  3575820 : 

Sessenta  metros  de  encanamentos  de  manilhas  de  barro  vidrado,  collo- 
cação  de  dous  syphões  e concertos  da  bomba  d’agua  para  a caixa  das  prisões, 
com  0 dispêndio  de  3i9$5oo. 

Reconstrucção  da  latrina  da  enfermaria,  substituindo-sc-a  por  outra  de  jacto 
directo;  collocação  de  uma  caixa  d’agua  de  3oo  litros  com  as  competentes  vál- 
vulas de  escapamento,  e outros  serviços  concernentes  ao  bom  funccionamento  da 
dita  latrina,  com  o dispêndio  de  2165000. 

As  obras  de  reparos  deste  estabelecimento,  contratadas  em  11  de  abril  do 
anno  passado  com  Joseph  Pons  pela  quantia  de  i:o3o$ooo,  foram  recebidas  defi- 
nitivamente a 10  de  setembro,  pagando-se  ao  arrematante,  além  da  quantia  con- 
stante do  relatorio  passado,  mais  a de  io35ooo,  valor  da  4a  e ultima  prestação 
do  contrato. 

Em  i3  de  novembro  do  anno  passado  a presidência,  approvando  0 orça- 
mento de  1:6375221  para  as  obras  de  revestimento  interno  do  paramento  das 
paredes  da  enfermaria  do  edificio  de  que  se  trata,  mandou  que  fossem  as  mesmas 
obras  levadas  á hasta  publica,  o que  se  verificou  a 8 de  janeiro  deste  anno, 
sendo  os  trabalhos  adjudicados  a José  Antonio  Fernandes  pela  quantia  de 
1:5955000,  e lavrando-se  o respectivo  contrato  em  19  do  citado  mez. 

Estas  obras  foram  recebidas  provisoriamente  em  20  de  março  ultimo. 

O arrematante  está  pago  das  tres  primeiras  prestações  do  contrato,  na  im- 
portância de  1:4355500. 

Penitenciaria  de  Nicllm'oy.—  Foram  executados  neste  estabelecimento,  no 
periodo  decorrido  do  ultimo  relatorio  até  o presente,  os  seguintes  trabalhos  : 

Concerto  da  torneira  da  cosinha  e das  bombas,  com  q dispêndio  de  205000; 

Reparos  dos  registros,  bacias  das  latrinas  e de  uma  cella,  com  o dispêndio 
de  745750 ; 

Concertos  do  sumidouro  e encanamentos  das  latrinas,  com  o dispêndio  de 
659$go5 ; 

Pagamento  feito  pela  directoria  de  fazenda  a Dias  Marques  & Gomp.,  de 
objectos  fornecidos  para  este  estabelecimento,  42$5oo ; 

Solda  de  um  cano  de  chumbo  que  alimenta  a caixa  d’agua  das  latrinaSi 
substituição  do  registro  e concerto  de  bombas,  com  o dispêndio  de  375175  ; 

Concerto  da  tampa  da  fóssa  do  esgoto  das  matérias  fecaes,  com  0 dis- 
pêndio de  1175900; 
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Concerto  do  encanamento  d' agua  potável  e de  uma  torneira  na  lavan 

ca.ha  e fbssa  auxiliar,  com  „ dispêndio  de  6o5,oor 
clcertos  dos  canos  de  chumbo  do  abastecimento  d’aSua,  com  o drspend.o 

dC  '^Reparos  da  cobertura  de  madeira  da  lóssa  auxiliar,  com  o dispêndio  de 

27751  Reparos  dos  encanamentos  de  barro  e do  pis.on  da  bomba,  com  o dis- 

Pendi°ConcL7,fdoÍpiston  da  bomba  d’agua  po.avel  e da  da  horta,  com  o di, 

Pendi°ConcLtrd°o;  encanamento  d’agua  potável  e da  bomba,  com  o dispêndio 

dC  l3Reconstruccão  e melhoramentos  dos  encanamentos  de  matérias  fecaes,  com 

° diSdS^demaio  deste  anno 

esta  directoria  as  precisas  ordens  afim  de  que  devc°ndo  substituir-se  as 

melhoramentos  necessários  nas  latrinas  da  pe  ^ 

existentes  por  outras  de  systema  mais  convenien  respectivo  engenheiro 

A 14  do  dito  mez  recommendou  esta  directoria  ao  respeem 

que  com  urgência  desse  começo  aos  trabalhos. 

mandou  annunciar  praça  para  a arremataçao  das 
A.  praça  teve  logar  a 29  do  dito  mez. 


CASAS  DE  ESCOLAS 


Proprio  findai  dC-Wo  a eccoio 

município  de  NicÚurof.  As ‘ obr“  ™ra'násco  Pereira  de  Castro,  pela 

tratadas  em  16  de  março  e 7 n.finitivamente  a 3 de  dezembro  do 

quantia  de  .o:oaoSooo,  foram  recebidas  deBnttiv amente 

a""°  0SSardrematante  está  pago  da  quantia  de  ,ooa$ooo.  importância  da  quarta 
e ultima  prestação  do  contrato. 

, . . ridade  A,  Vassouras. — A.  presidência  approvou 

Escola  do  sexo  feminino  . oara  os  reparos  da  casa  em 

cm  26  de  maio  de  1887  o orçamento  de  90**1 « P«  rep 
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que  funcciona  esta  escola,  c ordenou  que  fossem  os  trabalhos  levados  á ha 
publica,  Sla 

Não  havendo  comparecido  licitante  algum  á praca  realisada  a 5 de  julho 
resolveu  a mesma  presidência  em  12  de  abril  do  anno  passado,  que  as  ditas 
obras  fossem  executadas  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 21  de  agosto  e ficaram  concluídos  em  20 
de  dezembro,  despendendo  se  a quantia  de  90o$ooo. 


Escola  mixta  de  Sacra-FamiUa  do  Tinguá.-Vov  solicitação  do  director  da 
instrução  publica  da  provinda,  datada  de  n de  janeiro  deste  anno,  mandou  esta 
directona,  nos  termos  do  art.  52  do  regulamento  de  26  de  junho  de  1882 
proceder  aos  concertos  de  que  carecia  0 encanamento  das  aguas  pluviaes  do  te- 
lhado daquella  escola,  os  quaes  foram  executados  de  12  de  janeiro  a 16  de  marco 
ultimo. 

Por  conta  destes  concertos  ainda  não  foi  feito  pagamento  algum. 


2.‘  escola  masculina  da  cidade  de  Pdropolis.-L  6 de  dezembro  do  anno 
passado,  a presidência,  approvando  o orçamento  de  638$33o  para  as  obras  de 
caiadura,  pintura  c concertos  do  prédio  em  que  funcciona  esta  escola,  mandou 
que  fossem  ellas  executadas  por  administração. 

As  obras,  começadas  a ao  de  dezembro,  ficaram  concluídas  em  3t  do 
mesmo  mez,  despendendo-se  a quantia  de  636$42o. 


* f™  Prom'c,al  m funcciona  a escola  publica  i na  da  Imperatriz 
I w 7 Ha  ° ° d‘reCt0r  da  instrucfí0  P“b|i«.  olficio  de  6 de  outubro 

maòdü’  T ° concerto  da  torneira  q“=  fornece  agua  a esta  escola, 

mandou  esta  directona,  nos  termos  do  art.  5a  do  regulamento  de  obras,  esecu- 

e.se  serviço,  com  o qual  despendeu-se  a quantia  de  23$ooo. 

A’  requisição  da  mesma  directoria  da  instruccão,  provocada  pelo  facto  de 
baToTol ir  ndSfin0Í£eS  1 3‘-  dC  ““*»  e ^ abril  uLos  Zt 

de  aaz  aUi  eeisr  ! ' 1300  ,*  subtrahldo  0 relogio  e todos  os  globos  dos  bicos 

strdanueiw  K ; “*  dire:toria  a í«peza  com  a ac,ui- 

! COm  05  reParos  Poisos  á segurança  do  prédio. 

que.  por  despacho  de  THe' ^io^utómo700'  !°'-  apprOVado  p:h  P^Wencia, 
compra  dos  referidos  objectos  °m0U  * “eCUÇa'°  d°S  reparOS  * 2 

Por  conte  destes  trabalhos  ainda  não  se  fez  pagamento  algum. 

i:o5o$75i  para  as^obn^H^  ã ^scola  Normal — Approvando  o orçamento  de 

no  intuito  de  nella  ooH  ^r  * mclhoramentos  de  “ma  sala  deste  prédio, 

10  d£  neIla  p0der  a «cola  annexa,  ordenou  a presidência. 
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em  portaria  de  27  dc  junho  do  anno  passado,  que  fossem  as  mesmas  obras 
executadas  administrativamente,  e bem  as  dm  que  se  fizesse  a aequisição  da  mo- 
bília'necessária  á mesma  sala. 

Ordenando  esta  directoria  ao  respectivo  engenheiro  que  désse  começo  tís 
obras,  foi-lhe  por  este  communicado  que  por  conveniência  dos  trabalhos  escolares 
accôrdaram  os  directores  da  instrucção  e da  escola  normal,  que  não  fossem  as 
obras  iniciadas  senão  em  dezembro,  durante  as  férias,  fazendo-se  entretanto  desde 
logo  a aequisição  da  mobilia. 

Com  effeito,  a 7 de  dezembro  tiveram  começo  as  obras,  que  terminaram 
a 17  de  janeiro  deste  anno,  tendo-se  despendido  a quantia  de  1:0265240,  inclu- 
sive 4265000  em  que  importou  a mobilia. 

L/ceu  de  artes  e offidos , em  Campos.— Em  portaria  de  18  de  fevereiro 
deste  anno,  communicou  a presidência  a esta  directoria  que  na  mesma  data 
recommendára  á d.i  fazenda  que  providenciasse  afim  de  que  por  conta  da  consi- 
gnação votada  no  § 85  da  lei  do  orçamento  vigente,  fosse  adquirido  pela  quantia 
de  3:ooo$ooo  0 terreno  para  0 mencionado  lycêu,  e recommcndou  que  mandasse 
organisar  0 orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  as  respectivas  obras. 

Escolhido,  de  accôrdo  com  0 director  deste  lyceu,  0 terreno  destinado  para 
sua  edificação,  a mesma  presidência  em  portaria  de  3 1 de  maio  ultimo  commu- 
nicou haver  em  2 do  mesmo  mez  nomeado  uma  commissão,  composta : do  barão 
de  Miracema,  como  presidente,  do  Dr.  Manoel  Gesteira  Passos,  commen  dador 
Antonio  José  Ferreira  Martins,  Luiz  Chrisostomo  de  Oliveira  e Clovis  Arrault, 
para  agenciar  donativos  em  favor  das  obras  de  construcção  do  edifício,  orçadas 
em  37:ooo$36i,  e dirigir  a respectiva  execução,  concorrendo  a província  com 
a quantia  dc  22:ooo$ooo,  e recommendou  que  fossem  as  obras  iniciadas. 

Neste  sentido  providenciou  esta  directoria. 


Hospital  de  S.  João  Baplista  de  A iclheroy.  - As  obras  de  caia  Jura  e 
pintura  da  enfermaria  de  moléstias  contagiosas,  autorisadas  pela  portaria  de  18 
de  maio  do  anno  passado,  foram  executadas  de  11  a 3i  de  julho,  com  0 dis- 
pêndio de  7305000,  constante  da  respectiva  feria. 

Em  portaria  de  3 do  dito  mez  de  julho  foi  pela  presidência  igualmentc 
autorisado  0 fornecimento  dos  materiaes  precisos  para  serem  applicidos  nos  tra- 
balhos de  caiadura  das  paredes  e tectos  do  hospital,  devendo  0 pagamento  de 
tacs  trabalhos  ser  effectuado  mediante  ferias  organisadas  pelo  director  daqudie 
estabelecimento,  e visadas  pelo  engenheiro  da  respectiva  çircumscripção. 


Com  estes  trabalhos  tem  se  despendido  até  esta  data  a quantia  de 

" A 17  de  agosto  ordenou  a presidência  que  fossem  executadas  administra» 
rivamente  as  obras  de  prolongamento  da  cocheira  existente  no  morro  do  hos- 
pital para  0 fim  de  se  resguardarem  das  intempéries  os  carros  destinados  ao 

servi -o-  do  estabelecimento. 

’ Estas  obras  foram  feitas  de  3o  de  agosto  a 8 de  outubro,  com  0 dis- 
pêndio da  quantia  de  i:i42$oôo. 

Foram  igualmente  executados  os  seguintes  trabalhos : 

Concerto"  da  cimalha  do  edifício  do  hospital,  de  17  de  outubro  a 3o  de 

novembro,  com  0 dispêndio  de  4628050 ; 

Concerto  da  bomba  do  hospicio  de  alienados,  de  25  a 27  de  julho,  com 

0 dispêndio  de  22$6oo ; 

Desobstrucção  dos  encanamentos  das  latrinas  e de  aguas  servidas,  de  21  a 

24  de  agosto,  com  0 dispêndio  de  25$6oo. 

Desobstrucção  das  latrinas  da  enfermaria  estabelecida  na  chacara  do  Dr. 
Frougeth  de  14  a 16  de  agosto,  com  o dispêndio  de  26$3oo ; 

Calafetamcnto  do  soalho  do  hospicio  de  alienados,  de  1 a 20  de  outubro, 
com  0 dispêndio  de  1 35$  406; 

Concerto  do  encanamento  de  matérias  fecács,  na  enfermaria  de  moléstias 
infecto-contagiosas,  e das  latrinas  do  hospital  central,  de  5 a S de  setembro, 
com  0 dispêndio  de  22$  100  ; 

Desobstrucção  do  encanamento  de  esgoto  de  matérias  fecaes  e das  latrinas 
do  hospicio  de  alienados  c do  hospital  central.de  1 a 3o  de  setembro,  com  0 dis- 
pêndio de  393$8oo; 

Desobstrucção  do  encanamento  que  conduz  agua  para  a cozinha  do  hospi- 
tal, de  26  a 27  de  fevereiro,  com  0 dispêndio  de  io$ooo  ; 

Obras  de  reparos  e desobstrucção  do  encanamento  de  matérias  fecaes  da  en- 
fermaria de  moléstias  contagiosas,  de  20  a 27  de  fevereiro  deste  anno,  com  0 dis- 
pêndio de  47$ooo ; 

Desobstrucção  das  latrinas  c mictorios  do  hospital,  de  7 a 1 3 de  março,  com 
0 dispêndio  de  148000; 

Concerto  e desobstrucção  do  encanamento  d’agua  potável  do  hospital,  de  22 
a 3o  de  março,  com  o dispêndio  de  16, $000; 

Concerto  do  telhado  do  hospital,  de  2 a 4 de  maio,  com  o dispêndio  de 
198^60; 

Obras  do  prolongamento  dos  esgotos  do  hospital,  de  21  de  janeiro  a 3o  de 
abril  ultimo,  com  0 dispêndio  de  575$56o. 

Tendo  a presidência  approvaio,  por  despacho  de  22  de  setembro,  0 orça- 
mento de  2:21  t$55o  para  os  trabalhos  de  pintura  a oleo  e de  lustro  de  que  carecia 
este  hospital,  foram  elles  levados  á hasta  publica,  c em  praça  de  23  de  outubro 
adjudica J05  pela  quantia  de  1:9008000  a Joscph  Pons,  corn  quem  foi  celebrado 
0 contrato  de  i3  de  novembro. 


A 22  do  mesmo  mez  tiveram  começo  de  execução  estes  trabalhos  e,  con- 
cluídos, foram  recebidos  provisoriamente  em  25  de  fevereiro  deste  anno. 

O arrematante  está  pago  das  tres  primeiras  prestações  do  contrato,  na  im* 

• portancia  de  1:7108000. 

Conservação  dos  jardins  públicos  de  Nictheroy. — Este  serviço,  contratado 
a 5 de  janeiro  de  1888  com  José  Antonio  Fernandes,  por  SsgqSSooo,  foi  rece- 
bido em  it  de  igual  mez  deste  anno. 

Além  da  quantia  de  que  trata  o relatorio  anterior,  recebeu  o arrematante 
mais  a de  3:7093407,  importância  das  tres  ultimas  prestações  do  contrato,  liquida 
da  de  599$5oo  de  duas  multas  que  lhe  foram  impostas  por  inobservância  das 
clausulas  do  mesmo  contrato. 

Em  portaria  de  5 de  janeiro,  approvando  a presidência  0 orçamento  de 
7:454.$  160,  mandou  annunciar  hasta  publica  para  arrematação  deste  serviço. 

Na  praça  que  teve  logar  a 3 de  janeiro,  foi  acceita  a proposta  de  6:7003000 
apresentada  por  José  dos  Santos  Guimarães  e Thomaz  Cardoso  de  Barros,  com 
os  quaes  lavrou-se  contrato  a 8,  sendo  os  trabalhos  começados  a u do  referido  mez. 

Os  arrematantes  estão  pagos  da  primeira  prestação  do  contrato,  na  impor- 
tância de  1:6753000. 

Em  virtude  de  portaria  presidencial  de  9 de  março  ultimo,  fez-se  aequi- 
sição  de  quatro  bancos  para  o jardim  da  praça  Conde  de  Prados,  despendendo-se 
a quantia  de  118$  160 

D1RECT  ORIA  DA  FAZENDA 

Com  o concerto  das  latrinas  da  guarda  da  thesouraria,  despendeu-se,  de  14 
a i5  de  junho,  n$ooo; 

Com  a desobstrucção  das  latrinas  c mictorios  da  directoria,  feita  de  18 
a 20,  despendeu-se  24$5oo ; 

Com  os  ligeiros  reparos  feitos  no  edifício  em  que  funcciona  a mesma  di- 
rectoria, autorisados  pela  presidência  a 4 de  janeiro  deste  anno,  despendeu-se 
de  i do  referido  mez  a 9 de  fevereiro,  7i2$565  ; 

Com  os  trabalhos  de  segurança  executados  na  casa  forte,  da  referida 
directoria  para  a collocação  do  cofre,  mandados  fazer  pela  portaria  presidencial 
de  28  de  janeiro,  despendeu-se,  de  6 a 7 de  fevereiro,  843880. 

LINHAS  TELEPHONICAS 

Em  portarias  de  12  de  março  e 3o  de  abril  declarou  a presidência  que 
autorisára  o Dr.  chefe  de  policia  da  provinda  a mandar  fazer  os  reparos  neces- 
sários afim  de  ser  restabelecida  a linha  telephonica  que  liga  as  diversas  repar- 

1 0.  p.  9 
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ticõcs  publicas  desta  capital,  e bem  assim  a collocar  uma  linha  especial  para  a 
residcncia  do  commandante  do  corpo  de  policia;  devendo  a dcspeza  ser  feita  por 
conta  da  verba  de  obras  publicas. 

SECRETARIA  Dí  POLICIA 


Despezas  feitas  de  10  a it  de  junho  com  o assentamento  de  uma  cam- 
painha electrica  na  dita  secretaria,  Co$ooo; 

Com  os  concertos  das  paredes  internas  e externas  do  xadrez  existente  na 
repartição  da  policia,  autorisados  em  portaria  presidencial  de  9 de  agosto  do 
anno  passado  e executados  de  1 3 dó  dito  mcz  a 4 de  setembro,  despendeu-se 
1865800 ; 

Com  os  concertos  de  uma  latrina  da  referida  repartição,  feitos  de  27  a 
3i  de  de  julho,  despendeu-sc  21  $000; 

Com  a abertura  dc  uma  pequena  porta  em  um  dos  cotnmodos  existentes 
na  mesma  repartição,  despendeu-se  de  23  a 29  de  setembro,  28^600; 

Com  0 concerto  feito  no  apparclho  telcphonico  da  mesma  secretaria,  des- 
pendeu-se de  8 a 9 de  novembro,  5$ooo  ; 

Com  os  concertos  e melhoramentos  do  xadrez,  feitos  de  1 de  dezembro  a 
18  de  janeiro  deste  anno,  despendeu-se  a quantia  de  335$2Ôo ; 

Com  0 concerto  de  uma  bomba,  feito  em  5 de  fevereiro,  despendeu-se  a 
quantia  de  7$ooo ; 

Com  os  reparos  do  edifício  da  secretaria,  autorisados  por  despacho  presi- 
dencial de  4 de  janeiro  deste  anno,  e executados  de  6 do  dito  mez  a x8  de 
março,  despendeu-se  832$  180; 

Com  os  trabalhos  de  forraçSo  dos  tectos  do  pavimento  contíguo  á cozinha, 
executados  de  19  de  fevereiro  a 3i  de  março,  despendeu-se  a quantia  de 

4075080 ; 

Com  as  obras  de  construcção  de  uma  cozinha  no  pavimento  contiguo  á 
repartição,  feitas  de  14  de  fevereiro  a 3 de  março,  despendeu-se  a quantia  de 
467$8  to;  H 

Com  o concerto  da  latrina  do  edifício  da  secretaria,  feito  de  2 a 3 de 
abril,  despendeu-se  a quantia  de  i5$ooo. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO 


11  CTu  aS  °brfS  dC  rCpar°S  das  latrinas  c mict°rios,  e substituição-  do  appa 
relho  telephontco  do  pulacio,  executados  dc  20  a 3t  de  agosto  ultimo,  despendeu 
se  a quantia  de  273.5610;  1 
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Com  a substituição  de  um  cano  de  chumbo  por  outro  de  ferro  para  o 
esgoto  da  latrina  da  secretaria,  executado  de  24  a 25  de  setembros  despendeu-se 
i'3$t)Oo  j 

Com  0 concerto  do  apparelho  telephonico  da  secretaria,  feito  de  8 a 9 
de  novembro,  despendeu-se  5$ooo; 

Com  a substituição  da  caixa  autómatica  da  latrina  da  secretaria,  feita  de 
16  .a  17  de  abril,  despendeu-se  405000. 

Tendo  a presidência  approvado,  em  23  de  novembro  do  anno  passado,  o or- 
çamento no  valor  de  1:4935972  para  as  obras  precisas  no  pavimento  terreo- 
desta  secretaria,  afim  dç  ser  ampliado  0 respectivo  archivo,  ordenou  na  mesma 
data  que  fossem  taes  obras  levadas  á hasta  publica. 

~Na  praça  que  teve  logar  a 27  de  dezembro  foram  as  obras  adjudicadas 
a Joaquim  Pereira  da  Silva  pela  quantia  de  1:4933972,  lavrando-se  o respectivo 

contrato  em  11  de  janeiro  deste  anno. 

O arrematante  deu  começo  as  obras  no  mesmo  dia  da  assignatura  do 
contrato,  as  quaes  foram  provisoriamente  recebidas  a 18  de  março. 

Está  o arrematante  pago  da  quantia  de  i:34i$073’  importância  das  tres 
primeiras  prestações  do  contrato. 

Comporta  da  Olaria  no  canal  de  Campos  a Macahé. — Os  salarios  do  eclu- 
seiro  desta  comporta  montaram  a 5403000,  de  t de  junho  do  anno  passado  a 
3o  de  abril  deste  anno. 

Passagem  de  canoa  sobre  0 Ribeirão  das  Lages , na  estrada  do  Pre- 
sidente.— De  i de  junho  a 3i  de  dezembro  do  anno  passado  despendeu-se  com 
a continuação  deste  serviço  a quantia  de  35o$ooo,  e de  t de  janeiro  a 3i  de 
abril  deste  anno,  a de  iSo$ooo. 

De  i de  março  em  diante  houve  0 abatimento  mensal  de  io$ooo  no  cus- 
teio deste  serviço. 


directqria  das  obras  publicas 


Por  despacho  presidencial  de  22  de  março  ultimo,  foi  autorisada  esta 
directoria  a mandar  proceder  ás  obras  de  reconstrucção  das  latrinas  do  prédio 

em  que  funcciona,  . , j„ 

As  obras  foram  executadas  de  2 a 26  de  abril,  com  0 dispêndio  da 

quantia  de  5945000. 

Conservação  dos  encanamentos  públicos  de . Nictherojr.  Com  estes  serviços 
executados  administrativamente,  despendeu-se  de  1 de  junho  a 3i  de  dezembro 
do  anno  passado  a quantia  de  8:589§420* 
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Para  a continuação  do  mesmo  serviço  no  corrente  anno,  approvou  a pre- 
sidência em  19  de  dezembro  do  anno  passado  0 orçamento  de  i5:5i2$88o. 

A despeza  effectuada  por  conta  deste  orçamento,  de  1 de  janeiro  a 3o  de 
abril  ultimo,  importou  na  quantia  de  5:55o$390. 


Abastecimento  <Tagua  d cidade  de  Petropolis. — No  anno  passado  despen- 
deu-se com  este  serviço,  feito  administrativamente,  a quantia  de  2: 280^840,  de 
i de  junho  a 3i  de  dezembro. 

De  i de  janeiro  a 3o  de  abril  deste  anno,  e por  conta  do  orçamento 
de  4:1163000,  approvado  pela  portaria  presidencial  de  27  de  dezembro  do  anno 
passado,  para  a continuação  do  serviço,  despendeu-se  a quantia  de  1:2763060. 


Reparos  e conservação  das  ruas , pontes , rios , praças  e canaes  de  Pétro- 
polis.—  Com  os  serviços  supra  citados  e executados  administrativamente,  despen- 
deu-se, de  i de  junho  a 3 1 de  dezembro  do  anno  passado,  a quantia  de 
12:0403885. 

Em  portaria  de  27  de  dezembro  a presidência  approvou  o orçamento  de 
i9:999$4Ô8  destinado  ao  mesmo  serviço  no  corrente  anno. 

Por  conta  deste  orçamento  tem-se  despendido,  de  1 de  janeiro  a 3o  de 
abril  ultimo,  a quantia  de  7:2348770. 


Abastecimento  d'agua  potável  d villa  do  Carmo. — As  obras  para  o abas- 
tecimento d’agua  á esta  villa,  contratadas  em  27  de  dezembro  de  1887  com 
Miraglia  & Carlomagno,  pela  quantia  de  28:2003000  e comecadas  a 9 de  abril 
do  anno  passado,  foram  provisoriamente  recebidas  a 4 de  janeiro  deste  anno. 

A requerimento  dos  arrematantes,  informado  por  esta  directoria  e em  vista 
do  despacho  presidencial  de  9 de  agosto,  foram  os  mesmos  arrematantes  auto- 
risados  a substituir  o pavilhão  de  cobertura  da  caixa  de  reunião  das  aguas,  na 
nascente,  por  uma  cobertura  abobadada  de  alvenaria  de  tijolo,  segundo  o plano 
que  apresentaram,  deduzindo-se  do  valor  do  contrato  a quantia  de  1773326  de 
diflerença  no  custo  de  tal  obra. 

Estão  os  mesmos  arrematantes  pagos  da  quantia  de  25:2023674,  corrcs- 
differlncl  ^ d°  con,ri'°'  com  0 ^quella 

Posto  que  ainda  continuem  a cargo  dos  arrematantes  a conservação  por 

deSt“  obras’  Prazo  <!“'  d'™rá  «Pirar  em  4 de  janeiro  do  anno  pro- 
x mo  vindouro,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  ,3  de  marco  ultimo,  foram 
as  mesmas  obras  entregues  á camara  municipal  da  villa  do  Carmo,  que  assi»nou  o 
competente  termo  de  recebimento.  q ° a 


Estas  otafcZ-t  ÍT  ”7“  1 Be, lo,  em  Resende.. 

a as  a 20  de  junho  do  anno  passado  com  Bento  José  de-  Ai 
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drade  pela  quantia  de  S:20o3ooo,  começadas  a 24  de  julho,  ficaram  concluídas  c 
foram  recebidas  provisoriamente  a 8 de  novembro. 

O arrematante  esta  pago  das  tros  primeiras  prestações  do  contrato,  na  im- 
portância de  7: 38o$ooo. 

Por  não  ter  0 arrematante  cumprido  devidamente  a condição  6.'  do  con- 
trato no  período  de  conservação  das  obras,  visto  ter  deixado  de  executar  os  trabalhos 
nclla  exigidos  e tendentes  a manter  a conveniente  regularidade  do  abastecimento 
dVua,  foi  multado  em  493200,  marcando-sc-lhe  0 prazo  de  3o  dias  para  fazer 
as  obras  omittidas. 

A multa  foi  confirmada  pela  presidência  cm  6 de  março  ultimo  c bem  assim 
approvado  0 prazo  proposto. 

Quartel  do  Corpo  Policial  de  Nictheroy.  —Como  já  ficou  declarado  no  ul- 
timo relatorio,  autorisou  a presidência  em  portaria  de  i3  de  abril  do  anno  pas- 
sado, o commandante  deste  corpo  a mandar  proceder  ás  obras  indispensáveis  na 
enfermaria  do  quartel,  despendendo  até  a quantia  de  1:8008000. 

Estas  obras  foram  executadas,  tendo  sido  paga,  segundo  communicou  a 
directoria  da  fazenda  em  i5  de  setembro,  a referida  quantia  de  i:Soo$ooo  ao 
quartel-mestre  daquellc  corpo. 

A 19  de  junho  do  anno  passado,  approvando  a presidência  0 orçamento 
de  1:4833256  para  as  obras  de  construcção  de  um  sumidouro,  assentamento  de 
latrinas  na  enfermaria,  deposito  para  agua  e distribuição  desta  na  cozinha  e na 
dita  enfermaria,  autorisou  na  mesma  data  a abrir-se  concurrencia  para  a arre- 
matação das  obras. 

Na  praça  de  11  de  julho  foram  as  referidas  obras  adjudicadas  a Teixeira 
Marques  & Comp.  pela  quantia  de  1:4403000,  lavrando-se  0 respectivo  con- 
trato a 24  do  citado  mez. 

As  obras  foram  começadas  a 2 de  agosto  e recebidas  provisoriamente  a 
17  de  setembro  e definitivamente  a 19  de  dezembro. 

Por  despacho  presidencial  de  10  de  setembro  exarado  em  requerimento 
dos  arrematantes,  foi  permittida  nma  modificação  da  clausula  31  e seu  para- 
grapho  unico  do  contrato,  importando  este  facto  uma  deducção  da  quantia  de 
63$537  a favor  da  província. 

Os  arrematantes  estão  pagos  da  quantia  de  i:38i$453,  valor  do  contrato, 

deduzida  a importância  da  referida  modificação. 

A mesma  presidência,  approvando  em  5 de  janeiro  deste  anno,  o orça- 
mento de  7:0373260  para  as  obras  de  construcção  de  um  edifício  para  servir 
de  xadrez  do  quartel  deste  corpo,  autorisou  que  fossem  semelhantes  obras 
submettidas  á hasta  publica. 

A praça  teve  logar  a 22,  sendo  os  trabalhos,  em  virtude  da  portaria 
presidencial  de  25,  adjudicados  a José  Antonio  Fernandes,  que,  por  contrato  de 

3i  do  referido  mez  de  janeiro,  obrigou-se  a,  executal-os  pela  quantia  de  6:2953000. 

0.  r.  10 
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As  obras  tiveram  começo  a 7 de  fevereiro  e foram  recebidas  proviso- 
riamente a 3 de  maio  ultimo. 

O arrematante  está  pago  das  tres  primeiras  prestações  do  contrato,  na 
importância  de  5:665$5oo. 

Neste  quartel  foram  administrativamente  feitas  as  seguintes  obras : 

Mudança  do  apparelho  telephonico,  autorisada  em  virtude  de  portaria  pre- 
sidencial de  \6  de  janeiro,  com  0 dispêndio  de  io$ooo; 

Conceito  de  uma  latrina  no  xadrez,  autorisado  por  portaria  presidencial 
de  26  de  janeiro,  com  0 dispêndio  de  5$ooo ; 

Construcção  de  um  commodo  para  a bibliotheca  do  quartel,  autorisada 
por  ordem  verbal  da  presidência. 

Com  esta  obra  tem-se  despendido  de  4 de  fevereiro  a 3o  de  abril,  a 
importância  de  6:492^582 ; 

Construcção  de  tres  armarios  para  acondicionamento  do  archivo,  trabalho 
autorisado  em  portaria  presidencial  de  26  de  dezembro  do  anno  passado.  Por 
conta  destas  obras,  que  estão  concluídas,  despendeu-se  em  março  ultimo  a quantia 
de  5oo$ooo; 

Assentamento  de  uma  latrina  no  quartel  para  ser  utilisada  pelos  officiaes, 
com  0 despendio  da  quantia  de  i:o2i$3oo; 

Concerto,  ainda  não  concluído,  do  calçamento  do  quartel  em  frente  a en- 
fermaria, autorisado  pela  portaria  presidencial  de  28  de  fevereiro.  Por  conta 
destes  trabalhos  tem-se  despendido,  até  3o  de  abril,  a quantia  de  6468700 ; 

Construcção  e collocação  de  grades  de  ferro  e de  madeira  na  sala  do  es- 
tado maior,  bibliotheca  e despensa  do  quartel,  autorisadas  por  despacho  presi- 
dencial de  2 de  janeiro  ultimo,  com  o dispêndio  total  de  i:52'5$4oo  ; 

Concerto  do  encanamento  d’agua  do  mesmo  quartel,  trabalho  autorisado 
pela  presidência  em  3c  de  março,  com  0 dispêndio  de  323$6oo. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  1 de  maio  ultimo,  providenciou  esta  di- 
rectoria  em  4 do  mesmo  mez,  afim  de  que  seja  eífectuada  a substituição  das 
actuaes  janellas  e portas  do  commodo  destinado  á arrecadação  geral  do  corpo, 
por  outras  mais  solidas.  * * 

Cemiterio  da  Barra  do  Pirahy.-k  12  de  setembro  do  anno  passado  re- 
quereu a meza  da  Irmandade  de  S.  Benedicto  que  fosse  rectificado  o engano  que 
commetteu  quando  solicitou  a concessão  de  10  braças  quadradas  de  terreno  neste 
cemiterio,  em  vez  de  10  braças  em  quadro;  sendo  a petição  deferida  pela  pre- 
sidência a 20  de  outubro.  * 

Em  portaria  de  16  de  novembro  autorisou  a presidência  que  fossem  pagas 
as  ferias  apresentadas  pela  commissão  incumbida  de  levar  a effeito  as  obras  do 
cemiterio,  depois  de  convenientemente  processadas,  comtanto  que  cada  uma  não 
exceda  da  quantia  de  1:0008000  mensal,  até  perfazer  a importância  total  de 
io:ooo$ooo  com  que  a província  concorre  para  taes  obras. 

A portaria  de  11  de  março  do  corrente  anno,  declarou  que  os  pagamentos, 


pela  fórma  supra  indicada,  deviam  ser  requisitados,  segundo  o valor  das  ferias  apre- 
sentadas, sem  limitação  da  quantia  marcada  para  cada  feria,  na  portaria  de  16 
já  citada,  afim  de  que  fossem  os  trabalhos  activados  c concluídos  dentro  do 
mais  curto  prazo  possível. 

A Irmandade  de  S.  Benedicto  requereu  a 23  de  março  que  se  ampliasse 
para  i.i55m»  a area  concedida  para  a sepultura  de  seus  irmãos,  comprometten- 
do-se  a entrar  para  os  cofres  da  commissão  com  mais  a quantia  de  5oo$ooo 
para  auxiliar  as  obras  e as  despezas  com  a cerca  de  madeira,  da  area  de  i.20om* 
destinada  ao  enterramento  dos  que  fallecessem  antes  do  cemiterio  concluído, 
uma  vez  que  a mesma  commissão  se  obrigasse  a preparar  a referida  area  dentro 
do  mais  breve  espaço  de  tempo. 

Por  despacho  presidencial  de  i de  abril  foi  deferido  o requerimento. 

Com  semelhantes  obras  se  tem  despendido,  desde  i de  setembro  do  anno 
passado  até  3o  de  abril  ultimo  a somma  de  8:33452 i5. 


Comlrucção  de  um  aterrado  na  margem  esquerda  do  rio  Parahyba , em 
Campos.— Tendo  a presidência  approvado  o orçamento  de  10:3965194  das  des- 
pezas a fazer-se  com  estas  obras  e ordenado  a 18  de  agosto  do  anno  passado, 
que  se  annunciasse  a arrematação  das  mesmas  obras,  na  praça  que  teve  logar 
a ai  de  setembro,  foram  ellas  adjudicadas  a Bernardino  Ribeiro  da  Cruz  pela 
quantia  de  9:4005000,  com  quem  celebrou-se  o respectivo  contrato  de  2 de 

outubro.  , ... 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 2 de  novembro  e foram  recebidos  provi- 

soriamente  a i5  de  maio  ultimo.  . 

Ao  arrematante  pagou-se  a somma  de  5:6405000,  importância  das  duas 

primeiras  prestações  do  contrato. 


Edificio  em  que  fmcciona  a assembléa  legislativa  provincial.  Com  o concerto 
de  um  lavatorio  e de  um  mictorio,  despendeu-se,  de  • x 2 a i3  de  novembro  do 

anno  passado,  a quantia  de  8575o ; , , 

Com  a acquisicão  de  um  armario  e construcçao  de  uma  balaustrada  para 

a meza  da  presidência  da  assembléa,  despendeu-se,  de  1 a 20  de  setembro  do 

anno  passado,  a quantia  de  i53$8oo.  # , 

Approvando  a presidência  em  1 de  fevereiro  deste  anno  o orçamento  de 

2:38qS522  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  de  que  carecia  a casa  annexa 
á’  mesma  assembléa,  mandou  que  fossem  as  obras  levadas  á hasta  publica. 

Na  praça  que  se  verificou  a 26  de  fevereiro,  foram  ellas  adjudicadas  a José 
Manoel  de  Souza  e Silva,  que  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  2:i94$ooo, 
com  quem  a 8 de  março  celebrou-se  0 contrato. 

As  obras  foram  começadas  a 14  do  dito  mez.  , 

Ao  arrematante  pagou-se  a quantia  de  1:3 165400,  correspondente  as  dua$ 

primeiras  prestações  do  contrato. 
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Reparos  dos  caes  do  Cruzeiro  c Santa  Lu\ia,  em  Angra  dos  Reis.  — A 
presidência,  approvando  em  i dc  dezembro  do  anno  passado  o orçamento  de 
2'4'S_|<>3 5o  das  despezas  a fazer-se  com  estas  obras,  mandou  annunciar,  praca 
para  arrematação  dos  trabalhos,  o que  teve  logar  a 3 de  janeiro  deste  anno, 
sendo  os  ditos  trabalhos  adjudicados  a João  Graciano  da  Rosa  pela  quantia  de 
2:284.3350,  com  quem  lavrou-se  0 contrato  cm  14  do  mesmo  mez. 

As  obras  tiveram  começo  a 11  de  fevereiro. 

A S de  abril  0 arrematante  requereu  (3o  dias  dc  prorogaçiio  do  prazo 
marcado  para  a conclusão  das  obras,  allegando  impossibilidade  de  trabalhar  com 
as  resacas  das  mares  e a ardentia  do  sol. 

De  conformidade  com  a informação  prestada  por  esta  directoria,  por  des- 
pacho presidencial  dc  22  do  mesmo  mez,  foi  deferido  0 requerimento. 

0 arrematante  está  pago  da  quantia  de  1: 370, ■JG 10,  correspondente  ás  duas 
primeiras  prestações  do  contrato. 

Abastecimento  dgita  á villa  de  Iguassú.—  A 11  dc  outubro  do  anno  passado 
approvou  a presidência  0 orçamento  de  5: 7983994  para  as  obras  do  abasteci- 
mento d’agua  a esta  viila,  c na  mesma  data  ordenou  que  fossem  as  mesmas 
obras  levadas  á hasta  publica. 

Na  praça  que  teve  logar  a i3  de  novembro  foram  os  trabalhos  adjudi- 
cados a Bento  José  de  Andrade,  cuja  proposta  do  valor  de  5:625Sooo,  foi  acceita 
pela  presidência  em  21,  lavrando-se  o respectivo  contrato  a 24  do  referido  mez. 

As  obras,  começadas  a 20  de  dezembro,  foram  provisoriamente  recebidas 
a 16  de  maio  ultimo. 

Com  0 desconto  dc  297.3519-,  de  diflercnça  no  preço  do  encanamento  de 
chumbo  acceito  Fela  província  a requerimento  do  arrematante,  recebeu  o mesmo 
arrematante  a quantia  dc  3:0773481,  correspondente  ás  duas  primeiras  prestações 


Palacio  da  presidência.- Em  portaria  de  17  de  dezembro  do  anno  pas- 
sado autonsou  a presidência  a execução  das  obras  de  reparos  de  que  carecia  o 
referido  edifício,  e declarou  que  a despeza  para  esse  fim,  até  a quantia  de 
2.0003000,  correria  por  conta  do  ministério  do  império. 

A 22  daquelie  mesmo  mez  foram  começados  os  trabalhos,  que  impor- 
taram  ate  3o  de  abril  ultimo,  na  quantia  de  i:3o8§626. 


seteinbm  !!/'  * Mia>  em  Cabo  Frio-~ Em  portaria  de  2o  de 

se  mbro  do  anno  passado  fo.  esta  directoria  autorisada  pela  presidência  a des- 

quantia  "dl*  nl*  § d°  2°  da  lei  do  orçamento  do  dito  anno,  a 
esu  matril  °°  ""  1 aCqU,SÍç5°  dC  armario  = ^ncos  de  que  carecia 

Os  trabalhos  foram  começados  a iG  de  dezembro, 
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Casa  de  caridade  da  Parahyba  do  Sul.—  A.  i5  de  setembro  do  armo  pas- 
sado, a directoria  da  fazenda  comtnunicou  haver  pago  a 18  de  abril  deste  anno  á 
esta  casa  de  caridade  a quantia  de  io:ooo$ooo,  importância  do  auxilio  consi- 
gnado na  lei  do  orçamento  do  corrente  exercício. 

Thealro  de  Santa  There^a. — Tendo  a presidência  approvado  em  )3  de 
fevereiro  o orçamento  de  3:4558993  para  as  obras  de  reparos,  pintura,  forraçao 
de  papel  e restabelecimento  do  gaz  deste  theatro,  ordenou  na  mesma  data  que 
fossem  as  obras  levadas  á hasta  publica. 

Na  praça  que  teve  logar  a 26  do  referido  mez,  foram  as  obras  adjudi- 
cadas a Zeferino  Pinto  da  Silva,  pela  quantia  de  3:2oo$ooo;  tendo  sido  acceita 
a proposta  a 27  e lavrado  0 contrato  em  9 de  março  ultimo. 

As  obras  tiveram  começo  a i3  do  mesmo  mez,  e foram  provisoriamente 
recebidas  a 3 de  maio  ultimo. 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  2:8808000,  correspondente  ás  tres 
primeiras  prestsções. 

Carecendo  de  concertos  a cobertura  deste  theatro,  mandou  esta  directoria 
em  3 de  julho  do  anno  passado  a elles  proceder,  despendendo-se,  de  4 a 12  do 
dito  mez,  a quantia  de  928600. 

A 19  de  novembro  do  citado  anno,  a presidência  approvou  0 procedimento 
desta  directoria,  que  mandou  collocar  algumas  ferragens  nas  venezianas  das  ja- 
nellas  deste  edifício,  com  0 que  despendeu-se  a quantia  de  5$ooo,  em  24  do 
citado  mez. 

Em  portaria  de  5 de  abril  deste  anno  a presidência  autorisou  esta  dire- 
ctoria a contratar  a pintura  de  um  panno  de  bocca  e de  alguns  scenarios  pre- 
cisos a este  theatro,  com  tanto  que  a despeza  não  excedesse  da  quantia  de 
i:5oo8ooo. 

Com  estes  trabalhos,  que  ficaram  concluidos  a 20  de  maio,  despendeu-se 
a quantia  autorisada. 

A 27  de  abril  ultimo  a presidência  approvou  0 orçamento  de  4:3758000 
para  a aequisição  da  mobilia  necessária  para  0 mesmo  theatro,  e mandou  que 
fossem  esses  serviços  feitos  administrativamente. 

Na  mesma  data  a presidência,  de  accôrdo  com  o parecer  desta  directoria, 
declarou  que  a despeza  para  preparar  o mesmo  theatro  devia  correr  por  conta 
da  verba  consignada  na  lei  do  orçamento  vigente  § 85,  e que  as  obras  de  re- 
paros, pintura,  forraçao  de  papel  e gaz  por  conta  da  autorisação  constante  da 
mesma  lei,  relativa  a proprios  provinciaes. 

Canal  de  Campos  á Macalté,  no  trecho  comprehendido  entre  a bacia  e o 
ramal  no  rio  Ururahy. — Por  despacho  de  16  de  junho  do  anno  passado,  approvou 
a presidência  o orçamento  de  4:i58$ooo  para  os  trabalhos  de  desobstrucção  e 
impeza  deste  canal,  e autorisou,  na  mesma  data,  que  taes  serviços  fossem  admi- 

O.  P.  11 
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nistrativamente  executados,  de  accôrdo  com  o § 3o  do  art.  48  do  regulamento  de 
26  de  junho  de  1882,  por  serem  urgentes,  rccommendando  a maior  economia 
possível  na  execução. 

A 3 de  julho  foram  os  trabalhos  começados,  e concluidos,  em  dezembro, 
com  0 dispêndio  da  quantia  de  2:641  $180. 

Em  26  de  outubro  do  citado  anno,  autorisou  a presidência  a despender 
a quantia  annual  de  7205000,  com  0 serviço  permanente  da  limpeza  e desobs- 
trucção  deste  canal,  no  trecho  comprehendido  entre  a antiga  bacia  na  cidade  de 
Campos  e 0 rio  Ururahy. 

Despendeu-se  de  10  de  novembro  a 3t  dezembro  a somma  de  1023000. 

A continuação  deste  serviço,  mediante  a consignação  marcada  no  despacho 
presidencial  de  26  de  outubro,  foi  autorisada  a 18  de  dezembro. 

De  i de  janeiro  a 3o  de  abril  despendeu-se  a quantia  de  2405000. 

Em  portaria  de  14  de  dezembro  ordenou  a presidência  que,  em  attenção 
ao  pedido  da  camara  municipal  de  Campos,  fosse  applicado  ao  aterro  da  estrada 
que  margea  0 canal,  no  trecho  denominado — Coelho  — o saldo  de  i:5i6$820  da 
consignação  destinada  á limpeza  do  referido  canal;  devendo  a mesma  camara, 
depois*  de  esgotada  aquella  quantia,  completar  0 dito  aterro,  por  conta  de  seus 
cofres. 

Com  estes  trabalhos  despendeu-se  a quantia  de  i:5 163480  e foram  elles  entre- 
gues a municipalidade,  a a de  março  ultimo,  na  forma  ordenada  pela  presidência. 

Desobslrucção  dos  rios  que  commiinicam  com  a Lagoa-Feia.'—  Em  portaria 
de  16  de  agosto  do  anno  passado,  declarou  a presidência  que,  para  a execução 
do  decreto  n‘.  2919  de  26  de  dezembro  de  1887,  nomeára  os  engenheiros  João 
Martins  da  Silva  e Antonio  da  Silva  Valle,  com  a gratificação  mensal  de  4005000 
para  procederem  aos  estudos  e fazerem  os  orçamentos  dos  trabalhos  de  desob- 
strueçao  dos  rios  que  desaguam  na  dita  Lagoa,  e dos  que  a communicam  com 
0 mar,  e bem  assim  os  de  dcsobstrucção  dos  rios  Capivary  e Matto  Alto ; de- 
vendo aquelles  engenheiros  começar  pelo  estudo  dos  rios  que  communicam  a 
Lagoa  com  0 mar,  seguindo-se  o dos  rios  que  nella  desaguam,  e finalmente  o 
dos  rios  Capivary  e Matto  Alto. 

A 20  do  referido  mez  deu-se  conhecimento  aos  engenheiros  nomeados,  en- 
viando-se-lhes as  necessárias  instrucções. 

Com  estes  trabalhos,  excepção  feita  dos  rios  Capivary  e Matto  Alto,  tem- 
se  despendido,  de  28  de  agosto  a 18  de  fevereiro  ultimo,  a quantia  de  4:2745354. 

A x de  janeiro  peiio  exoneração  deste  serviço  0 engenheiro  Antonio  Pinto 
da  Silva  Valle,  e a 19  de  fevereiro,  o engenheiro  João  Martins  da  Silva,  o que 
lhes  foi  concedido;  ficando  desde  então  suspensos  os  trabalhos,  passando  a fiscali- 

sação  do  contrato  de  3o  de  outubro  do  anno  passado,  ao  engenheiro  da  respectiva 
circumscripção. 

Tendo  a presidência  approvado  a 21  de  setembro  do  anno  passado  o orça- 
mento de  7‘-279$36o  para  as  obras  de  desobstrucção  e limpeza  dos  rios  Grande  ou 


Iguassú,  Barro  Vermelho,  Novo  e da  Onça,  ordenou  que  fossem  ellas  levadas  á 
hasta  publica. 

Na  praça  que  teve  logar  a 16  de  outubro  foram  os  trabalhos  adjudicados  a 
João  Antonio  de  Barcellos  Coutinho,  pela  quantia  de6;55i$*24,  lavrando-se,  em 
virtude  da  portaria  presidencial  de  23,  o contrato  de  3o  do  referido  mez. 

As  obras  foram  começadas  a 19  de  novembro. 

0 arrematante  está  pago  da  quantia  de  3:93o.j>854,  correspondente  ás  duas 
primeiras  prestações. 

DesobstrucçSo  dos  rios  Capivary  e Matlo  Alto.— Em  portaria  de  i5  de  ja- 
neiro deste  anno,  communicou  a presidência  haver  nomeado  0 engenheiro  Fran- 
cisco de  Souza  Ferreira  Junior  para  substituir  o engenheiro  Antonio  Pinto  da 
Silva  Valle,  no  logar  que  exercia  na  commissão  incumbida  de  proceder  aos  es- 
tudos e fazer  os  orçamentos  dos  trabalhos  acima  mencionados,  ministrando  esta 
directoria  ao  dito  engenheiro  as  necessárias  instrucções,  o que  foi  cumprido. 

Na  mesma  data,  ordenou  a presidência  que  continuassem  a cargo  do  enge- 
nheiro João  Martins  da  Silva,  os  trabalhos  relativos  aos  rios  que  desaguam  na  La- 
goa Feia,  e dos  que  communicam  esta  com  0 mar. 

Com  os  serviços  a cargo  do  engenheiro  Ferreira  Junior,  despendeu-se  de 
i de  março  a 3o  de  abril,  a quantia  de  i:456$9^°* 


Lagoas  da  Restinga  Nova  e outras , no  município  de  Campos.—. A presi- 
dência em  portaria  de  18  de  janeiro  deste  anno,  declarou  que,  sendo  conveniente 
attender  ás  obras  necessárias  para  manter  em  regimen  normal  as  aguas  das 
lagoas  da  Restinga  Nova,  Saquarema,  Tahy  Pequeno,  Jacaré  e Bananeiras,  na- 
quelle  município,  obras  essas  contempladas  entre  as  de  que  trata  o art.  90 
da  lei  do  orçamento  vigente,  nomeára  0 engenheiro  Thomaz  de  Aquino  e 
Castro,  com  a gratificação  mensal  de  400^000  para  proceder  aos  estudos  e or- 
ganisar  os  respectivos  orçamentos,  ficando  0 mesmo  engenheiro  adjuncto  ao  da 
respectiva  circumscripçao,  de  quem  receberia  as  precisas  ordens  e conveniente 

direccão.  , , . 

’ Em  portaria  de  18  de  março  declarou  a presidência  que  nomeára  Augusto 

Frederico  Militão  Camacho,  auxiliar  da  referida  commissão,  com  a gratificaçao 
de  20o$ooo  mensaes. 

Com  estes  estudos  despendeu-se,  de  25  de  janeiro  a 3t  de  março  ultimo, 
a quantia  de  890^300. 


Proprio  provincial  occupado  pelo  Registro  das  Flores  0 orçamento  para 
os  reparos  e melhoramentos  deste  proprio  provincial,  no  valor  de  5:6698996, 
foi  approvado  pela  presidência  que,  a a3  de  março  ultimo,  mandou  annunciar 

praça  para  arrematação  dos  obras.  . 

Das  propostas  recebidas  na  praça  que  teve  logar  a 5o  de  abnl,  foi  acceita 


em  2 dè  maio,  a dc  Igrnacio  Rodrigues  Malvar  que  se  obrigou  a executar  os 
trabalhos  por  4:5oo$ooo,  c com  quem  celebrou-se  a i5  do  dito  mez  o 
contrato.  ’ 

As  obras  ainda  n5o  foram  começadas. 


Estradas  das  Neves  ao  Sanna  e ao  Frade , em  Macahê.— Com  os  trabalhos 
de  campo  necessários  para  os  estudos  e orçamentos  dos  reparos  e melhoramentos 
destas  estradas,  despendeu-se  a quantia  de  6o$ooo,  constante  da  feria  de  18  a 

26  de  agosto,  cujo  pagamento  foi  requisitado  a i3  de  outubro  do  anno 
passado. 


Assentamento  de  bombas  e poços  instantâneos  em  Nicheroy.— Tendo  a pre- 
sidência acceitado,  a 16  de  março  ultimo,  0 offerecimento  do  cidadão  portu^uez 
Zeferino  Pinto  da  Silva,  pondo  á disposição  do  publico  a agua  potável  de°um 
poço  de  sua  propriedade,  á rua  Passo  da  Patria  n.  12  em  S.  Domingos, 
mandou  na  mesma  data  assentar  no  dito  poço  uma  bomba,  afim  de  pode”  â 
agua  ser  utilisada  no  sentido  indicado. 

, . ^om  a ac<luisiçao  da  bomba  e sua  collocação  despendeu-se,  em  marco 
Uitimo,  a quantia  de  i8ç)$ooo. 

. A,2  de  ab:n  dcste  anno>  ««tendendo  a presidência  á solicitação  da  camara 
municipal  desta  cidade,  mandou  collocar  no  ponto  mais  conveniente  da  rua  de 

banta  Rosa,  um  poço  instantâneo,  autorisando  a despeza  de  65$ooo,  em  que 
tal  serviço  foi  orçado.  ^ 

de  ôo^oo^k^0  executado  de  11  a !4  de  abril,  despendendo  se  a quantia 

Por  ordem  verbal  da  mesma  presidência  foi  esta  directoria  autorisada  a 
man  ar  proceder  ao  assentamento  de  uma  bomba  e respectivo  encanamento  á rua 
da  Constituição,  em  frente  á chacara  do  Dr.  Limpo  de  Abreu 

O trabalho  foi  executado  de  11  a 16  de  março  com  a despeza  de  765$ooo. 

de  20  NaT\  fróM/rW‘a  d°  Morrod°  Côc°>  em  Campos.- Em  portaria 
á c mara  tüliri  m “mmunic0u  * Pudenda  haver  na  mesma  data  au.orisado 
cemMo  nTfrlT  a T o “ ciecutar  as  obras  de  «nstrucçáo  deste 

a despeza  a 3:oo^$ooo.e  * * ^ d°  M°rr°  d°  GÔC0’  nSo  excedendo 


mandofêsf  1'^'“  * Cntrçaw.-Cumprindo  e ordem  verbal  da  presidência. 
TJZT  3 2 de  ®br*i  ultimo,  proceder  aos  necessários  estudos  e or- 

de  dezeXd„°  aTno”  ^ Pa'a  “ ^ » 

estudos  e orcament^0  mzz  J0T^m  enviados  pelo  respectivo  engenheiro  os  ditos 
orçamentos  que  lhe  foram  devolvidos  a , de  maio,  rfm  de  organisat 


0 orçamento  da  despeza  com  taes  trabalhos,  não  excedente  de  3o;oooSooo,  con- 
siderando,  para  isso,  sómente  um  trecho  , do  projecto  que  organisou. 

A despeza  feita  com  os  trabalhos  de  campo  montou  á somma  de  2i5$3oo, 
cujo  pagamento  foi  requisitado  por  autorisação  presidencial  de  2 do  referido  mez 
de  maio. 

Cemitério  em  Theresopohs.—  Em  portaria  de  22  de  abril  ultimo,  a presi» 
dencia  ordenou  que  fosse  escolhido  0 local  em  que  deve  ser  construído  este  ce- 
mitério, observadas  as  regras  de  hygicne,  e de  modo  que  0 orçamento  que  deverá 
ser  levado  á hasta  publica,  não  exceda  de  2:ooo$ooo. 

A 23  do  dito  mez  foram  por  esta  directoria,  expedidas  ao  respectivo  en- 
genheiro, as  necessárias  ordens. 

Cemitério  da  Posse  na  freguesia  do  Pilar,  município  da  Estrella.—A.  24 
de  maio  ultimo,  a presidência  communicou  haver,  na  mesma  data,  autorisado 
á camara  municipal  da  Estrella,  a mandar  reconstruir  este  cemiterio,  podendo 
despender  para  este  fim,  até  a quancia  de2:ooo$ooo,  consignada  no  decreto  n.  2977 
de  23  de  outubro  do  anno  passado,  a qual  lhe  será  paga  á proporção  que  forem 
sendo  executadas  as  obras,  sob  a fiícalisação  do  engenheiro  da  circumscripçao 
respectiva,  c á vista  das  ferias  mensaes,  visadas  pelo  mesmo  engenheiro. 

Em  27  do  dito  mez  de  maio,  providenciou  esta  directoria  no  sentido  in- 
dicado. 


Serviços  de  abastecimento  d'agua,  de  illuminação  a ga\  e de  esgotos  de 
matérias  fecaes,  aguas  servidas  e pluviaes  da  cidade  de  Petropohs.  A 18  c 
julho  do  anno  passado,  deferio  a presidência  o requerimento  dos  -empresários 
destes  serviços,  datado  de  i3  do  referido  mez,  pedindo  prorogaçao,  por  mais 
dous  vnezes,  do  prazo  marcado  no  contrato  de  16  de  abril  do  citado  anno, 
para  a apresentação  dos  estudos  e planos  concernentes  á abertura  da  rua  que 

deve  ligar  as  de  Joinville  e Visconde  do  Bom  Retiro. 

Em  3i  de  julho  submetteram  os  empresários  á approvaçao  do  governo 
- a planta  e perfil  longitudinal  da  rua  projectada,  sendo  taes  trabalhos  approva  os 
pelo  mesmo  governo,  a 29  de  agosto,  nos  termos  da  infonnaçao  desta  dire- 
ctoria. . . - 

A 8 de  dezembro  requereram  os  mesmos  empresários  : permissão  para- 

mudar  a linha  primitiva  dc  locação  em  prolongamento  4 rua  de  Jomv.lle,  na 
vertente  da  rua  do  Visconde  do  Bom  Retiro,  e mais  um  mez  de  prorogaçao 


do  prazo  para  fazerem  entrega  das  plantas  c detalhes  de  que  trata  o § 20  da 
clausula  6*  do  contrato. 

O primeiro  requerimento  foi  deferido  por  despacho  de  12  de  fevereiro 
deste  anno,  e 0 segundo  por  despacho  de  17  de  dezembro  do  anno  passado, 
com  a obrigação,  porém,  de  pagarem  os  supplicantes,  préviamente,  os  emolu- 
mentos do  § 12  do  art.  i#  d.i  lei  n.  2992  de  3i  de  dezembro  de  1887. 

Para  ultimarem  os  trabalhos  da  abertura  da  rua  projectada,  requereram  os 
emprezarios,  a 4 de  janeiro  deste  anno,  mais  um  mez  de  prorogação  do  prazo 
para  isso  marcado  ; 0 que  lhes  foi  concedido  a 12  do  citado  mez  ; devendo  0 
novo  prazo  ser  contaio  de  16  em  diante. 

A i3,  ainda  de  janeiro,  e em  cumprimento  do  § 20  da  clausula  6*  do 
contrato,  e despacho  presidencial  de  17  de  dezembro  do  anno  passado,  apre- 
sentaram os  ditos  empresários  os  planos  para  os  serviços  que  constituem  0 
objecto  do  mesmo  contrato,  e,  exhibindo  razões  justificativas  para  a substitui- 
ção da  illuminação  á gaz  corrente,  pela  da  luz  electrica,  de  conformidade  com 
o que  se  acha  estipulado  no  § 16  da  clausula  4*  do  contrato,  pediram  a appro- 
vação  do  governo. 

A este  requerimento  deu  a presidência,  em  3o  de  março,  0 seguinte 
despacho : — lavre-se  0 termo  de  novação  de  accôrdo  com  a informação  da 
directoria  das  obras  publicas,  afim  de  serem  completados  os  planos  e projectos 
apresentados  pelos  supplicantes ; devendo  a collocação  da  casa  das  machinas  ficar 
sujeita  á approvação  definitiva  desta  presidência. 

Em  requerimento,  de  i3  de  fevereiro,  pediram  prorogação  por  mais  dous 
mezes  para  a conclusão  das  obras  de  abertura  da  rua  projectada. 

A presidência  deferio  a petição  a 19  do  dito  mez;  devendo  0 novo  prazo 
ser  contado  do  dia  16. 

A 8 de  abril  communicaram  os  empresários  que  aceitavam  as  condições 
propostas  por  esta  directoria  para  0 teimo  de  novação,  mandado  lavrar  por 
despacho  presidencial  de  3o  de  março. 

Em^  10  de  abril  requereram  mais  seis  mezes  de  prorogação  do  prazo  para 
a concIusáo  das  obras  de  abertura  da  mencionada  rua  ; 0 que  lhes  foi  conce- 
dido por  despacho  de  17  do  dito  mez;  devendo  o novo  prazo  ser  contado  de 
16  em  diante. 

A 3 de  maio  ultimo  foi  lavrado  e assignado  0 termo  de  novação  do  con- 
trato de  16  de  abril  de  i838,  em  cumprimento  do  despacho  presidencial  de  3o 
de  março  do  corrente  anno. 


Serviço  de  reboque  no  porto  de  S.  João  da  Barra.  - Com  este  serviço, 
a cargo  a Companhia  S.  João  da  Barra  e Campos,  em  virtude  do  contrato 
a*'9  í d ^ 88 1 ’ renovado  a 21  de  janeiro  de  1887,  por  mais  cinco 

a ôuantÍT  'Se:  * 1 **  M * 3‘  de  lembro  do  anno  passado, 

i deTnln C 9,:00?S°00’  corresP°ndente  á subvenção  de  tres  trimestes ; e,  de 
t de  janeiro  a 3.  de  tqarço  ultimo,  a de  3:oooSooo,  relativa  ao  i-  trimeste. 
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Navegação  a vapor  entre  a côrte  e a cidade  de  Paraty,  com  escala  pór 
Angra  dos  Reis. — Este  serviço  continúa  a ser  feito  pela  Companhia  Terres- 
tre-Maritima  Rio  de  Janeiro,  em  virtude  do  contrato  de  5 de  abril  de  1886, 
novado  a 11  de  outubro  do  anno  passado. 

Além  das  requisições  de  pagamento  de  que  trata  0 relatorio  anterior,  re- 
quisitou-se mais  o pagamento  das  subvenções  dos  mezes  de  abril,  outubro  e 
novembro  de  1887,  na  importância  de  i:88o$ooo,  liquida  das  multas  impostas 
por  infracção  de  contrato,  e as  relativas  aos  mezes  de  fevereiro  a dezembro  in- 
clusive, do  anno  passado,  na  importância  de  ii:88o$ooo. 

No  corrente  anno  requisitou-se,  até  maio  ultimo,  0 pagamento  da  subvenção 
dos  mezes  de  janeiro  a abril,  inclusive,  na  importância  de  4:8oo$ooo. 

Em  i3  de  agosto  do  anno  passado  declarou  a presidência  que,  havendo 
os  directores  da  Companhia  Terrestre  e Marítima  Rio  de  Janeiro  communi- 
cado  terem  rescindido  0 seu  contrato  com  a provincia,  permanecia  em  inteiro 
vigor  o dito  contrato,  sem  embargo  de  semelhante  communicação,  completamente 
distituida  de  valor  juridico,  cabendo  á esta  directoria  impôr  á referida  compa- 
nhia as  multas  em  que  incorrer,  se  não  continuar  a cumprir  strictamente  as  obri- 
gações assumidas  para  com  0 governo  provincial;  0 que  foi  scientificaio  ao  en- 
genheiro fiscal  a 14  do  mesmo  mez. 

Engenho  Central  para  0 fabrico  de  assnear  no  município  de  Valença 
Além  das  prorogações  mencionadas  no  ultimo  relatorio,  foi,  por  despacho  presi- 
dencial de  9 de  março  deste  anno,  concedida  mais  a uo  prazo  de  um  anno, 
para  a apresentação  dó  plano  das  obras  e desenhos  dos  apparelhos  respectivos. 


Serviço  de  esgoto  de^materias  fecaes  e\  aguas  pluviaes  na  cidade  de  Cam- 
pos, e do  abastecimento  d' agua  filtrada  à mesma  cidade.  — A 20  de  junho  do 
anno  passado  subio  informado  á presidência  um  requerimento  da  companhia  pe- 
dindo o pagamento  de  6:942$ooo  de  resto  de  maior  quantia  correspondente  ao 

serviço  de  esgotos  feito  naquella  cidade. 

’ Em  portaria  de  2 de  julho  do  mesmo  anno,  foi  pela  presidência  transmit- 

tida  á esta  directoria  a cópia  da  que  na  mesma  data  expedio  ao  director  da  fa- 
zenda concernente  ao  serviço  de  esgotos  dos  prédios  pertencentes  á santa  casa 
da  Misericórdia,  afim  de  dar  conhecimento  á companhia  da  resolução  tomada 
ácerca  da  taxa  do  mesmo  serviço,  quanto  aos  ditos  prédios,  a qual.  passará  tam- 
bém a ser  cobrada  pela  collectoria  respectiva. 

A 4 do  referido  mez  deu-se  conhecimento  ao  engenheiro  fiscal. 

Em  6 ' do  mesmo  mez  prestou  esta  directoria  informação  á presidência 
sobre  o requerimento  da  companhia,  pedindo  0 pagarnento  da  quantia  a que  se 
julgava  com  direito,  pelo  funccionamcnto  até  3o  de  junho,  do  serviço  de  esgo- 
tos, feito  em  cumprimento  do  contrato. 

A n de  setembro  informou  esta  directoria  um  requerimento  sobre  0 pa- 


gamento  de  i:  2728000  importância  do  serviço  de  esgotos  em  53  prédios  perten- 
centes á santa  casa  da  Misericórdia,  durante  0 i°  semestre  do  citado  anno. 

Em  9 de  outubro  cotnmunicou  Percy  Murly  Gotto,  representante  da  com- 
panhia, que  retirando-se  para  a Inglaterra  a n do  dito  mez,  ficáva  em  seu  logur 
Frank  Gotto. 

A’  presidência  prestou  esta  directoria  e:n  14  de  janeiro  do  corrente  anno, 
informação  sobre  o requerimento  da  companhia,  pedindo  pagamento  do  serviço 
de  esgotos  em  vários  prédios,  correspondente  ao  20  semestre  do  anno  passado. 

Ainda  a 29  do  referido  mez  informou  esta  directoria  um  requerimento 
desta  companhia,  pedindo  0 pagamento  de  i7;332,$ooo,  importância  do  serviço  de  es- 
gotos dos  mezes  de  maio  e junho  de  1887,  cm  virtude  do  disposto  no  art.  27  da  lei 
do  orçamento  provincial,  n.  3o6i  de  15  de  dezembro  do  anno  passado. 

Havendo  a Companhia  requerido  a nullidade  do  arbitramento  de  que  tratou 
0 relatorio  do  anno  passado,  obrigando-a  a modificar  0 syãtema  de  esgotos  que 
estabeleceu  na  cidade  de  Campos,  prestou  esta  directoria,  a 3i  de  maio  ultimo, 
á presidência,  as  necessárias  informações. 

O requerimento  está  pendente  de  despacho. 

IlluminaçSo  publica  de  Nictherop,  a ga\  corrente. — Este  serviço  continua  a 
cargo  da  Société  Anonyme  de  Travaux  et  d’Entreprises  au  Brésil,  em  virtude  do 
contrato  de  23  de  setmbro  de  1887. 

Havendo  o engenheiro-fiscal  deste  serviço,  por  parte  do  governo,  proposto, 
a 1 1 de  junho  do  anno  passado,  de  conformidade  com  a clausula  11a  do  con- 

• trato,,  a collocaçao  de  seis  manómetros  em  diíferentes  pontos  desta  cidade,  pedio 
esta  directoria  á presidência  a necessária  autorisação,  que  foi  concedida  por  des- 
pacho de  16  do  mesmo  mez. 

A 5 de  julho  submetteu  esta  directoria  á approvação  do  governo,  0 plano 
e orçamento  para  a collocaçao  dos  32  combustores  de  que  trata  0 § 84  do 
art.  2o  da  lei  do  orçamento,  então  vigente;  o que  foi  approvado  por  despacho 
de  7 do  referido  mez. 

• : Por  infracção  da  2a  parte  da  clausula  u*  do  contrato,  foi  applicado  á 

companhia,  em  24  de  julho,  a multa  de  100S000,  confirmada  pela  presidência 
a 26  do  dito  mez. 

Em  3 r , ainda  do  mesmo  mez,  cotnmunicou  esta  directoria,  ao  chefe  de 
policia  que,  do  dia  i°  de  agosto  em  diante,  começariam  a funccionar  os  com- 
bustores de  ns.  1.288  a 1.293  da  rua  da  Sagração,  e os  de  ns.  1.298  e 1.299 
da  rua  do  Páu  Ferro. 

Por  inobservância  da  ia  parte  da  condição  ii1  do  contrato  e de  accôrdo 
com  a clausula  32a,  foi,  a 2 de  agosto,  imposta  á Companhia  a multa  de  55o$ooo, 
confirmada  pela  presidência  cm  3 do  mencionado  mez. 

Ao  chefe  de  policia  communicou-se,  em  9 de  agosto,  que,  do  dia  to  em 
- d»ante,  começariam  a funccionar  os  combustores  ns.  i.3oo  a 1.004  da  rua  José 
Bonifácio,  e os  de  ns.  i.3o5  a 1.307  da  rua  Brazilia. 
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Peiindo  o engenheiro- fiscal  a 16  do  citado  mez,  a necessária  autorisação 
para  alterar  convenientemente  a distribuição  dos  novos  combustores  da  rua  do 
Reconhecimento,  foi-lhe  isso  permittido  por  despacho  presidencial  de  20. 

Nesta  ultima  data  communicou-se  ao  chefe  de  policia  que  no  dia  seguinte 
começariam  a funccionar  os  combustores  ns.  i.3oS  c 1.309  do  Porto  das  Neves; 
e a 3i  do  mesmo  mez,  que,  de  1 de  setembro  em  diante,  funccionariam  os  do 
ns.  1.294  e 1.295  da  rua  do  Reconhecimento,  e os  de  ns.  1.296  e 1.297  da 
travessa  da  Ataloya. 

A camara  municipal  de  Nictheroy  pedio  em  5 de  setembro  que  fossem  col- 
locados  no  devido  alinhamento  os  combustores  ns.  95  e 96  da  rua  Guarany, 
562  e 563  da  rua  da  Boa  Viagem. 

A 4 de  outubro,  informou-se  á presidência  declarando-se  que,  si  a camara 
quizesse  concorrer  com  a despeza  pâra  isso  necessária,  na  importância  maxitna 
de  3o$ooo,  não  havia  duvida  em  fazer-se  a mudança  solicitada. 

Na  mesma  data  pedio  a mesma  camara  que  fosse  rebaixado  0 encanamento 

de  gaz  da  rua  José  Bonifácio. 

A 2 de  outubro  informou-se  á presidência  que  semelhante  serviço  devia 
correr  por  conta  da  municipalidade. 

Em  requerimento  de  11  do  referido  mez,  pedio  Joseph  Pons.  a remoção  do 
combustorn.  ioi5,  correndo  as  despezas  por  sua  conta;  o que  foi  concedido 


pela  presidência  a 18  do  mesmo  mez. 

A i de  outubro  communicou-se  ao  chefe  de  policia  que,  dessa  data  em 
diante,  começariam  a funccionar  os  combustores  ns.  i3io  a i3igda  rua  do  Desem- 
bargador  Lima  Castro* 

Por  inobservância  da  clausula  11a  do  contrato,  applicou  esta  directoria, 
a 22  do  outubro,  á companhia,  a multa  da  20o$ooo,  a qual  foi  confirmada 

pela  presidência  a 23  do  mesmo  mez. 

A presidência  approvou,  a 27  de  dezembro,  a tabella  das  horas  de  accender 

e apagar  os  combustores  da  illuminaçao  publica,  a qual  lhe  foi  apresentada  por 

esta  directoria,  em  26  do  dito  mez,  para  vigorar  cm  1889.  . . 

A portaria  presidencial  de  16  de  fevereiro  deste  anno,  autorisou  a re- 
moção,  para  o devido  alinhamento,  do  combustor  n.  9si  da  rua Je  Santa  Rosa,  . 
e mandou  collocar  os  combustores  novos  de  que  trara  o § 83  do  art.  a da  lei 

do  orçamento  vigente.  • 

A 18  do  citado  mez  de  fevereiro,  commumcou  esta  directoria  a presi- 

dencia,  acharem-se  entregues  e recolhidas  ao  archivo  desta  reparução,  as  duas 

cópias  do  plano  geral  da  rêde  de  canulisaeáo  de  gaz,  de  accordo  com  o exigido 

no  contrato. 

Por  despacho  presidencial  <tt  14  de  junho,  approvou  a pres.dencta  as 
plantas  apresentadas  pela  companhia,  com  a distribuição  feira  pelo  respemivo 
engenheiro  fiscal,  para  0 assentamento  dos  novos  combustores  de  que  trata  0 
§ 83  do  art.  2°  da  lei  do  orçamento  vigente. 


6.  t.  13 
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Por  despacho  presidencial  de  17  de  julho  do  anno  passado,  foi  esta 
directoria  autorisada  a requisitar  0 pagamento  do  20S000  com  a acquisição  feita 
pelo  engenheiro  fisc.il,  de  um  carimbo  de  latão  com  cabo  de  madeira,  para  marcar 
os  medidores  aferidos,  e bem  assim  a requisitar  0 pagamento  do  que  fòr  des- 
pendido com  o expediente  da  fiscalisação. 

A 19  de  setembro  requisitou-se  0 pagamento  de  2o$ooo,  importância  de 
um  talão  para  0 registro  dos  medidores,  e a 3i  de  outubro  0 de  34$5oò  de 
despeza  feita  com  objectos  para  o expediente. 

Com  a gratificação  ao  servente  desta  repartição  que  auxilia  á noite  o ser- 
viço de  fiscalisação  do  gaz,  despendeu-se,  em  vista  da  autorisação  presidencial 
de  3o  de  maio  do  anno  passado,  a quantia  de  240^000,  de  t de  junho  daquelle 
anno  a 3i  de  maio  deste. 

A portaria  presidencial  de  8 de  maio  ultimo  autorisou  a despeza  de 
5oo$ooo  com  a acquisição  de  appareihos  necessários  á fiscalisação,  por  conta  das 
quantias  recolhidas  á fazenda  pela  empreza,  para  0 serviço  da  mesma  fiscalisação. 

Por  deliberação  presidencial  de  8 de  maio  fei  expedido  o regulamento 
para  a fiscalisação  do  serviço  da  illuminação  publica  e particular. 

Em  virtude  dos  arts.  3 e 39  do  dito  regulamento  propoz  o engenheiro 
fiscal,  a 9 do  referido  mez,  a nomeação  de  Maximiano  José  de  Almeida  Franco 
para  0 logar  de  escripturario  da  fiscalisação,  e a 16  do  citado  mez,  foi  feita  a 
nomeação,  marcando-se  a gratificação  de  ioo$ooo  mensal. 

A 9 ainda  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  pelo  chefe  de  policia,  nos  termos 
do  art.  38  do  regulamento,  para  auxiliar  da  fiscalisação,  João  Carlos  de  Mello 
Palhares,  com  a gratificação  mensal  de  ioo$ooo. 

Com  0 serviço  da  illuminação  publica  se  tem  despendido  : de  t de  junho 
do  anno  passado  a 3i  de  dezembro  a quantia  de  57:6523039,  e,  de  1 de  janeiro 
a 3i  de  maio  ultimo,  a de  40:5413211. 


Novo  abastecimento  d agua  potável  a Niclheroy. — Mencionados  nos  relatórios 
anteriores  os  factos  relativos  a este  serviço,  os  quaes  alcançam  até  24  de  maio 
do  anno  passado,  continuarei  a resenha  das  occurrencias  havidas  no  periodo  de- 
corrido daquella  data  a 3i  de  maio  do  corrente  anno. 

A 26  de  maio  do  anno  passado,  tiveram  entrada  nesta  repartição  0 orça- 
mento e^  mais  trabalhos  exigidos  da  companhia  para  a concurrencia  publica  a 
que  devia  proceder. 

Estes  planos  e orçamento,  convenientemente  estudados,  foram  enviados 

ao  governo  em  25  de  junho,  com  um  orçamento  substitutivo  organisado  por 
esta  directoria,  do  valor  de  4.440:5873815. 

Ao  requerimento  da  companhia  apresentando  semelhantes  trabalhos,  deu  a 
presidência,  a 12  de  julho,  o seguinte  despacho  : 

. De  accordo  com  0 parecer  da  directoria  das  obras  publicas  e em  vista  da 
lei  n.  2.947  de  7 de  janeiro  do  anno  passado,  defiro  a presente  petição,  ap- 
provando  0 orçamento  de  4.4*o:587$8i5  para  servir  de  base  á hasta  publica, 
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que  a companhia  tem  de  annunciar,  conforme  a minuta  junta  do  respectivo 
edital,  com  o prazo  de  6o  dias,  para  o recebimento  de  propostas  relativas  á 
conclusão  das  obras  do  abastecimento  dhigua  desta  capital,  achanio  se  incluídas 
no  dito  orçamento  as  despezas  da  administração  da  dirictoria  e da  fiscalisação 
technica  por  parte  da  mesma  companhia  e da  província. 

Opportunamente  será  fixado  o capital  necessário  e sufficiente  à execução 
de  todos  os  trabalhos  contratados  pela  companhia,  e qual  deverá  ser  o preço  da 
adjudicação,  mais  a quantia  despendida  com  as  obras  até  hoje  feitas,  e despezas 
relativas,  conforme  as  contas  já  processadas  c as  que  o tem  de  ser  neste  se- 
mestre. 0 capital  assim  fixado  será  reduzido  se  alguma  alteração  fôr  feita  nos 
planos  e respectivas  estipulações,  já  approvadas  pelo  governo,  sem  consentimento 
deste,  subtraindo  se  do  dito  capital  o valor  das  obras  alteradas ; se,  porém,  das 
alterações  feitas  nos  ditos  planos  e respectivas  estipulações,  com  approvação  do 
governo  resultar  economia  na  execução  da  obra,  de  accordo  com  a alteraçao, 
metade  da  quantia  economisiada  será  deduzida  do  dito  capital  e a outra  metade 
aproveitará  á companhia,  á exemplo  do  estabelecido  pelo  decreto  geral  de  io  de 
aaosto  de  1878.  A interrupção  do  prazo  do  contrato  concedido  a companhia 
fica  ampliado  até  3o  de  setembro  de  1888.  Para  garantia  da  regular^  execução 
das  obras,  deve  a companhia  recolher  aos  cofres  provinciaes  a quantia  de  im:ooo$ooo 
dentro  de  tres  mezes,  a contar  da  data  da  publicação  deste  despacho. 

A i3  de  setembro  teve  logar  a praça,  e com  0 requerimento  de  14 
submetteu  a companhia  á apreciação  do  governo  as  duas  propostas  apresentadas, 
pedindo  que  désse  sua  approvação  á preferencia  que  ella  tinha  feito  na  esco  a 
da  proposta  assignada  por  Buarque  & Maya,  que  se  propunham  a fazer  obras 
pela^quantia  de  4,3-oooSooo  ou  de  mcluldas  as  despezas  da 

administração  e fiscalisação. 

A directoria  de  obras  informando  a respeito  em  17  de  setembro  de  1888, 
foi  de  parecer  que,  resalvados  os  direitos  da  provincta,  nada  tinha  a oppor  a 
escolha  feita  pela  companhia.  O director  da  fazenda  e o procurador  fiscal  con- 

“"“T  “”0  aXr!doPmezCearpp.ovou  a presidenca  a dita  preferencia  de  accôrdo 

com  . companhia  reievação  de  8 muitas  que  lhe 

foram  impostas  no  nm  foram  rdcvalls  p.lo  despacho  presidencial  de 

lode  dezembro  do  dito  anno,  ficando  a companhia  Mg*  » 

25  % Sr,fde°  outubro4  £ requeteu  7 Companhia  prorogação  do  prazo 

r£e°aP»»X  legislativa  resoivesse  sohre  a redaaarç.o  que  fez  á mesma 

assemblea.  . parecer  que  se  prorogasse  por  i5  dias  o 

prazo  ir»  \ «mpanhia  enrrar  para  os  cofres  com  aque.ie  depozito, 


sendo  o dito  prazo  de  i5  dias  contados  da  data  da  publicação  do  despacho 
presidencial.  Em  3i  do  referido  mcz  de  outubro  foi  por  despacho  presidencial 
deferido  o requerimento  de  accôrdo  com  o dito  parecer. 

Em  2Õ  de  setembro  de  iSSS  requereu  a companhia  autorização  para  fazer 

a emissão  do  empréstimo  de  4.000:0003000  no  Império  ou  no  estrangeiro  para 

a conclusão  das  obras,  ficando  como  garantia  directa  do  pagamento  dos  juros  e 
amortisação,  a importância  da  garantia  de  juros  de  que  goza  a companhia. 

Teve  este  requerimento  a i3  de  outubro  0 seguinte  despacho  : Nada  ha 
que  deferir. 

A 19  de  outubro  requereu  a companhia  a permissão  para  que  nos  titulos 
do  empréstimo,  que  pretendia  levantar  no  estrangeiro,  pura  a conclusão  das  obras, 
se  fizesse  as  seguintes  declarações : 

O pagamento  dos  juros  e amortisação  deste  titulo  tem  por  garantia  a de 

6 °/«  sobre  o capital  garantido  pela  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  nos  termos  dos 

decretos  n.  2704  de  16  de  outubro  de  1884  e n.  294.7  de  7 de  janeiro  de  18S8 
e do  contrato  de  11  de  junho  de  1 883  ; m thesour.irü  se  pagará  ao  portador 
por  mandato  e conta  da  companhia,  a importância  dos  ditos  juros  e quota  de 
amortisação. 

Este  requerimento  teve  a 20  de  outubro  o despacho  seguinte: — Pelas  leis 
do  paiz  a companhia  nuo  precisa  de  autorisação  para  contrahir  empréstimo,  assim 
comc  para  dar  em  penhor  delle  a garantia  de  juros  concedida  nos  termos  do 
contrato  de  11  de  junho  de  iS85,  e em  cumprimento  dos  decretos  provinciaes 
n.  2704  de  16  de  outubro  de  1884  e n.  294.7  de  7 de  janeiro  de  1888. 

Em  16  de  novembro  requereu  ainda  a companhia  prorogação  do  prazo 
marcado  para  0 deposito  da  quantia  de  i25:ooo$ooo  até  que  ,a  assembléa  legis- 
lativa resolvesse  sobre  a dispensa  solicitada. 

Este  prazo  foi  concedido,  a contar  de  5 de  novembro,  por  despacho  de  19 
do  dito  mez. 

A 4 de  dezembro  requereu  de  novo  a companhia  prorogaçao  do  prazo, 
que  findou  a 5 para  entrar  com  o deposito  de  que  trata  a lei  n.  2947  de  7 de 
janei.o,  allegando  não  se  achar  ainda  sanccionado  0 projecto  de  lei  do  orçamento 
provincial,  em  cujas  disposições  geraes  se  contém  a dispensa  do  mesmo  deposito. 

Em  5 de  dezembro  foi  deferido  0 requerimento. 

Não  tendo  a companhia,  apezar  de  tantas  prorogaçoes  alcançadas,  entrado 
para  os  cofres  provinciaes  com  o citado  deposito,  recommendou  a presidência 
á.  directoria  de  obras,  em  portaria  de  18  de  março  do  corrente  anno,  que  pro- 
videnciasse no  sentido  de  que  a mesma  companhia  cumprisse  a disposição  do 
art.  28  da  lei  do  orçamento  vigente. 

A 25  do  dito  mez  foi  intimada  a companhia  a ent-ar  com  0 deposito 
dentro  do  prazo  de  i5  dias  a contar  da  data  da  intimação. 

Em  26  de  novembro  de  188S  informou  a directoria  de  obras  que,  até 
aquella  data,  0 capital  effectivamente  empregado  pela  companhia  e com  direito  á 
garantia  de  juros,  era  de  353:9333092. 
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A 9 dc  abril  requereu  a companhia  prorogação  por  mais  10  dias,  do 
prazo  que  lhe  foi  concedido  para  entrar  com  os  i25:ooo$ooo  para  os  cofres 
provinciaes. 

O despacho  presidencial  dc  u do  referido  mez  concedeu  a prorogação 
solicitada,  pagando  a companhia,  previamente,  a multa  de  2:ooo$ooo. 

Em  portaria  da  data  daquelle  despacho  recommendou  a presidência  a esta 
directoria  que,  por  intermédio  do  respectivo  engenheiro  fiscal,  fizesse  scientificar 
á companhia  que,  do  não  cumprimento  do  art.  28  da  lei  do  orçamento  vi- 
gente, até  0 dia  primeiro  de  maio,  resultava  a não  prorogação,  por  2 annos,  do 
prazo  fixado  no  § unico  do  citado  art.  28,  para  a conclusão  das  obras,  e motivará 
a rescisão  do  contrato  de  1 1 de  junho  de  i885,  no  dia  2 do  referido  mez  de 
maio,  por  terminar  no  dia  anterior  0 prazo  em  que  a companhia  deveria  dar 

por  concluídas  todas  as  obras.  ... 

Não  tendo  a companhia  entrado  com  a quantia  para  o deposito  exigido 
na  lei,  no  prazo  que  lhe  foi  marcado,  foi-lhe,  a 22  de  abril  applicada  nova  multa 
de  2:ooo$oo,  e fixado  novo  prazo  de  20  dias ; o que  tudo  foi  pela  presidência 
na  mesma  data  approvado. 

A 3o  de  abril  requereu  a companhia  que  se  considerasse  prorogado  o prazo 
marcado  para  a conclusão  das  obras,  nos  termos  do  § unico  do.  art.  28  da  lei 
n.  3o62  de  17  de  dezembro  do  anno  passado,  por  haver  realisado,  a 25  do 
dito  mez  de  abril,  o deposito  da  quantia  de  i25:ooo$ooo  a que  se  refere  o § 2* 
da  lei  n.  2947  de  7 de  janeiro  de  1SS8,  e ter  na  mesma  data  assigoado  um 
contrato  provisorio  com  um  syndicato  de  capitalistas  nacionaes  para  a transfe- 
rencia do  contrato  de  11  de  junho  de  i885  ; mantendo-se  o referido  deposito 
até  que  se  torne  definitiva,  pela  opprovação  do  governo,  a transaeçao  provisoria- 
mente celebrada  com  o dito  syndicato. 


A presidência  deferio  este  requerimento,  em  1 de  maio  ultimo,  mandando 

lavrar  o termo  de  novaçáo  do  contrato* 

Dando  cumprimento  a este  despacho  submetteu  esta  directoria  áapprova- 
cão  da  presidência  em  9 de  maio  a minuta  do  referido  termo,  a qual  foi 
ápprovada  nesse  mesmo  dia,  lavrando-se  no  dia  seguinte  o citado  termo. 

A 16  do  mencionado  mez  deferio  a presidência  0 requerimento  de  9 em 
0 qual  a companhia  e a iirma  Guimarães,  Buarque  & Comp.,  pediam  a ne- 
cessária autorização  para  tranferencia  do  contrato  de  1 ' * J0"*0  * ‘f’* 
Empreza  de  Obras  Publicas  do  Brazil,  que  gyra  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  sob 

aquellajrma.  ^ ^ reCommendou  esta  directoria,  a 18  do  mesmo 

mez,  ao  engenheiro  fiscal,  que  convidasse  a firma  Guimaraes,  Buarque  & Comp., 
a apresentarem  os  documentos  definitivos  e indispensáveis  para  a assignatura  do 

termo  de  translerencia ; 0 que  ainda  não  se  realisou.  . , c0. 

Havendo  a companhia  requerido  o pagamento  da  garantia  de  juros  de  6 /* 
ao  anno  sobre  o capital  effectivamente  empregado  nas  obras  executadas,  relativo 
ao  20  semestre  do  anno  passado,  prestou  esta  directoria,  a 9 de  maio,  a ne- 


/ 
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cessaria  informação,  declarando : ser  o capital  eíFectivamentc  empregado  nas 
obras,  do  valor  de  353:933Sog2,  e que  sobre  elle  deve  ser  feito  o calculo  da 
citada  garantia,  que  nos  termos  do  § i°  da  condição  1 2*  do  contrato  de  11  de 
junho  de  i885,  monta  a 10:6175992;  que  tendo  a companhia  sido  multada  a n 
e 22  de  abril,  por  não  ter  realisado  nos  prazos  marcados  o deposito  de  i25:ooo$ooo 
multas  calculadas  cada  uma  em  2;ooo$ooo,  e recolhido  ao  cofre  provincial  a quantia 
de  i:5oo$ooo  das  despezas  de  fiscalisação,  relativa  ao  2®  trimestre  deste  anno 
devia  ser  paga  á mesma  companhia  sómente  a somma  de  5:1175992,  já  dedu- 
zida a de  5:5oo$ooo,  valor  das  multas  e da  despeza  de  fiscalisação,  e que  a 
respeito  seria  conveniente  ouvir-se  a directoria  de  fazenda. 


ESTRADAS  DE  FERRO  E CARRIS  URRAMOS 


Príncipe  do  Grão-Pará.— E.n  requerimento  de  26  de  março  do  anno  pas- 
saio  pedio  a companhia  a concessão  de  um  ramal  da  estação  de  S.  José  do  Rio 
Preto  até  entroncar  no  ponto  mais  conveniente  da  estrada  de  ferro  de  Magé  ao 
Peão,  da  concessão  de  Domingos  Moitinho,  mediante  as  mesmas  condicões  do 
seu  contrato  de  3 de  julho  de  1884. 

, A Prudência  deferio,  em  23  de  julho  de  1888,  o requerimento,  nos  termos 
da  informação  desta  directoria,  ficando  a concessão  dependente  da  approvação  da 
assemblea  legislativa  provincial,  que  a ratificou  no  art.  10  da  lei  n.  0062  de  17 
de  dezembro  do  anno  passado. 

A 25  de  agosto  seguinte  requereu  a mesma  companhia  permissão  para 
trans  erir  a — The  Rio  de  Janeiro  & Northern  Railway  Gompany  — os  onus, 
obrigações,  vantagens  e direitos  resultantes  do  contrato  de  3 de  julho  de  1884 

^'ulhcT  ° a 8 de  ’Unh°  de  l85S  e bern  assim  do  referido  despacho  de  23  de 

termn,Er^  fdC  Set!mbr,°’ a Pudenda  deu  o seguinte  despacho  :- Autoriso  nos 

““  iVf  0rmaÇT’  nd°  em  temp°  aPresentar  05  documentos  necessários 
para  a transferencia  da  concessão. 

em  25  dc  as°st0  propõ*  o engenheiro  fiscal  que  á mesma  com- 
no  « 3»  i3  cond”5-1  a 'f  dC  2:00°i000’  de  “nformidade  com  o estipulado 

constantes  2-°“  “end<>nado  P°r  inobservância  das  ordens 

nstantes  da  deliberação  presidencial  de  ,5  de  março  do  mesmo  anno. 

curso  para  a presidência3805'0  f°‘  P°r  *“  dlrectoria  aPPlicada  a muIta  com  «- 

seus  % tf/LT8  r,UCrCU  3 COmpa”hia  a?P™af5°  d°  da 

-sma  companhia  p^s-T ” “ * Pda 
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Em  22  de  outubro  a companhia,  juntando  traslado  da  escriptura  de  17 
do  mesmo  mez,  passada  em  notas  do  tabellião  Evaristo,  pela  qual  vendeu  e 
transferio— á The  Rio  de  Janeiro  & Northern  Railway  Company,  Limitei  — nos 
termos  da  autorisação  de  14  do  mez  anterior,  a estrada  de  ferro  Príncipe  do 
Grão-Pará  e a concessão  resultante  do  acto  presidencial  de  23  de  julho  do 
mesmo  anno,  pedio  conjunctamente  com  0 representante  da  companhia  compra- 
dora que  fossem  admittidos  a assignar  termo  de  transferencia  dos  contratos  e 
concessão  com  todos  os  onus,  obrigações,  vantagens  e direitos  que  lhes  são 
inhcrentes. 

A i3  de  novembro  foi  0 requerimento  deferido  pelo  governo,  lavrando-se 
no  dia  16,  o termo  de  transferencia. 

Em  27  de  dezembro  ultimo  requereu  a companhia — The  Rio  de  Janeiro 
& Northern  Railway  Company,  Limited,  cessionária  da  estrada  de  ferro  Príncipe 
do  Grão-Pará,  approvação  de  novos  horários  para  seus  trens.  Em  8 de  janeiro 
deste  anno  a presidência  deu  a este  requerimento  0 seguinte  despacho. — Approvo 
o horário  com  a modificação  apresentada  pelo  engenheiro  fiscal  e de  accordo 
com  a informação  do  director  de  obras,  que  providenciará  no  sentido  de 
serem  satisfeitas  as  medidas  constantes  de  sua  informação. 

Em  portaria  de  10  de  janeiro  a presidência  declarou  que  muito  regular- 
mente andou  o engenheiro  fiscal  chamando  a attenção  da  companhia  para  a ir- 
regularidade de  seu  procedimento,  mandando  publicar  nos  jornaes  da  Côrte,  sem 
prévia  approvação  do  governo,  os  novos  horários  para  0 movimento  de  seus  trens. 

A 17,  ainda  de  janeiro,  requereu  a companhia  reconsideração  do  des- 
pacho presidencial  de  8 do  dito  mez,  afim  de  ficar  vigorando  em  sua  pleni- 
tude o horário  por  ella  sujeito  á approvação  da  presidência  que,  em  1 de  fe- 
vereiro do  mesmo  anno,  deu  o seguinte  despacho : — A’vista  das  informações  do 
engenheiro  fiscal  e directoria  das  obras,  mantenho  o despacho  de  8 de  janeiro, 
intimando-se  a companhia  para  dar  execução  ao  horário  no  prazo  de  10  dias, 
contados  da  data  da  intimação 

Em  9 de  fevereiro  communicou  o engenheiro  fiscal  que,  no  dia  anterior, 
intimou  o representante  da  companhia  a dar  cumprimento  ao  despacho  supra. 

Havendo  expirado  a 18  0 prazo  marcado  por  despacho  presidencial  de  1 
de  fevereiro,  e não  tendo  0 companhia  dado  cumprimento  ao  dito  despacho,  em 
officio  de  20,  o engenheiro  fiscal  propoz  que  fossé  ella  multada  em  3:ooo$ooo, 
conforme  o § 3o  da  condição  20a  do  seu  contrato.  Por  despacho  presidencial 
de  23  foi  confirmada  a multa  acima,  imposta  por  esta  directoria  em  data  de  22 
do  mesmo  mez 

Não  tendo  a companhia  cumprido,  dentro  do  novo  prazo  de  10  dias,  que 
lhe  foi  marcado  pelo  engenheiro  fiscal  para  dar  cumprimento  ao  citado  despacho, 
a intimação  que  pela  segunda  vez  lhe  foi  feita,  0 mesmo  engenheiro  fiscal 
propoz  nova  multa  de  3:ooo$ooo,  e que  se  marcasse  um  novo  prazo  de  10  dias 

para  a satisfação  do  referido  despacho. 

A 18  de  março  a presidência  confirmou  aquella  multa  applicada  por  esta 
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directoria  em  data  de  i5,  e approvou  o novo  prazo  de  io  dias  marcado  pelo 
engenheiro  fiscal. 

Havendo  expirado  a 3 de  abril  ultimo  o prazo  marcado  á companhia  para 
pôr  em  execução  o horário  approvado  e não  tendo  ella  dado  cumprimento  á 
intimação  do  engenheiro  fiscal,  propoz  este,  em  data  de  5,  que  nova  multa  de 
3:ooo$ooo  fosse  imposta  á companhia  pela  falta  commettida,  e marcado  novo- 
prazo  de  io  dias  para  cumprir  o despacho  presidencial. 

Em  i3  a presidência  não  só  confirmou  essa  multa,  applicada  por  esta 
directoria  em  data  de  9,  como  também  approvou  0 prazo  marcado  pelo  enge- 
nheiro fiscal. 

Em  requerimento  de  10  a companhia  pedio  que  o horário  approvado  fosse 
substituído  pelo  que  vigorava  até  a data  da  apresentação  daquelle. 

Por  despacho  de  17  a presidência  deferio  a petição. 

Em  requerimentos  de  29  de  abril  e 7 de  maio  ultimo  a companhia 
pedio  relevação  das  multas  que  lhe  foram  impostas. 


Da  Piedade  a Theresopolis. — Em  requerimento  de  14  de  fevereiro  deste  anno, 
o concessionário  desta  ferro-via,  pedio  a execução  das  leis  ns.  3062  de  17  de 
dezembro  do  anno  passado  e 3o63  de  24  do  mesmo  mez  e anno,  e que  fosse 
permittido  reduzir  a um  só  todos  os  contratos  anteriores,  referentes  á dita  con- 
cessão, de  conformidade  com  as  disposições  de  leis,  regulamentos  e contratos  em 
vigor. 

A 17  de  abril  a presidência  deferio  a petição  supra  citada  nos  termos  da 
informação  desta  directoria,  e approvando  na  mesma  data  a minuta  organisada 
para  o novo  contrato,  mandou  que  fosse  este  lavrado  : o que  teve  loear  a <>5 
do  mesmo  mez. 


Da  estação  do  Alcantara  a Maricá.  — Em  requerimento  de  20  de  agosto 
do  anno  passado  pedio  a companhia  a execução  do  decreto  n.  2886  de  19  de 
novembro  de  1886,  que  permittio  o prolongamento  de  sua  linha  até  o Porto  das- 
Neves,  submettendo  ao  mesmo  tempo  á approvação  do  governo  os  estudos  do 
referido  prolongamento,  trabalho  que  executará  desde  que  termine  a construccão- 
da  estrada  até  Maricá ; e mais  que  se  lhe  garanta  o dito  prolongamento  até  o 
ponto  mais  conveniente  dentro  da  cidade  de  Nictheroy. 

Em  i5  de  setembro  informou  esta  directoria  que  os  estudos  apresentados 
estavam  no  caso  de  ser  approvados,  lavrando-se  0 respectivo  termo  de  novação 
do  contrato  e msenndo-se  n’elle  o disposto  no  despacho  de  12  de  maio  ultimo* 
na°  convi!^o,  entretanto,  garantir  á supplicante  0 direito  ao  prolongamento  até- 
o centro  de  Nictheroy.  Em  20  do  referido  mez  de  setembro  a presidência  de- 
feno o requerimento  nos  termos  da  informação. 

„ ,.rEm, ,3,  de  seKmbro  a companhia  a approvação  do  regulamento 

0 tanfas  de  transporte  para  sua  ferro-via,  e bem  assim  permissão  para  abrir  ao 
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trafego  o trecho  comprehcndido  entre  a estação  do  Alcantara  (Entroncamento), 
da  via-ferrea  cie  Cantagallo,  c a estação  de  Santa  Izabel,  cm  Cordeiros. 

A 23  de  outubro,  a presidência  deferio  o requerimento. 

Em  t deste  ultimo  mez  requereu  a companhia  a approvação  do  horário 
para  o movimento  de  seus  trens  entre  as  duas  supra— citadas  estações,  o que  lhe 
foi  concedido  por  despacho  presidencial  de  20  de  novembro. 

A 20,  também  de  outubro,  requereu  João  Antonio  Corrêa,  proprietário 
da  fazenda  Ipihyba,  em  Cordeiros,  0 cumprimento  da  lei,  reclamando  contra  0 
irregular  procedimento  da  companhia  que,  atravessando  0 centro  da  campina  da 
sua  referida  fazenda,  cortou  as  cercas  que  a fechavam,  trazendo-lhe  este  facto 
prejuízos  não  pequenos,  e pedindo  que  a companhia  cerque  as  margens  de  sua 
linha  dentro  da  campina. 

Em  i3  de  dezembro  a presidência  deu  a este  requerimento  0 despacho  se- 
guinte:—A’  directoria  das  obras  para  determinar  o prazo  dentro  do  qual  deve 
a companhia,  nos  termos  dos  artigos  2°  e 40  do  decreto  de  3o  de  agosto  de 
1807,  fazer  as  cercas  lateracs  de' sua  linha. 

A directoria  em  data  de  i5  marcou  0 prazo  de  4 mezes. 

A 5 de  novembro  pedio  a companhia  permissão  para  abrir  ao  trafego  a 
sua  linha  desde  a estação  de  Santa  Izabel  até  a parada  do  Rio  do  Ouro,  e bem 
assim,  approvação  de  novo  horário  para  scús  trens,  regulando  para  este  ponto  as 
tarifas  organisadas  com  0 'preço  kiiometrico  das  que  foram  approvadas.  Em 
data  de  i5  foi  deferido  este  requerimento  de  accôrdo  com  as  informações. 

A 25  do  mesmo  mez  teve  logar  a inauguração  do  trecho  da  estrada, 
comprehendido  entre  a estação  do  Entroncamento  e a parada  do  Rio  do  Ouro. 

Em  4 de  janeiro  deste  atino  requereu  a companhia  para  inaugurar  a sua 
linha  até  o alto  da  serrado  Cula-bôca,  regulando  as  tarifas  organisadas  com  0 preço 
kiiometrico  que  servio  de  base  ás  do  primeiro  trecho  e pedindo  a approvação  do 
horário  dos  trens  até  este  ponto  ; 0 que  lhe  foi  concedido  por  despacho  presi- 
dencial de  12  do  referido  mez. 

A 17  de  abril  requereu  a companhia  prorogação  do  prazo  de  4 mezes, 
que  lhe  foi  marcado  por  esta  directoria,  em  cumprimento  do  despacho  presiden- 
cial de  i3  de  dezembro  do  anno  passado,  para  construir  as  cercas  luteraes  de 

sua  linha ; o que  lhe  foi  concedido  a 3o  de  abril  por  mais  dous  mezes,  nos 

termos  da  informação  desta  directoria. 

Em  26  também  de  abril  requereu  a companhia  abrir  ao  trafego  mais  um 

trecho  de  sua  linha,  até  Inohan,  e pedio  approvação  do  horário  dos  trens  até 

este  ponto  ; por  despacho  presidencial  de  2 de  maio  foi  deferido  este  requerimento. 

Até  á presente  data  a companhia  não  veio  assignar  0 termo  de  novaçao, 
de  que  trata  0 despacho  presidencial  de  20  de  setembro  do  anno  findo,  relativo 
ao  prolongamento  de  sua  linha  até  0 Porto  das  Neves. 


Do  Rio  Bonito  a Cabo  Frio.— Tendo  0 decreto  n.  3o6o  de  i3  de  dezembro 

de  1888,  autorisado  0 governo  provincial  a concedar  aos  engenheiros  Gandido 

0.  p.  13 
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Alves  Mourão  do  Vallc  c José  Halfeld,  salvo  os  direitos  dc  terceiro,  privilegio 
para  construírem  por  si,  ou  pela  companhia  que  organisarem,  uma  estrada  de 
ferro,  de  bitola  de  on’,75  entre  trilhos,  com  o desenvolvimento  máximo  de  6o  a 
65  kibmetros,  a qual,  partindo  da  estação  do  Rio  Bonito,  na  estrada  de  ferro 
Leopoldina,  ou  suas  immediaçÕcs,  sirva  aos  municípios  do  Rio  Bonito,  Saquarema 
e Araruama,  indo  terminar  no  dc  Cabo-Frio,  ponto  mais  proximo  ern  frente  á 
cidade  do  mesmo  nome,  aproximando  a sua  direcção  quanto  possível,  da  do  ramal 
de  Macahé,  estrada  de  ferro  da  Leopoldina,  dentro  da  zona  da  mesma,  e fazendo 
convergir  a esta  os  produetos  da  zona  explorada  ; e havendo  os  mesmos  enge- 
nheiros  requerido  a execuç&o  da  dita  lei,  o que  foi  deferido  por  despacho  pre- 
sidencial de  3o  de  janeiro  ultimo,  que  ordenou  se  lavrasse  o respectivo  contrato 
dè  accôrdo  com  as  clausulas  que,  presentes  á S.  Ex.,  foram  na  referida  data  appro- 
vadas,  a 4 de  fevereiro  ultimo,  foi  cumprido  o despacho. 

Em  6 de  junho  requereram  os  concessionários  mais  8 mezes  de  prazo, 
em  prorogação  do  marcado  na  condição  2a  do  contrato  ; em  7 do  mesmo  mez 
a presidência,  concordando  com  0 parecer  desta  directoria,  concedeu-lhes  a pro- 
rogração  do  prazo  sómente  por  4 mezes. 

5.  Fidelis.  — Tendo  S.  Ex.  0 Sr.  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Conselheiro  Dr.  José  Bento  de  Araújo,  em  vista  do  que  lhe  foi  requerido  pelo 
director  representante  da  estrada  de  ferro  dc  S.  Fidelis,  resolvido  por  despacho 
de  29  de  novembro  do  anno  passado,  dar  a prorograçío  do  prazo  por  aquelle 
representante  solicitada,  pela  primeira  vez,  e aiala  dentro  do  mesmo  prazo,  em 
data  de  t de  março  dc  1886  para  a conclusão  de  todas  as  obras  da  estrada,  e 
autorisar  que  se  innovasse  o contrato  de  8 de  junho  de  1876,  para  0 fim  de  ser 
alterada  no  sentido  requerido  a condição  i*  do  dito  contrato,  e havendo  a 
mesma  presidência  deferido  por  despachos  de  27  de  dezembro  ultimo  os  reque- 
rimentos de  Edmundo  Carlos  Meinicke  pedindo  que  sejam  dispensados  de  assignar 
o dito  termo  os  concessionários  Gustavo  Alberto  Meinicke,  Iclirerico  Narbal 
Pamplona  que  por  escriptura  publica  lhe  cederam  e transferiram  os  direitos  que 
tinham  como  concessionários  da  referida  estrada,  cm  data  de  4 de  janeiro  deste 
anno  foi  lavrado  e assignado  o termo  de  novação. 

Por  despacho  de  7 de  maio  a presidência  deferindo  o requerimento,  em 
que  a empreza  pedio  prorogração,  por  mais  2 mezes  do  prazo  marcado  na  con- 
dição 2a  do  termo  de  novação  de  4 de  janeiro  deste  anno,  para  apresentação  dos 
estudos  da  linha  da  ligação  com  a estrada  de  ferro  de  Macahé  e Campos,  con- 
cedeu a dita  prorogração'sómente  por  3o  dias. 


De  Angra  dos  Reis  a Gróla  Grande.-  Tendo  S.  Ex.  o Sr.  presidente  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  Conselheiro  Dr.  José  Bento  de  Araújo,  deferido  por 
despachos  de  9 e 18  de  Outubro  do  anno  proximo  findo  os  requerimentos  em  que  o 
ciqadao  Luiz  Jacome  de  Abreu  e Souza,  concçssionario  da  finita  ferrea  çntrç  a çidqdç 
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de  Angra  dos  Reis  e a Grota  Grande,  pedia  celebração  do  respectivo  contrato 
e a concessão  da  transferencia  dos  direitos  que  lhe  são  outorgados  pela  lei 
n.  2945  de  7 de  janeiro  de  1888  ao  engenheiro  civil  Pauto  Ferreira  Alves,  e 
por  despacho  de  17  de  janeiro  do  corrente  anno  0 requerimento  em  que  este 
engenheiro  pede  que  se  insira  no  contrato  0 prazo  de  2 annos  para  a apresentação 
dos  estudos  definitivos  c 0 de  3 annos  para  a organisação  da  companhia,  de 
conformidade  com  o art.  2 3 da  lei  do  orçamento  para  0 corrente  anno,  foi  em 
6 de  fevereiro  seguinte  lavrado  o contrato. 

De  Angra  dos  Reis  a Divisa  da  província  de  S.  Paulo , em  direcção  d 
cidade  do  Bananal.— Havendo  a lei  n.  3o25  de  3 de  novembro  de  1 888*  auto- 
risado  a presidência  a conceder  ao  engenheiro  Francico  de  Siqueira  Queiroz 
privilegio  exclusivo  por  5o  annos  para  a construcção,  uso  e gozo  de  uma  estrada 
de  ferro,  de  bitola  de  i“  entre  trilhos,  com  i5  kilometros  de  zona  para  cada 
lado  do  eixo  da  via  ferrea  que,  partindo  da  cidade  de  Angra  dos  Reis  e pas- 
sando pela  freguezia  de  Capivary,  no  município  do  Rio  Claro,  se  encaminhe  á divisa 
da  provinda.  de  S.  Paulo,  em  direcção  á cidade  dc  Bananal  da  mesma  provín- 
cia, resalvados  os  direitos  de  terceiros,  devendo  0 concessionário  dar  passagem 
gratuita  aos  immigrantes  que  se  destinarem  as  localidades  por  ella  servidas  e 
transporte  também  gratuito  para  as  suas  bagagens,  com  tarifas  revistas  de  dous 
em  dous  annos,  sujeitas  á approvação  do  governo,  com  a caducidade  da  con- 
cessão si  no  prazo  de  3 annos  o concessionário  não  der  começo  ás  obras,  a 
mesma  presidência  deferio,  em  9 de  fevereiro  deste  anno,  o requerimento  em  que 
0 dito  engenheiro  pedio  que  com  elle  se  celebrasse  o respectivo  contrato,  appro- 
vando  na  mesma  data  as  bases  que  lhe  foram  apresentadas  por  esta  directoria. 

Barão  de  Araruama. — Tendo  sido  deferido  pela  presidência,  em  26  de  março 
do  anno  passado,  0 requerimento  em  que  0 engenheiro  civil  Aristóteles  Ambro- 
zino  Gomes  Calaça,  concessionário  do  privilegio  para  a construcção  do  prolonga- 
mento da  estrada  de  ferro  Barão  de  Araruama,  por  contrato  de  8 de  fevereiro 
de  1888,  pediu  transferencia  do  citado  contrato  para  a companhia  estrada  de  ferro 
Barão  de  Araruama,  em  12  de  julho  do  dito  anno  foi  lavrado  o termo  de  trans 
ferencia  do  referido  contrato. 

Por  despacho  de  17  de  agosto  seguinte  a presidência  approvou  os  estudos- 
da  linha  entre  a estação  do  Triumpho  e 0 arraial  de  S.  João  Evangelista  da 
Ventania. 

A 23  de  outubro  foram  approvados  os  horários  para  vigorarem  de  accôrdo 
com  os  da  estrada  de  ferro  de  Macahé  e Campos. 

A 20  de  novembro  a presidência  deferio,  nos  termos  da  informação  desta 
directoria,  0 requerimento  em  que  a companhia  pediu  approvação  dos  estudos 
da  mesma  estrada  desde  o arraial  de  S.  João  Evangelista  da  Ventania  á fóz  do 
Ribeirão  das  Neves,  na  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  no  município  dc 
Santa  Maria  Magdalena. 
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Em  19  do  dito  mcz  tiveram  começo  as  obras  da  i*  secção,  isto  é,  da 
parte  comprehcndida  entre  a estação  do  Triumpho  e o arraial  de  S.  João  Evan- 
gelista da  Ventania, 

A 19  de  dezembro  a presidência  deferio,  de  accôrdo  com  a informação  desta 
directoria,  0 requerimento  em  que  a companhia  pedio  prorogsção,  por  mais  um 
anno,  do  prazo,  marcado' na  condição  3*  do  contrato  de  8 de  fevereiro  deste 
anno,  para  submetter  á approvação  do  governo  os  estudos  definitivos  da  estrada. 

Em  20  de  fevereiro  a companhia  requereu  a execução  das  leis  ns.  3024 
de  23  de  novembro  de  188S,  e 3062  de  17  de  de/.embro  do  mesmo  anno,  arts.  ti 
e 14  § 8o,  afim  de  ser  admitida  a assignar  os  respectivos  contratos. 


Campos  a S.  Sebastião. — Tendo  S.  Ex.  0 Sr.  presidente  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  Dr.  José  Bento- de  Araújo,  deferido,  por  despachos  de  26  de  ja- 
neiro deste  anno  0 requerimento  em  que  Francisco  das  Chagas  Silva  Junior,  An- 
tonio  Manoel  da  Costa  e Francisco  Ferreira  Saturnino  Braga,  proprietários  da 
estrada  de  ferro  de  Campos  a S.  Sebastião, — pediram  autorisação  para  transfe- 
rir á companhia  — Estrada  de  ferro  Macahé  e Campos  — a dita  estrada  de  ferro, 
e o da  companhia  adquirente,  fazendo  igual  pedido,  a qual  apresentou,  era  2 
deste  mez  a certidão  da  escriptura  de  compra,  lavrada  em  notas  do  tabellião  Edu- 
ardo José  de  Alvarenga,  da  cidade  de  Campos,  foi,  em  12  de  abril  deste  anno, 
lavrado  0 termo  de  transferencia  da  estrada  de  ferro  S.  Sebastião  á companhia 
Estrada  de  ferro  — Macahé  e Campos. 

Santo  Antonio  de  Padua.  — Havendo  S.  Ex.  0 Sr.  presidente  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  por  despacho  de  14  de  novembro  de  1884,  deferido  0 reque- 
rimento em  que  os  liquidantes  da  companhia  — Estrada  de  ferro  Santo  Antonio 
de  Padua  — pediram  autorisação  para  realisar  a venda  da  mesma  estrada  á 
companhia  — Estrada  de  ferro  Macahé  e Campos  — na  fôrma  da  deliberação  da 
assembléa  geral  de  18  de  junho  de  1880,  sujeitando-se  a companhia  adquirente 
a todas  as  obrigações  dos  contratos  celebrados  entre  o governo  provincial  e a 
supplicante,  e tendo  a companhia  — Estrada  de  ferro  Macahé  e Campos  — apre- 
sentado, em  2 do  corrente  mez,  a escriptura  da  compra  da  referida  estrada,  da- 
tada de  19  de  novembro  de  1884  e lavrada  em  notas  do  tabellião  Mathias  Tei- 
xeira da  Cunha,  foi,  em  12  de  abril  deste  anno,  lavrado  o termo  de  transferencia 
da  estrada  de  ferro  Santo  Antonio  de  Padua  ao  dominio  da  companhia  Estrada 
de  ferro  Macahé  e Campos. 


Santa  Isabel  do  Rio  Preto.—  Em  requerimento  de  19  de  julho  do  anno 
passado  pedio  a companhia  que  se  mandasse  pagar-lhe  a importância  da  garantia 
de  juros  correspondente  ao  i°  semestre  daquelie  anno  ; o que  lhe  foi  concedido 
por  despacho  presidencial  de  27  de  agosto. 

Em  requerimento  de  12  de  janeiro  deste  anno  pedio  a mesma  companhia 
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pagamento  d.i  garantia  dc  juros  relativa  ao  2° semestre  do  armo  findo;  por  des- 
pacho presidencial  dc  1 5 dc  fevereiro  foi  deferido  o requerimento. 

Em  virtude  destes  despachos  foi  paga  «1  mesma  companhia  a quantia  de 
266:000.5000. 

Tendo  S.  Ex.  0 Sr.  conselheiro  José  Bento  de  Araújo,  presidente  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  deferido  por  despacho  de  5 de  junho  deste  anno,  0 
requerimento  da  companhia  estrada  de  fero  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  pedindo 
a execução  da  lei  n.  3oÕ2  de  17  de  dezembro  do  anno  proximo  passado,  e de- 
terminado na  mesma  data  que  se  lavrasse  0 respectivo  termo  de  novação  de  accôrdo 
com  as  clausulas  por  S.  Ex.  approva  las,  em  6 de  junho  foi  lavrado  0 dito 
termo. 


Resende  a Areas. — Tendo  a empreza  Rezende  a Bocaina  comprado  a estrada 
de  ferro  Rezende  a Areas  e requerido  a transferencia  do  contrato  para  seu 
nome,  a presidência,  por  despacho  de  28  de  agosto  de  iSSS,  deferio  a petição. 

Até  a presente  data  a nova  empreza  não  veio  assignar  0 respectivo  termo 
de  transferencia,  tendo  entretanto,  requerido  por  mais  de  uma  vez  modificações 
das  clausuias  approvadas  pela  presidência  para  o referido  termo. 

Não  tendo  a empreza  dado  cumprimento  ao  disposto  no  § unico  do 
art.  25  da  lei  do  orçamento  vigente,  foi,  em  17  de  abril  deste  anno.  imposta 
por  esta  directoria  á mesma  empreza  a multa  de  t:ooo.$ooo,  que  foi  confir- 
mada em  17  do  referido  mez  pela  presidência,  que  approvou  o prazo  de  i5  dias 
para  apresentação  dos  trabalhos  exigidos. 

Em  requerimento  de  27  do  mesmo  mez  requereu  a empreza  relevaçao 
desta  multa. 

Em  23  de  maio  ultimo  a presidência  deu  0 seguinte  despacho  a esta  pe- 
tição: Poderá  ser  tomado  em  consideração  o que  requer  a ' supplicante  depois 
de  assignar  0 termo  de  transferencia  como  successôra  e cessionoria  da  compa- 
nhia Estrada  de  Ferro  Re\ende  a Arêas. 


Macahé  e Campos.— Em  25  de  maio  de  1888  requereu  a companhia  per- 
missão para  construir  uma  ponte  sobre  o canal  de  Campos  a Macahé,  no  logar 
denominado  «Campo  da  Cidade»:  esta  directoria  foi  de  parecer  que  podia  a 
concessão  ser  feita,  deixando  a ponte  livre  espaço  para  passagem  das  embarca- 
ções que  actualmente  navegam  0 canal,  elevando  a companhia  a mesma  ponte 
si  as  necessidades  futuras  da  navegação  o exigirem,  de  accôrdo  com  o disposto 
nos  arts.  10  e ti  do  regulamento  de  26  de  abril  de  1 85 7,  que  rege  a fisca- 
lisação,  policia  e segurança  das  estradas  de  ferro  desta  província. 

A 20  de  outubro  approvou  a presidência  as  alterações  propostas  pela  com- 
panhia em  requerimento  de  1 q do  dito  mez,  para  os  horários  de  seus  trens, 
afim  de  pôl-os  de  accôrdo  com  os  do  ramal  do  Rio  Bonito,  e com  o da  linha 
de  Cantagallo. 

0 o (.16 
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Em  24  de  novembro  requereu  a companhia  que  fossem  lavrados  não  só  0 
contrato  da  linha  de  ligação  que,  partindo  d'entre  as  estações  de  Dores  e En- 
troncamento, vá  entroncar  no  ramal  ferreo  de  Cantagallo,  como  também  o termo 
do  prolongamento  da  linht  de  Padua,  desde  Miracema  até  a freguezia  da  Lage. 

Cantagallo  e sem  ramaes  do  Rio  Bonito  e Sumidouro.— A t de  junho  de 
1888  approvou  a presidência,  provisoriamente,  as  tarifas  apresentadas  pela  dire- 
ctoria  da  companhia  da  Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  para  as  estações  do  Poco 
d’Anta,  Andayasssú,  Rocha  Leão,  Califórnia,  Imboassica  e Macahé,  do  ramal 
do  Rio  Bonito. 

Na  mesma  data  a presidência  communicou  á esta  directoria  para  fazer 
constar  ao  commissario  fiscal  desta  estrada  que:  em  solução  á consulta  concer- 
nente aos  impostos  de  10  °/°  e addiccional  de  5 % que  o collector  das  rendas 
geraes  desta  capital  entendeu  serem  devidos  pelas  estações  da  mesma  estrada,  de 
Sant\Anna  de  Maruhy,  S.  Gonçalo,  Alcantara  e Guaxindiba,  resolveu  0 minis- 
tério da  fazenda,  em  aviso  de  21  de  maio  findo,  que,  sendo  a companhia  Leo- 
poldina, cessionária  da  mesma  estrada,  uma  sociedade  anonyma,  estão  seus  pré- 
dios no  numero  dos  quaes  não  podem  deixar  de  ser  consideradas  suas  estações, 
sujeitos  a tacs  impostos,  .nos  termos  do  art.  3o  § 20  do  regulamento  de  18  de 
outubro  de  1878  e das  decisões  ns.  144  de  16  de  junho  de  i883,  23  e io3  de 
3 de  março  e 25  de  julho  de  1 885. 

A 6 de  julho  a presidência  approvou  0 horário  para  as  estações  da  Ju- 
turnahyba,  Poço  d Anta  e Andayassú,  do  ramal  do  Rio  Bonito. 

A i3  do  referido  mez  approvou  a presidência  o horário  substituitivo  do 
approvado  por  despacho  presidencial  de  6 do  dito  mez  para  as  estacões  do  ramal 
do  Rio  Bonito. 

Em  3 de  outubro  approvou  a presidência  o horário  provisorio  das  linhas 
de  Nictheroy  ao  Macuco  e de  Nictheroy  a Macahé. 

A 4 do  referido  mez  communicou  a presidência  á esta  directoria,  que, 
em  aviso  de  29  de  setembro  ultimo,  declarou  o ministério  da  agricultura  que,  á 
vista  do  requerimento  do  empreiteiro  do  prolongamento  do  ramal  do  Rio  Bo- 
nito, e da  informação  prestada  pela  directoria  geral  dos  telegraphos,  resolveu 
conceder  a permissão  solicitada  para  a companhia  Leopoldina  assentar  suas  li- 
nhas telegraphicas  nos  postes  das  do  Estado,  no  trecho  em  que  aquellcs  postes 
margeam  a dita  estrada  ao  chegar  a Macahé,  mediante  as  seguintes  condições: 

1 ’ ^ C0:nPanhia  Estrada  de  Ferro  Leopoldina  substituirá  opportunamente  os 

apparelhos  Siemens,  de  que  usa  em  suas  linhas,  por  outros  do  systema  Morse  ; 
2.a  — A mesma  companhia  proporcionará  passes  gratuitos  ao  pessoal  da  linha  do 

Estado  em  serviço,  e transporte  tambera  gratuito  ao  respectivo  material  da  con- 
servação. 

A 17  de  novembro  communicou  0 commissario  fiscal  que,  a 22  do  mez 
anterior,  lhe  declarara  a companhia  que,  não  tendo  0 empreiteiro  do  ramal  do 
Rio  Bonito  se  utilwado  da  autorisaçSo  constante  do  aviso  do  ministério  da  agri- 
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cultura  dc  29  de  setembro  ultimo,  não  fica  a companhia  sujeita  ás  obrigações 
nclle  impostas  ; do  que  deu  se  sciencia  á presidência  a 2a  do  citado  mez  de  no- 
vembro.' 

Em  24  de  dezembro  a presidência  approvou,  sem  prejuizo  do  horário 
geral,  0 dos  trens  de  passeio  entre  Friburgo  e Nictheroy,  já  em  execução  desde 
0 dia  17  do  dito  mez,  e bem  assim  0 procedimento  que  teve  esta  dircctoria, 
chamando  a attenção  dos  engenheiros  fiscaes  das  estradas  de  ferro  de  concessão 
provincial,  para  que  não  se  reproduza  0 facto  de  serem  postos  em  execução 
quaesquer  horários  sem  prévia  approvação  da  presidência. 

A 2|  de  janeiro  deste  anno  esta  dircctoria  informou  á presidência  sobre 
os  planos  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cintagallo,  da  estação  de 
Sant’Anna  de  Maruhy  para  0 littoral  da  cidade  de  Nictheroy. 

Em  4 do  mesmo  mez  a presidência  autorisou  a suppressão,  durante  a 
existência  dos  trens  de  passeio  P 1 e P 2,  do  horário  approvado  em  24  do 
mez  anterior,  dos  trens  mixtos  M 1 e M 2,  do  horário  em  vigor,  para  o ser* 
viço  geral  de  passageiros  e cargas  desta  estrada. 

A 21  de  fevereiro  a presidência  approvou,  de  accôrdo  com  a informação 
desta  directoria,  0 horário  geral,  organisado  para  começar  em  vigor  com  a aber- 
tura ao  trafego  do  prolongamento  da  linha  de  Cantagallo  ao  ramal  do  Sumir 
douro,  com  a obrigação  das  paradas  dos  trens  denominados  expressos  de  Nf- 
ctheroy  até  Macahé,  quando  nas  estações  intermediarias  houver  passageiros  com 
pequenas  bagagens,  tomada  a cautela  do  art.  39  do  regulamento  geral  n.  1930 
de  36  de  abril  de  1857. 

Por  despacho  de  27,  ainda  de  fevereiro,  a presidência  approvou  as  tarifas 
para  a abertura  ao  trafego  das  estações ; Conselheiro  Paulino,  D.  AXarianna,  Mu- 
rinelly,  Barão  de  Aquino  e Sumidouro. 

Em  1 1 de  março  a presidência  approvou  as  tarifas  geraes  e especiaes  de 
Nictheroy  para  as  estações  da  linha  principal  desta  companhia,  applicaveis  tam- 
bém á estação  da  Côrte,  para  quando  fôr  aberto  0 trafego  do  prolongamento  da 
^inha  de  Cantagallo  ao  ramal  do  Sumidouro. 

A abertura  ao  trafego  do  citado  ramal  foi  autorisada  pela  presidência  em 
12  do  dito  mez. 

Â t3  de  abril,  approvou  a presidência  a multa  de  i:ooo$ooo,  applicada  por 
esta  directoria  em  10  do  mesmo  mez  á companhia,  por  não  ter  remettido  os 
dados  estatísticos  relativos  ao  anno  civil  de  1888,  -de  que  trata  o paragrapho 
unico  do  art.  25  da  lei  do  orçamento  vigente,  e bem  assim  o prazo  de  dous 
mezes,  marcado  á mesma  companhia  para  cumprir  semelhante  disposição  da  lei. 

Em  portaria  de  24  do  citado  mez  de  abril  a presidência  transmittio  á esta 
directoria  para  os  devidos  efeitos,  a cópia  da  que  na  mesma  data  dirigio  á 
camara  municipal  de  Nictheroy,  rclativamente  á approvação  da  planta  .apre- 
sentada pela  companhia  Leopoldina  para  o prolongamento  da  sua  linha  até  o 
littoral  desta  cidade. 

Em  portaria  de  20  de  maio  a presidência  remetteu  á esta  directoria  0 
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officio  do  presidente  da  companhia  Lcopoldina  de  1 5 de  novembro  do  anno 
passado,  reclamando  contra  favores  que  pretendera  a da  Estrada  de  Ferro  Ma* 
cahé  e Campos,  no  intuito  de  impedir  que  a sua  linha  se  prolongue  até 
Campos,  afim  de  que,  dando  execução  , ao  que  está  determinado  no  despacho 
exarado  no  mesmo  oíficio,  communique  esta  directoria  a referida  companhia 
Leopoldina  a deliberação  tomada  acerca  da  sua  pretenção.  O referido  despacho, 
datado  de  tS  de  maio,  c do  theor  seguinte:  A.’  vista  das  leis  provinciaes  e dos 
contratos  relativos  ás  linhas  férreas  de  Macahé  e Campos,  e de  Nictheroy  a 
Macahé,  não  tem  logar  o que  requer  a supplicantc.  Seria  uma  violação  do  pri- 
vilegio da  companhia  Macahé,  o prolongamento  ate  Campos  do  actual  ramal 
da  estrada  de  ferro  Leopoldina,  que  só  tem  direitos  adquiridos  directamente  da 
província  pelo  contrato  de  26  de  Agosto  de  18S7.  Devolvam  se  todas  as  infor- 
mações á directoria  de  obras,  que  deverá  convidar  as  duas  companhias,  por  in- 
termédio dos  engenheiros  fiscaes,  para  sujeitarem,  em  breve  prazo,  á appro- 
vação  do  governo  provincial  as  tarifas  de  trafego  mutuo  das  duas  linhas  ferreas. 

A 2 3 do  referido  mez  de  maio  deu  esta  directoria  conhecimento  do  supra 
citado  despacho  aos  respectivos  engenheiros  fiscaes. 


Ramal-ferrco  de  Cantagallo Tendo  S.  Ex.  0 Sr.  presidente  da  provin- 
da do  Rio  de  Janeiro,  Dr.  José  Bento  de  Araújo,  deferido,  por  despacho  de 
i deste  mez,  0 requerimento  em  que  a companhia  Estrada  de  Ferro  Macahé  e 
Campos  e 0 conde  de  Nova  Friburgo,  concessionário  do  ramal-ferreo  de  Can- 
tagallo, pediram  que  fossem  transferidos  á companhia  estrada  de  ferro  Macahé 
e Campos  0 contrato  de  12  de  março  de  1874  e respectivos  termos  de  nova- 
ção, foi,  em  3 de  outubro  de  1S88,  lavrado  0 termo  de  transferencia  e cessão, 
passando  este  ramal  ao  dominio  da  companhia  Estrada  de  Ferro  Macahé  e 
Campos. 

Rio  das  Flôies.  Em  25  de  junho  de  1888,  a commissão  liquidante  da 
companhia  Ferro-Carril  do  Parahybuna  e Porto  das  Flores  pedio  permissão 
para  abrir  mão  do  privilegio  que  tem  na  parte  relativa  á construcção  dos  sete 
kilometros  restantes  da  estrada,  mantida,  porém,  em  seus  direitos  na  parte  já 
construída,  da  estação  do  Parahybuna  á de  Santa  Rosa,  e dispensada  do  onus 
a que  está  obrigada  pela  condição  5a  do  contrato  de  28  de  novembro  de  1881. 

Foi  este  requerimento  deferido  a 7 de  agosto,  pela  presidência,  de  accôrdo 
com  a informação  desta  directoria,  para  0 fim  de  ser  considerado  ponto  termi- 
nal a estação  de  Santa  Rosa,  mantida  a obrigação  de  conservar  0 leito  da  es- 
trada de  rodagem  no  trecho  trafegado  pelo  ferro-carril,  e salvo  ao  governo  pro- 
vincial 0 direito  de  conceder  a terceiro  privilegio  para  a construcção  de  estrada 

de  ferro  por  tracção  animada  ou  a vapor  entre  0 Porto  das  Vidres  e Santa 
Rosa. 

A mesma  commissão  liquidante  requereu,  a 3 de  outubro,  permissão  para 
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fazei  cessão  do  seu  privilegio  a companhia  Estrada  de  Ferro  Rio  das  Ffôres  tor- 
mando  assim  effectiva  a venda  contratada  com  a referida  companhia.  ’ 

A do  d, to  mez  informou  esta  directoria  : nld  haver  inconveniente  em 

-dar-se  a supphcante  a permissão  para  transferencia  do  contrato  de  28  de  no 

vembro  de  i88i,  novado  a 17  de  novembro  de  i883,  e do  respectivo  ferro-carril- 
devendo  em  tempo  ser  presentes  ao  governo  os  documentos  necessários  para  I I 

-vrar-sc  o termo  de  transferencia ; a presidência,  por  despacho  de  9 do  mesmo 
mez,  defeno  a petição.  y ,t5;no 

Com  o requerimento  de  20  do  eitado  mez,  apresentando  o traslado  da 

•cscriptura  de  aeqmstçao  da  companhia  Ferro-Carril  Parahybuna  e Porto  das 

Flores,  lavrada  em  notas  do  tabellião  Pedro  Evangelista  de  Castro,  pedio  a com- 
panhta  que  se  lavrasse  o termo  de  transferencia ; sendo  o dito  requerimento 
-defendo  peia  presidência  em  22  do  já  mencionado  mez  e enviado  a esta  directoria 
,para  satisfazer  em  termos;  o que  foi  cumprido  a 28  de  novembro 

A 1 1 de  janeiro  deste  anno  a presidência  deferio,  nos  termos  da  infor- 
maçao  desta  directoria  o requerimento  de  18  de  agosto  do  anno  indo,  no  qual 
a companhia  Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flbres  pedio  a concessão  para  levar  seus 
trilhos  do  Porto  das  Flores  á estação  de  Santa  Rosa. 

Até  esta  data  ainda  não  foi  assignado  o necessário  termo. 

A 20  de  março  deste  anno  confirmou  a presidência  a multa  de  i:ooo$ooo 
-applicada  por  esta  directoria  em  20  do  mesmo  mez  á companhia  por  não  haver 
remettido  em  tempo  os  dados  estatísticos,  de  que  trata  o art.  25  da  lei  do  or- 
-çamento  vigente,  e approvou  o prazo  de  dous  mezes  marcado  á mesma  compa- 
nhia para  satisfazer  a exigencia  da  lei. 


SanfAnna  (antiga  Pirahyense).  — Por  despacho  de  26  de  julho  de  1888 
-deferio  a presidência  0 requerimento  da  companhia,  datado  de  18  de  setembro 
•de  1886,  pedindo  para  modificar  0 traçado  da  sua  linha,  affastando  a directriz 
mais  para  0 norte  sem  sahir  da  sua  zona  privilegiada,  depois  de  haver  consul- 
tado a respeito  o ministério  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  e obras 
publicas,  o qual  declarou,  em  aviso  de  19  de  julho  do  mesmo  anno  de  1888, 
•que  podia  ser  feita  a modificação  proposta. 


Macahé  ao  Frade.—  Em  17  de  outubro  do  anno  passado,  deferio  a prest- 
-dencia  o requerimento  da  companhia,  datado  de  t3  do  mez  anterior,  pedindo 
prorogação,  por  mais  um  anno,  do  prazo  da  conclusão  das  obras  das  ia  e 2 • 
secções  da  estrada,  de  que  é concessionária  por  contrato  de  5 de  outubro  de  1886. 

A 1 1 de  fevereiro  deste  anno,  esta  directoria  iaformou  o requerimento  da 
companhia  pedindo  á novação  do  referido  contrato  para  o nome  da  companhia 
Industria,  Lavoura  e Viação  de  Macahé  em.  substituição  da  primitiva  denomi- 
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nação,  afim  de  ser  modificado  aquellc  contrato  de  conformidade  com  as  disposi- 
ções contidas  no  contrato  de  i5  de  janeiro  deste  anno,  celebrado  com  o governo 
geral,  em  virtude  da  lei  n.  33ç)7  dc  24  ^e  novembro  do  anno  passado. 

Este  requerimento  pende  de  solução  da  presidência. 

Valle  do  Rio  Preto , em.  Campos.— A concessão  d’csta  ferro-yia,  feita  por 
despacho  presidencial  de  21  de  maio  do  anno  passado,  dependente  da  approva- 
çâo  da  assemblca  legislativa  provincial,  foi  por  esta  approvada  no  arí.  1.0  da  lei 
n.  3o62  de  17  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

De  Theresopolis  a encontrar  a cio  Príncipe  do  Grão-Pará.—  Em  requeri- 
mento dc  6 de  março  deste  anno  pediram  C.  Bouchet  e P.  Calogeras  concessão 
para  construírem,  por  si  ou  pela  companhia  que  orgnnisarem,  uma  linha  ferrea 
de  bitola  estreita  que,  partindo  da  estrada  de  ferro  Príncipe  do  Grão-Pará.  na 
confluência  dos  rios  Piabanha  e Santo  Antonio,  siga  0 valle  deste  ultimo  rio  e 
o do  seu  confluente,  o rio  da  Boa  Esperança,  até  a Serra  [do  Imbuhy,  que 
atravessará  por  meio  de  um  tunel  de  cerca  de  quatro  kilometros  de  extensão, 
a alcançar  a vargem  de  Theresopolis,  ponto  terminal,  cóm  um  percurso  de  vinte 
e quatro  kilometros. 

Para  realisarem  o seu  intento  solicitaram  : garantia  de  juros  de  6 °/„  ao 
anno  sobre  0 capital  máximo  de  2 400:000^000  durante  33  annos ; os  terrenos 
devolutos  existentes  entre  a linha  ferrea  e o alto  da  Serra  do  Mor;  e os  mais 
favores  da  lei. 

A presidência  por  despacho  de  7 de  maio,  deferio  a petição  nos  seguintes 
termos : — A’  vista  do  documento  junto,  passado  pela  Rio  de  Janeiro  & Nor- 
thern Railway  Company,  Limited,  defiro  o presente  . requerimento  sem  onus 
algum  e mediante  prévio  accordo  com  qualquer  empreza,  que  tenha  zona  previ- 
legiada  na  mesma  região,  ficando,  entretanto,  este  despacho  dependente  da. 
approvação  da  assembléa  provincial. 


Ti  amwajr  na  estrada  do  Passa  Vinte. — Além  do  que  se  acha  mencionado 
no  relatorio  anterior,  nenhuma  outra  occurrencia  se  deu  digna  de  nota. 


Carris  Urbanos  de  Nictheroy.-  Em  1 de  agosto  de  1 88S,  recommendou  a 
presidência  a esta  directoria  que  fizesse  constar  á companhia,  que  os  passes  apre- 
sentados por  meninos  que  frequentam  as  escolas  publicas,  só  devem  ser  consi- 
derados válidos  quando  exhibidos  por  alumnos  nos  respectivos  carros,  durante  o 
tempo  das  aulas,  que  deve  mediar  entre  8 horas  da  manhã  e 4 da  tarde;  ficando 
assim  satisfeita  a reclamação  da  mesma  companhia. 

Em  24  de  dezembro  approvou  a presidência  0 horário  dos  carros  da  com- 
panhia, nas  suas  diversas  linhas,  para  vigorar  durante  o anno  1889. 
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Em  2 dc  abril  deste  unno  permettio  a presidência  que  a companliia  esta- 
belecesse um  ramal,  ligando-se  ás  duas  linhas  do  Barreto  para  ir  ter  á base  do 
morro  do  Pires,  destinado  cxclusivamentc  ao  transporte  dc  materiaes  necessários 
ás  obras  de  coustrucção  do  reservatório  alli  cm  andamento. 

Em  2 de  maio  submetteu  esta  directoria,  informado,  á consideração  da 
presidência,  o requerimento  em  que  esta  companhia  pedio  mais  5 annos  de  pro- 
rogaçáo  do  prazo  do  arrendamento  do  terreno,  em  que  estão  as  suas  cocheiras. 


CONSIDERACOES  geraes 


Ao  presente  relatorio  vão  annexos  os  quadros  sob  os  ns.  i e 2. 

O de  n.  i contém  a demonstração  da  despeza  feita,  durante  o anno  de  iSS8, 
por  conta  dos  créditos  consignados  nos  §§  17,84,86,87,88089  da  lei  n.  2.922 
de  3 1 de  dezembro  de  1887. 

Do  exame  desse  quadro  verifica-se  que,  nas  diversas  verbas  destinadas  ás 
obras  publicas,  cffectuou-se  0 saldo  total  dc  22:487^279,  no  exercicio  de  188S. 

O quadro  n.  2 mostra  a despeza  realisaJa  no  periodo  decorrido  de  1 de 
janeiro  a 3i  de  maio  findo,  por  conta  dos  créditos  consignados  nos  §§  17,  83 

83,  86,  87,  88,  do  art.  20  da  lei  n.  3.062  de  17  de  dezembro  de  1888,  e as 
quantias  disponíveis  dos  mesmos  créditos  na  importância  total  de  524:S89$583. 

O abastecimento  d’agua  potável  á capital  continua  a ser  feito  pelos  manan- 
ciaes  da  Vicencia,  de  Bento  Peixoto  e do  morro  de  S.  Lourcnço. 

Difficil  senão  impossível  é satisfazer,  com  o produeto  daquelles  mananciaes, 
as  mais  instantes  necessidades  que  reclamam  0 uso  d’agua  potável,  no  periodo  da 
sec ca,  porque,  como  já  por  vezes  tem  esta  directoria  declarado,  nessa  época  desce 
0 referido  produeto  a 510.492  litros  em  24  horas. 

Basta  considerar  que  eleva-se  á cèrca  de  20.000  almas,  a população  desta 
cidade,  para  facilmente  comprehender-se  a impossibilidade,  de  com  tão  exiguo  abas- 
tecimento, attender-se  ás  justas  e constantes  reclamações  do  publico. 

E’  de  presumir  que  este  estado  não  permaneça  por  mais  longo  tempo  do 
que  aquelle  marcado  para  a conclusão  de  todas  as  obras  do  novo  abastecimento 
d’agua,  contratadas  com  a companhia — Melhoramentos  Urbanos  de  Nictheroy — , 
a qual  pedio  e já  obteve  permissão  para  transferir  a execução  do  respectivo  con- 
trato á empreza  de  Obras  Publicas  do  Brazil,  que  gyra  na  praça  do  Rio  de  Janeiro, 
sob  a firma — Guimarães,  Buarquc  & Comp.,  a qual  já  mandou  abrir  concurrencia 
na  Europa  para  0 fornecimento  de  todo  o material  metallico  destinado  ao  novo 
abastecimento;  devendo  as  propostas  ser  entregues  até  20  de  agosto 

Na  parte  deste  relatorio,  referente  á — Emprezas  Diversas — encontra-se  a re- 
senha dos  factos  attinentes  á companhia — Melhoramentos  Urbanos  de  Nictheroy  „ 

O seguinte  quadro  mostra  o fornecimento  médio  mensal,  em-  24  horas, 
dos  mananciaes  aproveitados  para  o abastecimento  d agua,  desde  1881,  até  maio 
findo,  e indica  a quantidade  de  chuva,  de  fevereiro  de  1887  até  o referido  mez 
de  maio. 
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MEZES 

ANNOS 

oisimclo  nnrnunici 

Quantidade  mensal  de  chuva  a partir  d» 
ii  de  Ferereifo  de  1887 

1881 

1882 

1883 

1884 

1885 

1886 

1887 

1888 

1889 

1887 

1888 

1889 

M.  CUB. 

M.  CUB. 

M.  CUB. 

M.  CUB. 

tf.  CUB. 

tf.  CUB. 

tf.  CUB. 

M.  CUB. 

tf.  CUB. 

M.  LIN. 

M.  LIN. 

M,  LIN. 

Janeiro.... 

709 

804 

9G0 

1.031 

924 

680 

823 

775 

609 

0,084 

0,023 

Fevereiro. . 

798 

9GS 

1.21G 

L050 

8GG 

828 

785 

994 

527 

0,085 

0,082 

0,039 

Mar<;o 

1.181 

1.G00 

1.202 

1.188 

882 

709 

1.022 

947 

896 

0,202 

0,143 

0,274 

Abril 

761 

1.600 

1.186 

824 

644 

729 

724 

1.617 

1.077 

0,045 

0,385 

0,057 

Maio 

1.0G9 

1.G00 

1.G00 

1.093 

580 

711 

1.247 

1.907 

870 

0,145 

0,030 

0,062 

Junho 

737 

1.G00 

1.C00 

1.037 

632 

672 

1.241 

1.811 

8GS 

0,052 

0,026 

0,012 

Julho 

714 

1.600 

1.G00 

1.031 

837 

859 

1.109 

1.678 

0,046 

0,015 

Agosto .... 

707 

1.600 

1-600 

1.048 

7G5 

756 

G92 

1.517 

0,083 

Setembro. . 

577 

1.407 

1.407 

803 

7:38 

827 

831 

1.573 

0,093 

0,052 

Outubro. . . 

56G 

1.277 

1.277 

1.022 

818 

799 

944 

1.241 

0,088 

0,060 

Novembro. 

65G 

1.136 

1-136 

935 

784 

650 

1.141 

797 

0,169 

0,126 

Dezembro . 

804 

1.293 

1.295 

993 

5SG 

772 

903 

945 

0,076 

0,094 

O minimo  fornecimento  do  2°  semestre  do  armo  passado  teve  logar  a 8 
-de  novembro  e foi  de  677.308  litros,  e 0 do  1®  semestre  deste  anno,  em  3i  de 
•janeiro,  foi  de  510.492  litros. 

O máximo  fornecimento  nos  mesmos  períodos  de  tempo  foi  de  1.871.905 
litros  em  1 de  junho  de  18S8,  e de  1.581.424  litros  em  29  de  março  do  cor- 
rente anno. 

Logo  que  me  cheguem  ás  mãos  os  relatórios  dos  engenheiros  fiscaes  das 
-estradas  de  ferro  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  de  Cantagallo  e seus  ramaes, 
•e  da  Rezende  a Arêas;  do  novo  abastecimento  d’agua  á esta  capital,  e do  ser- 
viço de  illuminação  publica  de  Nictheroy,  terei  a honra  de  transmttil-os  a V.  Ex. 

Permitta-me  V.  Ex.  que  termine  esta  exposição,  solicitando  que  me  re- 
Jeve  das  omissões  que,  certamente,  terei  commettido. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


lllm.  Exm.  Sr.  Conselheiro  Carlos  AfFonso  de  Assis  Figueiredo  presidente 
•da  província  do  Rio  Je  Janeiro. 


0 director  interino, 

Luiz  Antoxio  de  Miranda  Freitas. 


o.  p.  16 


QUADRO  N.  1 


Demonstração  da  despesa  feita  durante  o anno  de  1888  por  conta  dos  créditos 
C3!ra  de“S1887.17’  8'‘’  86'  ^ 88  6 89  * lsi  *'  2922  *•  31  de 


18 


17 


81 


8G 


N.  1 


N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 


N.  8 
N.  9 
N.  10 
N.  11 
N.  12 
N.  13 
N.  14 
N.  15 
N.  1G 
N.  17 
N.  18 
N.  19 
N.  20 
N.  21 
N.  22 
N.  23 
N.  21 
N.  25 
N*  25 
N.  27 
N.  28 
N.  29 
N.  30 
N.  31 
1 
o 

3 

4 

5 
G 

7 

8 


N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 


N.  9 
N.  10 
N.  11 

N.  1*2 
N.  13 


Títulos  das  verbas  e das  obras 


DIUECTOUIA  DAS  OBRAS 

Expediente  c concerto  dc  instrumentos 

ILLÜMINAíJÀO  1’UBLICA 

Custeio  de  1,200  combustorcs  na  capital  da  província... 

OBRAS  PUBLICAS 

Reparos  e conservação  de  estradas  de  1"  e 2'  ordem ; 
construcção,  reparos  e conservação  dc  pontes  ; pri- 
sões ; proprios  provinciaes  ou  contratados  ; matrizes  ; 
manutenção  de  serviços  creados  ; obras  diversas... 
Credito  complementar,  aberto  por  deliberação  de  29  de 

Setembro 

Estradas  dc  Ia  e 2a  ordem : De  Pedro  do  Rio  á ponte  do 

Fagundes 

De  Nictheroy  ao  Alcantara 

)>  Barra  Mansa  ao  Passa  Vinte 

» Triumpho  a Ventania 

» Nictheroy  a Maricá 

» Entre-Rios  á Bcmposta 

» Arrozal  a Itaguahy  (3a  secção) 

» Sumidouro  á Cascata 

» Belém  ao  Paty  do  Alferes 

» Bom  Jardim  a S.  José  do  Ribeirão 

» Macahé  ás  Neves 

» Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe 

» Maricá  ao  alto  da  Serra  de  Matto  Grosso 

» Carmo  á foz  do  corrego  do  Prata 

» Itatiaya  a Arèas 

» Nova  Friburgo  á Sebastiana 

» Monnerat  ás  Duas  Barras 

» Commercio  á Venda  da  Vargem  Grande 

» Magé  á Thcresopolis 

» Sapucaia  a Apparecida 

» Bananal  a Itaguahy 

» Itatiaya  á SanfAnna  dos  Tocos 

» Macuco  á Santa  Maria  Magdalena 

» Santa  Maria  Magdalena  ao  Triumpho 

» Neves  ao  San  na  e ao  Frade 

» Capivary  a Araruama 

» Tanguá  á ponte  do  Jundihá. 

» Paty  ao  Paty  do  Alferes 

» Mendes  ao  Focinho 

» Sant*Anna  de  Macacú  a S.  José  da  Boa  Morte 

» Miracema  a Lage 

Pontes : sobre  o rio.Parahyba,  em  Campos 


Consignação 


2:0008000 

101:3G08000 

230:5028000 

250:0008000 


» » Macabú,  no  lugar  «Barra» 

da  estrada  da  Divisa  ao  Passa  Vinte., 
j)  da  Vargem  Alegre  ao  Turvo 


do  Subftio 

João  Gomes  e Capivary 

sobre  o rio  Parahyba,  em  Rezende 

)>  » Macahé,  em  frente  da  cidade  de  Ma- 
cahé  

» Macabú  e corrego  do  Carocango 

» Pirahy  na  « Barra  » 

do  Turvo  e pontelhões  na  estrada  do  Amparo  r. 

S.  Joaquim 

na  estrada  da  Barra  Mansa  a Passa  Vinte. 
na  estrada  dc  Belém  a S.  José  do  Bom  Jardim 


A transportar. . 


480:5018000 


Despesa 

effectuada 


1:9935810 


93:7715212 


4:0425300 

1:9815009 

5:5705000 

6:3605000 

7:9005000 

3:4315250 

3:2925500 

4:G40S313 

4:4705000 

2:4935375 

403S000 

5:6935535 

7:0115000 

1:7595250 

2:4365000 

5:6335200 

2:5505000 

2:3505000 

8:1505009 

1:5455000 

5:5205090 

4:1405000 

4:9055000 

2:9S3$009 

605000 

2:350S009 

2:84S5S00 

S75SOOO 

1:5005000 

1:575,5000 

533S000 

4:1225395 

9405000 

6645800 

7:112S0S2 

2855074 

1575259 

1:3115200 

4:0595309 

5105000 

9:2675264 

2115500 

1375000 

7195000 


138:5355597 


Quantias 

disponíveis 


5100 


1:5835738 


JO 

«8 


$2 


N.  14 
N.  15 
N.  16 
N.  17 
N.  13 
N.  19 
N.  20 
N.  21 
N.  22 
N.  24 
N.  24 
N.  1 
N.  2 
N.  3 
N.  4 
N.  5 
N.  6 
N 7 
N.  8 
N.  9 
N.  10 
N.  11 
N.  12 
N.  11 
N.  14 
N.  15 
N.  1G 
N.  17 
N.  18 
N.  39 
N.  20 
N.  21 
N.  22 
N.  23 
N.  24 
N.  25 
N.  26 
N.  1 
N.  2 
N.  3 
N.  4 
N.  5 
N.  G 
N.  7 
N.  8 
N.  9 
N.  10 
N.  11 
N.  1 
N.  2 
N.  3 
X.  4 
N.  5 
N.  G 
N.  7 
N.  8 
N.  9 
N.  10 
N.  11 
N.  12 
N.  13 
N.  14 
N.  15 
N.  16 
N.  17 
N.  18 
N.  19 
X.  20 
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Consignação 


Despeza 

effectuada 


Quantias 

disponíveis 


Transporte 


138:5350597 


Pontes:  sobre  o rio  S.  João,  cm  Capivnry 

» da  Ingahyba,  no  Furado  ' 

» do  Giráo 

» sobre  o rio  SanfAnna,  na  estrada  do  Commoreio. 

» sobre  o rio  Parahyba,  ua  Barra — 

» de  Itamaraty 

» sobre  o rio  Parahybn.  na  Parahyba  do  Sul 

» da  estrada  da  Volta  Redonda  ao  Amparo 

» da  Ponte  Nova,  sobre  o rio  Macacú 

» do  Lambary 

» sobre  o rio  Sebastiana 

Matrizes  : de  N.  S.  das  Dôrcs  de  Macabú 

» de  S.  José  do  Bom  Jardim 

» de  S.  Lourenço,em  Nictheroy 

» de  S.  Gonçalo,  cm  Nictheroy 

» de  Petropolis 

» de  N.  S.  da  Conceição  do  Macabú 

» da  Parahyba  do  Sul 

» dc  Itaniby 

» de  S.  Jose  do  Ribeirão 

» de  Barra  Mansa 

» de  Bom  Jesus  de  Monte  Verde 

» de  Porto  das  Caixas 

» de  Itacurussá 

» de  N.  S.  do  Amparo , 

» de  N.  S.  da  Guia  da  Pacopahyba 

M de  Santa  Maria  Magdalena. . 

» de  Macahè 

» de  Santo  Antonio  da  Vargem  Grande 

{ » de  Bemposta,  na  Parahyba  do  Sul 

» de  Cebolas 

» da  Aldèa  de  S.  Pedro 

» dos  Meudes 

» de  S.Francisco  de  Paula,  em  S.  João  da  Barra 

» do  N.  S.  do  Rozario  dc  Paraty 

» de  Capivary * 

» de  Belém/. *. 

Cadéas:  da  villa  do  Carmo 

» de  Campos 

» de  Acgra  dos  Reis. 

» da  Barra  Mansa 

» e Vassouras 

» de  Cantagallo "" 

» de  Campos  (antiga  cadèâj  * \ \ !!*’!!!!!!!!  1 

» de  Rezende 

» de  Nova  Friburgo !...*! 

» de  Petropolis ' 

» de  Pirahy * * * 

Obras  diversas:  Secretaria  do  Governõl 

Encanamentos  públicos  de  Nictheroy. 

Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nicthcirov 

Penitenciaria 


Comporta  da  Olaria  e ponte  de  Macabú  . . . 

Encanamentos  públicos  d o Petropolis 

Ruas,  praças,  canaes,  etc.,  Petropolis 

Passagem  em  canôa  sobre  o ribeirão  das  Lages !!”!!!!! 
Escola  publica  da  rua  da  Imperatriz 

Secretaria  da  Policia . 1 ! 1 * * * T * 

Directoria  da  Fazen  ia V.V.V.V * .* I 

Casa  de  Misericórdia  de  Re/endeV.V.V. 

Pal\d^ 

Detenção  de  Nictheroy 

Escola  publica  de  Cordeiros’,  êni  NÍcthéros*! 

Jnrdins  públicos,  em  Nictherov 

Directoria  de  Instrucção. *t  * 

TH^«P<=Uobij^píe  Santa  M”)á‘ 'MãgdkiênaV.V.'.'.'.'.’.! * ! ! 
Theati  o Santa  Thereza,  em  Nictheroy 


A transportar, 


7G08000 
3:  1308000 
1 : 1688500 
96*6680 
G0G5000 
3:5826000 
1:2008090 
4803000 

5133000 

3408000 
4008000 
8:4608000 
2:7745456 
23:99(58360 
85S660 
5448=300 
12:7(585235 
5:1065041 
1 :00"5000 
7:5275,;06 
279SOOO 
0:9715799 
4705000 
475SOOO 
5235230 
4705'  «00 
2:6535903 
3405000 
5:168S0n0 
5005000 
2:25ÕS400 
2:  ©05634 
5:8505000 
4275400 
1:0005000 
1655 000 
8615360 
1508000 
92:839SS74 
6935000 
691S500 
545550 
36000 
GOSOOO 
705000 
848200 
3105920 
9725000 
5218050 
15:3668390 
4:0218755 
l:312g430 
6008000 
4:16SS240 
19:9985585 
6008000 
326300 
7786263 
1:2528140 
5:0005000 
2:43254=10 
6288403 
1:7685038 
1:7928000 
5:2088157 
2305000 
608000 
975600 


404:0838391 
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N.  21 
N.  2*2 
N.  2:) 
N.  24 
N.  25 

N.  20 
N.  27 
N.  28 
N.  2i) 
N.  ;«) 
N.  31 
N.  3 *2 


87 


88 

89 


Titulos  das  verbas  o das  obras 


Consignação 


Despaza 

oSactua&a 


Quantias 

disponivois 


Transporto 

Encanamentos  d*agua  á villa  do  Carmo .* 

Limpeza  o desobstrucçno  do  canal  dc  Campos  a Macahó.. 

Casa  de  Caridade  da  Puruhyba  do  Sul 

Quartel  do  Corpo  Policial,  em  Nicthoroy 

Dcsobstrucríio  dos  rios  que  communicam  com  a Lagoa- 

Feia.... 

Escola  Normal 

Cemiterio  da  Barra  do  Pirahy 

Encanamentos  d'agua  a p -voarão  dc  Campo  Bello 

Assembléa  Provincial — ; 

Escola  publica  do  sexo  feminino  de  Vassouras 

Escola  publica  do  sexo  masculino  de  Pctropoli? 

Atterrauo  á margem  esquerda  do  rio  Paraliyba,  cm 
Campos 


4S0:502$0C0 


8 

25:2028^74 
2:7435180 
10:0005000 
3 : 204S5GÍJ 

5:5085051 
0445210 
3:3*®J00 
7:8805000 
1025550 
OCOS' Oi) 
0303420 

2:8208000 


466:9235660 


13:5785331 


Subvençãa  á empreza  dc  reboque  m S.  João  da  Barra.. 


Subvenção  á empreza  de  barcas  á vapor  entre  a COrte  c a 
Piedade 

Auxilio  a empreza  dc  navegação  entre  os  portos  de  Se- 
petiba  e Paraty.  tocando  nos  de  Angra  dos  Reis. 
Mangaratiba  e ítacurussâ 


12:0005000  12:0005000 


6:0005000 


14: 400300Q  13:0305000 


6:0005000 


1:3205000 


Directoria  de  Obras,  i5  de  Junho  de  1889. 


O chefe  de  secção,  Sérgio  Ascoli. 


QUADRO  N.  2 

DemS^Cfi°SM  „de/íeza,í,ita,  “°  pe"0do  decorrido  da  1 de  Janeiro  a 31  de 
Maio  de  1889  e dos  saldos  do3  créditos  consignados  nos  ««  17  83  Rí  rr 

87,  88,  do  art.  2°  da  lei  n.  3062  de  17  de  Dezembro  de  1888  ' ’ ' 


das  obras 


Consignação 


lospeza  Quantias 

effeetuada  disponíveis 


DIRECTORIA  DAS  OBRAS  rUBLJCAS 


Expediente  c concerto  do  instrumentos. 


2:0008000 


0548320  1:3458080 


lU.UMIXAí.WO  PUBLICA  DE  N1CTHEROY 


Custeio  de  1355  combustores 104:8808000  31:1448285  73:7358715 


OBRAS  PUBLICAS 

Reparos  e conservação  de  estradas  cie  Ia  o 2a  ordom; 
construcção,  reparos  e conservação  de  pontes  e es- 
tradas ; conslrucçao  e reparos  de  prisões,  reparos  e 
conservação  cie  proprios  provinciaes  ou  contratados  ; 
manutenção  de  serviços  creados;  obras  diversas 

1 Estradas  : do  rodeio  à ponte  de  Simão  Antonio 

2 » de  Mangam  ti  ba  a S.  João  do  Príncipe 

3 » de  Santo  Antonio  do  Carangòla  aos  Tombos.... 

4 » do  Carmo  á fóz  do  Corrcgo  da  Prata. 

5 )>  de  Nova  Friburgo  a Sebastiana 

(í  » de  Tanguá  á ponte  do  Jundihà 

7 j)  do  Co  mm  creio  á Vargem  Grande 

8 » de  Monnerat  às  Duas  Barras 

9 w do  Paty  ao  Paty  do  Alferes . 

10  » de  Belem  ao  Paty  do  Alferes 

11  » do  Bananal  a Itnguahy 

12  » de  Sapucaia  à Apparecida 

13  » de  Entre-Rios  a Bemposta 

14  ))  de  Cesarlo  Al  vim  a Correntezas 

15  » d°  Paty  ao  Paty  do  Alferes  [construem o de  mais 

1 Pontes:  do  Imbiu  (reconstrucçao) 

2 » do  Calçado  (idemj 

3 » sobre  o rio  Macabú  e 2 pontelhoes  (concertos) ... 

4 » do  Itamaraty  (reconstrucçao;....- 

5 » sobre  o Parahyba,  em  Rezende  (reparos) 

6 » na  estrada  de  Vargem  Alegre  ao  Turvo 

7 » sobre  o rio  Pirahy,  em  frente  á estação  de 

SanCAnna.,1..  " *. 

S Pontelhòes  na  estrada  de  Barra  Mansa  ao  Passa  Vinte 
(reconstrucção( 

1 Matrizes:  de  S,  Lourenço 

2 » dos  Mendes 

3 » de  Santo  Antonio  da  Vargem  Grande 

4 » da  villa  do  Rio  Claro , 

5 n de  Santo  Antonio  de  Capivary 

6 )>  de  S.  José  do  Ribeirão 

7 » da  villa  de  Capivary 


551:721*362 


8 Capellade  Belém. 


N.  1 Cadèas:  de  Campos 

N.  2 » de  Vassouras  (concertos  de  latrinas) 

N.  3 » de  Pctropolis 

N.  4 » Detenção  (diversas  obras) 

N.  5 » Penitenciaria  (idem,  idem; 

N.  1 Diversas:  Quartel  do  Corpo  Policial .. 

N.  2 Secretaria  da  Policia 

N.  3 Escola  Normal  

N.  4 Desobstrucçào  dos  rios  que  communicam  com  a LagOa 

Feia 

N.  5 Passagem  em  canôa  sobre  o ribeirão  das  Lages 

N.  6 Conservação  dos^encanumcntos  públicos  de  Nictheroy 


1:S50S000 

2:173S41õ 

651S000 

4:177*300 

2:348*500 

1:809*200 

2:350*000 

2:440*000 

$75*000 

1:950*000 

2:208*000 

515*000 

1:750*000 

2:145*000 

3:430*000 

2:403*000 

2:72S*000 

2:376*523 

1:791*000 

369*500 

1:313*564 

207*600 

603*400 

5^4.32*068 

5:3õOSOOO 

10:336*000 

1:170*000 

1:500*000 

2:509*002 

2:160*000 

2:509*641 

16:029*255 

321*000 

107*450 

1:970*500 

1:385*460 

16:190508*2 

1:774*070 

82*000 

2:696*557 

180*000 

5:550*390 


A transportar | 584:721*362  119:878*482 
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tt 

m 

Títulos  das  verbas  e das  obras 

Consignação 

Despeza 

effoctuada 

Quantias 

disponíveis 

Ti*mwnorlo * . . • 

081:721 0302 

110:8785182 

OO 

X*  7 

1:1303333 

A . 1 

N.  8 

Aterro  da  estrada  que  margea  o 'canal  de  Campos  a 

1:5160480 

XT  0 

2:4505560 

X.  10 

Limpeza  e desobstrueçuo  do  canal  de  Campos  a 51a- 
ouhô  

2405000 

N.  11 

Guarda  da  ponto  sobre  o rio  Mncalm  c comporta  da 
Olaria 

isosooo 

n.  12 

Reparos  c conservação  das  ruas,  praças,  etc.  de  Pc- 
imnnlw  * 

7:2:345570 

x.  1:3 

X.  11 
X.  15 

('ImKmvicnft  rlní  i*nrnnrtmi'ntn<  nu  hlicns  de  I Vlriinolis. . 

1: 2703000 

Cemitorio  da  Barra  do  piraliv 

4:9903215 

Manutenção  em  regímen  normal  das  aguas  das  lagôas, 
Restinga  Xova,  Saquaxorna.,  etc t 

8903300 

X.  10 
X.  17 

Arcbivn  d:L  Çççretarisi  do  Governo. 

1:3815873 

Assentamento  de  bombas  em  diversos  pontos  de  Xi- 
thcrov 

1:0143000 

X.  18 
X.  W 
20 

Dcsobslruceão  dos  rios  Matto-\lto  c Capivary 

1:4503950 

The  atro  de  Santa  Tliercza 

4:3303000 

Conservação  dos  jardins  públicos  do  Nictheroy 

1: 79-33 100 

X.  21  1 

Reparos  dos  caos  do  Cruzeiro  c Santa  Luziu./ 

1:3703010 

X.  22 

Abastecimento  d*agua  de  Igunsáú. 

3:0773431 

X.  2:) 

Rcconstrucção  dc  um  aterrado  ao  longo  da  margem  es- 
querda do  rio  Paruhvba,  em  Campos 

2:S203000 
1:31GS 400 

X.  21 

Reparos  da  casa  annexa  ao  Paço  da  Asscmbléa  Pro- 
vincial  * 

X.  25 

Construcçào  da  muralha  da  cidade  de  Campos 

2153300 

X.  2G 

Latrinas  da  dircctoria  de  obras 

5943400 

5$4:721S3G2 

159:5133174 

425S20SS188 

8(5 

Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  reboque  no  porto 
dc  S.  João  da  Barra 

12:0003000 

:3: 0005000 

9:0003000 

87 

Subvenção  á empreza  de  barcas  a vapor  entre  a Còrle  c 
o Porto  da  Piedade 

0:0005000 

0:0003000 

88 

Subvenção  á empreza  de  navegarão  entre  os  portos  dc 
Sepetiba  e Parai v 

14:1003000 

*1:8005000 

9:6003000 

Dircctoria  das  Obras,  i5  dc  Junho  dc  1889. 

O chefe  de  secção,  Sérgio  Ascoli. 


RELATORIO 
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ENGENHEIRO  FISCAL 


Fiscaiisação  das  obras  do  novo  abastecimento  dagua 


NlCTHEROV,  l3  DE  JüLHO  DE  1889. 


Illm.  Sr. 


Tenho  a honra  de  subtnetter  a apreciação  de  V.  S..  a presente  exposição 
dos  trabalhos  executados  sob  minha  fiscaiisação,  e dos  factos  occorridos  durante 
o periodo  de  i de  julho  do  anno  findo  á 3 1 de  junho  do  anno- corrente. 

Cumpre-me  em  primeiro  lugar  declarar  que  os  trabalhos  tiveram  nesse 
periodo  pequeno  desenvolvimento. 


Reservatório  de  origem  e represas  no  rio  Macacu 


Os  trabalhos  deste  reservatório  estão  dependentes  de  alguns  obstáculos 

naturaes  que  a empreza  trata  de  remover. 

' A falta  de  pedra  de  bôa  qualidade  no  local  do  reservatório  tem  coito- 

cado  a exccucão  daquellas  obras  na  dependencia  da  directoria  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo,  que  comquanto  solicita  em  attender  aos  instantes  ped.dos 
da  empreza,  não  tem  podido,  por  emquanto,  talvez  por  accumulo  de  serviço, 
encetar  o transporte  da  pedra  que  só  foi  encontrada  a 3 kilometros  do  Valero 
-na  estação  da  Bocca  do  Matto,  onde  forçosamente  deverá  ser  construído  um 

desvio  para  o mesmo  serviço. 


4 


Grande  difficuldade  tem  havido  cgualmcnte  em  obter  arêa,  sendo  a em- 
prcza  obrigada  a transportal-a  da  estação  do  Alcantara  pela  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo. 

Estando  todo  o trabalho  dependente  da  aequisição  daquelles  materiaes, 
só  cm  breve  poderá  ser  iniciada  a construcção  das  muralhas  daquelle  reser- 
vatório. 

, A construcção  das  represas  depende  não  só  da  aequisição  dos  materiaes 
como  também  da  execução  do  reservatório  de  origem. 


1°  Reservatório  de  distribuição  ao  morro  do  Pires 


Os  trabalhos  deste  reservatório  cujo  local  é de  natureza  granítica,  cons- 
tam de  sua  perforação. 

Os  materiaes  extrahidos  daquella  exeavação  vão  ser  empregados  nas  alve- 
narias das  muralhas  e nos  pilares  que  sustentam  as  abobadas  de  cobertura  dos 
reservatórios. 

Póde-se  desde* já  prever  a solidez  desta  obra  cuja  segurança  resulta  da 
natureza  do  terreno  em  que  vae  ser  construído,  e que  é da  variedade  gneiss  em 
que  a mica  e o quartzo  quasi  que  se  acham  na  mesma  proporção. 


2.°  Reservatório  de  distribuição  no  morro  da  detenção 


Foram  iniciados  no  dia  i*  do  corrente  os  trabalhos  de  revestimento  de 
concreto  nas  muralhas  lateraes  de  accordo  com  as  alterações  feitas  no  projecto 
e ultimamente  approvadas,  segundo  as  quaes  o revestimento  deve  -fiW  com  as 
dimensões  seguintes No  respaldo  terá  a espessura  uniforme  de  »o.35,  d’ahi 
para  ba!X0  ate  6 metr03  Q taluJe  de  20  ./#  nas  muralhas  sul  e oeste,  concordando 
es  imento  com  o do  fundo  do  reservatório  por  uma  curva  de  im,oo  de  raio, 

contados  dl  4?  *(’  a"?'°  **  ' '*'20  para  0 suI  0 10"'7°  Para  «este 

funtn  s ° extenor  das  muralhas  concordando  com  o revestimento  do 

os  anenw  UmA  CUrVa  dC  im,8°  dC  rai0’  e a Partir  dos  limites  Adiçados  para 
cLLníó  S Ste  ! n°r0eSte’  05  taludes  e 08  raios  de  concordância  irão  de- 

” *“  C0"C0rdar"n  »«*  a"S'“  com  os  estabelecidos  pera  oe  lados  sul 


este  guarnecido™”'0  uma”  Suffi'"n,'m'ntc  CTavai10  fundo  do  reservatório  e 

poderá  descer  por  degráus  até™» Vna C°rT‘°  ^ ^ “pCSSUra’  0 <!ual 

fôr  menos  apreciarei  ’4  ” ™ a dccomposiçSo  do  gnets, 


Encanamentos 


A empresa  acaba  de  enviar  « Europa  um  engenheiro  de  sua  confianca 

Pa“  0 faWa»  *•  'tbos  destinados  ao  abastecimento  d’agu! 

a . portanto  natural  <jue  "O  fim  do  semestre  corrente  comecem  a 
chegar  as  primeiras  remessas. 

Foi  contratada  a revisão  do  projecto  com  o Dr.  Paulo  de  Frontin  que 
ja  encetou  os  trabalhos.  4 


Oecurrendas 

Por  despacho  de  12  de  Julho  do  anno  findo,  a presidência  deu  0 seguinte 
despacho  no  requerimento  em  que  a companhia  pediu  approvação  dos  planos  e 
orçamento  que  serviram  de  base  a hasta  publicâ:->—  De  accôrdo  com  o parecer 
da  directoria  de  obras  e a vista  da  lei  n.  2947  de  7 de  Janeiro  de  1888,  de- 
firo  a presente  petição,  approvando  o orçamento  de  4.41 1 :5oo$ooo  para  servir 
de  base  a hasta  publica  que  a companhia  terá  de  annunciar,  conforme  a minuta 
junta  do  respectivo  edital  de  praça,  com  o prazo  de  60  dias,  para  recebimento 
de  propostas,  relativas  á conclusão  das  obras  do  abastecimento  d’agua  desta  ca- 
pital, achando-se  comprehendidas  no  mesmo  orçamento  as  despezas  de  adminis- 
tração da  companhia  e da  fiscalisação  technica  por  parte  da  mesma  e da  pro- 
víncia. Opportunamente  será  fixado  0 capital  necessário  a execução  das  obras  e 
de  todos  os  trabalhos  contratados  pela  companhia,  o qual  será  o preço  da  adju- 
dicação mais  a quantia  despendida  com  as  obras  até  hoje  feitas,  e as  despezas 
relativas  conforme  as  contas  já  processadas  e as  que  0 tem  de  ser  neste  se- 
mestre. O capital  assim  fixado  será  reduzido  se  alguma  alteração  fôr  feita  nos 
planos  e respectivas  estipulações,  já  approvadas  pelo  governo,  sem  0 consentimento 
deste,  subtrah indo-se  do  dito  capital  o valor  das  obras  alteradas ; se  porém,  das 
alterações  feitas  nos  ditos  planos  com  approvação  do  governo  resultar  economia 
na  execução,  de  accôrdo  com  a alteração,  metade  da  economia  realisada  será 
deduzida  do  capital,  e a outrá  aproveitará  á companhia,  a exemplo  do  estabele- 
cido pelo  decreto  geral  de  10  de  Agosto  de  1878. 

Para  regular  execução  da  obra  dçvç  a companhia  recolher  aos  cofres  pro- 

a*  da»  2 


6 

vinciacs  a quantia  de  I25:oooiooo  dentro  de  trcs  mezes  a contar  da  publicação 
deste  despacho. 

De  conformidade  com  este  despacho  foi  annunciada  a praça  com  o prazo 
de  6o  dias,  que  se  realisou  no  dia  i3  de  Setembro  á qual  concorreram  dous 
pretendentes,  sendo  preferida  a proposta  apresentada  pelos  engenheiros  Buarque 

e Maia. 

Findo  o prazo  de  tres  mezes  marcado  a companhia  para  recolher  aos 
cofres  provinciaes  a quantia  de  ia5:ooo$ooo,  para  garantia  da  regular  execução 
das  obras,  requereu  ella  prorogaçao  do  mesmo  prazo  até  que  a assembléa  re- 
solvesse sobre  o seu  requerimento  solicitando  dispensa  daquelle  onus.  Foi-lhe 
concedido  i5  dias  de  prorogaçao  contados  do  5 de  Novembro. 

Mais  tarde  requereu  dispensa,  que  lhe  foi  concedida,  do  mesmo,  deposito 
até  que  fosse  sanccionada  e posta  em  execução  a lei  que  a dispensava  daquelle 
onus. 

Por  portaria  de  18  de  Março  do  anno  corrente  foi  intimada  a compa- 
nhia para,  no  prazo  de  i5  dias,  recolher  aos  cofres  provinciaes  o deposito  de 
i25:ooo$ooo,  visto  ter  sido  sanccionada  a lei,  ou  provar,  a aprazimento  do  go- 
verno na  fôrma  do  art.  28  da  lei  do  orçamento  vigente,  haver  realisado  dentro 
ou  fóra  do  paiz  0 empréstimo  de  cerca  de  4.000:0003000,  ou  qualquer  outra 
transacção  que  garantisse  o mesmo  contrato. 

Tendo-se  esgotado  o prazo  a presidência  cm  portaria  de  u de  Abril 
mandou  declarar  a companhia  que  do  não  cumprimento  do  art.  28  da  lei  do 
orçamento  vigente  até  o dia  i°  de  Maio  proximo,  resultaria  a não  prorogaçao 
por  dous  annos  do  prazo  fixado  no  paragrapho  unico,  do  mesmo  art.  28,  para 
conclusão  das  obras,  e motivaria  a recisão  do  contrato  no  dia  2 do  referido 
mez  de  Maio  por  terminar  no  dia  anterior  o prazo  em  que  a companhia  de- 
veria dar  por  concluidas  aquellas  obras. 

Na  mesma  data  foi  a companhia  multada  em  dous  contos  (2:ooo$ooo)  por 
não  ter  realisado  o deposito,  marcando-se-ihe  novo  prazo  e nova  multa  igual  a 
primeira. 

A vista  destas  medidas  a companhia  realisou  no  dia  20  de  Abril,  nos 
cofres  provinciaes,  0 deposito  de  i25:ooo$ooo. 

A 3i  do  mesmo  mez  requereu  ella  de  conformidade  com  a lei  n.  3oÔ2  de 
17  de  dezembro  de  iS8S,  que  fosse  prorogado  o prazo  para  conclusão  das  obras. 
A presidência  deferio  o requerimento  mandando  lavrar  0 termo  de  novação  que 
foi  assignado  no  dia  10  de  maio. 

Mais  tarde  requereu  ella  autorisação  para  transferir  o contrato  de  11  de 
junho  de  i885  á Guimarães  Buarque  & C.a 

Por  despacho  presidencial  de  16  do  corrente  foi.  deferido  0 requerimento 
acima,  e em  seguida  foi  convidada  a supplicante  para  assignar  0 termo,  o que, 
até  esta  data,  não  se  realisou. 

A companhia  recebeu  a garantia  de  juros  relativa  ao  z"  semestre  de  18S8 
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sobre  o capital,  já  empregado  e approvado  de  tresentos  e cincoenta  c tres  contos 
novecentos  e trinta  e tres  mil  c noventa  c dous  réis. 

E este  o estado  cm  que  se  acham  os  trabalhos  do  novo  abastecimento 
d’agua  á esta  capital. 

Terminando  peço  a V.  S.  que  me  releve  as  faltas  que  porventura  sejam 
encontradas  nesta  concisa  exposição. 


Deus  guarde  a V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas. — D.  D.  direCtor  das  obras 
publicas  da  província. 


J.  B.  Marcondes  do  Reis, 


engenheiro  fiscal. 


RELATORIO 

APRESENTADO 


DIRECTOR  INTERINO 


DAS 


Obras  Publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 


pon 


Engenheiro  iscai  da  iliumioaçáo  a gaz  correnle 


DA 


CIDADE  DE  NICTHEROY 


Fiscalísação  ia  illuminaçâo  í gaz  corrente  ia  ciiafle  ie  Nicttieroy,  em  15  ie  Jnilo  ie  1889 


lllm.  Sr. 


Em  cumprimento  do  que  dispõe  o § 14  do  art.  2°  do  regulamento  ex- 
pedido a 8 de  maio  do*  corrente  anno,  para  o serviço  desta  fiscalisaçao,  apre- 
sento a V.  S.  0 relatorio  das  occurrencias  dadas  nesse  serviço  no  anno  com- 
prchendiio  entre  i°  dc  julho  de  1888  e 3o  de  junho  de  1889. 


Da  fabrica 


Foram  desmontados  e completamente  reconstruídos  5 fornos  a 6 retortas, 
achando-se  aptos  para  funccionar  actualmente  todos  os  7 fornos  existentes: 
destes,  porém,  apenas  trabalham  effectivamente  5,  que  produzem  gaz  em  quanti- 
dade suficiente  para  attender  ás  necessidades  do  serviço. 

No  2’  semestre  de  i833  e i°  de  1889  foram  distillados  2.274.913  kilo- 
grammas  de  carvão  que  produziram  705.514  metros  cúbicos  de  gaz.  ^ 

Na  tabella  A annexa  estão  discriminadas  as  quantidades  de  carvao  dis- 

tillado  e gaz  produzido  nos  12  mezes  a que  me  refiro. 

A tabella  B demonstra  0 consumo  publico  e particular,  as  perdas  de  gaz 
e os  sub-proiuctos  da  fabricação  no  2-  semestre  de  1S88  não  sendo  possível 
apresentar  ainda  0 mesmo  calculo,  para  0 «•  semestre  de  i83g,  por  n ac . ter  ha- 
vido  tempo  para  recolher  todas  us  marcações  dos  medidores  particulares. 
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Expediente 

Nos  i2  mezes  a que  se  refere  o presente  rclatorio  foram  recebidos  72  ofii- 
cios  c remettidos  129.  Os  recebidos  foram:  i3  da  directoria  de  obras,  58  da  So- 
cierc  Annonyme  de  Travaux  et  d’Entreprise5  au  Brésil,  contratante  do  serviço,  e 
1 do  Dr.  chefe  de  policia  ; os  remettidos  foram  : 77  á directoria  de  obras,  5i  á 
contratante  c 1 ao  Dr.  chefe  de  policia. 


Do  regulamento 

*\ 

A 8 de  maio  do  corrente  armo  e de  accôrdo  com  as  exigências  da  clausula 
01a  do  contrato  de  23  de  setembro  de  1887,  foi  expedido  pela  presidência  da 
Província  0 regulamento  necessário  ao  serviço  desta  fiscalisação . — Esse  regulamen- 
to, que  foi  posto  immcdiatamente  em  execução,  comquanto  satisfaça  ás  exigências 
do  serviço,  deixou  de  estabelecer  0 escriptorio  da  íiscalisação  que,  a meu  vêr  e 
conforme  já  disse  em  outro  rclatorio,  deve  funccionar  em  prédio  especial  onde  0 
fiscal  possa  pernoitar  e onde  se  possa  acondiccionar  convenientemente  todos  os 
apparclhos  da  íiscalisação  existentes  c os  que  foram  encommcn  dados  e brevemente 
devem  chegar  da  Europa. 


Dos  apparclhos 


Para  0 serviço  da  fiscalisaçao  existem  actualmente : um  cxccllente  photo- 
metro  de  Evans  com  pertences,  collocudo  cm  uma'  das  salas  da  repartição  de 
obras  e 6 manómetros  assentes  em  diversos  pontos  da  cidade. 

Oaapparelhos  encommen da dos  c cuja  compra  foi  autorísada  por  acro  da 
presidoncia  dc  8 de  maio  do  corrente  anno,  são  os  seguintes: 


Jm  verificador  da  pureza  do  gaz  de  W.  Sug<*. 

w l"JlCador  authomatico  de  pressão  com  i.ooo  diagrammas  de  Alexandre 
Wnght  & Comp. 

Uma  balança  de  precisão. 

Um  manometro  de  precisão. 


Tres  manómetros  portáteis. 

Um  jogo  de  pesos  em  grammas. 

Es“  encommenda  foi  confiada  i casa  importadora  de  J.  Lumay  & Comp. 
' dCVVh'31''  “ CS'a  ddlie  até  fi,s  dc  <■**«>  proximo  futuro, 
vincia  aPParC,h0S  f0Í  apPr0Md*  Ho  8°verno  _da  pro- 


Empregados 


A fiscalisação  c auxiliada,  conforme  determina  o art.  3»  do  respectivo  rc- 

gu  rdo°èn«nhura  rr nomMjo  p,:i<>  presidcme  & pro™™  SOb  pro. 

posto  do  engcnhe.ro  fiscal  c por  nm  continuo  de  nomeaedo  deste. 

Para  escr.ptnrar.o  foi  proposto  o Sr.  Maxtmiano  José  de  Almeida  Franco 
que,  nomeado  a ,0  de  mato  do  corrente  anno,  entrou  em  exercício  a ,8  do 
mesmo  mez  com  o vencimento  mensal  de  ioo$ooo. 

Como  continuo,  continua  o servente  da  directoria  de  obras  Lino  de 
Siqueira  Mello  com  a grnttflcação  mensal  de  ao$ooo,  que  já  percebia  desde  t- 

de  lunho  do  anno  passado,  de  conformidade  com  a portaria  da  presidência  de 
3o  de  maio  do  mesmo  anno. 

Esses  funccionarios  cumprem,  com  zelo  e dedicação,  os  deveres  inhe- 
rentes  aos  seus  cargos. 


Intensidade  da  luz 


Pela  clausula  i ia  do  contrato  a intensidade  minima  da  luz  deve  ser  equi- 
valente á de  io  velas  de  cspcrmacete  das  que  queimam  7,80  grammas  por  hora, 
0 que  corresponde  a 120  grãos  inglezes. 

As  experiencias  feitas  no  photometro  da  repartição  deram  resultados  su- 
periores a essa  exigencia,  excepto  m mez  de  julho  do  anno  passado  em  que 
a media  das  intensidades  desceu  a 9,8  velas,  visto  ter  sido  apenas  de  6,5  velas 
na  noite  de  3o  daquelle  mez,  razão  pela  qual  foi  multada  a contratante  em 
55o$ooo,  conforme  se  vê  no  quadro  do  capitulo  competente. 

A maxima  intensidade  observada  foi  de  12,28  velas  e a minima  de  9,8 
sendo  as  medias  mensacs  as  seguintes : 


1838 

1889 

MEZES 

Numero  de 
velas 

MEZES 

Numero  dc 
velas 

Julho. 

9,8 

11,06 

11,70 

11,00 

11,96 

1*2,00 

Janeiro, , , 

11.13 
12,28 
11.G7 

12.13 
11,70 
11,43 

Agosto  

Frvrrr iro.  . . • 

Setembro.  

Marro 

Outubro...  TÍV t 

Abril 

Novembro 

Maio 

Dezembro t 

Junho 

. -wv-  1 * 

<» 


Da  pressão 


0 seguinte  quadro  mostra  a média  da  pressão  nos  12  mezcs  cujas  occur- 
rcncias  relato,  sendo  as  observações  feitas  no  manometro  da  repartição  c nos  da 
cidade. 


1888 

1889 

MEZES 

Pressão 

MEZES 

Pressão 

Tnlhrk*  - 

Janeiro 

0,023 

Fevereiro 

0.023 

HnfhH 

Marco. * . 

0,023 

OnlnUrn  . 

0,022 
0 0-,l 

Abril 

0,024  ’ 
0,023 

\ly  Ji  1 ..........  . . . . ....... ....... 

1 \070lllKl*.1*  . ..  .....  ...... 

0,02a 

Junho  

0,023 

Maltas 


Por  infracção  da  clausula  na  do  contrato  foi  por  3 vezes  multada  a con- 
tratante do  serviço,  sendo  as  multas  sempre  approvadas  pçla  presi  Jencia  da  pro- 
víncia. 

Do  seguinte  quadro  rapidamente  se  verá  as  causas  determinantes  dessas 
multas,  as  suas  importâncias  e as  datas  em  que  foram  propostas  e approvadas. 


CAUSAS  DETERMINANTES 

lmportaacia 

Data  da  proposta 

Data  da  approração 

Falta  de  pressão  na  noite  de  21  para  22  de  Julho 

100*000 

23  de  Julho... 

! 23  de  Julho. 

Falta  de  intensidade  na  luz  na  noite  de  30  de  Julho 

550*000 

31  de  Julho.. J 

3 de  Agosto. 

Falta  de  pressão  ás  21/2  horas  da  madrugada  de  21  de  Ou-' 
tubro 

200*000 

22  de  Outubro. 

i 

23  de  Outubro. 

i 

Despezas 

Com  0 serviço  da  fiscalisação  despendeu-se  a quantia  de  5:430.^628  assim 


distribuída : 

Ordenado  ao  engenheiro  fiscal 4:800^000 

Acquisição  de  um  carimbo  de  metal  com  cabo 
de  madeira  (autorisaio  por  portaria  de  i.® 
de  junho  de  1888) 20$ooo 


Acquisição  de  um  talão  com  200  folhas  para 


registro  dos  medidores  aferidos  (portaria  dc 

17  de  setembro  de  1888) 2o$ooo 

Objectos  para  0 expediente,  (idem)  ....  34$5oo 

Ordenado  ao  escripturario i45$i6i 

Gratificação  ao  continuo 2408000 

Ao  auxiliar  do  Dr.  chefe  de  policia,  (art.  38  do 

regulamento)  . . . 1708367 


Tendo  a contratante  entrado  para  os  cofres  provinciacs  com  a quantia  de 
8:0008000,  de  accordo  com  a ultima  parte  da  clausula  3ia  de  seu  contrato,  resta 
em  favor  da  fiscalisação  um  saldo  de  2:56ç>$372  que,  addicionado  ao  de  i:6o5$8o6 
do  i.°  semestre  de  1888,  perfaz  a quantia  de  4: 1758178. 


Da  illumiiiação  publica 


Com  os  32  combustores  novos  que,  ex-vi  do  § 84  do  art.  2.®  da  lei  do  or- 
çamento de  1888,  foram  collocados  em  diversas  ruas  da  cidade  elevou-se  o numero 
total  de  combustores  da  illuminação  publica  a 1228,  continuando  a ser  de  39  os 
dos  jardins. 

A 10  de  junho  proximo  findo,  de  accordo  com  as  determinações  do  § 83  do 
art.  2.®  do  orçamento  vigente,  remetti  as  plantas  para  a collocação  de  mais  41 
combustores,  reduzindo  a esse  numero  os  44  votados,  visto  nao  haver  espaço  nos 
trechos  da  rua  da  Imperatriz  e d.x  travessa  do  Indígena,  mencionadas  no  referido 
paragrapho,  senão  para  a collocação  de  3 combustores  naquella  e 3 nesta,  ao  en- 
vez  de  5 para  a primeira  e 4 para  a ultima. 

Os  41  combustores  novos  foram  assim  distribuídos  : 

1 no  largo  da  Conceição ; 

2 na  rua  do  Visconde  de  Uruguay,  entre  as  de  Santa  Clara  e S.  Diogo  ; 

3 na  rua  da  Imperatriz,  entre  as  do  Coronel  Caldas  c Capitao-Mór  ; 

8 na  rua  do  Riodades  (Fonseca); 

3 na  rua  da  Regeneração,  em  Icarahy  ; 

7 na  rua  de  Santa  Rosa,  dos  quaes  1 na  esquim  da  rua  do  Reconhecimento  e 2 
na  subida  da  Capella ; 

6 na  rua  de  Santa  Bibiana,  entre  as  do  Tenente  Coronel  Froes  da  Cruz  e Mem 
de  Sá ; 

3 na  travessa  do  Indígena  ; 

5 na  Covanca  inclusive  t no  cruzamento  da  estrada  de  ferro  j 

3 na  rua  do  Prado. 
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Os  combustores  da  illuminação  publica  accendem-se  e apagam-sc  ás  horas 
da  nova  tabella  approvada  327  de  dezembro  de  1888,  e os  dos  jardins  accen dem- 
se  ás  horas  dessa  tabella,  mas  apagam-se  sempre  ás  10  horas  da  noite. 

Despe\a.— Com  a illuminação  publica  despendeu-se  no  período  de  tempo  já 
mencionado  a quantia  de  98:734$4.3ç),  assim  discriminada  : 


MEZES 

Despeza 

Diferença  de 
cambio 

TOTAL 

/ Julho 

9:0375343 

+ 1075084 

9:1415029 

j Agosto 

S:  6155031 

+ 1015127 

8:7475358 

rf  1 Setembro 

OD  / 

8:0915624 

+ 565983 

8:1185607 

5 j Ont, ubro  

8:0690179 

8:0895179 

[ Novembro 

7:19S$696 

- 175279 

7:4815417 

\ Dezembro 

7:3245793 

- 335600 

7:2915193 

1 Janeiro 

i 

7:4915724 

- 685134 

7:4265590 

i 

í Fevereiro 

7:0625393 

- 955430 

6:9665066 

» 1 Março 

flf}  / 

8:3615705 

- 1125996 

8:2485709 

m I Abril 

8: 5215656 

— 195636 

8:5025020 

f Maio 

9:3755124 

+ 215302 

9:3965026 

\ Junho  - * . t r - - - t . T , . rrt  tM 

9:2905345 

9:2995545 

93:7945218 

- 595779 

98:7345439 

Reguladores  e bicos. — No  mez  de  abril  do  corrente  terminou  a collocaçao 
dos  reguladores  húmidos  de  Giroud  e bicos  de  Sugg,  approvados  por  acto  da 
presidência  de  26  de  maio  de  1888,  estando  munidos  desses  apparelhos  todos  os 
combustores  da  illuminação  publica. 

Occurrencias . — A 17  de  setembro  informando  sobre  uma  petição  de  Jo- 
seph  Pons  para  que  fosse  removido  0 combustor  n.  101 5 da  rua  da  Vera  Cruz, 
afim  de  que  podesse  ser  explorada  uma  pedreira  alli  existente,  sem  risco  de  que- 
brar-se o mencionado  combustor,  declarei  que  podia  ser  deferida  a petição  col- 
locando-se  o combustor  a 3o  metros  e do  lado  opposto  á posição  em  que  se 
achava,  correndo  as  despezas  por  conta  de  quem  requisitava  o serviço.  Essa 
petição  foi  deferida  de  accordo  com  a minha  informação,  fazendo-se  logo  a 
remoção  pedida. 

A i5  de  setembro  sobre  a requisição . da  camara  municipal  de  Nictheroy 
para  que  fossem  collocados  em  posição  conveniente  diversos  combustores  da  rua 
Mem  de  Sá,  informei  que  os  combustores  a mudar  eram  7,  sob  os  ns.  .989, 

99o»  99*>  992>  994»  99®  e 997  e <lue  a despeza  com  a mudança  devia  correr 
por  conta  da  requisitante. 
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pedindo^  o ' rebaixamento  ° °ffiCÍ°  ^ Camara  municiPal  de  Nictheroy, 

pedindo  o rebaixamento  do  encanamento  de  gaz  na  rua  José  Bonifácio  in- 

na  referida  rVTque,  'de  àcwrdo^om^a^c^  V\*  ^ eXCavações 

viço  da  illuminaçáo.  devia  a despeza  ser  ‘ paga^peU  ^ma^T"  ^ ° ^ 

de  Ni«herÍ/CoSetembrr  m{onnmdo  sobre  ««  oficio  da  camara  municipal 
- . 3’  p?,ra  que  f°sseni  coI1°cados  em  alinhamento  os  combustores  ns.  95 

ser^  collocadb  ‘ 5b2.  6 563  da  Bôa-V'agem,  disse  que  0 de  n.  95  devia 

ser  collocado  junto  ao  passe.o  entre  os  prédios  ns.  35  e 37 ; que  0 de  n.  56a 

devia  ser  retirado  de  dentro  de  um  terreno  particular,  fechado  por  muro,  onde 

se  achava,  e que  0 de  n.  563,  no  centro  da  via  publica,  devia  ser  assente  junto 
ao  passeio.  J 

Quanto  ao  de  n.  96  da  rua  Guarany,  informei  que  devia  ser  conser- 

Va  °jn»  !ll®ar  em  qUe  esWva’  onde  não  prejudicava  0 transito  publico  e por 
s er  difncil  naquella  localidade  dar-se  um  só  alinhamento  a todos  os  combus- 
tores  em  consequenoia  das  grandes  arvores  existentes. 


A 29  de  setembro,  sobre  requerimento  de  Francisco  Luiz  da  Motta,  para 
que  os  combustores  da  rua  Desembargador  Lima  e Castro,  fossem  collocados 
a 90  metros  uns  dos  outros  e não  a 12S  conforme  tinha  sido  approvado,  in- 
formei que  a irradiação  da  luz  attingia  no  máximo  a 22  ou  23  metros,  sendo, 
portanto,  indifferente  a collocação  a 9o  ou  a 125  metros,  accrescendo  que  collo- 
cados os  combustres  a 90  metros,  medindo  a rua  1254  metros,  ficava  a 
extensão  de  354  absolutamente  privada  de  luz.  Disse  ainda  que  entendia  que  0 
supplicante,  de  preferencia,  deveria  pedir  aos  poderes  competentes  mais  i5  com- 
bustores para  aquella  rua,  porque  só  assim  poderia  ficar  ella  bem  illuminada. 

A 3o  de  novembro  de  1 888,  sobre  requerimento  da  Société  Anonyme  de 
Travaux  et  d’Entreprises  au  Brésil,  contratante  do  serviço,  para  que  a multa 
de  2oo$ooo,  imposta  a 23  de  outubro  por  infracção  da  clausula  1 i*  do  res- 
pectivo contrato,  não  fosse  descontada  no  pagamento  do  gaz  consumido  pela 
província  durante  aquelle  mez  e sim  paga  independentemente,  respondendo  por 
esse  pagamento  a caução  de  io:ooo$ooo  de  que  trata  a clausula  3 7 do  allu. 
dido  contrato,  informei  que  a praxe  adoptada  era  a do  desconto,  como  se  havia 
feito  até  então,  mas  que  me  parecia  indifferente  que  0 pagamento  se  fizesse’ 
antes  do  recebimento  da  conta. 


l)a  illuminação  particular 


A 3 de  outubro  de  r 888,  propuz  á directoria  de  obras,  sendo  por  ella 
approvada,  a creaçao  de  um  livro  que  ficasse  na  portaria  da  repartição  de  obras 
e onde  os  particulares,  de  proprio  punho,  podessem  registrar  as  reclamaçÕ  s 
que  tivessem  de  dirigir  a esta  fiscal  isação. 
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Ape/ar  de  se  ter  dado  a essa  resoluça'o  toda  a publicidade  possivel,  «é  esta 
data  reaistraram.se  apenas  daas  reclamações  que,  com  a maior  prompt.dao,  fo- 
atfenJidas,  ficando  plenamente  satisfeitos  os  consommidores  reclamantes. 

AhrkSo—  Este  serviço,  ainda  a cargo  da  contratante,  fez-se  regularmente 
tendo  sido  aferidos,  em  minha  presença-,  (>7  medidores,  que  rece  eram 

ofticial  e foram  registrados  no  livro  competente. 

Desses  medidores  e5  são  do  autor  Brunt,  .9  de  Sugg.  to  de_  Cowan, 

5 de  Chamon  e b de  West  & Gregson ; . de  t5o  luzes,  a de  3o,  3 de  t . 

t'3  Je  10,  z5  de  5,  22  de  3 e 1 de  2. 

Estáo  empregados  55  e em  deposito  na  fabrica  11. 

InslallacÕes  e restabelecimentos  de  ça\.  — Foi  augmentado  de  58  o numero 
de  consumidores  particulares,  sendo  39  as  installações  novas  e 19  os  restabele- 

dmeutos  de  gaz. 

Privação  de  como—  Durante  o anno  foi  cortada  a communicação  do 
saz  a 5 consumidores  particulares,  sendo  4 P»r  se  recusarem  ao  respectivo  pa- 
gamento nos  termos  da  clausula  _ zS*  do  contrato  em  vigor  e 1 por  nao  que- 

rer  mais  utilizar-se  da  illuminação  a gaz. 

São  estes  os  factos  mais  notáveis  occorridos  no  período  de  tempo  com- 
prehendido  entre  i°de  julho  de  1 888  e 3o  de  junho  de  1889,  que  tenho  a relatar 

a V.  S.  a quem 


Deu?,  guarde 


Illm.  Sr.  Dr.  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas,  director  interino  das 
obras  publicas  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


0 engenheiro  íiscal, 

Carlos  Augusto  do  Nascimento  Silva. 


ANNEIOS 


CaiTfio  dcstIIIarto  c producção  dc  gnz  «o  2°  semestre  dc  1888  c 1°  dc  18Stl 


2o  SSMESTBE  DE  1Í88 

Julho 

A gesto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

TOTAL 

Ourvfio  Cunnell 

2MMMI 

axwi 

:i7'.8U 

3“A26C 

37  *.082 

221U  ü 

j)itn  ordimiri 

llf.Sll 

inuõi 

132*.OS-2 

13V.U7 

131  *.730 

132*.  958 

839.518 

- 

10  SSHESTBS  DE  1S89 

Janeiro 

• 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

TOTAL 

- 

C:u’vflo  Cnnncl 

39».:)17 

2i*.eao 

«i.GO-2 

10l.S7o 

12*.450 

Ü3‘.204 

23W235- 

Dito  ordinário 

122t.50« 

i ! 

i&h.ogs 

171*.  175 

1821.950 

2111.057 

1G3*.302 

O90‘.0Cü 

; 

i 

1 

! 

Totstl 

2274.013 

PRODUCÇÃO  DE  GAZ  EM  METROS3 

2"  semestre  do  ISSS 

ns.o-íí 

50  *730 

57.05$ 

5S.98C 

5G.24S 

1 

■SB 

1 som  estro  do  1SS9 

3$. 891 

51.5G7 

57 . 137 

50.228 

07. 014 

1 

QD 

Total 

. 705.514 

O ongonh(*iro-lis:al,  Sascimcnto  Silva 


Q,XJA.D£lO  ESTA.TISTICO 

(2«  SEMESTRE  DE  1888) 


produceilo  do  g; ;/.  «*m  metros 
cúbicos 

Produrrào  tio  <*oko  em  k i logram - 
mas 

I‘Yík1ucçS;>  do  alcutruo  em  kilo- 
grainmns * 


Consumo  do  gaz  : 

I ! 

mkti:.  cn:.  mkti:.  <xb. 

| 

meti:,  cub. 

METR.  CUB. 

METR.  CUB. 

METR.  «UB. 

METR. CUB. 

l.o  Illumimiçuo  publica 

40. 0»-  39.  20* 

:3G.731 

30.769 

34.036 

33.293 

220.88* 

2.o  Estabolecimenios  provinciaos 
o publico 

2.221.730  2.352.000 

2.181.530 

1.871.510 

1.814.920 

1. $10.350 

12.251.970 

3.o  Consumo  particular. ....... 

1. 0=17.070  1.7 12.(100  30. 103. 539 

1 1 

1.701.930 

1.83C.440 

S2 

ú 

1— 1 

72.214.820 

Total  do  consumo  do  gaz 

1 

•305.357.790 

<inz  existente  no  deposito  no  dia  Io  do  Julho  do  lSSs 
Produceno  no  sem  ostro 

Caz  cm  deposito  r.o  Io  do  Janeiro  de  1839 

Consumo  total  (publico  o particular) 

Consiun.t  da  fahrica 

Perdas  de  gaz 


| METR.  CUB. 

1.039 
315.845 


305  338 
1 693 


METR.  CUB. 

346.931 

1.208 


345  726 


307.056 

38.670 


(11.18  o/o; 


MEZES  DO  SEMESTRE 


Julho 

Ago.no 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

f- 

O 

H 

58.023 

59.73J 

C7.C58 

5S.U30 

53.218 

55.20D 

3Í5.S15 

129.441 

132.367 

122.315 

126.010 

120.402 

122.429 

75*2.906 

10.737 

11.0:» 

• 

10.195 

10.501 

10.03J 

10.20*2 

62.748 

to 

W 

< 


O engenheiro-fiscal,  Nascimento  Silva , 


RELA  TORIO 


DO 


ENGEI8I80  FISCAL 


DA 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  SANTA  IZABEL  DO  RIO  PRETO 


Escriplorio  do  engenheiro  íiscal  da  companhia  eslrada  de  ferro  de  Santa  Izabel  do  Rio  Prelo 


Em  Julho  uu  1889. 


Illm.  Sr. 


Passo  as  mãos  de  V.  S.  o meu  relatorio  a respeito  da  receita  e despeza 
c das  principaes  occurrencias  que  se  deram  na  estrada  de  ferro  de  Santa  Izabel 
do  Rio  Preto  durante  o anno  de  1888  e i°  semestre  de  1889. 


Trafego 


O serviço  de  movimento  de  passageiros,  bagagens,  mercadorias  e , etc., 
durante  o anno  de  1888,  foi  feito  regularmente  e produzio  a receita  de  144:6003900, 

sendo  : 


no  Io  semestre 
no  2o  *> 


5g:oq 13880 
85:565$020 


Total 144: 6063900 


Os  titulos  que  concorreram  para  a receita  íoram  os  seguintes : 


1°  Semestre 

Passageiros 

Bagagens 

Mercadorias 

Recados  telephonicos 
Animaes  e carros... 
Eventuaes 

Total 


17: 1643520 
2:3g3$3oo 
37:9243260 
io8$5oo 
1063400 
i : 3443900 

59:0413880 


2®  Semestre 

i5:942Sooo 
i :780314o 
65:9183580 
1403000 
130S920 
i :653338o 

85: 5653020 


As  estações  concorreram  com  as  seguintes  quantias : 


1®  Scmesüv 

Corte 

Harra 

Ipiabas 

Paulo  Almeida 

Conservatória 

Pedro  Carlos 

José  Leite 

Joaquim  Mattoso 

Remia  especial  da  ponte 


2®  Semestre 

I 780768780 

*9: 8948900 

10:7498540 

to: 1428660 

3:235$58o 

3:565552o 

'2:53tS54o 

4:8685340 

9:3248640 

i 3: 5145820 

2 : 737$88o 

4:oo5$56o 

2: 07983 00 

5: 0955800 

10:8708120 

23:o57$92o 

436$5oo 

1 .4195500 

59:0418880 

85: 5455020 

O movimento  de  passageiros  durante  o anno  de  1888  foi  de  1 1029 /7S,  sendo  : 

no  Io  semestre 5328 

no  2o  » 57oí  Vs 

Total 11029  >/s 

c a renda  de 23:io6$Õ20 

Comparando  as  rendas  e os  movimentos  de  passageiros  dos  annos  de  1888 
e 1887. 


Renda  de  1888 33: 10(5$ 5a 0 movimento  1 1,029  yâ 

Idcm  » 1887 29:6903160  » ii,3o71/2 


vê-se  que  a renda  foi  em  iS3S-3:4i6$36o  e 0 movimento, 
maior  278,  em  1887;  facto  este  explicável  por  ter  sido  em  1888  o movimento 
de  passageiros  de  ia  classe,  maior  de  1091  embora  0 movimento  total  dos  de 
2a  classe  fosse  maior  de  278  em  1 887. 


Bagagens 


Foram  transportados  durante  0 anno  de  1888 — 4014  volumes  de  bagagens 
pesan  lo— 7563o  que  produziram  a renda  de  4: 1 73$  j.40,  sendo  : 


no  Io  semestre  voK  . . 220S 

noa»  » » ...  1806 

Total 


kil...  4°  *482  receita  2:393$3oo 

»...  35.148  » 1: 7805540 


» . . . 4014 


• ••  75.63o  receita  4:1735440 
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Comparando  a receita  de  bagagens  nos  annexos  de  1 888  c 1887 


vê-se  que  receita,  1888 4:1738440 

em  « 1887 4:4878200 

foi  maior  de 3 1 38760 


Mercadorias 

Foram  transportados  91.5-21  volumes  pesando  4.504.023  que  produziram 


a renda  de  103:8428840,  sendo: 

no  Io  semestre,  vols...  19.019  lcils...  1.083.901  renda...  37:9248260 
no  2o  » » ...  72.602  » ...  3.420.072  » ...  65:9i8$58o 

Total  » ...  91.521  » ...  4.504.023  » ...  103:8428840 


Comparando  a receita,  de  mercadorias  dos  annos  de  1888  e 1887: 

Receita  de  mercadorias,  1888 103:8423840 

» » 1887 92*2918640 

vê-se  que  a de  1888,  foi  maior  de ii:55i$200  resultado 


pouco  animador,  pois  esperava-se  que  o augmento  fosse,  pelo  menos  de  5o:ooo$ooo. 

A falta  de  braços  concorreu  para  esse  resultado,  pois  a safra  do  café  foi. 
grande  e teria  augmentado  a renda  se  não  tivesse  perdido  pelo  menos  3o  % da 
colheita. 

O café  colhido  não  foi  todo  exportado  o anno  passado  e creio  que  i/3  o 
foi  o primeiro  trimestre  do  corrente  anno. 

As  mercadorias  que  foram  transportadas  pela  estrada  etn  maior  escala  : 


Café 

kils 

2.868.495 

vols 

47.837 

Cereaes 

)) 

266.353 

» ...... 

4.599 

Assucar 

» 

167.331 

» 

2.794 

Sal 

D 

IO9.OO?. 

» 

2.3g5 

exportação  de  café  foi : 
no  t°  semestre 

798.919 

12.713  volumes 

3 

O 

U 

0 

V 

2.069.576 

35. 124 

» . 

Total.. . 

2.868.495 

47-837 

s 1.  2 
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A estrada  exportou 72*7^  volumes  pesando 3.469.731 

e importou 23.221  » M 1 . 1 09.832 

Differença  para  mais  na  exportaçSo.  49*^l7  2.359.899 


Recados  telephonicos 


Foram  transmittidos  pela  linha  telephonica  124  recados  que  produziram  a 
renda  de  248$5oo,  alem  de  270  em  serviço  publico  e 0.792  em  serviço  da 
estrada. 


Animaes  e carros 


Foram  transportados  114  animaes  e apenas  seis  carros  que  produziram  a 
renda  de  237$320. 

Comparando  a renda  deste  titulo  nos  annos  de  1888  e 1887: 


Animaes  e carros,  1888 2375320 

» » 1887 1775200 

nota-se  a differença  para  mais  em  1888 60$  120 


Eventuaes 


Estão  comprehendidos  neste  titulo  de  renda  as  taxas  cobradas  por  arma- 
zenagens, trens  especiaes  e renda  da  ponte  e diversos  que  produziram  a quantia 
de  2.9985480  como  se  póde  verificar 


Armazenagem 235780 

Trens  especiaes 1:0975000 

Renda  da  ponte i:856$ooo 

Diversos 215700 


2:g88$48o 
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Sendo  no  i°  semestre : e no  2°  semestre : 

Armazenagem . . .' 1 8$3oo  Armazenagem .... 

Trens  cspeciaes ‘ -8728000  Trens  especiaes.. 

Renda  da  ponte 436$5oo  Renda  da  ponte.. 

Diversos 1 8$  1 00  Diversos 

Total 1:3448900  Total 


Comparando  a renda  eventual  dos  annos  de  r 888  e 1887 

vg.se;  Renda  eventual  de  1888 

que  a mesma  de  1887 

foi  maior  de 


53480 

225$000 

1:4198500 

3$6oo 

i :653$58o 


2:9988480 

3:2768900 

578S420 


Comparando  a renda  total  de  1888 144:6063900 

com  a » » de  1887 130:7488640 


i3 :958826o 


Despeza 


A despeza  do  anno  de  1889  importou  em  i74’'974$27° 


sendo  no  i°  semestre 84:2583006 

no  2°  » 90:7168264  - 

Total I74:974$27° 


Sendo  com  0 pesssoal u8:5533429 

» » material 56:4103841 

Total 174:974$27° 


A 


despeza  com  o pessoal  deve  ser  descriminada 

Administração  e fiscalisação 

Chefe  do  trafego  e escripturario 

Escriptorio  da  Côrte 

Pessoal  das  estações 

Idem  dos  trens 

Idem  das  officinas 

Idem  da  linha _ 


do  seguinte  modo: 

i6:666$666 

6:7733332 
i2:36o3ooo 
i8:526$56o  s 
5:385$24i 
18:2063705 
40:6348925 


1 18: 5533429 
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Na  verba  de  despeza  com  o material  de  56:41 05841.  as  despezas  se 
fizeram  com:  ' 


Aluguel  do  escriptorio  da  Côrte 1:3783454 

Arrecadação  de  saccos 3578400 

Afferição  de  pesos 586$785 

Frete  de  correspondência 2293920 

Limpeza  do  escriptorio  e propinas 353$3oo 

Objectos  de  escriptorio  e luz 1-7473890 

*“cos.”°;os 3*3.3040 

Alugueis  de  carros  da  Pedro  II 1:0473000 

Matenaes  para  linha 17:1793161 

Idem  para  as  officinas 32:2275441 


56:4105841 


Comparando  a despeza  dos  annos  de  188S  e 1887. 


Despeza  de  1888, 
» » 1 887 


x74:974$27o 

178:9685006 


D.fferença  para  mats  em  ,887....  3:993$736  resultado  esse  que  mostra 

a , boa  vontade  que  a fiscaltsaçao  da  provinda  tem  encontrado  nos  distinctos 
dtrectores  da  companhta  para  a reducça'»  nas  despezas  de  custeio,  e se  não  tem 
havtdo  saldos  de  t885  para  ca,  a unica  causa  tem  sido  a decadência  da  lavoura 
da  zona,  facto  este  que  se  tem  tornado  quasi  geral  em  todo  0 Império. 


Eenda  do  Io  semestre  de  1889 


sendo  d““r“S.,ra  ÍUrame  ° ‘‘  SemMre  d“  “ a""°  65:3a8S74o 

~ ° 10:0635320 

agagens. 2:2008980 

Recados 46.1733920 

Animaes  e carros ,3S$a6o 

Evem,laes" 63  .$760 

Total *“““ 


65: 3283740 


9 


As  estações  concorreram  com  as  seguintes  quantias  : 


Côrte ' 23:3S5$3oo 

Barra 9:5403920 

Ipiabas 3:8o5Sioo 

Paulo  de  Almeida 2:iS3S*joo 

Conservatória S :829344o 

Pedro  Carlos 2:9)6.3220 

José  Leite 3:164-3400 

Joaquim  Mattoso i°: 77 1 S7^° 

Renda  da  ponte 5 123000 

Total 63:328$74o 


Comparando  a renda  do  14  semestre  do  corrente  anno  com  a do  i°  se- 
mestre de  1 888 : 


vè-se  que  a do  i°  semestre  de  1889 65:328.3/40 

foi  maior  que  a do  t°  semestre  de  1S88 09:041.3880 

6:2863860 


Concorreu  para  este  accrescimo  de  renda  no  i*  semestre  do  corrente  anno, 
a exportação  de  café  da  colheita  do  anno  passado,  que  por  falta  de  braços,  foi 
feita  tardiamente  e só  ficou  preparado  para  ser  exportado  nos  primeiros  tres 
mezes  do  corrente  anno. 


Despeza  do  Io  semestre  de  1889 


Despendeu-se  com  o custeio  desta  estrada  no  i*  semestre  do  corrente  anno 
a quantia  de  85 :059394o. 


sendo  com  pessoal 08:2913277 

» » material 26:7683663 


85 :059394o 


Comparando  a despeza  do  i4  semestre  de  1889,  com  a do^  i°  de 

1888,  vê-se  que  foi  maior  ade  1S89 85:059.3640 

1888 84:2583006 


de 


8oi$6l;4  que  a de  1888  \ 
s.i.3 


defferença  pequena  se  considerarmos  o augmento  do  trafego  de  1SS9,  que  pro- 
duzio  renda  superior  de  (5:2S6$8õo,  que  a daquelle  semestre, 


Linha 


A conservação  da  linha  continua  a ser  feita  com  regularidade  como  V.  S. 
viu  quando  visitou  esta  estrada. 

As  capinas  são  feitas  quasi  mensalmente. 

Os  boeiros  e as  obras  de  arte  estão  em  bom  estado  e são  examinadas 
coustantemente. 

A substituição  dos  dormentes  é feita  de  modo  a manter  a linha  em  boas 
condições  para  segurança  e regularidade  do  trafego. 

Foram  feitas  duas  muralhas  nas  bases  de  dous  aterros  da  3.*  secção,  por 
me  parecerem  necessárias  á segurança  do  trafego. 


Material  rodante 


O  material  rodante  para  0 serviço  do  trafego  e da  linha  consta  de 

4 Locomotivas  americanas. 

1 Dita  ingleza. 

3 Carros  de  passageiros  de  1 .*  classe. 

2 Ditos  mixtos. 

8 Wagons  fechados. 

6 Ditos  abertos. 

As  4 locomotivas  americanas  são  boas  e estão  em  condições  de  prestarem 
bons  serviços.  Duas  delias  soffreram  reparação  geral  e entraram  em  serviço,  porém, 
ha  pouco,  uma  soffreu  grande  avaria  nas  rodas  da  frente,  por  ter  ido  de  encon- 
tro a uma  arvore  gigantesca,  atirada  a linha,  por  forte  temporal  que  cahiu  nesta 

zona  e no  momento  em  que  0 trem  descia  para  a Barra,  tendo  a linha  sido  ron- 
dada momentos  antes. 

O machinista  só  viu  a arvore  na  distancia  de  cem  metros  e não  pôde  senào 
diminuir  a marcha  para  attenuar  a intensidade  do  choque. 

Os  passageiros  do  trem  nada  soffreram  physicamente. 

Os  carros  de  passageiros  de  ia  classe  e os  mixtos  para  os  de  2*  e ba- 
gagens foram  pintados.  Substituio-se  os  truks  de  2 carros  de  i*  e espera-se 
mais  3 jogos  de  truks  que  serão  collocados  nos  3 carros  de  i\  passando  os  novos 
que  servem  actualmente  em  dois  carros  de-.'  classe,  para  os  dois  de  2».  Depois 
dessas  substituições  os  carros  offerecerão  mais  commodidade  ’ aos  passageiros. 
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Os  wagõcs  estão  bastante  usados  e precisando  de  serem  substituídos. 
Tenho  feito  sentir  á directoria  a necessidade  de  augmentar  o material 
rodante  e substituir  carros  e wagões  por  outros  que  offereçam  mais  commo- 
didade  ao  publico. 


Officinas 

O telheiro  onde  estão  as  officinas  continua  em  máo  estado,  não  convindo 
reparal-o  por  ser  má  a localidade,  que  estando  próxima  á povoação  da  Barra 
do  Pirahy,  onde  todos  os  annos  desenvolvem-se  febres  de  máo  caracter,  como 
aconteceu  nos  mezes  de  janeiro,  fevereiro,  março  e abril  do  corrente  anno, 
amedronta  os  operários. 

Tivemos  dias  durante  esses  4 mezes  em  que  o pessoal  das  officinas  ficou 
reduzido  a 2 ou  3 operários,  por  terem  sido  atacados  os  outros  de  febre  ama- 
rclla,  tendo  sido  também  desse  modo  por  essa  terrível  epidemia  o pessoal  da 
1'  turma. 

Já  tenho  feito  ver  á directoria  a grande  conveniência  da  mudança  das 
officinas  para  Ipiabas,  lugar  este  salubérrimo  como  talvez  não  haja  outro  na 
provinda  do  Rio. 

As  officinas  têm  prestado  muito  bons  serviços  á estrada  depois  que  ficou 
debaixo  da  direcção  do  actual  mestre  o Sr.  Joaquim  José  de  Souza,  empre- 
gado habil  e perfeitamente  conhecedor  de  trabalhos  concernentes  a officinas  de 

estrada  de  ferro. 


Horário 


Continúa  em  vigor  0 mesmo  horário  do  anno  passado,  que  na  minha 
opinião  satisfaz  as  conveniências  do  trafego  e as  commodidades  do  publico. 

A província  pagou  integralmente  a garantia  de  juros  por  nao  ter  havido 
saldo  no  anno  de  iS8$,  facto  este  que  se  tem  repetido  desde  que  fui  nomeado 
fiscal  desta  empreza,  á etcepçáo  do  anno  de  .885  em  que  se  verificou  um  pequeno 


SaldO*  . r 

Tenho  convidado  a directoria  da  empreza  por  mais  de  uma  vez  para  fazer 
revisão  das  tarifas  em  vigor,  por  me  parecer  conveniente  reduzir  a taxa  de  alguns 
generos  que  por  ser  alta  não  são  exportados  e de  outros,  tal  como  o sal,  que 
consumido  em  grande  escala  na  província  de  Minas,  cm  zona  próxima  á servida 
pela  nossa  estrada,  é importado  pela  estrada  de  D.  Pedro  II,  apezar  de  maior 
distancia.  A companhia  possuidora  hoje  da  concessão  da  estrada  de  ferro  de  Ja- 
cutinga a Lavras,  cujos  estudos  foram  approvados  pela  presidência  de  Minas, 
deu  a°empreitada  da  constmcção  dessa  estrada  cujos  trabalhos  ja  foram  iniciados. 
Construída  a estrada  de  Jacutinda  a Lavras  é provável  que  a província  do  Rio 
fique  alliviada  em-  parte  do  grande  onus  da  garantia  de  juros. 
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Em  5 dc  junho  do  corrente  anno  a companhia  assignou  perante  a presi- 
dência desta  província  a novação  do  contrato  dc  c3  dc  dezembro  de  1876,  afim 
de  gozar  dos  favores  constantes  do  § 20  da  lei  do  orçamento  vigente. 

A digna  assembléa  provincial  concedendo  esses  favores  teve  em  vista  não 
só  auxiliar  a empreza,  garantindo  juros  para  0 prolongamento  da  linha  \ck/~: íre- 
cuezia  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto  até  a barranca  do  Rio  Preto,  na  direc- 
ção  do  Passa  Vinte,  e cedendo  metade  da  renda  arrecadada  na  estrada  de  ferro 
de  Santa  Izabel,  de  passageiros,  bagagens,  mercadorias,  etc.,  provenientes  dos 
prolongamentos  e ramacs  que  pela  companhia  fossem  construidos  ou  adquiridos 
sem  onus  pecuniários  á província,  como  também  porque  espera  que  do  desen- 
volvimento do  trafego  lhe  provenham  vantagens  que  alliviem  o onus  da  garantia 
de  juros. 

O traçado  approvado  para  a construcção  da  estrada  de  ferro  de  Jacutinga 
a Lavras,  tem  como  ponto  inicial  a barranca  do  Rio  Preto  em  Minas,  nas  pro- 
ximidades do  ponto  onde  existe  a ponte  denominada  Zacharias,  e nestas  con- 
dições não  convirá  a piovincia  do  Rio  que  o prolongamento  da  Santa  Izabel 
procure  a direcção  do  Passa  Vinte,  pois  0 legislador  marcando  essa  direcção- 
suppôz  que  aquella  estrada  tivesse  para  ponto  inicial,  um  ponto  nessa  direcção. 

Parece-me  conveniente  modificar  a lei  nessa  parte  e reduzir  a 2oo:ooo$ooo 
o capital  sobre  0 qual  a província  garante  os  juros  de  6 "/o,  para  0 prolonga- 
mento que  ligar  a estrada  de  Santa  Izabel  á de  Jacutinga  e Lavras. 

A extensão  de  Santa  Izabel  ao  Porto  do  Sampaio,  c de  1$  kilometros  pelos 
estudos  feitos  e para  0 lugar  denominado — ponie  do  Zacharias,  é de  9 kilometros,, 
metade  portanto  daquella. 

Por  proposta  minha  foi  incluída  como  clausula  na  novação  do  contrato  a 
de  n.  5 que  fixa  a despeza  maxima  de  2:5oo$ooo,  para  custeio  do  kilometro  e 
outras  condições,  que  executadas  com  critério  concorrerão  talvez  para  reduzir  a 
despeza  do  máximo  marcado,  e a província  apezar  dos  grandes  favores  concedi- 
dos a companhia,  deve  esperar  vantagens  da  construcção  e ligação  da  estrada  de 
ferro  de  Jacutinga  a Lavras,  com  a de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto.  A este  re- 
latório vão  annexos  tres  mappas  de  ns.  1,  2 e 3. 

Terminando  peço  a V.  S.  desculpa  das  lacuna?  que  encontrar  neste  exi- 
guo  relatorio. 


Deus  guarde  á V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Luiz  Antonio  dc  Miranda  Freitas,  muito  digno  director 
interino  das  obras  publicas  desta  província. 


J0Ã0  Cândido  Murtinho. 
Eçgenheiro  fiscal. 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  SANTA  IZAREL  DO  RIO  PRETO 

MAPPA  1>.V  RENDA  DO  ANNO  DE  1 88S 


■ 1 ± 


Telegrammas 

Animaes  e 
carros 

398000 

333200 

738500 

743900 

168500 

2)8700 

108000 

78620 

28500 

98800 

6S000 

108730 

278500 

• 128300 

248000 

198440 

18500 

78600 

98000 

168720 

28500 

8600 

18500 

93360 

48500 

138200 

138000  J 

48600 

148500 

38000 

2488500 

2378320 

X 


ESTAÇÕES 


Paulo  de  Almeida  , 


Conservatória. 


Pedro  Carlos. 


José  Leite. 


Joaquim  Mattoso. 


Côrte. 


Renda  da  ponte. 


PASSAGEIROS 


1“  CLaSSE  2»  CLASSE 


lo  semestre 

2*  dito 


í 1°  semestre 3:7258400 

l 2o  dito 3:4368800 

í 1°  semestre 5548220 

( 2*  dito 4348120 

í 1«  semestre 1728800 

f 2®  dito 3168100 

^ Io  semestre, 2:2478600 

( 2®  dito 1:9288240 


1®  semestre. 
2®  dito 


^ 1»  semestre. 
I 2®  dito 


1“  semestre. 
2®  dito 


( 1®  semestre. 
( 2°  dito 


4838180 

3808540 

3968000 

4808300 

1:6278120 

i:4258500 


3:1568200 

2.9568100 

7418500 

7088100 

1188600 

1798600 

1:9368300 

1:6828600 

2878600 

3298100 

2568200 

611S100 

1:4618800 

1:1328300 


1°  semestre 
2®  dito 


^ 1®  semestre. 
( 2®  dito 


6378400 

4668520 

1088980 

868600 

298320 

288100 

4118400 

3098890 

1148640 

658360 

4)8500 

358460 

2998940 

2158060 

7428120 

5738580 


2:798874" 

3:1348640 

1:7788680 

2:3198240 

2:1988520 

4:3328760 

4:4198340 

9:4728540 

1:8418760 

3:2258940 

1:3748000 

3:8458380 

7:1948060 

20:2708460 

16:3198160 

19:3228920 


17:5868420  15:5208100  } 4:1738440  103:8428840 


EVENTUAES 


Armazenagem 


'238780  1:0978000 


Tülal 

porcstaeòes 


3:2358580 

3:5658520 

2:5318540 

4:8688340 

9:3248610 

13:5148-20 

2:7378880 

4:0058560 

2:0798300 

5:0958800 

10:870812o 

23:0578920 

17:0768780 

19:8948900 

4368500 

1:4198500 


00  144: 6068930 


O Ángeilheiro-fiscal,  João  Çandido 
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Tolal  geral 


10:7498530 

10:1428660  20:S92S200 


6:8018100 


7:3998880 


22:8398460 


6:7438440 


7:1758100 


33:9238040 


36:9718680  íj 


Murtinho. 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  SANTA  ISABEL  DO  RIO  PRETO 

MAPPA  DA  DESPEZA  DO  CUSTEIO  DO  ANNO  DE  1888 


1°  SEMESTRE 


Quantidade 


Aluguel  do  escriptorio 

Arrecadação  de  

Afferiçào  de  pesos  e balanças 

Aço,  fe  ro,  cobre  e outros 

Arame  farpado  para  curca 

Borracha  em  uiaugu^ira 

Bronzes  e obras  de  bronze  para  machma.'. 

Bancos  para  carro  de  passageiros 

Carvao  patente  

Carvão  de  forja  e coke 

Correia*  para  machina 

Caixa  d agua  de  ferro 

Canecas 

Cimento,  cal,  etc 

Cepos  para  carros 

Canos  de  ferro  para  agua 

Dormentes 

Dynamite 

Estôp  

Fretes  da  correspondência * 

Ferramentas 

Ferragens .. 

Formicida 

Graxa 

Gixeta  (meaihar) 

Kerosene 

Luzes 

Limpeza  do  rscriptorio  e agencias 

Latrinas  para  carros 

Mictorio  e lavatórios  para  carros 

Manual  para  troly . ;*  

Obj  ct<»s  de  expediente,  papel,  pennas,  tinta,  annuncios,  estampilhas  e miudezas. 

Oleos  para  machina 

Proprio  ao  interior  e a côrte 

Pinho,  madeiras  e taboas 

Pregos  p-a-a  trilhos  e juncção 

Peças  diversas  para  machiua 

Rodas  para  carros 

Saccos  novos 

I Trucs  novos  para  carros 

Tijolos  de  areiar  ...  

Teleph  me  e ingredientes 

Vasilhame 

Vidros  para  carros  e indicadores 

Vidros  para  pharol  e lampeões 

Verniz  copal  e pixe 

Wagons  levados  ao  desvio  da  Prdro  II ■ 

Folha  do  pessoal  da  estação  da  Barra 

» )>  da  » de  Ipiabas 

j)  » da  » de  Paulo  de  Almeida 

» » da  » da  Conservatória 

» » da  » . de  Pedro  Carlos 

)>  » da  » de  José  Leite 

>,  » da  )>  de  Joaquim  Mattoso 

» » da  rórie  e escriptorio 

» » do  trafego — 

)>  ».  dos  trens  de  passageiros. 

))  » » )>  facultativos 

» » das  officinas 

n » da  conservação  da  linha. 

» do  fiscal  e administração.. 

Pintura  pura  carros,  brochas  e tintas 

Parafusos  para  chapas  de  juncção 

Borracha ♦ 


1.00Ü 

4.5 

22.7 

13 

2b 

366.282 

11.300 

30 

2 

2 

6 

8 


Importância 


911  #3 10 
10:1218092 
33756)0 


3:2008526 
9278563 
9278598 
1:20785' >6 
8278600 
1:1078583 
1: 10786n0 
6:1803000 
3:3338332 
2:4618491 
2298150 
8:6298655 
20:8478900 
7:6668666 
2148343 
3218210 


2o  SEMESTRE 


398  535 
3.500 


6:84tS29l 

é.99Í 

1958000 

2138165 

5.040 

1048810 

415482 

160 

2095716 

73 

2686-20 

8 

659S934 

1.875 

248650 

13 

998665 

"ITSftOO 
3:2:>5S166 
9315200 
831S198 
1:1115200 
931S1G5 
1:1115200 
1:1095:188 
0: 1808000 
3:4205000 
*2:4248597 
2705000 
9:5775050 
17:7875025 
9:0005000 
1085385 
1028510 
115754 


90:7168264 


TOTAL 


Quantidade 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  SANTA 


MAPPA  ESTATÍSTICO  DO  AN 


kt.  3 

SANTA  IZABEL  DO  RIO  PRETO 

TISTICO  DO  ANNO  DE  1888 


TOTAL 


6.276 

114 

6 

tf) 

§ 

«o 

O 

O 

u 

5 

75  *630 

47.8*7 

2.838.495 

190 

3.315 

8 

105 

200 

3.548 

99.397 
85  113 

''259 

143 

163 

4.599 

2.794 

945 

2.395 

6.593 
3.486 
9.672 
266  353 
167.331 
57.951 
109.032 

1.904 

1.223 

19 

568 

87.513 
40. 7.53 
1 162 
41.978 

6G 

119.107 
371  510 
127.201 
37.911 


O Engenheiro  Fiscal,  João  Cândido  Murtinhc. 


